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INTRODUÇÃO 

yyfvAi , v ; ... ,, •, . 

J^urante a primeira metade do século XVI, 
a península indiana experimentou a intrusão 
de dois vigorosos elementos estrangeiros. 

Em 1510 a ilha de Goa foi ocupada pelos 
Portugueses, comandados por Albuquerque, cujo 
poder em breve se fixou na parte vizi- 
0 eos1SS s f nhâ do continente e em vários pontos 
da costa. Duas características princi- 
pais marcaram o domínio português. Muito cedo 
alcançaram a supremacia quase indisputada dos 
mares da índia; e adoptaram uma política clara- 
mente proselítica, empregando a força e a per- 
suação para conseguirem a conversão dos povos 
vizinhos ao Cristianismo. 

Dezasseis anos após a ocupação de Goapelos 
Portugueses, o norte da índia era invadido por um 
exército do Afeganistão e da Ásia Central, consti¬ 
tuído por estrangeiros e comandado por um turco, 
Babar, que fundou a dinastia conhecida por Mogóis, 
Os invasores, apesar de professarem a mesma reli¬ 
gião que os poderes muçulmanos dominantes, que 
eks suplantaram, diferiam do conjunto da popula¬ 


ção indiana em tradição, em maneiras e em cor, 


VI 


INTRODUÇÃO 


quase ianto como os Portugueses (i) . Mão levaram 
muito tempo a reconhecer que não havia que dis¬ 
cutir o considerar a substituição do Islão pelo 
Hinduismo em todos os seus domínios da Índia 
setentrional, é logo que a conquista mogol se con¬ 
solidou, coné célebre Acbar (1556-1605), problema 
importante foi eliminar ou equiparar as diferenças 
rácicas, culturais e religiosas entre os muçulmanos 
e habitantes hindus do país. 

Para o europeu vulgar desse período, a parte 
que hoje consideramos índia, até onde o nome a 
abrange, compreendia duas divisões políticas prin¬ 
cipais; a «índia» — região litoral onde preva¬ 
lecia a influência portuguesa; e o «Mogor» — a 
área governada pelos Mogóis, Muitas décadas se 
passaram antes de o poder mogol do norte entrar 
em contacto com a autoridade portuguesa do sul. 
Mas, estabelecido o contacto, o espirito investi¬ 
gador do chefe mogol, embaraçado entre o Islão e 
o Hinduismo, teve conhecimento da religião dos 
Portugueses, cujo ardente proselitismo correspon¬ 
dia por toda a parte à aciividade da Companhia 
de Jesus, 

Estabelecida na Europa em 1539 por S. t0 Inácio 
de Loiola, esta Companhia entrara pela primeira 
vez na índia com a chegada de S. Fran- 
A de7em ia cisco Xavier em 1542. A Sociedade 
dos Jesuítas tinha dupla missão: por 
um lado, luta incessante contra as forças da 
Reforma na Europa; pelo outro ansiedade absor- 
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vente pelo estabelecimento da verdadeira Fé nos 
países não cristãos. Na índia ela não era, de 
modo algum, a única Ordem interessada no esforço 
missionário, mas o zelo e o tacto dos seus mem¬ 
bros, inspirados pela energia juvenil da sua mara¬ 
vilhosa organização, em breve lhe deram posição 
predominante no campo, A grande aventura de 
evangelizar o Império mogol tocou, naturalmente, 
em primeiro lugar aos Jesuítas, e a história dos 
seus esforços, desde a primeira missão em 1580 
ate à sua eventual desaparição em 1803, é o 
assunto das páginas seguintes. 

Os autores sobre que se baseia a história 
das missões jesuítas ao «Mogor» fornecem-nos 
também muitas informações de interesse 
Escopoma relacionadas com a história geral da 
índia. Todavia, neste livro não se faz 
qualquer tentativa para tornar a escrever a história 
geral com o auxílio desta informação, e não se 
procura fazer mais nada além de dar, em resumo, 
um relato das relações dos Jesuítas com o Império 
mogol, Até a respeito das actividades dos Jesuí¬ 
tas, o trabalho feito pela Sociedade nas áreas 
exteriores aos domínios do Mogol, como Bengala 
ou Guzarate, que não estavam na dependência da 
missão jesuíta do Mogor, teve de ser referido ao 
de leve, e os esforços dos Jesuítas no Tibete, que, 
apesar de serem, de certo modo, orientados supe¬ 
riormente pela missão do Mogor, se efectuaram em 
lugares muito diversos, foram resumidos em capi- 
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talo especial, à parte da narrativa principal 
Reconhecemos que, até dentro destes limites, não 
se abrangeu todo o campo de informação e que o 
relato dado a seguir está necessariamente sujeito a 
esta e a outras imperfeições; temos, porém, espe- 
esperança em que remindo pela primeira vez a 
substância das. informações, existentes e hoje dis¬ 
persas por numerosas publicações, muitas das 
quais de difícil consulta, teremos oferecido uma 
base sobre a qual futuros investigadores poderão 
erguer um quadro mais fiel do notável episódio da 
* Missão do Mogor». Antes de entrarmos propria¬ 
mente em a narrativa, parece-nos, contudo, acon¬ 
selhável indicar quais são as nossas fontes de 
informação existentes, sendo, por consequência, as 
primeiras páginas dedicadas a tal assunto, seguin- 
do-se-lhes uma breve história da Missão desde o 
seu início no reinado de Acbar até ao seu final 
em 1803, Vem depois uma série de capítulos refe¬ 
rentes a incidentes especiais, personalidades ou 
aspectos da Missão, incluindo um capítulo final 
sobre & os esforços da Missão para evangelizar o 
Tibete, assunto subsidiário, mas fascinador, 
Devemos, talvez, desculpas aos leitores deste 
esboço pela frequência com que lhes chamamos a 
atenção para os autores sobre que a narrativa 
se baseia. Este aspecto do livro deve-se ao facto 
de a obra representar a primeira tentativa para se 
relacionar totalmente com o episódio que come¬ 
mora; mas esperamos também que, estando em 
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contado com os documentos originais, algo pode 
lucrar-se no sentido de reviver o espírito do tempo 
e dos locais a que a narrativa diz respeito. 

A grande dívida do livro aos trabalhos e à 
gentileza do PA Hosten, S. ]., de Darjceling, vê-se 
em toda a obra e nota-se em todas as páginas. 
Muito devo também à ajuda desinteressada e 
consciente do sr. C. J. Payne, a cujas obras se 
alude com frequência no livro, e ao gentil auxílio do 
falecido Sir Thomas Arnold e ao PA H, J. Thurston, 
S. ],, ao sr. A. G. Ellis, ao sr.]. V. S. Wilkinson, 
Sir Filippo de Filippi e Sir E. Denison Ross. 





(V Tanto assim era que os viajantes europeus do século XVIII 
tinham a convicção de que a palavra «Mogafo significava «.branco», 
«Na sua linguagem ~ escreve Coverte—a palavra Mogqll quer dizer 
a mesma coisa que o grande R ei bran co », («A true and altnost incre- 
dlble report», Londres, 1612, pág, 39), e o Sieur de la Bouttaye-le- 
-Gouz, escrevendo em 1653, dia: «Mogol est itn terme des Indes qtíi 
signifie blanc» («Voyages etObservations»), 1653,pág. 127,132,531), 
Em 1611 o inglês Finch fala da cidade de Laore como sendo ocupada 
na maior parte por « Banyans » ou comerciantes hindus: «todos 
os brancos de importância (com isso ele refere-se, aparentemente, 
aos Mogóis e outros asiáticos do Centro) vivem nos subúrbios», 
Freire, escrevendo já em 1678, diz que os Mogóis ainda então dife¬ 
riam pouco dos europeus, quer nas feições, quer na cor («Carta 
ânua», 1670-1678). 






CAPÍTULO I 


, FONTES DE INFORMAÇÃO 

Libros, maxime autem membranas, (2 Tirn. IV, 13). (a) 


O facto de os Jesuítas terem mantido no Império do 
Mogol uma missão entre 1580 e 1803 tem sido 
sempre conhecido dos que se interessam pela 
história da índia setentrional: mas foi escassa a 
atenção que se prestou a tal assunto durante o século XIX. 

No nístorlcal Account of Discooeries and Traveis in 
Asia, de Hugo Murray, publicado em Edimburgo em 1820, 
Relatos pnbii- encontra-se uma relação da missão a Acbar; 
cados no sé- é, porém, resumida e está desfigurada por cer- 
cuo X tos erros infelizes de datas W. O mesmo se 
dá com a Hlslory of Christianlty in índia, do rev, Jaime 
Hough, publicada em Londres em 1839 (2) . A Geschichte 
der Katholischen Missionen in Ostindien, de Max Mül- 
lbauer, publicada em Friburgo de Brigau, em 1852, dá 
um conspecto mais vasto do assunto, baseado largamente 
nas primitivas histórias dos Jesuítas do esforço missioná¬ 
rio indiano, mas, embora seja compilação útil e cuidadosa, 
esta obra é ainda incompleta (3) . Urna tentativa posterior, 
orientada no entanto apenas para um sector da matéria, 
foi feita pelo príncipe Frederico de Sehleswig-Holstein 
(Conde Von Noer), cujos dois volumes do Kaiser Akbar 
se editaram em 1880 e 1885, respectivamente, Esta obra 
deu um relato admirável da missão no tempo de Acbar, 
baseada no cronista jesuíta Du Jarric; é, porém,^deficiente 

W «... os livros, e principalmente os pergaminhos». (Segui¬ 
mos em todas as transcrições a tradução do P, e António Pereira de 
Figueiredo). (Nota do T.) 
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por deixar de consultar o último volume da história de 
Du Jarric, e também por o segundo volume da obra do 
w príncipe se publicar após a sua morte sem a devida 

nJMisuo 

Pêlos fins do século passado, duas novas tentativas se 
fizeram para exploraç,, uma parte do campo, pela referên¬ 
cia aos autores originais. 

O primeiro dos missionários jesuítas, o P.e Rodolfo 
Aquavlva, foi beatlfícado pela Igreja em 1893 e a atençao 
chamada deste modo sobre ele tomou vulto com relatos da 
sua vida publicados nesse ano pelo P.« Suau em Llla e 

P K 0 ' f d e , A 5 Mi "í en, J oma sf « uldos «n m por uma 
obra util, Tlte First Christian Misston to the GreatMoml 
publicada em Dublin pelo P. e Francisco 'Goldie S. l! 
Englobava este .livro os resultados de investigações difeen- 
tes e cópias e traduções de diversos documentos ori Jnais* 
mas no que diz respeito à missão do Mogol, limitava-se 
aos acontecimentos dos anos 1580-1583. w 

Entretanto haviam sido feitas pelo general R Macla- 
ff not f s respeitantes à simpatia do imperador 
mogol Acbar pelo Cristianismo, e por ocasião da sua 

* Sir, 6 ! 894 es ! as notas ch.egaram-meàs'niãos. Com 
auxílio delas explorei a história das missões jesuítas 
durante o reinado de Acbar, publicando em 1^96‘no 
Journal of the Asiatic Society of Bengal um artigo com 
as mformaçoes que pude alcançar sobre a matériaí Este 
artigo continha um resumo dos autores que podiam aoro- 
vetar-se e publicava traduções de certo número de 
documentos originais, até então absolutamente inéditos 

wõ1a à a iém te d P 7mn imp0rt r íe da hist<iria da ‘Mrssftoi 

mas não ia aiem de 16°5, ano da morte de Acbar. 

nflra D ^ de a Publicação desse artigo muito se fez,, não-só 
. alargar o 8< nossos conhecimentos do petíWo^m 

feKn 8 ca!f r ^ ncia ’ mas ía [H^ é m para ampliar âí-exten- 1 

. &J. ’ Srfrl aS T SaS Grmaçõe8 res P e, ’tan’tes à 
n ■*. i bistóna subsequente da Missão até iam 

I t eXpl0ra V deste campo ta sldfo 

h 

(Ct) Esta ot)ra foi editada em Londres em 1932. (K do Ti), 
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ao estudo de todas as fontes de informçâo relacio¬ 
nadas com a história da missão jesuíta na índia seten- 
trional. O seu êxito mais notável foi b descobri¬ 
mento e publicação em 1914 do Comentário, perdido, do 
P. e Monserrate, membro da primeira missão à Corte de 
Acbar ; é este apenas um entre muitos serviços presta¬ 
dos por ele para a elucidaóão deste aspecto da história da 
* índia. Os pormenores da Missão atraíram-lhe a aten¬ 
ção em grande número de artigos, e deu em monografias 
muitas informações referentes a aspectos especiais da sua 
história. Não só examinou cuidadosamente as velhas 
memórias impressas é descobriu e coligiu cópias de muitas 
autoridades manuscritas, mas também se deu ao cuidado 
de reproduzir muitas delas na língua original ou em inglês, 
ou nas duas, para proveito dos eruditos interessados pelo 
assunto. Todavia as suas contribuições estão espalhadas 
por grande número de periódicos, nem sempre fàcilmente 
acessíveis na Europa - por exemplo, no Journal da Socie¬ 
dade Asiática de Bengala W; no Bengal Past and Present, 
no S journals of the Punjab e United Proolnces Hístorical 
Societles, érfi The Catholic Herald of índia , em The 
Examtner, de Bombaim, e em outros jornais semelhantes 
publicados na índia -e nunca foram publicados segui¬ 
damente (6) . O próprio P. e Hosten tem outras obriga¬ 
ções a cumprir e mergulhou em outros estudos históricos, 
de modo què não se encontrou com possibilidades de 
reunir os resultados do seu trabalho. Foi todavia bastante 
amável para me permitir consultar grande parte dos seus 
artigos diSjtèteos, e, com seu assentimento, tenho pro¬ 
curado compilar destas e de outras fontes um resumo da 
nossa informação ácfual sobre as missões jesuítas no 
lmpêriò Mogól. 

' ApeSar de d P. e Hosten não ter qualquer responsabi- 
iidadb : ria matéria deste livro, os capítulos seguintes, 
enquanto não reproduzirem informações acessíveis já em 
1896, basOíãm-sè largámente nas várias publicações do 
P. # Hosfen. Os informes tornados assim acessíveis 
fòrátn^ atímentados com grande número de transcrições 
de manuscritos e cópias de outros documentos que o 
P. 8 Hosten preparara, de tempos a tempos, com grande 
diligência, e postas, sem hesitação, à disposição do pre¬ 
sente autor. 
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Devemos acentuar que o P. e Hosten não <estev£ 
só nestas investigações. Certos aspectos do assunto 

Mm ta» 

«gadores exemplo, o P, e Félix* O. C., em Laore, o 
falecido P. e J. B. Van .Meurs, S. J.., de,Bom¬ 
baim, e últimamente o P. e H. Heras,, S. J.,,também de 
Bombaim < 7 >. A partir de 1888, o contacto das Cartas 
ânuas dos Jesuítas com as narrativas dos historiadores 
índios recebeu as atenções do sr. H, Beverridge, e o * 
valor imenso dos relatos jesuítas como complemento dos 
dados das histórias índias foi reconhecido, pela primeira 
vez,, pelo sr. V. A. Smith, no seu Akbar the Great Mogal, 
publicado em 1917 < 8 >. 

As fontes de informação puramente indianas encon- 
Fontes índias tram ' se > esperar, um tanto dis- 

persas. Individualmente têm valor consider 
rável. São de,três espécies, 

Em primeiro lugar há as histórias e outros livros 
escritos em língua persa. Para o. período do reinado de 
í, Histórias ^ cb ? r . temos a vantagem de possuir as obras 
de dois historiadores contemporâneos, ambos 
interessados pelas actividades jesuítas mas onsideran- 
do-as cada um deles num ponto de vista, diferente. Por 
um lado há Abdul-qadir Badaoni, o denodado campeão da 
ortodoxia na Corte de Acbar, cujo Mmtakhabu-t-taivarâh 
leva a história de Acbar até ao ano de 1595 
outro lado há AbuJ-fazi, cúmplice e favorito de Acbar, 
A Í barmm >. com a. história do mesmo período 
ate 1602. Para os reinados posteriores pràticamente não 
possuímos relatos indianos referentes às missões, mas em 
utm obra estranha chamada Dabtstan-ubMazahib, escrita 
* f 1 S 60 anos a Po? a mor fe de Acbar, encontram-se excertos 

W Podemos dizer se exactos) de uma discussão que se 
diz ter-se efectuado perante Acbar entre um nazareno e 
um muçulmano, e de outra entre um nazareno e um judeu. 

. OS8UIf hos também certo número de documentos, que 
podem constderar-se alvarás reais e títulos de posse pas- 
U-AivRrás sados aos Jesuítas, de tempos a tempos, pelas 
et í& de ««Aridades do Mogol, alguns dos quais se 

3 conservam nos arquivos da catedral de Agra. 

Desfes documentos, 14, que vão de 1598 a 1774, foram 
admiràvelmente reproduzidos e traduzidos em um, artigo 
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publicado pelp P.e Felix, 0. C., em 1916, no Journal of 
tne. Punjab Historical Society, e, constituem excelente 
proya em primeira mão de certos pormenores da história 
da Missão. Há também alguns documentos persas apre¬ 
sentados aos padres ou por eles, e se conservam no 
original ou em tradução no Museu Britânico 

Em terceiro lugar temos as inscrições nos túmulos 
dos padres e de outros que estão sepultados nos cemité- 

iii imprirflMi r ' os c í staos de Agra. Estas inscrições foram 
em tmmijos reproduzidas por diversas vezes < u ), rnas 
podem ver-se melhor na valiosa List ofChris- 
tian Tombs and Monuments of the United Provinces, 
publicada em Alabade em 1911 pelo dr. E. A. H. Blunt. 

As informações publicadas de autores europeus têm 
duas fontes principais, em especial as observações 
de viajantes contemporâneos e os tratados mais,, sis¬ 
temáticos compilados pelos próprios Jesuítas e outros 
autores, 

Há bastantes informações nos relatos de viajantes euro¬ 
peus mas em regra encontram-se dispersas e, como era de 
Publicações ít s P e / ar ’ oferecem graus variáveis de credibi- 

europems, Iidade. Dos que viajaram na índia nos sé- 

viajantes culos XVII e XVIII, poucos atravessaram os 
domínios do Mogol, e dos que o fizeram ape¬ 
nas um número restrito se interessou pelos Jesuítas para a 
e Jes se referirem. De todos aqueles cujas observações 
chegaram até nós é desnecessário citar aqui mais de cinco: 
um inglês, um português, um francês, um italiano e um 
holandês. 

Êm primeiro lugar temos um inglês, Sir Thomas Roe, 
Roe que permaneceu na Corte mogol de 1615 a 1618, 

. - como embaixador de Jaime i, e aí esteve em 
relações permanentes, de amizade ou outras, com os 
padres Jesuítas A seguir vem Fr. Sebastião Man- 
Manfique J ,( J UÊ ’ * rada a g°stinho, natural do Porto, que 

a .-<j§rnandado em 1640-1641 para interceder 
junto das autoridades mogóis em favor de Fr. António 
los prisioneiros feitos pelos Mogóis após a tomada 
gulim (Hugli) em 1632, e que recebeu as atenções e 
o! auxílio dos padres Jesuítas de Agra e de Laore (»> 

Q nosso terceiro autor desta espécie é o admirável 
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Francisco Bafnleí, ttíédico francês,' qué manteve íntimas 
felãçõês cóm a Corte mogol e setis domínios durante 
ds anos de 1659 a 1667, e deixou uma inte- 
ítamiw ressântíssima apreciação da obra das missões 
fésuítas no território dò Mogol ' 14 ). Outro autor porém 


fésuítas no território dò Mogol ' 14 ). Outro autor porém 
menos digno de fè eniais digressivo, é o italiano Manucci, 
* •• ’ que passou muitos Htíos, entrè 1656 e o final 
M “ do século, no território mogol, vivendo como 


éuràndeirò e de outras maneiras, o que o levou a entrar 
em contacto com todas as classes, da Corte até ao povo 
miúdo, incluindo a popiílação indiana cristã e os seus 
pastores Jesuítas . Finalmente, há o escritor holandês 
„ , Valentyn, que, no seu Oud-en Nieuiv Oost- 
Vaientyn editado em Amsterdão eem Dordrecht 

èm 1726, traça a história dos Grão-Mogóis, incluindo a 
reprodução de um valioso relato inédito da recepção em 
1711-1712, em Laore. de uma embaixada holandésa s b a 
chefia de João Joshua Ketelaaf, e do áeü amável 'trata¬ 
mento por uma senhora cristã da Corte, que era;pro- 
tectòra especial dos padres Jesuítas (16) . De qualquer 
modo, estes cinco autores — e em menor graü os ouitòâ 
viajantes de todas as nações, que penetraram nos domí¬ 
nios do Mogol —servem para nos dar umas luzes exte¬ 
riores da Missão, limitadas embora, e para completar 
as outras informações que obtivemos principalmente dos 
próprios Jesuítas. 

As mais sistemáticas das autoridades jesuítas são as 
histórias gerais compiladas em épocas diversas para rela- 
. tar o desenvolvimento da Companhia e das 
Kff suas m ' ssões - Estas foram escritas na Europa 
por Jesuítas eruditos, que puderam servir-se de 
autoridades inéditas, e foram compiladas com considerável 
habilidade e fidelidade. As principais, que tratam do 
nosso assunto, são as seguintes: 

I. A íistória mais antiga das missões é a Historia de 
las Missiones que han hecho los religiosos de. la compafúa 
de íesüs para predicar el Sancto Euangelio 
Qiizman gn ^ y en / os fáynos de lâ 

China y lapon, publicada em 2 yolümés, em Alcalá, em 
1601, escrita em espanhol pelo P. e Luís de Guzman, S. J., 
reitor do Colégio dê Toléad, e ô conteúdo, confòrttíé iè 
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po prefácio, baseia-se: a) em obras publicadas, 
b) em cartas dos padres, e c) em inquéritos pessoais. 
Os capítulos 26-40 do Livro III (págs. 240-273 do Volume I) 
referem-se à missão do Mogor, indó a narrativa até ao 
ano de 1599. Em 1891 imprimiu-se em Bilbau uma edi¬ 
ção em um só volume, cujas págs. 140-156 reproduzem a 
parte relativa ao Mogor. Esta história constitui excelente 
autoridade. 

II. O P. e Fernão Guerreiro, S. J., de Almodôvar, 
em Portugal, publicou uma obra que, para fins prá¬ 
ticos, é continuação da história de Guzman, 
uerrer0 sendo, como esta, uma autoridade de grande 
importância. O volume I tem por título Relaçam annuat 
das cousas que fizeram os Padres da Companhia de 
Jesus na índiaeIapãonos annos de 600e601,,. Tirada 
das cartas gêraes que de là oierão. A obra de Guerreiro# 
abrange o período de 1600 a 1608, e foi publicada èm 
5 volumes (1? ), que saíram (com títulos levemente diferen¬ 
tes) em anos diversos: 

I. Dos anos 1600-1601, em Évora em 1603 (trata 

do Mogor a págs. 7-33). 

II. Dos anos 1602-1603, em Lisboa em 1605 (trata 

do Mogor a págs. 50-61, do Livro II, e do 
Cataio, a págs. 61-65). 

III. Dos anos 1604-1605, em Lisboa em 1607 (trata 

de Bengala a págs. 98-100). 

- IV. Dos anos 1606-1607, em Lisboa em 1609 (trata 
do Mogor a págs. 139-162, e do Cataio, a 
págs. 162-167). 

V. Dos anos 1607-1608, em Lisboa em 1611 (trata 
do Mogor a págs, 6-22, e do Cataio a 
págs. 23-27). 

O livro é raro, mas no Museu Britânico encontram-se 
exemplares dos cinco volumes. Na All Souls’ Library, 
em Oxford, existe um exemplar do volume referente aos 
anos 1602-1603, havendo exemplares de alguns dos volu¬ 
mes no S. Mary’s College, em Kurseong, e na Biblioteca 
Goethals, em Calcutá. No Museu Britânico e na Alt 
Souts'Library (trata do Mogor a pág. 14-82) há uma tra- 
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dilção espanhola do volume I, pelo P. e António Colaço, 
S. J., publicado em Valhadolid em 1604, e conhece-se 
também uma tradução espanhola do último volume, por 
D. Suarez da Figueroa, datada de 1614 118 >. O último 
volume foi publicado em alemão, em 1614, com o título 
de Indianische Nem Relation í! '~. Na Imprensa da Uni¬ 
versidade de Coimbra está a editar-se uma nova edição 
da obra de Guerreiro, em 3 volumes, tendo sido publi¬ 
cado em 1930 o volume I da Relaçam com as Partes I 
e II (n) . Excertos de passos referentes ao Império Mogo! 
foram publicados em inglês em periódicos indianos ®>, 
e recentemente pelo sr. C. H. Payne 'foi feita uma exce¬ 
lente tradução (anotada) das partes referentes ao reinado 
de Jaanguir 

A III. Uni autôf melhor conhecido e um pouco. 
%aiá acessível é o P. e Píerre du Jarric, de Tolosa, que 
Dttjarric em ’ 1608' publicou em Bordéus um livro intitu¬ 

lado: Mstoire des choses pias memorables 
adornes tant ez Indes Orientales, que aatres pais de la 
descoaverte des Portugais, en 1’establissement et progrez 
de la foy Chrestienne et Catholique; et principalement 
de ce que les Rellgleux de la Compagnie de Jésus y ont 
faiet et enduré pour la mesme fin; depois qu’ils y sont 
entrezjusques à Tan 1600 . Em 1610 e em 1614 apareceram 
mais dois volumes, levando a narrativa até ao ano de 1609. 
Em 1611 saiu nova edição do segundo volume em 
Arras (reimpressa em 1628) com o título de Nouvelle His* 
toíre des choses, etc., sendo este volume publicado nova¬ 
mente em 1611 em Valenciennes. Em Colónia pubü- 
cou-se em 1615 uma tradução latina de toda a obra, feita 
pelo P. e Martinez, com o título de Thesaurus Rerum 
Indícarum. . ' 

/Encontram-se exemplares da Histoiré no Museu Bri¬ 
tânico, e o volume I da edição de Bordéus está na Biblio- 
teca Bodleiana, em Oxford. Do Thesaurus, embora não 
seja fácil encontrá-los, são menos raros os exemplares 
Diz-se que este, que é a autoridade ordinàriamente citada* 
é no conjunto uma tradução fiel, mas não está isento 

«Lisboa ei/l94l t “& “ Co “ ra ” 1937e * **» 
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^ err 2i Sn Trata-se do Império Mogoi, até 1600. a 
wl 8 ^ 492 " 5 ? 0 do T y T olume 11 do Thesaurus, e de págs. 38- 
a 2 L d ° 7°i Um 5 J 1 ? narrativa alcança o ano de 8 1609. 
A unica tradução inglesa destes excertos de Du Jarric é a 

i U€ p f0 w P D b !Cada 1926) com notas valiosas, peio 
sr C. H. Payne, sob o título de Akbar and the Jesuits 
Alcança esta o período até à morte de Acbar (1605), repre¬ 
sentando as págs. 429-493 do volume II e as págs. 27-97 
do volume Hl da edição original de Bordéus. A parte 
restante da fíistoir6 f referente à Missão do Mo^or (voí III 
pág. 97-162) nunca foi traduzida. ' 

, Considerada em conjunto, a obra de Du Jarric não é 
origmal Começou por traduzir a Historia de Guzman, 
e achando omissões e dificuldades escreveu-lhe, mas não 
obteve resposta, visto que Guzman morrera por essa 
época. Portanto dirigiu-se a Guerreiro em Lisboa, que 
escrevera livros em português a respeito de coisas que 
haviam acontecido a partir de 1599, e recebeu dele uma 
resposta amável juntamente com um livro, entre os quais 
havia notas sobre a história de Guzman pelo P. e Alberto 
Laertms, italiano que era provincial na índia por essa 
ocasião. De um modo geral, a narrativa de Du Jarric até 
de ^ tradução da Historia de Guzman, e 
de 1599 até 1609 é tradução da Relaçam de Guerreiro' 
houve, porém, pequenas liberdades com estas autoridades,' 
e_ utilizaram-se também outros materiais, como cartas ori¬ 
ginais dos missionários. 

^ O sr. Payne, que estudou cuidadosamente a obra de 
Du Jarric, escreve: 

Comparei os capítulos referentes ao Império Mogol 
com os passos correspondentes da Historia de Guzman e 
a Relaçam de Guerreiro e com outros escritos dos Jesuí¬ 
tas utilizados para a sua composição, que eu tivera opor¬ 
tunidade de consultar, e em todos os casos vi que 
Du Jarric se servia dos seus autores com fidelidade, 
quer traduzindo literalmente, quer resumindo dom cuidado, 
Exceptuando quando faz reflexões ocasionais ou morais 
<à parte», nunca se intromete com os leitores. Aqui e ali 
encontram-se erros de tradução, mas que Du Jarric come¬ 
tesse erros em uma obra com cerca de 1500 páginas 
in-quarto, compilada de materiais escritos em pelo menos 
quatro línguas diferentes, em muitos casos existentes 
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apenas em manuscrito, não é o que nos espanta, mas que 
as erros sejam tão poucos.» 

IV. Para a história da primeira missão (1580*1583) 
compilação de valor considerável é um livro publi- 

cado em Roma em 1663, pelo operoso escritor , 
l!& ! jesuíta P. e Daniel Bartoli - <qael terribile e 
stupendo Bartoth, como lhe chama um dos seus editores 
— sob o título de Missione al gran Mogor dei P, Ridolfo 
Aquaviva delia Compania de Gesit, de que saíram novas 
edições em Milão em 1664, em Roma em 1667 (quando 
aparecia como «apêndice» à História dos Jesuítas na 
Ásia), e em Bolonha em 1672. Uma reedição da obra foi 
publicada em 1714 por Salvioni, em Roma, a qual tem o 
mérito de ser bem impressa e de ter no princípio uma 
longa lista de fontes sobre a vida do P. e Rodolfo 
Aquavíva. Em 1819 editou-se novamente em Placência 
(e desta edição há um exemplar no índia Office ), em 
volume manuseável mas sem a lista das fontes da edição 
de 1714. 

V, Outra autoridade respeitante aos primeiros anos 
da Missão, é o P. e Francisco de Sousa, S. J., que em 
Sousa OTO publicou em Lisboa em português um 
^ jLtbd relato das missões efectuadas na província de 
Goa, entre 1564 e 1585. O livro chamava-se Oriente 
conquistado a Jesu Christo pelos padres da companhia 
de Jesus da provinda de Goa, reeditado em Bombaim 
em 1888 (a K As págs. 146-172 (§§ 43*63) do volume II 
da edição original tratam da primeira missão a Acbar, 
tendo sido publicada pelo P. e Hosten, em The Examiner, 
de Bombaim, em 1920, uma tradução destas páginas 

Na introdução do volume II da edição original de 
Lisboa, o escritor indica as suas fontes subsidiárias: 

a) Uma Chrónlca manuscrita do P. e Sebastião Gonçal¬ 
ves, . de Ponte de Lima, que estava em Goa em 1593 l24) ; 

b) as obras de Daniel Bartoli citadas atrás; e 

faJ Nova edição deve publicar-se dentro em breve na «Biblio¬ 
teca Histórica de Portugal e Brasil», que o sr. Visconde de Lagoa 
dirige e a Livraria Civilização édita. (Notado T.) 
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c) Outros documentos do «nosso secretariado em 
Goa, que são mencionados quando citados, a fim de que 
a verdade melhor transpareça». 

A narração contém informações que não se encontram 
em qualquer dos relatos da Missão anteriormente citados. 

VI. Das histórias gerais da Companhia, a mais 

conhecida é provàvelmente a volumosa Historia Societatís 
Historia J estt > com carácter oficial, completada em 
Societatís várias épocas de 1615 a 1859 e referindo os 

Jesu factos de 1540 até 1632. A ideia de uma 

história geral da Companhia nasceu com o geral Cláudio 
Aquaviva, em 1598, e por sua ordem os provinciais tive¬ 
ram de reunir materiais para o efeito. A classificação 
desses materiais foi iniciada pelo P. e Orlandini e conti¬ 
nuada em 1606, à sua morte, pelo P. e Sacchini que escreveu 
a Primeira Parte da Historia . Por morte deste, em 1625, 
continuou-a o P. e Jouvency (1643-1719) e, posteriormente, 
o P. e J. C. Cordara (1700-1785). Os passos referentes 
à Missão do Mogor figuram na Pars Quinta, vol. II, 
págs. 449-468 (Jouvenay), indo do ano 1579 a 1610, e 
Pars Sexta, vol. I, págs. 59-60, 257-258, 315 e 524-529) 
(Cordara), seguindo a narrativa até cerca do ano de 1621, 
e no qué respeita à Missão do Tibete, até ao seu final. 

VII. Outra história geral é a Kerckelycke Historie van 
de gheheele iverelt, do P.® Cornélio Hazart, S. J., publicada 

em 4 volumes, em Antuérpia, no ano de 1682. 
Hazart Desta obra, a referência à Missão do Mogor, 
figura na Parte I, págs. 245-278, e vai até aos meados do 
século XVII. O livro tem a fama de não ser crítico, e é ilus¬ 
trado com gravuras de fantasia representando o P. e Rodolfo 
Aquaviva a argumentar perante Acbar, e o P. e Jerónimo 
Xavier sentado em frente de Jaanguir e a expor a fé. 

Além das histórias gerais, temos mais duas classes 
de publicações que ajudam a elucidar este ramo de activi- 
dade dos Jesuítas, a saber: 

a) As listas dos membros da Companhia ligados às 
várias províncias; 

b) as biografias gerais dos autores jesuítas. 
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Quanto às primeiras, há catálogos da Província de 
Goa nos arquivos jesuítas da Europa. Embora incom¬ 
pletos e falíveis, são úteis por mostrarem o pessoal 
existente em diferentes datas. Preparada pelo falecido 
P, e J. B. van Meurs, S. J., e publicada pelo P. e Hosten, 
em 1911, com notas biográficas, há uma lista, extraída 
destes catálogos, com os padres que serviram de tempos 
a tempos na Missão do Mogor (2â) . Com esta fonte 
tem-se afirmado que possuímos os nomes de 81 missioná¬ 
rios que trabalharam na Missão do Mogor entre 1580 
e 1803 (exceptuando os que estavapi apenas em Bengala 
e no Tibete), e que, com toda a probabilidade, o número 
de missionários entre estas datas não era inferior a c§m. 
Pode acrescentar-se, com utilidade, a estas listas uma 
série de livros publicados por António Franco e inti¬ 
tulados Imagem da Virtude, que descrevem a vida e 
as obras desses missionários, saídos dos Colégios de 
Évora, de Coimbra e de Lisboa, e outra obra do mesmo 
autor, publicada em Augsburgo em 1726, e intitulada 
Synopsis Annalium Societatis Jesu in Lusitania, 1540- 
-1725, que contém (a págs. 467 e segs.) um catálogo dos 
padres jesuítas que iam todos os anos para as regiões 
indianas, indicando o nome e a nacionalidade de cada 
um < 26) . Catálogo semelhante dos missionários alemães 
(incluindo Gabelsperger, Roth, Strobl e Tieffenthaler) 
foi publicado em 1899, pelo P. e Anton Huonder, S. J., 
com curtas biografias de cada um < 27) . Há também calen¬ 
dários biográficos ou menologias pelos jesuítas Guilhermy 
e outros, que, apesar de serem autoridades de segunda 
ordem, podem às vezes ser úteis. 

As bibliografias também constituem fonte de par¬ 
ticular interesse devido à enorme produção literária da 
Companhia de Jesus. Nunca a erudição dos 
Bi Suítfls ias J esu ítas se manifestou tão claramente como 
nas bibliografias que têm sido feitas da activi- 
dade literária dos membros da sua Sociedade. Entre as 
listas mais antigas,' as mais conhecidas são as de Ribada- 
neira (1602, 1608) e de Alegambe (1643), mas a base 
da investigação moderna é a imponente obra publicada 
em 1853-1861 (com uma nova edição em 1869-1876), pelos 
irmãos Augusto e Luís de Backer. Em 1864 foi publicada 
pelo P, e Carayon uma valiosa Bíbliographie historique 
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de la Compagnie dejésus, e com o auxílio desta publicou, 
em 1890, o P. e Sommervogel, de Estraburgo, uma biblio¬ 
grafia melhorada, baseada na dos Backers. 

Esta (com o suplemento do P. e Rivière) continua a 
ser a obra fundamental de consulta e é de grande valor, 
pois dá notícia não só de livros publicados, mas também 
de cartas e de outras produções literárias, quer impressas, 
quer manuscritas. 

As histórias gerais dos Jesuítas, apensadas com as lis¬ 
tas e as bibliografias qcima referidas, constituem fontes de 
cartas e reia- grande importância. São todavia autoridades 
tórips dos de segunda ordem e baseiam-se quase inteira¬ 
ra ion nos men t e nas car f as e relatórios escritos do local 
pelos próprios missionários. São essas cartas originais 
que temos de considerar para obter provas, em primeira 
mão, para a história das missões. É no descobrimento de 
cartas inéditas e no cuidadoso estudo das já conhecidas 
que devem assentar principalmente as futuras investiga¬ 
ções respeitantes às missões. Por conseguinte, e para 
lançar os fundamentos de estudos futuros, preparei uma 
lista com essas cartas e relatórios referentes à Missão do 
Mogor (incluindo algumas concernentes ao Tibete e a 
Bengala) tal como hoje se conhecem, lista publicada 
adiante no Apêndice I, e por ela se verá que de 174 cartas 
e relatórios que contém, 64 foram publicadas, em tradução 
ou não, e 110 se conservam inéditas em manuscrito < 28) . 

As cartas e relatórios publicados foram dados a público 
sob duas formas diferentes. Uns saíram em volume ou 
folheto, em geral pouco tempo depois de have- 
Soíubiicidos reiT1 s ^° escritos. Outros saíram reproduzidos 
em compilações posteriores das cartas dos mis¬ 
sionários jesuítas, provenientes de todas as partes do mundo, 

Era costume, desde épocas afastadas, que cada «resi¬ 
dência» da Sociedade submetesse um relatório anual ao 
provincial, e que este informasse anualmente 
^Annuce 1 0 g era í de R° ma acerca dos progressos feitos 
durante o ano. Destes relatórios provinciais, 
publicaram-se resumos (conhecidos pelo nome de Literce 
Annuce) com o fim de informar as várias províncias e o 
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I 

mundo leigo a respeito dos actos da Companhia. Esta 
prática iniciou-se em 1581, e durante 34 anos-até 1614— 
estas Cartas ânuas da Companhia foram publicadas cons- I 

íantemente. Houve depois uma solução de continuidade 1 

até 1650, data em que voltaram a aparecer durante mais 
4 anos, e a partir de 1654 a prática não se continuou w, 

Os primeiros volumes, até 1594, publicaram-se em Róma, 
e a partir desta data apareceram em vários locais: Flo¬ 
rença, Nápoles, Antuérpia, Douai, Mogúncia, Lião, etc., 
segundo o lugar em que vivia o padre encarregado de 
efectuar a compilação. Como nem sempre se tornava fácil 
obter relatórios de todas as províncias e de todas as 
Missões, estes resumos anuais eram em geral incom¬ 
pletos, e, de qualquer modo, só ocasionalmente se 
falava de Missões comparativamente pouco importantes, 
como a do Mogor. , Dos volumes publicados em 1581 
e 1614 há cinco (1588, 1590, 1591, 1596 e 1599) que I 
não vi, e dos restantes existem apenas dois com conhe¬ 
cimento dos acontecimentos do Império Mogol, especial¬ 
mente os de 1582 (págs. 111-112) e 1597 (págs. 567-573) < 3t ». 

Há também um relato da Missão do Mogor no Rela¬ 
tório de 1650, mas, como de costume, poucas informa¬ 
ções referentes ao Mogor podem obter-se destes resu¬ 
mos gerais. ' ji 

ji 

Por outro lado, as cartas e relatórios escritos por . : J 
missionários individualmente e os relatórios anuais subme- . .;! 
cartas e reia- ticlos ao P r ovincial de Goa - em especial í 

tórios 'indiyi- durante os primeiros tempos em que a Missão 

duais puiicados ^ ^ Q g 0r g Qzava ^ f avor ^ Acbar e ^ sey | 

sucessor Jaanguir - eram com não pouca frequência publi¬ 
cados na Europa pouco tempo depois da suã aprovação, 
com o fim de dar publicidade aos êxitos dos Jesuítas no 
campo missionário. Entre as publicações individuais desta 
espécie, e que são de utilidade por tratarem da Missão do 
Mogor, há as seguintes: 1 

a)— Uma obra intitulada Nouueaux Advis de 1’Estat 
du Christianisme ès pays et royaulmes des Indes Orien - 
tales etjappon, publicada em Paris em 1582. A págs. 1-4 
dá um relato da Missão do Mogor tirado das cartas do 
P. e Rodolfo Aquaviva e outros. 
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ój-Excertos de duas cartas do provincial de Goa, 
e referentes ao Mogor, editados em italiano pelo jesuíta 
P. e Spitilli, em Roma, em 1592, no seu Ragguaglio 
d’alcane Missioni deWlndie Ormtali e Occidentalicaoato 
da alcmi avvtsí scritti gli anni 1590 e 1581. Em Antuérpia 
apareceu em 1593 uma tradução latina sob o título de 
Brevís et compendiosa Narratio Missiomm quarundum 
Orientis et Occidentis excerpta ex quibusdam litteris 
a P, Á... datis anno 1590 et 1591. Seguiu-se uma tra¬ 
dução francesa feita em Lião em 1594. 

c) Em Brescia e em Roma, foram publicados em 1597, 
pelo jesuíta P. e João Baptista Peruschi novos documentos 
num pequeno livro intitulado Informatione dei Regno e 
stato de gran Rè di Mogor, onde se reproduz um valioso 
relatório do missionário P e Monserrate, intitulado Rela- 
çam do Eqaebar Rei dos Mogores, preparada em 1582, e 
também outro de 1595 e excertos do provincial de Goa, 
Em Besançon e em Paris apareceram traduções francesas 
em 1597 e 1598 respectivamente, sendo o'livro também 
reproduzido em 1598 em Mogúncia, em alemão e em latim. 
A versão alemã intitulava-se Zweeti kiim Bericht, etc., 
e a tradução latina, que é a que pode obter-se mais fàcii- 
mente, tem por título Histórica Relatio de potentissimi 
Regis Mogor, a magno Tamerlane oriundis, vita moribits 
et sumnia in Christianam Religionem propensione .,. 
excerpta ex oariis epistolis inde acceptis anno 1582, 91 
et 95 (31) . 

d) Um livrinho de 26 páginas, publicado em Paris 
em 1598, e intitulado Advis moderne de 1'estat et grand 
royaume de Mogor, por F. B. Th., dá informações extraí¬ 
das, e em grande parte traduzidas, da primeira parte do 
livro de Peruschi acima citado. 

e) Em 1601 publicaram-se em Veneza e em Roma duas 
cartas escritas pela Missão de Laore, em 1598 e em 1599, 
sob o título Awisi delia Missione dei Regno dei Gran 
Mogor, numa compilação italiana intitulada Copia d'ma 
breve relatione delle Christianità di Giappone, e as mes¬ 
mas cartas foram também publicadas em latim por um 
jesuíta chamado João Oranus, em Liège, numa colecção 
intitulada: Japonica, Sínensia, Mogorana, hoc est De 
rebus apud eas Gentes a Patribas Societatis Jesu ann. 
1598 et 99 gestis. A. P. Ioanne Orarno in Latinam lin- 
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guam versa. Outra versão das mesmas duas cartas 
publicou-se em Mogüncia em 1601 de págs. 53 a 84 de 
um livrinho chamado Recentissíma de amplíssimo Regno 
Chinae, item de Statu rei Christianae apud rnagmm 
Regem Mogor. As cartas foram de novo publicadas em 
Leida em 1639, em suplemento à Historia S. Petri, de 
que fazemos menção no capítulo XIV. 

f) Em 1601 publicou-se o relatório de 1599 do visi- 
tador, o P. e Pimenta, com citações de duas cartas do 
P. e Jerónimo Xavier de uma do P. e Pinheiro. Em Milão 
apareceu um exemplar latino, e em Roma foi publicada 
por Zannetti uma versão italiana. O relatório do editado 
em Mogüncia no mesmo ano, com o título de: Nova 
Relatio Histórica de Rebus iti índia Orientali a patribus 
Societatis Jesu amo 1598 et 99 gestis. Há uma versão 
portuguesa publicada em Lisboa em 1602, tendo aparecido 
versões francesas em Antuérpia e em Lião, respectiva- 
• mente em 1601 e 1602. 

g) O relatório do visitador de Goa, datado de 1601, 
foi publicado por Zannetti em Roma em 1602, apare¬ 
cendo no mesmo ano outra versão italiana em Veneza. 
Em Mogüncia editou-se em 1602 uma versão latina, intitu¬ 
lada : Exemplam epistolae P. Nicolai Pimentae Provinciae 
Orientalis Indicae Visitatoris ...de statu rei Christianae 
in índia Orientali, At que se referem ao Mogor as 
págs. 9-25, e a Bengala as págs. 76-95. Outra versão 
latina foi editada em Constança em 1603, com a designa¬ 
ção de De felici statu et progressu rei Christianae in 
índia Orientali epistola R. P. Nicolai Pimentae. Em Cons¬ 
tança apareceu também uma tradução alemã em 1602, e 
uma portuguesa em Lisboa no mesmo ano. Em Paris 
foi editada por «L. S. C, D.», em 1603, uma tradução 
francesa, com o título de Les miracles merveilleax adve- 
nus aux Indes Orientales. 

h) Em Antuérpia foi reeditado em 1605 pelo jesuíta 
escocês John Hay of Dalgetty um grande número de rela¬ 
tórios jesuítas sob o título de De Rebus Japonicís, Indicis 
et Peruanís epistolae recentiores,,. in librum muni 
çoacervatae. Este livro contém toda a obra de Perus- 
chi indicada atrás (págs. 691-725), e a versão das car¬ 
tas de Laore, datadas dç 1598-1599, feita por Oranus 
(págs. 863-878). No livro não há matéria original, mas 
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encerra grande número de fontes inéditas em forma con¬ 
veniente. 

i) Uma obra alemã publicada em Augsburgo em 1611, 
sob o título de D rei Newe Relationes, etc., contém 
(págs. 127-138) um relato, compilado do livro de Hay, 
da condição geral do reino mogol, etc., e (págs. 139-170) 
a tradução de uma carta de 20 de Dezembro de 1607, de 
Goa, incluindo a substância dos relatórios de Mogor 
de 1606 (págs. 139-159) e de 1607 (págs. 159-170). 

j) Por Zannetti foi publicada em Roma, em 1615, 
uma colecção intitulada Raguaglid’alcune missioni fatte... 
nell’ Indie Orientali, a qual se refere aos anos de 1607- 
-1611 e reproduz uma carta de 1611 do P. e Jerónimo 
Xavier, da Missão do Mogor. Há um exemplar deste 
livro na Biblioteca Imperial de Calcutá. 

k) Em 1621 as cartas ânuas do Japão, da China, de 
Goa e da Etiópia, referentes a 1615-1619, foram publica¬ 
dos em italiano em Milão e em Nápoles, havendo notícias 
do Mogor'na caria de Goa de 1619 {32) . 

l) Igualmente se editaram em 1627 as Cartas ânuas 
da Etiópia, Malabar, Brasil e índia referentes aos anos 
de 1620 a 1624, e, entre as narrativas indianas dos anos 
1620, 1621 e 1624 há notícias da Missão do Mogor. 
Estas cartas publicaram-se em italiano em Roma em 1627, 
e no ano seguinte editou-se em Paris uma tradução fran¬ 
cesa. Tratam do Mogor as Lettere Ânnue d’Etiopia, 
etc., a págs. 161-170 (1620), págs. 86-93 (1621) e págs. 336- 
-343 (1624), e a Histoire de ce qui s’est passe en Éthio- 
pie, etc., págs. 196-208 (1620), págs. 106-118 (1621) e 
págs. 439-451 (1624). 

m) A seguir a estas, encontramos, publicado em 
Paris em 1651, um relatório escrito pelo P. e Maracci, pro¬ 
curador da província de Goa, traduzido em francês pelo 
P. e Jacques de Machault com o título de Relation de ce qui 
s‘est passé dans les Indes Orientales. O relatório foi 
mandado para a Propaganda em 1649, tratando da Missão 
do Mogor a págs. 16-23. 

n) Em 1663 foi publicado, em Neuburgo, pelo 
P. e Roth uma resumida Relatio rerum notabiliam Regni 
Mogor, segundo Sommervogel, mas não a pude ver < 33) . 

o) Desta data em diante parece que os relatórios 
regulares não voltaram a publicar-se. Todavia editou-se 
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em Trento, cerca de 1683 (a dedicatória é que traz está 
data), um interessante livro intitulado Estratto e Registro 
di lettère spiritaali con breve narratione delia Vita dei 
Molto Remendo Padre Antonio Ceschi di Santa Croce, 
o qual contém cartas do missionário P. e Ceschi, morto no 
Mogor em 1656. Há um exemplar no convento francis- 
cano de trento, tendo sido traduzidos e publicados pelo 
P.e Hosten, alguns excertos (34) . 

p) Em 1710 também foram publicadas pelo P. e Bar- 
tolomeu Alcazar várias cartas do P. e Jerónimo Xavier, 
num livro intitulado Chrono-Historía de la Compaüia de 
Jesus en la Provinda de Toledo (35) , traduzidas pelo 
P. e Hosten no Journal of the Asiatic Society ofBengal m l 

Será conveniente mencionar, com os anteriores, os 
relatórios do P. e Monserrate publicados em anos mais 
próximos, especialmente a Relaçam do Equebar Rei dos 
Mogores, acima citada, escrita em 1582, e o Mongolicae 
Legationis Commentaríus, escrito em 1590. 

Estas obras importantes foram publicadas pelo P. a Hos¬ 
ten em 1912-14, sendo a história da sua publicação assunto 
de tal interesse, que pensei referir-me a ela em capítulo 
à parte (cap. VIII). 

Após a interrupção das Annuae Literae da Companhia 
e da cessação da prática de publicar cartas e relatórios 
provinciais em separado, apareceram compila- 
C de P cS es ÇÔes editadas por iniciativa particular, reu¬ 
nindo cartas dos missionários, que, na sua 
maior parte, eram de carácter particular ou setni-oficial. 

A mais conhecida destas compilações é a série de 
Lettres Édifiantes et Curieuses, écrltes des Misslófis 
As LettresEdt- Étrangères par quelqaes Missionaires de la 
fiàníes Compagnie de Jesus. A série compreende 

et curieuses 24 volumes publicados em Paris entre 1702 e 
1741, e reúne cartas de 1699 a 1740. Em Londres foi 
publicada por John Lockman, em 1743, uma tradução 
abreviada, em 2 volumes, com o título de Traveis of the 
Jesuits into various parts of the World, fazendo-se o 
resumo omitindo relatos de conversões e milagres por 
serem «insípidos ou ridículos para a maioria dos leitores 
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ingleses e para todas as pessoas de compreensão e de 
gosto. Desde então têm-se publicado em França várias 
edições novas e suplementares das Lettres, sem estes 
cortes, sendo a melhor para referência talvez a de Paris 
de 1780-1783, publicada por Querboeuf em 26 volumes, a 
qual tem o mérito de dar às cartas disposição por ordem 
geográfica, encontrando-se as referências à índia nos volu¬ 
mes X a XV desta edição. 

Todavia esta compilação é dedicada em grande parte 
aos missionários franceses, de que havia poucos no Mogor, 
encontrando-se a Missão do Mogol pobremente represen¬ 
tada nas Lettres Édifiantes, apenas tendo referências a 
ela umas três ou quatro cartas W. 

Outra colecção de cartas jesuítas— abrangendo, de 
certo modo, o mesmo assunto que as Lettres Édifiantes - 
■ é a série conhecida por Neue Welibott, de 
a Wettbòtt stõcklein. As primeiras 24 partes, em geral 
encadernadas em 3 ou 6 volumes, contendo as cartas 
1 a 520, foram publicadas por Joseph Stõcklein em Augs- 
burgo e Gratz em 1728, e depois da sua morte em 1733 
apareceram outros volumes editados por outras mãos. 
Saíram ao todo 36 partes, de que apenas 32, que termina¬ 
ram com a carta 640, existem no Museu Britânico. As res¬ 
tantes 4 partes, que terminam com a carta 723, podem 
ver-se na Biblioteca Bodleiana, de Oxford, e sabe-se por 
Sommervogel que o autor jesuíta Eglauer citou mais duas 
partes (37 e 38). A colecção contém várias cartas de 
interesse referentes à Missão do Mogor, três das quais 
se encontram também nas Lettres Édifiantes (38) . Diz-se 
que há traduções da obra em espanhol (1753-1757) e ita¬ 
liano (1825-1829), mas aparentemente são raras. 

As cartas dos missionários que são acessíveis ordinà- 
riamente ao público nas grandes bibliotecas da Europa, 
encontram-se principalmente nas obras acima 
Manuscritos citadas, isto é nas publicações isoladas, em 
geral publicadas logo depois de escritas as 
cartas, e nas compilações conhecidas por Lettres Edi- 
fiantes e a Neue Wettbòtt, Há, porém, um grande 
número de cartas e relatórios que nunca se publicaram ou 
que apareceram apenas intermitentemente, quer na língua 
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originai, quer em tradução, em vários jornais eruditos ou 
religíosos l39) . 

Goa, como sede da província que dirigia as missões 
do Mogor, deveria ser o lugar em que os relatos das 
missões podiam consultar-se com mais pro- 
a) Em dr ^ n ‘ veito, mas infelizmente o grosso da literatura 
jesuítica de Goa foi remetido para Portugal 
após a expulsão dos Jesuítas do território português 
em 1759, pouco ou nada havendo hoje na Biblioteca 
Nacional de Goa que represente os velhos relatórios dos 
Jesuítas w. Todavia, por qualquer causa, de que nenhuma 
informação temos, grande número destes manuscritos 
jesuíticos de Goa deixaram a sua terra há um século e 
foram trazidos para a Inglaterra, Por conseguinte, enten¬ 
demos que a única colecção realmente grande dessas 
cartas e relatórios manuscritos que pode consultar-se 
públicamente encontra-se no Museu Britânico. Dez volu¬ 
mes de manuscritos das colecções, que originàriamente 
estavam em Goa, foram oferecidos ao Museu pelo 
sr. W. Marsden em 1835, e dois destes, conhecidos por 
Manuscritos Adicionais, N. 08 9854 e 9855, tratam, das mis¬ 
sões portuguesas do norte da índia entre 1582 e 1693. 
O primeiro destes volumes contém 25 e o segundo 32 
documentos, na sua maioria cartas e relatórios de mis¬ 
sionários do Império mogol, mas contém também três 
documentos persas e três traduções do persa (41) . Com 
poucas excepções, estes documentos não foram até hoje 
publicados. 

Os MSS Cotton do Museu Britânico contêm cinco 
cartas de interesse, a partir de 1615. Três destas cartas 
são originais e todas cinco aparecem em traduções feitas 
na época em Inglaterra. Estas cartas foram publicadas 
pelo P. e Hosten em inglês (42) . O Museu também possui 
uma tradução espanhola impressa, de uma carta portuguesa 
de 1627 eda Missão do Tibete, ainda publicada em inglês 
pelo P. e Hosten (43 >. 

Houve também em certa época grande número 
de cartas manuscritas de Ajmir, Agra, etc., de 1627 a 
1668, e que fizeram parte da colecção de W. Marsden, 
por ele oferecida em 1835 ao King’s College de Londres, 
e que se encontra hoje na Escola de Estudos Orientais. 
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Infelizmerite estes documentos particulares, que teriam 
sido de grande interesse, perderam-se Todavia a 
colecção em referência contém cópias manuscritas de 
obras em língua persa escritas pelos missionários jesuítas 
do Mogor, as quais são de valor considerável e se 
descreverão no cap. XIV. 

Além do que citámos e pode consultar-se em Lon¬ 
dres, há um considerável número de cartas e relató¬ 
rios dos missionários jesuítas do Mogor em 
lugares 5 outros lugares. Certos documentos valiosos 
de que temos conhecimento desapareceram, 
pelo menos temporàriamente ( 45 >; outros, porém, apenas 
aguardam novas pesquizas que os tornem acessíveis 
ao público. ’ Nas bibliotecas públicas de Bruxelas encon¬ 
tram-se cartas de valor, descobertas e estudadas pelo 
P. e Hosten, mas ainda não publicadas. Há também 
grande número de documentos semelhantes na posse da 
Companhia de Jesus, cuja consulta é apenas permitida 
aos seus membros. Alguns foram publicados nos últimos 
anos {46) , mas existe uma considerável quantidade de 
documentos análogos a estudar, e para a sua futura publi¬ 
cação devemos confiar nos membros da própria Compa¬ 
nhia. Em muitos casos, quando os manuscritos não se 
publicaram, podemos contar com as crónicas impressas 
que foram compiladas por eles, mas como são trazidos à luz 
mais destes documentos inéditos, estaremos menos depen¬ 
dentes, do que hoje estamos, dos relatos dos cronistas. 

O valor das cartas e relatórios dos Jesuítas do 
Império mogol em matéria de história mal pode calcu¬ 
lo vaior das l ar ' se - * verdade que as cartas são de homens 
cartas que se referem ao seu trabalho pessoal — a 
e re a f108 que dedicaram a vida inteira. Também é ver¬ 
dade que os membros da Companhia tiveram a noção da 
intensidade da luta na Europa entre os Jesuítas e os seus 
inimigos, dentro e fora da Igreja Católica, e da necessi¬ 
dade de impedir tudo o que pudesse ajudar os seus 
antagonistas. Mas as cartas do Mogor, embora de vez 
em quando manifestem um tom de entusiasmo, não 
podem considerar-se culpadas de mentira intencional. 
Em muitos casos admitem, francamente, insucessos e em 
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geral podemos aceitá-las quando falam de êxitos. Com¬ 
provadas por informações como as que possuímos de 
fontes independentes, indianas e europeias, saem do 
exame com o maior crédito, e, em matéria histórica, 
podemos considerá-las autoridades de primeira ordem, 

É interessante considerar agora estes velhos documen¬ 
tos onde os originais se conservaram. Na sua maior 
circunstâncias P arte estão escritos em folhas de papel de 
em que foram formato 4.°, de linhas chegadas umas às outras, 
eseritas | e t ra or di n àriamente pequena e às vezes 
difícil de decifrar. Cada carta é usualmente encimada pela 
Cruz e a invocação Pax ChristL Muitas vezes há tam¬ 
bém o nome de Jesus e outras as letras - M. R. A . (a) (b) — 
indicativa da Virgem Maria. No final de algumas das 
cartas encontramos os emblemas dos Jesuítas, a Cruz, 
o 1. H. S. < b > e os três pregos, apresentando-se estes às 
vezes na forma de um selo. De certo modo, esta corres¬ 
pondência dos Jesuítas apresenta uma característica pró¬ 
pria, estranha às concepções modernas da rotina oficial. 
Não era preciso que a carta fosse escrita ao superior 
imediato do autor, sendo costume dos padres novos escre¬ 
verem directamente, não só ao superior; mas também ao 
provincial, ao geral, e até em certas ocasiões ao próprio 
Papa. Nisto é verdade que os Jesuítas seguiam o costume 
que prevalecia na administração secular dos Portugueses, 
mas a prática não é menos para notar em uma Ordem tão 
disciplinada como a Companhia de Jesus. Nq conteúdo 
das cartas há prova evidente não só de sinceridade e de 
piedade, mas também dessa cultura com que a Sociedade 
tingia até os seus membros menos cultos. 

As cartas eram escritas em circunstâncias e em luga¬ 
res da natureza mais variada. Cada carta tinha de .ser 
copiada pelo menos uma vez para evitar possíveis perdas 
no mar, e as mãos que as escreviam e copiavam; éfw J 
muitas vezes velhas e fracas. «Não tenho ninguém que 
me ajude nestas terras do Mogol», escrevia o velho Xavier 

(a) Maria Regina Angelorm (Maria, Rainha dos Anjos) 

(Nota do T.) . . 

(b) Jesus Homlnum Saloator (Jesus, Salvador dos Homens). 
(Nota do T.) 
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m 1615, «a escrever cópias (a escribir vias) e não tenho 
a força que tinha dantes, mas o meu amor tira forças da 
minha fraqueza» (47) . Muitas vezes as cartas eram escri¬ 
tas em condições de solidão depressiva, como por exem¬ 
plo as escritas pelo P. e Rodolfo Aquaviva de Fatehpur 
Sikri em 1582, ou as mandadas pelo P. e Andrade do Hima¬ 
laia tibetano em 1625, á qual descreve como o autor ficou 
sem outra companhia além de dois rapazes tibetanos, 
«São companhia bastante para mim - escreve ele - por¬ 
que não estou sem a companhia dos Santos Anjos» < 48) . 
Ou a carta era escrita em frente do perigo, como a reme¬ 
tida pelo P. e Desideri em 1714, quando ia partir de Agra 
para a perigosa expedição do Tibete, de onde supunha 
jamais regressar. Depois de mandar os seus sentidos 
cumprimentos a numerosos amigos da Europa, que cita 
pelo nome, escreve ao seu correspondente: «Nosso 
Senhor o abençoe com todas as consolações para termos 
a graça de nos podermos encontrar outra vez no Seu 
santo Paraíso». E a seguir, repetindo inconscientemente a 
carta escrita pelo imperador Aurengzebe - no seu leito de 
morte, sete anos antes, acrescenta um «Adeus, Adeus, 
Adeus» repetido três vezes (49) . 

Consideradas em conjunto, estas cartas põem-nos 
em contacto, melhor do ,que qualquer outro documento, 
com as personalidades que tiveram de suportar todo o 
peso da Missão, e fazem-nos ver qual a devoção que as 
inspirava no desempenho dos seus deveres. Escritas 
cofijo foram em localidades distantes, entre gentes dife¬ 
rentes é -afé inimigas, frequentemente em circunstâncias 
de desconforto, solidão, doença, depressão e desânimo, 
por homens que tinham renunciado aos divertimentos ordR 
nários da vida, que viviam numa atmosfera de estudo e de 
penitência, e que possuíam pouca ou nenhuma esperança 
de voltar a ver os amigos da sua mocidade, constituem 
um monumento maravilhoso da vitalidade e do entusiasme 
inspirado pela Companhia a quem os autores deviam 
obediência. 
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NOTAS AO CAPÍTULO I 


Vol. II, pág. 82-96. 

$ Vol. II, pág. 260-287. A sua principal fonte é a verslo de 
Manucci por Catrou. 

As págs. 133-149 tratam da Missão a Acbar, e as págs. 279- 
-287, das activídades posteriores até aos meados do século XVIII. 
Esta obra contém uma útil lista de fontes, entre as quais os mais 
antigos historiadores jesuítas: Guerreiro, Du Jarric, Maracci, Catrou, 
Stõcklein, etc., e abrange um campo muito vasto, embora em forma 
condensada. Foi tese preparada para a Universidade de Munique, e 
parece que o autor tinha apenas dezanove anos de idade quando a 
escreveu, 

W Les Bienheureux Martyrs de Salsette, Liia, 1893, e Istorla 
ma títa e dei Martírio dei Beati Rodolfo e cómpagni, Roma, 1893. 

(5) Independentemente da publicação dos seus papéis, esta 
Sociedade auxiliou-o de muitos modos. 

(6) A lista das suas principais publicações que tratam dlrécía- 
mente da Missão do Mogor, publicada adiante no Apêndice II, foi 
compilada com o auxílio de informações fornecidas pelo próprio 
P. e Hosten. Ela representa apenas uma pequena parte das suas 
produções completas. 

P Em notas subsequentes far-se-á referência à obra do P. e Félix, 
que, independentemente dos seus estudos históricos, fez uma grande 
6 valiosa obra em favor dos católicos do Punjab. Uma das aldeias 
cristãs das novas colónias daquela província recebeu o nome de 
Khuslipur (Felixvila) em reconhecimento dos seus trabalhos. 

(8) Os feitos dos Jesuítas no Mogor têm também chamado a 
atençao demais de um escritor deficçâo, Eles aparecem no «romance 
orienta » do holandês Limburg-Brouwer denominado Akbar, publicado 
ejrt inglês em 1879, e também têm parte considerável na interessante 
historia Golden Ballets (Balas de Ouro) do Dr. W. W. Ireland, publi¬ 
cado em Edimburgo em 1890, Os padres jesuítas também atraves¬ 
sando palco na trilogia da sr.« D. F. A. Steel, intitulada The Prince 
of Dreamers (O Príncipe dos Sonhadores), A Mistress of Men (Uma 
Governadora de Homens) e The Builder (O Construtor). 1 
iQfvi ^ ^ substância dg informação de Badaoni foi reproduzida em 

M em :u Um u ai »,° do Q uarterl y Oriental Magazine, Calcutá, pelo 
Célebre H. H, Wilson, o aual figura nn V.O it ná* vra hÍS-bLu 


u u «Pr. ^ wuguçuLis, Vi.cm.uLu, Lieio 

Cgre H. H, Wilson, o qual figura no Vol. II, pág. 379 dai mias 
obras completas (1862). Os passos de Badaoni referentes à história 
religiosa do tempo encontram-se traduzidas em The Emperor Akbar's 
rmdia ion of Esllatn, Bombaim, 1866,: de Rehatsek. Véja-se também 
Ke J ,nedy > i[? e re , s P ec ttog the Religíon íntroduced into índia 
píg%Z) mper0r Akbar (T l ansactions Lit Soc ’> Bombaim, II, 1820, 

/ A Sn Sde - n Ad £ 9 ;® 5 - fóls - 151 > 153 > 156,158,159 e 167. 

y. A, ò. o., VI, 1910, pags. 452-453. 

Veja a nota 25 do Cap. XVIII. ‘ 

rável vLíwfnSu m , ais f e «nte das suad carias e diários é o admi¬ 
rável volume publicado por Sir W. Foster, The Embassy of Sir Tho - 
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mas Roe to índia, Londres, 1928. Esta embaixada é também des¬ 
crita peíò capelão de Roe, o rev. Ewdard Terry, na sua Voyage to 
East índia, Londres, 1655 (Reeditada em 1777). O livro de Tetry é 
o desenvolvimento das informações de Purchas (MacLehose, 1905, 
vol. IX) em 1625. ' • 

(13) O Itinerário de Manrique, escrito em espanhol, é difícil de 
(encontrar, mas ,a Sociedade de Hakluyt (1027*1928) publicou uma 
valiosa tradução do falecido cor. Eckford Luard auxiliado pelo P. e Hos¬ 
ten. Os passos referentes ao Império mogol foram traduzidos e 


e 10 de Abril de 1928 (referentes a Ugulim), e 11 de Setembro e 23 
4e Outubro de 1928 (referentes ao «Poder do Mogol»). 

Nota do Tradutor: O leitor achará muitas informações curiosas 
a respeito de Manrique no vol. I desta Colecçâo - Na Terra da 
■Grande Imagem, do Sr. Maurício Collis — por nós traduzido, e edi¬ 
tado em 1944. A tomada de Ugulim encontra-se descrita no cap. XXIII. 

(M) Bernier é mais acessível na edição de Constable, anotada por 
V. A. Smith, publicada em Londres em 1914. A edição francesa a que 
■se fazem referências nesta obra é a publicada em Amsterdão em 1724. 

(15) As viagens de Manucci foram durante muito tempo conhe¬ 
cidas apenas através de um resumo modificado, publicado em 1705 
(e acrescentado em 1708 e 1715) pelo jesuíta P.« Catrou, em Paris. 
Os manuscritos originais da assombrosa narrativa de Manucci foram, 
todavia, descobertos pelo Sr. W. Irvine em 1899 e por ele publicados 
com copiosas e excelentes notas, sob o título de Storia do Mogor, 
nas índia Records Series em Londres, em 1907-8. 

06) Vol. IV, Parte II, págs. 161-307, J. P, H. S„X, 1929 (Kue- 
nen-Wicksteed and Vogei). 

(H) Os volumes publicados não são numerados, mas por con¬ 
veniência das referências dei-lhes os números indicados no texto. 

(is) J, A. S. B; Vl, 1910 (Hosten), págs. 443. No Museu Britâ¬ 
nico existe um exemplar. 

(19) Sommervogel, s. v. Guerreiro, Não vi esta obra. 

( 20 ) pelo P. e Hosten em J. P. M. S., VII, 1918, págs. 50-73 (Rela¬ 

ção de 1607-1608), e The Examiner, Bombaim, 22 de Novembro de 1919 
(Relação de 1602-1603). Veja-se também J. /. H„ V, 1926, págs. 267- 
-281 (J. A. da Silva), a rebelião de Khusru, , , 

(21) Jahangir and the Jesaits, Londres, 1930 (incluindo as viagens 
.de Bento de Góis e a Missão ao Pegu). Devo acrescentar que além 
do uso que fiz de obras publicadas, recebi uma grande e amável 
.ajuda do Sr. Payne, em especial relacionada com os reinados de 

Acbar e de Jaanguir. . , , „ . _ . . 

(22) Veja-se o pormenorizado relato do livro^de Du Jarric (jun¬ 
tamente com. uma reprodução da portada da edição de Bordéus) em 
Akbar and the Jesutts, de C. H. Payne, págs. XXXV-XXXVI1 As 
referências feitas neste livro a Du Jarric serão, ordinàriamente, a 
.edição dé Bordéus. Uma parte de Du Jarric, referente a Bengala 
foi traduzida e publicada pelo P. e Saulière, S. J.,em 5. P. and P., mV 
mm. págs. 148-158 (vol. I de Du Jarric, págs. 602*612), e XIX (1919), 
págs, 64-1) (vol. I de Du Jarric, págs. 612-628). 
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(23) 13 e 20 de Março; 12 e 19 de Junho; e 3 de Julho 
de 19201 

M O manuscrito encontra-se hoje na Biblioteca da Ajuda, 
em Lisboa. ''.yj;,,. 

Nota do T,; Por informação gentil do sr. dr. Frederico Gavazzo 
Perry Vidal, distinto director da Biblioteca da Ajuda, soubemos que 
o que se encontra naquela Biblioteca não é uma Crônica, com o 
escreve o Autor, mas a História da Companhia da Índia - Ia Parte r 
dividida em 10 livros, mas de que figuram no códice apenas 5. 
Na Biblioteca Nacional de Lisboa existe outra cópia da obra, esta,, 
porém, completa, ‘ v 

Õ ar. Jordão de Freitas (A Inqaisão em Goa. Subsídios para a 
iüa história . «Archivo Histórico Portuguez», vol, V, 1907, pág. 217- 
-218) refere-se a esta História do P. e Sebastião Gonçalves, cujo ori¬ 
ginal, na opinião daquele senhor, se encontra na Holanda. 

Para os que porventura desejem consultar e comparar os dois 
apógrafos, aqui deixamos indicadas as respectivas cotas: Biblioteca 
Nnr.inníil rlp. í.iahna. R 17..M n 


a tos, aqui deixamos indicadas as respectivas cotas: Biblioteca 
al de Lisboa, B, 17-34 actual n,° 915 p.: Biblioteca da Ajuda r 
49-FV-51. 

/. A. S. B, VI, 1910, pág. 527. A págs. 538-539 ibid, encon¬ 
tram-se listas alfabéticas de membros da Missão entre 1593 e 1756. 
Em /. A. S.B., VII, 1911, págs. 15-35 há listas de missionários portu¬ 
gueses em Bengala. Entre 1625 e 1641 não se encontram catálogos 
referentes ao Mogor. (Mem. A. S. B., V, 1916, págs, 137), 

(26) A informação relativa aos que foram na Missão do Mogor 
é resumida pelo P.« Hosten no J, A. S. B„ VI, págs. 540. 

.... { , P eut . sche L Jesaitenmissionáre des 17 und 18 Jahrhandertsr 
(Missionários jesuítas alemães nos séculos XVII e XVIII). Ergánzun- 

§^>74 á\^ e i73 << 180 mmen aUS ^ ana ‘ Paac ' p> > Friburgo de Brisgau,. 

trQ peatas 110 cartas inéditas publicaram-se 24 excertos,, 
vanando a sua extensão de uma simples frase a muitas páginas. 

ãraS.TsÕdedSe aS ™ COnS " lta<laS por <1 " al<, “ er peseoa 
vi, i9io, f C ^ y mS° srapk “ Hlsl0 ^ <** * 1 A ' s - B - 

MfliiKo!!, de ( I ue eu n ^° V1 "’ sdo também citadas potr 

Müllbauer que diz terem referências à Missão do Mogor. P 

/in ^ A primeira parte deste título é do título príncioal e a 
última parte é do que figura no interior da obra A carta de 1591 está 

j! S Or í ae i 1864 )i menciona também (pág. 86, n.° 696) um. 
Português publicado em Lisboa em 1598 e (páglO? 
n. 744) uns Noiweaux Aduis editados em 1604 em Paris que carecem 
tratar dp mesmo que o livro de Peruschi. q parecem 

j ,. A informação respeitante ao Mogor neste relatório 4 renm 

S a sSE e ""° B ° mMy Exmlm ^ 3 de Fevereiro A e 

*£<* autor CComeliusa Beughem, B/ô. HisL Amsterdão 1685 

re 0 RÓfll ™. C ff T ía / di « a °- 0 "Stffi 

■ quais “ Ne " b “W “ '«4. 


NOTAS AO CAPÍTULO I 27 


,Wl 7 ’ M - 21 e 58 de «• 

O*» Partè II, págs.. 203-216. 

06) Vol. XJ^IIÍ, 1927, págs. 109-130. 

v! ftpJSK em^Cleveiand, 

5ê r ird? n e'vóf°in v l4 áe ' ®í 

í , e \P l í 11 '. pág- 430, a conhecida carta de 10 de Abril 
de 1716, de Desideri^ çtn Lssa, No Vol P XIII oá? w famujl 
há uma carta de Calmette, datada de 24 de laneiro -H p- íVÍS” „ 
t rat , a 4a fissão de Jaipur. As informações dos vols, X e XI das 
Lettres Edlftantes relativas às missões de Beneala erirnnti-nm eo 

ssttr-* Hoslen - * p ^VxtTy,! 

pilaçâTaté ao 

phie Historique, 1864, págs. 546-570, juntamenS com os sumárinfrtõ 
seu conteúdo. As cartas directamente referentes ao Mogor são • 

35, Fguetredo de 1735; 631, Saignes, de 10 de Fevereiro de 740 : 

de 17«" Md Stah e |°í m ; Strobl ’ de 18 íe Ouffi 

de 1743 , 645, Strobl, de 13 de Outubro de 1743 ; 646 Strobl dp 13 

áj»™* '«4i 847 Strobl, de 27 de Outabro\3; 6« 

™ M »m f. ' J ;,°, - U íw d S 1747 : 849. Strobl, de 5 de Outnbro de 
J£48, 650, Strobl, de 19 de Setembro de 1751; 651 Tieffenthalpr Hp 

a 2 808 U S?mhl de A 75 m Som ^ erv °g® 1 e Huonder também se referem 

demo, S , rço de 1738, 6 807) StrobI > de 0utubra 

an P ^Hoq^W 6 ^ 13618 refe íf. ncia às li8tas nos Apêndices I e II, 
poesia forma S ' ' 86 ^ & publlcação de g rand e número de cartas 

(40) Veja-se a nota a pág. 517 de Mem , A. S. B, III, 1914 (Hos- 
g rande f n . úmero de relatórios, bem conservados! em Lisboa 

relativos ao domínio português na mdia, alguns dos quais talvez lan¬ 
cem luz sobre a Missão do Mogor. (Danvers, Report onthePortu - 
gtiese Records relating to the East índies, 1892), 

(41) Os documentos do N.° 9,855 são descritos por W. Rees 

P í" PP Lo IT l e I l 0ta A f , eprodu ? da pel ° P>e Hosten e my. A S. B.,V 1,1910, 
págs. 448-451. Alguns dos. documentos de 9854-9855 são também 
descritos por Beveridge a págs. 452-454 do mesmo artigo. 

(42) The Examíner Bombaim, 1919. A história das cartas de 
1615 encontra-se no Cap. V. 


4 y. A. S. B,, XXI, 1925, págs, 75*81. 

, ( “i E, Denison Ross, em Balletln S. O. S„ II, 1922, págs. 533, 
págs. 533, Hosten, ibid,, III, 1923, pág. 139. 

(45) Por exemplo, o vol. III do Oriente Conquistado, de Sousa. 
No que respeita a Gonçalves, uma das fontes de Sousa, veja-se 
a Afl/i. Let. Qoa, 1619, The Examíner, Bombaim, 10 de Fevereiro de 
1912 e 13 de Março de 1920 (Hosten), e Mem. A. S. B V, 1916 (Hos¬ 
ten), pág. 149. v 



28 


OS JESUÍTAS E O GRÃO MOGOl 


(«) Pof exemplo, quatro daa cartas de Jprónimo Xavier fora© 
publicadas no Saint François de Xavier, de L J. M. Cros, Tolosa, 1894, 
pégs. 461-467. Mais alguns documentos têm sido publicados, de 
tempos a tempos, pelo P. e Hosten, que apresenta uma lista de carta» 
inéditas mf.A. S. B., VI, 1910, pág. 541, 

. (4?) Carta de 4 de Dezembro de 1615. J. A. S. B., XXIII, 1927, 
pág, 123. 

Carta de 10 de Setembro de 1625. J. A. S. B, XXI, 1925, 

pág. 52. 

<w, Carta de 21 de Agosto de 1714, publicada em tradução do 
P,* Hosten em The Examiner, Bombaim, 5 de Outubro de 1918. 
;0 original encontra-se na Biblioteca do Stonyhurçt Cipllegc, 
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CAPÍTULO II 


D ' : r , . ; : ., ; 

’ A PRIMEIRA MISSÃO A ACBAR. 1580-1583 

Transiens ip Macedoniam adjuva nos (a), (Act. Apost. XVI, 9). 


mm» subiu ao trono do Mogor em 1556, e durante 
A muitos anos esteve ocupado na consolidação do 
rx seu poder na Índia setentrional. Todavia, em 1572 
voltou as suas atenções para o Guzarate, e 
enquanto cercava a cidade de Surate, durante a primeira 
parte do ano de 1573, tratou com uma deputação de por- 
Primeiro con- de Goa > chefiada por um certo Antó- 

tacto de nio Cabra'. Pelo que sabemos, foi esta a 
pSSea 8 Freira vez que conheceu os Portugueses, ç 
ficou muito impressionado com o seu valor e 
cortesia w. Alguns anos mais tarde, em 1577, um tal 
Pedro Tavares, comandante de Chatigào (Satgaon, Chitta- 
gong) em Bengala, 'esteve na corte de Acbar w com a 
mulher, e pelo cronista Abul-fazl sabemos que «o seu 
bom-senso e o seu procedimento irrepreensível alcançaram 
o favor e a estima do Imperador» < s >. 

Por conseguinte. Acbar estava predisposto para apre¬ 
ciar favoràvelmente informações como as que recebeu 
um padre res P e ' íantes à religião professada pelos Portu- 
catóifco na gueses. Ao escrever a respeito dos factos do 
deActar ano de 1575, o historiador Badaoni, falando de 
um ponto de vista muçulmano ortodoxo, nota 
a introdução da influência cristã na Corte e descreve como 
a tendência racionalista dos conselheiros de Acbar se devia 
em parte a «os padres farangis virem frequentemente e 


M «Tu, passando à Macedónia, ajuda-nos». (Nota do T.) 
(h) Veja-se Na Terra da Qrande Imagem, pág. 97, (Nota do T.) 
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Sua Majestade lhes fazer perguntas a respeito' dos artigos 
da sua fé que são baseados na razão». E acrescenta 
os versos: 

«Deus rí-se da inteligência das pessoas que seguem aquela fé, 

Seja qual for a fantasia que a sua inteligência invente » 0 ). 

O certo é que nenhuns padres estiveram na Corte 
antes de 1575, mas dois padres jesuítas chegaram a Ben¬ 
gala em 1576 e atraíram a atenção favorável de Acbar por 
se recusarem a absolver certos mercadores cristãos que 
haviam defraudado o Governo do Mogorde impostos que 
lhe eram jdevidos. Acbar, por intermédio de Pedro Tava¬ 
res, levou um padre chamado Julião Pereira, que estava 
colocado ení Chatigão, a ir para a Corte, em Fatehpür 
Sikri, aonde chegou em Março de 1579 (4) . Perfira 
ocupou-se em expor largamente os erros do Islão (ao-fjuâl 
Acbar ainda não renunciara püblicamente) e Acbar inte¬ 
ressou-se muitíssimo pela sua doutrinação. Sabemos que, 
quando o malá principal,, o «Sultão de Meca», defendia a 
sua fé, Acbar levantou-se e disse: 

— Deus me ajude! Deus me ajude! 
como se não estivesse satisfeito com a defesa do rniilá , e 
muitas discussões estéreis entre o padre e os mulás se 
realizaram na sua presença. Ele foi até ao ponto de pedir 
ao padre que lhe ensinasse português, para poder com¬ 
preender melhor as doutrinas do Cristianismo. A-pri¬ 
meira coisa que lhe ensinaram foi a pronunciar o nome 
de Jesus, sentindo ele grande prazer em repetir a palavra 
muitas vezes. — - ■ ' 

Nas suas conversas com o rei, o P. e Pereira, que é 
descrito como homem de mais virtude do que cultura, 
o convite de ^ a * ou dos missionários Jesuítas do Colégio de 
Acbar aos S. Paulo, em Goa, e disse que Sua Majestade 

■ 8 i ucrar j a - mu ito em ouvir o que eles lhe ensi¬ 

nassem a respeito da religião cristã, pois eram muito 
mais cultos do que ele próprio Acbár mandou então 
um embaixador a Goa, com cartas quase idênticas para o 
vice-rei, o arcebispo e os padres Jesuítas O farmati 
para os padres diz o seguinte: 

, «Ordem de Jalal-ud-din o Grande, Rei nomeado por 
Deus, Padres da Ordem de. S. - Paulo, sabei que estou 


■embaixador, e Domingos Pires ® para vos pedirem em 
meu nome quç<me mandeis dois padres instruídos, que 
devem trazer os principais livros dã Lei e dos Evangelhos, 
pois desejo-estudare aprender a Lei, e tudo o que de melhor 
e mais perfeito nela há. Quando os meus embaixadores 
regressarem, não hesitem em vir com eles e trazer-me os 
■os livros da Lei. Sabei também- que farei tudo o que 
puder para -receber amável e honradamente os padres que 
vierem.. A chegada deles dar-me-á- o maior prazer, e 
quando eu conhecer a Lei e a sua perfeição como desejo, 
-terão a liberdade de regressar logo que o queiram, e não 
■os deixarei ir sem os cumular de honrarias e presentes v 
Portanto, não tenham o menor receio em vir. Tomá-los-ei 
sob a minha protecção. Passai hem» ,®. ■ 

A embaixada chegou a Goa em Setembro de 1579 e 
foi recebida com toda a cerimónia possível. O vice-rei 
receava que, se os. missionários partissem, 
Aceitam o corressem o risco de ser guardados como 

convie reféns do governo português, mas entregou 

-o caso, para ser resolvido, ,‘a uma cqm.issão de bispos, 
a qual decidiu a 10 de Novembro de 1579 em favor da 
partida da Missão w. _ 

.' Os padres -escolhidos foram Rodolfo Aquaviva, Antó¬ 
nio Monserrate e Francisco Henriques. Destes, Henriques 

Comente* era de ° rÍ g ern 'P erSa ’ natUral de 0rm P Z , e 
da Missão convertido do Islamismo, devendo servir de 

iesuíta intérprete da Missão. Monserrate, espanhol 
da Catalunha, de 43 anos de idade, era homem pru¬ 
dente e observante, de hábitos de estudo, e a ele deve¬ 
mos uma admirável descrição inédita da Missão e da 
Corte mogol, a que se fará referência em capítulo poste¬ 
rior (10) . Rodolfo Aquaviva, o terceiro membro e chefe da 
Missão, era italiano de alta categoria social e de compro¬ 
vada santidade. Nascido em 1550, filho do duque de 
Atri nos Abruzos e sobrinho de Cláudio Aquaviva, mais 
tarde geral da Companhia, entrara para esta contra a 
vontade dos pais, e apesar da saúde delicada insistia por 
o mandarem a dar testemunho do seu Salvador no Oriente. 
Vindo da Europa, chegou a Goa no mesmo mês em que 
a embaixada de Acbar chegava de Fatehpür, e logo pediu 
que o mandassem à Corte mogol. Embora tivesse apenas 
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30 anos, deram-lhe a chefia da Missão, e veremos corrr 
oire zelo a conduziu e como se tornou querido de 
Ácbar pela sua vida pura e austera. Mal acabava de 
regressar a Goa em 1583, após a conclusão da Missão, 
quando o enviaram áo vizinho território de Salsete e af 
toi dentro em breve. assassinado pela populaça hindu, 
Em virtude das circunstâncias da sua morte, a história da 
sua vida e carácter tem sido publicada muitas vezes em? 
escritos jesuítas <”), mas não há retrato melhor e mais 
íntimo do que o traçado pelo seu velho camarada Moíi- 

cRodôlfo — diz Monserrate - era de índole muito- 
branda e tão simples que a todos julgava pelo seu pró- 

S de pr|o coração. Dado à meditação e à oração- 
acima de tudo, apenas se deixava interromper 
u? P^° estudo da língua persa ou por quaisquer 
outras ocupações. Os seus pensamentos fW 
vatn^e com tanta frequência em Deus, que as palavrai 
Ucali met semper ad Dominum (Os meus olhos estão- 
sempre voltados para Deus) pareciam-lhe aplicáveis. Para- 
se poupar à fadiga, costumava cantar suavemente em voz. 
baixa pequenas orações, ou jaculatórias como lhe chama¬ 
mos, enquanto andava. Esquecido de si, dormia muita» 
mes noites inteiras com a roupa vestida, como quando 
trabalhava, e quer sentado, quer deitado, quando oi 
vencia grande fadiga, ficava em posição calculada para 
torturar o corpo e dar-lhe dores em vez de descanso 
Usava cilício, disciplinava-se e jejuava muito frequente- 

pa f° se encerrava em silêncio e soli¬ 
dão saindo do quarto apenas para dizer missa. Toda a 
tnda conservou a sua pureza virginal, e para a oroteaer 
auxfll ? da Virgem, Mâl debeus, a 1 pS 
se confiara e em louvor da qual fizera voto de falar quando 
se oferecesse a oportunidade. Em louvor dela costumava 
cantar pequenos cânticos improvisados, de sua invenção 

8 0S ° daS r 5 ras e “stumes dá Spa: 
hhla v em especial os de pobreza, sentia-se contente nnr 
usar roupas e calçado velhos e gastossSSfSScK 
S* « Deus - «nw* o que o rafara. TJ5 
Siff* fewdar-se do lugar onde deixara o ch péu os 
1,W08 ’ etc - * ** feflectia a sua virginal 
***' <* ««lava ao rei, a m mi la 


A Missão partiu a 17 de Novembro de 1579 sób a 
chefia deste padre ‘jovem e entusiasta, acompanhado 
pelo embaixador de .Acbar e pelo intérprete. 
J0 ™íteff a Os cronistas não fornecem pormenores da jor¬ 
nada, mas mais tarde publicáraram-se doi§ rela¬ 
tos completos dela. Um apareceu pela primeira vez em 1710 
no Oriente Conquistado de Soüsa, e o outro, escrito pelo 
próprio Monserrate, apesar de conhecido por certos escri¬ 
tores do século XVIII, só foi publicado em 1912. Sem 
serem consistentes, os dois relatos diferem em alguns 
aspectos materiais um do outro, e embora nãó saibamos 
qual a fonte do itinerário de Sousa, não é impossível que 
sb baseasse em informações ministradas pelo próprio 
Rodolfo M. O caminho foi por Surate, Mandu.Ujain, 
Sarangpur, Sironj, Narvar, Gualior e Dolpur, e as des¬ 
crições de pessoas, lugares e estado da região nos dois 
rêíatós são cheias de interesse (H) . Monserrate, que esteve 
doente a maior parte da viagem, ficou retido alguns dias 
ém Narvar por doença, mas o resto da missão chegou a 
Patehpur Sikri no dia 27 ou 28 de fevereiro de 1580 W. 

Esta missão chegou à Corte de Acbar numa ocasião 
de grande interesse pelo desenvolvimento da sua política 
„ , religiosa, e a sua actuação chegou ao conhe* 
reíet 0 eti“*à cimento dos historiadores indianos- coevos, 
,m88ã0 Badaoni e Abul-fazl, escrevendo aquele do 
ponto de vista muçulmano, e este no do eclectismo de 
Acbar. Dos próprios membros da Missão temos infor¬ 
madores inéditos. Há uma meia dúzia de cartas do 
P. e Rodolfo, datadas da Corte, todas ou parte, deixando 
Monserrate duas obras do mais alto valor, especialmente 
a Relaçam, que contém o melhor esboço* coevo do carácter 
e do poder de Acbar no tempo da missão, e o Commenta - 
■rias (1590), que constitui o melhor relato'genérico que 
possuímos da própria Missão. Uma breve descrição 
baseada numa das cartas do P. e Rodolfo e Relaçam 
de Monserrate foi editada por Peruscbi em 1597, e um 
relato sequente da Missão, baseado em cartas, narrativas 
editadas e investigações pessoais, foi publicado por Guz- 
man em 1601. Estas duas fontes de informação consti- 
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tuem a base da encantadora história publicada por Du Jarric 
■em 1608. Compiladores posteriores, como Bartoli (1667) 
Catrou (1708) e Sousa, (1710) parece, terem consultado 
outras fontes de informação, mas, na falta de confirmação, 
devem considerar-se no conjunto autoridades menos dignas 
de fé dp que os autores dos mais antigos documentos 
conhecidos. Na reedição da narrativa, de Bartoli editada 
•em 1714, citam-se umas 40 fontes, e estas e outras 
foram utilizadas nas modernas monografias de Suau e 
Angelini (1893) e Goldie (1897), a que me referi a 
P ág -2. . 

Uds documentos citados pode inferir-se qué o fim 
principal do Missão era a conversão dos habitantes do 
seus intuitos Mogor ao Cristianismo. Mas, em vista do 
•tS e convite dlí,i g |do a Goa e das conhecidas 
tendências de Acbar, esperava-se açdente- 
mente al ca nç ar -se tal fim por meio da conversão do 
rei. Todos os esforços da missão se concentraram, por 
isso, primeiro no próprio rei. As conversões reais não 
eram desconhecidas nas índias,:. o rei das Maldivas por 
exemplo, ê mais de um dos reis de Ceilão tinham-se 
Jeito cristãos, e um parente próximo do rei de Bijapor 
fora baptízado em Goa pouco depois da chegada do 
KotiQlto, da Europa. Nas Cartas Ânuas de 1586-1587 
tala-se do baptismo de um neto do rei de Bijapor, e os 
leitores das viagens de Manrique recordar-se-ão de vários 
rasos de conversão de membros da famliia reinante no 
Arracão (Arakan) na primeira metade do século XVII 
ff.!- ha y la W. po,s > de im Possível -ou, de fantástico nos 
intuitos da Missão, e como os Jesuítas eram incontestà- 
velmente a Ordem melhor indicada para tais casos, ela 
principiou com esperanças fundadas de êxito. 

... |r stas esperanças tinham mais do que justificação pela 
atitude de Acbar, cujo primeiro intuito era a sua religião 
intuitos de pessoal. Devoto desde a infância que fora 
o A P íoai acompanhara à vontade com sufis e deruíc/iesl 
. ■ . e tlnha s oo encontrado pelos seus cortesãos, 

havia pouco, em estado de êxtase religioso. Educado 
como muçulmano’, vinha de uma família que, no passado, 
KJ O cerío desinteresse das práticas muçulmanas, 
«mya-se acerca das crenças dos seus súbditos hindus 
e.das dos jainos e parses; pretendia agora levar o seu 
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inquérito até à religião cristã. Em tempos modernos, 
tem-se alegado, por vezes, que o seu intuito ao chamar 
os jesuítas era simplesmente dar clero aos seus funcioná¬ 
rios europeus (16) , mas a sua história pregressa e o modo 
como tratou a Missão levam à conclusão de que andava 
na realidade à‘ procura de uma religião que lhe satisfizesse 
as necessidades pessoais. 

Ao mesmo tempò-como acontecia com os padres,, 
mas em bases diversas-havia naturalmente no espírito 
A . de Acbar o desejo de adoptar uma religião que 
j «aciona p U( j esse ser seguida por todos os seus súbdi¬ 
tos. O partido predominante no Estado era o muçulmano,, 
e quase todos os cargos mais elevados estavam nas mãos 
de muçulmanos. É verdade que Acbar, com previdência 
e coragem, introduzira certo elemento hindu, mas teve de 
proceder ‘com cautela, e muitos destes novos elementos 
pfpVihhám de príncipes feudatários e de famílias a ele 
íifÉfòs pelo casamento. A nomeação de hindus para altos 
cargos encontrava muitas vezes violenta oposição, subsis¬ 
tindo sempre o ódio latente entre as duas comunidades. 
Os Muçulmanos serviam-se do seu poder com pouca 
tolerância. Durante a sua jornada desde a costa até Fateh- 
pur, por exemplo, os padres viam os templos hindus des¬ 
truídos pelos maometanos (Agarenoram diligentia omnia 
idoloram delubra qaqe plurima erant dejecta) < n >. Quandcr 
a guerra continuava, não havia lugar para consideração 
mútua; matavam-se as vacas, e os infiéis «mandavam-se 
para' ó ; fnfefriol «•»' 

Acbar sabia que o Islão não podia ser substituído pelo 
Hinduísmo, nem éste por aquele. Estava-se então numa 
época em que se haviam feito muitas tentativas genuínas da 
parte de sábios e místicos para fundir as duas religiões; 
mas sem qualquer êxito permanente ou de larga projecção. 
Portanto, o único caminho para resolver o problema 
çomum consistia em impor a todos os povos uma tereeira 
religião estranha. Tal solução não era, de modo algum, 
impraticável. Esse era um tempo em que se manifes¬ 
tava pela dignidade real respeito quase idólatra, e o 
próprio Acbar alcançara extraordinário poder e tinha de 
governar um povo dócil mais do que o habitual. Em época 
posterior à chegada dos padres, procurara introduzir uma 
nova religião, a Tahuia Ilahi ou Monoteismo Divino, 
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mas entretanto procurara outras soluções possíveis, sendo 
verosímil conjecturar-se que, entre outras soluções, con¬ 
siderava a possibilidade de experimentar o Cristianismo 
como fé a impor a todos os seus súbditos o®). 

Seja como for, deve ter-se presente que na época em 
que a missão chegou a Fatehpur, Acbar, apesar de ser ainda 
Conferências muçulmano, cortara com a ortodoxia. Não 
re pte? m abandonara ainda definitivamente o Islão nem 
promulgara o Din Ilahli, mas em Junho de 1579 
começara a recitar o Khutba ou Sermão da Sexta-feira, e 
em Setembro do mesmo ano obtivera dos principais ule- 
mas e letrados um documento reconhecendo as suas inter¬ 
pretações do Islão como obrigatórias para a nação. Em 1575 
iniciara um sistema de conferências religiosas no Ibadat- 
4hana, em Fatehpur, e estas, embora limitadas ao princí¬ 
pio às várias fases do Islão, tinham-se ampliado desde 
então até incluírem representantes do Hinduísmo, do Jai- 
nismo e do Zoroastrismo. A vinda dos Jesuítas intro¬ 
duziu um elemento cristão, e mal os padres havjam 
chegado a Fatehpur, logo foram obrigados por ele a mer¬ 
gulhar no tumulto destas disputas. Para conceber o ver¬ 
dadeiro ambiente dos debates devemos recordar que Acbar 
continuava com igual interesse as suas investigações em 
outras formas de fé mas pela narração dos Jesuítas é 
claro que temos conhecimento principal mente das con- 
trovèrsias entre os cristãos e os muçulmanos. Nestas 
wspujas eles eram em geral apoiados pelo rei e pelo 
ministro Abul-fazl; em geral a argumentação terminava 
com satisfação para eles. 

". Badaoni, no ponto de vista muçulmano, fala desalen¬ 
tado a respeito destes debates. «As controvérsias — 

, escreve ele, a queixar-se - costumavam ir 

W&Sf das diferenças de Sunnt e Shtah, de 
rlanífi e Shafi, do leigo e do sacerdote, e 
atacavam até as próprias bases da crença*. Os próprios 
mulas se dividiram em dois partidos, que «se tornaram 
comp Judeus e Egípcios por ódio mútuo». Àparte isso, 
«pessoas de opiniões romanescas e fantasistas, de acordo 
com as suas ideias perniciosas e dúvidas vãs, vindo 
de emboscada misturavam a falsidade com a verdade». 
Unta ele como Acbar «escolhia todos menos muçulmanos», 
oramanismo era em especial favorecido e «não passava 
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m dia sem que um novo fruto desta árvore abominável 
amadurecesse». Sufis e shids andavam também- na con¬ 
tenda e o rajá Birbal, «o maldito», advogava a causa dos 
; padres. «Monges eruditos vindos da Europa-acrescenta 
ele ~ que se chamam Padres e têm um chefe infalível 
JMujtahid-i-kamil) chamado Papa, que pode alterar as 
determinações religiosas conforme a oportunidade, e a 
•cuja autoridade os reis devem submeter-se, trouxeram 
o Evangelho, deram provas da Trindade, demonstraram 
os títulos do Cristianismo e divulgaram a religião de 
Jesus... w Os atributos do maldito Anti-Cristo e as 
•suas qualidades foram atribuídos por estes homens amal¬ 
diçoados, ao Senhor o Melhor dos Profetas (Deus o 
.abençoe e à família e o livre de todos os Impostores). 
Badaoni ficou tão mal disposto que se ausentou da 
Corte e sofreu «dores imensas pela morta religião do 
Islão». ... 

Por outro lado, Abul-fazl, que, segundo Badaoni, 
•queria «andar durante alguns dias pelo vale da infideli- 

Do Abui-fazi í* ade P or de8 P orto> . ficou favoràvelmente 
impressionado com a atitude dos padres (2,) . 
«Uma noite—diz ele —a assembleia do Ibadat-khana avan-' 
-çava na luz da verdade. Padrí Radif, um dos sábios 
•nazarenos, que era singular pelos seus conhecimentos e 
pela sua habilidade, marcava naquela festa, da inteligência. 
Alguns dos beatos mentirosos adiantaram-se de modo dis¬ 
paratado para lhe responder. Devido à calma da augusta 
assembleia e à progressiva luz de justiça, tornou-se evi¬ 
dente que cada um deles estava a tecer um círculo de 
velhos conhecimentos, e não seguia a estrada real da prova, 
e que a explicação do enigma da verdade não se lhe 
é -encontrava presente no espírito. O véu estava quase a 
ser afastado para sempre pelo seu procedimento. Ficaram 
envergonhados e abandonaram tais discussões, aplican¬ 
do-se a perverter as palavras dos Evangelhos. Mas não 
puderam fazer calar os-seus antagonistas com tais argu¬ 
mentos» < 22) . A cena chegou até nós através de uma gra- 
vuracoeva feita para o Ãkbarnama a fim de ilustrar este 
passo: é um desenho em que os padres estão sentados 
em atitude de profunda seriedade, enquanto os outros 
disputantes se adiantam gesticulando, na ânsia da argu¬ 
mentação < 23> . 
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Monserrate dá-nos ideia da categoria de argumentos 
empregados. Uma noite, quando pela primeira vez tomo» 
parte no debate, o P. e Rodolfo, que estu- 
ítoSarfcom* dara 0 Alcorão numa tradução (24) , seguiu duas 
os antagonis- linhas principais de pensamento. Primeiro 
ta 3s u1 ' defendeu que, tendo os Evangelhos sido anun- 
ciados no Velho Testamento, deviam ser supe¬ 
riores ao Alcorão, que o não fora. Depois, que como* 
Maomé reconhecera a origem divina dos Evangelhos, 
não tinha razão recusando-se a reconher a divindade 
de Cristo (25) . Outros argumentos disseram respeito ao* 
carácter do céu dos Maometanos, às provas exteriores da 
divindade de Cristo, ao mistério da Incarnação e às duas- 
naturezas de Cristo, e à inconsequência do Alcorão com 
a sua atitude variável em presença do carácter da morte 
de Cristo O cronista Sousa acrescenta outras maté¬ 
rias de argumentação: por exemplo, o absurdo de atri¬ 
buir aos Cristãos alterações no texto da Bíblia, a explica¬ 
ção (dada pelo próprio Abul-fazl, com perfeita satisfação* 
dos padres) das doutrinas da Trindade,e da Incarnação, e 
vida e opiniões pessoais- de Maomé ( ? 7 K 

Na primeira fase da sua missão os padres, ficaram* 
satisfeitos por terem reduzido ao silêncio os antago¬ 
nistas, lhas o vigor do sea ataque foi de tal ordem que, 
mesmo depois da primeira disputa, Acbar teve de os cha¬ 
mar de parte e avisar do perigo em que haviam incorrido. 

À medida que os meses passavam, viram a tenacidade 
dos seus opositores e tornaram-se menos indulgentes para 
com a oposição. Em Setembro de 1580 Rodolfo escreveu 
ao reitor de Goa a respeito da impossibilidade de apagar 
de vez o nome de Maomé. 

«Meu Padre —escreveu ele —nada anda muar, e t 
digo-o com lágrimas nos olhos, senão esse nome diabólico. 
Raríssimas vezes ouvimos o dulcíssimo nome de Jesus,, 
pois os Mouros .só lhe chamam o profeta Jesus, e dizem» 
que não é o Filho de Deus, e eu não conheço outro 
Jesus e nada mais sei dizer senão Jesus Filho de Deus. 

E quando digo isto abertamente e me consolo repetindo 
Jesus Cristo, Filho de Deus, todos os meus sofrimentos* 
e toda a tristeza da minha alma ressurgem, porque um 
dos maometanos grita stafurla (IstaghfanPllah) - «Deus 
não o quer*; outro tapa os ouvidos, um terceiro mofa. 



■ hfe. outro blasfema. Por isso quando volto para 
mi: e 0 punhado de cristãos que estão connosco 
00 » se -estivéssemos na Arca de Noé, até as próprias 
paredes só podem repetir o Filho de Deus, Filho de Deus! 
Elas parecem responder: - Como podemos nós cantar os 
cânticos do Senhor numa terra estranha?-» (28 > 

Em referência a estas disputas sabemos, pelo 
p.e Rodolfo, de uma história, repetida: em fase mais 
. . adiantada da missão: a proposta da Prova 
prova de pelo Fogo, em que um muçulmano e um crís- 
fogo tão deviam entrar no fogo, levando cada um 
o seu livro sagrado. Como ela* f é mencionada pelos cro¬ 
nistas indianos e europeus, deve ter, incontestàvelmente, 
base real, mas os pormenores diferem nos diferentes* 
relatos. Segundo Badaoniy a prova foi proposta por um 
faquir chamado Qutb-ud-din e recusada pelos padres por 
cobardia. Abul-fazl diz que foram os Padri quem propôs 
a prova e que os muçulmanos, perversos e sem coragem, 
a recusaram W. Segundo Peruschi, Acbar propôs esta 
prova por duas ou. três vezes, mas Rodolfo recusou-se a 
tentar Deus verdadeiro P. O ■ próprio Monserrate declara 
que prova análcga foi sugerida pelo P. u Pereira antes de 
os Jesuítas chegarem e a propuseram muitas vezes perante* 
estes (31) . Diz ele que os Muçulmanos a propuseram ao 
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no togo. e que se os padres o quisessem ajudar no seu 
plano veriam que-lhes não aconteceria mah Más.oj 
P. e Rodolfo recusou-se absolutamenté a tomar parte na 
conspiração e nunca mais se ouviu- fãlar nisso < 32 >. * - 
Pelo que respeitava ao próprio rei, a recepção feita 
à missão foi tão cordial quanto era para desejar. Logo que 
chegaram, ofereceram-lhes grandes^ quantias 
Oordiaiidade em dinheiro, tendo alcançado a maior consí- 
ae c ar deração por se recusarem a aceitar mais do que 
precisavam para a sua subsistência^ Deram-lhes aloja¬ 
mentos no palácio, que foram substituídos quando viram 
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não serem próprios. Deram-lhes .comida da mesa real, e 
quando Monserrate adoeceu, o, rei. foi visitá-lo e cumpri- 
mentou-vo em português, No seu convívio com o monarca, 
os padres eram tratados com especial cortesia. Escreve 
Monserrate: 

«Ele nunca lhes consentiu estarem descobertos na sua 
presença. Quer nas reuniões de cerimónia dos nobres, 
quer nas entrevistas particulares, quando os levava para 
com eles conversar mais à vontade, mandava-os sempre 
sentar perto -de si. Costumava apertar-lhes as mãos com 
a maior familiaridade e chamava-os à parte, do meio dos 
cortesãos, para sc entreter com eles a conversar em par¬ 
ticular, Mais de uma vez passeou cm público ate certa 
distância com Rodolfo, pondo-lhe o braço em volta do 
pescoço (brachio in ejas collum extento)* 

• Esta familiaridade animou oa padres a falar-íhe, muito 
a sério, nas faltas do seu governo ou uo seu procedimento 
Sua símpãtia <embora modestawente e calculado o humor 
peio cristia- em que ele se encontrava» (modêste quidem et 
. m?mo explorato qaomodo esset animo affectas ) (34) . 
Eles manifestaram-se contra a sua protecção aos Gladia- 
torii ludi e o tolerar Sati (35) . Censuraram-lhe a poligamia 
e a negligência e indolência em estudar as coisas sagra¬ 
das, e aconselharam-no a dispor de algum tempo para 
ouvir a interpretação da Lei Divina. Tudo isto foi fM ele 
recebido com âniino gentil, e ao tratar assuntos religiosos, 
com os padres mostrava o maior respeito. Os livros 
santos e as gravuras eram levantados e beijados por ele 
com escrupulosa reverência, e ao visitar a capela dos 
padres—o que fez mais de uma vez—tirou até o turbante 
por consideração para com o costume europeu. 

„ Quando os filhos Salim, Murad e Danyal-conhecidos 
pelos Jesuítas pelos nomes de Shaikh-ji, Pahari e Dan- 
q acompanhavam, insistia por que mostrassem o mesmo 
respeito. Visitou o Presepe feito pelos padres pelo Natal 
de 1580 e mandou os filhos a vê-lo também. Õ minis¬ 
tro Abul-fazl foi nomeado para ensinar a língua persa aos 
padres, e o P. e Monserrate para ensinar ao príncipe Murad 
(•Pahari), então com cerca de 11 anos, a língua portuguesa 
e a boa moral. 

- «Sua Majestade-escreve Badaoni - ordenou que o 
príncipe Murad recebesse algumas lições de Cristianismo 
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sob bons auspícios, e encarregou Abul-fazl de traduzir os 

im vez do costumado Blmillah (à cabeça da lição 
do Príncipe) usava-se Aí naml oetj Gesu Chrlstu, isto é, 
segundo Badaoni, «Ó tu, cujo nome é misericordioso e 
bondosíssimo» 06) > A versão jesuítica da história relata que 
o príncipe, quando escrevia português, era ensinado a 
começar com as palavras «Em nome de Deus», e que 
oo saber disto, o rei ordenou imediatamente que acres¬ 
centasse as palavras - «e de Jesus Cristo, o verdadeiro 
Profeta e Filho de Deus». Badaoni alude também noutro 
■passo, um tanto obscuramente, às tendências cristãs do 
rei. Refere-se ele a uma discussão, na presença de Achar, 
■quanto ao método de declinar a palavra Musa (Moisés), e 
manifesta satisfação por um dos presentes replicar: 

—Se me mandassem declinar Isa (Jesus), que res¬ 
posta devia eu dar? 

0 rei concedeu aos padres liberdade plena de pregarem 
£ de converterem. Quando um português morria na sua 
•Qórte, o imperador permitia que o. enterrassem com toda a 
publicidade, marchando um grande cortejo pelas ruas da 
Cidade, com crucifixos e velas acesas. Também apro¬ 
vou a ideia de se edificar um hospital e de se dar princípio 
ao que hoje chamaríamos uma «missão médica». Em pre- 
sen<& de casos difíceis, aconselhava os padres a con¬ 
sultarem Abul-fazl e a confiarem-lhe as suas dificulda¬ 
des, como se fosse a ele próprio. Abul-fazl, ao que nos 
■dizem, recebia deles instrução na Fé, mas os padres duvi¬ 
davam de que ele o fizesse para abraçar o Cristianismo 
cm vez de ser para agradar ao rei e poder dar-lhe infor¬ 
mes sobre o assunto quando se tornasse oportuno. Seja 
como for, os padres receberam dele muitos favores e 
também do médico real ^ . . 

Quanto à atitude do Rei para com os credos em luta, 
possuímos alguns relatos interessantes W Que ele não 
tinha qualquer respeito pelo Islão, é mais que 
evidente, mas a questão consiste em saber até 
onde estava ele preparado para se conformar 
com :i Cristianismo. Ê claro que Abul-fazl ligava especial 
importância à influência dos «filósofos cristãos» no espí- 
fito de Acbar, durante aquela época (4D1 . Todavia, o pró¬ 
prio rei manifestou com toda a franqueza, como antes fizera 
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ao P, e Pereira, que achava confusas as doutrinas da Trin- 
dade e da Incarnação, e se pudesse aceitá-las estaria 
pronto a deixar o seu reino, se fosse preciso, para abra¬ 
çar o Cristianismo (41) . Os escritos jesuítas afirmam que 
havia mais três obstáculos. Em primeiro lugar, Àcbar não 
prestava a necessária atenção, nunca ouvia uma explica¬ 
ção até ao fim antes de propor novo assunto. Em segundo 
lugar, não podia abandonar a poligamia. E em terceiro 
lugar, andava à procura de um sinal, como o da prova de 
fogo, e não lho davam. Diz-se que os padres, escrevendo 
(«te Fatehpur, descreveram a sua posição religiosa, da 
seguinte maneira « 2 >: ?i 

«O imperador não é maometano, mas duvida de todas 
as formas de crença e mantém firmemente que não . há 
nenhuma divinamente acreditada, porque acha em iodas 
qualquer coisa que lhe ofende a razão e a inteligência 
crendo que tudo pode alcançar-se pela fãzão. Não obs¬ 
tante, às vezes admite que nenhuma crénça se lhe impõe 
tanto por si como o Evangelho, e que, quando um homem 
chega a acreditar que esta é a verdadeira fé e melhor 
que as outras, está pronto a adoptá-la. Na Corte, dizem 
uns que ele é pagão e adora o Sol; outros que é cristão; 
outros que pretende fundar uma seita nova. Entre ojovó 
há várias opiniões relativas ao imperador: pretenddpms 
que é cristão, outros pagão, outros maometano. Todavia, 
os-mais inteligentes não o consideram cristão, nem pagão, 
nem maometano, e acham ser esta a verdade. Ou peri-* 
sam que é um maometano que püblieamente secòíi- 
torma com todas as religiões para alcançar popularidade.» 

, rosse- qual^ fosse a fase da crença de Acbar "nesta 
época, o certo é que estes indícios de livre pensaridq sua 
Descontenta- P aríe , erani muitíssimo desagradáveis para Os 
tnemo popu- muçulmanos, e um poderoso partido da Corte, 
atitude a qual se contava a mãe* ^ é a tia (recente- 
mente regressadas da peregrinação a Meca), e 
apoiado por toda a influência do Zaftüna w f ez todo o 
possível por contaminar as suas supostas inclinações- 
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pelo Cristianismo. A revolta contra Acbar, que estalou em 
Bengala em 1580, pouco antes da chegada dos Jesuítas a 
Fatehpur, e a subsequente entrada de seu irmão orto¬ 
doxo, Mirza Hakim, na rebelião, em Cabul, baseavam-se 
principalmente no desprezo do Islão por parte do rei, indo 
os autores jesuítas até ao ponto de dizerem que a revolta 
fora provocada pela devoção de Acbar ao Cristianismo, 
descrevendo-a Monserrate como «guerra empreendida prin- 
cipalmente contra a religião de Cristo» («. Pelos fins, 
de 1580, a rebelião de Cabul atingiu o ponto culminante^ 
jevando o pretendente as suas incursões até Laore. Então 
a oposição muçulmana aos padres tornou-se cada vez 
mais pronunciada, e, com o fim de acalmar as suspeitas, 
Acbar deixou de ver os Jesuítas durante uma temporada e 
recusou-se a admiti-los na sua presença. 

A 8 de Fevereiro de 1581 Acbar iniciou a marcha para 
Cabul copi um imenso exército. Quando estava prestes 
a partirmos padres pediram-lhe licença para o 
Cabul! Mon- acompanharem, mas receberam uma recusa 
8 a r ército 0 delicada. Todavia, no dia imediato, ao ver o 
P. e Monserrate a ensinar o filho Murad, des¬ 
tacado para servir na frente de combate, mudou de opinião 
e mandou o padre juntar-se às forças. Por isso, possuí¬ 
mos jma descrição pormenorizada, da pena do P. e Mon- 
serráíe, a respeito do acampamento de Acbar, das suas 
forças, das cidades por onde passaram, do avanço para 
além dô Indo e por fim da sua entrada triunfal em Cabul — 
documento que nenhum futuro historiador de Acbar pode 
deixar de utilizar. A campanha fez-se em grande estilo e 
deu ao rei tempo bastante para divertir-se pelo caminho 
com jogos ou por outras formas. E assim pôde continuar 
a dar largas ao seu gosto pela investigação religiosa, 
mandando vir à sua presença o P, e Monserrate mais de 
uma vez. Um dia, nas margens do Indo, o padre ofere¬ 
ceu-lhe um resumo escrito dos passos da Paixão de 
Cristo, e, em resposta às perguntas do rei, explicou por 
que não desceu Cristo da Cruz, por que permitiu Cristo a 
S, Tomé que -lhe pusesse os dedos nas chagas e o que 
significava «estar sentado à direita de Deus» {45) . No dia 
29 de Junho Acbar mandou chamar o padre de noite e 
pediu-lhe que lhe mostrasse Portugal e a índia num mapa 
do livro de geografia (geographicce liber).) A seguir come- 
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do clero, ó Jiíízo Final, a corif 
relações do Alcorão com os 


das perguntas pareceram ao padre 
. O rèi demonstrou que pensava 
era apenas outro dos nomes de Cristo 
não julgou necessário corrigir < 46 >. 


Depois de ter passado o Indo, Acbar chamou-o outra vez. 


e fez-lhe pergu 
ío de 



sobre o texto dos livros santos, 
gravuras sagradas, e da Arca de 
crenças dos Cristãos arménios e nestorianos. 

1 rei —escreve Monserrate —ouvia,.mas, para não 
parecer atraído pela fé cristã, pretendia às vezes estar 
ocupado com outras coisas. Ao mesmo tempo não receava 
honrar e beijar püblicamente a imagem de Cristo» « 7 >. 

Ao P. e Monserrate manifestou toda a consideração. 
Enquanto estiveram em descanso èm Hazro, pediu-lhe 
uma opinião quanto ao modo conto devia tratar o irmão 
febelde, e quando as tropas chegaram a Jalalabad insis¬ 
tiu por que ele ficasse ali com o pupilo Murad, para 
tratar da saúde. No regresso de Cabul viu-o outra vez 
e fez-lhe perguntas sobre a derrota de D. Sebastião de 
Portugal em Marrocos em 1578. Ao chegar a Rohtas, 
na jornada de regresso, disse ao P. e Monserrate que õ 
P. fe Rodolfo, que ele mandara Vir de Fatehpur, estava 
doente em Sarhind. Como o P. e Monserrate lhe pedisse 
logo licença para ir ver o companheiro, o rei voltou-se 
para os circunstantes e disse: 

-Vejam como eles se amam. 

E deu o consentimento, provendo-o, ao mesmo tempo, 
de dinheiro para a viagem. Monserrate apressou-se a 
partir ao encontro do amigo, que estava em Laorè, mas 
ao chegar ali caiu ele próprio doente, e o P. e Rodolfo 
partiu sozinho ao encontro de Acbar, para õ felicitar, 
no seu regresso f48) . O exército pôs-se então novamente 
em marcha, e no dia 1 de Dezembro de 1581, o rei entrou 
outra vez em Fatehpur-Sikri, no meio de grande alegria. 

O P. è Henriaues partira para Goa nos princípios do 

Descontenta an0 > e > durante a ausência de Acbar, o 
SffiéSi p. e Rodolfo passara grande parte do tempo em 
d MS da Fatehpur, na Solidão, vivendo a vida de um 
recluso, dado à oração, à penitência e ao estudo 
dõ persa. Ele e o seu pequeno rebanho tiveram de sofrer 


ordem, abandonaram-se ou proibiram-se muitos costumes 
muçulmanos. 

Mas esta modificação foi acompanhada pela adopção 
concorrente, por parte de Acbar, de muitas práticas hindus 
e parses, e por um movimento no sentido de tomar para 
si prerrogativas semi-divinas. O seu apoio aos argumen¬ 
tos dos padres e o seu respeito pelos livros deles come¬ 
çou a diminuir. Tudo isto era-lhes muito desagradável. 
Eles sentiam que não faziam progressos e começaram 
a pensar no encerramento da Missão. «Dar as péro¬ 
las do Evangelho ao rei-como acentua Monserrate — 
era expô-las a serem esmagadas e calcadas aos pés». 
O provincial de Goa ordenou-lhes que regressassem, mas 
deu-lhes liberdade para ficarem se o achassem aconse¬ 
lhável. Eles haviam ficado perturbados pela aparente 
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duplicidade de Achar em negar certos movimentos hostis 
efectuados pelo#seus agentes contra os portugueses 
de Damão (54 >. E mais tarde apresentou-se uma des¬ 
culpa da partida ligada com a proposta de Acba%para 
mandar uma embaixada à Europa a felicitar Filipe h de 
Espanha pela sua subida ao trono de Portugal. Todavia, 
o rei recusou deixar partir os padres, sendo apenas depois 
de certa demota que ficou resolvido que o P. e Monserrate 
t fizesse parte da embaixada e que Aquaviva continuasse 

Fatenpur ,55) . Antes da partida da embaixada, os dois 
padres tiveram uma entrevista em particular com Acbar* 
na qual ele encarregou Monserrate de levar mensagens 
de respeito ao Papa , 

A embaixada partiu em Abril de 1582. - Entre outras 
coisas, levava por objectivo assegurar nova missão- de 
Proposta em- P adres P ara a Corte de Acbar, e ainda existe 
kkaçta ao rei uma cópia da carta que a acompanhou, no pri- 
e span a me j ro d a ff Qr (j 0 Insha-i-Abtí-l-fazl, dirigida 
ao «Chefe dos Europeus» (Faman-riwa-i-Farang), título 
adequado a Filipe n. Na carta, Acbar manifesta a con¬ 
vicção de que, em comparação com o mundo futuro^ este 
nada vale, e mostra desejos de aprender a verdade em 
matéria de religião (57) . 

; «Por isso — acrescenta - em épocas próprias;, jun¬ 
tamo-nos com homens peritos em todas as religiões e 
assim tiramos proveito dos seus requintados discursos è 
aspirações elevadas. Todavia, sendo a nossa linguagem 
diferente, da tua, esperamos que nos darás satisfação 
mandando a estas partes um homem apto para nos repre- 
sentar^ esses sublimes objectos de investigação de .modo 
inteligível. Chegou ao nosso conhecimento que os-.iiyros 
revelados, como o Pentateuco, os Evangelhos e os Salmos 
foram traduzidos para árabe e persa. Se estes livros, que 
tão proveitosos são para todos, se puderem arranjar 
na tua terra, traduzidos ou não, manda-mos. Datada 
no mês de Rabiul-awwal no ano de 990» (Março-Abril 
de 1582). 

A embaixada chegou a Surate a 5 de Agosto de 1582, 
e dali o embaixador,_ Syad Muzaffar, que fora nomeado 
contra a vontade, fugiu para o Decão, mas o P. e Monser- 
rate, com outro enviado, Abduiá Cã, continuou a viagem 
por mar, de Damão, até Goa. Como então era muito 
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embapada.. 

Aquaviva, todavia, até na hora do insucesso não 
Rodolfo Á abandonou a esperança. Aqui temos, por 
viva sòzinho exemplo, um excerto de uma carta.escrita ao 
tio, então geral da CompanMa, na própria 
ocasião em que a embaixada saía de Fatehpur < 58 >: , 

«Primeiramente-esereve-o imperador encontra-^ 
num estado de espírito mais lisonjeiro do que até aqui; 
deseja conhecer a nossa fé e agarra-se a isso com mais von¬ 
tade do que ao princípio, mostrando muita afeição por isso, 
embora não faltem também impedimentos, e o amor e a 
familiaridade com que nos trata nada deixem a desejar; 
Erji' segundo lugar, esperamos ver-alguns frutos por parte 
,|l£ Pabjri, filho segundo do imperador, rapaz de 13 anos 
ilude, que anda a aprender a língua portuguesa e, 
oonjuntamente, as coisas relativas à nossa fé, e que se 
mostra bem disposto para com ela; é de génio natural 
excelente e manifesta boas inclinações, O P. e Monserrate 
foi o mestre dele; agora sou eu. Em terceiro lugar, 
descobrimos outra nação de pagãos chamados Bottan 
(Tibetanos), situada para além de Laore, na direcção do 
rio Indo, nação de boa índole e dada às obras piedosas. 
São. brancos, e entre eles não vivem maometanos, pelo 
que esperamos què grande colheita de outros pagãos possa 
fazer-se, se forem para ali dois padres de vontade (59 i 
Em quarto lugar há aqui um velho- (M) , pai do secretário 
do imperador, a quem ele confia os assuntos da fé. 
Deixou o mundo sendo muito virtuoso e multo dado à 
contemplação das coisas divinas, pelo que parece disposto 
( a receber as luzes da nossa fé. É muito nosso amigo e 
'presta atenção à nossa fé, e já o visitámos muitas vezes 
em casa dele, com muita consolação. Em quinto lugar, 
estajnos na. verdadeira índia e este ,reino é apenas a 
escada que conduz à maior parte da Ásia. E agora que 
a Companhia aqui pôs um pé e é tão favorecida por um 
tal alto imperador e seus filhos, não me parece próprio 
abandoná-la -antes de empregar todos os meios possíveis 
para começar' a conversão do continente da índia, visto 
que tudo o que se fez até boje tem sido apenas no litoral.» 


taçâo, para conseguirem passagem para 
à, Europa ficou adjadi-e por fim Abduiá 
'Ojte de Acbar, sem cumprir o fim da 


- - tio, 
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. O caso respeitante à necessidade da continuação 
Missão não podif ser- apresentado com maior 
mas o provincial de Goa parece ter recebido do P. e Mom 
serrate relatório menos lisonjeiro, pelo que voltou a 
chamar o P. e Rodolfo. Este não pôde, porém, partir, e 
continuou a ocupar o seu posto solitário na Corte., Por 
isso o seu zelo apenas aumentou. Suspeitaram de tenta¬ 
tivas contra aiPida dele, mas recusou-se a ter guarda prõs- 
pria. Lançou-se de novo ao estudo do persa para jtod^r 
áonversar à vontade com Acbar. Jejuava ri|orosamente 
e praticava as austeridades mais severas. Muitos âiioS- 
depois o príncipe Salim devia recordar como achara UnÃ 
disciplinas cobertas de sangue no quarto do padre, e còrrfé 
este procurou ocultar, modestamente, Ter ele queríMíè 
usava consigo mesmo (61) . 

Entretanto, os progressos da Missão eram desanima- 
dores. Homens de posição, que contemporizavam corn 
o Cristianismo, falharam na conversão, e o intérprete 
Domingos Pires encontrou algumas dificuldades, das qtfafô 
não temos pormenores. Ao mesmo tempo, o rei cot* 
servava a sua afabilidade: assistiu à boda de Pires,, 
interpretou o discurso do padre dirigido à noiva, ê ' 
ficou em casa dele até cerca das 8 hora«/'da iwité. 
Pediu para ver celebrar missa, e, como não tevia-jte i 
de qualquer irreverência, não se lhe pôde recusar o- 
pedido, mas depois de o P. e Rodolfo ter celebrado & 
Divino Mistério com muitas lágrimas, o seu comentário 
foi apenas: 

~ Comestes e bebestes, e não me convidastes?’ 

O padre ficou atónito com o caminho que as eoisas- 
tomavam, e em Setembro de 1582 escreveu aô provincial 
de Goa, apresentando-lhe òs factos e sugerindo q : úê : t©- ■ 
deixassem alcançar licença para ir consultar o provincial 
em pessoa, quanto ao futuro da Missão. Este parece 
tê-lo autorizado a obter do rei permissão para sair por 
tim. Acbar, que sentia por ele verdadeiro respeito, ainda 
se mostrou renitente, mas finalmente em Fevereiro de 1583- 
consentiu que fosse a Goa por saber que, naturaimente, 

Mm de voltar. 

Segue a tradução da versão portuguesa do' far- 
ocasião*S?‘ d0 P ° r Acbar 30 padre P rovínciaI nestâ 


im 
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■■ «Deus é grande, Faman de Jafal-ud-din Muhammad 
Akbar Padshal Ghazi, Senhor-das ciências d‘e todos os 
Faman de Hv J! 0S . da lèi e das interpretações-, a quein 
Ackn cor.ser.- nada do que pertence à lei de Cristo é oculto 
TS5? mas que conhece perfeitaménte todos os segre¬ 
dos divinos, o padre provincial que eu admiro 
e amo saberá que a petição que me mandou me chegou cá. 
Veio em boas condições e eu vi-a bem, etôm ela a ami* 
zade aumentou. Com respeito ao que ele me escreveu* 
relativo a mandar daqui o Pa Rodolfo:-visto'como eu 
gosto muito do livro do Jesus Celeste e quero descobrir a 
verdade dele e, com o auxílio da sua perícia, encontrar a 
significação do que queriam dizer os que escreveram no 
passado, tenho portanto muito amor ao padre; conside¬ 
rando que ele é sábio e versado nas leis, desejo tê-lo a 
todas as horas a convefsar comigo, e por esta razão 
recusei-lhe a licença; mas como Vossa Paternidade mo 
pediu por carta varias vezes, assim o fiz, e dei-lhe a licença; 
è cofíió a minha intenção é que a nossa amizade aumente 
cada vez mais, dia a dia, compete a Vossa Paternidade 
trabalhar, por seu lado, no sentido de a conservar, man¬ 
dando-mo outra vez com outro padre, e eu quero isto com 
ó mínimo de demora, porque desejo que os padres desta 
Ordem estejam junto de mim, porque gosto muito deles. 

E ao padre eu disse muitas çgisas verbalmente para ele 
repetir a Vossa Paternidade,*e que Vossa Paternidade 
quererá ter em consideração. Feito na lua do mês de 
Fevereiro de 1583.» 

O P.VRodoIfo Aquaviva foi apertado para receber 
um presente de despedida, mas unicamente quis acei- 

Paftida de !? r 3 auíoriza Ç âo P a ™ levar com ele para 

Fathepur Goa uma família de escravos russos, que 

estavam havia muito tempo em casa de Acbar, 
áo serviço da rainha-mãe. Com este presente do Grão 
Mogol, partiu para Goa, aonde chegou em Maio de 1583, 
parecèndp, como se disse, mais um homem que vinha não 
de bina Corte, mas das penitências de um noviciado l63) . 

Entrando em Goa, ouviu falar da execução do 
Seu martírio P* e Campion em Tyburn e lamentou ser ele 
próprio indigno de sorte semelhante. Toda¬ 
via, o fim não demorou muito a vir. A 27 de Julho 
do mesmo ano, foi morto, com mais quatro companheiros, 
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em Cuncolim (Salsete), perto de Goa. Mais tarde ergue¬ 
ram uma capela no local, e àquele sítio ligam-se vários 
factos miraculosos W. Da Europa pediram relíquias do 
santo. Um braço foi mandado em 1600 ao tio, e outro 
em 1034 ao reitor do Colégio de Nápoles. O corpo, 
com os dos companheiros, ficou sepultado primeiro em 
Rachol e depois na igreja de S. Paulo, em Goa. Em 1862 
removeram-se as relíquias para a Catedral de Goa-Velha, 
e pouco depois depositaram-nas parte em Roma, e parte 
na Capela-Forte, de Bombaim. Em 1893 foi Rodolfo bea- 
titicado pela Igreja e é agora conhecido pelo beato Rodolfo 
Aquaviva. Nas igrejas dos Jesuítas, a oração a seguir à 
comunhão, no dia,27 de Julho, é esta: 

«O Senhor Jesus Cristo, faze que nós, que fomos 
fortalecidos pela participação neste salutar sacrifício, pos¬ 
samos imitar a invencível constância na fé e na caridade 
do Teu beato mártir Rodolfo e seus companheiros.» 

Diz-se que Acbar, ao reçeber a notícia da morte dele, 
ficou profundamente aflito (graoiler maeruit) e exclamou: 

— Ah, Padre! Não te dizia eu que não partisses? 
Mas tu não me quiseste ouvir. 

Ele amava-o, diz Monserrate, não por querer ser 
cristão, mas por reconhecer no padre a profunda convicção 
da verdade da fé da sua religião e o seu desejo em trazer 
outros à sua própria maneira de viver í 65 ). 
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(') E no entanto fez cuidadosos inquéritos a estes portugue¬ 
ses, com o fim de «civilizar esta raça selvagem» (guroh-t-Walishi), 
e as ordens que publicava relativas aos Portugueses eram passádas 
numa: linguagem tal, que estes hesitavam em as receber (Judice 
Bíker, Coílecção de Tratados , Lisboa, 1887, vol. XIV, págs. 25-26). 
Akbarnama, Elliot, Hlst. Ind., vol, VI, pág, 42, e tradução de Beve- 
ridge (Bíb, Ind., 1912, vol, III, pág. 37 e nota), Monserrate, Retaçam, 
J.A. S. B., VIII, 1912 (Hosten), pág. 216,/. A. S. B, LXXI1I, 1904 
(Beveridge), págs. 52-53. 

O) Akbarnama, Elliot, Htst, Ind., VI, pág. 59; Monserrate, 
Maçam, loc, cit,; Blochmann, A’(n (trad,), I, pág. 440; Manrique 
(Luard), 1, págs. 37-38; Beveridge, / A. S. B., 1888, pág. 34, e 1904, 
pag. 54. Tavares é chamado Partab Bar, Tar, Baz ou Ba em várias 
cópias do Akbarnama, e Tab Barru no Darbar-Í-Akbarl, À mulher 
chamam-lhe Ulsozba, Nashurna, Nasurta, Basubaran ou Basurba, 
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Í com toda a probabilidade representações de um nome como Assunta 
549 350) em nota ^ tra£ iuçâo do Akbar- 

(3) Badaoni, Bíb, Ind, (tradução de Lowe), II, pág. 215. 

Monserrate, Retaçam, J A. S. B„ VIII, 1912 (Hosten), 

: ü nome de baptismo do padre é apresentado de várias 
Julian, Giieanes, Egídio e Egídio Anes. Nâo era jesuíta, 
sse de origem indiana, pois é apresentado por Botelho, na 
ao, como «clérigo da terra». 

v: Reruschi fala de uma embaixada dirigida por Cabral «cerca 

de 1578», a qual influenciou Acbar (Informatione, pág. 28, cf. DreL 
Nem Relatmes, pág. 134). Vicente Smith considera esta embaixada^ 
histórica, mas parece não haver confirmação de que se realizasse' 

Si m p n 6 te pxr á c ? n l U8 £° c CO u de 1573, acima citada. 

Veia-se P. Féiix, / P, H. S,, V, 1916, pág. 55, Guzman e Du Jarric, 
emboia indiquem o ano de 1578 para a missão de Cabral, falam de 
tal modo que levam a crer que se referiam à de 1573. Veja-se tam¬ 
bém a nota de Hosten, / A. S. B., VIII, 1912, pág. 216. 

(6) Vejam-se Anime Literae, 1582, pág. 111, 

a ç % v°fíi n #?u P l re i e I a cristão arménio (veja-se Mem, 
A, ò. V, 1916 [Hosten], pág. 173, 

, , O ? r “§' na J do farman nâo se encontra, mas há numerosas 
VfduçÕes. A que damos no texto é feita por Hosten da versão latina 

DezenTbrédMsÇs^^^^’’ ^ 0U8a d como da ^ a f arman 

í/Rac/IiÍos^ 1 S » À ? on H\ Y oL T Pdg- 149 c ' ta por extenso a 

í Resolução dos Prelados da índia sobre a missão do Mogol», documento 
interessante.. Veja-se a tradução (inglesa in -Mem. A, S. B., III, 1914, 
(Hosten), pag. 545, - ’ 

CO) Veja-se o Cap. VIII. É curioso qüe o célebre missionário 
: \f° Ricc: ' 4 ue eSteve najndia em 1580-1581 e descreve 
m do Mogor nas suas cartagffaqueles anos, nunca menciona 
Monsérra|e;/Opare Stortche, Tacchi Venturi, Macerata, 1911, vol. II, 
pags, i-2bj, 

, M i ssi0ne al Oran Mogor (1714), de Bartoli, é uma vida 

ç«/« « °)í°i c ias temos: ^ es Bienheureux Martyrs de 

Salsette (Lila, 1893), de Suau; a Istoria delia vita e dei Martírio deí 
Beaü Roddfo e compagnl (Roma, 1893), de Angelini; Der selige 
Rudolf Aqurnva and selne Gefâhrten (Ratisbona, 1894), de Gruber 

r u-£ hr J St S Mission t0 the Qreaí M °gal (Dublim, 1897), dè 
uoldie. Há também um relato de Rodolfo numa relação de I, Desi- 
den, a que fazemos alusão no Cap. XIX. 

Ji 2 ) Commentarius, foi. 105 (Mm. A. S. B,, III, 1914), tra- 
S Ç ?Q 0 i de r?°u ten , C n ath0 ^ Herald of índia, 20 de Julho 
Qa inn ^ ' H °y land e Banerjee, Commentanj of Monserrate, 1922, 

, , ( ? Orlem Conquistado, 1710, vol. II, pág. 159. Veja-se a 
tradução de Hosten em The Examlner, Bombaim, 13 e 20 de 
Março; 12 e 19 de Junho; e 3 de Julho de 1920; Dlscoveries 
inAsia, de Murray, II, pág, 83; e Commentarius, de Monserrate 
(Mem. A. S. B., III, 1914), foi, 17 & a 19 a. Hosten é de opinião 
que ambos os relatos seiam de Monserrate. 
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(H) No Commentarlus de Monserrate podem ver-se mapas 
ilustrativos da marcha, assim como na First Christíaa Mtsslon to the 
Great Mogul, de Goldie, 1897, pág, 59, e em Akbar the Great Mogul, 
de V. A, Smith, 1917, pág. 172. 

(15) Sousa e Bartoli indicam o dia 27; Guzman o dia 28; 
Du Jarric o dia 18; Monserrate não índica data alguma. 

( 16 ) Manucci, Stqria io Afogor (Irvine) 1907,X nág«,l.40. 

d?) Monserrate, Commentarlus (Mem, A, S.B,, Ili, 19Í4) foi. 19 a. 

( 18 ) Esta opinião é fundamentada com una afirmação de Garrou 
(edição de 1705, pág. 96), mas, por outros autores, sabemos que 
Abul-íazl recomendou a Acbar que, como o Islão nunca podia tor- 
nar-fc a religião dominante na Índia., devia fazer-se uma tentativa 
para impor o Cristianismo, Na verdade, Acbar, ao convidar outra 
Missão, em 1582,. deu como razão querer fortalecer os laços de ami¬ 
zade, harmonia e união entre o povo (Ind.. Antiquary, XVI, 1887, 
pág. 136). Mas isto afasta-se. da afirmação de Catroti. 

' O 9 ) Isto ressalta claramente quer na tradução do livro sobre 
Acbar, de Vicente Smith, quer na introdução de Hoyland e Banerjee 
à sua tradução do Comentário de Monserrate. Veja-se também 
P. c Karkaria, Akbar and the Parsees, J. Bo, R, A. S., XIX, 1897, 
págs. 289-305; Jivanji Jamsedji Modi, The Parsees at the Coari 
bf Akbar, J, Bo. R. A. S., XXI, 1904, págs. 69-245, e P.* Heras, 

S. J. Three Moghul Paintíngs on Akbar’s Religtoas Discassions, 

J. Bo. R. A. S., vol. III, 1928, págs. 192-202. 

(2°i Estas citações, excepto a da última referência, são da tra¬ 
dução de Lowe (1884), lí, págs. 262-268. O original desta frase é: 
haqufat i nasraniat asbat karda millat-isawi iarivij danand, e há dúvi¬ 
das se : o assunto da frase é «Sua Majestade* ou «Os Padres*. 
Rehatsek (The Emperor Akbar’s Repudtation ofEsllam. 1866, pág. 25), * 
Biochmann (A'tn, I, pág. 182) e Lowe seguiram a primeira opinião, 
Eliiot (lílst. Ind., V„ pág. 529) a última. 

Njima poesia de Abtd-íaz! e em várias outras de seu irmão 
razi há referências de simpatia ao Cristianismo. Veja Biochmann, 
d in, I, pág. XXXII, 557 e 559; cf. também pág. 581 (Naziri). 

W) Akbarnama (Bib. Ind., trad. de Beveridge), 1912, III, pág, 368. 
As outras leituras de «Radif» são mencionadas por Beveridge numa 
sua nota de passagem. Não pode haver dúvidas de que a referência 
e a Rodolfo Aquaviva, embora Abul-fazl introduza este relato como 
referente a 157B--lS7'9. Veja-se também Beveridge, J. À, S. B,, 
LXíüII, 1904, pág, 51, onde se diz que a referência a Aquaviva na 
edição do Akbarnama da Bib. Ind. foi, possivelmente, inserida em 
fflíi resumo do autor, pois não aparece nas edições de Lucknow e de 
Cawnpore. T 

/ui frontespício desta obra.." V ■ - 

(244 À opp/a í'- - /V. ... xrtTt 


fMSSII^mi;Ci914 )lfl .24 6 . 

S JU& 1914), ff 25 fl, 35 e 36. 

fíl ) n h y° ’ ’ pag8, traduzido por Hosten em 
rün i' °r malni ’ ^ de Junho e 3. de Julho de 1920. Em uma 

Tf A pU A ta !’ 9 ue figura no Dqbistan (escrito uns 60 anos 
mi.in S oSA i n ,° , r A oai 4 08 acentos do ponto de. vista muçul¬ 
mano são que os cristãos .tinham, alterado a Bíblia, omitindo as refe- 


que os Cf 


'< ‘ ;i i ' í ; l f * \ w 7í' r l "ví 
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SSSsíS ‘ 

K? ’ a de chega a sua exactidáo não podemos dizer 
mas parece basearem-se em parte em diálogos de Xavier no lW / 
-Hqqq-mma, a que se fazem mferiWias 


.04) HS- rZnS 11 ?^ íu m ' 4 4 B - IU > 1904 )»foi- 39 c 1 . 

Acbè. Iara com ãl Í|K ,l,isfra nSo s6 a atitude de 

b ™ S ca. ahí, ísíssaj 

sugere li SaI f leve ? te díferentes ' Blíchníann 

vihí?á2SSS^ 

possível üue a rptpr/n.-m ! pág. 54-55. Também é 

m % i u,I ! “ rtoIsa ( -T rebelde em Bengala. 

[Hosienl ná? 2 )li ir Í ?á f 3 " ; V r )a ' se/ 4 ' B ” VI!I - 19 I2 
por.erfnatubaleScSmrSgS 6 *"** m “► 

”'* as "»• Veio-oe „ 


DFètéxío IlSS )u que P° aena aproveitar-se o 

Du Jarric, li, pàg. 4^^' M ’ Pág ‘ 12; ln f omatlone > Pág. 32; 
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í<3) É a dama conhecida por Mariam-makani (a que vive com a 
Virgem Maria). Ao descrever a conhecida devoção de Acbar pela 
mãe, o viajante inglês Còryate (PurchasWlgrims, MacLehose, IV, 
pág. 490), escreve: «Ele nunca lhe negou nada, a não ser o pedido 
dela'para que a nossa Bíblia fosse dependurada do pescoço de um 
burro e passeada pelas'ruas de Agra, porque, tendo os portugueses 


apresado um navio deles no mar,,em que haviam encontrado, o 
Alcorão entre os mouros, o amarraram ao pescoço de um cão e 


mandaram-no pelas ruas de Ormuz; mas ele negou-lhe o pedido, 
dizendo «Que se era mau que os Portugueses assim fizessem ao 
Alcorão, nâo era de rei pagar o mal com o mal, pois desprezar 
qualquer religião era desprezar Deus, e ele nâo queria vingar-se 
num livro inocente,» A mesma história é contada na Historia Indiae 
Orientaíis, de Bry, XII, 1628, pág. 32, e em Hazart, I, pág. 268, era v 
que, todavia, se atribui a Jaanguir e à mãe deste. \ 

Commentarius (Mem. A. S, B,, III, 1914), foi. 42 a. 

(«) Commentarius (Mem. A. S. B„ í!l, 1914), íol. 68 a. 

« 6 ) Commentarías (Mem, A. S. B., 111, 1914), foi, 71.6-76 a, 

O erro foi, sem dúvida, devido ao emprego pouco claro dos títulos 
Raha'1-quds e Riihu'1-lah. \ 

W Commentarius (Mem. A, S. B., III, 1914), foi. 77 a- 78 b. 
Segundo Bartoli ( Missione , pág. 64; veja-se á ed, de Placênda, 
págs. 39 e 43) Acbar, quando falava com os padres, costumava às J 
vezes adormecer, em virtude do abuso de bebidas alcoólicas ou % 
do post (ópio). . - 4 *J 

(«I Commentarius (Mem. A, S. B., III, 1914), foi. 70 a, 84 a' f . 

87 5 e 90 0 . 

(49 ) Morreu em 1597, ao fim de 30 anos de trabalho na Compa¬ 
nhia. Annaae Llterae, 1597 (Nápoles, 1607). » 

1 (50) Carta citada por Bartoli, Missione (ed. de Placência), pág. 80. 
que, no entanto, data de época anterior, A citação é de Heb, Xlí, 4. 

(5! ) Commentarius (Mentí-A. S. B., 111, 1914), foi, 95 b. "■ • 

(52) Commentarías (Mem. A. 5. B, III, 1914), foi. 98 a e 101 a. 

(53) Badaonl, Bib. índ., trad., II, plg. 304,. Blochmantn^Vn,-I,í 
pág, 193. Bros. A. S. B., Maio de 1870, pág. 146, e Rehaisek. The 
Emperor Akbarís Repudtaiion of Esllam (Bombaim, 1866), pág, 51. 

A hipótese de Kmabulan em vez de bulbulan é de Blochmanti 
(A‘in, I, pág. 618). A data é de A, H. 985 ou A. D. 1577-1578. que é 
evidentemente cedo de mais e, pela sua localização em a narrativa, 
o passo refere-se evidentemente a A.' H. 990 ou A. D, '582-1583'. 

( 54 ) O P.a Rodolfo mais do que uma vez se envolveu em ges¬ 
tões de política portuguesa, mas parece que não tão decididamente 
como alguns dos seus sucessores-/ .■ ». 

^ Annuae Llterae Soa. Jesit (1582),'págs. mnuií, 

!56) Commentarius (Mem, A .Si Bell, 1914), foi. 97 a. 

( 57 ) A ed. de 1810, de Calcutá, pág. 42, e a edição litografada 
de 1875, de Cawnpore, pág. 37, dizem que a carta foi endereçada aos 
«doutores europeus» ( Danayan-i-Farang), mas há outras versões 
que apresentam a leitura indicada. É possível que a fórmula 
tfamanrím-t-Farang» fosse propositadamente empregada devido à 
meerteza de Acbar quanto ao monarca que então tinha autoridade 
sobre Goa. A carta chamou há muito as atenções, havendo transcrições 




completas em Nadir Shah, de Fraser, 1742, pág, 12 (reproduzida na 
Hist. of Christianíty in índia, de Hough, 1839, II, pág, 262, e na 
History of Mohammedanism, de W. C. Taylor, 1834, pág, 319) e nas 
Traveis, de Hanway, 1754, II, pág, 405. Rehatsek publica o texto 
completo e urna tradução (de que extraímos o texto acima) no Man 
Antiqaary, XVI, 1887, págs, 135-139, Strobl publica uma tradução 
alemã feita através da iatina em carta de Deli, datada de 26 de Outu¬ 
bro de 1747 (Weltbott, n.° 648), em que a carta é dirigida ao rei e a 
data é A. D. 1584 ou A, H. 997 (errada nos dois casos). 

’ * (58) Carta de Abril de 1582, Bartoli, Missione (ed. de Placênda), 

pág. 218, 

(59 Os resultados finais desta recomendação são indicados 
no Gap. XIX, 

(50) Shaikh Mubarik, pai de Abul-fazl. Tinha então 79 anos e 
só morreu 11 anos mais tarde, em 1593. (Biochmann, A’in, I, pág, 490). 

• 6 r Ç ar Í a do P,e J? Xavier > datflda de 26 de Julho de 1598; 
veja-se/. A, S. B., 1896, LXV,,pág, 75. 

(61 a) Sousa, Oriente Conquistado, II, pág, 175. 

(62) Museu Britânico, Mss, Addl. 9,854, fól. 4 , / A. S. B.. 1896, 
LXV, pág, 59. 

(63) Cf. Du Jarric, II, pág. 457. 

(64) Desenhos— mais ou menos imaginários —do martírio são 
vulgares na Europa, Diz-se que um deles, existente na sacristia de 
S. Vitale, em Roma, data de 1603; Suau, Les Bienlmreux Martyrs 
de Salsette, pág. 194, Em A índia Portuguesa, de A, Lopes Mendes, 
Lisboa, 1886, II, pág. 183, pode vef-se uma gravura da capela cons¬ 
truída no local do martírio. 

( 65 ) Commentarius (Mem. A. S. B., III, 1914), fól. 106 a. 





CAPÍTULO III 


A SEGUNDA MISSÃO A ACBAR. 1591 
<Slc non potuistis ma hora oigilare meçam? (Mat. XXVI, 40) W 


A té 1590 nada mais sabemos acerca das relações de 
Acbar com o Cristianismo, quando a Corte deste 
se encontrava em Laore. Ao falar dos aconteci¬ 
mentos daquele ano, Abul-fazl escreve d): 

<No dia 26 de Farwardin (6 de Abril de 1590), o 
’P, e Farmaliun chegou à Corte, proveniente do porto de 
Goa. Devido às bondades de Sua Majestade, 
L em Laore" íoi muito honrado. Ele possuía grande abun¬ 
dância de senso e de sabedoria. Sua Majes¬ 
tade mandou vir algumas pessoas inteligentes e estudiosas 
para que ele as instruísse, com o fim de se poder fazer a 
tradução de livros gregos. Adquiriu-se grande variedade 
de conhecimentos. Também chegou avultado número de 
farangls e de arménios, trazendo consigo tecidos chineses 
e outros produtos da região». 

O relato jesuítico dos acontecimentos deste ano e 
•dos seguintes, que faz parte do conteúdo de duas cartas 
. escritas em Novembro de 1590 e Novembro 
aí 10 de 1591, respectivamente, pelo provincial de 
Goa ao geral da Companhia em Roma (2) , 
diz-nos que em 1590 um subdiácono grego, chamado Leo 
■Grimon, naturalmente o Farmaliun citado por Abul-fazl, 
estava na Corte Mogol, de caminho para a pátria, prove¬ 
niente, de qualquer lugar desconhecido (3) , e que Acbar 
•aproveitou a oportunidade para mandar por ele uma carta 
paca # vice-rei de Goa, juritamente com outra para os 

(a) «Visto isso, não pudestes uma hora vigiar comigo H 
{Notado T.) 
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padres da Companhia, pedindo outra missão para a sua 
Corte. Ainda existe uma tradução do salvo-conduto pas¬ 
sado a Grimon, e que diz assim (4) : 

<A Ordem do grande Maomé, grande Rei e Senhor 
do Fosliere (5) a todos os Capitães, Vice-Reis, Governa¬ 
dores, Tesoureiros e outros oficiais do meu Reino. Sabei 
que tenho honrado e favorecido muito Dom Leão Grimon, 
e que é minha vontade e intenção que os Capitães e 
outros oficiais do meu Reino façam o mesmo, porque 
espero, por este meio, assegurar o envio de, outros Padres 
que convidei para virem de Goa até cá, e por meio da 
sua santa doutrina espero voltar da morte à vida, como o 
seu mestre, Jesus Cristo, que desceu do céu à terra, res¬ 
suscitou muitos mortos e lhes deu vida nova. Nesta qga- 
sião mando chamar os mais sábios e mais virtuosos,dos 
Padres para me ajudarem a conhecer a verdade dalêi 
cristã e das vias por que eles vão *à presença de Deus. 
Portanto, ordeno, etc.» ■ • 

. 0 parwana ordenava que se dessem aos padres 
meios, transporte e escolta, e marcava-lhes o trajecto, 
que devia «ser (tanto quanto o podemos adivinhar através 
dos nomes com vestuário europeu) por Amadabad, Patã, 
Bikanir e Multão até Laore. 

Das duas cartas levadas por Leo Grimon, temos a 
tradução da que ele endereçou aos padres da Companhia, 
e que diz < 6 >: 

«Em nome de Deus, O grande e invencível Acbar 
aos que estão na graça de Deus e provaram o seu Santo 
carta de Acbar Es P írito > e aos Q l,e são obedientes ao Espírito 
aos Padres do Messias e levam os homens até Deus, 
e 03 Digo-vos, sábios Padres, cujas palavras são 
escutadas como as de homens afastados do mundo, que 
abandonaram as pompas e as honras da terra: Padres que 
andam pelo caminho da verdade; quereria fazer saber a 
Vossas Reverências que tenho conhecimento de todos os- 
credos do mundo, quer das várias espécies de pagãos, 
quer dos Maometanos, excepto da de Jesus Cristo, que 
vem de Deus e como tal reconhecida e seguida por muitos. 
Ora sinto por isso grande inclinação para a amizade dos 
Padres, e desejo poder ser instruído por eles na lei cristã. 
Recentemente veio à minha Corte e Palácio real uru certo 
Dom Leo Grimon, pessoa de grande mérito e boa dia- 
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Jéctica, a quem eu interroguei sobre várias matérias, e que 
respondeu bem com satisfação minha e dos meus doutores 
Ele afirmou-me que há na índia [a índia Portuguesa e 
suas vizinhanças] vários Padres de grande prudência e 
sabedoria, e se assim é Vossas Reverências poderão man¬ 
dar, logo que recebam a minha carta, alguns deles à 
minha Corte com toda a confiança, para que, em contro- 
versias com os meus doutores, eu possa comparar a sua 
sabedoria e carácter, e ver a superioridade dos Padres 
sobre os meus doutores, a quem chamamos Caciques w, 
e que por este meio eu possa ser levado a conhecer a ver¬ 
dade. Se eles_ quiserem ficar na minha Corte, mandar- 
■líies-ei construir alojamentos tais que eles possam viver 
com mais honra e favor do que outros Padres que até hoje 
tenham estado neste país, e quando quiserem ir embora, 
deixá-los-ei partir com honra. Devereis, pois fazer como 
vos peço nesta carta. Escrita no começo da lua.de Junho.» 

Aos padres de Goa afirmou Grimon que as perspecti¬ 
vas de uma Missão eram favoráveis. 0 rei sentia-se menos 
_ m a mu< ? ulmano do que nunca. Na Cortado Mogol 
$2! Missão odiavam tanto Maomé como entre os cris¬ 
tãos. Os minaretes haviam sido destruídos 
e as mesquitas estavam a ser utilizadas como estábulos. 
0 rei, acrescentava ele, mandara embora todas as mulhe¬ 
res menos uma (8 >, e mostrara sinais de profundo respeito 
pelo Cristianismo. Tinha até comemorado o dia da Assun¬ 
ção da Virgem em 1590, mandando buscar e reverenciando 
a imagem de Nossa Senhora. Por isso aceitoif-se a proposta 
de Acbar com entusiasmo. Houve pedidos para fazer parte 
da Missão, não só dos padres, mas também dos estudan¬ 
tes do Colégio. Por fim escolheram-se dois padres — 
Duarte Ribeiro e Cristóvão da Veiga — e um irmão leigo 
chamado Estêvão Ribeiro < 9) , e partiram para Laore. 

Os membros da Missão foram bem acolhidos e rece¬ 


beram alojamento no palácio. Abriram uma escola sob a 
sua direcção, tendo sido frequentada pelos 
telffo íilfl0S dos nobres e pelo próprio filho e pelo 
neto (ou sobrinho) do rei, aprendendo os dis¬ 


cípulos a ler e a escrever português. 

Mas os padres, encontrando forte oposição da parte 
de uma facção da Corte, perceberam daí a pouco que o rei 
não tinha qualquer tenção de se fazer cristão. Portanto 
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resolveram partir sem demora. Veiga seguiu para Goa r 
mas o provincial quis mandá-lo lá novamente, pois se 
sabia que ele era grande favorito de Acbar, e, fosse como 
fosse, Leitão recebeu ordem para se deixar ficar onde 
estava. Todavia a Missão teve dentro em breve uma conclu¬ 
são inesperada por razões que não chegaraiji até nós, tendo 
os dois missionários regressado à índia portuguesa < 10 L 


NOTAS AO CAPÍTULO III 


d) Akbarnama, Bib , Ind. (trad de Beveridge), III, pág, 873; 
Elliot, Hist. Ind „ VI, pág. 85; Beveridge, / A. $. B„ LXXIÍI, 1904,, 
pág. 55; Payne, Akbar and the Jesuits, 1926, pág. 229. Presumo 
que Farmatiun em caracteres persas é confusão com Qarmallun ou 
Gharmatlun, e representa Grímaleon, isto é Leo Grimon, e que a 
referência em Abul-fazl é à visita de 1590, mas, como se vê pelas 
referências anteriores, estas hipóteses não estão isentas de dúvida. 

(2) Foram publicadas em italiano por Spitilli em 1592, e a sua 
substância encontra-se reproduzida na História de 1601 de Guzman, 
e na Htstoire de 1608, de Du Jarric. Alguns extractos em inglês 
figuram no J, A. S, B., 1896, LXV, pág. 62-63. 

(3) Regressou a Laore com os dois padres jesuítas em 1591 e 
acompanhou Góis em 1603 até Cabul. 

(O Tradução de Payne feita da versão de Du Jarric. 

< 5 ) A significação desta palavra não foi explicada. Spitilli, nas 
versões italiana e latina, lê Fostiera; Veja-se Payne, Akbar and the 
Jesuits, 1926, pág. 229. Du Jarric, Thesaurus, tem Follerij, Guzman, 
Fosliera, 

(O Levemente modificada das versões da tradução francesa 
de Du Jarric publicada no / A. S. B., LXV, 1896, pág. 64, e em 
Payne, Akbar and the Jesuits , pág. 48. Veja-se Du Jarric, II, pág. 461. 

U) «Cazique» — do árabe Qasis — era o termo aplicado pelos 
Jesuítas aos padres muçulmanos ou mulds. 

Nota do T.; «Cacizté o termo empregado pelo P. e Sousa, 

( g ) Veja-se Du Jarric, II, pág. 458; Hazart, I, pág. 255; 
Catrou, ed. inglesa de 1709, pág. 159. Â este respeito não há qual¬ 
quer confirmação de outras fontes. O Adois Moderne de 1598 diz 
simplesmente que Acbar tinha considerado o caso muito a sério alguns 
anos antes. Cf. a nota de pág. 258 de Akbar the Great Mogul de 
Vicente Smith, 1919. 6 

w* O nome do irmão leigo é lembrado numa carta do P. e António 
Mendes, escrita em 1636 (Mem. A, S. B., V, 1916 [Hosten], pág. 152) 

6°) Leitão morreu em 1593, envenenado. Veiga foi, mais tarde, 
superior da Casa de Chaul e teve excelente reputação (carta de 
J. Xavier, datada de 12 de Novembro de 1593,/A S, B., XXIII, 1927, 
pág. 114), Talvez a partida do Mogor se devesse, como lembrou 
Jouvency, ao receio de umâ revolta geral (Hist, Soc.Jesu, V, vo). II, 
pág.451). 


CAPÍTULO IV 


A TERCEIRA MISSÃO A ACBAR. 1595-1605 


Bernardus colles, valles Benedictus amabat, 

Oppida Francism, celebres Ignatius urbes U>) 

Agra and Lahore of Great Magul (b) (Milton, Paraíso Perdido, XI) 


H ouve, evidentemente, descontentamento em Goa, se 
não na própria Roma, com a dissolução rápida 
da segunda Missão. Muitos pensavam ainda que 
Acbar estivera a ponto de se fazer cristão. « Vene - 
runt filii usque ad parium - diz o cronista - sed Dirías 
non est panendh (l) , O próprio Acbar ficou muito des- 
contente, e em 1594 expediu outro recado, por 
N de°Ac°ba v r intermédio de um cristão arménio, ao vice-rei 
de Goa, pedindo que lhe mandasse mais alguns 
homens versados nas letras sagradas. Desta vez foi o 
provincial, e não o vice-rei, quem duvidou de ser acer¬ 
tado enviar-se-lhe outra missão. Devido a terem falhado 
duas tentativas, o provincial vju pouca probabilidade 
de êxito em fazer terceira, mas o vice-rei estava con¬ 
vencido da possibilidade de se obterem bons resultados, 
não só no ponto de vista religioso, mas também político, 
e o provincial, depois de trocar impressões com outros 
eclesiásticos, deu o consentimento. Mais tarde rece¬ 
beu, por essa razão, os agradecimentos do rei de 
Espanha (2> . 

(a) S, Bernardo amava os montes, S. Bento os vales, S, Fran- 
£Í8co as cidades, e S.t° Inácio as cidades famosas. (Nota do T.) 
(b) Agra e Laore do Grão Mogol. (Nota do T,) 
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A escolha de um padre para dirigir a missão era 
assunto de muita importância quer no ponto de vista 
a terceira P*® 0 » quer no religioso. Ficou resolvido 
Missão, seus nomear o P. e Jerónimo Xavier, sobrinhometo 
componente» ^ p ranc i sco e> p or a q Ue ) e tempo, superior 

da Casa Professa de Goa ; e com ele seguiram o 
P. e Manuel Pinheiro e o irmão Bento de Góis,, sendo 
cada um na sua especialidade homem de notória com¬ 
petência. 

O P.® Jerónimo Xavier, natural de Navarra, pertencia 
à nobre casa de Espeleta, mas, por ser neto da irmã de 
, x . v S. Francisco Xavier, sempre usou o nome de 
jer n mo avier x av j er na Qomp an hi a < 3 >, Nascera em 1549 
e entrara para a Sociedade em 1568, em Alcalá. Passara 
na índia a maior parte do tempo religioso, primeiro como 
reitor em Baçaim, depois em Cochim e por fim em Goa. 
Sem possuir o ascetismo entusiástico de Aquaviva, era 
homem de idade madura, persistente, que passara a maior 
parte da vida a ensinar, e que desempenhara lugares d§ 
confiança. Ia permanecer quase vinte anos na Corte dó 
Mogol, umas vezes favorecido, outras em desgraça, 

. trabalhando às vezes pela conversão espiritual dos impe¬ 
radores, outras vezes pelo progresso material dos Portu¬ 
gueses, mantendo posição proeminente e honrosa, mas, 
como muitos que têm lutado com as Cortes orientais, 
achando-se ao cabo pouco mais adiantado do que ao 
princípio. Por fim regressou a Goa, onde morreu em 
Junho de 1617, sendo então bispo coadjutor eleito de 
Cranganor (4) . 

Pelo que respeita ao P.® Pinheiro, poucas informações 
pessoais possuímos, pasceu em S. Miguel, Açores, 

Manuel pinheiro S m m : e “barcou para a índia em 1592. 

Parece ter sido o primeiro dos jesuítas do 
Mogor a dirigir a sua atenção a sério para o povo, em 
vez de o fazer para a Corte, sendo durante muitos anos 
o pastor de uma considerável congregação em Laore. 
t odavia foi, ao mesmo tempo, favorito de Acbar e gozou 
de grande influência sobre ele. No tempo de Jaanguir 
encontrou-se profundemente envolvido na política e por 
fim retirou-se para Goa em 1615, onde manifestou grande 
vontade de voltar à Missão do Mogor. Porém, em quatro 
anos a saude abalou-se-lhe e, como escreveu o provincial, 
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«partiu daqui para melhor Missão». Por qualquer razão 
que não nos explicaram naturalmente devido a ter 
adoptado por completo os hábitos indianos os seus ami¬ 
gos jesuítas alcunharam-no de «O Mogol» < 5 >, 

O último membro do grupo, o irmão Bento de Góis, 
como o P.® Pinheiro, era natural dos Açores, e apesar 

Bento de oóís de P 0 “ C0 no seu tempo, o seu 

nome é actualmente muito mais afamado 
entre os orientalistas e geógrafos çio que o dos seus dois 
companheiros. Como membro da Missão do Mogor tor- 
nou-se útil mas não se notabilizou, e em geral não ia 
à Corte. O seu renome deve-se hoje não a êxitos como 
missionário, mas à extraordinária viagem que empreendeu 
em 1603 de Laore, por Cabul e larcanda, até Sucheu, nos 
confins da China, onde morreu em 1607. No último 
capítulo desta obra dar-se-á um relato mais completo a 
seu respeito e das suas viagens, quando se tratar das 
■missões tibetanas dos Jesuítas. 

A 3 de Dezembro de 1594 (6 \ o pequeno grupo, 
•levando os vasos necessários para o culto, embarcou em 
Goa para Damão e Cambaia. Na jirnada para 
áfr Laore Laore Ovavam consigo um pintor português 
e o intérprete Domingos Pires, que também o 
■fora do P.® Rodolfo Aquaviva. Existe uma relação desta 
viagem em duas cartas diferentes do P. e Pinheiro < 7 >, 
pelas quais sabemos que em Cambaia a Missão se encon¬ 
trou com o filho segundo de Acbar, o sultão Murad, 
antigo pupilo de Monserrate, o qual concedeu aos padres 
uma audiência, breve mas favorável, na véspera de Natal, 
e pouco depois saiu da cidade. No dia de Ano Novo, 
quando se encontrava a uma légpa de Cambaia, mandou 
chamar os padres, que receberam a ordem às 3 da manhã, 
ao prepararem-se para celebrar a festa da Circunci¬ 
são. Acabado o serviço, partiram ràpidamente para o 
acampamento, onde encontraram o príncipe em darbar 
completo, sendo interrogados por ele a respeito do 
clima e costumes de Portugal, ocupações dos reis na 
Europa, caça, falcoaria, etc. A religião não interessava 
ao príncipe e o padre escreve «que ele não tinha gosto 
pelas mesquitas e nunca ninguém o vira lá, mas passava 
todo o tempo a'caçar e a passear» (8) . No entanto for- 
jneceu-Jbas dinheiro e transportes, indo eles reunir-se 
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a uma grande caravana de 400 camelos, 100 carros 
e 100 cavalos. O grupo continuou de Cambaia até 
Amadabade, e as cartas do P. e Pinheiro dão-nos um 
interessante relato dos Jainos de Quzarate, dos ioguis e 
de um túmulo magnífico perto de Amadabade, <opus inter 
barbaros minime barbaram > (a) (9) . No dia 19 de Março 
de 1595 sairam de Amadabade, chegando a Pata a 24, 
véspera de Páscoa. Não sabemos por que estrada segui¬ 
ram depois, mas parece que atravessaram o deserto da 
Rafputana. As cidades por onde passavam estavam intei¬ 
ramente em ruínas; comida, havia pouca; o calor era 
intenso e as miragens irritantes. A jornada desde Goa T 
que deveria levar dois meses, levou cinco, e o grupo ficou 
muito contente quando pôde finalmente entrar em La ore 
a I de Maio de 1595. A chegada desta grande caravana, 
proveniente de Goa e da qual faziam parte vários «cristãos 
sábios e ascetas conhecidos pelo nome de Padres », foi 
considerada acontecimento d%importância bastante para 
ser citado por Abul-fazl no seu Akbarnama <>°). 

/ a I?nr° que aspeito aos dez anos decorridos- 
desde 1595 até à morte de Acbar, possuímos dois grupos- 
Fontes a res- de cartas missionárias que podem servir-nos- 
SmiS; de auxiliares. Uma sérfe delas refere-se 
ao período de 1595-1601, e muitas publi¬ 
caram-se na Europa pouco tempo depois de escritas. 

A outra série abrange os anos de 1604-1605, conservan¬ 
do-se manuscritas no Museu Britânico, tendo sido publi¬ 
cados alguns excertos, traduzidos, em 1896. As Histó¬ 
rias de Guzman e de Guerreiro (de que provém a de Du 
jamci baseiam-se principalmente nestas cartas. Para o 
que diz respeito ao período intermédio de 1600-1604, não 
abrangido nas cartas em referência, ternos de confiar 
quase inteiramente no P. e Guerreiro e não possuímos os- 
documentos originais sobre que ele baseou a narrativa 
o período total, de 1595 a 1605, pouco ou nenhum 
auxílio podemos obter das fontes indianas, visto como a 
am S d „ e Bad f te ™ ina cm 1595 e o Akbarnama de 
5Í q ? r ' latao8 , f ? ctos até 1602 > PMco mais iiz 
acerca das i elaçoes de Acbar com o Cristianismo. 

M r C:fvlz\7 bm ** e " ,re bAm ’ ,,ad " 
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Como acima se disse, a Missão chegou à Corte de 
Acbar no dia 5 de Maio de 1595, e o P. e Jerónimo Xavier 
esteve ao serviço de Acbar pràticamente todo 
Trê Mi8são da 0 período até à morte deste a 17 de Outubro 
de 1605. Podemos considerar a história da 
Missão, durante estes dez anos e meio, sob três aspectos, 
segundo a mudança da Corte de tempos a tempos. 

ajr Acbar conservou-se em Laore (excepto quando 
visitou Cachemira em 1597) durante 3 anos e meio; desde 
Maio» de 1595 até ao fim do ano de 1598. 

b) Petos' fins de 1598 foi, por Agra, ao Decão e 
regressou a Agra em Maio de 1601, uns dois anos e 
meio depois. 

c) No decurso dos restantes 4 anos e meio, até à 
sua morte em 1605, esteve quase contlnuamenfe em Agra. 

Durante estes períodos o pessoal da Missão variou 
algum tanto. 

No tempo que a Corte esteve em Laore todos os três 
primeiros missionários - Xavier, Pinheiro e Góis - ali se 
conservaram; Xavier e Góis acompanharam Acbar a 
Cachemira em 1597. 

Quando o rei partiu para Agra e o Decão, acompa- 
nhãram-no Xavier e Góis, tendo Pinheiro ficado em Laore. 
Outro missionário, o P. e Francisco Corsi, foi mandado de 
Goa para ajudar o P. e Pinheiro, pelos fins de 1600. 
Após a chegada de Corsi, o P. e Pinheiro dirigiu-se para 
o acampamento do rei no Decão, para ir consultar o 
P. Ê Xavier. 

De regresso do Decão a Agra, Acbar trouxe os 
P. es Xavier e Pinheiro com ele. Góis, que fora mandado 
como embaixador a Goa em Março de 1601, recebeu ali 
ordens para entrar no Cataio, e voltou a Agra no verão 
de 1602, acompanhado de outro missionário, o P. e António 
Machado. Então o P. e Pinheiro regressou a Laore, e a 
6 de Janeiro de 1603 Góis saiu de Agra para dirigir-se a 
Cabul e à Ásia central, por Laore. Em Junho de 1604 
Corsi visitou Agra durante dois meses, e, quando Acbar 
morreu em Outubro de 1605, os padres que se encontravam 
em Agra eram Xavier e Machado, e os que estavam em 
Laore, Pinheiro e Corsi. 
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1.® PERÍODO - 1595-1598 

A Missão foi recebida em Laore «com muita festa» e 
espírito acolhedor. O rei, nas suas conversações, evitou 
falar em religião, alegando que o assunto não 
animSa P odia discutir-se enquanto os padres não sou¬ 
bessem persa. Todavia ouviu os relatos que 
lhe fizeram acerca do progresso das armas portuguesas 
na índia, e manifestou a sua admiração por os Portu¬ 
gueses terem conquistado um forte em frente a Chaul às 
tropas do Amadnagar. Tudo isto foi devidamente comuni¬ 
cado ao rei de Espanha, que insistia com o vice-rei para 
«que animeis e ajudeis estes Religiosos para prosseguirem 
nesta missão a que forão mandados até se conseguir 
o bom efeito que se delia pretende» Entretanto trata¬ 
ram-nos em Laore com toda a cortesia e a reverência '• 
devidas. Quando o rei os via, baixava-lhes a cabeça 
e mandava-os sentar perto dele, até mesmo na almo¬ 
fada reservada para si e para o príncipe, fornecendo 
-lhes residência apropriada. Mostrou respeito pelas ima¬ 
gens que traziam e visitou a capela enquanto eles 
entoavam ladainhas, «comportando-se como príncipe cris¬ 
tão, ajoelhado e de mãos erguidas». Quis usar um 
relicário, com a imagem da Virgem de um lado e o 
Agnus Dei do outro w. Mostrou-lhes a colecção que 
possuía de livros europeus e cedeu-lha para uso deles. 
Consentiu-lhes que inaugurassem uma escola, frequentada 
pelos filhos de alguns príncipes feudatários e os do chefe 
de Badakshan. Dois destes pupilos pediram para se faze¬ 
rem cristãos e urn quis até tomar ordens. Discutiu-se a 
questão do local para urna igreja em Laore, sendo final¬ 
mente edificada, abrindo em 1597 quando Acbar estava 
em Cachemira, e o governador da cidade assistiu pessoal- 
^ rnm ífpTpV 1 ^^ 0 dura "te duas horas a conver- 
n L m a r^ ro em casa ’ No Natal imediato o 
rmao Bento de Gois preparou o sagrado Presepe aue 

illdpA h dmlrad0 ‘ * 0s P rínci P es reais seguiram o P exem- 
plo de Acbar nas atenções dispensadas aos padres, e um 
deles chegou ate ao ponto de oferecer velas para ee acen- 

oS Cnst0 í e da Vir ^ em > acompanhando a 

oferta com avultadas esmolas para os pobres. O próprio 
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herdeiro-presuntivo, o príncipe Salim, tornou-se amigo 
firme e protector da Missão. 

Já não estavam em voga os debates religiosos, mas 
as vezes efectuavam-se disputas, e sabe-se que Acbar 
OMoéaban- orden ° a ao seu «Cronologista» que discutisse 
d °Acbaf or 0 p - e Xavier 9 uant o às possibilidades de 
Deus ter um filho. Pelo que respeita ao Islão, 
a atitude do rei tornara-se então perfeitamente definida. 
u,zeai m padres que ele Mahometam prorsas extermi- 
tmtt «w («abandonou inteiramente Maomé») - e o príncipe 
Salim escarnecia-o. O rei tinha posto completamente de 
parte (omnino evertit) a fé maometana. Em Laore não 
havia mesquita alguma (tnoschea nulla est) nem exemplar 
nenhum do Alcorão. Condenava-se gente à morte por 
matar vacas. Fosse qual fosse então a fé do rei, ela não 
era o Islão. Ele era hindu (Gentile), seguia as doutrinas 
dos Jainos (Verteas), adorava o Sol como os parses, 
fundou uma nova seita (secta pestilens et perniciosa) e 
queria alcançar o nome de profeta, Já obtivera alguns 
sectários, mas estes haviam-no sido apenas pela corrupção 
(séd aaro corruptos). De qualquer modo, nada estava 
tão longe dele como a religião de Maomé, e os padres, 
apesar da.oposição irada dos mulas e dos conselhos 
bem intencionados dos seus amigos, mostravam-se cada 
vez mais violentos nos ataques ao Islão. Uma ocasião, 
perguntaram ao P. e Xavier por que havia mais pessoas 
possessas do demónio entre os cristãos do que entre os 
muçulmanos. Ele não negou o facto, mas explicou-o ~ 
com gáudio dos seus ouvintes—respondendo que como o 
demónio já tinha em seu poder todos os muçulmanos, 
podia permitir-se desprezá-los. 

, No dia de Páscoa de 1597 declarou-se um grande 
incêndio no palácio de Laore (14) —uma desgraça atribuída 
Cachem™ P^ 0 ? J esu ^ as à cólera do céu pela presunção 
irreligiosa do rei. Para permitir que se fizes¬ 
sem as restaurações do que o fogo consumira, Acbar diri¬ 
giu-se a Cachemira para aí passar o verão, levando con¬ 
sigo o P.e Xavier e o irmão Góis, estando ausentes de 
Laore de 15 de Maio a 13 de Novembro. O padre ficou 
impressionado com os montes do Himalaia - maiores, 
escreveu ele, do que os nossos Pirenéus--, e deixou um 
interessante relato de Cachemira, referindo-se ao clima 
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temperado, à fertilidade da terra, ao número dos cursos 
de água, às vinhas que se enroscavam, nas amoreiras, às 
antiguidades e a muitas coisas mais. Descreve uma fome 
rigorosa que houve no vale, e conta como as mães 
expunham os filhos nas ruas para aí morrerem, e como os 
Jesuítas os iam buscar e baptizavam. Nas cartas escritas 
de Cachemira, mostra-se advogado ardente de uma mis¬ 
são no Tibet, e parece ter também mostrado interesse 
pelas histórias estranhas que ouviu de práticas ligadas ao 
ídolo de Devi em Cangra. Exceptuando, porém, esta 
viagem a Cachemira, não se sabe se passou qualquer tem¬ 
porada no Himalaia. É, portanto, absolutamente estranho 
que o seu nome se ligasse, em anos recentes, com as 
andanças de um grande místico da actualidade, o pro¬ 
testante Sadhu Sundar Singh, pelos caminhos do Himalaia. 
O Sadhu contou que, em uma caverna das regiões eleva¬ 
das, cerca de Kailás, encontrou em 1912 um asceta muito 
■velho, que lhe disse ter nascido mais de 300 antes em Ale¬ 
xandria e encontrara ali um santo cristão chamado Yernaiis 
(Jerónimo), sobrinho de S. Francisco Xavier, e que por 
ele tivera conhecimento da mensagem do Evangelho |]3) . 
Esta informação foi recebida com certa incredulidade e os 
controversistas católicos nunca deixaram de acentuar que 
Jerónimo Xavier jamais estivera em Alexandria; a inclu¬ 
são, porém, do nome dele nesta experiência moderna 
constitui uma misteriosa e estranha recordação da sua 
personalidade. 

Logo após terem chegado a Cachemira, quer Xavier 
quer Góis adoeceram gravemente de febre, durando a 
doença dois meses. A prolongada ■ moléstia 
Ev Acbar de do P. e Xavier e, a seguir, a do rei, impediram 
qualquer discussão séria sobre assuntos reli¬ 
giosos, e quando o P. c Xavier regressou a Laore, a Mis¬ 
são estava já havia dois anos e meio na Corte sem ter 
feito qualquer coisa digna de registo. Escrevendo ao 
vice-rei de Goa em 1598, o rei de Espanha reconhecia 
que os padres nada haviam feito, mas insistia por que de 
modo nenhum deixassem morrer a Missão, ordenando que, 
se os padres falecessem ou tivessem de ser chamados, 
lhes preenchessem p lugar. «Os frutos - escrevia ele — 

g ie até aqui. não se têm mostrado, podem aparecer quando 
eus quiser e quando as esperanças humanas sejam talvez 
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mínimas* ú6), Entretanto a atitude que Acbar mantinha 
parecia-lhes pouco menos de dilação irritante (procrasti- 
natlone frustrationibasque perseroerat) (,7 >. 


2.° PERÍODO - 1698-1601 

Pelos fins de 1598 Acbar saiu de Laore para invadir 
o Decão, levando com ele o P. e Xavier e o irmão Góis. 
Ficando sozinho em Laore, o P. e Pinheiro 
xaore sem voltou as atenções para a evangelização e, 
nas perturbações que se seguiram inevitável- 
mente, recebeu razoável ajuda da parte do Sabadar ou 
vice-rei local < 18 L Pinheiro conseguiu obter dele o perdão 
dos. prisioneiros condenados> ã morte. Os fugitivos da 
justiça procuraram refúgio na igreja. A intervenção do 
padre^ era constantemente procurada, e até as grandes 
questões entre os altos funcionários se resolviam por 
pa intervenção. Após a morte deste vice-rei (Khwaja 
Shamsuddin) e a nomeação do seu sucessor (Zain Khan 
Koka), fizeram-se tentativas para desacreditar a Missão, e 
multidões ameaçadoras reuniram-se junto da igreja, mas 
apenas obtiveram por resultado a prisão dos inimigos. 
O P. e Pinheiro foi realmente uma vez envenenado com 
datara os seus bens roubados, incluindo algumas reií- 
tquias: de valor, mas o vice-rei e o catual (Kotwal)■ 
deram-lhe toda a ajuda que puderam e vieram pessoal¬ 
mente expressar-lhe a sua simpatia. Pelo Natal costumava 
construir um Presepe com as figuras da Natividade e outros 
factos da Escritura, sendo visitados pelo vice-rei e outros 
dignitários e pelo povo. Grande quantidade de gente, 
incluindo o vice-rei, assistia às cerimónias da Semana Santa 
e da Páscoa, sendo a Missão favorecida pelas autoridades. 
Pelos fins de 1600 o P. e Pinheiro recebeu a ajuda do 
P. e Corai, e, depois de este ter começado a trabalhar, aquele 
foi visitar o P. e Xavier ao acampamento real no Decão. 
f' Entretanto o P. e Xavier, depois de sair de Laore nos 
fins de 1598, fora com o rei a Agra. Uma vez nesta cidade, 
Entrevista ae °hteve licença do monarca para mandar vir mais 
Ac AfL eifl padres para Laore e Agra, e, no dia 15 de 
julho de 1599, teve uma conferência impor¬ 
tante com ele. Obtido o consentimento para falar em parti- 
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cular com Acbar, informou-o de que recebera ordens do 
superior, dizendo-lhe que devia estar então suficientemente 
versado na língua persa para se fazer compreender do 
monarca, pelo que era seu dever prosseguir, tentando 
obter dele uma declaração definida quanto à sua actividade. 
Xavier mostrou ao rei o desgosto dos padres por se verem 
obrigados a estar inactivos, e perguntou-lhe qual a razão 
por que não os ouvira como prometera, Acbar respondeu 
■ delicadamente, mas apresentando novos motivos de dilação. 
Disse que ia ao Decão e se deferia perto de Goa, onde 
teria mais vagar para os ouvir.' Ao mesmo tempo, acen¬ 
tuou ao P. e Xavier que fizera pelo menos em favor dos 
padres tanto que eles podiam então afirmar com perfeita 
segurança a divindade de Cristo, o que no tempo dos reis 
anteriores não se teriam atrevido a fazer. Xavier teve de 
contentar-se forçosamente com esta resposta (19) . 

Muito pouco tempo depois desta entrevista, Acbar mar¬ 
chou- para o Decão. O seu intuito imediato era subjugar 
os sultanatos de Amadnagar e de Candesh, 
A ©errado mas pensava, sem dúvida, também, como fim 
último, acabar com as feitorias portuguesas 
da índia, de que recebera muitos aborrecimentos (20) . 
A posição dos padres jesuítas no seu acampamento tor- 
nou-se, portanto, difícil. O rei ocupou Buranpur e pôs 
cerco a Asirgar, mas encontrou a resistência desta última 
muito difícil de vencer. Precisando de artilharia, mandou 
chamar Xavier e Góis para que eles escrevessem aos 
portugueses de Chaul a pedir canhões e munições, mas 
Xavier recusou-se, sob o pretexto de que tal acção seria 
contrária à fé cristã. O cronista Du Jarric acrescenta: que 
Xavier devia também'ter sido influenciado pelo facto -de 
serem aliadas dos Portugueses as forças de Candesh 
contra que Acbar combatia f21) . ; Seja como for, a, recusa 
de Xavier atraiu para os Jesuítas a cólera do rei, e-durant© 
algum tempo - até passar a tempestade da sua cólera — 
eles tiveram de afastar-se da sua presença. 

Os cronistas jesuítas deixaram-nos uma descrição da 
tomada de Asirgar, que difere em alguns 
“r aspectos formais , da dos historiadores india¬ 
nos. Segundo Guerreiro, Acbar capturou o rei 
de Candesh contràriamente a um salvo-conduto que lhe 
havia sido dado, o filho do seu general abissínio foi morto 
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por Acbar a sangue frio, o próprio general suicidou-se e a 
fortaleza viu-se por fim obrigada, por suborno, a render-se. 
Os historiadores indianos Abui-fazl e Faizi Sarhindí 
dão-nos um relato mais favorável a Acbar, dizendo, por 
exemplo, que o filho do general abissínio não foi assassi¬ 
nado mas se suicidou. Vicente Smith, na sua valiosa 
história de Acbar, presume que o relato jesuítico é tirado 
directamente do depoimento do P. e Xavier e aceito tal como 
existe; mas na sua tradução de Du Jarric, o sr. Payne 
apontou certas dificuldades quanto a esta aceitação l22) . 
Qualquer que seja a verdade referente a estes incidentes, 
o ponto principal de interesse para os Jesuítas estava em 
que, quando o forte caiu Qaneiro de 1601), se capturaram 
entre os defensores sete oficiais portugueses renegados, 
os quais, seriam sujeitos a tratamento cruel se o P. e Xavier 
não pedisse que lhos entregassem, vindo a ser por ele 
reconvertidos ao Cristianismo. Pouco depois chegou ao 
acampamento o P. e Pinheiro, que vinha de Laore, e à che¬ 
gada apresentou-se ao rei com o P. e Xavier. Acbar rece¬ 
beu-os com muita afabilidade, pousando a mão no ombro 
do P. e Pinheiro («o que ele não faz senão aos seus gran¬ 
des capitães e favoritos») e tratando com muito respeito 
as sagradas imagens que os padres lhe ofereceram. 
Discutiu com eles a cerimónia do beija-pé ao Papa pelo 
imperador e o significado ligado a esta forma de obe¬ 
diência devida à cruz usada pelo Papa no pé (23) . 

Antes de deixar o Decão, Acbar mandou uma embai¬ 
xada a Goa e ordenou ao P. e 'Góis que a acompanhasse. 
A carta, datada de 20 de Março de 1600, que 
jfggj acreditava a embaixada, encontra-se reprodu¬ 
zida nas crónicas jesuíticas (24) e não contém 
qualquer repetição de pedido de socorro espiritual, limi¬ 
tando-se a pedir uma aliança política, o envio de artífices 
hábeis, e facilidades para a compra de pedras preciosas e 
outros objectos. Chegou a Goa pelos fins de Maio de 1601, 
e alguns cativos de Asirgar que Góis levara consigo, entre 
os quais certo número de mestiços e um judeu português, 
com mais de 90 anos de idade, foram ali baptizados. 

Uma vez em Goa, o irmão Góis recebeu ordem 
para empreender a jornada para o Cataio que lhe deu 
fama ao nome. Partiu de Goa na primavera de 1602, 
acompanhado pelo P. e António Machado, e chegou a 
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Agra na estação quente daquele ano.. Deixando em Agra 
o P. c Machado, partiu depois para Laore, e desta cidade 
se dirigiu, em Janeiro de 1603, para a sua aventurosa 
jornada em direcção à Ásia Central, da qual não havia 
de voltar (25! . 

3. # PERÍODO - 1801-1605 

Entretanto, em Maio de 1601 Acbar tinha regressado 
a Agra, levando com ele os P. es Xavier e Pinheiro, que 
Farmati concc- se encontravam no seu acompamento. À che¬ 
go de Sto gada de Góis e Machado, no ano seguinte, os 
padres constituíram entre si uma espécie de 
pequeno «Colégio», sujeito, tanto quanto se tornava pos¬ 
sível, à disciplina monástica e constituindo realmente 
o maior agrupamento de missionários que algum dia houve 
na capital do Estado mogol. Diz-se que este grupo, 
embora efémero como foi, deu grande consolação a todos 
os padres, dois dos quais haviam sofrido bastante durante 
uma viagem recente e profundamente dolorosa, e outros 
dois haviam passado anos de isolamento. Pinheiro teve, 
em breve, de regressar a Laore, mas, antes de partir, os 
padres alcançaram um êxito notável com obterem de 
Acbar um decreto escrito e com o selo real, permitindo 
expressamente que todo o seu súbdito que desejasse 
abraçar o Cristianismo o pudesse fazer sem impedimento. 
Houve grande intriga e muita oposição, principalmente da 
parte de um dos nobres mais categorizados da Corte de 
Acbar, Mirza Aziz Koka, antes de o decreto ser por fim 
alcançado. Mas como o- rei até então evitara tomar 
qualquer resolução, a não ser dar ordens verbais, a 
concessão deste diploma foi valiosa e veio a tornãr-se 
útil mais tarde em mais de uma ocasião (26) . Alcançada a : 
ordem, o Pa Pinheiro apresentou as suas despedidas ao 
rei, sendo tratado amàvelmente e recebendo para a via¬ 
gem um cavalo das cavalariças reais. 

A sua presença tornava-se muito necessária em Laore, 
onde o P. e Corsi, na sua ausência, tivera muito que 

Dificuldades nf,-' SÍd ° n0mead ° novo VÍCe~reÍ - 

em Laore Q ud j Cã-, o qual servira até então no 
d u Guzarate, e contraíra preconceitos Contra os 

rortugueses. Além disso, muçulmano fanático, estava 
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ansioso por tratar os cristãos de Laore tão desfavorà- 
velmente quanto pudesse, em vista da conhecida tole¬ 
rância de Acbar para com eles f 27 ». Embora incomo¬ 
dasse bastante o P. e Corsi, tratou cortêsmente o 
P. e Pinheiro. Devido ao farman de Acbar, as festas do 
Natal e da Páscoa celebraram-se com grande cerimónia e 
toda a publicidade. Os magistrados deviam libertar os 
presos a pedido dos padres e teriam de lhes mandar ós 
delinquentes cristãos para eles verem o que devia de 
fazer-se. Ao mesmo tempo, qualquer ataque dos padres 
& Maomé excitava a fúria do vice-rei, conhecido como 
homem cruel, cujo nome era dão temido no Industão como 
oirtrora os de Nero úu Diodedano», 

Em 1604 o P. e Corsi foi chamado pelo P. e Xavier para 
ifazer uma curta visita a Agra, mas o vice-rei, receando 
•os efeitos dos seus relatórios naquele lugar, não o deixou 
partir. Como o P. e Pinheiro conseguisse licença para sair 
(Junho de 1604), o vice-rei mandou-o chamar e disse-lhe: 

— Padre, sou vosso amigo e do Senhor Jesus. _ Nin¬ 
guém ò conhece melhor do que eu. Ele tem o espírito de 
Deus, e nem homens nem anjos podiam falar como ele falou. 

Mas o padre desconfiava do vice-rei, e diz-nos que 
aceitou, quase suspeitoso e hesitante, um copo de sorvete 
-que Qulij Cã lhe ofereceu em casa. Um dos filhos do 
vice-rei, Mirza Lahauri, era homem de mau carácter (28 >, 
sendo curioso saber-se que a filha e a neta do vice-rei 
iam à Igreja, e a mulher do vice-rei fazia o mesmo, 
•levando uma oferta a Nossa Senhora para lhe obter a 
intercessão com o fim de alcançar que o filho se corri¬ 
gisse. O vicè-rei, apesar de ter medo de prender cris¬ 
tãos na cidade, estava pronto, aparentemente, para os 
prender no forte; um português preso nessas condições 
foi obrigado a dizer o Kalma, O P. e Pinheiro protestou, 
mas o vice-rei jurou por Murtaza Ali que a conversão 
fora voluntária. Pinheiro deixou-o, cheio de tristeza, mas 
.aconteceu que, um pouco mais tarde, vendo o homem mal 
vigiado, aproximou-se e pegando na ovelha desgarrada às 
•costas á levou consigo para fora da cidade. Pôde depois, 
.quando chamado à presença do vice-rei, afirmar-lhe que 
o português não estivera em sua casa nem na dele mesmo, 
depois do que uma «nuvem negra» caiu sobre o vice-rei 
os seus, e nada mais se ouviu dizer a respeito do caso. 
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A antipatia do vice-rei era fomentada pelos Hindus,, 
que o P. e Pinheiro atacara pela sua imoralidade e pelas 
suas práticas infanticidas. Por seu lado, eles acusavam 
os padres de muitos crimes; — que comiam carne humana, 
engordavam rapazes para venderem aos Portugueses, e 
assim por diante. Da parte dos Hindus intrigava-se 
imenso a respeito de algumas das casas ocupadas pelos 
padres, e depois de serem mais de uma vez desalojados 
pelo vice-rei, conseguiram finalmente, por intermédio do 
P. e Xavier, alcançar da capital ordens para ficarem insta¬ 
lados permanentemente. A atitude do vice-rei tornou-se 
cada vez mais truculenta. Os cristãos começaram a 
fugir de Laore, e o P. e Pinheiro andava em riscos de ser 
morto, Constava que o vice-rei o não matava apenas 
com medo do rei, que (dizia ele em segredo) era um 
cafre descrente como o pai. Fixou então um dia - diz-se 
que 15 de Setembro de 1604- para a prisão das mulhe¬ 
res e dos filhos de todos os cristãos de Laore, mas acon¬ 
tecimentos políticos - uma derrota na fronteira e o boato 
do avanço do príncipe Salim em direcção a . Laore - 
iludiram-lhe as intenções e levaram-no por fim a sair 
de Agra. 

Na ausência de Qulij Cã, o filho deste, Chin Qulij, 
e, depois, Said Cã e Mirza Abdurrahim continuaram 
a situação 3 administração. Embora hostil anteripr- 
rae La 0 or a e em mente (M) ’ ^hin Q u ^í mostrou-se amigo. Uma 
_ a ° re _ vez, passou quase duas horas na igreja e na 
residência dos padres, comeu com eles e ouviu-lhes as- 
histórias do. Evangelho e os discursos sobre, temas reli¬ 
giosos. Mais tarde, ao visitá-lo, os padres encontraram-no* 
excelentemente disposto, e quando lhe pediram esmola, 
atirou com uma moeda ao ar para que a sorte decidisse. 
«Estas pequenas coisas—escreve o P. e Pinheiro-são muito 
importantes aqui, embora noutra parte se riam delas» (3e l. 
O mesmo se deu também quando Said Cã governava. 
Seu filho levou o jovem Mirza Ghazi Beg, de Tatta, no 
Sind < 31 >, com uma grande multidão de dependentes à 
igreja e à casa dos Jesuítas; e até o velho Qulij Cã, de 
regresso de Laore, se mostrou tão benévolo que deu 
ordens expressas para se proibir a dedução da comissão 
usual de uma oferta de 1,000 rupias que os padres haídani 
recebido de Acbar. 


A TERCEIRA MISSÃO A ACBAR # 

. Par J. u âl | n ! ent , ar a satisfação do P.é Pinheiro, uma 
justa retribuição levou de vencida os principais dos seus 
•antagonistas hindus, não deixando ele de manifestar certo 
vislumbre de contentamento quando lhes narra as infe¬ 
licidades. Um destes hindus foi preso por Said Cã por 
«a de qualquer acto de violência, e levado até à prisão 
pêlôs cabelos. As casas foram destruídas e com difi- 
culdade fugiu ele da cidade. Outro perdeu o filho que 
como era criança, «foi sepultado perto do rio, segundo 
o costume, mas os cães desenterraram-no e devoraram-no, 
deixando-lhe só a cabeça». Um terceiro, o mais violento 
perseguidor de todos, que possuía um pargana no valor 
de mais de duas lacas de rupias, fugiu do novo Divã, e o 
filho e o irmão foram presos e lançados em estreita pri¬ 
são, onde «eram obrigados a pagar aos guardas 20 ou 30 
rupias pór dia, cada ufn, para comerem, e uma rupia pela 
mais , pequena necessidade que tivessem; e além disso 
Mãm-lhes e tratavam-nos mal, e chamaram-nos a prestar 
contas de três lacas de rupias». «Na verdade —diz o 
psdfê-a vingança de Deus está oculta... Oxalá que 
éíes’ tenham de pagar o mal que nos fizeram, converten- 
db-os à nossa Santa Fé. Amém». 

Entretanto em Agra os padres, sem estarem sujeitos, 
aos mesmos perigos, tinham òs seus incómodos que con¬ 
tar.. Ao princípio pouca razão de queixa 
Agra 6 " 1 havia. Acbar parece ter mandado ocasional- 
mente chamar o P. e Xavier, e resolvido pôr 
um mulá e um homem indiferente em religião ao lado 
dele para lhe levantarem objecções aos • argumentos. 
O padre falava em língua persa. Existe um relato dos 
seus principais argumentos contra o Maometismo, dis- 
posto_ em 14 artigos, o qual foi entregue, anos depois e 
redigido em latim, pelo P. e Corsi ao pastor inglês Terry (32) . 
Acbar recusava-se ainda a reconhecer a divindade de 
Cristo e atribuía todos os seus milagres à sua perícia 
çomo médico. Todavia aceitou, com muito gosto, um 
livro da autoria do P. e Xavier, descrevendo a vida, mila¬ 
gres e a doutrina de Cristo < 33 >; e por esta época causou 
imensa sensação na Corte e na cidade a exibição, feita 
pelos padres, de uma pintura, cópia da Madonna dei 
Popolo de Roma (34 >. Quando, nesta ocasião, Acbar 
tomou pela primeira vez conhecimento do uso do tabaco, 
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A antipatia do vice-rei era fomentada petos Hindus, 
que o P. e Pinheiro atacara pela sua imoralidade e pelas 
suas práticas infanticidas. Por seu lado, eles acusavam 
os padres de muitos crimes: —que comiam carne humana, 
engordavam rapazes para venderem aos Portugueses, e 
assim por diante. Da parte dos Hindus intrigava^e 
imenso a respeito de algumas das casas ocupadas pelos 
padres, e depois de serem mais de uma vez desalojados 
pelo vice-rei, conseguiram finalmente, por intermédio do 
P. e Xavier, alcançar da capital ordens para ficarem insta¬ 
lados permanentemente. A atitude do vice-rei tornou-se 
cada vez mais truculenta. Os cristãos começaram a 
fugir de Laore, e o P. e Pinheiro andava em riscos de ser 
morto. Constava que o vice-rei o não matava apenas 
com medo do rei, que (dizia ele em segredo) era um 
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que 15 d ; e Setembro de 1604--para a prisão das mulhe¬ 
res e dos filhos de todos os cristãos de Laore, mas acon¬ 
tecimentos políticos —uma derrota na fronteira e o boato 
do avanço do príncipe Salim em direcção a Laore — 
iludiram-lhe as intenções e levaram-no por- fim a sair 
de Agra. 

Na ausência de Qulij Cã, o filho deste, Chin Qulij, 
e, depois, Said Cã e Mirza Abdurrahim continuaram 
A situação a administração, Embora hostil anteriçr- 
me {!aore em men * e (M) > Chin Qulij mostrou-se amigo. Uma 
vez, passou quase duas horas na igreja e na 
residência dos padres, comeu com eles e ouviu-lhes as 
histórias do Evangelho e os discursos sobre temas rejir 
gjosos. Mais tarde, ao visitá-lo, os padres encontraram-no 
excelentemente disposto, e quando lhe pediram esmola, 
atirou com uma moeda ao ar para que a sorte decidisse! 
«Estas pequenas coisas-escreve o P. e Pinheiro-são muito 
hnportantes aqui, embora noutra parte se riam delas» < 30 >. 
O mesmo se deu também quando âaid Cã governava, 
beu filho levou o jovem Mirza Ghazi Beg, de Tatta, no 
Lind < 3] >, com uma grande multidão de dependentes à 
1 ê re J a e à casa dos jesuítas; e até o velho Qulij Câ, de 
regresso de Laore, se mostrou tão benévolo que deu 
ordens expressas para se proibir a dedução da comissão 
usual de uma oferta de 1.000 rupias que os padres haviam 
recebido de Acbar. 
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. -i ^ ar f ^ m entar a satisfação do P. é Pinheiro, uma 
justa retribuição levou de vencida os principais doá seus 
•antagonistas hindus, não deixando ele de manifestar certo 
vísMmbre de contentamento quando lhes narra as infe¬ 
licidades. Um destes hindus foi preso por Said Cã por 
causa de qualquer acto de violência, e levado até à prisão 
pe os cabelos. As casas foram destruídas e com difi¬ 
culdade fugiu ele da cidade. Outro perdeu o filho que 
como era criança, «foi sepultado perto do rio, segundo 
o costume, mas os cães désenterraram-no e devoraram-no, 
deixando-lhe só a cabeça». Um terceiro, o mais violento 
' perseguidor de todos, que possuía um pargana no valor 
de mais de duas lacas de rupias, fugiu do novo Divã, e o 
tilho e o irmão foram presos e- lançados em estreita pri¬ 
são, onde «eram obrigados a pagar aos guardas 20 ou 30 
rupias por dia, cada um, para comerem, e uma rupia pela 
mais pequena necessidade que tivessem; e além disso 
batiam-lhes e tratavam-nos mal, e chamaram-nos a prestar 
contas de três lacas de rupias». «Na verdade-diz o 
padre—a vingança de Deus está oculta... Oxalá que 
£lè& tenham de pagar o mal que nos fizeram, converten¬ 
do-os à nossa Santa Fé. Amém». 

Entretanto em Agra os padres, sem estarem sujeitos 
aos mesmos perigos, tinham òs seus incómodos que con- 
tar.. Ao princípio pouca razão de queixa 
°Agra em havia. Acbar parece ter mandado ocasional- 
„ • mente chamar o P. e Xavier, e resolvido pôr 
um muld e um homem indiferente em religião ao lado 
dele para lhe levantarem objecções aos - argumentos. 
O padre falava em língua persa. Existe um relato dos 
«eus principais argumentos contra o Maometismo, dis¬ 
posto em 14 artigos, o qual foi entregue, anos depois e 
redigido em latim, peio P. e Corsi ao pastor inglês Terry (32) . 
Acbar recusava-se ainda a reconhecer a divindade de 
Cristo e atribuía todos os seus milagres à sua perícia 
como médico. Todavia aceitou, com muito gosto, um 
livro da autoria do P.« Xavier, descrevendo a vida, mila¬ 
gres e á doutrina de Cristo ,33) ; e por esta época causou 
imensa sensação na Corte e na cidade a exibição, feita 
pelos padres, de uma pintura, cópia da Madonna det 
Popolo de Roma (34) . Quando, nesta ocasião, Acbar 
tomòu pela primeira vez conhecimento do uso do tabaco, 
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mandou chamar um dos padres para o consultar quanto ã 
vantagem do fumo (35) . No funeral de um arménio ilus¬ 
tre, a cerimónia foi pública e livre. Os cristãos levaram 
velas acesas, e à frente deles seguia a cruz descoberta; 
as crianças recitavam o Credo e os padres, rezando ora¬ 
ções, iam na cauda. Ao mesmo tempo libertaram-se da 
escravidão e baptizaram-se certo número de mestiços 
aprisionados na guerra do Decão. Cinquenta cativos 
portugueses, vendidos por Acbar como reféns, foram, após 
muitas solicitações dos padres, libertados por fim e bem 
tratados. 

-Meu senhor -disse-lhe o P.® Xavier quando tomou 
tal decisão-libertastes 50 prisioneiros, e com isso fizestes 
vossos servos a 50 mil portugueses. 

Todavia estavam na forja perturbações, tanto em Agra 
como em Laore. Um português descontente pôs a correr 
o boato de que os padres eram espiões, 
ladrões, e pior ainda., Na verdade, como diz o 
P. e Jerónimo, mon erat malutn in civitate < a > 
que não fosse causado por nós, especialmente por mim», 
A pequena congregação, e sobretudo os arménios que dela 
faziam parte, começou a suspeitar dos padres. Os esfor¬ 
ços do P. e Xavier para ver o rei, com o fim de tratar do 
caso, eram inúteis, estando ele em grande ansiedade 
até o delinquente português confessar a falsidade das 
suas calúnias e pedir ao padre que lhe perdoasse pelas 
chagas de Jesus (36) . Sabe-se que todas estas perturba¬ 
ções eram fomentadas por um inglês, John Mildenhall, então 
em Agra, com o objectivo de alcançar intuitos políticos. 
Mildenhall fingiu-se embaixador da rainha Isabel junto de 
Acbar, e a sua chegada a Agra em 1600 marcou o judo 
de uma longa luta entre os Ingleses.de s um lado a,os 
Portugueses, auxiliados pelos Jesuítas do outro. O prin¬ 
cipal fim de Mildenhall era obter livre acesso para os 
navios ingleses aos portos rnogóis. Quando Acbar 
consultou os Jesuítas em Agra e em Laore sobre o 
assunto, diz-se que eles mostraram «grande cólera», e,, 
tendo sido antes amigos de Mildenhall, declararam-se-lhe 
profundamente hostis. Começou, pois, a luta. Mildenhall 
acusou os Jesuítas de lhe terem subornado o intérprete 

(o) «Não havia na cidade qualquer malefício . *.» (Nota do T.) 
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arménio e dado 500 libras esterlinas a cada um dos dois 
principais conselheiros do rei, para eles o prejudicarem, 
Os Jesuítas acusaram Mildenhall de ter peitado um funcio¬ 
nário, que depois eles conseguiram pôr do seu lado. 
Após grande demora, Mildenhall obteve uma audiência e 
representou ao rei, na presença dos Jesuítas, que enquanto 
a sua Soberana estava disposta a mandar uma embaixada 
a Acbar, com presentes de valor, os Jesuítas, durante 
tantos anos, nunca tinham conseguido embaixada nem 
presentes para Acbar, da parte do governo português. 
O P.e Jerónimo, escrevendo em Setembro de 1604, mostra¬ 
va-se confiado em que Acbar jamais faria coisa «tão preju¬ 
dicial ao Estado e à nossa Fé» como aceder ao pedido do 
inglês, mas, segundo Mildenhall, o rei ficou «muito con¬ 
tentei, riu-se dos Jesuítas e concedeu o farman pedido 
Durante os últimos anos de vida de Acbar, a atitude 
do,herdeiro presuntivo, o príncipe Salim, causou muita 

8 tucie para ansiedade aos Jesuítas. No decurso daqueles 
o príncipe anos, o príncipe adoptara uma atitude quase 
: a m de rebeldia, e em Agosto de 1602 chegou até 
ao ponto de provocar o assassínio de Abul-fazl, ministro 
favorito de seu . pai. Os padres, sem hostilizarem o 
rei, mantinham-se em boas relações com Salim, e, em 
data não especificada (naturalmente no outono de 1603), 
encontramos o P. e Xavier de visita ao príncipe em 
-Fatehpur Sikri — então cidade abandonada, tendo apenas 
alguns edifícios importantes a sobressair no meio das 
imensas ruínas (38) . Encontraram-no entretido na ocupa¬ 
ção curiosa de fazer cobre de caudas de pavão como 
antídoto contra o veneno. Recebeu o padre muito favo¬ 
rável e amàvelmente. Todavia, quando o rei partiu para 
Alabade contra o filho, em Agosto de 1604 (jornada 
interrompida pela morte da mãe do monarca), estava 
acompanhado dos P. es Xavier e Machado. Em Novembro 
de 1604, o príncipe regressou a Agra, e reconciliou-se 
püblicamente com o pai a 21 de Setembro do ano seguinte. 
Acbar caiu de cama e a 17 de Outubro morreu. 

Em carta do P. e Xavier, datada de 26 de Setembro 
de 1606, temos um relato pormenorizado das 
Morte de Acbar c j rcuns ^ nc j as q ue rodearam a morte de Acbar, 

Ali se refere a impressão geral de que essa morte fora 
causada por envenenamento l39) . Mas nenhum dos auto- 

























































80 


NOTAS AO CAPÍTULO IV 


0)_ Um elogio de Jerónimo Xavier, da Chrono-Historia de la 
Companía de Jesus en ta Provinda de Toledo (Madrid, 1710) fôr 
traduzido pelo P. e Hosten no J. A. S. B. XXIII, 1927. págs. 109-130, 

W Sommervogel, s. v. Para o que respeita à data exacta 
da sua morte, veja-se /, A, S, B., XXIII, 1927, pág. 128-9. Ver 
também Cros, S. François de Xavier, Tolosa, 1894, L 

pág. 467. * 

(5) Relação^ de P. e Botelho, traduzida nas Mem. A. S, B,, V r 
1916 (Hosten), pág. 152. À sua morte é narrada na Carta Ânua de 
Goa relativa a 1619, de que existe um resumo feito pelo P. e Hosten 
em The Examiner, Bombaim, 10 de Fevereiro de 1912. 

. (6) Devemos observar aqui que, ao considerarmos as datas 
indicadas pelos padres e as de outros relatos europeus, devemos ter 
presente, que o Calendário Gregoriano ou Reformado foi introdu¬ 
zido na Índia portuguesa em Outubro de 1583 (ao dia 4 de Outubro 
logo se seguiu o dia 15), ao passo que nos países protestantes da 
Europa só entrou em vigor em 1752. 

V) Cartas incluídas no relato do Provincial, de Novembro 
de 1595. 

( fi ) Peruschi, Hist. Rei, pag. 18; lnformatione, pág. 47. «Mos- 
díeis : parurn additus est, sed nec unqaam vidit, Totas est in venando 
et sphtiandon, Para traduzir mec unquam vidih o italiano tem mon 
le vede mah. 

(9) Este túmulo era o do xeque Ahmad Kattu, em Sarkhej. 

(») Akbarnama (Bib, Ind., trad. de Beveridge), III, pág, 1027, e 
Beveridge no J. A, S. B., 1888, pág. 34. Abul-fazl coloca a data da 
chegada a 19 de Ardibihisht (ou 29 de Abril) de 1595. A diferença de 
datas deve ser em parte devida ao uso do Calendário Gregoriano 
pelos missionários, em parte à chegada de parcelas diferentes da 
caravana em datas diversas. 

Oi) 4 Cunha Rivara, Archivo Portaguez Oriental, fase. 3, pág. 674. 
Rehatsek, Cülcuttã Reoieiv, LXXXII, 1886, pág. 9* O rei tinha visto 
cartas dos padres dirigidas a membros da Companhia em Portugal, 

A sua opinião acerca da situação dos missionários é exemplificada 
com a citação da «sua obrigação no serviço de Deus e meu» (Rivara 
op. dt, pág. 814). 

< 12 ) Du Jarric, II, pág. 477. 

(13) Na versão italiana de Peruschi isto aparece traduzido por 
«sbandtto da seafatto Mahometto-» (baniu inteiramente de si a Maomé) 

V. A. Smith, Akbar the Great Mogul, 1919, pág, 262. ' ^ 

/ ^ f, V J e,a ; se E1 ! iot > HisL ,nd -> VI > Pág' 132; Akbarnama (Bib. 
de Beveridge), III, pág, 1075; Annaae Literae Socjesu, 

(Nápoles, 1600), pág. 570; Payne, Akbar and thejesuits, pág. 74; 
carta do P, e Jerónimo Xavier, de 1 de Setembro de 1597. '■ 

flfl Apostei oder Betrãger, de Heiler, Munique, 1925, pág. 130, 
e The Gospel of Sadhu Sundar Singh, Londres, 1927, pág. 71, e um 
grande nurnero de cartas poléntfcas no Çãtholíc Herald of Índia e The 
Kxaminer, Bombaim, e outros jornais durante o período de 1923-1925, 
Consta que o asceta ou Maharsi leu ao Sadhu por um rolo dos Evan¬ 
gelhos escritos em grego, que disse ter-lhe sido dado pelo P.e Xavier 
(Parker, Sadhu Sundar Singh, 1927, pág. 78, que, todavia, fala de 
Francisco Xavier). ’ 
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(16) Carta de 21 de Novembro de 1598. Veja-se Cunha Rivara, 
Archivo Portuguez Oriental, fase. 3, pág. 919. Rehatsek, Calcutfa 
Revieiv, LXXXn, 1886. 

(17) Ann, Lit., 1597 (Nápoles, 1600), pág. 568, Houve já quem 
sugerisse (Bohlen, Alte Indien, 1830, I, pág. 105, e Noer, Kaiser 


ftKoar, j , pag. soo, cr. Kiuer, cranuna, íaoo, v, pag. m) que, na 
sua recusa em adoptar as opiniões cristãs, Acbar foi influenciado 
pelos relatos das crueldades da Inquisição de Goa ; nada há, porém, 
nos relatórios que mostre ter ele ouvido falar dela. D 4 

(i 8 ) Os Portugueses referiam-se ao Governador Provincial ou 
Subadar como vice-rei. i w 

Of) Carta de 1 de Agosto de 1599, citada no relatório do 
P, e Pimenta, de Dezembro de 1599. (Nova Relatio, 1601). ‘ «Pi 

(20) Payne, Akbar and the Jesuits, 1926, pág, 112. Vicente 

Smith, Akbar the Great Mogul, 1919, pág. 265. Akbarnama (Bib. 
Ind., trad. de Beveridge), III, pág, 409, A principal causa da pertur¬ 
bação foi a vigilância exercida pelos Portugueses nas viagens dos 
peregrinos de Meca, n ” ; 

(21) Du Jarric, III, pág. 34, Além disso, como se viu depois, 
havia sete oficiais portugueses entre os defensores de Asirgar. 

(22) Vicente Smith, Akbar the Great Mogul, 1919, págs. 276-286. 
Payne, Akbar and thejesuits, 1926, págs. 251-258, OP.°Heras,S. J., 
publicou uma tradução de Guerreiro, com notas, nas Ind, AnL LIII, 
1924, pág. 33-41, 

( 23 ) Payne, Akbar and thejesuits, págs. 110-112, Guerreiro, 
Relaçatn, I, pág. 10. 

(20 Guerreiro, Relaçam, I, pág. 11. 

(25) Veja-se o cap. XIX. 

(20 Um relato pormenorizado dos actos ligados à concessão 
deste farman é dado por Guerreiro, Relaçam, II, II parte, Cap, V, de 
que foi publicada tradução do P.« Hosten em The Examiner , Bom¬ 
baim, 22 de Novembro de 1919. Os padres já haviam recebido 
ordens para se facilitar a sua viagem da costa até Agra, Laore e 
Cafaio, e se lhes permitir pregar em Cambaia; mas não uma ordem 
geral desta espécie. 

( 27 ) Os escritores muçulmanos referem-se-lhe como um velho 

piedoso e sábio, com gosto pela poesia. Blochmann, A'in, pág. 34. 
Os Jesuítas dizem que ele era tão orgulhoso da sua cultura que des¬ 
denhava até de Aristóteles. ■ 

( 28 ) Veja-se Blochmam, A'in, I. pág. 500-1. A G; ; , 

(29) Ou ele ou o irmão tinha dado, uma vez, no P, e Pinheiro 
«lula boa pescoçada» em pleno darbar. Carta de Pinheiro, datada de 
12 de Agosto de 1605. 

(30) Carta de 12 de Agosto de 1605, J. A. S. B„ LXV, 1896, 
pág. 104. 

(31) O pai dele fora um dos partidários da nova fé de 
Acbar. 

(32) Terry, Voijage to East índia (ed. de 1777), pás. 419-422. 

(33) Veja-se o Cap. XIV. 

(34) Ver mais pormenores a respeito do incidente no Cap. XV. 

(35) A planta viera para Agra através de Goa e do Decão;' 
veja-se Ind. AnL I, pág. 164, e Asad Beg in-Elliot, Hist, Ind. VI, 
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pág. 167. Todavia Acbar não usou o tabaco, e Jaanguir proibiu o 
seu uso (Elliot, VI pág. 351), 

(36) Mm. A. S. B. V (Hosten), pág. 174-175. 

O’) Veja-se a carta de Mildenhall, datada de 3 de Outubro 
de 1606, in Purchas, Ptlgrlms (MacLehose), II, pág. 299-304, e em 
Foster, Early Traveis in índia, 1921, pág. 59. Saiu da índia após a 
morte de Acbar, mas voltou da Pérsia em 1614, e fez-se católico* 
-romano antes ou depois do regresso a Agra. Diz-se que bebeu 
veneno destinado por ele a outrem, e morreu em Ajmir, «extraordinària- 
mente inchado», em Junho de 1614. Foi sepultado em Agra, e o 
túmulo, o mais velho monumento inglês da índia, foi descoberto pelo 
u o i ^ C. em Vejam-se os autores citados em 

i’ e n08 HMorical Fragments, de Orme 

(1805), pág. 341. A inscrição do túmulo diz: «Joa de Mendenal Inglês 
mofeo aos 1...... de Junho de 1614». Depois da sua morte houve 

larga controvérsia entre os Jesuítas que queriam tomar conta dos 
seus bens, para os parentes dele, e a Campanhia das índias, que os 
queria para pagar aos credores. 

(38) Uma inscrição mandada gravar por Acbar na Buland 
Darwaza ou Porta Principal de Fatehpur, em 1601, para comemorar 
a campanha do Decão, contém a conhecida frase «Jesus disse (a Paz 
seja com Ele), O mundo é uma ponte: por isso passa por ela mas 
não construas ali nada». Não se sabe por que motivo estes dizeres, 
que se têm feito remontar a fontes muçulmanas, são atribuídos a Jesus, 
e nada há que relacione esta inscrição com a influência jesuítica. 
Parece ter sido sugerida por uma inscrição de um túmulo real em 
Burhanpur. Veja-se Vicente Smith em /. V. P. H, S., II, II, 1921, 
pág. 59-67. 

. (39) Drei Newe Relationes (Augsburgo, 1611), pág. 140; Guer- 
reiro, Relaçam, IV, pág. 145; Du Jarric, II, pág. 493; ' Payne, 
Akbar and the Jestdts, pág. 203. 

0°) Roe, de Foster, pág. 276. 

: (<>) Memoirs of the Emperor Jahangiieir, por Price, 1829 (auto- 

secundaríssima), págs. 77-78; /. Bo. R. A. S., XXII, 
1908 (Karkana), pags. 179-208: Blochmann, A'in, pág. 212, 

(«) Guerreiro, Relaçam, IV, págs. 145-146 (pág. 364, tom. II da 
edição da Imprensa da Universidade de Coimbra, 1931. Nota do 
Trad,); Du Jarric, III, pág. 93.; P * 
pág, 203. 

03) Viagem de Francisco Pui 
Éllillià Cunha Rivara. Éflll 
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K Vcbar sob o nome 

s irrequieta e bar- 
ífa a mesma cato- 
licidade de gosto, o mesmo espírito curioso e o 
mesmo desprendimento religioso, Quando príncipe, mos¬ 
trara maior gentileza para os Jesuítas do que o próprio 
pai, e as suas confidências ao P, e Xavier 
vei de jaanguir levaram-nos a esperar que «Deus obraria nele 
ao mono ao um um giande milagre). Explicara ele 
aos padres as dificuldades causadas pela vida 
polígama que leyava e a sua incapacidade para se satis¬ 
fazer com uma única mulher. Mas ouviu-os respeitosa¬ 
mente e costumava encomendar-se de tempos a tempos à 
Rainha dos Anjos. O seu. desejo de possuir imagens cristas 
tornou-se quase embaraçador, e sabla-se que se entretivera 
a experimentar durante quanto tempo poderia conservar-se 
com os braços estendidos em cruz. Durante os últimos 
anos de Acbar, quando Jaanguir estava em desacordo 
declarado com o pai, os missionários tiveram de proceder 
cautelosamente. Quando ele pediu às autoridades de 
Goa que lhe mandassem uma Missão independente, o 
provincial recordou-lhe a que se encontrava na Corte 
do pai, e quando ele fez aos padres presente de 

(a) «E falava dos teus testemunhos diante dos reis e não me 
envergonhava». (Notado T.) .i 
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uma sotaina preta, eles tiveram o cuidado de mostrar a 
carta e o presente a Acbar. Todavia, continuou a comuni¬ 
car com eles por intermédio de um italiano chamado 
Jácome Filipe, assinando as cartas com uma cruz, afir¬ 
mando-lhes a sua devoção a Cristo, pedindo-lhes orações 
e dando-lhes presentes para a igreja e para eles, Na sua 
conversação com o italiano, manifestou atitude quase 
cristã. 

-Tenho uma grande afeição peio Senhor Jesus— 
costumava dizer. 

E mostrava-lhe uma cruz de ouro que usava por 
baixo da roupa. Se algum dia estivesse em perigo, dizia, 
não chamaria senão o Senhor Jesus. 

Depois da reconciliação com Acbar, as suas relações 
com os padres tornaram-se mais francas e até mais Iníf- 
ffias. Eles ofereceram-lhe imagens e pinturas sagradas, 
deram-lhe o livro persa do P. e Xavier, O Espelho da 
Puma, nas páginas do qual ele mandou fazer dese¬ 
nhos de Cristo e de Nossa Senhora. E como achasse 
imprópria a igreja de Agra, persuadiu o pai a autorizar a 
construção de outra, subscrevendo ele próprio com 1.000 
coroas para início da obra 0*. 

Portanto não é para admirar que, ao subir ao trono, 
em 1605, as esperanças dos Jesuítas fossem ainda maiores, 
Essa atitude e <l ue confiassem em que, como diziam, viesse 
subidaaoTrano e,e a ser 0 redentor de Israel. Realmente, 
durante alguns meses após a aclamação, e 
enquanto seu filho Khusru estava em rebelião, adoptasse 
por política a causa muçulmana, sendo este período daráé- 
terizado por um desprezo pelos padres, adoptado pòf 
cálculo, e por alguns exemplos de crueldade delibefada, 
de sua parte, para com cristãos individuais. Todaviaf esta 
fase breve passou, e durante vários anos a partir de eniò 
as relações dos Jesuítas com o novo rei mantiveram-se cor- 
diais e animadoras. Quando em 1606 veio a Laore, depois 
de derrotar o filho Kushru, os padres vieram ao seu encon¬ 
tro fora da cidade, e foram tratados favoràvelmente ®. 
No ano seguinte, quando regressava de Cabul, acorreram 
ao encontro dele até duas léguas para além de Laore, e ele 
recebeu-os com a sua atitude familiar, pondo-lhes as mãos 
nos ombros e perguntando-lhes como passavam. Quando 
os padres exibiram um Presepe na Igreja de Laore, pelo 
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Natal seguinte, mandou-lhes várias veias de fina cera; 
e, dizem autores de crédito, que muitos anos mais tarde 
tinha o costume de ir à igreja no Dia de Natal » 

,' »Q uai ] do visitava a igreja de Agra, costumava sercon- 
difztdo ali pelos padres, debaixo de um pálio levado por 
quatro cristãos portugueses; e a seu pedido foi colocado 
na igreja um quadro com o seu retrato, para que os padres 
como ele dizia, se lembrassem dele, ao fazerem as suas 
oraçoes a Deus (4) . Os Jesuítas tiveram a confirmação 
da posse da sua casa de Laore, e fez-se provisão para 
uma igreja em Amadabade e, mais tarde, para um cemité¬ 
rio em Laore . Os padres receberam generosas dádivas, 
sendo concedidas 10 rupias diárias ao P. e Xavier, e quan¬ 
tias menores aos outros < 6 L O uso de imagens cristãs 
nos palácios tornou-se mais vulgar ainda do que no tempo 
de Acbar,. e afirma-se que Jaanguir selava o exterior dos 
,, 1 ochnientos oficiais com selos com a representação 
<fe Cristo e da Virgem ,7) . Costumava mandar aos padres 
presentes de porcos bravos mortos por ele, e ouvia-lhes 
com interesse a narração das razões por que eles não 
podiam aceitá-los durante a Quaresma < 8) . 

... Ha J ia no ? eu séquito um jovem arménio, chamado 
Mirza Zulqarnain, que fora cruelmente maltratado por ele 
nos primeiros meses do seu reinado, m'as depois caíra 
em graça. Este jovem cresceu sob as vistas amigas 
dos jesuítas e mais tarde foi-lhes da maior utilidade w. 

a propries padres tiverám a honra, um tanto monótona, 
assistir todos os dias às audiências do rei, «indo 
ndo ate ao pé do rei— como escreveu o P. e Xavier 
plSr>S an ^° ° anzo * ^ á £ ua > na esperança de o peixe 

. Quando Jaanguir saiu de Laore para Agra, levou 
dois padres com ele, e durante algumas semanas, no verão 
seu interesse de 1608, realizaram-se em Agra discussões 
pel0 nismo tia ' P úb,icas sobr c assuntos religiosos diante dele, 
Au o ’ como se hãviam realizado perante seu pai 
Acbar. Existem largos relatos com os assuntos discutidos 
e com as perguntas feitas pelo rei. Poderia um «profeta» 
como David pecar? Se os patriarcas tiveram várias 
mulheres, por que não haviam os cristãos de fazer o 
mesmo? Se um homem tiver uma só mulher, poderá ele 
abandoná-la sendo ela cega ou leprosa? Os Cristãos alte- 
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raram o texto dos Evangelhos? Os Evangelhos falam eiri 
Maomé? Como poderá provar-se que Maomé foi profeta? 
Se ele partisse a lua em duas, ou quando o fizesse* 
tê-lo-ia feito com a ajuda de Deus, por artes de feiti¬ 
çaria ou por ilusionismo? Como podiam os Cristãos 
suportar a vista de pinturas representando Cristo a sofrer 
a desgraça da crucificação? Cristo era chamado Pilho 
de Deus apenas em sinal de respeito? Deu ele alguma 
vez esse nome a si próprio? Que milagres fez ele que 
outros não tivessem feito ? 

Às vezes o rei misturava-se entusiasmado aos deba¬ 
tes, recusando-se a deixar os padres interrompê-lo. Outras 
vezes era espectador divertido, e incitava-os a ata¬ 
carem Maomé e batendo na coxa com delícia ao ouvir 
as réplicas deles aos antagonistas (11) . Chegava até a 
perguntar directamente aos Jesuítas que devia fazer das 
mulheres um rei como ele, se um dia se fizesse cristão. 
Os padres, embora satisfeitos por verem o que havia 
por detrás da pergunta, davam-lhe a inevitável resposta, 
declarando ele que as dificuldades do caso eram muito 
grandes (12) . 

Escrevendo como bom protestante, o inglês Coverte 
contou que. Jaanguir dissera muitas vezes que poderia ser 
cristão de coração, «se eles não tivessem tantos deuses» <13) , 
e Finch, outro viajante inglês coevo, vai mais longe, ao 
dizer que Jaanguir «afirmou perante os seus nobres que o 
Cristianismo era a fé mais verdadeira e a de Maomé men¬ 
tiras e fábulas» (H) . Manucci (que chegou à índia uns 
vinte anos após a morte de Jaanguir, mas nos afirma ter 
fonte coeva para a sua afirmação), mais incrédulo, informa, 
à sua maneira cínica, que jaanguir costumava ir a casa dos 
Jesuítas para comer carne de porco e beber vinho, e 
verificando que só a religião cristã permitia estas liberda¬ 
des, anunciou que se fazia cristão (15) . 

Fossem quais fossem as suas -intenções pessoais, 
Jaanguir deu o passo extraordinário de ordenar, ou con- 
Baptismo dos sent ’ r i <l ue certos junhos seus, filhos de 
sobrinhos de seu falecido irmão Danial, fossem instruídos 
jaanguir m re ij giã0 cristã pe j 0 p e Corsi e depois 

baptizados püblicamente pelo P. e Xavier (15) . Danial 
tivera três filhos: Tahmuras, Bayasanghar e Hoshang, 
o mais velho dos quais dizem os Jesuítas que tinha 


V.''".f íf - 

JAANGUIR 87 


então dez,anos, apresentando-nos várias versões dos moti¬ 
vos que se encontravam por detrás do estranho incidente 
do seu baptismo. Afirmavam uns,que o objectivo era 
obter esposas portuguesas de boa extracção para os prín¬ 
cipes e, por intermédio delas, levar portuguesas de boa 
posição ao zanana do próprio Jaanguir. Outros alega¬ 
ram que, animando ao baptismo deles, o rei (ou o prím 
cipe Khurram por detrás dele) actuara pelo desejo de 
cortar aos príncipes qualquer possibilidade de sucederem 
na coroa. Os próprios Jesuítas se mostraram suspeitosos 
ao principio. Estava para partir para Goa uma embaixada 
e julgava-se que com o fim de influenciar o governo 
português. Mas* depois de consideração conveniente, 
decidiram que, pelo conhecimento que possuíam do rei, 
tinham desculpa em concluírem que ele dera aquele passo 
por autêntica benevolência para com a sua ré e como 
indício’da sua própria conversão futura. 

! Quaisquer que sejam as opiniões a respeito dos fins 
a que Jaanguir visava, o incidente em si teve importância. 
Feia meia noite de 18 de Julho de 1610, o P. e Xavier, 
juíitamènte com o P. e Pinheiro, então em Agra, recebeu 
ordem para ir ter com o rei. Ao chegarem, Jaanguir 
chamou os filhos de Danial e perguntou aos padres se lhes 
seria agradável levarem os rapazes e fazerem deles 
cristãos. Eles aceitaram o encargo com gratidão, e, 
quando o rei lhes disse que informassem o vice-rei e 
o rei de Portugal daquele passo, responderam que era uma 
oferta que causaria alegria não só aos reis da terra, 
mas também aos Anjos do céu. Os rapazes foram entre¬ 
gues ao P. e Corsi para serem instruídos e algumas sema¬ 
nas depois Jaanguir insistiu por que fossem baptizados 
antes do regresso do P. e Pinheiro a Goa. Cheios de 
entusiasmo, os padres caíram de joelhos e beijaram-lhe os 
pês, enquanto ele, satisfeito, lhes batia nos ombros. Fize¬ 
ram-se à pressa preparativos, e os baptizados, que se 
realizaram no dia 5 de Setembro, deram ocasião a uma 
grande função pública. Os príncipes, vestindo à moda 
portuguesa e levando cruzes de ouro ao pescoço, avança¬ 
ram, montados em elefantes, do palácio até à igreja, pelas 
ruas juncadas de espectadores curiosos, Um grande cor¬ 
tejo, vindo da Corte, .acompanhou-os, e uns 60 cristãos— 
incluindo polacos, venezianos e arménios - tomaram 
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parte na procissão, a cavalo. Até o inglês Hawkins, então 
em Agra, pôs de parte os preconceitos protestantes por 
aquele dia e cavalgou à frente da procissão levando 
adiante de si a bandeira de S. Jorge «para honrar a nação 
inglesa» < 17) . 

Na igreja receberam os príncipes com todos os sinais 
de alegria e tocaram o sino com tal violência que 
ele se quebrou Q 8 h A cerimónia foi impressionante e a 
atitude dos príncipes arrancou lágrimas aos olhos dos 
assistentes. Após o baptismo receberam nomes euro¬ 
peus, como era então usual. O mais velho, Tahmuras, 
chamou-se D. Filipe, do nome do rei de Espanha; 
Bayasanghar veio a ser D. Carlos, comó o príncipe 
espanhol desse nome (a) \ Hoshang recebeu o nome de 
D. Henrique, como o último rei de Portugal (19) . As auto¬ 
ridades de Goa deram parte da conversão destes prírn 
cipes ao rei de Espanha, sendo a notícia acolhida por 
elé com grande satisfação. O vice-rei recebeu ordem 
para felicitar os príncipes e os padres em Agra, e ins¬ 
truções para dar a Jaanguir todo o incentivo que pudesse 
se ele desse indícios de seguir o mesmo caminho. Mas não 
se limitou apenas a isto, pois uma carta pessoal foi ende¬ 
reçada pelo rei Filipe w a Jaanguir, a agradecer-lhe a sua 
bondade para com os cristãos, a recomendar os missio¬ 
nários ã sua benevolência e a anunciar-lhe que, como 
prova do seu apreço, o rei de Espanha consideraria os 
recém-baptizados príncipes como seus afilhados (20) . 

Durante algum tempo a atitude dos recém-conversos 
pareceu razoàvelmente satisfatória. O P. e Corsi assistia- 
Históriasubse- '^ es com regularidade nas lições, e quando o 
quente dos rei os levou a passar quatro meses no campo, 
p nnci p es em Ag r3) durante a estação fria, o padre foi 
com eles, e continuou a dar-lhes lição, embora em menor 
escala. Os rapazes tratavam o professor com respeito e 
afeição, e os Jesuítas consideravam as lições principal¬ 
mente como meio de contrabater a influência do zanatia. 
De regresso a Agra, os príncipes foram à missa na 
segunda-feira de Páscoa, acompanhados de numeroso 

(a) Filho primogénito de Filipe n, níorto na prisão, onde havia 
sido encerrado a ordem do próprio pai por suspeitas, não confirma¬ 
das, de conspirar. (Nota do T,) 


séquito. Ao concluir-se o serviço religioso beijaram a 
mão aos padres, comeram os ovos de Páscoa com prazer, 
assistiram às diversões proporcionadas pelos padres (21 > e 
regressaram com pompa a cavalo, acompanhados pela 
comunidade cristã, incluindo mesmo os ingleses. Durante 
o verão as suas devoções foram interrompidas por ata¬ 
ques de varíola, mas assistiram à missa mais uma vez 
pela festa de Santo Inácio (31 de Julho de 1611) 

Em 1613 continuavam a receber lições do P. e Corsi f23) , 
mas há então uma solução de continuidade nas nossas 
informações. Quando voltamos a ouvir falar deles, já 
não eram, infelizmente, cristãos. Quer isso fosse devido, 
■como sugeriram Roe e Terry, ao desapontamento de não 
receberem esposas portuguesas, como esperavam, quer, 
como parece mais certo, à tensão de relações políticas 
então existentes entre os Mogóis e os Portugueses, o 
facto é que «deram os crucifixos outra vez aos Jesuítas». 
Escrevendo menos de cinco anos após o seu baptismo, o 
P. e Corsi admite que «eles já não aprendem a ler e, o 
que é pior, estão a renunciar a Fé por ordem do rei, por 
cuja incumbência se fizeram cristãos. Deus lhe perdoe 
a ele por isso e lhes mostre que grande mal eles fize¬ 
ram» (24) . Ou, como outro Jesuíta escreve, «rejeitaram a 
luz e voltaram para as trevas» (25 >. 

Q resto da história dos rapazes é triste. Em 1628, 
qpós a morte de Jaanguir, Hoshang e Tahmuras foram 
presos e mortos por Asaf Cã a pedido de Xá Jahan, e, 
como disse um cronista indiano, «o canteiro da existência 
ficou limpo das ervas e da inutilidade das suas vidas». 
O terceiro príncipe, Bayasanghar, depois de ter sido der¬ 
rotado numa batalha perto de Laore, caiu no esqueci¬ 
mento (26) . 

Nada disto se podia prever em 1610, parecendo o 
baptismo dos príncipes aos Jesuítas, naquela época, o pró¬ 
logo do do próprio rei. Jaanguir havia jurado, de uma vez, 
•«pela face de seu pai» que abraçaria o Cristianismo, e 
explicara que aguardava apenas que os seus nobres lhe 
mostrassem o caminho (27) . Em Laore, prometera várias 
vezes ao P. e Pinheiro dar esse passo. Quando o padre o 
viu. a 16 de Julho de 1610, Jaanguir aproximou-se-lhe 
«tanto que os nossos joelhos se tocaram» e falou-lhe com 
gravidade «como se estivesse no confessionário», dizendo 






90 


OS JESUÍTAS E O-' GRÃO MOGOL 


com ênfase que cumpriria essa promessa: «sibi fixam 
esse Christianum fierh, mdubítate habeto Christo me 
nomen dataram*. Quando entregou os sobrinhos aos 
padres,; foi ao encontro dos comentários dos cortesãos, 
dizendo: . ■ 

— Que acontecerá quando eu me der a mim próprio? 
(Qaid futuram est quando memet quoque tradidero?) 

: Os Jesuítas compreenderam perfeitamente que se ele 
fosse baptizado, não pequena fracção da sua Corte lhe 
seguiria o exemplo, e as suas esperanças subiram®. 
Sentia-se que «uma grande porta se abria», sendo a notícia 
recebida com muito entusiasmo em Goa. Em período 
algum a Missão pareceu tão próxima de ver realizados os 
seus objectivos. - 

Em virtude da extraordinária amizade até então mani¬ 
festada por Jaanguir, houve quem pensasse ter já chegado 

... • ■ a ocasião de Roma fazer um pequeno esforço 
ttapaQuffhe para a evangelização do norte da índia, mas 
mai baix u ada o projecto encontrou a oposição de um sector 
: ’ inesperado. O viajante italiano João Baptista 

Vechiete — de quem voltaremos a falar no Cap. XIV, e que 
se encontrou na índia durante os últimos dias de Acbar— 
visitou o Papa em 1608, manifestando ao Santo Padre a 
necessidade de mandar uma embaixada para cumprimentar 
o novo rei, agradecer-lhe o seu auxílio e animá-lo a dar o 
passo decisivo para a conversão. Chamou-lhe também a 
atenção para a esmagadora maioria de hindus que havia 
entre a população do Mogor, e falou-lhe confidencialmente 
nas facilidades para os converter ao Cristianismo. Isto 
arrancou ao Papa a exlamação: 

— Oh 1 fizesse-se essa conversão no nosso tempo.,. 

E os preparativos para uma embaixada receberam- o 
apoio do Pontífice. Fixou-se o tempo e o local do embar 
que e solicitou-se o concurso do rei de Espanha. Mas 
geral dos Jesuítas recusou,-sé a dar o consentimento, 
alegando que o Mogor estava prestes a mandar uma 
embaixada ao Papa e era inútil que este executasse 
qualquer movimento nestas circunstâncias. O geral man¬ 
teve-se intransigente- a todos os argumentos de Vechiete, 
e o plano falhou por completo. Três anos depois ressus¬ 
citou, más recebeu de novo oposição de geral dos Jesuí¬ 
tas, nenhuma embaixada sendo jamais enviada (29) . 
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Portanto a Missão continuou a existir dentro das 
normas já existentes, mas, a pouco e pouco, o seu pessoal 
Mudanças nos utudado. Durante os primeiros anos de 
T p Z e l es J aan g uir > os homens que havia» dirigido â 
Missão a Acbar ~ os P.® Jerónimo Xavier e 
Manuel Pinheiro-continuaram a orientar os negócios* 
Todavia, ambos se iam tornando velhos. O P.® Xavier 
deixou a Corte em 1614 e morreu em Goa três anos depois, 
enquanto o P.® Pinheiro, depois de ter estado ausente no 
Guzarate e suas vizinhanças durante grande parte do 
tempo consecutivo à subida de Jaanguir ao trono, partiu 
final mente para Goa em 1615 «alquebrado pela idade» 
Entretanto à Missão tinham indo juntar-se outros padres, 
dos quais dois, por fim, desempenharam papei ifflpníftenfre 
durante o reinado de Jaanguir, os P.® Francisco Corsi e 
José de Castro. * 

O P. e Corsi, a cuja chegada já se fez referência, era 
florentino, nascido em 1573. Foi para a índia em 1599 e 
mandado para Laore em 1600, para trabalhar 
Ss^gsi com 0 p * e Pinheiro. Em 1604 esteve tempo- 
ràriamente em Agra com o P.® Xavier, tendo 
então aprendido a língua persa e começado a estudar 
o, Hindustani. A seguir foi mandado para a Corte, 
seguindo com o rei para o Sul e, mais tarde, para Cache- 
mira. Quando se encontrava no Sul ficou, apesar da 
sua nacionalidade florentina, na situação de «agente dos 
Portugueses», e teve de lhes defender os interesses contra 
as reclamações do embaixador inglês Tomás Roe, o que 
ele fez, em geral, com muita sagacidade e moderação. 
Em 1624 trocou o lugar com o P. e Castro, e durante 
alguns anos, mais tarde, esteve com Mirza Zulqarnain 
em Sambar < 31) . Sobrevivendo a Jaanguir muitos anos, 
morreu no dia 1 de Agosto de 1635, encontrando-se sepul¬ 
tado na capela dos Padres Santos, em Agra. 

Era homem de pequena estatura, e por Xavier sabe¬ 
mos que antes de jaanguir o conhecer por completo, 
evitara fazer-lhe perguntas, com a impressão de que ele 
devia ser «curto no saber como no corpo» 02) . Se o pode¬ 
mos identificar com o «Padre Atech» de Bernier, do qual 
adiante sé falará, também ele era de pequena estatura e 
temperamento altivo; o P. e Pinheiro tala, numa ocasião, 
em ele ter levantado um argumento perante o rei <pro 
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solito anirni ardore>. Mas os relatos que possuímos a 
seu respeito levam-nos a concluir que ele sabia dominar 
por completo o seu ardor natural. Entusiasta pela sua pro¬ 
fissão, pensava que «se há vida feliz neste mundo, essa é 
a de religioso», e depois de morrer chamaram-lhe «uma 
grande coluna da Missão». Mas parece ter sido mais 
homem persistente e inalterável do que ferrabrás. Sir 
Thomas Roe, apesar de tratar com ele cautelosamente, 
respeitava-o e reconhecia-lhe o valor dos serviços na causa 
da paz. E o capelão de Roe, Terry, descreveu-o como 
«(se ele fosse realmente o que parecia ser) homem de 
vida austera, embora de disposição alegre e afável» (33 L 
Nas miniaturas mogóis existentes vê-se o retrato de um 
padre que talvez possa identificar-se com Corsi, sendo 
ele, se esta identificação é exacta, homem pequeno, magro, 
de face glaka, com feições pronunciadas. 

O P. e Jòsé de Castro (embora,, provàvelmente, de 
origem portuguesa ou espanhola), era, como Corsi, da 
Itália, tendo nascido em Turim em 1577. Dife- 
O P castro de ren * e d° Corsi das gravuras, usava barba e 
era corpulento (34) , e, também ao contrário de 
Corsi, ocupava-se mais dos seus deveres paroquiais do 
que dos políticos. Apareceu pela primeira vez na Missão do 
Mogor em 1610; em 1614 estava em Agra. Em 1617 
foi escolhido para ir a Bombaim comprar ali propriedades 
para aplicar os donativos do Colégio de Agra. A sua 
carreira posterior passou-se principalmente em Agra, mas 
com numerosas mudanças para outros locais. De 1619 a 
1624, parece ter estado em Sambar e depois—trocando 
o lugar com o P. e Corsi - foi nomeado para ficar de ser¬ 
viço na Corte. Durante o resto do reinado de Jaanguir, 
esteve, como disse, «com o rei, saindo com ele todos os 
anos e percorrendo o seu reino». Em 1626 encontrava-se em 
Laore, sendo a concessão do cemitério feita em seu nome, 
No mesmo ano acompanhou Jaanguir a Cabul, e em 1627 
foi com ele a Cachemira. Parece ter estado depois ao 
serviço de Mirza Zulqarnain, em Bahraich, ou nas suas 
vizinhanças, e ter regressado a Agra em 1632, onde 
sofreu còm as perseguições do ano imediato. Em 1641, 
quando se encontrava noyamente em Laore, pôde ajudar 
o frade agostinho Manrique, apresentando-o ao vizir Asaf 
Cã* e serviu de testamenteiro do italiano Veroneo, morto em 
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Laore naquele ano. Agra foi principalmente a sua resi¬ 
dência desde 1632 em diante, mas em Julho de 1645 
estava em Sambar, e no ano seguinte encontrava-se de 
novo em Laore, onde morreu a 15 de Dezembro de 1646, 
com setenta anos. Está sepultado, como o P. e Corsi, na 
capela dos Padres Santos, em Agra, tendo ali uma inscri¬ 
ção tumular, mas o curioso é que em 1913 encontrou-se na 
catedral de Agra outra inscrição tumular com a indicação 
de o seu cadáver ter sido removido de Laore. No relató¬ 
rio jesuítico de 1648-1649 diz-se que, quando o corpo foi 
desenterrado em Laore para o removerem para Agra, um 
ano após ter sido sepultado, encontrou-se intacto, assim 
como as roupas (35) . 

A posição dos Jesuítas em Agra e Laore, apesar 
de favorecidas pelas tendências pessoais àg soberano, 
Relações com era tam ^m afectada pela condição das suas 
Muqarrib-cã. relações políticas com os Portugueses. Muito 
seu baptismo p OUCO tem p 0 ^ sua c h e gada a Laore, 

vindo de Cabul em 1607, Jaanguir resolveu mandar uma 
embaixada a Goa, em parte com o desejo de estabelecer 
boas relações, em parte com o intuito de alcançar esses 
curiosos presentes de que tanto gostava. Para a diri¬ 
gir, escolheu Muqarrib-Cã de Panipat, anteriormente 
seu médico particular e nessa ocasião em serviço em 
Cambaia. De combinação com o P. e Xavier, mandou 
o P. e Pinheiro seguir com a embaixada, e pouco antes 
do Natal de 1607 o padre partiu de Laore, acompanhado 
pelas bênçãos e pelo desgosto da comunidade cristã 
dessa cidade, a qual servira durante doze anos. Chegou 
a Cambaia em Abril de 1608, mas como em Goa se 
esperava daí a pouco novo vice-rei, ele e o enviado tive¬ 
ram de parar em Cambaia. Durante a paragem o filho 
adoptivo de Muqarrib-Cã adoeceu, mas recuperou a 
saúde por intervenção do P. e Pinheiro, com a ajuda de 
relíquias sagradas e da leitura do Evangelho de S. Mar¬ 
cos < 36) . Por isso a criança, que se chamava Masih-i-Kai- 
ranawi, foi baptizada, mas depois renegou e tornou-se 
muçulmano fanático — ao ponto de passar a usar o Alco¬ 
rão pendente do pescoço (37) . Em princípios de 1609, o 
P. e Pinheiro continuou a viagem para Goa, regressando 
em Junho a Cambaia para lavrar um protesto contra a incur- 
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são dos ingleses em Súrate, o qual teve êxito, e regres¬ 
sando a Goa outra vez no fim do outono. Como, entre¬ 
tanto, Muqarrib-Cã fosse chamado a Agra e metido em 
prisão, o P. e Pinheiro apressou-se a dirigir-se ali, chegando 
àquela cidade a 9 de Julho de 1610. Por sua interven¬ 
ção, Muqarrib foi perdoado e reintegrado, e novamente 
nomeado enviado ao vice-rei português. Pinheiro saiu 
de Agra a 10 de Setembro de 1610, e a 5 de Fevereiro 
de 1611 chegou a Goa na companhia de Muqarrib-Cã. 
A série de acontecimentos de Agra —o baptismo dos 
príncipes eas atitudes do rei —não. tinham deixado de 
infuir no enviado, e os Jesuítas relatam o facto estranho 
de Muqarrib-Cã ter sido baptizado, quando se encon¬ 
trava em Goa, recebendo, o nome de João. O incidente 
causou muito prazer nos meios portugueses, e o rei de 
Espanha mgpdou-lhe felicitações. Reconhecia-se, porém, 
que o o Scém-converso era «cristão incompleto» e as 
autoridades de Goa trataram-no com certa circunspec¬ 
ção. Alguns anos depois do seu baptismo, pediu que lhe 
mandassem duas mulheres cristãs para casa, prometendo 
tratá-las com toda a correcção, mas os Portugueses não 
confiavam nele suficientemente para anuírem ao pedido. 

Ao mesmo tempo desempenhava para com eles o seu 
papel de cristão, e temos relação de uma carta sua, oficial, 
que traz escrita a palavra «Jesu» (38> . Manteve relações 
muito amigáveis com os. padres e com os Portugue¬ 
ses. Durante a sua administração do Guzarate em 
1616-1618, foi a bêíe noire ( a) dos negociantes ingleses; 
por toda a parte a sua tendência era favorecer os seus 
amigos portugueses, com cujo auxílio podia fornecer 
ao seu insaciável amo curiosidades de toda a espécie, 
desde as tapeçarias às galinhas de Angola. Em 1608 foi 
transferido para Bihar, encontrando uma Missão em Patna. 
Mandou construir para ele-uma igreja e uma elegante casa 
na margem do rio, e defendeu os missionários vigorosa¬ 
mente contra os seus antagonistas. Explicou-lhes que tinha 
sido baptizado e que queria viver como cristão, mas não 
professava püblicamente a sua crença com receio de perder 
o lugar. Como tinha várias mulheres, não o admitiram 
aos sacramentos, mas consentiu que o- padre visse a pri- 


Em francês no original, (Nota do T.) 


JAANGUIR, 


, 45 

meira mulher, a instruísse e a baptizasse. O P, e Simão 
de Figueiredo, que visitou Patna em 1620, pensava que , 
Muqarrib-Cã tinha ali um padre apenas com o fim de 
atrair >o comércio português, com o qual podia enrique¬ 
cer; í 39) . Seja como for, Muqarrib-Cã deixou Bihar em 1621 
e por- fim retirou-se para Panipat, onde ergueu um mau¬ 
soléu a seu pai e morreu com noventa anos sem, entretanto, 
ter demonstrado novas manifestações das suas inclinações 
pela fé crista (<0) . 

Atitude hostil Friquanto Muqarrib-Cã e o P. e Pinheiro esta- 
para com wii- vam à espera em Cambaia durante o verão 
ham Hawkms ^ j608, ^gou a Surate um navio, mostrando 
a bandeira da Inglaterra pela primeira vez nas águas 
indianas. William Hawkins, seu capitão, ia munido de 
cartas de Jaime i para o Grão Mogol e reclamava o direito 
de ir com elas a Agra. A intrusão destes ingla^s rivais 
foi vivamente sentida pelos portugueses, e w atitude 
•adoptada por Muqarrib-Cã para com Hawkins, por instiga¬ 
ção do P. e Pinheiro, foi de oposição e delonga. Hawkins 
mostrava-se impaciente e suspeitoso. Aos seus olhos, o 
ambiente estava cheio de conspirações para o assassina¬ 
rem. O P. e Pinheiro, afirmava ele, subornara Muqarrib- 
-Cã para o raptar, e quando por fim lhe permitiram sair 
de Surate, o mesmo génio mau inspirou a Muqarrib-Cã 
a recusa em lhe dar uma escolta. O padre, diz ele, 
costumava falar da Inglaterra aos funcionários como se ela 
fosse dependência de Portugal, e o inglês irritou-se com ele 
na presença de Muqarrib-Cã ao ouvir este insulto. 

Na verdade, se 'Hawkins fosse então senhor da sua 
vontade, «o padre não voltaria mais a falar». Quando 
Hawkins chegou a Agra em Abril de 1609 teve ainda de 
lutar com os Jesuítas, que em toda a parte encontrava- 
-Quando a carta do rei Jaime, redigida em espanhol, 
foi apresentada a Jaangulr, chamaram um velho jesuíta 
{sem dúvida o P. e Xavier) para a ler e criticar: e Jaan- 
guir teve pouco depois oportunidade para ouvir uma 
disputa teológica, um pouco acrimoniosa, entre Hawkins e 
os padres, a respeito da natureza da Eucaristia. Ao prin¬ 
cípio o rei mostrou-se favorável a Hawkins, pelo que 
todos os obstáculos lhe eram postos no caminho pelos Jesuí¬ 
tas. «Aqui - escreve ele - os Jesuítas importam-se pouco 
com as missas e com os negócios da Igreja para só estu- 
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darem o modo de me prejudicarem os negócios». Eram 
«semelhantes a cães danados, trabalhando por me lança¬ 
rem do mundo», tendo de ser avisados pelo rei de 
que os responsabilizaria pelo que pudesse acontecer a 
Hawkins. Quando um dos seus companheiros protestan¬ 
tes morreu em Agra, os padres, com grande aborreci¬ 
mento de Hawkins, recusaram-se a deixá-lo .sepultar entre 
os cristãos no seu cemitério. E quando Hawkins se casou 
com uma senhora arménia (passo que diz ter dado para 
evitar ser envenenado), os padres recusaram celebrar a 
cerimónia, a não ser que ele reconhecesse a supremacia 
do Papa-condição que ele recusou redondamente aceitar. 

À medida que o tempo decorria, Hawkins torna¬ 
va-se cada vez mais exasperado com as delongas da 

Melhoria nas e , cois , a . s caminhavam pior para ele. 
relações, L A intiuencia jesuítica renascia a pouco e pouco T 
P Hawkin® sendo, posteriormente, fortalecida pelo apa¬ 
recimento de Muqarrib-Cã e, a seguir, do 
P.® Pinheiro-que Hawkins considerava um «patife de 
marca-maíor» (arch-knave)- no verão de 1610. Todavia 
com o renascer da influência jesuítica, as relações pessoais 
entre os Jesuítas e os ingleses parece terem melhorado. 
Quando alguns ingleses naufragaram perto de Surate, em 
Setembro de 1609, foram, em geral, bem tratados pelos 
portugueses. Um deles, Robert Coverte, que ia a Agra 
e queria voltar à pátria pela Pérsia, obteve do P.e Xavier 
— que nos descreve como «homem de grande crédito e 
muifo estimado e conhecido em outros reinos»— cartas 
deTecomendação para os principais chefes e padres dos 
países por que teria de passar, juntamente com uma carta 
para o inglês John Miláenhall, que regressara de Agra à 
Europa alguns anos antes (41) . Outros dos ingleses nau¬ 
fragados foram auxiliados pelo P. e Pinheiro para seguirem 
de Agra até Goa, sendo ali ajudados pelos Jesuítas 
(principalmente pelo seu compatriota P.e Thomas Stevens) 
para regressarem por mar à Europa (42 >. Na própria Agra, 
como vimos, o capitão Hawkins tomara parte na celebra¬ 
ção do baptismo dos príncipes pelos padres Jesuítas. 

Quando Hawkins duvidou da honestidade do seu 
subordinado Finch, em Laore, foi até ao ponto de mandar 
uma autorização secreta a um jesuíta que estava ali, para 
prender Finch, e arrestar-lhe os bens se ele procurasse 
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esconder-se. Quando por fim, após muitas vacilações da 
parte do rei, a política jesuítica prevaleceu, Hawkins viu-se 
obrigado a pedir humildemente os bons ofícios dos Jesuí¬ 
tas para poder obter passaportes para ele e para a mulher, 
com o fim de seguirem para Goa ou Cambaia - pedido 
a que os padres tiveram muita satisfação em aceder para 
se verem livres dele. Ao chegar a Cambaia, pelos fins 
de 1611, teve notícia da chegada de navios ingleses a 
Surate; ao mesmo tempo os Jesuítas pediram-lhe que 
avisasse esses navios de que uma poderosa esquadra 
estava pronta para sair de Goa contra eles. Suspeitou 
da intenção do pedido, mas deu a informação, e juntou-se 
apressadamente à esquadra inglesa, saindo da índia com 
ela (43) . O' incidente foi todo resumido pelo P,® Xavier 
em um só parágrafo breve de carta, em que narrava o 
caso sob o seu aspecto jesuítico, isto é, que certo||ierejes 
ultramontanos tinham tentado perturbar o feliz regresso 
da fé católica no Mogor, mas que o rei, ao descobrir-lhes 
a perfídia, os banira do país < 44 >. Os Jesuítas tinham, de 
facto, conseguido desacreditar Hawkins e a sua missão. 

No outono de 1612 chegou às águas indianas outra 
esquadra inglesa, a qual derrotou os navios portugueses 
que a atacaram. O prestígio inglês ressusci- 
Pauio Cann?ng tou, recebeu-se um farman autorizando o 
em Agra comércio, e um inglês, Paulo Canning, foi 
mandado a Agra para entregar outra carta do rei Jaime. 
Contam-se dois incidentes, que explicam as relações pos¬ 
teriores entre os Ingleses e os Jesuítas na Corte. Dizem- 
-nos que um dos companheiros de Canning tocou corneta 
cofn ‘tal êxito perante Jaanguir, que este se decidiu a 
rivalizar com ele em tal instrumento, e mandou chamar 
um dos músicos da Corte para lhe ensinar a tocar. Os 
Jesuítas procuraram'induzir o inglês a ensinar aquela arte 
a dois dos seus criados, dizendo ser por ordem do rei, 
mas ele recusou-se absolutamente a satisfazer-lhes a von¬ 
tade (45) . Dizem-nos mais que, quando um inglês, primo 
de Canning, morreu em Agra, os padres se recusaram a 
sepultá-lo no cemitério, e que, quando Canning obteve 
licença para o enterramento ali, eles desenterraram o corpo 
e sepultaram-no na estrada. Quando o próprio Canning 
(aue estivera sempre com medo de ser envenenado pelos 
Jesuítas) (46) morreu pouco depois, ambos os corpos foram 
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intimados juntos num recanto do cemitério, a certa distância 
dos outros túmulos, e os Jesuítas não puseram objecções a 
isto. Segundo outra versão, menos digna de crédito, o 
incidente exigiu a intervenção directa do rei, que mandou 
enterrar os ingleses no cemitério, e ameaçou os Jesuítas 
«não só de os expulsar dos seus reinos mas também aos 
cadáveres dos seus compatriotas que se encontravam nas 
sepulturas» {4T) . 

Seja, porém, como for, as relações entre os Ingleses 
e os Jesuítas tornavam-se cada dia mais tensas. .Aque¬ 
les recebiam favores, mas os padres- «esses Jesuítas 
tagarelas e impostores» - ainda aconselhavam o rei e 
procurando convencê-lo de a Inglaterra ser uma ilha insi¬ 
gnificante e sem recursos < 48) . «Os mentirosos Jesuítas - 
diziam - estavam todos os dias dando ao rei presentes 
e brinquedos curiosos» e quando os Ingleses apresenta¬ 
ram o leu tocador de corneta, os jesuítas responderam 
apresentando um ilusionista napolitano. Nenhum dos 
fidalgos do rei tinha «tão fácil acesso» como os Jesuítas, 
e o Mogol nada faria contra os Portugueses «enquanto 
aquele feiticeiro Savier vivesse (assim lhe chamavam os 
Mouros), que é um velho jesuíta, residente com o rei, 
que ele muito estima» (49) . Portanto, apesar da oposi¬ 
ção inglesa, tudo nesta fase se mostrava favorável a os 
padres poderem conservar a sua posição e influência 
na Corte. 

Todavia, neste momento deu-se um acontecimento 
absolutamente inesperado que, durante algum tempo, obs¬ 
cureceu por completo as vistas dos Jesuítas. 
SÈjyffi No outono de 1613 os Portugueses, irritados 
Port ;'«s com a admissão dos Ingleses, apresaram, 
em * sem qualquer desculpa, um grande e valioso 
navio dos Mogóis, no qual estava interessada a mãe do rei. 
Em vista desta acção de pirataria, decidiram imediata¬ 
mente os Mogóis tomar represálias, pondo embargo a 
todo o comércio português e cercando Damão. Os mis¬ 
sionários sofreram ao mesmo tempo que os negociantes. 
Durante o verão de 1614 as igrejas de Laore estiveram 
encerradas por força, os padres viram-se privados das 
suas regalias, e parecia que todas as esperanças ante¬ 
riores dos Jesuítas iam terminar por um desastre com¬ 
pleto (50) . 
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• Desta época desgraçada temos informação especial por 
certas cartas escritas em 1615 pelos padres para a Europa, 
duas pelo P.® Corsi, uma pelo P.® Machado e 
na Missão duas pelo P. e Castro. Não as podendo man¬ 
dar por nau, os padres confiaram-nas a um 
jovem protestante, Tomás, que seguira por terra para a 
Europa por Alepo. Por qualquer causa desconhecida para 
nós, as cartas não chegaram ao seu destino, mas foram 
para Inglaterra e consideradas de interêsse bastante para 
justificar o serem traduzidas naquele país, Três das cartas 
originais e as traduções de todas elas encontram-se no 
Museu Britânico (5l h Por elas sabemos que, quando come¬ 
çou a repressão em Julho de 1614, o P. e Pinheiro estava 
em Goa. O P. e Xavier, que, segundo os relatos ingleses, 
havia sido lançado ao princípio na prisão (52) , foi expulso 
de Agra para Goa «como um banido» para empregar a sua 
influência em benefício de paz 1531 ; e o P. e Corsi, que 
acompanhou o rei a Ajmir, teve de viver lá «numa casinha 
de palha». Ficou o P. e Castro sòzinho em Agra, e ali se 
viu exposto às primeiras manifestações da nova política. 
Os funcionários mogóis vieram com armas e lathts— 
tem fustibus et armis> — e taparam a porta da Igreja. 
Ele teve de deixar a residência e de guardar os bens da 
casa e da igreja em casa de um pobre cristão. As rega¬ 
lias usufruídas até ali pelos Jesuítas foram suspensas, e, 
para poder sustentar-se e à congregação, o P.® Castro 
tettè de vender alguns dos vasos sagrados, os castiçais de 
ouro e prata e outros artigos de mobiliário da casa e da 
igféja, Os habitantes portugueses de Agra fugiram da 
cidade m . Os cristãos indianos permaneceram admira¬ 
velmente constantes na sua totalidade, mas precisavam de 
muito conforto; pràticamente acabaram as novas conver¬ 
sões. A missa dizia-se numa capela da própria residên¬ 
cia dos padres, e as mulheres eram confessadas de casa 
em 

Em Laore o golpe sentiu-se mais pesadamente ainda. 
Igreia e casa foram encerradas à força, e o P. e Antônio 
Machado, que residia em Laore, dirigiu-se a toda a pressa 
a Ajmir para solicitar a restituição do reche o. Foi’ intermé- 
dio do P.® Corsi e do vizir Azaf Cã, foram-lhe entre¬ 
gues, com excepção das imagens, mas já não encontrou 
segurança para si e para a congregação em Laore, pelo 
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que foi com os conversos para Agra, onde a sua çhe- 
gada veio a ser fonte de muito conforto para o P. e Castro. 
A comunidade cristã de Agra encontrava-se em grande 
ansiedade e na espectativa de providências severas. 
Alguns estranhos demonstraram bondade inesperada em 
auxiliá-los com ofertas de dinheiro, mas em regra encon¬ 
travam desprezo e logro, e sentiam profundamente a alte¬ 
ração da posição de respeito e reputação que a Missão 
disfrutara até ali. Na afastada estação de Amadabade 
sabe-se que o missionário residente—talvez o P. e Jean 
de la Seíne—ficou reduzido à miséria e teve de pedir 
socorro ao agente inglês. Tendo recebido deste uma 
oferta de dez rupias, escreveu-lhe uma carta de agradeci¬ 
mento, mas ao mesmo tempo pedia-lhe que a queimasse, 
«pelo que —como comenta com pouca justiça o inglês 
Withington—noto o seu orgulho de coração, que desejava 
receber um benefício mas não queria demonstrar pública- 
mente que tinha necessidade» < 55 h 

A tempestade desvaneceu-se cjuase tão depressa como 
se formara. Quando o P. e Xavier chegou a Surate, no 
Reatamento percurso para Goa, a guerra rebentara, e ele 
d pa r cffic ões * 01 detido P e * os Mogóis, mas logo daí a pouco 
ac lcas era libertado para discutir as condições de paz 
com o vice-rei português í 56 ’. Pelo que respeitava .às 
autoridades locais, chegou-se em breve a um acordo pro¬ 
visório. Os Ingleses e os Holandeses deviam ficar 
proibidos de comerciar com os domínios mogóis, o. reí 
indemnizar-se-ia da perda do seu navio ^com qs .beijados 
Portugueses de que se havia apossado, e todos os prisio¬ 
neiros dos dois lados, excepto os renegados, deviam ser 


postos em liberdade. Ainda h 
uma cópia do tratado, assiní 
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Todavia o tratado não era ace 
apesar de os Jesuitas insistirem t 
cação, as condições, se foram con 
terem-no sido de muito má vonti 


casos, como nenhum dos campos queria continuar as hos- 


ambos a pouco e pouco à paz,“conti¬ 


nuando os Ingleses em Surate como antes (58) . Os padres 
receberam em Amadabade, em Setembro de 1612, licença 
para edificarem uma igreja, mas no começo da contenda 
fófám privados da casa para darem lugar aos negociantes 
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ingleses. Em Setembro de 1615, restauradas as boas 
relações, passou-se novo fartnan a reintegrar os padres 
na. casa e pedindo aos ingleses que se instalassem em 
qualquer outra parte 

Em nenhuma das estações missionárias houvera vio¬ 
lências sérias durante este intervalo de luta, e os sofri¬ 
mentos dos cristãos foram, na maior parte, de reputação 
e de meios de subsistência. Quando a contenda acabou, 
os padres foram reintegrados na sua antiga situação, as 
igrejas libertadas de confisco, as regalias ressurgiram e 
as coisas continuaram como anteriormente, 

As coisas continuaram como anteriormente, excepto 
num aspecto —o velho Xavier já não estava na Missão. 

Morte do Tinha agora» mais de 65 anos e encontrava-se 
p, *>gm° então fisicamente mais fraco do que a idade 
o permitia. Sofrera de pedra e de febres, 
assim como de'outras doenças sérias, e o seu vigor 
abandonara-o. Até o escrever cartas era penoso para 
um «velho com pouca saúde e muito trabalho». Ao che¬ 
gar à índia portuguesa em 1615 foi entregue aos seus 
cuidados o Colégio de S. Paulo, em Goa, achando aí 
os. seus deveres superiores às suas forças. Tinha o 
coração ainda na Missão que dirigira durante vinte anos, 
recebeu um convite, da parte do rei, para voltar ao 
Mogor. Ele sentia-se próximo do fim e desejava regres¬ 
sai- a' um posto onde esperava morrer como mártir. 
Não foi esta a morte que lhe estava destinada, mas o seu 
fim nem por isso foi menos súbito e terrível. Veio a ser 
vítima de um incêndio no novo Colégio de Goa, onde 
residia e onde morreu a 17 de Junho de 1617, «queimado, 
& afogado com o fumo do fogo, que se lhe pegou na 
cama» (*». Com ele perderam a Missão e asfautoridades 
portuguesas um agente valioso e prudente. 

i Apesar do restabelecimento da paz, os Portugueses 
’ tiveram de continuar a luta diplomática com os Ingleses, 
jesuítas 3 ( l ua ^ sa t° rnou m ' s séria em vista do facto 
e sir Thomas de ter chegado então ao país uma embaixada 
Róe formal e de grande aparato da parte do rei 
Jàíme, a famosa embaixada de Sir Thomas Roe, que che¬ 
gou à índia em Setembro de 1616, e à Corte do rei, em 
em Ajmir, antes do Natal. Longe de aceitar a expulsão 
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dos Ingleses da índia, prevista no tratado do P. e Xavier, 
Roe — apesar de mudar de atitude de tempos a tempos, 
durante as suas longas negociações - tinha por fim asse¬ 
gurar a inteira liberdade de comércio para os seus compa¬ 
triotas, e estabelecer uma aliança entre os Ingleses e os 
Mogóis contra os Portugueses. A excepção do próprio 
rei, que contava menos do que Roe Supunha, as principais 
■influências da Corte— o príncipe Khurram, Muqarrib-Cã, 
governador de Cambaia, e Azaf Cã, o poderoso vizir — 
estiveram durante a maior parte do tempo em oposição a 
Roe e sob a inspiração dos Jesuítas. Roe ainda nâo_ desem¬ 
barcara havia dois meses, quando viu os irreprimíveis Jesuí¬ 
tas «a mergulharem profundamente» nos seus segredos (6,) " 
e a depreciarem o valor dos seus^presentes para o: rei (62) . 
Com grande mortificação sua, Jaanguir perguntou ao 
P. e Corsi se o rei de Inglaterra era um grande réí que 
mandasse presentes de tão pouco valor ( 63) ; e quando- 
alimentava esperanças de rápida decisão ao seu pedido, 
Roe viu levantar-se objecções no último. momento — «um- 
osso jesuítico (escreve ele) atirado de noite» í64) . Quando 
os termos do acordo proposto se discutiram püblicamente 
perante o rei, os Jesuítas tomaram a defesa dos Portu¬ 
gueses (65) ; nem havia grandes compensações para Roe 
achar que o rei se divertia em ouvir o seu intérprete pro¬ 
testante, um italiano de Verona, «ridicularizar os Jesuítas- 
e a sua facção» < 66) . Roe insistia por que os Portugueses- 
fossem expulsos de Surate, por estar certo de que se se 
lhes permitisse ali entrar, a frota deles qualquer dia ata¬ 
caria os Ingleses; e rejeitou com desprezo a certeza de 
o P. e Corsi garantir as intenções pacíficas dos Portugue¬ 
ses — «só um pobre jesuíta italiano (escreveu ele) informou 
o príncipe de que os Portugueses estavam sossegados. 
Bela garantia!»-( 67) . 

É verdade que os Ingleses tinham duas vezes 
derrotado a frota portuguesa, mandada, como os padres 
asseveram, <por castigar los heréticos Ingleses » (68 V 
mas os Jesuítas aconselhavam o todo-poderoso Azaf 
Cã e sabiam o meio infalível de agradar à Corte 
com presentes Com o seu auxílio, os Portu¬ 
gueses puderam pôr no caminho de Roe muitos emba¬ 
raços e demorar o tempo das suas negociações na 
Corte. 
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Tanto Roe como Corsi permaneceram na Corte de 
Jaanguir, durante todas as viagens desta a Ajmir, a Mandu 
e a Amadabade, e a sua mútua atitude como 
Roe?co?si e Protagonistas das suas causas respectivas apre- 
A . , senta certos aspectos muito interessantes. 
A opinião de Roe a respeito dos esforços missionários dos 
Jesuítas aparece suficientemente indicada em uma longa e 
curiosa carta que mandou ao arcebispo de Cantuária, ente 
Outubro de 1616 < 70 >, e na qual (a ela faremos nova alu¬ 
são oportunamente) Roe narra «como os Portugueses se 
tinham imiscuído neste reino e por que pontos lá tinham 
chegado; a entrada dos Jesuítas, a sua conservação, os 
seus privilégios, práticas, fins e o desenvolvimento da sua 
igreja, de que na Europa eles cantam tão altos louvores e 
gloriosos sucessos». O leu relato, valioso como é, tem uma 
tendência protestante evidente. Pondo de parte, porém, 
o facto de defenderem interesses antagónicos em política 
e em religião, Sir Thomas Roe e o P. e Corsi parece terem, 
em geral, mantido boas relações entre si, lisonjeiras para 
os dois. Numa fase do começo do seu conhecimento, o 
P. e Corsi lembrou a Roe que poderiam manifestar tolerân¬ 
cia mútua na questão da fé de cada um e que se poupassem 
as injúrias aos esforços missionários dos Jesuítas, dando 
publicas demonstrações das suas dissidências na presença 
dos não-cristãos. «Ele disse-lhe-escreve Terry, o capelão 
da embaixada de Roe <7,) - que ambos eram cristãos, apesar 
de haver grande diferença entre eles no modo de profes¬ 


sarem a sua religião; e como ele não iria até ao ponto de 
reconciliar o embaixador com eles, assim disse-lhe ser tra¬ 
balho inútil procurar reconciliá-lo connosco. Apenas queria 
que houvesse entre eles trato amigável e não disputas. 
É depois, que o seu desejo era que essas diferenças 
^entre a Igreja de Roma e nós não surgissem, para que 
1 jnão parecesse que Cristo, em virtude dessas diferenças, 
Jestava dividido entre os homens que professam o Cristia¬ 
nismo, o que poderia ser grandíssimo obstáculo e impedi¬ 
mento ao seu grande desejo e esforço para que ali tinha 
ido — converter os povos ao Cristianismo; e disse mais 


ao senhor embaixador que ele devia estar pronto a pres¬ 
tar-lhe ali todos os bons ofícios e serviços. E assim se fez». 

Roe parece ter aceitado esta atitude. O P. e Corsi 
adoptou o sistema de o visitar uma vez por semana e de 
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o informar das notícias que chegavam ao seu conheci¬ 
mento, ao passo que nos assuntos que pudessem interes¬ 
sar aos Jesuítas, Roe mandaria chamar o P.® Corsi para 
o informar. A plataforma tinha utilidade para ambos, 

O P,® Corsi, como outros membros da Companhia, era 
«uma fonte de notícias», «tendo conhecimento de tudo o 
que se tramava». Roe também sabia às vezes novidades 
'(como a do naufrágio e incêndio de um navio português nas 
ilhas Comoras em Agosto de 1616), e costumava comuni¬ 
cá-las ao P.® Corsi (72) . Quando uma firma de Alepo 
escreveu ao P, e Jerónimo Xavier a pedir auxílio para a 
recuperação dos bens do seu agente, morto havia pouco 
em Laore, e a carta chegou às mãos de Roe, ele man- 
dou-a ao P. e Corsi para resolver, prometendo-lhe o seu 
próprio auxílio na Corte para obter esses bens (73) . 

O P.e Corsi discutiu com Roe o caso de um anil perten¬ 
cente a um funcionário inglês, que fora apreendido pelas 
autoridades (74) , e forneceu ao capelão Terry uma nota em 
latim com os argumentos utilizados pelo P. e Xavier para 
induzir Acbar a fazer-se cristão < 75 h Ofereceu também os 
serviços para estabelecer a paz entre os Ingleses e os 
Portugueses, e Roe, embora desconfiado no seu trato com 
ele, aceitou a opinião de que, sendo cristãos, deviam de 
estar de acordo uns com os outros. Mas, tendo-se levan¬ 
tado dúvidas quanto à autoridade dos Jesuítas, ou mesmo 
do vice-rei português, para estabelecer a paz em nome 
do governo, as negociações não foram por diante. 

À chegada de um pretenso embaixador espanhol, o 
rei interrogou o P. e Corsi a respeito das credenciais, 
recebendo do padre uma resposta verdadeira, que o levou 
a recambiar o impostor, com vexame para o ptfóprio' 
Corsi m . Roe teve ocasião, mais de uma vez ; , derecohheP 
cer o valor do auxílio do P. e Corsi oferecendo-lhe pre- - 
sentes; de uma ocasião mandando-lhe exemplares da$ ■ 
obras de Azor e Belarmino, e de outra dando-lhe lemfytâM 
ças mais comesinhas na forma dê um estojo pára pentes, -3 
avaliado em 5 libras, e de um cinto guarnecido de péro¬ 
las (77) . Até mesmo depois de regressar a Inglaterra, Roe 
mandou presentes para serem entregues ao P. e Corsi por 
intermédio da Companhia das índias 

Em Setembro -de 1618, o rei saiu de Amadabade a 
caminho de Agra. A embaixada de Roe terminou, par- 




bases excelentes para o estabelecimento das relações entre 
os Ingleses e os seus- antagonistas; ; muitas ocasiões 
posteriores há que demonstram os bons sentimentos que, 
com não pouca frequência, se manifestavam. AlgUns 
anos mais tarde, por exemplo, uma carta de negócios 
escrita em 1626 por Robert Young a um inglês de 
Laore incluía saudações para certo comerciante daquela 
cidade e para «o padre» (the patherie), sem duvida o 
P. e Castro. Outra carta análoga escrita por um certo 
Joseph Hopkinson, de Amadabade, para os negociantes 
ingleses da Corte, mandava Cumprimentos especiais ao 
«Padre» (naturalmente o mesmo José de Castro) e outros, 
acrescentando que «havia muita amizade entre nós quando 
eles estavam aqui» l79) . E em 1638 encontramos o mesmo 
P. e Castro a presentear um negociante inglês de nomeada 
com um exemplar das Vidas dos Doze Apóstolos, escritas 
em língua persa peio P.« Xavier (80) . Os ingleses de Agra 
•parece, realmente, terem mantido em geral uma atitude 
amiga com os Jesuítas, e, embora não quisessem natural- 
mente tomar parte nas procissões do Corpo de Deus, 
vemo-los sempre prontos a partilhar, de certo modo, das 
festas do Natal e da Páscoa, realizadas pelos Padres (81) '. 

Os ingleses que visitaram a Corte de Jaanguir olha¬ 
vam com certo desinteresse os esforços dos 
íofrenteírete- Jesuítas para converter o rei ao Cristianismo, 
rentes aos e divulgaram, sem incredulidade, mas com 
Je8U ' 8 alguma graça, duas histórias correntes acerca 
dos meios adoptados pelo rei para pôr à prova os direitos 
da religião cristã. 

Uma destas histórias atribui a Jaanguir a sugestão 
de uma prova pelo fogo, semelhante à que se pedira no 
tempo de Acbar, e que já referimos. A forma 
^ P fogo do exacta da história é variável, e o nome do 
I jesuíta que nela-aparece varia em diferen¬ 

ces versões. A nossa melhor fonte é Sir Thomas Roe, 
que parece estava presente nessa época e descreveu o 
.caso na sua carta de 1616 para o arcebispo de Can- 
tuária (82) . Segundo ele, o rei mandou chamar «o jesuíta» 
,(ele aplica sempre este termo ao P.® Corsi) e pro¬ 
meteu fazer-se cristão se um certo crucifixo e uma ima¬ 
gem, havia pouco tempo escapados ao fogo em casa 
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do P.° Corsi, fossem lançados ao fogo diante dele e 
não se consumissem < 83) . Na versão de Hoe, o padre 
recusou a prova sob tal forma, mas ofereceu-se para se 
lançar ele próprio ao fogo, ficando a proposta sem efeito, 
Terry, que conta a mesma história com leves variantes, 
registou as razões apresentadas pelo P. e Corsi para recusar 
a proposta (84) . Nas mãos de Bernier e Manucci, que escre¬ 
veram muitos anos depois, a história toma um aspecto- 
levemente diferente. O primeiro conta-nos que o rei deu o* 
nome de «Padre Atech» (Atish, fogo), a um padre florentino- 
pequeno e vivo, da sua Corte—naturalmente Corsi-e 
que o chamou e a um mulá para se atirarem ao mesmo 
tempo a uma fogueira enorme O segundo diz que 
um padre, a quem Jaanguir chamava «Atish», se ofereceu 
para se sentar num monte de palha a arder, com o Evan¬ 
gelho na mão, se o qazi fizesse o mesmo com o Alcorão , 
Manucci chama ao padre José da Costa - confusão, sem 
duvida, com José de Castro, então em Agra (86) , 

A outra história desta espécie é a do Macaco Sagaz 
— que teríamos posto de parte como novela se não- 
fosse atestada pelo verídico Roe. Um peloti- 
°sagaz C0 í l ue ‘ ro bengali, diz ele, trouxe um macaco ao- 
rei, e Sua Majestade «mandou escreverem doze 
bocados de papel, em caracteres persas, os nomes de doze 
legisladores, como Moisés, Cristo, Maomè, Ali e outros; 
e, metendo-os dentro de um saco, ordenou ao animal que 
dissesse de quem era a verdadeira lei. Ele, metendo 
dentro a pata, tirou o papel com o nome de Cristo. Isto- 
espantou o rei, que, suspeitando de que o dono do macaco- 
soubesse ler os caracteres persas e o pudesse mudar, 
escreveu novamente os nomes em caracteres da Corte* 
(isto é, em cifra oficial) «e lhos apresentou segundp-vez., 
O macaco fez o mesmo, tirou o nome exacto e beíjou-o. 
Um funcionário categorizado, ficou irritado e disse ao rei 
que devia haver ali qualquer impostura, pedindo licença 
para tirar as sortes de novo, e ofereceu-se para o castigo 
se o macaco o pudesse enganar. Escreveu os nomes 
metendo apenas onze no saco e ficando com o outro na mão. 
O animal procurou mas recusou-os a todos. O rei man¬ 
dou tirar um, mas o animal rasgou-os com fúria, fazendo- 
sinais de que o verdadeiro legislador não estava entre 
eles. O rei perguntou-lhe onde se encontrava. E ele 
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correu direito ao fidalgo e pegou-lhe na mão em que estava 
o papel com o nome de Jesus Cristo». Os Jesuítas ficaram 
muito divertidos quando um dos seus pupilos foi a correr 
ter com eles e lhes disse que o rei tinha um macaco 
cristão. Não negaram a verdade do incidente, mas fize¬ 
ram pouco caso dele e recusaram-se a admitir que tives¬ 
sem qualquer interferência líele. Todavia, na opinião de 
Roe, aquilo «não podia deixar de ser uma partida deles » m . 

A história é contada em um opúsculo editado em Lon¬ 
dres em 1622, no qual se afirma que a verdade é compro¬ 
vada por Sir Thomas Roe e que o seu capelão, Terry, 
vira o macaco w. Ao reproduzi-la no seu livro de 
Viagens, com leves alterações, Terry negou ter visto o 
caso, mas afirmou ter a certeza da sua veracidade por 
intermédio de «diversas pessoas que se não conheciam e 
divergiam em religião» < 891 . A mesma história ê repetida 
na índia Orientalis, de Bry, editada em 1628 em Franco- 
forte,- e é ilustrada naquela obra por uma divertida gra¬ 
vura em madeira, na qual, entre outros absurdos, Jaanguir 
aparece representado no traje de um índio americano W. 

■Gomo matéria de facto a história, nas suas linhas 
geràis, é verdadeira. Existe o relato do incidente feito 
pelo P. e Jerónimo Xavier em termos que, embora menos 
pitorescos do que os empregados por Roe, concordam 
substancialmente com este no seu significado. A habi¬ 
lidade foi feita diante do Rei entre as 9 e as 10 da 
noite do dia 28 de Novembro de 1610, e embora o 
P. e Xavier não estivesse presente, os jovens filhos do 
príncipe Danial viram o caso e contaram-no ao pre- 
ceptor, P. e Corsi. O P. e Xavier recebeu a confirmação 
dos factos por um cortesão de boa autoridade, que esteve 
presente, e do alto funcionário judicial conhecido por Mir 
Adi. Ele próprio não dá-qualquer explicação do facto, 
além de dizer que não estava fora do poder de Deus ser¬ 
vir-se dos irracionais para testemunhar o seu Nome, como 
aconteceu com a burra de Balaão. Mas quanto à própria 
ocorrência, não a põe em dúvida < 91) . 

A história foi contada por ele mais de uma vez nas 
suas cartas, e uma vez tornada conhecida na Europa, ime¬ 
diatamente se apossou da imaginação dos apaixonados de 
milagres da época. Em 1612, um certo Juan de Fonseca 
publicou-a em Granada sob a forma de romance em verso. 
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Como é de supor, ela nada perdeu do maravilhoso nesta 
■ forma O título do romance era; Notável e maravilhosa 
relação recebida do P. e Jerónimo Xavier, S.J., em que 
se fala de um animal ou monstro de Bengala que conhece 
o passado e o futuro como um ser racional, faltando-lhe 
apenas o dom da fala; compreende tudo o que se lhe 
escreve; e se lhe derem o nome de Jesus trata-o com 
reverência, enquanto mostra detestar os nomes dos fal¬ 
sos ídolos. Fizeram-no dar testemunho de tal modo que 
o Rei do Mogor e todo o seu reino se converteram à 
Santa Fé Católica, etc. (92) . Diz-se que uma história seme¬ 
lhante, referente ao tempo de Acbar, se conservou como 
tradição entre certos cristãos que foram transferidos para 
Goa e Deli muitos anos depois (93) ; o caso é também 
erradamente atribuído ao reinado de Acbar na Vida de 
Xavier, de Eusébio Nieremberg W). Todavia, parece evi¬ 
dente que a habilidade se passou na primeira parte do 
reinado de Jaanguir, e que a história não é apócrifa, como 
à primeira vista pode parecer. 

Durante os últimos anos de Jaanguir a Missão jesuí¬ 
tica voltou a gozar por completo o favor do soberano. 

Escrevendo em 1623, o superior da Mjs- 
úitimos anps sa0 f a i a (j a $ua constante amabilidade para 
e jaanguir com Qg e relata vários incidentes 

demonstrativos do seu respeito pela Fé cristã. Sabemos, 
por exemplo, como repreendeu um arménio por não trazer 
a Cruz, e como.censurou àsperamente um nobre que se 
referiu a Cristo chamando-lhe «I-sa» ou «Jesus», em vez 
de empregar a frase «Hazrat Isa» ou «O Senhor Jesus». 
A possibilidade da conversão de Jaanguir era às vezes 
discutida entre os Cristãos, mas os padres sabiam que 
enquanto a rainha Nur Jaan tivesse domínio sobre ele, a 
conversão não seria possível. A influência dela diminuía 
o seu interesse pelo Cristianismo, e os padres exprimiam 
os seus sentimentos com a frase *Averterunt mulierés 
cor ejusT> t 95) . Começaram, por isso, a voltar as atenções 
para o infeliz e sensual príncipe Parwiz, que em 1633 
parecia o sucessor do pai Jaanguir. Quando, esteve em 
Bengala, este Príncipe concedeu regalias aos Jesuítas de 
Ugulim, e os padres sentiram-se pagos quando ele lhes 
confiou mais de uma vez que a sua Fé e a dele eram a 
mesma: Win-i man din-i shuma*. «Deus permita - 






com a mo 



dem chegaram à cidade, e 


ando até a ressuscitar mortos, 
foram, negados pelos próprios Fran- 
ciscanos, que diziam ter falado apenas três vezes com o rei 
eque as esmolas recebidas dele foram alcançadas por inter¬ 
médio dos Jesuítas. Estes, apesar de já não receberem 
presentes do. rei na proporção do que recebiam no tempo 
do P. e Xavier, continuavam a gozar de favor, e o P, e Cas¬ 
tro,, que acompanhou Jaanguir a Cachemira em 1624 e 
1627 recebeu dele muitas atenções e presentes casuais de 
peixe e de fruta m . O rei, e até a rainha Nur Jaan, 
costumava visitar a igreja em Laore, indo ele até ao ponto 
4#iibstrar desejo de comer e de beber lá (98) . 

Não'houve, contudo, novos progressos ou incidentes 
dignos de nota relacionados com a Missão da Corte 
imperial, e o principal aspecto da actividade dos Jesuítas 
nos últimos anos do reinado de Jaanguir foi o início da 
aventurosa missão a Chaparangue (Tsaparang), no Tibete. 
A história maravilhosa desta estranha missão principia 
com uma viagem aos desfiladeiros de Garwal, pelo 
P. e Andrade, em 1624, e continua, após a morte de 
Jaanguir, no reinado do sucessor. 6, todavia, episódio 
àparte das actividades correntes da Missão do Mogor, 
pelo que lhe será dedicado capítulo em separado neste 
livro. Em relação à Missão da Corte, as suas consequên¬ 
cias foram desastrosas, porque as suas exigências no 
tempo do superior, o P, e Andrade, chegaram a tal ponto 
que, durante alguns anos, aquela Missão tinha razão para 
se queixar de a esquecerem w, 

A 28 de Outubro de 1627, Jaanguir morreu de asma, 

Morte e suoosta q uando ia de Cachemira para Laore. Auto- 
conversão d e ridades eminentes têm escrito muito quanto a 
jaanguir sua a ^jtude para com a religião, sendo geral- 
mente aceito que enquanto considerava livremente todas as 
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formas de religião e mostrava interesse por todas, este 
não era do mesmo tipo requintado e sério que o do pai. 
Embora fosse muçulmano de nòfPlinha,. como o pai, 
feito e dito muito em oposição ao Islão, e como o pai, 
embora rtão tão expllcitamente, havia demonstrado a crença 
de que ele próprio estava perfeitamente no mesmo plano 
que Maomé. Escrevendo ap príncipe Carlos (futuro 
Carlos i) em 1616, Sir Thomas Roe descreve assim a 
atitude dele: 

«A sua religião é de sua própria invenção, pois inveja 
Maomé e avisadamente não vê nada por que não deva ser 
tão grande profeta como ele» (100) . 

E o P. e Cabral, S, J., escrevendo em 1633, afirma 
ter ouvido dizer, que ele «era mouro no nome e no vestir 
apenas» e «mais ligado a Cristo do que a Maomé» W, 
Sem dúvida, de tempos a tempos, fez crer aos Jesuítas 
que estava pronto a ir mais longe e a ser baptizado; 
Austin de Bordéus, que se encontrava na Corte, declara 
que Jaanguir foi envenenado por tencionar fazer-se cris¬ 
tão < 102) . Roe, como era de esperar, considerava suspeitas 
as esperanças dos Jesuítas. O rei, segundo ele conside¬ 
rava, mostrava-se muito favorável à recém-criada Igreja 
cristã, e muitas vezes «pronunciava palavras duvidosas 
sobre a sua conversão», mas tudo isto, acrescenta, o fazia 
«com maus fins» (103) . Castro diz-nos que quando o rei teve 
uma doença passageira em Cachemira em 1627, mandou 
chamar o padre e ordenou-lhe que o recomendasse a 
Cristo, dizendo que se melhorasse havia de fazer-se cristão, 
mas que, quando melhorou, se contentou com presentear 
o padre com um belo Cal vário esculpido em âmbar (104 >. 
Todavia nasceu entre os Jesuítas a lenda de que Jaanguir 
tinha ido mais longe do que vulgarmente se supunha. 
A Carta Ânua de 1649, publicada por Maracci, falava de 
uma história que levava a supor haver ele sido baptizado 
em segredo pelo P. e Corsi < 105! , mas devido à antipatia 
do filho pelos cristãos receara fazer pública confissão 
de fé. O P. e Ceschi, escrevendo em 1650, diz que Jaan¬ 
guir, quando estava para morrer, «mandou chamar os 
padres porque queria fazer-se cristão, mas a sua gente os 
não quis chamar» ( |M >. Bernier, escrevendo em 1663, diz 
que os padres naquela data ainda admitiam que à hora da 
morte Jaanguir pedira para se fazer cristão, mas que os 
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seus desejos lhes tteiam sido ocultados (107) . Todavia,. 
Manucei, escrevendf de 60 anos após a morte de 
Jaanguir, não vai" mm de dizer, que «alguns afirmam 
que Jaanguir queria fazer-se cristão» (108 l . 

É evidente que a história do seu baptismo secreto 
não tem fundamento, nem há qualquer prova concreta que 
demonstre que Jaanguir- por qualquer forma durante os 
seus últimos anos - considerasse a sério a sua conversão 


* 
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a ieffeiro, Relaçam, II, parte II, págs. 59-61. ?Me,Mar 
lits, 1926. págs. 182-191, e cartas de Xavier de 26-VII-1598 
in-y. A, & L LXV, 1896, págs. 73-75 e 92-93. 
execuções atrozes que se seguiram são descritas por 
Xavier como «hum horrendo espectáculo», mas não está esclarecido 

■ > assistiu a elas pessoalmente. Carta de 25-IX-1606, Payne, 
üir and the Jesuits, 1930, pag 92. 

3^ Austin de Bordéus em carta de 9-IV-1632, in-/. P. H. S., 

^ ’ * H) 6 ’ Cartade Jerónimo Xavier, sem data, existente no Museu 
Britânico, MSS. Marsden, Addl. 9854, fól. 165. 

(5) J P. H. S,t V, 1916 (Felix), págs, 18 e-22. 

(6) Relação d( Botelho in -Mem, A, S, B,, V, 1916, pág. 153. 
Os donativo» di Jaanguir parece terem sido 50 rupias por mês para a 
missão, 50 para os conversos pobres e 30 para as despesas da igreja; 
carta de Xavier, de 28-VIII-1607, Guerreiro, IV. pág. 159, e Du Jar- 
fiè, IV, pág. 115. Withington afirma que os donativos em Agra 
em 1615 foram de 7 rupias por mês para o principal jesuíta e 3 rupias 
para os restantes; Foster, Early Traveis in índia, 1921, pag. 223. 
Andrade em 1623 relatou que se recusava a receber uma dadiva de 
8 rupias, o dobro daquilo que Xavier recebera no fim da vida, e 
aceitou 3 rupias que era o que Xavier recebia durante a maior parte 
do tempo em que esteve na Corte; carta de 14-VÜI-1623. Não é 
-fácil fazer concordar os vários números entre si. : ; ; ^ 

(7) Guerreiro, Ralaçam, V, pág. 15. J. Xavier, in -Ragmglí, 
de Zannetti, 1615, pág. 25, e na sua carta de 24-IX-1608. 

(8) Guerreiro, in— / P H, $,, VII, 1918 (Hosten), pág. 55. 
Du Jarric, III, pág. 120. .... ., 

(9) Vejam-se no Cap. XI mais informações a seu respeito. 

(10) Carta de 14-IX-1609, / A, S. B„ XXIII, 1927, pág. 120. 

Oi) Guerreiro, V, pág. 10-13; Du Jarnc, III, pág. 121-129. 
J. Xavier in -Raguagli, de Zannetti, 1615, pág. 16-24. O seu prin- 
ciDal antagonista era o leitor do rei, Naqfi Cã, conhecido syaa, 
a quem se devia a tradução dos clássicos hindus em língua persa. 
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A'in-i-Akbari (Blochmann), I, pág. 447-4%. O extracto (em língua 
persa) destes e de outros debates semelhantes figurava entre os 
documentos oferecidos pelo cor. Gentil à Biblioteca Real de Paris: 
vejam-se Mémolres de lltterature ( Acadettif&royaíe des Inscriptions et 
Belles Lettres), vol. XLIX (1808), pág. 710 (n.° 89) e pág. 711 (n.° 18). 

- 5 ...O 2 ), Carta de Xavier de 24-IX-1608. 

, 03) Coverte, A true and almost incredible report, 1612, pág. 40. 
T. Osborne, Collection of Voyages and Traveis, 1745, II, pág. 255. 

(W) Foster, Early Traveis in índia, 1921, pág. 147. 

05) Storia do Mogor, I, pág. 158 . 

(16) Os autores divergem muito quanto ao número de príncipes 
baptizados, falando uns em dois e outros em três. Finch (Foster, Early 
Traveis in índia, 1921, pág. 147-148), e Austin de Bordéus (y. P.H.S., IV, 
1916, pág. 14-15)falam em três; ao passo que Roe(Foster, TheEmbassy 
of Sir Thornas Roe to Índia, pág. 277), Terry (A Voyage to East índia,- 
edição de 1777, pág. 425), Tavernier(BaIl e Crooke, 1925,1, pág. 270), 
e Hazart, I, pág. 267, falam apenas em dois. Herbert ( Traveis, ed. de 
1677, págs. 74, 90, 94,98) fala das duas maneiras, e Hawkins (Foster, 
Early Traoels in índia, 1921, pág. 86 e 116) não fala em número 
algum. O facto é que não há dúvida que, pelas cartas de Jerónimo 
Xavier (carta in - Raguaglí, de Zannetti, págs. 31-33, e carta do 
Museu Britânico, MSS. Marsden, Addl. n.° 9854, foi. 162), foram 
baptizados três filhos de Danial, Todavia houve depois mais dois 
convertidos de nota, mencionados por Xavier; um neto de Mirza 
Muhammad Hakim, irmão de Acbar, e um neto de um nobre hindu 

ue fora vice-rei do Guzarate. O primeiro foi baptizado quinze dias 
epois, e 0 segundo dois meses depois dos filhos de Danial, parecendo 
que receberam respectivamente os nomes de D. Duarte e Salvador. 
Cf. Finch (loc. cit) e Herbert, pág. 74. 

(17) Foster, Early Traveis in índia, 1921, pág. 148. 

(is) Museu Britânico, MSS. Marsden, Addl., n.° 9854, foi. 164. 

(19) O caso está narrado por completo nas várias cartas de 
Pinheiro e de Xavier, datadas de 1610, e é mencionado em resumo 
na carta de Laubegeois de ll-VII-1611 e 25-1-1612. Veja-se também a 
carta de 10-VIM612, do P. e Pais da Abissínia ; Beccari, Rerutn Aeth. 
Scriptores, XI, pág. 272-275. 

( 26 ) Cartas de 13 é 15-11-1612, Collecção de Monumentos Inedi' 
tos , publicada pela Academia das Ciências de Lisboa (1884), VIII, 
pág. 160-163. 

(21) Estes compreendiam a exibição de um trepador à corda 
lisa e a queima de um Judas cheio de fogo de artifício, no cimo do 
telhado da capela. - . 

m- Vejam-se as cartas de Jerónimo Xavier, atrás citadas. 

(23) Cartas de Xavier, de 13-IX-1613. 

( 2 b Cartas de 26-11-1615, no Museu Britânico, MSS. Cotton,. 
Titus, B., VIII, 231, tradução publicada em The Examiner, Bombaim 

parece à 
; veja-se 
pág, 125. 

neroeri, íraoeis ^ea. ae iw/j, pag. 9», 1 avemier (Bali e 
Crooke), I, pág, 270,. Peter Mundy (Hakl. Soc. Temple), II, pág. 165, 


(Hosten), a 9-VU1-1919. A ordem do rei foi devida ao que 
sua irritação contra 0 procedimento dos Portugueses em 1613 
a carta de Xavier, de 1615, in -J. A. S. R, XXIII, 1927, 
2 /■ *5- % y L J&ip (bíosíen), pág. 5S0. m . 
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nota. No Ferishta de Dow, 1808, III, pág. 117 diz-se que Bayasanghaf 
toi estrangulado com 0 irmão Hoshang: segundo 0 Ma'a$ir-ul-umara, 
fl®. morreu na região <je íelingana; segundo Austin de Bordéus 
ugn para a Tartána. f/. P. ti.S„ IV, 1815, pá e . 15, d../. /. H„ 11, 
1922, pag, 15, e VI, 1928, pág. 253). Os historiadores turcos contam 
como ele fugiu em 1632 para a Turquia e «esfregou a testa na Porta 
imperial» em Constantinopla, mas causou desagrado pelo seu orgulho 
e mau procedimento (Trans. R. >1. S., 1830, pág. 462-466). Um impos- 
tor promoveu uma revolta em Cabul sob o nome dele e contra Xá Jaan, 
J 01 Prp so e morto. Veja-se também a carta portuguesa de 6-XÍ- 
-Jo32, publicada por J, H. da Cunha Rivara em O Chronista de Tis- 
f#™ Nov , a Goa, 1866, I, pág. 97. Cf, Gale. Rev., XLIX, Outubro 
de 1869, pág. 148-150; e Pros. A. S. B,, Agosto de 1869, pág. 218. 

(27) Xavier, in -Raguagli, de Zannetti, 1615, pág. 31. 

(28) Vejam-se as cartas citadas em a nota (19). 

i u Gartade Girolamo Véchiete, in-/ Codici manoscritti oolgari 
delia Libreria Naniana, de Morelli, Veneza, 1776, págs, 187-8. 

(3°) y, A, S. B„ 1910 (Hosten), pág. 530. 

(30 Na sua carta de 21-1-1627 (que acompanhava a de 3-IV) para 
o provincial, o P, e Corsi dá um breve resumo das situações que 
ocupava^ A carta tem interesse por pedir transferência por um ano 
para _ retiro num Noviciado de Goa, sob o pretexto do prejuízo 
espiritual sofrido pelo P. e Corsi devido a constante vida de soli¬ 
dão. Em 1627-1628 vemo-lo a escrever cartas de Agra, mas isto 
devia-se ao facto de Mirza, de quem era capelão, estar então casual- ‘ 
mente naquela cidade. Todavia em 1631 o vice-rei refere-se-lhe como 
estando com a Corte em Agra (Gradas, Uma dona portugaeza na 
Corte do Grão Mogol, 1907, pág. 68). 

(32) Carta de 24-IX-1608. 

(33) Hosten, Jesuit Mlssionaríes in North índia, 1907, pág. 10; 
Roe, de Foster, págs. 249,276 e 437; Terry (ed. de 1777), pág. 422; 
Relatlon, de Maracci, 1651, pág. 22; carta de Corsi, de 6-I1I-1615 
(Museu Britânico, Mss. Cotton, Titus, B., VIII, 233) publicada em 
The Examiner, Bombaim (Hosten), em 16-V1II-1919. ■ 

(34) Relatório Anual de 1648-9, J. I. H., 1,1922 (Hosten), pág. 247. 

(35) Hosten, Jesuit Missionaries in North índia, 1907, pág. 15; 
The Examiner, Bombaim, 16-VI1I-1919 (Hosten), nota 11; J. P. H, S., 
\>1916, págs. 14-15; J. A, S. B,, XXIII, 1927 (Hosten), págs. 141- 
-143; Mem, A. S. B,, V, 1916 (Hosten), pág. 185; Maracci, Rela- 
tion, 1651, pág. 21; Relatório Anual de 1648-1649, J. 1. H., I, 1922 
(Hosten), págs. 246-247. 

( 36 ) Guerreiro, V, pág. 19. 

(37) y, P H, S., V, 1916 (Félix), pág. 15; Blochman, A‘in, I, 
pág. 543-4, Carta Ânua, Cochim, 1621, The Examiner, Bombaim 
(Hosten), 23-III-1912; H, R. Nevilí, Gazetteer of the Muzaffarnagar 
district, Alabade, 1903, pág. 268, Era poeta e o seu conhecido fana¬ 
tismo não o impediu de escrever um poema épico sobre a heroína 
hindu Sitá, 

(38) Collecção de Monumentos Inéditos, publicada pela Academia 
das Ciências de Lisboa, 1884, VI, pág. 355*e 1886, VIII, pág, 160. 
A carta é datada de 3-IV-1615. Em 1620 um dos seus sobrinhos 
escreveu em nome dele uma carta de Patna ao superior de Bengala, 
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em língua portuguesa e encimada por «um Jesus admiravelmente 
executado». Carta de Figueiredo, de 20-XII-1620. 

m J, p, H, S., V, 1916 (Félix), pág. 15, e Mm. A, S. B., V, 1916 
(Hosten), pag. 122; 0’Malley, Paina Gasetteer, 1907, pág. 75. Veja-se 
também págs, 108-118 da Carta Ânua de Cochim de 1621 na Histoire 
est passé en Ethiopie, etc., Paris, 1628, baseada na carta 
de 20-XII-1620, de Simão de Figueiredo. 

D1t . t (40) BJoGhmann, A% I, pág. 543; WaqW-Jakangiri, em 
Elliot, Hist. Ind„ VI, págs. 317, 320, 330; Memoirs, de Von 
Poser (1675), I, pág. 4; J. P. H. S., VII, 1918, pág. 67, o Catho- 
Uc Herald, de Calcutá, 1906, pág. 804-805, citado ali, e The Exa- 
miner, Bombaim, 1912, págs. 117-119. Na Hist. Jahangír, de Beni 
Parshad, figura uma história diferente do fim de Muqarrib Cà, 
págs. 421. 

00 Coverte, A true and almost incredibíe report, Londres, 1612, 
pág. 42; Foster, Early Traveis in índia, 1921, pág. 49, 

< ( !L PJ! u ^ enote p F ard - de Laval ( ed - Hakluyt, 1888, II, Parte I, 
págs. 265-269) diz que, como os ingleses tinham muito dinheiro, o 
a ,!.o d° P* e Pinheiro não era desinteressado, mas o facto é que o 
auxílio foi prestado. 

■ Nota do Trad. Na trad. portuguesa do livro de Francisco 
Pyrard a afirmação figura no vol. II, pág. 199. 

„ P ara as relações de Hawkins com os Jesuítas, vejam-se; 
£l er A Barly Trmls in Indi a, 1921, págs. 64-67, 75, 77-81, 83-85, 
e The Ha wkins Voyages, Soe. Hakluyt, pág. 394, 398, 
400-405,409 e 412. Ver também a Relaçam, de Guerreiro, V, pág. 20, 
e /■ Sji VII, 1918, págs, 63-73. Embora possuísse passaporte 
para Goa, Hawkms tinha entendimento secreto com os Jesuítas para 
poder regressar a Inglaterra; Rawlinson, British Begtnnings in 
índia, 1920, pág. 48. 

Zannetti, Ragmgti, 1615, pág. 28. 

n Calendário dos Papéis de Estado, Série Colonial, índias 
Orientais (1862), 1513-1616, pág. 254, n.° 650; Foster, Early Traveis 
in índia, 1921, pág. 189-190. 

[W Orme, Historical Fragments, 1805, pág. 333. 
i rtóó\ ^ P rimeiro re ' a *° a l e 'l° por Kerridge (Letters Received, I, 
pág. 283) e o segundo é feito por Wiíhington (Foster, Early Traveis 
in. índia, 1921, pág. 201), Aquele esteve em Agra cerca de dois 
meses após a morte de Canning, ao passo que o segundo (que, sob 
outros aspectos, é autoridade menos digna de crédito) não esteve lá 
senão máis de um ano depois. Após a chegada dos Holandeses a 
Agrarem 1621, os Ingleses que morriam eram enterrados no jardim 
oi * 0 «t *]°l andesa ' no l Qca l agora ocupado pela Igreja de S. Paulo, 
Blunt, ■ Christian Tombs and Monuments in the United Prouinces, 
1911, pag. 57. 

(48 J Letters Received, I, pág. 280, 283, 284, 300. 

- soe longe as that witch Saoier lioeth (for soe the 

Moores themselves tertne him) which is an oald Jesuitt residinge 

& Ktyê 6 w h° m b# mc h affects »; Withington, carta de 
9-X1-1613, citada em Fqster, Roe, pág, 275. Cf. Calendário dos 
/«alf ill■látâdoi;'Sérlptólóniali índias Orientais (1862), 1513-1616, 
n. # 659, pág. 258. 
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(50) Foster, Early Traveis in índia, 1921, pág. 191-192; Letters 
Received, ,11, pág. 107; Calendário dos Papéis de Estado, Série 
Colonial, índias Orientais (1862), 1513-1516, pág. 320, n.° 767. 

(51) As traduções foram publicadas pelo P. e Hosten, em The 
Examiner, Bombaim, de 9,16 e 23-VIII-1919. 

_ ( 52 ) Calendário dos Papéis de Estado, Série Colonial, índias 
Orientais (1862), 1513-1616, pág. 316, n.° 763. Os outros jesuítas não 
falam de qualquer prisão e um, falando da prisão do P. e Busi em 
1651, diz que foi essa a primeira ocasião em que um jesuíta foi preso 
durante os 70 anos de existência da Missão. Beccari, Rer. Aethiop. 
Scriptores, IX, pág. 425, 

(53) Segundo Orme (Hist. Fragments, 1805, pág. 360), antes 
de ele sair do Agra fizera propostas e apresentara desculpas por moti¬ 
vos de religião, aproximando-se da mãe do rei e da mulher, na 
espectativa de receber presentes. 

(&) Letters Received, II, pág. 143. 

(55) «/ note hts pride of harte, to bee willing to receave a good 
tarne bat not openlye to acknowledge that hee had neede of yt»; 
Foster, Early Traveis in índia, 1921, pág. 208. 

(56) Carta de Xavier de 4-XII-1615. in - /. A. S. B., XXUI, 1927, 
(Hosten), pág, 124. Vejam-se também as Letters Received, II, pág. 150. 

(57) Foi descoberto nos arquivos portugueses pelo P. e H. Heras, 
S. J., e publicado por ele, com reprodução fotográfica do documento, 
nas Actas da IX reunião da Comissão de História Indiana, Dezem¬ 
bro de 1926, Veja-se também Judice Biker, Collecção de Tratados e 
concertos de pazes que o Estado da índia Portuguesa fez, Lisboa, 1881. 
I, pág. 189-193, 

(58) Foster, Roe, pág. 75. 

(59) J. P. H. S., V, -1916 (Felix), págs. 13-19. Thomas Kerridge, 
em carta de 19-XI-1615, queixava-se de os proventos da Companhia 
serem prejudicados pela chegada dos Jesuítas. (Shafaat Amade 
Cã, Soarces for lhe History of British índia, 1926, pág. 13). 

(60) J. A. S. B., 1927, págs. 119-120, 123-125, 127,129, 131-132 
e 135: Sousa, Or. Conq., 1710, II, pág. 154 -155. Há uma vida com¬ 
pleta de Jerónimo Xavier in Claros Varones, de João Eusébio Nie- 
remberg, Madrid, 1647, IV, pág. 215-246. 

(61) Foster, Roe, pág. 77. 

(62) lbid., pág. 78. 

( 63 ) lbid., pág. 69. 

(6« lbid., pág. 102. 

(65) lbid., pág. 131. 

(66) lbid., pág. 124. 

( 67 ) lbid., pág. 124. 

(68) lbid,, pág. 105. 

( 69 ) lbid,, pág. 236. m 

(70) lbid., pág. 271, 

(7i> A Voyage to Èast índia, ed. de 1777, pág. 423. 

(72) Foster, Roe, pág. 248. 

( 73 ) lbid,, págs, 300 e 322. 

(74) Foster, English Factories, 1618-1621, pág. 173, 

(75) Terry, A Voyage to East índia, edide 1777, pág. 422. 

(76) Foster, Roe, pág. 454. * 
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(77) Ibid., págs. 249 e 437. 

(78) Foster, Engítsh Faciories, 1618-1621, pág, 252. 

179) Foster, Engítsh Factorles, 1624-1629,,pág, 127 e 170; Calen¬ 
dário dos Papéis de Estado, Série Colonial, Índias Orientais (1884), 
1625-1629, n.° 396, pág. 311. Cf, Hosten in J. U. P. li. S. III, 1922, 
Parte I, pág. 147. 

'«o) Veja-se o Cap. XIV. 

l 8 » Carta de Xavier, de 1611, in-MSS Marsden, Addl,, 9854, 
fól, 168. 

(82) Foster, Roe, pág. 279. 

W) O seu salvamento, por ocasião do incêndio em casa de Corsi, 
foi considerado milagre. Corsi, falando com Roe, negou que hou¬ 
vesse qualquer coisa de miraculoso no caso, mas mostrou-se satisfeito 
por a opinião pública o considerar como tal. 

(8*) A Voyage to East índia, ed. de 1777, pág. 426, 

(89 Ed. de Constable, 1914, pág. 288. Ed. de Amsterdão, 
1724, II, pág. 82-83. 

(86) Storia do Mogor, I, pág. 161. Veja-se, para toda a história, 
Blunt, List of Christian Tombs and Monuments in the United Protín- 
ces, 1911, pág. 34. 

., ' (87) Carta ao arcebispo de Cantuária, 30-X-1616 ; Foster, Roe, 

págs. 279-280. 

(88) A True Relation of strange and admirable Accidents which 
lately happened in the Kingdom of the greot Magor or Mogal, editada 
em Londres por J. D, para Thomas Archer em 1622; reproduzida na 
Harleian Miscellany, 1744,1, pág. 251. 

( 89 ) A Voyage to East índia, ed, de 1777, págs. 383-386. 

(90) Bry,X II, pág. 31. Este volume é traduzido de fontes ingle¬ 
sas e holandesas. 

(91) Museu Britânico, MSS Marsden, Addl., 9854, fól, 161-163, 
Ver também a carta de Laubegeois, de 23-1-1612, 

(93) No romance aproveitou-se a oportunidade para juntar Lutero 
e Calvino à lista dos falsos mestres rejeitados pelo Macaco. 

(9i Gentil, Mémoires sur 1'lndoustan, 1822; introdução (escrita 
pelo filho de Gentil), pág. 22. 

(94) Claros Varones, Madrid, 1647, IV, pág, 223. 

<9>) «,.. e as mulheres lhe perverteram o coração», III Reis,X 1,3. 

(96) Andrade, carta de 14-VIII-1623. 

( 97 ) Lettere Annue, 1620-1624, Roma, 1627, págs. 338-341; 
fíistoire, Paris, 1628, págs. 439-449; Carta Ânua, Cochim, 1619, 
em The Examiner, Bombaim (Hosten), 6-1V-1912, e carta de Corsi, de 
13-VI-1628. Estas viagens com o rei, especialmente pela estrada de 
Cachemira, não eram nenhumas viagens de recreio para os padres. 
«As fadigas - escreveu o P, e Castro em 1624-são de tal ordem 
que só a experiência,||rópria pode dar uma ideia delas; ainda ao 
menos se se tivesse apenas de armar e desarmar a tenda todos os 
dias, a qual tem de se levar ás costas, ainda seria bastante trabalhoso; 
é-se chamado pelo rei, tem de se ficar ao pé dele até à meia-noite, e 
depois, levantar muito cedo na manhã seguinte, isto é 3 horas depois 
da meia-noite, para dizer missa, embrulhar o que nos pertence e 
comer apenas uma ve$Épr dia. Não pode imaginar o que isto é de 
fatigante, a não ser que se tenha passado por isto». 
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(98) Cartas de Castro de 16-VII-1627 e 15-VHI-1627, /. A. S, B„ 
aXHI, 1927, (Hosten), págs. 154 e 162. << Volse magnare (síc) e 
beuere in Chíesa delle nostre cose e da nostra mano». 

, a ^ ueixas de Castro m carta de 26-VII-1627, 

/. 4, S. B., XXIII, 1927, pág. 157. 

doo) «/to religione fs of his owne inventlon: for he envyes 
Mahomett, and tvísely sées noe reason why hee should not bee as 
great a prophet as hee »; Foster, Roe, pág. 270, 

B es se)°'30-11918 ^ 14 " XI ' 1633, Catholic nerald of índia (Hosten e 

W /" P. h S., IV, 1916, pág. 15. 

(103) Carta ao arcebispo de Cantuária, 1616. Foster, Roe, 
pág. 276. 

págs ”155 e C 16l taS ^ 28 ' V!I 6 15 ‘ V1IM627, A - S ‘ B '> XXI1I > m ' 
( 10 5 ) Maracci, 1651, pág. 22: *ce qai falí penser qn’il aooit 
esté baptisé secrettement par le P, François Corsi, Florentin...son 
amy intime », 

tu / l06 \ Virtude 1650 a sua família em The Examiner, Bombaim 
(Hosten), l-IX-1917, pág. 348. 

m ^ Ed. de Constable, 1914, pág. 288; ed. de Amsterdão, 1724, 
II, pág. 82. 

d» 8 ) Storia do Mogor, I, pág, 160, 
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CAPÍTULO VI 


XÁ JAAN. 1627-1658 


, Foris pugtiae, intus times . (a) (11 Cor., VII,, 5) i 

C om a morte de Jaanguir e a subida de Xá Jaan ao 
trono, a sorte dos Jesuítas entrou em nova fase, 
As nuvens começavam a toldar o céu - *post 
Phaebum nubilas, como escreveu um dos padres w. Sem 
a indiferença de Jaanguir, seu pai, nem o fanatismo de 
Môáiflçéçao Aurengzebe, seu filho, Xá Jaan adoptou a ati- 
n !a W 6 tude de u . m vul ê ar chef e muçulmano ortodoxo, 
Não sentia amizade ou desagrado forte por 
Portugueses ou cristãos pelo facto de o serem, mas a 
cinco anos da sua subida ao trono, o procedimento dos 
Portugueses em Bengala levou-o a atacar e a tomar a sua 
possessão de Ugulim, ao internamento dos cristãos apri¬ 
sionados em Agra, e a urria breve mas dura perseguição 
dè cristãos em todos os domínios do Mogol. 

O cerco e tomada de Ugulim encontram-se registados 
nas histórias indianas coevas, resumidamente no Amal-i- 
-Sctlih, e com maior extensão no Badskah- 
tões p d r euS’ ’ nama - Os historiadores posteriores Khafi Cã e 
nÜ em -. Samsam-ud-daula, autor do Maasir-al-umara, 
maçõespubu- também se referem ao facto. Entre os relatos 
cad temente en * euro P eus possuímos a descrição, resumida mas 
excelente, do episódio por Bernier, escrita 
40 anos depois, e uma breve referência na Storta do 
Mogor, de Manucci, que esteve na índia de 1656 a 1717. 
A estas fontes de informação, um tanto deficientes, acres^ 

W «Combates fora, sustos dentro». (Nota do T.). 
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centaram-se nos últimos anos dois relatos pormenorizados 
de alto valor, escritos por autores europeus e tornados 
há pouco acessíveis aos leitores ingleses: * um descreve 
o próprio cerco, e outro o cativeiro que se lhe seguiu, 
O primeiro fígura em uma carta do P. e João Cabral, S. J. 
— testemunha presencial do episódio - escrita a 14 de 
Novembro de 1633, pouco mais de um ano após o acon¬ 
tecimento. O P. e Cabral era português, nascido em 1599, 
e, durante os cinco anos anteriores ao incidente de Ugulim, 
estivera ocupado em trabalhos missionários em Kuch 
Binar, no Tibete meridional. Foi, depois, para Ceilão e 
para o Extremo Oriente, morrendo em Goa em 1669. 

A carta em que descreve o cerco de Ugulim, na posse da • 
Companhia, foi traduzida para inglês e publicada em 1919 
pelo Rev. ,n0 P. e L. Besse, S. J., de Triquinópolis. ^ . 

A outra fonte- que se refere principalmente aos 
acontecimentos posteriores ao cerco — é o Itinerário dé 
Fr. Sebastião Manrique, a quem já se fez alusão mais de 
uma. vez neste livro. Manrique, agostinho espanhol (fy 
esteve em Chatigão (Chittagong) pouco tempo antes do 
ataque a Ugulim, e em 1640 foi a Agra e a Laore tratar 
da libertação de um dos prisioneiros. Uma tradução, 
inglesa de excertos do Itinerário referentes a Ugulim foi 
publicada pelo P. e Hosten em 1918, ao mesmo tempo que, 
a tradução da carta do P. e Cabral pelo P. e Besse. 
Os,leitores ingleses possuem desde 1927 uma admirável 
edição de' toda a rara obra de Manrique, feita pelo fale¬ 
cido coronel Luard e pelo P. e Hosten 

As perturbações de Ugulim não se deveram principal¬ 
mente a questões religiosas. Os governadores locais não 

* ’ haviam posto obstáculos à propaganda e tinham 
perturbações manifestado ã rande respeito pelos padres cató¬ 
licos. Deve notar-se que o vice-rei de Daca 
se reservara o direito, em qualquer caso .particular, de proi¬ 
bir que o vigário excomungasse, mas noutros aspectos não 
houve interferência local- nos cristãos, que o vice-rei pro¬ 
tegera dos ataques dos mulás e dos pirs. As hostillda- 

(o-j Aliás português, pois era . natural da cidade do Porto. 

A confusão do autor é motivada, talvez, pelo facto de o Itinerário de 
Manrique ter sido escrito em espanhol Veja-se a primeira obra 
destâ cdecção, do sr, Maurício Coliis, a que temos já feito referôn- 
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des dos Mogóis contra òs portugueses de Ugulim tiveram 
origem em causas políticas, 'principalmente a simpatia 
manifestada por eles e ao apoio que davam aos seus com¬ 
patriotas os farangis de Chatigão, mais ou menos piratas, 
prontos a oferecer os ,seus serviços ao rei do Arracão 
contra os mogóis (a K É verdade que na questão foi intro¬ 
duzido pela Xá Jaan um elemento de carácter religioso, 
naturalmente por razões políticas. Os cristãos considera¬ 
vam-no, pelo começo do reinado, violentamente anti-cris¬ 
tão. O P. e Cabral refere-se-Ihe chamando-lhe «inimigo 
mortal do nome cristão», e Fr, Manrique «o implacável 
inimigo dos Portugueses e do nome cristão» (3) . Ele pró¬ 
prio, ao relatar o resultado do cerco ao chefe muçulmano 
de Balkh, salientou o mau tratamento que os muçulmanos 
haviam recebido dos portugueses e considerou a conclu¬ 
são do cerco como um triunfo para o Islão, sendo a voz 
do üBan do muçulmano» substituída pelo «som dos sinos 

a gõórs» (4) . É verdade que os portugueses de Bengala 
Arracão tinham, pela sua atitude, dado alguns moti¬ 
vos de desculpa a isto. Os farangis reduziam à escravi¬ 
dão grande número dos súbditos do Mogol, e deles faziam 
cristãos—gabando-se, diz Bernier, «de fazerem mais cris¬ 
tãos em um ano do que todos os missionários das índias 
em. dez» (5) . Os portugueses de Ugulim não só vendiam 
estes escravos, mas também mantinham uma atitude de 
•grande intransigência para com todos os não-cristãos da 
cidades' Os Agostinhos, e em menor grau os Jesuítas, 
exerciam ali poderosa' influência. Não se permitia a per¬ 
manência de nenhum mendicante ; não se consentia o 
recurso às orações, e os herdeiros menores dos que pos-. 
suíam bens éram reduzidos à escravidão e baptizados (5a) . 
Todavia, o aspecto religioso das relações entre os Mogóis 
e os Portugueses tinha importância secundária, e, inde¬ 
pendentemente da religião, havia muito que justificasse o 
castigo de Ugulim. 

"(a) Segundo o sr. Maurício Coliis (ob. cit. pág. 232), os por- 
tiigueses de Chatigão e de Dianga costumavam fazer incursões no 
ierritórío de Bengala, raptando homens que depois vendiam como 
escravos âo rei do Arracão para serem utilizados nas plantações de 
arroz. Os escravos que não iam para o Arracão eram vendidos aos 
portugueses de Ugulim, que, por sua vez, lhes vendiam pólvora e 
armas. (Nota do T,), 
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, í A feitQti# de Uguli» era.pràticflmente independente 
ififr §4 da Corte mogoí, ; mas também de vice-reijortug-uês 
de Goa, ' fiavte- sido fundada por Tavares (5 > 
d?í a l®8 nos últimos anos do século XVI e tornara-se 
i, extraordinàriamente florescente como entre¬ 
posto; comercial, à custa do; velho porto mogol de Satgaon, 
A navegação local: ficava prejudicada, os fafangis e o seu 
negócio de escravos recebiam incitamento, e o rei do 
Armcâo era ajudado contra os Mogóis. Ocorreram alguns 
incidentes quando certas mulheres de categoria (incluindo, 
segundo, Manucci, duas raparigas escravas da própria 
rainha Jflumtaz Maal) < 7 > foram raptadas e a oposição 
dos governadores mogóis locais à feitoria teve o.inci¬ 
tamento de fugitivos portugueses descontentes.. A pequena 
oligarquia de Ugulim tinha ideias exageradas acerca da sua 
própria importância,' esquecendo-se de procurar chegar a 
entendimento com o poder mogol. É facto que, com bas¬ 
tante- razão, se recusara o auxiliar Xá Jaan quando elé 
eStaya em revolta contra o pai, mas também se esquecera, 
com leviandade calculada, de o felicitar na sua subida ae 
trema, Por isso. não ê de surpreender que o próprio 
Xá Jaan apoiasse-o sentimento local contra a feitoria. 

. Foi passado um fartnan peremptório a Qasim Gã, 
SiéadQr de Daca, impondo-lhe que fosse lá imediatamente 
e a destruísse. 0 P. e Cabral escreve que ele e o P. e Simào 
Figueiredo viram o farman em Daca e que outros avisos- 
Vieram; de outros sectores para as autoridades portuguesas 
de.tygulirm mas em vão. 0 subadar organizou um for- 
midáveí exército, por terra e pelo rio, ocultando-se-lhe o 
destino,. E de repente, no dia 26 de Junho de 1632, o 
exército’ mogol apareceu a uma légua de Ugulim, apoiado 
por urna esquadra, que descia o rio. Segundo o próprio 
Xi Jaan, o exército, incluindo os auxiliares, contava 70 mil 
homensj e, a esquadra compunha-se de 500 navios. 

As autoridades de Ugulim foram apanhadas de sur¬ 
presa. A cidade estava situada em campo raso, semi 
muralhas, e apenas com um fraco parapeito de terra. 
Q número dos defensores portugueses é calculado por 
Çabrql em 300 e por Manrique em 180, sendo auxiliados 

00 Veja-se in — Na Terra da Grande Imagein, pág. 114 ess,, 
a descrição deste caso, pormenorizadamente feita. (Nota do t) r 




" XÁ JAAN' ‘ 


considerável de índios, contudo, 
/lá muitos trabalhadores, fazendi 



« im-se armas de fogo e^omaram-se pfovi- 
mder a feitoria. 

s Treíteinares de negociação, dirigidas 
Cabral, falharam quanto a obterem-se 
•cèíçò e M»«*»quer resultados. No dia 2 de Julho 
uSm de 0 l 8saIfói rechaçado com muita 
, w. . bravura. Todavia, a igreja de Nossa Senhora 
da -Misericórdia, que se encontrava em situação expostá, 
toi f omada de assalto e os santos, por escárnio, dependu- 
Por outro lado, um eremita, com um 
pequeno troço de portugueses e indianos, manteve-se 
valentemente na pequena torre do seu eremitério, cau¬ 
sando müitas baixas ao inimigo. Negociações posteriores 
|||teaffi-se sob a direcção do agostinho Fr. António de 
tf|t 0 . O general mogol, Baadur Cã, insistiu pela entrega 
todos os escravos bengali e dos Jesuítas que tão viva¬ 
mente censuravam a entrega de almas cristãs aos Muçuí- 
manos. Todavia entregou-se um bom numero deles, e os 
Portugueses propuseram submeter-se; mas novas ques¬ 
tões surgiram e resolveu-se passar a uma segunda linha 
interior de defesa, abandonando-se a área chamada Bàli e 
ê mosteiro de Santo Agostinho, que foi evacuado e incen¬ 
diado pêlos defensores. Os combates diários continuaram, 
acompanhados por acusações mútuas e muitas crueldades. 

Entretanto chegava a artilharia mogol, e, ao mesmo 
tempo, o inimigo começou sistemàticamente a empre¬ 
gar as minas. Depois de novas negociações inúteis, 
os portugueses resolveram abrir caminho pelo rió, fazen¬ 
do-se uma tentativa no dia 24 de Setembro. O rio, 
porém, ia extraordinàriamente escasso de águas, os 
barcos encalharam e houve as costumadas delongas e 
embaraços. O inimigo atacava por água e por terra. 
«Os tubarões do mar em que se batalhava e os leões 

das planícies da guerra», como escreveu Xá Jaan, foram 

Implacáveis na perseguição. A feitoria foi ocupada e 
incendiada, e a maior parte das embarcações portu¬ 
guesas afundaram-se ou arderam. Um navio explodiu no 
momento em que os inimigos tentavam arrancar um cruci¬ 
fixo dos braços do jesuíta P. é Fialho O irmão João 
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Rodrigues, da mesma Companhia, caiu varado de flechas, 
O próprio P. e Cabral escapou por um triz de ser morto 
quando lia o breviário. O P. e Adriano Dias, de CõchifR, 
teve a cabeça decapitada por uma bala de canhão, e o 
P. e Qregório de los Angeles, da Ordem dos Agostinhos, 
foi morto à lançada e à frechada quando fugia a nado. 
Seis navios procuraram a salvação, mas tinham de passar 
os estreitos (a) , onde os mogóis e alguns portugueses 
renegados os esperavam'--estes últimos aos gritos, um 
tanto incompreensíveis, de «Santiago», quando davam as 
descargas. Parece que só três ou quatro navios portu¬ 
gueses conseguiram por fim escapar, e estes restos da 
guarnição encontraram refúgio nas selvas da ilha de 

JVluitos dos ■ defensores de Ugulim ficaram prisio¬ 
neiros, e é a sua sorte que principalmente nos interessa, 

■ * Segundo o Badshah-nama, fizeram-se 4,400 
P«cativeiro prisioneiros; segundo Manucci, foram 5.000. 

. 6 a na * Os autores holandeses computam em 1.500 o 

■ ero- dos cativos (9) , e os farangis aprisionados é afir- 
o por Kha.fi Cã terem, sido 1.400. Os prisioneiros - 
portugueses ou mestiços hindus-foram-transferidos para 
Agra, como escravos, e podemos bem imaginar quanto 
custou a esta longa fila de cativos - homens, mulhe¬ 
res, e crianças —o caminho desde Ugulim até ao seu 
destino, a 900 milhas de distância. «A miséria desta 
gente—diz Bernier com verdadeiro sentimento—não tem 
paralelo na história dos tempos modernos, quase se asse¬ 
melhando ao ignominioso cativeiro de Babilónia». A .via¬ 
gem levou nove meses e os prisioneiros chegaram a Agra 
acorrentados. • 

Não sabemos quantos alcançaram por fim Agra. 
O P. e Corsi, escrevendo em Outubro de 1633, afirma que 
4.000 chegaram em Julho daquele ano, e o 
s°rte dos cau- Badshah-nama declara que no dia 19 de Julho 
400 farangis foram levados à presença de Xá 
jaan (10 \ «As mulheres bonitas-escreve Bernier-.ficaram 
nos serralhos, as de mais idade ou de beleza inferior 


(à) Canais inumeráveis que ligam entre si os numerosos braços 
do Ganges no extenso delta deste rio. Os Ingleses chamam-lhe 
íhe Narrows (os Estreitos). (Nota do T.) i 


foram distribuídas pelos omrahs; as críánclnhas sofre¬ 
ram a, cerimónia da circuncisão e foram trasformados em 
pajens; e os homens adülfos, atraídos ná sua maicfr 
parte por promessas enganosas, ou aterrorizados pelã 
ameaça diária de serèm atirados para debaixo dos elefan¬ 
tes-, renunciaram à fé cristã» <»>. Entre os que apóstata- 
ram não estavam apenas mestiços, mas «portugueses da 
flor de Portugal» < 12 >. Pelo relato de Bernier poder-se-ia 
julgar que só padres - e não todos - Conservaram a fé; 
mas pelos historiadores indianos sabemos que o grosso 
dos cativos, dos que chegaram de qualquer modo a Agra, 
sé manteve constante. Diz-se que o rei mandou explicar 
o's princípios do Islão aos prisioneiros, e que eles deviam 
aprender «as duas belas confissões» — «não há senão um 
Deus e Maomé é o seu Profeta». Alguns «apreciaram a 
honra que lhes davam» e tiveram regalias, mas a maioria 
rejeitaram a proposta. Estes foram distribuídos pelos 
amires como presos, e muitos «passaram da prisão ao 
inferno». 

■> Pelo que diz respeito aos padres, há certa quanti¬ 
dade de pormenores, principalmente de Fr. Manrique, 
que foi a Agra. alguns anos depois' para alcançar a 
libertação de Fr. António, da sua Ordem. Havia dois 
agostinhos entre os prisioneiros, Fr. António de Cristo e 
Fr, Francisco dê la Encarnación, e dois seculares, um 
pòrtuguês de nome Manuel da Naia e um velho, natu- 
r# de Bengala, chamado Manuel Garcia. Estes homens 
foram metidos numa prisão, azorragados, espancados e 
carregados de correntes. Levaram-nos por entre os 
bazares, maltraram-nos e atiraram-lhes imundícies. O rei 
queria mandá-los lançar aos elefantes, mas foi impedido 
de o fazer pelas súplicas de seu sogro Asaf Cã, vol¬ 
tando os padres para a prisão, onde Naia morreu 
a 2 de Agosto de 1633, morrendo Garcia em Março 
seguinte. Ambos estão sepultados na capela dos Padres 
Santos, em Agra, e no túmulo de ambos está escrito: 
«morto Pelafee». 

Abriram-se negociações com Goa para a libertação 
dos presos, sendo o P. e Francisco ali mandado para 

(a) No texto lê-se «Danhaya». Possivelmente parente do 
famoso capitão Pedro da Naia. (miado T.) 
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discutir as .condições com*o vice-rei português. Entretanto, 
Spós o início da perseguição, deu-se licença aos padres 
para irem livremente para Agra. Na Corte havia interesse 
da parte de um tal Xá Ala-ud-din W e de um arménio 
(sem dúvida Mirza Zulqarnain), tendo sicfo fornecido 
dinheiro pelo veneziano Jerónimo Veroneo, por meio dos 
quais muitos prisioneiros foram libertados e se fixaram 
em Agra (l4) . Posteriormente concedeu-se o mesmo privi¬ 
légio aos restantes prisioneiros, sob a condição de o 
P* e António voltar à prisão como refém até se completa¬ 
rem as negociações com Goa. Como o padre depois se 
tornou conivente na fuga dos prisioneiros em questão de 
Agra, ficou na prisão, e, apesar de duas tentativas de 
fuga, ali se conservou durante nove anos até ser libertado 
pelos esforços de Fr. Manrique. 

Naquela ocasião os Jesuítas estavam em Agra em 
desgraça e, ao que parece, impossibilitados de fazer 
. alguma coisa para auxiliarem os cativos. Tam- 
tedo peUpri- bém não tinham sofrido pouco. Nos princí- 
jesilf leu P' os de 1633 a casa deles fora invadida pela 
próprio sofri- soldadesca e os sinos levados da igreja. A 23 
tIient0 ‘ de Fevereiro meteram-nos na prisão durante 
quatro dias, e só a 6 de Março puderam novamente celebrar 
a missa. Os funcionários do Mogol fizeram esforços por¬ 
fiados para descobrir os tesouros de Mirza-Zulqarnain. 
O P, e Corsi foi maltratado, e o P. e Castro, que acabava de 
regressar das Províncias Orientais com o Mirza, foi tão 
fortemente espancado que «não ficou com sítio algum do 
corpo sem feridas (<uta cingulo ad caput non fuerit cer- 
nere nisi unam plagam») Encerraram em prisão 
quatro padres da Missão, e nem eles nem o Mirza pude¬ 
ram ser libertados senão depois de este último ter pago 
seis lacas de rupias. Os padres sentiam-se manietados 
pela miséria dos seus conversos e pela tendência para 
a apostasia que os acontecimentos de Ügulim havia 
provocado. Quando os prisioneiros cristãos chegaram a 
Agra, no verão de 1633, os Jesuítas fizeram o que 
puderam para aliviar-lhes os sofrimentos, e o P. e Cas¬ 
tro devotou-se com certo êxito a converter de novo os 
renegados. Os cativos encontraram-se mais uma vez ao 
alcance dos socorros da religião, e iam em grande número 
assistir aos ofícios na igreja dos Jesuítas - ao princípio a 


ocultas, mas por fim públicamente. Após certa hesitação 
ao princípio, os padres receberam bem estas vastas con¬ 
gregações, mas, fazendo-o, contayam com a indulgência 
das autoridades, e 'o ruído das multidões ao chegarem à 
igreja deu aõs muçulmanos pretexto para intervirem vio¬ 
lentamente. . • - ' ' 

No último dia de 1634, quando se dizia missa, os 
funcionários do rei entraram de repente na igreja e puse¬ 
ram mãos violentas nos padres. O celebrante mal teve 
tempo de engolir a hóstia, mas os intrusos agarraram 
no cálix e entornaram-no sobre o altar, e depois empurra¬ 
ram a congregação através das ruas até ao Tribunal do 
governador. Este, tendo-se certificado de que os Cristãos 
não eram renegados do Islão,, permitiu-lhes se retirassem 
em segurança, sob a condição de não voltarem a fre¬ 
quentar a igreja. Entretanto, porém, o interior desta 
era rudemente desmontado, ficando os Jesuítas proibidos 
de fazerem prosélitos entre os Muçulmanos. Foram expul¬ 
sos do seu colégio e procuraram refúgio em um sarai. 
Chegaram até a ser passadas ordens da Corte exigindo a sua 
expulsão para Goa, e só pela intervenção de Asar Cã essas 
ordens foram canceladas. O P. e Castro seguiu o rei pelos 
■acampamentos durante cinco meses com uma petição para 
voltar a trabalhar, e por fim obteve um farman escrito 
a 9 de Dezembro de 1635, em harmonia com o qual o 
•edifício da igreja foi totalmente destruído, mas, sob outros 

S tos r os Jesuítas chegaram quase a disfrutar as ante- 
regalias. Entre outras concessões, permitiam-lhes 
-se dos materiais da igreja para fazerem uma casa, 
& puderam- assim arranjar uma capela para ò serviço 
divino < 16 >. 

Quando Frei Manrique chegou a Agra em Dezembro 
de 1640, passou a véspera do Natal «numa capela perten¬ 
cente aos padres Jesuítas, a qual era na casa deles». Foi 
reconhecido por eles apesar do trajo mogol, e recebido 
com muita afabilidade, Depois visitou na prisão o seu 
confrade agostinho P. e António, e como vestia ainda o 
trajo mogol, este, não o reconhecendo, perguntou-lhe «no 
idioma hindustani» quem era, respondendo-lhe Manrique 
cm latim; 

— Tanto tempore vobiscum fui et non cognovisti me? 
(Estive tanto tempo convosco, e não me reconhecestes?) 





de dinheiro para ampliarem, a casa de Agra, receberam 
uma linda contribuição dos holandeses e ingleses ali resi¬ 
dentes e no tempo do sucessor de Xá Jaan, ôs 
ingleses de Patna chegaram até a permitir-lhes que bapti- 
zassem os conversos na sua feitoria ^ 

Durante o reinado de Xá Jaan, desaparecem dois 
dos- mais notáveis dos antigos membros da Missão: 
Mudanças no 0 p - e Corsi > niorto em 1635, e o P. e Castro, 
’ pessoal da em 1646. No? princípio do: reinado a Missão 
Mssâ° estava sob as. ordens do P. e Francisco Leão, 
mas em 1628 foi demitido das suas funções em virtude de 
ter participado inàbilmente em um processo local (34) . 
0 número normal dos dirigentes da Missão era de três, 
estando um quarto ao serviço de Mirza Zulqarnain 
e em 1650, após a fundação da nova Delhi, esteve naquela 

■ litentemente um padre (26) . Existe uma lista 
ue estiveram na Missão, de tempos a tempos, 
reinado, mas nenhum deles parece ter sido 
rande importância, havendo apenas três - os 
Botelho e Róth-que merecem referência 

Ceschi de Santa Croce era homem de boa 
família, nascido em 1618 em Borgo di Valsugana, no 
Trentino, e chegado à índia em 1645. Pouco 
0 P ceS ni0 se sabia a respeito dele até o P. e Hosten, 
trabalhando por uma referência da Bibliothègue 
de Sommervogel, desenterrar no convento franciscana de 
Trento o exemplar de um livro publicado naquela cidade 
(sem data mas com dedicatória do ano de 1683), que 
trouxe à luz a vida e a correspondência deste missionário, 
Foram feitos excertos do livro pelo P. e Marco Morizzo, 
0. F. -M.,de Valsugana, e uma tradução deles publicada 
pelo P. e Hosten em 1917 Por eles sabemos que, após 
breve-permanência em Salsete, perto de Goa, o P. e Ceschi 
foi nomeado para prestar serviço na Abissínia, mas difi¬ 
culdades de transporte surgiram e por fim mandaram-no 
para Agra. em 1648. Depois recebeu convite para ir para 
'Srinagafj no Garhwal, da parte do rajá do lugar, e, após 
mais de uma visita a Laore, em Abril de 1652 mandaram-no 
para a nova capital em Delhi. 0 resto da sua breve 
vida dedicou-o ao serviço das congregações daquela 
cidade e de Agra. Tão notável era a sua actividade e 
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zelo que um dos nobres mogóis, graciosamente, lembrou 
que não o deviam conhecer por P. e Ceschi mas por 
P. e Chhah-Shakhs, querendo dizer que ele fazia o traba¬ 
lho de seis pessoas. 4a f > ‘ 

Versado em matemática, achou ainda tempo para se 
interessar, como poucos então, pelo sânscrito. Era, como o 
descreveu o seu velho camarada P. e Roth, «um apóstolo 
verdadeiro e bravo», e deu-se com tal entusiasmo à sua 
missão, que a saúde se ressentiu. Suportou uma doença 
probatória com alegria e fortaleza, mas por fim, depois 
de ter assistido a um moribundo cristão noite e dia 
durante três dias e de acompanhar o funeral a um cemitério 
distante, debaixo de chuva torrencial, recaiu e morreu 
(ao que parece em Agra) < 28 > a 28 de Junho de 1656. Foi 
sepultado na igreja de Nossa Senhora, sendo o corpo depois 
transferido para a capela dos Mártires, onde agora jaz W. 

- Do P. e António Botelho temos pouca informação pes¬ 
soal.. Nascido em Portugal em 1600, parece que entrou 
para a Companhia na índia. Depois de pres- 
p fsâeiho io tar serviço em Goa, Salsete, Tana, Dio e 
Bandra, fez uma cavalheiresca e aventurosa 
viagem a Suaquém em 1646. Um ano depois era nomeado 
visitador, superior e reitor do Colégio de Agra, onde 
trabalhou de 1648 a 1654. Criado provincial de Goa 
em 1667, julga-se que morreu ali três anos depois (3Ò) . 

: Pelas suas cartas, parece ter tido opinião modesta 
das suas capacidades como administrador, e esteve 
sujeito a considerável depressão mental, como resultante 
de uma grave doença. Mas referem-se-lhe, com boà 
autoridade, como homem de grande mérito e influência W 
e a ele se deve muito bom e consciencioso trabalho feito 
tranquilamente na Missão. Todavia o seu principal aipeíõ 
ao reconhecimento da posteridade está no facto de, após 
o regresso a Goa, preparar dois valiosos memorandos 
resumindo os resultados do seu ministério em Agra. 
Um destes é uma Relação do estado da Wmtt- 
dade qae temos no reino do Grão Mogol, traduzido 
pelo P. e Hosten < 32 ) e a que se têm feito nesterltvro 
considerável numero de referências. O outro è uma 
Relação das mais notáoeis coisas qae obseroei no reino 
do Grão Mogol, que dá um longo e pormenorizado relato 
dos principais aspectos da terra e do govefno mogóis < 331 . 
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Ao que parece, os memorandos-foram-escritos pelo-P. e Bote* 
lho pouco. antes de morrer, ms 16 anosi depois de sair dè- 
Agra (34 >, e em várias datas e factos está indubitável mente 
em erro. Além. disso não tinha pretensões;em possuir 
dição oriental., Por exemplo, interpretou a.palavra- «Akbarü 
como «imortal», e não . sabe bem se as: palavras «Shah 
Jahan> são persas ou arábicas. Mas as suas descrições 
pela maior parte, fê-las por observação .pessoal, e se a 
sua obra não denota a lucidez e o encanto que caracterizam 
os escritos dos seus contemporâneos Tavernier e Bernier, 
quando trataram dós mesmos assuntos, constitui uma adi¬ 
ção valiosa à informação que este forneceu e contém mui¬ 
tas notas- pessoais que lhe dão. um atractivo próprio. 

Na sua maior parte, trata de assuntos estranhos aos 
fins deste volume, mas contém-, muitas coisas-que nos 
fazem lamentar não ter sido ainda publicado. Os que se 
interessam por tais assuntos encontrarão ali muitas coi¬ 
sas sobre assuntos como: o calor de.Agra no verão e o 
frio de Laore no inverno; o terror das tempestades de 
poeira; os peixes da região; os seus frutos; flores; 
vegetais e carne; a vida alada; a noz do bétele e os 
processos da fabricação do sal. O padre dá-nos descri- 
çoes dos faquires, da observância do Ramadão, do sis¬ 
tema de correios, da magnificência das estradas reais, das 
belezas da província de Cachemira, e das vicissitudes da. 
cidade de Qandaar. Por ele, sabemos alguma coisa a 
respeito da administração da justiça,- da posição do Faudjar; 
do sistema de jagirs, das dignidades dos amires e dos tncqu 
cibdares, e da atitude, dos rajás feudatários. Descreve- 
-nos os palácios do rei em Delhi e em Agra, o seu trono, 
o seu zanana, as suas despesas* o seu exército, os seus 
elefantes, as suas tendas, as suas festas, os chaakidars 
vestidos de escarlata inglesa, e todas as maravilhas da; 
sua Corte magnífica. Temos breves retratos do príncipe 

■ :oh é dos seus irmãos, mas embora, também 
m relato acerca do rei, é evidente que o padre 
co ou nenhum trato pessoal com o próprio 
Por outro lado, possuímos uma descrição da pena 
do P. e - Botelho, que é naturalmente única, da cerimó¬ 
nia da partida do Xá Jaan de Agra em 1648, para tomar 
posse da nova capital de Delhi. A magnífica cavalgada 
a sair do forte sob os olhares dos P. es Botelho e Morando, 
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queestavam sentados a uma varanda com Mirza Zulqar- 
nain, ocupando o bom do padre várias páginas da narrativa 
com o relato pormenorizado do maravilhoso e memorável 
cortejo. A figura central, no seu elefante ajaezado, diz o 
Padre, «tinha todas as aparências do rei que era». 

O terceiro dos padres acima citados, o P. e Henry 
Roth ou Roa, era bávaro e nasceu em 1620. Entrou para 
•’ ■ a Missão do Mogor em 1653 (35) e, depois de 
P ^ 0 Jf nry estar algum tempo em Srinagar, no Garhwal, 
fixou-se em Agra, onde veio a ser reitor do 
Colégio em 1659. Como superior da Missão distinguiu-se^ 
pelo zelo com que auxiliou o combate a uma fome que 
assolava então a cidade. Tinha conhecimentos, de medi¬ 
cina e era, além disso, muito versado nos hábitos é na 
literatura indiana. Considerava que, sendo a grande maio¬ 
ria dos habitantes da índia hindus, para argumentar com 
eles lhe era necessário aprender-lhes a língua sagrada. 
Foi um dos primeiros europeus a estudar sânscrito— tarefa 
a que se dedicou durante seis anos, através de dificuldades 
enormes - sendo naturalmente o primeiro a publicar qual¬ 
quer coisa de semelhante a uma gramática sânscrita. 
0 viajante Bernier obteve muitas informações por seu 
intermédio quando esteve em Agra, e reproduziu-as na sua 
interessante carta de 4 de Outubro de 1667 sobre «as 
Superstições, costumes estranhos e Doutrinas dos Hindus 
ou Gentios do Industâo», na qual fala da trindade hindu, 
da teoria hindu da incarnação e de outros assuntos afins.' 
Enquanto Roth esteve em Agra, os padres jesuítas Grue-. 
ber e D’Orville chegaram àquela cidade na sua viagem de 
Pequim para Roma, e à morte de D’Orville em Agra 
em 1662, foi escolhido o P. e Roth para acompanhar o 
P. e Grueber no resto da viagem. Portanto seguiu para.a^ 
Europa por Laore, Multão, Sind e Ispaão (36) , chegando a 
Roma em 1664. Ali os missionários deram parte aó eru¬ 
dito P. e Atanásio Kircher de grande quantidade de infor-" 
mações respeitantes à China e à índia, as quais o padre 
reproduziu na sua grande obra China Illastrata, publicada 
em 1667 W. 

Uma vez na Europa, o P. e Roth visitou o Trentino, e 
ali comunicou a morte do P. e Ceschi aos parentes, com¬ 
pondo, ao mesmo tempo, um comovente eulogium do seu 
velho camarada, mais tarde publicado com as memórias 
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de Ceschi a que acima aludimos. Visitou também Neu- 
burgo, na Baviera, havendo uma nota das suas conversa- 
çoes com o Duque • de Pfalz-Neuburg, registadas pelo 
P. e Teodoro Rhay, confessor do duque t 38 ). Pouco depois 
partiu de regresso à índia com o P.« Grueber, pela Europa 
oriental e Turquia, mas o companheiro adoeceu em Cons¬ 
tantinopla e ele teve de continuar a viagem sozinho. 
Depois disto não temos informações precisas dos seus 
movimentos, sendo tudo o que se pode dizer que estava 

Z Novembro de 1667 e £ l ue a,i ™rreu 

1668 ( • A sua morte, infelizmente, deu ocasião a 
uma prova de intolerância oficial. Na noite em que 
expirou, e. enquanto o corpo se encontrava ainda à porta 
da residência do padre, o Catual, com 30 homens, entrou 
5 ! on ? na casa > com o pretexto de tomar nota dos bens 
deixados pelo falecido, e foi com a maior dificuldade que 
os-padres, que tinham escondido na casa as alfaias e ima¬ 
gens da igreja, puderam impedir a pilhagem do edifício. 
Parece que o P. e Roth não teve, no seu funeral, senão um 
simulacro de ceremónias religiosas, mas a sua perda foi 
sentidíssima pela Missão. Era homem bondoso e de ele- 
v^áo espírito. Apesar de ter levado vida de grandes 
sofrimentos contínuos, por causa das suas enfermidades, 
em matéria de viagens e de estudo linguístico fizera mais 
do que qualquer dos seus colegas, que olhavam com admi¬ 
ração o seu incessante trabalho («», Ao descrever a enér¬ 
gica actividade dos seus 16 anos de trabalho duro no clima 
de Agra, o cronista serve-se de um latim apropriado: 
<òexaeam totos amos impiger ibidem desudavib («». 

A acrimónia dos funcionários do Mogol contra os 
cristãos por causa do incidente de Ugulim desvaneceu-se 
Atitude hostil a P ouc o e pouco (42 >, mas a sua atitude de 
Ao mSof' oposição manteve-se ainda, e de tempos a 
tempos havia recrudescimento de maus tratos. 
Enquanto o desastre de Ugulim era ainda recente e os 
cativos bengalis ainda numerosos, ocorreu a desordem 
acima referida, tendo como consequência a perda da 
igreja pelos Jesuítas. Os prisioneiros cristãos celebraram 
a Páscoa, enforcando nas ruas um Judas em efígie < 4) >, sendo 
o incidente aproveitado pelos funcionários que, declararam 
que a efígie representava o Profeta, seguindo-se muitas 
perturbações na comunidade cristã. Embora a proibição 
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de evangelizar , os Muçulmanos não fosse rigorosamenté 
mantida, impediu a acção dos padres e deixou sempre 
oportunidade para os funcionários de categoria inferior se 
intrometerem com eles. Quando um dos cativos de Ugu- 
lim, a mulher do escravo Saadat Cã, foi secretamente à 
casa dos padres em Agra, o cacique manifestou aos Jesuítas, 
o seu desagrado, e a prática teve de se interromper (43> . 
Em 1649 o P. 6 Ceschi declarou que encontrou os Muçul¬ 
manos muito hostis. Pelo que respeitava ao rei, apesar 
de se tornar cada vez mais amável na velhice, nunca 
foi amigo como tinha sido o pai, e os efeitos da persegui 
ção de 1632-1634 ainda se sentiam. 

Todavia, os novos incómodos sofridos pelos Jesuítas 
não foram devidos aos Muçulmanos ou ao seu chefe, 
Vieram de outro sector pouco de esperar. < - 

Na geração anterior, os Jesuítas de Goa tinham con> 
vertido um brâmane e a mulher em Divar, perto, daquela 
, cidade, e o filho cristão deste casal, afeando- 
Di Mateus nando os trabalhos agrícolas, passou a desem¬ 
penhar cargos inferiores entre os Franciscanos. Como 
criado de um fidalgo português, fez a viagem a Portugal e 
depois a Roma, onde licou conhecido por D. Mateus de 
Castro Melo, sendo ordenado padre. Numa viagem poste¬ 
rior a Roma, aonde chegou com dois brâmanes e muitas 
queixas, professou na congregação de S. Filipe de Néw, e 
em 1637, devido a influências que possuía no Colêgi^da'* 
Propaganda, foi elevado à dignidade de bispo de Cristã 
polis* in partibus. Nos fins de 1639 regressou à índia em 
toda a sua nova dignidade para agitar os pombais de Goa’. 
A maioria das informações que temos a seu respeito è 
de fontes jesuíticas, e, se nelas devemos confiar, : a; sua- 
carreira futura foi cheia de truculência e de excentrici¬ 
dade, Em Goa indispôs-se com o vice-rei e o arcebispo, 
insistiu por ordenar brâmanes e fulminou os FranciscánOs 
e os Jesuítas. Depois de se conservar um ano 0#-dois 
em Bijapor, a conspirar contra os Portugueses, saiu para 
Meca, penetrou como peregrino no túmulo-de Maomé, e 
seguiu para Roma. Em 1645 foi nomeado vigário apos¬ 
tólico: dà Etiópia,. mas não passou do Cairo, onde se 
queixou de falta de dinheiro, regressando a Roma. 
Em 1648 encontrava-se novamente em Meca, onde teve 
uma violenta altercação com o jesuíta Parisiano, excomun- 
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gando-o por fim. No final de 1650 voltou à índia, orga¬ 
nizando, diz-se, uma rebelião dos Brâmanes contra as 
autoridades de Goa, e depois, na qualidade de vigário 
apostólico do «Reino do Grão Mogol, Adelcã (Bijapor) 
e Golconda», seguiu pelo Surate para o norte, até Agra 
para inspeccionar a Missão do Mogor < 45) . 

Chegou a Agra a. 1 de Fevereiro de 1651, sendó 
recebido peio P. e Botelho, então encarregado da Missão. 
c P° r este sabemos casualmente que o'bispo, 

M v S a r ao mm explosão de orgulho patriótico ou artís¬ 
tico, declarou ter viajado por França, pela 
Ispanha e por Roma e nunca ter visto nada tão belo 
como o Taj-Maal [ a >~ então construído havia pouco - em 
Agra l46) . Todavia, não fez segredo de que desconfiava 
dos Jesuítas e viera por dar vida nova à Missão. 
Especialmente comunicativo com os residentes holan¬ 
deses e ingleses, queixava-se-lhes de que os padres 
não queriam admitir Brâmanes nas suas escolas por estes 
serem muito espertos. Até com os renegados portugueses 
costumava discutir as oportunidades da sua possibilidade 
de expulsar «aqueles paulistas» (47) . 

De Agra prosseguiu até Delhi e daqui, por Laore, 
até à Corte do rei, em Cachemlra; ali entrevistou o 
vizir Saadula Cã (que, no entanto, ficou farto dele daí 
a pouco) e conseguiu um patrono na pessoa de certo 
nobre chamado Miran Said Subhan. Encontrou lá também 
um doutor cristão, Sikandar Beg, que, dizem, ele impres¬ 
sionou fortemente por não observar as regras do jejum. 
Causou embaraços ao piedoso Mirza-Zulqarnain, que sem¬ 
pre conservara capelães jesuítas, e foi com certa hesitação 
que, depois'de consultar o P. e Busi, jesuíta, Zulqarnain 
lhe fez presente de 100 rupias. Aos funcionários mogóis 
o bispo acusou os Jesuítas de serem espiões portugueses, 
de impedirem o recrutamento de artilheiros holandeses 
para o exército do rei, e de se apossarem indevidamente 
dos bens dos cristãos falecidos. As acusações chegaram 
a tal ponto, que por fim, Xá Jaan mandou prender o 

(“) Depois da morte de Mumtaz Maal, a preferida das suas 
mulheres, Xá Jaan mandou construir em Agra um magnífico mausoléu 
— o Taj Maal —, verdadeira maravilha da arte muçulmana, famosa 
em todo o Mundo. (Nota do T.). 

10 
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P. e Busi; somente pela intervenção atrevida e quase 
insolente de Mirza Zuiqarnain se passaram ordens para 
o P. e Busi seguir o Acampamento real até Laore, onde, 
a 3 de Dezembro de 1651, foi por fim posto em liber¬ 
dade após quase dois meses de prisão. 

O P. e Botelho, que seguira de Agra até Laore em 
Novembro de 1651 para tentar a libertação do P. e Busi, 
soube que o bispo se encontrava em Laore, tendo de se 
esconder nas vizinhanças até o padre ser posto em liber¬ 
dade. Dizem que, em geral, os cristãos evitavam D. Mateus 
e este se irritava com a sua atitude, acusando-os aberta¬ 
mente de serem uma comunidade indigna e pouco numf- 
rosa para se tornar notada de um homem da sua posição. 
Pela mesma época da prisão do P. e Busi, havia grande 
ansiedade entre os cristãos de Agra devido ao boato de 
os funcionários terem ordem de matar os padres durante a 
missa no Domingo seguinte; por algum tempo os cristãos 
tiveram de procurar segurança. Todavia estes receios 
e o aborrecimento causado pela visita do bispo breve 
passaram; e o próprio bispo —o <aper exterminaton 
como os Jesuítas lhe chamaram - voltou para o Sul. 
Os padres deram graças a Deus e citaram o versículo: 
dmpmoit ventis et facta est tranquillltas magna »(«ele 
mandou parar os ventos e houve grande calma») < a K 

Todavia a estranha carreira do bispo ainda não termi¬ 
nara. Muito antes de voltar a Roma achou necessário 
defender-se das culpas de sedição e de irregularidades de 
que o acusaram ao Papa. Há ainda notícia da suá 
estadia em Marselha e em Roma - perturbado por falta 
de dinheiro e acerca da sua situação futura - , tendo mor¬ 
rido, parece, em 1679, com 72 anos. A sua rápida visita ao 
Mogor teve, em si, pouco efeito duradouro, mas ps inci¬ 
dentes a ela ligados mostram a pouca segurança em. que 
então se encontravam os Jesuítas, não só perante as 
autoridades da Europa, mas também perante a Corte 
do_Mogol. O P. e Ceschi diz que o próprio Xá Jaan 
disfarçou o seu desagrado pelos Jesuítas «receando a 
vingança de Cristo»; mas, seja como for, é óbvio que 
a sua atitude se conservou, como até ali, desfavo¬ 
rável < 48 >. 


Já passara a época em que os Jesuítas podiam exer¬ 
cer o direito de acesso até junto do soberano, tendo 
de contentar-se com certas provas de patrocí- 
Dwffhíoh nio das pessoas próximas do trono. O sogro 
do rei, Ásaf Cã, tinha-lhes sido sempre,favo¬ 
rável, e o velho companheiro do rei, Mirza Zuiqarnain, 
mostrara-se sempre constante: aquele, porém, morreu 
>em 1641, e este cerca de 1656. Sendo o próprio rei e a 
maioria dos cortesãos indiferentes ou hostis, as activi- 
dades dos Jesuítas limitaram-se, durante alguns anos, ao 
ministério à conta dos cristãos existentes, com conversões 
casuais entre as classes média e inferior da sociedade, 
todavia, pelos fins do reinado de Xá Jaan, as velhas espe¬ 
ranças ressuscitaram, e o estabelecimento da influência 
aios altos lugares parecia mais uma vez iminente, devido 
•às inclinações do príncipe Dara Shikoh, filho mais velho 
do rei. 

A história de Dara constitui um episódio contado 
frequentemente por historiadores indianos, mas em parte 
dlguma tem sido melhor retratada a personalidade e as 
aventuras do infeliz príncipe, do que na inimitável narra- 
fiva de Bernier acerca dos últimos dias de Xá Jaan. 
Lá se diz como Aurengzebo, irmão mais novo de Dara, 
marchou em 1658 do sul até Agra para reforçar as suas 
pretenções ao trono, e como Aurengzebo encontrou e der¬ 
rotou Dara a cinco léguas ao sul daquela cidade; como 
Dara fugiu para Delhi e Laore e daqui, pelo Sind, até ao 
Guzarate e a Rajputana; como voltou a ser derrotado 
perto de Ajmir e fugiu para Amadabade; em que estado 
de consternação e amargura foi visto ali por Bernier; 
•como o atraiçoaram vilmente, como o levaram com cruel¬ 
dade em procissão pelas ruas de Delhi, e como foi atroz¬ 
mente assassinado na prisão à ordem do irmão. 

O príncipe Dara tinha 44 anos quando o mataram. 
.Aliava a certa instabilidade de carácter, um vasto inte¬ 
resse, a cultura e o encanto que caracteriza- 
iS/jStas ram tantos príncipes da sua casa. Em assuntos 
religiosos. possuía a tolerância característica 
dê Acbar e de Jaanguir, sendo muito conhecido pela 
protecção a místicos como Mian Mir, e a ascetas estra¬ 
nhos como o hebreu panteísta Sarmad, e pela curio¬ 
sidade pela filosofia dos Hindus. Quando era gover* 
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nador de Benares em 1656 mandou preparar uma tradução 
persa dos Upanishads, e foi através da tradução latina 
desta versão persa que os Upanishads foram reve¬ 
lados pela primeira vez à Europa em 1801. Embora 
cumprisse as observâncias do Islão, Dara deixou-se imbuir 
de opiniões alheias de homens de outros credos e incorreu 
na acusação de infidelidade religiosa, o que por fim serviu 
para desculpar a sua execução. «Em particular, — diz 
Bernier — era gentio com os gentios e cristão com os cris¬ 
tãos», havendo quem insinuasse que esta sua atitude era fin¬ 
gida, actuando nele o desejo de obter apoio dos rajás hindus 
e o auxílio dos artilheiros europeus w; mas, conhecendo 
nós a atitude semelhante de Acbar e de Jaanguir, podemos 
atribuí-la antes ao impulso de eclectismo religioso que 
caracterizava a sua família. Dara mostrou-se especial¬ 
mente inclinado pelos cristãos e foi muito afecto a certos 
jesuítas que trazia no seu séquito. Esteve em boas 
relações com Mirza Zulqarnain durante os últimos dias 
de vida, e sabe-se que mandou chamar o P. e Ceschi e lhe 
ofereceu, muito contra a vondade deste, um hábito de 
honra (muntisculo insigni cuiusdem panni) < 50) . Diz-se 
que por vezes bebia vinho com os Jesuítas moderada¬ 


mente, e, como Acbar e Jaanguir, sentia prazer em os 
ouvir disputar com homens de outras religiões. Quando o 
governador de Agra se mostrou incorrecto com os padres, 
Dara deu-lhes uma ordem que lhes garantia tratamento 
respeitoso para o futuro < 51) . 0 viajante Manuccl, que 
teve relações pessoais com o príncipe e lhe seguiu a for¬ 
tuna, diz-nos que três dos padres estiveram na Corte de 
Dara no seu tempo: o napolitano Estanislau Malpica, o 
português Pedro Juzarte e o flamengo Henrique Busi Í52 L 
Destes o mais distinto era Busi, tendo, ao que parece, 
disfrutado de intimidade especial com o príncipe. 

O nome verdadeiro de Busi era Henrique Uwens e 
nasceu em Nimegue a 23 de Abril de 1618. Entrou para 
op,Henrique a Sociedade em í 034 , e quando um parente 
‘ Busi . seu morreu, também na Companhia, e cha¬ 
mado Hendrick Buys, adoptou-lhe o nome na 
sua forma latina Busaeus, sendo geral mente conhecida 
.por Busi ou Buseu (53) . Chegou a Goa em 1647, e Ioga 
' em 1648, de caminho para Agra, passou pelo Surate,, 
" onde encontrou o missionário Alexandre de Rodes. 


XÁ JAAN- 
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S ! A m í 6 ?- 1 esteve com Mfea Zulqarnain em 
Cacnemira, onde o detiveram e meteram em prisão, como 
ja se disse. 

. A 23 de Fevereiro de 1653 fez os seus últimos votos 
em Laore, e depois, durante algum tempo, foi superior 
da Missão de Agra. Morreu em Delhi a 6 de Abril 
de 1667, sendo sepultado na capela dos Mártires, em 
Agra. Manucci fala-nos de uma história estranha quanto 
ao modo como ele morreu, dizendo que o padre, cheio 
de dor peia queda de um converso, delirou e procurou 
mitigar a dor fazendo ele próprio uma operação análoga à 
da apendicite, operação que lhe foi fatal, mas o sossegou 
momentâneamente, durante 0 'que o padre mandou escre¬ 
ver e assinou a declaração de que só ele era o respon¬ 
sável pela sua morte. Esta foi muito lamentada, não só 
pelos cristãos, mas também por muitos nobres muçulma¬ 
nos, que,, como observa Manucci, em regra «não ligam 
importância alguma a que nós vivamos ou morramos» ,55) 
O P. e Busi deve ter sido um homem notável. Segundo 
Manucci, tinha bela aparência, era alto e corpulento, 
Dara eo Cria- Ím P 0íl( ! 0 , ^Speito SÓ pelo aspecto. PoSSUÍa 

tianismo recto juízo, era muito sabedor e moderado 
nos actos e nas palavras (56) , muito delicado, 
hábil matemático e versadíssimo nas línguas indígenas. 
Foi a ele que Bernier deveu muitas das informações que 
revelou,- com lucidez e encanto, nas suas cartas. Busi 
gozou de popularidade em todas as classes, sendo, ao 
mesmo tempo recto e de vida santa. Ao princípio fora man¬ 
dado para a Missão com o fim de satisfazer o conhecido 
interesse de Dara pelas questões científicas, tornando-se 
muito íntimo do príncipe, e dele recebendo provas especiais 
de respeito e afeição. 

• Quando foi pela primeira vez a Delhi em 1650, o seu 
fim era. fazer reviver as relações entre os Jesuítas e a 
Corte, interrompidas durante anos devido à mudança da 
capital. Além do príncipe Dara, avistou-se com «um Prín¬ 
cipe de Sangue que era Superintendente da Nobreza», 
com quem falou sobre matemática. Teve também uma dis- 
cursão com um «Mestre dos Muçulmanos» possuidor de 
grande biblioteca — «como um Escurial árabe»-, a res¬ 
peito da Divindade de Cristo e a ab-rogação da antiga Lei. 
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Esta discursão, que durou quatro horas, foi conduzida 
com o espírito mais conciliador. Com o próprio Dara 
teve, durante a visita a Delhi, duas largas conversações 
sobre a Fé cristã, continuadas durante as últimas visitas 
à capital (57) . 

O P. e Ceschi traçamos um retrato dele junto do prín¬ 
cipe, falando-lhe familiarmente, vestido com pobreza, 
enquanto à sua volta havia 500 nobres resplandecentes de 
ouro e de pedras preciosas (58J .' É difícil dizer até que 
ponto pôde ele fazer inclinar Dara para a aceitação da Fé 
cristã; Bernier dá a entender que teve certo êxito neste 
sentido, e Manucci quer fazer-nos crer que Dara quase 
morreu cristão. Este escritor conta-nos como em Tata r 
Dara disse a um frade carmelita quanto se sentira impres¬ 
sionado pela unanimidade de opiniões de todos os padres 
romanos com quem estivera, e como se convencera de 
que, se há qualquer fé verdadeira no mundo, essa é a dos 
católicos. Conta-nos também como nas suas últimas 
horas em Delhi, Dara pediu aos porteiros que lhe levas¬ 
sem o P. e Busi, e como exclamou, quando lho recusaram: 

-Maomé mata-me e o Fiiho de Deus deu-me a 
vida (Muhammad mara mi-küshad, Ibn-ullah mara jati 
mt-bakhshad),. 

«Por estas palavras-diz Manucci—e pelas que disse 
ao P. e Frei Pedro na cidade de Tata^em especial que 
se alguma fé no mundo era verdadeira, era a ensinada 
pelos padres europeus - e pelas dores que suportou por 
não poder arranjar um padre; por outras informações 
que me deram, os ditos porteiros, junto dos quais me 
informei com insistência e cuidado, pode inferir-se que 
ele tinha um grande desejo de fazer-se cristão» (59) . 

É difícil dizer até onde podemos acreditar no relato 
de uma autoridade como Manucci, até mesmo quando esse 
relato é pormenorizado e específico, corno o que acabou 
de se dar. Mas é bastante provável que Dara «não esti¬ 
vesse longe do Reino». 

'• J '-M '<■' 


U/ZjdQ, m algumas omissSeà, no Monrtqae, de Luard e Hos- 
Hakhiyt, 1927), vol. II, Ap. Veja-se também Bernier (Cons- 
14), pág. 174-6; Manucci, Storia, 1, págs. 175-176 e 182-183; 
Índia, VII, págs. 31-35 e 4‘2-i$(Badshah-nama), págs. 211- 
12 (Khafi Cã). As traduções de Hosten também abrangem excer¬ 
tos dos anteriores, Veja-se também Padre Frei Manrique in Bengal 
(Hosten), in B. P, and P., Xli, 1916, págs. 272-315, e XIII, 1916, 


Págs. 1-43, e um artigo de H. G. Keane in J. P A. S„ 1879, pág. 93. 
As informações existentes foram bem aproveitadas por J, J, Campos 
no seu pormenorizado relato do cerco era The History ofthePorta- 
gaese in Bengal, 1919, págs, 128-140. 

1 (3) Foster, Roe, págs. 88, 146, 247, 279, mostra que Xá Jaan 
ha reputação semelhante antes da subida ao trono, Cf. também 
Ster, English Factories, 1634-1636, pág. 241, Andrade, em 1623, 
chamou-lhe «fino Mouro» (carta de 14-V1ÍÍ-1623). 

W Veja-se a tradução da carta dele a Nazar Muhammad Cã, 
publicada pelo P. e Hosten no Calholic Herald of índia, 30-1 a 
lO-IV-1918. _ 

( 5 ) Edição de Constable, 1914, pág. 176. Manrique conta-nos 
como ele e mais dois baptízaram 11.407 cativos dos farangis (ed. 
Hakl., I, pág. 286). 

(5 a) Khafi Cã, in-EIliot I. Hist, Jnd ,, VII, págs. 211-212. 

(6) Era o mesmo Tavares que foi à Corte de Acbar em 1577 
(ver o princípio do cap. II). Campos, The History ofthe Portuguese 
in Bengal, 1919, págs. 51-54, 

0) Storia do Mogor, i, pág. 176; Catrou, Hist. Gén. deTEmptre 
da Mogoi, 1705, pág, 156, chega até a dizer que duas filhas da rainha 
se^ haviam convertido ao Cristianismo. Deve notar-se que Qasim 
Cã, vice-rei de Bengala, era casado com uma tia de Mumtaz Maal, 
Blochmann, A‘in, I, pág. 499. 

(8) Na Soc, Jesu ,.. militans, de Tanner, Praga, 1675, pág, 342, 
há uma gravura representando a morte de Fialho. 

(0) Dagh Regíster 1631-1634, citado por Irvine, in-Manucci, 
Storia do Mogor, IV, pág. 421. Se os dados de Cabral e de Manri- 

3 ue estão certos, estes números (apenas quanto aos portugueses) 
evem ser muito exagerados. 

.00) Carta de Corsi, de 5-X-1633; J. A. S. B., VI, 1910 (Hos¬ 


ten), pág. 458, nota. Eliiot, Hist. Ind., VII, pág. 42. Botelho, na 
sua «Relação», diz que foi informado por Morando, então em Agra, 
que 4.000 prisioneiros chegaram àquela cidade, e este número é o que 
Castro indica na carta de 5-IX-1635. 

Oi) Edição de Constable, 1914, pág. 177. Uma das prisioneiras, 
Maria de Ataíde, veio a casar com o célebre Ali Mardan Cã. 
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(Manucci, Storla do Mogor, III, pág. 179). Outra, Tomásia Martins, 
ficou encarregada da mesa do rei (ib., II, pág. 35). 

(12) «Relação», de Botelho, Mem. A. S. B,, V, 1916 (Hosten), 
pág. 158. 

( 13 ) Hosten, Jesuit Missionaries in Northern Índia, 1907, pág. 23. 
J, A. S. B., VI, 1910 (Hosten), pág. 452. Ele refere estes serviços 
numa petição de que há cópia em língua persa e em português 
nos MSS. Marsden, Museu Brit., Addl., 9855, fól. 153-156. Hosten 
sugere que foi ele quem garantiu a esperança dos cristãos nos prin¬ 
cípios de 1635. 

(H) Manucci, Storia do Mogor, I, pág, 183. 

(is) Tanner , Societas jesa... miiitans, Praga, 1675, pág. 341. 

(16) Não é fácil seguir o curso da perseguição, mas parece ser 
como se diz no texto. Veja-se a carta de Corsi, de 5-X-1633; cartas de 
Castro, de 5-IX-1635,17-IX-1036 e 15-IV-1637; Mem. A. S.B.,N , 1916 
(Hosten), págs, 143-145, 158; J. P , H. S., V, 1916 (Félix), pág. 25; 
e Bernier, edição de Constable, 1914, pág, 177. Maracci, Rela- 
iíon, 1651, pág. 21. 

(17) J. P. H. S., I, 1912, págs. 100 e 101. Manrique, Itin., 1649, 
págs. 343-346; (Luard), 1927, II, págs. 152,154,190 e 211 (ed. Hakl,). 

(is) /. A. S. B., XXI, 1925, págs. 51-59. 

(19) J. 1, H„ 1,1922, págs. 236-248. 

(20) J, A, S. B., VI, 1910, págs. 453; Mem. A. S. B„ V, 1916, 
pág. 149. 

(21) Foster, English Factories, 1637-1641, pág. 15. Blunt, List 
pf Christian Tombs and Monaments in the United Provinces, 1911, 
pág. 59. 

( 22 ) «Relação», J. A. S. B., VI, 1910, pág. 458, e Mem. A. S, B., 

V, 1916, pág. 155. ■ 

( 23 ) Relação Anual de 7-IX-1686. 

(2i) J. A. S. B., XXI, 1925 (Hosten), págs. 56-57. Na carta de 
Corsi, de 13-VI-1628, e na de Leão, de 6-X-1628, há pormenores. 

(2 5 ) J.A.S.B., VI, 1910 (Hosten), pág. 532. 

( 26 i pyrard de Lavai refere-se aos padres em 1611, mas a pre¬ 
sença deles em Delhi naquela época deVe ter sido apenas temporária 
(ed. de Hakl., 1888, vol. II, Parte I, pág. 252). 

Nota do Trad,: Na tradução portuguesa do livro de Pyrard os 
dizeres citados figuram no vol. II, pág. 189. . . 

(27) The Examiner, Bombaim, 7, 14, 21 e 28-VII, 11 e 18-VIII 
e t e 8-IX-Í917. Veja-se também Hosten, Jesuit Missionaries in 
Northern Índia, 1907, págs. 28-29, Félix, J. P. H. S., V, 1916, 
págs. 97-98; Manucci, Storia do Mogor, I, pág, 381, IV, pág. 427, 

(28) Segundo Félix, a pedra tumular declara que morreu em 
Agra, mas isto não está indicado na inscrição transcrita por Blunt. 
A carta de Roth, de 1664, no Weltbott, n.° 35, diz que Ceschi morreu 
em Agra, e sabemos que a Igreja desta cidade era uma «Igreja de 
Nossa Senhora». 

(29) Stõcklein, Weltbott, n.° 35, cf. J. A. S. B., VI, 1910, pág. 532. 

(30) Hosten, Jesuit Missionaries in Northern índia, 1907, pág. 29; 
Mem. A. S. B., V, 1916 (Hosten), pág. 149; J. A. S. B., VI, 1910, 
pags, 453 e 532; Beccari, Rerum Aethíoptcarum Scriptores, IX, 
pags. 355-360. 
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(30 Voyages et Missions da Père Alexandre de Rhodes, 
Paris, 1854, pág. 399. 

, ( 32 ) Mem. A. S. B., V, 1916, págs. 149-165. v ■ 

(33) MSS. Marsden, Museu Britânico, Addl., 9855, fóls. 1-45, 

(34) J. A. S. B., VI, 1910 (Beveridge), pág. 153. - : ■ j 

(35) Foi à índia por terra, e há razões para crer que passou por 
Cabal, pois o P. e Rhay de Neuburgo escreveu em 1664 que Roth 
declarara ter encontrado uma comunidade cristã naquela cidade, a 
qual era, evídentemente, de cristãos de S. Tomé. Veja-se a nota 38, 
abaixo; veja-se também Blunt, List of Christian Tombs and Monâ- 
mentsin the United Provinces, 1911, pág.i 36. 

( 36 ) Segundo Tavemier (que lhe chama; P. e «Roux»), ele e o 
companheiro tentaram primeiro ir à Pérsia por Attock, mas não pude- 
deram arranjar transporte. Crook, Tavemier, 1925,1, pág. 76, : 

( 37 ) Kircher deveu a Roth o que nos conta a respeito das Incar¬ 
nações de Visnu (China lllusirata, 1667, págs. 157-162; La Chine 
lllastrée, 1670, págs. 215-221), assim como as narrativas de certos 
viajantes a respeito da Pedra-de-cobra (págs, 81 e 109 respectiva- 
mente), dò rapaz que comia serpentes (págs, 82 e 111), dos gatos 
voadores de Cáchemíra (págs; 84 e 112) e dos macacos de Bengala, 
que servIaimÃe cOrfesaós âum cão (págs. 195 e 262). 

( 38 ) Na Bibliothècjiie de Bourgogne, de Bruxelas. A nota é um 
pouco descosida e descuidada, .. 

(39) Hosten e Bosk in-fi. P. and P., XXXIX, 1930, págs. 48-52; 

■ de Constable, 1914), pág. 329; Wessel, Early Jesuit 
Central Asia, 1924, pág. 200, 
lação Anual de 1668. , 

ccari, Rerum Aethiopicarum Scriptores, IX, pag. 346. 

; Jesuítas voltaram a Ugulim em 1640. Os Agostinhos, 
veram um farman autorizando o regresso logo em 1633. 
ípos, The Htstory of lhe Portugaese in Bengal, 1919 
págs. 141-147. 

03) Pela carta de Xavier, datada de 1611 (MSS. Marsden 
Addl., 9854, fól. .168), parece que tais imagens se enchiam às vezes 
de combustíveis. Veja-se o cap. V, nota 21. 

(«) Manucci, Storia do Mogor, I, pág. 202. 

65) A informação figura em vários documentos incluídos nos 
Rerum Aethiopicarum Scriptores, de Beccari, VIII, págs. XXXI-XXXIV, 
IX, págs. 353 , 385-388 e 401-407, e XIII, págs. 219-228, etc., e CS cita¬ 
dos por Irvine, Storia do Mogor, IV, pág. 423. Há também relatórios 
manuscritos referentes a D. Mateus na Biblioteca Nacional de Paris. 
Catálogo de MSS. espanhóis, 1892, pág. I69,n.°553 (19e20). Veja-se 
também Müllbauer, Geschlchte des Katholischen Missionen in Osiin- 
dlen, pág. 350. O cargo de vigário apostólico foi criado em 1637 pela 
Propaganda, e era independente dos eclesiásticos portugueses. 

(46) Museu Britânico, MSS. Marsden, Addl., 9855, fól. 5. 

(47) Nome dado na índia aos Jesuítas por causa do Colégio de 
S. Paulo de Goa. Veja-se Botelho, citado nas Mem. A. S. B., V. 1916 
(Hosten), pág. 163. Cf. J. P. H.i S., VII, 1918, pág. 39. y 

(48) Beccari. Rer. Aethiop. Script,, VIII, pág. XXXIII-XXXIV, IX, 
págs, 419-425, e XIII, págs. 385-386; J. P. H. S., V, 1916 (Félix), 
págs. 96-97; Mem. A. S. B„ V, 1916 (Hosten), págs. 147-148 e 163-164. 
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, Carta j° 0 P ;'Ceschi, datada de 24-VIII-1654, em The Examiner, Bom¬ 
baim, de: 8-IX-1917, pág, 357. Nota de Irvine in-Manucci, Storia do 
P a &* 423, e história de Manucci (I, pág. 211) acerca da 
charada apresentada pelo bispo aos doutores da Corte de Xá Jaan 
mu^ 0t tn d \f e 1 ' 1I - ,652 > nos MSS.Marsden, Add!„ 9854 
mL D-i ‘ A o' . Matau8 sucedeu, como vigário apostólico do 
Mogor, Bijapor e Golconda, outro brâmane protegido da Propaganda 

ad °i ^ uatód, ° de Pinb °t mas não temos notícia de esíe ter 
S° P e 0 reino mogol: Miillbauer, Geschtchte der Kathollschen 

185 d pág ' 3 a 0, Paulinus a J* Barthoiomaeo, 
Índia Urientahs ChrtstiQfiQ, Roma, 1794, nátr. 49. 

!! £ d ‘ de Constable > 1914, págs. 6-7. 

pág 357 < " arta de 2 4-VlIM635, The Examiner, Bombaim, 8-IX-1917, 

| 5J ) Botelho, «Relação», 

(52) Storia do Mogor, I, pág. 223. Pelo que respeita a Malnica 
págs Za 25-26 Ve)a " Se ^° Sten ’ J esaít Mssionaries in Northern Índia, 1907,. 

. Ã Confusão feita anteriormente com os dois parentes fof 

dr q ueÍe a e P m e ?/i^ 

( 55 | Storia do Mogor, II, pág. 155. 

familiar £ K 3, Nu , ma hist(5ria de Botelho ^á-se-lhe um aspecto- 
S ín pííi ; est u va u . ma vez a dormif no telhado ou ter- 
«namlní ég ■ qaando so , bfevei ° wna saraivada. Acordado repen- 
im P ulso do Padre foi soltar violentas impreca- 
EL 0 ? q s - q “ e supunha estarem a apedrejá-lo; ao ver o 
engano, desceu precipitadamente com as roupas da cama ès costas 

ba J ala f m meio das risadas dos amigos, 
museu britânico, MSS. Marsden, Addl., 9855, fól. 6. 6 

mandado a^elhi^m^ío 1 m°' f N - a carta não íigura 0 nonie do padre ' 
manaaao ai Deliu em 1650, mas foi quase com certeza Busi, 

pág. 357. Car 8 dC HX ' 1653, The Examiner, Bombaim, 8-IX-1917, 

dade ainda ‘mlTâSTll !k págs ' 324 ' 356 ' Cam P be ». «M- 
Mflui, dmud menos digna de fé, escrevendo em 1668 ínfnrmn .me h* 

Pág D 169 !nd ' Antig ’> XXX V, 1906 (Temple),. 

mltfofÀmmeb m ‘ SirJedutiaíhSarkart 

mm í ‘-“lidera Dara verdadeiro muçuk 

J, Vyxf í iSf - mish .“ s r O mesmo diz BlochmL 

•íÍtafftt/S X 5 2 TiSf' 27M ' 6 ««híuz-uí-haq, M/m-,1- 


CAPÍTULO vii 


OS ÚLTIMOS MOOÓIS. 1658-1803 


Quast abconditus vnltus ejus et despectus (°), (^Is., LIII, 3). 


D e Aurengzebo, o novo rei, que sucedera a Xá 
Jaan em 1658, os Jesuítas pouca benevolência 
tinham ,a esperar. Era pouco provável que ele, 
inimigo de Dara e muçulmano sincero, pudesse demons¬ 
trar qualquer interesse pessoal pelo Cristianismo. 
Situação no Pon(io isto P arte > a m udança de soberano 

tempo de não provocou qualquer modificação imediata 

urengze o na s j tua ç ã0 q Ue os j esu ítas ocupavam na 

Corte. Quando Aurengzebo foi, por exemplo, a Cache- 
mira logo após a subida ao trono, quis que o P. e Busi o 
acompanhasse (1) . Muitos dos maiores fidalgos manti¬ 
nham relações amigáveis com os Jesuítas. Amanat Cã, 
governador de Laore, interessava-se pelo Cristianismo e 
era amigo de cristãos (2) ; o célebre Shaista Cã, filho 
de Asaf Cã, antigo aliado dos cristãos, era muito seu 
amigo (3) ; e no poderoso vizir Jafar Cã, genro de 
Asaf Cã, tinham um amigo dedicado. Quando se publi¬ 
cou um decreto desfavorável, a privar os Jesuítas dos 
bens de um padre falecido, conseguiram alcançar a 
revogação da ordem do rei, com o auxilio de Jafar 
Cã ' 4) . As concessões de bens aos Jesuítas, feitas 
por Jaanguir, foram confirmadas (5> , e, em circunstâncias 
ordinárias, não se deram intromissões no culto. Houve 
até, em certa ocasião, uma leve esperança de que o 

(a) «E o seu rosto se achava encoberto e parecia desprezível». 
(Nota do T.) 
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próprio Aurengzebo voltasse os seus pensamentos para o 
Cristianismo. Os Jesuítas receberam informação de que 
dissera ao seu principal qasi: * ' 

«-Vê lá se nós estamos no caminho da verdade. 
Os farangis levam-nos vantagens nas artes e nas ciên¬ 
cias. Tem cuidado para que não nos levem a palma na 
religião e na fé.» 

Dizia-se que mandara buscar a tradução persa dos 
Evangelhos, e só não fora levado a estudá-la por os seus 
conselheiros lhe haverem dito que o livro havia sido 
alterado pelos padres farangis, não sendo livro que Sua 
Majestade devesse ler í6 >. Se formos a acreditar no teste¬ 
munho duvidoso do vagabundo inglês John Campbell, 
Aurengzebo deu-se ao trabalho de procurar comprovar 
por meio do livro a religião cristã, e quando Campbell 
lhe respondia o melhor que podia, conforme as suas 
lembranças do «Catecismo de John Bali», «o rei-escreve 
ele-importunava-me para lhe ensinar a lei de Issara san Ia 
(Isa ar-rasula llah), isto é o Evangelho do nosso Salva¬ 
dor K O Pecado Original e a observância do Sábado 
foram alguns dos assuntos que Campbell se atreveu a 
discutir, contando-nos ele que, quando mostrou a Bíblia 
Aurengzebo a tratou com todo o respeito e a beijou w. 
Seja qual for a verdade de depoimentos com o carácter 
deste, o facto é que a subida de Aurengzebo ao trono não 
trouxe consigo qualquer súbita modificação na atitude da 
Corte para com os JeSuítas. 

Todavia, à medida que o tempo decorria, e mais 
especialmente depois da morte do P.« Busi, em 1667 o 
novo regime de aderência rígida e quase fanática àos 
princípios muçulmanos levou quase à completa cessação 
das actividades evangelizadoras dos padres. É verdade 
que os Jesuítas possuíam os antigos farmans de Acbar e 
de Jaanguir, que lhes davam inteira liberdade de pregar 
e converter: mas não haviam sido. confirmados por 
Aurengzebo, e os padres receavam pedir a sua aprovação, 
c° m medo de ser rescindido definitivamente o privilégio. 
D edito de Xá Jaan, por outro lado, que proibia as 
conversões entre os Muçulmanos, continuava em vigor, 
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publicando Aurengzebo novas ordens que (pelo menos 
durante algum tempo) impediam um hindu de adoptar qual¬ 
quer religião que não fosse o Islão ( 8) . As conversões efec- 
tuadas pelos padres continuaram, mas faziam-se então em 
pequena escala e com toda a cautela e segredo. A menor 
observação desprimorosa para o Profeta ou o emprego dé 
palavras do Kalima ao falar com um amigo eram desculpa 
bastante para levar o delinquente perante o qazí e obri¬ 
gá-lo a converter-se ao Islão. O uso de imagens tornou-se 
uma ofensa; a igreja jesuíta em Agra foi revistada, e, 

■ as imagens e quadros estarem cuidadosamente 
o padre encarregado da igreja multado em 
Até o quê era necessário para a celebração 
ia pequena capela de Agra constituía motivo 
para as autoridades procederem. Nisto o padre encar- 
‘ regado manteve-se firme e declarou que, se houvesse 
qualquer intromissão na capela, faria um altar na rua e 
celebraria lá a missa. Esta resposta parece ter feito calar 
os funcionários. Mas nem por isso deixou de se achar 
conveniente celebrar missa, algum tempo, na capela 
durante a noite. Fizeram-se tentativas para intimidar 
os Jesuítas mandando levantar uma mesquita ao lado 
do Colégio, mas os padres acharam inútil entrar em 
questões por causa do incidente, tendo a satisfação de 
ver, pouco tempo depois, a mesquita abandonada e a 
cair em ruínas {9 >. 

Em Delhi as coisas paréce terem sido ainda mais desa¬ 
gradáveis. Apesar de não conhecermos pormenores, sabe¬ 
mos que, em vez de serem menos apertados na capital do 
que em outras partes, como nos primeiros tempos, os 
Jesuítas tinham menos liberdade em Delhi do que em 
outros centros < 10) . Por toda a parte precisavam de estar 
de sobreaviso contra as calúnias e a extorsão. Em certa 
ocasião um português turbulento conseguiu extorquir-lhes 
dinhejro, acusando-os, perante o qazí de Agra, de jun¬ 
tarem exemplares do Alcorão para mandarem para a 
Eufõpa, Com o fim de serem destruídos durante uma 
suposta queima anual dá efígie de Maomê (11) . Diz-se 
qiíe alguns dós padres foram banidos, e sabe-se que nas 
províncias meridionais do Império se decapitaram homens 
por se converterem ao Cristianismo (12) . Apesar de estes 
casos serem de tal modo graves que tornaram excep- 
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cionais, servem para demonstrar a necessidade crescente 
de atitude cautelosa dos padres. 

O facto mais notável da política muçulmana de Auren¬ 
gzebo consistiu na imposição da Jazia, ou imposto de capi¬ 
tação, a todos os descrentes, sendo interessante 
saber como a Missão sofreu com esta atitude. 
Os Jesuítas contam-nos como Aurengzebo resolvera acabar 
com o sistema de fazer concessões para os conversos ao 
Islão, e, ao mesmo tempo, decretou um imposto individual 
pago por todo o homem que não professasse aquela fé. 
A importância variava de 3# rupias anuais por cabeça, 
para os muito pobres, a 14 rupias para os ricos; quem 
deixasse de a pagar ficava obrigado a fazer-se muçulmano. 
Os próprios padres foram incluídos na classe mais elevada, 
mas isto pouco os incomodou, comparado com os efeitos 
do imposto no leu rebanho de pobres obrigados a pagar. 
Os rendimentos da Missão, já sobrecarregados com pedidos 
de dinheiro para mitigar a miséria, ficaram absolutamente 
incapazes de fazer qualquer pagamento em benefício de 
todos os cristãos mais pobres, e apesar dos esforços feitos 
para prestar assistência aos casos mais extremos, houve 
muitos cristãos que deixaram de pagar, sendo, portanto, 
espancados pelos funcionários, ou fugiram da cidade. 
O imposto foi criado em 1679, e os padres, não tendo então 
interesses na Corte, suportaram a situação em silêncio 
durante vários anos. Todavia, os sofrimentos dos cristãos 
e o receio dos regressos ao Islão levaram-nos, depois de 
certas hesitações, a tentarem agir como correctivo. Pro¬ 
curaram avistar-se com pessoas influentes na cidade, e 
apoiaram os pedidos com presentes de curiosidades oriun¬ 
das da Europa, sendo os seus esforços tão bem sucedidos 
que em Agra o imposto, incluindo o atrasado, foi anulado 
pelas autoridades locais; mas, com o fim de fazer a 
concessão com fundamento, convidou-se o vice-rei de Goa 
a representar sobre o assunto ao próprio Aurengzebo. 
O vice-rei concordou, e deputou o P. e Magalhães, de 
Agra, para conduzir uma embaixada neste sentido à Corte 
mogol. Esta encontrava-se então no Decão, e, por causa 
dos perigos do caminho, levou tempo ao P. e Magalhães 
a chegar lá. 

Entretanto os funcionários de Agra começaram outra 
outra vez a reclamar o imposto, tendo de ser subornados; 
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quando, porém, o P. e Magalhães apresentou a petição 
na Corte, na primavera de 1686, o rei acedeu ao pedido 
de todos os cristãos do Império ficarem isentados da fazia. 
Esta ordem foi iludida pelos funcionários, com o fim de 
abranger apenas os cristãos de Agra, e até mesmo neste 
caso a lei não recebeu cumprimento antes de o P. e Maga¬ 
lhães despender mais 50 rupias para os subornar! 

Não estava, porém, tudo acabado ainda, pois os 
funcionários de Agra contestaram as ordens e apenas 
tiveram de se calar devido a os padres terem o cuidado 
de levar com eles uma cópia. A isenção foi, pois, deste 
modo assegurada em Agra, e sabe-se que, apesar da 
demora no recebimento desta concessão, não houve ali 
defecções para o Islão. Apresentou-se outra petição para 
tornar o privilégio extensivo a Delhi, mas não sabemos se 
teve êxito ou não w. Os arquivos cârtólicos de Agra 
possuem vários parwanas de data posterior a confirmarem 
a isenção da jazia, mas, em qualquer dos casos, são 
endereçados aos quatro ou cinco padres de Agra apenas, 
e aos seus imediatos dependentes. Os não-muçulmanos, 
pertencentes a ordens religiosas, só podiam ficar isentos 
da taxa se fossem reconhecidos pobres, sendo a isenção 
dos padres baseada na pobreza. 

Um parwana de 1693, especifica os nomes dos padres 
então isentados, continuando esta isenção com Baadur 
Xá, quando subiu ao trono em 1707, em favor dos padres 
e de dez dependentes, com a desculpa de serem «faqui- 
res». Isenção semelhante foi também concedida por Farru- 
khsiyar em 1718 e por Maomé Xá em 1726, com a mesma 
razão, especialmente de serem ascetas cristãos (fuqrae 
qaum [ lsa’í). Todavia, não temos conhecimento de qual¬ 
quer confirmação da isenção geral da comunidade cristã (u) . 

No reinado de Aurengzebo os padres já não gozavam 
do apoio moral e material que costumavam ter de Goa. 

Em virtude das perdas sofridas pelos Portu- 
oSdoe cif- g ue8es & 8 rnãos dos Holandeses e dos Ingleses, 
cunstincias dé era evidente que o poder português já não podia 
tnen tòncia por * ser levado em conta pelos Mogóis, pelo que 
o prestígio dos Jesuítas, como representativo 
desse poder, diminuíra muito. Ao mesmo tempo haviam 
falhado de Goa os suprimentos de dinheiro, Ao contrário 
das outras comunidades jesuíticas do tempo, os Jesuítas do 
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Mogol estavam longe de ser ricos, e, nos meados do reinado 
de Aurengzebo, começaram a sentir falta de meios, «não 
havendo já ninguém naquela terra - escreve Tavernier— 
que fizesse o testamento a seu favor» (15) , e as cartas 
deles tornam-se cada vez mais interessadas pelos assun¬ 
tos de contas e de dinheiro. Quando os membros de uma 
deputação francesa mandada a Aurengzebo foram a Agra 
em 1668, ficaram alojados na residência dos Jesuítás, e 
manifestaram o seu profundo desagrado pela natureza 
frugal das refeições que os padres lhes apresentaram (16) . 
No entanto, essas condições apenas serviram para realçar 
o carácter dos Jesuítas como padres. 

Bernier, que os conheceu nos primeiros tempos do 
reinado, fala «daqueles excelentes missionários desta parte 
do mundo, especialmente Capuchinhos e Jesuítas, que 
humildemente distribuem a instrução religiosa a todas as 
classes de homens, sem mistura de zelo indiscreto ou 
fanático. Para os cristãos de todas as denominações (...) 
a atitude destes bons pastores ê afectuosa e caritativa» (17) . 
0 viajante italiano Legrenzi dá testemunho semelhante do 
«respeito e reverência em que eram tidos os padres de 
Agra» (18) . Mas a maioria eram homens de aspecto humilde 
e habilidade limitada, que passaram anos a exercer as 
funções conforme as necessidades da congregação cristã 
existente, da qual havia grande número de soldados 
no Decão, em Laore e até em Cabul. Destes pastores 
jesuítas, um dos mais lembrados foi o P, e Marco António 
Santucci, um santo padre tão respeitado que, até um 
século mais tarde, se lhe faziam promessas no túmulo 
por parte de cristãos e de não cristãos <19 l Todavia, em 
regra os missionários daquela época pouco mais são, para 
nós, além de nomes —a maior parte deles inscritos nas 
pedras tumulares dos cemitérios de Agra. 

Por elas sabemos que o P. e José da Costa, pór 
exemplo, morreu em Delhi em 1685, e o P. e Santucci 
em 1689. Há uma solução de continuidade até 1702, 
quando o P. e António Magalhães morreu em Delhi, 
seguido pelo P. e José de Paiva, que morreu, parece, 
em Peshawar, e pelo P. e Manuel Monteiro, morto em 
Agra. Os deveres normais destes humildes missioná¬ 
rios são indicados em uma Relação: «converter os 
descrentes, confirmar os cristãos na fé, exortá-los à 


prática da virtude, ministrar os sacramentos, ensinar a 
juventude, defender os perseguidos, e- consolar os mori¬ 
bundos» w. Destes tópicos, muito trabalho útil se fez, 
mas faltava-lhe o encanto próprio da empresa missionária. 
As tradições da Companhia atendiam mais ao êxito, tal 
cdrfio o baptismo de reis e príncipes ou as impressionan¬ 
tes conversões em massa. Os Jesuítas do Mogor não 
tinham então qualquer esperança de progresso na Corte, 
e a tendência era para ter em atenção outras oportunida¬ 
des possíveis no sentido da evangelização rápida e em 
larga escala alhures. 

_ Portanto, não é para surpreender ver que os padres 
mais entusiastas de Agra e de Delhi começassem a 
Tentativa ara0 P ro . curar campos mais prometedores de evan- 
estScimento gelização em outros lugares. Infelizmente 
d Sonário8 08 òs seus esforços não deram resultado ; mas 
vale a pena referir com brevidade as circuns¬ 
tâncias que lhes dizem respeito. 

O primeiro empreendimento foi de temeridade quase 
espantosa: a conversão dos habitantes selvagens e 
quase inacessíveis do Cafiristão. Bento de 
8 ns 0 Góis, ao passar perto desta região em 1603, 
ouvira. relatos do Cafiristão que o. levaram a acredi¬ 
tar que podia haver cristãos ali, sendo tal crença rea¬ 
firmada na obra do P. e Kircher, China Illastrata, publi¬ 
cada em 1667 < 21 >. Alguns anos mais tarde, os padres 
do Mogor souberam, por uns arménios, vindos a Agra 
por Cabul, que os habitantes do Cafiristão (que não eram 
muçulmanos) traziam uma cruz «escripta» na cabeça, e 

S m sido’ provàvelmente cristãos em qualquer época. 

iásmados com a perspectiva desta nova oportunidade, 
d& Jesuítas de Agra obtiveram licença para mandar uma 
Missão ao Cafiristão, sendo a empresa entregue aos cui¬ 
dados do P. e Gregório Roiz, então em Agra. Da sua ten¬ 
tativa não possuímos qualquer informação senão a que 
pudemos obter de um simples parágrafo citado na Relação 
Anual mandada para Roma em 1678, que nos diz que os 
habitantes eram «gentios», adoravam uma-pedra chamada 
Máhdeü, enterravam os mortos, eram brancos na maioria 
e bem proporcionados, e que cada agrupamento de Cafires 
é independente dos restantes. E conclui: «devido à sua 
grande ignorância è bruteza ainda maior, não vejo neles 




152 


QS JESUÍTAS E 0 GRÃO MOGOL 


disposição para receberem a Fé, nem descubro quaisquer 
indicações de serem cristãos em qualquer época, como 
nos disseram os arménios, tudo isto me obrigou a voltar 
a este Colégio de Agra». : . . 

Nada temos que nos diga até onde (se o tez) ele con¬ 
seguiu penetrar no país, mas fala-nos de cordilheiras que 
encontrou no caminho, e os padres de Goa, ao mandarem 
esta relação, declararam saber por outras fontes «como 
tinham sido grandes os perigos e excessivo o trabalho que 
esta jornada lhe custou». Por aqui podemos, talvez, calcular 
quê chegou a ver alguma coisa da terra dos Cafires . 

E apesar de, em breve, se convencer da inutilidade de 
missionar para aqueles lados, subsistiu ainda sob outra 
forma a lenda que relacionava os habitantes da fronteira 
do noroeste com uma população cristã anterior, e alguns 
anos mais tarde encontramos um padre jesuítM reco¬ 
mendar o envio de uma Missão ao pais situado entre 
Cabul e a foz do Indo, na região onde se dizia que os 
montanheses já usavam cruzes gravadas no corpo 

Não havendo probabilidades de êxito no noroeste, 
os Jesuítas de Agra voltaram as atenções para novos 
campos de acção no Oriente. Patna, capitai 
aSS da província de Bihar, apesar de já não ser 
residência de Jesuítas, foi utilizada comò ponto 
de partida (*) para novas empresas; daqui se fizeram ten¬ 
tativas para estabelecer missões no Bengala oriental, em 
Nagpur e em Nepal. 1 , . 

A mais prometedora e audaciosa das empresas toi 
a que se levou a cabo na região a ocidente de Daca, 
capital da província de Bengala. , , r 

Por volta do ano de 1670 ,0 filho de um zcttmtidãr de 
Busna, naquela região, foi aprisionado por piratas portu¬ 
gueses, sendo baptizado sob a influência dos-frades agos- 
tinhos e adoptando 0 nome de D. António do .Nosáríp. 
Este rapaz era baixo, escuro e magro, com poucos meips 
e pouca ou nenhuma instrução, mas cheio do mais ardente 
zelo pela propagação da sua Fé, e dotado de extraordi¬ 
nária persuasão dialéctlca. Diz-se que ao ouvi-lo uma 
pessoa ou se fazia cristão ou se atirava ao rio. bó com 
as suas possibilidades individuais conseguiu, durante um 

(a) No original: piedàterre, (Nota do T.) 
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espaço de tempo extraordinàriamente curto, converter ao 
Cristianismo uns 20.000 indivíduos da população das 
vizinhanças da sua região. Há razões para suspeitar de 
haver algo de agrário ou de político por detrás de movi¬ 
mento tão vasto, mas os autores não 0 consideram nesse 
ponto de vista. E verdade que ao princípio 0 chefe do 
movimento foi preso pelo vice-rei, 0 Célebre Shalsta Cl* 
mas libertaram-no pouco depois e deram-lhe inteira liber¬ 
dade pára desenvolver 0 movimento, apenas com a condi¬ 
ção dé hão estender a evangelização até à população 
muêülmatíá. 

' 0 encargo deste enorme aumento de conversos cris¬ 
tãos haVia naturalmente de cair sobre os Agostinhos, 
estabelecidos em Ugulim, Daca e outros lugares te 
arredorês; estes, porém, não eram entusiastas e faziam 
poucos oü nenhuns esforços para se desempenharem 
deste dever. Os Jesuítas de Agra, por outro lado, 
olhavãm com inveja para esta nova Missão e reclamavam 
uiriã parte dos conversos de D. António, baseados em 
que eles faziam parte do Império mogol, onde os 
jesuítas tinham licença especial ao soberano para pregar 
0 Evangelho. Portanto, em 1677, 0 provincial de Goa 
mandou 0 P. e António de Magalhães, reitor do Colégio 
de Agra, visitar este novo campo de acção e fazer m 
relatório a seu respeito. 

Depois de ter andado por lá, 0 padre falou muito 
favoràvelmente a respeito de D. António, mas teve tam- 
iém de referir-se ao obstrucionismo levantado pelos Agos¬ 
tinhos. Calculou ele 0 número dos cristãos entre 25 e 
30 mil, mas ao mesmo tempo declarou que, além de 
terem recebido 0 baptismo, estes conversos pouco ou 
nada tinham de cristãos, e ignoravam a Confissão, a 


Comunhão e a Missa. 

Recomendava 0 estabelecimento de uma Missão 
jesuítica naquela região, com 0 consentimento dos Agos¬ 
tinhos, pêlo que se fizeram tentativas, quer ali, quer em 
Coa, pára se chegar a acordo com as autoridades da 
Ordem agostiniana, mas sem êxito. Em 1679 0 P. San- 
tuccfte mandado da Missão do Mogor para corresponder 
ao pedido dos Jesuítas de Busna, e em 1680 0 Provmctal 
de Goa deu ordem para estabelecer a Missão, 
xiando a atitude dos Agostinhos. Mandaram-se dois 
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jesuítas para trabalhar nas aldeiàs, sendo a superinten¬ 
dência da Missão confiada ao P. e Santucci. 

A intromissão, pouco auspiciosa, dos Jesuítas neste 
novo campo foi seguida de desilusão e desânimo cres¬ 
centes. O medo dos Muçulmanos e dos Agostinhos impe¬ 
diu-os de se estabelecerem em paca, tendo de ocupar 
locais de segunda ordem em aldeias como Busna, Loricul 
e Noluacot, muito longe da civilização. Os seus conver¬ 
sos espalhavam-se por uma grande área, e, na sua maioria, 
eram de casta muito baixa. Nem a instrução nem a 
persuasão podiam impedi-los de conservar os velhos 
costumes hindus; sacrificavam aos ídolos e os seus casa¬ 
mentos e funerais eram dirigidos por Brâmanes. Apesar 
de o provincial ter prevenido os padres de estarem ali 
para enriquecer a alma e não a bolsa dos conversos» 
muitos dos cristãos haviam aceitado o baptismo na espe¬ 
rança de obterem subsistência. O próprio D. António, 
cuja influência era tão essencial ao êxito da Missão, per¬ 
deu toda a nobreza de carácter levado pelas dívidas e 
pela bebida. Os seus compromissos ficaram por pagar e 
os credores mandaram-no prender e meter.na cadeia. 
Os Jesuítas começaram por ajudá-lo, mas como es dívidas 
dele aumentavam, tiveram de deixar de o fazer, e, três anos 
após a chegada deles, D. António abandonou-os definiu- 
vamente e ligou-se aos Agostinhos. Os padres continua¬ 
ram a trabalhar, fazendo conversões casuais, e sentiam 
repugnância em abandonar o trabalho, mas. o ambiente 
deprimia. As casas eram miseráveis e as viagens peno¬ 
sas. Durante as chuvas ficavam cercados pela água.. 
Havia dificuldade de comunicações. Os seus rendimentos 
diminuíam. Andavam incomodados pelos mqsquitps e 
passaram meses de solidão, acompanhados por longos 
ataques de febres, desinteria e gota. Os. sempsJífÇôs 
para introduzir a ética e as observâncias cristãs torna¬ 
ram-se cada vez mais desanimadores. Os Agostinhos 
opunham-se-lhes por todgs os modos, e por fim ate os 
seus próprios conversos "os hostilizaram. De uma vez 
pareceu possível encontrar uma saída para o pequeno 
reino de Tipperah, pois os habitantes pareciam menos 
difíceis do que os de Bengala, e o rajá convidara os 
jesuítas, para discutir o Cristianismo com ele. Porem- 
logo se descobriu que o rajá era um bêbado e que 
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o seu principal intuito era conseguir auxílio contra os 
funcionários do Mogol, pelo que esta alternativa teve de 
pôr-se de parte. Após uma corajosa luta, os padres resol¬ 
veram por fim abandonar a Missão, e em 1685 receberam 
ordem para se retirarem (24 b 

A Missão dos Jesuítas em Nagpur teve carácter mais 
legítimo, mas foi de menor importância e também nâo 
N produziu frutos. Pela escassa documentação 

vr “ ' que temos referente a esta Missão, parece 
que em 1679 um P. e Filipe de Faria foi mandado de Patna 
a Nagpur, residência do chefe gond de Deogar, tributário 
dos Mogóis, tendo o padre tomado ali contacto com o rajá 
local, descrito como homem inteligente e poeta. O fessfía 
foi amàvelmente recebido por ele. Sem abraçar o Cris¬ 
tianismo, o rajá admitiu a falsidade dos seus deuses e 
consentiu que o padre disputasse com Brâmanes no boiar. 
Fez-se um certo número de conversões — aparentemente 
umas 55 ao todo-e o padre, com os fundos que possuía, 
abalançou-se à construção de uma igreja, fim a que dedi¬ 
cou parte dos seus recursos próprios, vivendo na pobreza 
mais rigorosa e vestindo-se à maneira de um sannyasL 
Porém, pelos fins de 1683, sentiu a saúde tão abalada que 
se viu na necessidade de regressar temporàriamente a Agra. 
Homem de profundo zelo, estava cheio de esperança 
no êxito da Missão. Mas os superiores de Patna eram 
menos confiantes, e concluíram que o bom do padre se 
•enganara ao calcular a situação. Pensaram que o rei 
queria ajuda contra os funcionários do Mogol em vez de 
doutrina cristã. A população perfilhava obstinadamente 
a divisão de castas, nâo sendo muito claro até que ponto 
os conversos haviam abandonado a sua velha religião. 
Os funcionários mostravam-se desconfiados, por causa da 
proximidade das minas de diamantes p**. A região encon- 
trava-se muito afastada, as comunicações eram difíceis e 
os arredores inseguros l26) . 

Apesar destes inconvenientes, o P.® João Leitão sara 
de Agra para Patna com o fim de visitar o dedicado Faria 
em Nagpur. Esteve impedido durante três meses por 
causa de uma revolta hindu, que progredia ao sul de 
Patna, mas como os fundos diminuíam e a monção se 
aproximava, por fim fez unta tentativa para Ir por diante. 
Tendo recebido autorização do governador de Patna, saiu 
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dá cidade vestido de sanntjasi; foi, porém imediatamente 
preso como espião e levado novamente a Patna. O gover¬ 
nador retirou a licença, multou o padre em 300 rupias e 
meteu-o na prisão durante dois dias. Por esta época a 
monção começara e, enquanto o padre ainda estava em 
Pátna, receberam-se ordens de Goa para o abandono da 
Missão < 27) . 

Os Jesuítas não nos dizem qual o nome do rajá que 
o P. e Faria encontrou em Nagpur, mas não há dúvida 
de que era o chefe conhecido na história por Bakht 
Buland, cuja carreira acidentada ainda hoje constitui um 
marco importante nos anais do reino gond de Deogar, 
Em 1686, a poucos meses da retirada da Missão, o mesmo 
rajá foi a Delhi, onde conseguiu o auxílio de Aurengzebo 
contra os inimigos, consentindo em adoptar a fé do Islão <28) , 

No que respeita ao esforço posterior dos Jesuítas, 
dirigido para o Nepal, poucos mais informes possuímos 
além dos que temos sobre Nagpur. O inglês 
Nepa John Marshall, que esteve em Patna em 1670- 
-1672, refere-se vagamente aos Jesuítas que foram do' 
Tibete para a índia pelo. Nepal < 29) , e existe relação de 
duas ocasiões em que isto se fez. Em 1628 o P. e Cabral, 
que fora a Shigatze ido de Bengala, regressou à índia atra¬ 
vés do Nepal —sendo esse um caminho mais fácil do que 
por Kuch Bihar. Todavia as cartas que dele existem 
nada mais dizem a respeito da região, senão que foi bem 
recebido pelo «Rei do Nepal» (30) . Mais tarde, em 1661- 
-1662, a região era atravessada pelo P. e Grueber e pelo 
P. e D’Orville na sua longa viagem de Pequim para Roma, 
sendo em resultado da passagem destes dois padres de 
Lhassa para as planícies da índia que os Jesuítas ognsa- 
ram pela primeira vez a sério em evangelizar o Nepal, 

Governavam este país, antes do domíníò’#^^ 
três rajás da tribo mala, e no tempo do P> Grueber 
o chefe de Katmandu era Pratapa Mala, homem de carác¬ 
ter notável, descrito por aquele padre como «pagão 
mas não contrário ao Evangelho de Cristo», e a história 
local revela-o como soberano piedoso de tendências mís¬ 
ticas, favorável a .todos os credos. Interessava-se muito 
pelo telescópio e por outros instrumentos científicos dos 
Jesuítas, e prometeu aos. padres, se voltassem àquele reino, 
dar-lhes unia casa e licença para pregarem a Fé cristã (3Í) . 
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relatos do P. e Grueber sugeriram às autoridades o 
estabelecimento de uma missão no Nepal. Existe uma 
carta de 23 de Fevereiro de 1667, do vice-rei de Goa 
para o rei do Nepal, recomendando ao seu cuidado certos 
padres desconhecidos, que seguiam então para aquele 
íéiHó (32) , e sabe-se que em 1667 se pensou em mandar 
ali o P. e Roth. Não parece improvável que ele fizesse 
nova viagem de exploração ali antes de morrer em 1668, 
mas não temos notícia de tal expedição. Doze anos 
depois, em 1679, o P. e Santucci, de Patna, - durante uma 
tentativa que tinha em vista o estabelecimento de uma Mis¬ 
são em Bengala - foi certamente ao Nepal. Por um armé¬ 
nio, que percorreu a região, havia sido informado de que 
o rajá (provàvelmente o Pratapa Mala acima citado) lhe 
falara muitas vezes em assuntos religiosos e estava pronto 
a abandonar as suas superstições. Os habitantes do Nepal 
eram conhecidos por estarem menos ligados aos precon¬ 
ceitos de casta do que os da índia, e este facto contribuiu 
mais ainda para a, tentativa de converter o país. Todavia, 
o P. e Santucci ficou apenas alguns meses no Nepal, não 
havendo qualquer relação das suas tentativas por ali, a não 
ser a declaração de estar a convalescer de uma doença ao 
regressar a Patna no outono de 1680. Tudo o que sabemos 
é que, depois de se desvanecerem todas as esperanças de 
êxito em Bengala, Santucci —escrevendo em Dezembro 
de 1684- advogou a troca dos esforços dos Jesuítas 
daquela província pelo Nepal. Se, porém, alguma coisa 
mais se fez naquele sentido, desconhecemo-lo (33) . 

Na primeira parte do século XVIII, o Nepal, com 
Patna e o Tibete, passou para a jurisdição dos Capuchi¬ 
nhos, e durante algum tempo houve ali uma Missão 
capuchinha; mas, exceptuando visitas fortuitas feitas por 
padres de Lhasa, não voltamos a ouvir falar de actividades 
jesuíticas naquele país. 

Apesar de quase completo, o afastamento dos Jesuí¬ 
tas da Corte mogol não era ainda total. Havia uma 
senhora portuguesa, chamada D. Juliana Dias 
d. Juliana da com quem os j esu ít as estavam em 

boas relações, e por meio da qual podia exercer-se influên¬ 
cia em Baadur Xá, filho de Aurengzebo. Em capítulo 
posterior dar-se-ão novos pormenores para se caracterizar 
a personalidade de D. Juliana, bastando dizer aqui que 
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Baadur Xá, a cuja Corte ela pertencia, era considerado 
amigo especial pelos padres de Agra. Quando se encon¬ 
trava em Cabul, em 1700-1701, chamou ali o P. e Maga¬ 
lhães para se encarregar dos cristãos do seu séquito e 
mandou dar todas as facilidades para a viagem do padre. < 34 > 
Aos padres de Agra, já isentos do imposto de capitação 
por pobreza, mais de uma vez, e pela intervenção directa 
de D. juliana, lhes foi confirmada a isenção. Depois da 
subida de Baadur Xá ao trono sob ,o nome de Xá Alam— 
príncipe que, apesar de bom muçulmano, não msunni 
ortodoxo e mostrava interesse pelas religiões existentes 
fora do Islão —a autoridade dela aumentou e prestou ser¬ 
viços não só aos Portugueses como também aos Holan¬ 
deses. É difícil dizer até'que ponto ela influiu nas opi¬ 
niões religiosas de Baadur Xá. O P. e Desideri, que esteve 
em Delhi dois anos após a morte de Baadur Xá, alude a 
um boato corrente de ele ter recebido o baptismo. Sem 
acreditar no boato, o padre sentiu-se satisfeito por 
Baadur Xá se ter conformado, em muitos aspectos, 
com as leis cristãs, exceptuando o receber o baptismo. 
Nos combates invocara o auxílio das almas do Purgatório, 
e, tendo alcançado a vitória, mandou dizer muitas missas 
por elas. Tendo visto extinto por D. Juliana um perigoso 
incêndio com a ajuda de um ramo de palmeira, benzido 
pelos padres no Domingo de Ramos, mandava buscar 
todos os anos um daqueles ramos e guardava-o com 
todo o respeito. Frequentemente dava às igrejas valiosos 
presentes em honra de Cristo, de Nossa Senhora e dos 
Santos, dizendo sempre as suas orações particulares à 
moda cristã diante de um grande quadro representando 
Cristo em Qethsemani 

Depois da morte de Baadur Xá em 1712, a influência 
de D. Juliana persistiu, apesar de menos marcadamente, 
com os sucessores-Jaandar Xá, Farrukhsiyar e Maomé 
Xá. Somos informados de que a mãe deste último, tendo 
conseguido o filho por iiMcessão de S. joão Baptista, 
lhe deu o nome de «Yahya» tfoão) e considerava o Baptista 
como padroeiro (36) , fazendo-se cerimónias especiais 
nas igrejas cristãs, a seu pedido, no dia de S. João, 
Posteriormente foi posta a correr uma história estranha a 
respeito do facto de o rei, a instâncias de D. Juliana, ter 
transferido a sua devoção de «Yahya» para «Yuhanna», 
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isto é, de S. João Baptista com o nome árabe, para o 
Santo com o nome cristão; e que, quando alcançava 
êxitos, cumpria as suas promessas ao Santo sob o seu 
nome cristão (37) . In dependentemente disto, pouco houve 
na vida de Maomé Xá que o ligasse ao Cristianismo, e é 
com surpresa que lemos que, durante a sua última doença, 
o rei mandou pedir aos padres cópia de uma oração 
a S. João, e que os padres, não lha podendo mandar 
directamente, o fizeram em segredo por mensageiro de 
confiança. 

O P. e Strobl, que esteve em Delhi entre 1746 e 1749, 
teve conversa com o rei sobre assuntos religiosos, e expli¬ 
cou-lhe a significação das gravuras dos livros de devoção, 
falando-lhe de David e de Cristo, e mostrando-lhe uma 
gravura do Santo de Praga (S. João Nepomuceno). O rei 
quis, na verdade, defender nessas ocasiões o uso de 
imagens como argumento contra os seus conselheiros 
muçulmanos, mas parece que não houve, da sua parte, 
■qualquer inclinação séria pela fé cristã. Foi descrito como 
de «bondade extraordinária» (ungemeingütig) para com os 
padres e grande amigo dos cristãos: mngrosser Freund 
der Chrístem, Mas nada há que nos indique que esteve 
cm contacto mais íntimo do que isto com o Cristia¬ 
nismo l3S L 

Com a morte de ,D. Juliana em 1734, desaparece 
toda a intimidade dos Jesuítas com a Corte do Mogol, e 
. ... s apesar de continuar a existir um corpo de 

meados do 8 padres em Delhi, as suas funções consistiam 
sécuio xvin p r i nG jpaimente no serviço da congregação 

local. O P. e Figueiredo, superior da Missão de Agra, 
deixou uma carta do ano de J735, em que descreve a 
Missão do Mogor no seu tempo, que se estendia ate 
Amadabade, Delhi, Marwar, Amber, Udaipur e Laore 
A comunidade cristã de Laore consistia pnncipalmente de 
soldados do exército. Todavia a maioria dos artilheiros 
cristãos foram deportados por Ahmade Xá Abdali em 1752 
para Cabul, e não ficoufSdre residente para socorro 
espiritual dos que continuaram em Laore. Ia lá, porém, 
m padre três vezes por ano, e levava as suas viagens 
até Multão, Bacar, Cabul e mesmo Candaar >. Qua ro 
anos depois de o P.' Figueiredo escrever, o exército 
de Nadir. Xá da Pérsia irrompeu pela índia setentrional. 
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Delhi foi saqueada e uma grande parte dos habitantes 
massacrados. Os padres que estavam então na capital 
eram Mateus Rodrigues e Francisco da Cruz, só esca¬ 
pando ao massacre geral por se esconderem num recanto 
de uma pobre casa deserta Desde então em diante 
pode considerar-se moribunda a Missão dos Jesuítas em 
Delhi. Temos de falar um momento do estado vassalo de 
• Jaipur para vermos sinais de vida na empresa que morria. 

Entre os anais desanimadores do declínio do Império 
mogol, é consolador voltarmo-nos para as actividades do 

A missão de chefe Ta W ut de J ai P ur ’ 0 rajá Jai Singh Sawai, 

jaipur que governou o Estado de 1699 a 1743; 

e ele o astrónomo real a quem a índia deve os 
famosos observatórios de Jaipur, Delhi, Muttra, Ujjain e 
Benares. Durante muitos anos o rajá fizera grandes pro¬ 
gressos nas suas investigações astronómicas com a ajuda 
de peritos brâmanes, mas chegou o momento de querer 
comprovar e ampliar as suas observações com'o auxílio 
da ciência europeia. «Mapas e globos dos farangls » 
foram arranjados em Surate e fez-se uma tradução dos 
Logaritmos de «Don Juan Napier». O rajá pediu a ajuda 
do P, e Manuel de Figueiredo, superior da Missão do 
Mogor, e este referiu-lhe os mais recentes resultados 
obtidos pelos investigadores europeus. Naturalmente tam¬ 
bém lhe sugeriu que arranjasse peritos da Europa, porque 
pouco depois vemos o rajá a tratar de mandar o P. e Figuei¬ 
redo como chefe de uma Missão à Corte de Portuga! 

Pelos fins de 1728 ou princípios de 1729, o P. e Figuei- 
redo regressou, trazendo consigo não só a 2> edição- 
das Tábuas astronómicas de La Hire, mas também um 1 
médico,_ profundamente versado em astronomia, chamado 1 
D. Xavier ou Pedro 'da Silva. Este manteve-se durante 
largos anos em elevada posição no Estádò, e os seus- 
descendentes ainda se encontram por aqúie por além W). 
Mas o seu auxílio não foiOiuficiente, e o exame das 
Tábuas de La Hire levou a novas investigações por parte 
do rajá. A posição da Lua determinada pelas observações 
dos seus astrónomos diferia levemente da das Tábuas, o 
que. se devia talvez a erro tipográfico. A ser assim, 
esse erro teve a fortuna de levar o rajá a mandar um 
documento- com cinco questionários- aos padres jesuítas 
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■ Chandemagor, e por fim a pedir-lhes 
padres para Jaipur, pedido que teve 
Acontecia que estes padres estavam 
i as autoridades de 1 Chandemagor (43) , 
2 m Jaipur considerava-se meio de com- 
■ religioso dos domínios mogóis (44) . 
ostrara-se muito amigo dos cristãos do 
•a a construção de uma igreja para eles, 
ofertas durante a Missa, pelo que os 
seus desejos não podiam recusar-se de ânimo leve. 
Por isso, a 6 de Janeiro de 1734, os dois missionários par¬ 
tiram de Chandemagor para Jaipur. A chegada, parece 
que perderam, infelizmente, muito tempo a disputar com 
os brâmanes locais sobre a extensão da dívida da astro¬ 
nomia indiana aos Gregos antigos, e nada sabemos a res¬ 
peito dos resultados científicos da sua visita (45) . Partiram, 
em devido tempo, de visita ao observatório de Delhi, e 


daqui regressaram, naturalmente devido a doenças cons¬ 
tantes, a Chandemagor. 

O passo Imediato do rajá foi pedir para Roma, para a 
sede da Companhia, novo auxílio dos Jesuítas, e em 1737, 
os P. es Gabelsperger e Strobl, ambos bávaros, foram 


mandados prestar serviço em Jaipur, à custa do rajá. 
Passou algum tempo antes de eles poderem sair de Goa, 
havendo outra demora em Surate devido às condições de 
perturbação no norte da índia, consecutivas à invasão de 
Nadir Xá. Todavia, quando chegou a notícia da partida 
do exército de Nadir, puderam prosseguir, e, a 4 de 


Março de 1740, chegaram a Jaipur, onde foram bem rece¬ 
bidos. Deram-lhes casa de residência e notaram a con¬ 
sideração do rajá ao ordenar que lhes fornecessern cadei¬ 
ras para eles poderem sentar-se à moda europeia. Quando 
Gabelsperger adoeceu, o rajá mandava mensageiros para 
saber da saúde do padre. Assistia à Missa com toda 
a reverência e tratava as imagens de Cristo com todo o 
r&eito. Quando ia à Mi# deixava dádivas importantes 
nó' altar, e dava aos padres subsídios de 5 rupias diárias, 
com 5 rupias semanais para as despesas da Igreja. Para 
não sentirem falta de. carne, autorizou-os a.comer carne 
de cabra e mandava-lhes desta carne da própria despensa. 

Quando o imperador mogol .chamou, a Delhi o 
P. e Strobl, o rajá encontrou desculpas, por mais de uma' 
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J&M demorá-lo, e parece que tencionava, mandar 
-^todi como -enviado ao Papa e ao imperador da Alema- 
, a ». 0 d ue íoi impedido por se terem dado perturbações 
locais emjaipur, e por também em 1741 morrer o PAGabels- 
perger Dois anos depois, morreu o próprio rajá. 
«ires das mulheres dele e várias concubinas subiram à 
pira fúnebre sobre que expirou com. ele a ciência» w) e a 
astronomia deixou desde então de interessar o darbar de 
Jaipur, pois não só o imediato sucessor do rajá Jai Singh 
era nitidamente adversário dos Brâmanes, mas nos ses- 
senta anos consecutivos à sua morte houve um chefe 
dissipador no gadi, pronto a aumentar os seus esgotados 
recursos vendendo os valiosos relatórios astronómicos a 
peso como papel de embrulho e desmanchando para 
vender os aparelhos de cobre dos observatórios « 8 >. 
p , S Ur 2. níe * a J gu 9 1 ten ?P°> aPÓs a morte de Jai Singh, 0 
r. otroDl ainda depositou boas esperanças no sucessor 
e continuou a receber o subsídio para ele e para a igreja’ 
Todavia, o doutor cristão da Corte (certamente o Silva já 
citado), que fora grande protector dos Jesuítas, caiu pouco 

^ 5 esgr S e a situa< ? ã0 de Sírob! tornou-se 
menos comoda. Três anos depois da morte de Jai Singh 
obteve licença para seguir para Delhi, ficando aqui durante 
mais três anos à espera de um subsídio (que parece não 

Mnml °° r < UP M P ° r mês da P arte do Grâ0 

Mogol. Em 1749 foi transferido para Narwar, parecendo. 

porem, ter deixado, anos depois, esse lagar para ir parà 

Capela d A o g / a M«te“. aqUl " 1758 6 está Sepu,tado " a 


Dissemos que parte do ministério do P.* Strobl se 
passou em Narwar; a fundação da Igreja nesta pequena 

o. missioná- d ? de í centr . 9 > «stftui um aspecto 
fios de Narwar bitfidso d ^ s últimos dias da Missão do Mogor. 
j rv 7 .. do Estado era um hindu, mas aoós o 

fmnnrtwP eU í‘ por Nadir Xá > gp magnate cristão deserta 
importância alcançou considerei influência no seu dar- 

à S M 0 S ^ S S íta ? sã0 um pouco misteriosas no 
que respeita à identidade deste magnate, mas a tradição 
considera-o da familla dos Burbôel indianos, aue 5 
assunto de outro capitulo desta obra. Sob os X au - 
pfcios construiu-se uma igreja, e o rajá deu dinheiro para 
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a manutenção de um padre residente e para os cristãos 
mais pobres. Os Jesuítas mantiveram um missionário em 
Narwar desde cerca do ano de 1742, mas aí não havia 
conversões, consistindo a congregação dos dependentes do 
fidalgo cristão, na sua maior parte de baixa posição, mas 
suficientemente abastados para contribuírem, de tempos a 
tempos, para as necessidades dos seus correligionários 
de Agra, ainda mais pobres. Todavia, a pequena congre¬ 
gação diminuiu gradualmente, e em 1765 o padre de ser¬ 
viço, não sendo, ao que parece, auxiliado pelo Estado, 
achou necessário abandonar o posto (50) . 

Nos meados do século XVIII a Companhia tinha cinco 
igrejas, só no Mogor propriamente dito; uma em Narwar, 
uma em Jaipur, uma em Agra e duas em 
jeSsdeter- Delhi. Os recursos dos padres desapareciam 
guês”em°i 759 fàpidamente. Os chefes já não mantinham os 
subsídios dos tempos antigos. O Colégio de 
Agra, que sustentara tantos missionários, perdera os seus 
subsídios. As finanças da província de Goa não podjam 
ministrar qualquer ajuda às Residências fora do território 
mogol, e não havia já esperanças de conversões frequentes 
ou de prosélitos reais por meio dos quais se pudesse 


receber dinheiro da Igreja do Ocidente. A Companhia 
estava realmente a atravessar uma época de grande 
atribulação na Europa, o que tinha as naturais reper¬ 
cussões na índia. Em 1759 foi publicado um decreto 
pelo rei de Portugal banindo todos os Jesuítas dos domí¬ 
nios portugueses. O centro provincial dos Jesuítas de 
Qoa desapareceu, por conseguinte, e com o seu desa¬ 
parecimento pode dizer-se que a Missão do Mogor, como 
empreendimento jesuítico, chegou ao fim. Como obser¬ 
vou certo escritor moderno, «uma missão fundada por 
um imperador pagão foi assim exterminada por um rei 
cristão» (5I) . 

Em 1764 os Jesuítas foram do mesmo modo suprimi¬ 
dos -por Luís xv e as suas Missões francesas confiadas às 
Míssions Êtrangères de Paris. Em 1778 os Capuchiqjios 
tomaram conta da Missão jesuítica de Chandèrnagor, e 
três padres ex-jesuítas, que ali se encontravam, entraram 
para as Missions Êtrangères e emigraram para Madrasta 
e Pondichéry (52) . 
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Em 1773 o papa Clemente xiv, pelo breve Dominas 
ac Redemptor, extinguiu a Companhia, e os missionários 
supressão da existentes no Mogor deixaram de usar o 
s pa Ci a d erti e i?T 3 0 nome de J esu ^ aSi As suas actividades foram 
apa em s ao princípio confiadas aos Carmelitas Descal¬ 
ços de Bombaim, sendo um membro dessa Ordem nomeado 
«Administrador e Vigário Geral do Grão Mogol». Em 1781 
dois carmelitas, o P. e Angelíno di San Giuseppe e o 
P. e Gregório delia Presentazione, foram mandados a Agra, 
e, depois de tomarem posse da Missão, o P. e Angelíno 
regressou a Bombaim. Os Capuchinhos de Patna tinham 
autoridade para mandar missionários para Agrá se fosse 
necessário, e a Missão caiu-lhes por fim , nas mãos í53) . 
Mas entretanto o carmelita P. e Gregório representava a 
igreja em Delhi, e em 1801 fez-se uma doação d&terra êm 
Palam, perto de Delhi, em nome dele. Sobreviveubjté 
29 de Setembro de 1807, sendo sepultado no cemitério de 
D’Eremao, fora de Delhi < 54 >. 


Uma figura maravilhosa e um pouco comovente que 
sobreviveu à extinção oficial da Missão do Mogor é a 
Um sobreviven* do P- e Tíeffenthaler (55) . Nasceu cerca do ano 
ie 4ffenthà!e? é de 1715 em BoIzan o ? no velho Tírol austríaco, 
e, depois de passar os seus primeiros tempos 
de serviço na Companhia em Espanha, partiu para a índia 
em 1743, indo pelas Filipinas. 0 resto da sua longa vida 
passou-o na índia, andando em movimento constante, reu¬ 
nindo dados geográficos e fazendo observações astronó¬ 
micas. Na aparência destinava-se ao princípio ao Obser¬ 
vatório de Jaipur, mas a morte do rajá Jai Singh em 1743 e a 
cessação de trabalho no Observatório tornaram impossível 
esta forma de emprego. Por conseguinte foi mándkdode 
Goa para Agra para trabalhar no Colégio,'e pouco tempo 
depois começou as suas andanças - até Muttra. DeUif, 
Narwar, Surate, Jodpur, Ajmir, Sambar, Jaípitr, dWaíior 
e. muitíssimos outros lugares. Em 1745, quando era 
ainda relativamente novo — u!|: twackerer und eifferooller 
nM S i° nar i us * (a * y como ^ seu respeito escrevera o 
P.wStrobl - começou o serviço como padre da colónia 
burbónica de Narwar, continuando a sua missão durante o 


M «Missionário activo e cheio de zelo». 


165 


OS ÚLTIMOS .MOGÓIS . 

melhor de dezoito anos. Todavia,-em consequência da hos¬ 
tilidade crescente contra os Jesuítas no território português 
e do enfraquecimento da sua congregação de Narwar, em 
1765 encontrou-se em tais necessidades financeiras que 
resolveu pedir auxílio pecuniário à «famosa nação inglesa 

S i conhecida pela sua humariidade, liberdade e cari- 
jIo§ pobres». Esta resolução obrigou-o a novas 
, porjansi, Alabade, Lucknow, Benares, Patna 
_ Calcutá. Regressando de Calcutá, fez de 
Lucknow residência habitual; empreendendo uma sêlie 
de viagens entre 1766 e 1771 por toda a extensão e lar¬ 
gura de Oudh. Esteve em Agra em 1778, e já então o 
consideravam ivecchio cadente » ( 56 h Ainda antes dos 
70. anos já era descrito, mais de uma vez, pelos estran¬ 
geiros como octogenário; mas, apesar da sua aparência 
débil, era robusto e vivo, e podia pregar e ministrar os 
Sacramentos. Foi a ele a quem coube a sorte de, em 
1781, entregar a outros a Missão de Agra que estivera 
nas mãos dos Jesuítas durante 200 anos, e foi essa missão 
de que se desempenhou com grande relutância. Os Car¬ 
melitas, que vieram tomar posse da Missão, encontra¬ 
ram-no a vender alguns bens da Igreja com o fim de reunir 
fundos para poder ir para Oudh, mas conquanto conside¬ 
rassem os seus actos com respeitoso divertimento, suspei¬ 
taram, por outro lado, de que o seu fim era empobrecer a 
Missão para criar embaraços aos seus sucessores. Fosse 
qual fosse o seu intuito, viu ser impossível viver mais tempo 
em Agra, e regressou às amenidades mais económicas de 
Oudh < 57 >. Lucknow parece ter sido o seu principal local 
de residência até morrer em 1785. Foi sepultado no cemi¬ 
tério de Padritolla em Agra, mas ergueram-se cipos à sua 
memória .em Lucknow e em Muttra. O último cipo ainda 
existe na casa do capelão católico, e os entendidos vêem-se 
embaraçados para descobrir a razão por que Muttra seria 
escolhido para local de erecção desta memória < 58 >. 

Acerca de Tíeffenthaler como astrónomo foi escrita 
uma memória muito interessante pelo P. e Noti, S. J., em 

Tfèftenfliaier arti S 0S P ublicados no jornal Ecist and West 
astrónomo . em 1906, e na sua monografia de Jai Singh I 
de Jaipur (59) . Tiefíenthaler teve de fazer os 
seus cálculos com instrumentos muito menos aperfeiçoados 
do que os actuais, mas o seu entusiasmo em determinar 
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os dados astronómicos efà ilimitado; sempre que viajava 
calculava as latitudes e as longitudes que eram, em geral, 
surpreendentemente correctas. Além disso a obra que 
nos deixou é rigidamente científica e não está entremeada 
de recordações pessoais ou de tagarelice despropositada, 
Mas o P. e Tieffenthaler não foi apenas astrónomo, 
mas também matemático, geógrafo e historiador. Conhe¬ 
cia bem o alemão, o italiano, o espanhol, o 
Se ute"rS ges francês, o latim e o persa. Sabe-se que 
comunicou excertos dos escritos do viajante 
Otter ao infatigável coronel Wilford em Benares, e ê 
interessante saber que estes dois incansáveis onentalistas 
se encontraram em Lucknow em 1784 - «um ano - diz 
Wilford-antes da morte do velho». Sabemos também, 
pelo testemunho autorizado do coronel Wilford, que o 
nosso velho jesuíta erudito era «homem de modos auste¬ 
ros e incápaz de enganar» (60) . „ 

Enquanto se encontrava ainda em Narwar, em i/oy, 
o P e Tieffenthaler esteve em comunicação com um estra¬ 
nho pioneiro da erudição oriental, Anquetil Duperron, que 
então se encontrava em Surate. A carta de Tieffenthaler 
a Duperron, publicada por Bernoulli < 6t >, fala das suas 
andanças péla índia e do seu entusiasmo pelas investiga¬ 
ções geográficas. «A seguir à salvação das almas — 
escreve ele —e à conquista delas para Deus, nada me 
deu maior prazer do que o estudo da situação geo¬ 
gráfica dos lugares, a variação dos ventos, a natureza 
do solo e o carácter e aspecto das regiões por onde* 
passo (...) Tem sido a minha missão investigar e escrever 
tudo aquilo que vejo. Não me poupei a incómodos e 
passei grandes trabalhos para descobrir os mistérios da 
Natureza e por eles adquirir mais vastos conhecimentos 
do Criador e prender o meu espírito às coisas- doXéu». 

Em 1776, após um intervalo de dezassete anos, Duper¬ 
ron, que se tinha então fixado em Paris, recebeu subita- 
B . 9 mente do velho geógrafo, que se éncontrava 
suas publica- em Faisabade, Um embrulho com mapas e 
T P^é* dispersos. Nenhuma carta acompa¬ 

nhava a estranha remessa, mas uma nota com a lista de 
certas obras que tinham sido mandadas por Tieffenthaler 
alguns anos antes para Copenhague. Anquetil Duperron 
estudou àvidamente Os mapas recebidos — eram cartas do 
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curso do Ganges e do Gogra, e só o do Ganges tinha 
4 15 pés de cumprimento. Publicou um tratado acerca destes 
f mapasno Journal des Savants em'1776, com apreciações 
I comentadas, e referiu-se no seu tratado à existência de 
mais elementos em Copenhague, manifestando a esperança 
de virem a ser publicados oportunamente. E o caso ficou 
assim durante cinco anos (62) . 

I As obras remetidas por Tieffenthaler para Copenha¬ 
gue haviam sido mandadas por ele a um professor cha¬ 
mado Kratzenstein, por intermédio de um médico holan¬ 
dês que Tieffenthaler encontrara na índia. Chegaram 
a Copenhague em 1772 ou 1773 f63 ‘, mas não sabemos se 
as acompanhavam quaisquer instruções, Eram volumosas 
e constituíam um monumento maravilhoso da actividade- 
e das muitas possibilidades do autor. Constituíam-nas/ 
principalmente: I - uma longa descrição da índia-,, em 
latim, com o título de Descriptio Índice; II - um tratado 
a respeito da religião bramânica; III - uma história natu¬ 
ral da índia. Havia também grande número de obras 
PÉetiores, algumas das quais de interesse considerável. 
As autoridades escolares de Copenhague não puderam, ou . 
não quiseram, assumir a responsabilidade da publicação 
deste trabalho, e durante 8 ou 9 anos nada se fez delas. 
Não sabemos o que foi feito da segunda e terceira das 
obras maiores acima citadas, parecendo que desaparece¬ 
ram. Mas em 1781, a primeira destas obras, a Descriptio 
índice, chegou às mãos do infatigável astrónomo e mate¬ 
mático José Bernoulli (1744-1807), então professor em 
Berlim, o qual, reconhecendo-lhe os méritos, resolveu 
imediatamente traduzi-la e publicá-la ele próprio. Pôs-se 
em correspondência com Anquetil Duperron a respeito 
dos mapas do Ganges e do Gogra, que este recebera do 
P. e Tieffenthaler, e entendeu-se com ele para a publicação, 
em uma única série, de: a)- a Descriptio índice de 
Tieffenthaler; b) — uma edição desenvolvida do tratado 
ff íD uperron acerca dos mapas; c)-a Memoir on 
the Map of Hindastan, composta pelo geógrafo inglês 
Rennell, tudo isto acompanhado de copiosas notas, intro¬ 
duções, dissertações, apêndices, etc., quer de Duperron, 
quer de Bernoulli. A obra foi publicada em Berlim, em 
língua alemã, em 3 volumes, editados em 1785-1787, com 
título de Des Paterjoseph Tieffenthalers (,..) historisch- 
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•geographische Beschreibtmg oon Hindastan, e também 
em francês e em 3 volumes, publicados em 1786-1789, e 
novamente em 1791, com o título de Description histo- * 
fique et géographique de 1’Inde. As duas edições fran¬ 
cesas diferem pouco tima da outra, mas a edição alemã 
difere de ambas em certos pormenores, em especial nas 
matérias do volume II. Em todas estas três edições o 
volume I é ocupado com a Descriptio índice de Tieffen-f 
thaler (64 >, e a Parte II do volume II da edição alemã con¬ 
tém três memórias interessantes da sua autoria, a saber: 
a) - a tradução latina, feita pelo padre, de um relato da 
invasão da índia por Nadir Xá, escrito em língua persa 
por um cristão natural de Delhi, filho de um português 
•chamado Diogo Mendes, e testemunha ocular da inva- 
são (65 > (págs. 38-63); b)-o relato das invasões d,e Amade 
Xá Abdali, escrito em latim por Tieffenthaler em 1762 
com o nome de Breois ac succinta narratio expeditionum 
bellicarum quas Afghunes seu Pattanes in Miam susce- 
perant ( págs. 172-180); c) — um tratado de menor 
valor sobre a origem da língua persa (págs. 181-182). 
Tieffenthaler escrevera, em aditamento a estas, um certo 
número de obras menores, umas 40, de que dá • porme¬ 
nores na lista remetida em 1776 a Anquetil Duperron. 
Delas faziam parte: Os louvores da Virgem e de outros 
Santos, <persicanis versibus ligatas*; uma tradução, em 
língua persa, do Canto dos Três Mancebos ; um exame 
da questão: se o Cristianismo existia na índia no tempo 
da chegada dos Portugueses àquele país; e grande 
número de estritos geográficos a respeito do curso do 
Ganges. Não se sabe o que é feito destas obras 
menores (66) . 

A relação anterior'dos seus trabalhos mostra bem .p 
carácter vário e difuso da cultura do P. & Tieffenthaler, e 
Seus serviços BertloulIi > ao falar-nos da perda dos trafados 
prestados àhis- sobre a reljgiào bramânica e sobre a história 
grafia e da índia natural da índia, declara que eles podiam bem 
ser melhor cuidados do que a Descriptio índice, 
listo o P.« Tieffenthaler não ser sanscritólogo nem natu¬ 
ralista < w >. Além disso, percorrendo-se a Descriptio ver- 
-se-á confirmada a crítica, , que tem sido feita às vezes, de 
que a história de Tieffenthaler peca por ele quase sem¬ 
pre deixar de citar as suas fontes, e ao passo que, 


.difuso è de os seus dados não terem carácter crítico, a sua 
actividade e investigação realizaram trabalho de grande 
valor, tendo preservado muitas informações que ajudaram 
,a levantar os primeiros andares do nosso conhecimento da 
história e da geografia da índia < 68) . 

É triste termos de chegar à última cena. Há nela 
pouco de romance ou de aventura. 

Após a supressão da Companhia em 1773, 
sobrevivente; os únicos membros que ficaram da Missão do 
Mogor eram o P. e Tieffenthaler e o P. e Wen- 
del. Durante muitos anos, andaram os dois 
íntimamente associados. Logo em 1759 encontramos o 
P. e Wendel fornecendo Tieffenthaler com dados científicos 
referentes às suas experiências acerca do calor dos raios 
.da lua (69! , e durante as suas largas vidas ambos partilha¬ 
ram,' em grande parte, das investigações respectivas. 
•Quando o velho Tieffenthaler morreu em 1785, o repre¬ 
sentante solitário da Missão foi o P. e Wendel, que ainda 
viveu outros dezoito anos. 

O P. e Francisco Xavier Wendel, de origem belga ou 
alemã, viera para a índia em 1751, encontrando-se em 1756 
no Colégio de Dio. Cerca de 1763 estava em Lucknow. 
Em 1769 foi mandado a Agra, e uma inscrição dessa data, 
•existente na igreja de Agra, mostra ter sido a ele que se 
•devia a restauração e a ampliação daquele edifício, à 
•custa de Walter Reinhardt, o célebre Sumru. Wendel 
parece ter residido em Agra e.Lucknow durante a maior 
parte da sua vida. Apesar de ser de saúde precária < 70) , 
■& sua vida foi longa, só terminando a 29 de Março de 18G3. 
Morreu em Lucknow e, como Tieffenfhalér, foi sepultado 
no cemitério de Padrittola, em Agra. 

A sua carreira não foi de notável interesse, não 
havendo um relato seguido a seu respeito, 
Breve resumo mas podemos alcançar umas luzes, de tempos 
a sua carre ra ^ ,j, em p 0 ^ na ^fstória desse período, podendo 

assim fazer uma ideia da sua personalidade. 

Encontrámo-lo, por exemplo, a viajar em 1766, com 
Urna escolta de cavalaria, de Agra para Phaphund para 
solenizar o casamento de um aventureiro francês, René 
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Madec, com Marianne Barbette; e mais tarde, em 1773 y 
a assinar certidões de casamento e de baptismo da 
noiva Encontrámo-lo, outra vez, no exercício das 
suas funções de chefe da Missão de Agra, recebendo 
documentos das autoridades mogóis a confirmarem os 
direitos da Missão às terras que possuía. Segundo o 
P. e Noti, há «cerca de cinco farmans no arquivo da Missão 
católica, que foram passados àquele missionário pelo 
Grão Mogol» (72) ; e dois deles, datando de 1774 e 1775, 
foram já publicados, um dos quais o confirma em certas 
aldeias da província de Agra, e o outro confirma-o na 
posse do cemitério de Lashkarpur, na própria Agra < 73 >. 

Também sabemos alguma coisa acerca das tendências 
e das actividades políticas do P. e Wendel. Apesar de 

Seusinteres- muitas da8 saas ovelhas serem francesas, as 
■ sés políticos suas tendências na. política do tempo eram 
anglófilas. Em 1763, após a chacina de Patna 
e a derrota posterior das forças de Mir Qasim pelo major 
Adams, esteve em correspondência com o exército bri¬ 
tânico. Em Novembro de 1763, escreve de Lucknow 3 
felicitar o major vitorioso e a investir contra «o monstn> 
Sumroo», «o bárbaro homicida», que séis anos depois lhe 
havia, dar meios de restaurar a igreja de Agra < 74 >. Em 176B 
foi escolhido pelo rajá de Bartpur para negociar em Cal¬ 
cutá em seu nome, mas a interposião de alguns destúrbios 
locais impediram-no de executar a proposta comissão de 
rajá < 75 V Todavia, o P. e Wendel parece ter seguido mais 
tarde para Calcutá, pois existe uma escritura de hipoteca 
de certa propriedade de Calcutá, executada em 1781, a 
favor de «rev. Francisco Wendel, residente que foi em 
Calcutá, presentemente a residir em Lucknow» H Toda 
esta convivência com os Ingleses tornou-se suspeita ao 
comandante de Chandernagor, o qual, escrevendo ao 
ministro para Paris, acusou abertamente o P. e Wendel de 
ser agente britânico. Quer isto represente de facto a sua 
situação ou não, não o impediu de se corresponder tam- 
bém, sobre o assuntos políticos, coma família do francês 
Kené Madec, existindo uma carta escrita por ele datada, 
de Agra de 10 de Março de 1788, à viúva de Madec, carta 
que descreve gràficamente a situação política então domi- 
nante na índia do norte e os progressos do «famoso» —já 
nao «infame» — Sombre (77) . 
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Além disso, o P.e Wendel, apesar de não ser escri¬ 
tor como o P. e Tieffenthaler, tinha algo de geógrafo 

sua obra geo- si ' V 119 " 1 ^ 0 Czernichef, via- 

gráfica jara ern 1780 de Bucara para Lucknow por 
Cachemirà, e o P. e Wendel interessou-se pelas 
suas viagens, tornando conhecido do sábio coronel Wil- 
ford de Benares o diário delas W. Ele próprio em 1764 
executou e mandou ao erudito Anquetil Duperro nuní 
mapa indicativo da posição estratégica dos exércitos 
mogol e inglês na época da batalha de Buxar, e o curioso 
pode ainda estudar esse mapa entre os que foram oubli- 
cados por Bernoulli em 1788 w. Foi também autor de 
um mapa e uma memória sobre a terra dos rajputes e 
outras províncias ao sul e a sudoeste de Agra, que levan¬ 
tou em 1779, oferecidos mais tarde pelo coronel Popham 
ao famoso geógrafo major Rennell. Estes trabalhos do 
P. e Wendel foram classificados por Rennell como utilíssi- 

índostão r ^> ele 118 preparaçã0 d0 seu grande ma P a do 
Estas breves notícias constituem quase tudo o que 
sabemos desta esfumada figura, que adeja como um 
ofim fantasma em volta do leito de morte do grande 
. empreendimento comemorado nestas páginas. 
Quando este velho fraco expirou em 1803, desapareceu 
da cena dos trabalhos da Missão do Mogor o último dos 
ex-jesuítas, 

0 ano de 1803 assistiu também à tomada de Delhi 
pelos Ingleses e ao final da soberania mogol. Quando a 
Companhia de Jesus, ressuscitada, se estabeleceu nova¬ 
mente no campo das suas antigas actividades, haviam 
passado mais de trinta anos e o Império mogol desapare¬ 
cera da história. 


NOTAS AO CAPÍTULO VII 

(0 Manucci, Storía do Mogor, II. pág. 154. 

< 2 > Ibid., I, pág. 159. 

(3) Ibid., II, pág. 322. 

(0 Podemos ou não acreditar na história estranha contada pelo 
aventureiro J. Campbell (Ind, Anttq., XXXV, 1906, pág. 137-142) que 
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Jgfar Cã foi baptizádó secretamente em 1668 pelos protestantes de 
Delhi, fazendo de padrinho um certo White. Quando os seus inimi' 
gos, diz Campbell, acusaram Jafar Cã, perante Aurengzebo, de 
ser cristão, «they sent to ye Padrees, imponed them, thretned some, 
others had Strips to Confesse, bat they knew nothinge oftt, noe more 
they did »(mandaram os padres, ameaçaram uns, outros foram chico¬ 
teados para confessar, mas eles nada mais sabiam daquilo que faziam), 
mas sem resultado, pelo que t o rei mandou suspender o prossegui¬ 
mento do assunto, dizendo - Bira Jahannum (ide para o diabo 1) 

(5) Veja-se, por exemplo, o parwana de 1671 confirmando uma 

concessão de terras para um cemitério em Laore, J, P, H. S., V, 1910- 
(Félix), pág. 24, " ’ i 

(6) Relação Anual de 1670-1678, de 27 Dezembro de 1678. 

(7) lnd, Antiq,, XXXV, 1906, págs. 205-206. 

(8) Assim diz a Relação de 7-,IX-1685, mas a de 1688-1693 
declara definitivamente que a proibição de conversões não se tornou 
extensiva aos Hindus. 

(9) Carta Ânua de 8-IX-1686, cf. Mâhucci Storia do Mogor, II, 
págs. 154-155 e 225. 

(10) Legrenzi, 11 Pellegrlno neWÁsia, 1705, II, pág. 243. 

(11) Manucci, Storia do Mogor, II, pág. 229. 

(12) Ibld,, II, pág. 160 e IV, pág. 120, que fala da sorte de um 
frade renegado e de um rapaz de Sialkot. 

(13) A história das tentativas de isenção figura na Relação- 
Anual de 7-IX-1686, havendo entre os MSS. Marsden duas cópias de 
uma tradução da petição dos padres a Aurengzebo mandada ao vice- 
-rei a lO-Vll-1684, 

(H) Estes parwanas foraih publicados por Félix no J, P, B, S,, V r 
1916, págs. 30-36. Os cinco nomes indicados nas ordens de 1693 são- 
Rator, Mmal, Jan Amànum, Anas e Diuk. Destes, os três primeiros- 
devem representar o reitor Magalhães e João Leitão, e o último- 
deve ser Diusse, mas as identificações são duvidosas. Segundo Félix 
(Agra Dlocesan Calendar, 1907, pág. 246), há três outros escritos nos 
arquivos de Agra que se referem à jazia, mas não foram publicados. 

06) Recuellde ptusleurs relatlons, 1679, Parte II, pág. 67. 

(16) Ibld,, pág. 68. 

(17) Edição de Constable, 1914, pág, 289. 

(18) 11 Pellegrino nelVAsia, II, pág. 239. 

09) Bemoulli, Description de Vinde, 1781,1, pág. 162. 

(20) Relação de 27-XII-1678. 

(21) China Illustrata, 1667, pág. 91. La Chine lííaáféè r , 
1670, pág. 122. 

( 22 ) Relação Anual de 27-X1I-1678. 

(23) Carta do P. e Diusse, S. J., datada de 28-1-1701 in — Lettres 
Êdifiantes et Carieuses, Paris, 1780, X, pág. 231. A palavra empregada 
para traduzir a «embocadura» do Indo é embouchure, e talvez se refira 
ao lugar em que o rio sai das montanhas, especialmente nas vizi¬ 
nhanças de Attock. 

(2i) A história é narrada com certos pormenores in —Josson, 
La Jdission da Bengale Occidental, 1921, págs. 88-96. Há no Museu 
Britânico, MSS. Marsden, Addl., 9855, certo número de documen¬ 
tos que se referem a este espisódio. Veja-se também Hosten, 
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Qlimpses into the Conoersion of the First Dacca Christians no 
CatholicVHerald of Índia, de 29-VI1I- etc., de 1917. Adiante, no Apên¬ 
dice I (b) damos nota das cartas originais que podem consultar-se. 

(25) Não se toma clara a que minas é a referência; Faria alega 

que o rajá de Nagpur tinha considerável rendimento em diamantes, 
e as minas mais próximas parece terem sido as de Wairagarh na 
região de Chanda (Crooke, Tavernier, 1925, II, pág. 351). ’ 

(26) Há referências dispersas a Nagpur na correspondência a 

respeito da Missão do Bengala oriental e, além destas, existem três 
cartas interessantes na colecçâo de Marsden, referentes à Missão a 
saber, uma datada de 20-111-1681, de Faria, escrita de Chapra ao 
provincial, e descrevendo as suas viagens, e duas datadas de 8 e 
15-IX-1682, de Leitão, superior de Patna, a Faria, contendo uma série 
de interrogações e as respostas às mesmas (Museu Brit., Addl. 9865 
foi. 135 e 145). ’ 1 

( 27 ) Relação Anual de 7-IX-1686. 

( 28 ) Veja-se Sarkar, fiistory of Aumngzeb, 1924, V, pág 406; 
C. U. Wills, The Raj Gond Maharajas of the Satpura Bilis , Nagpur, 
1923, págs. 159-167; e Chatterton, The Story of Gondwana , 
1916, pág. 44. 

( 29 ) John Marshall in Índia, por Shafaat Ahmad Khan, 1927, 
pág. 162. 

(36) Carta de 17-VI-1628; Wessels, Early Jesuit Tnmellers in 
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(57) Cartas do P, e Clemente, 12-1V-1782 e do P. e Angé¬ 
lico, 1785. 
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ches, IX, 1807, pág. 212. 

(6)) Description de Vinde, 1786, II, Parte II, págs. 419-421. 
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(65) Naturalmente o sobrinho de D. Juliana. Veja-se o Cap. XII. 

(66) A lista das obras mandadas para Copenhague figura a 
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sido o D. Pedro da Silva, acima citado em a nota 42. 

(76) B. P. and P., XV, 1917, pág. 6. 
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1800,1, pág. XXI-XXII, 198-199 e II, pág. 242. Jesuit Missionaries in 
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CAPÍTULO VIII 

• AS OBRAS DO P. e MONSERRATE 

1 . . : 

.. 

«Dixit autem Helcias pontífex ad Saphan scribam: Librum 


jL alma da primeira Missão foi o P. e Rodolfo Aquaviva, 
A mas o seu prifcipal colega, António Monserrate, 
Mj™ tariibém homem notável e de cultura, e a ele 
devetílos a melhor relação escrita por europeus acerca 4a 

Corte e do carácter de Acbar. r . 

O P. e Monserrate nasceu em Yic de Ozona, na tata- 
lunha, em 1536, sendo admitido na Companhia em 1558. 

Prefeito de Estudos em Lisboa, durante a 
.? =■ !. grande peste de 1569 mostrou o maior zelo 
no auxílio aos doentes e na recolha de criança 
desamparadas e de órfãos abandonados nas ruas. Em 1574 
embarcou para a índia, e quatro anos depois escolheram-no 
como vimos, para acompanhar o P. e Aquaviva a Agra. 

Em breve ganhou a estima e a afeição de Acbar. 
Monserrate é caracterizado, por um dos seus biógrafos, 
como «homem de muita humildade (...) homem de muito 
trato com Deos» Ofereceram-lhe (como também já se 
disse), e ele aceitou-o com certa hesitação, o cargo de 
mestre do príncipe Murad, filho do rei. Mais tarde, 
quando o irmão de Acbar, Mirza Hakim, se revoltou em 
Cabul, os padres ofereceram-se para acompanhar Acbar 
na expedição contra o exército rebelde. Recordar-se-á, 
pelo que deixámos dito no Cap. II, que Acbar ao principio 


(a) tE disse o pontífice Helcias ao secretário. Safen: ~ Eu 
achei um livro da Lei na casa do Senhor E Helcias deu este livro a 
Safan, que também o leu». (Nota do J.) 




178 


OS JESUÍTAS E O GRÃO MOGOL 


* 

recusou a oferta; todavia, no dia seguinte, vendo o 
P. e Monserrate na sala de estudo com o filho disse-lhe: 

— Padre, prepara-te para a viagem. Tu vens comigo. 

Por conseguinte, Monserrate acompanhou o exército do 
imperador de Agra até Jalalabade. A saúde era pre¬ 
cária, e, por ordem de Acbar, não passou de Jalala¬ 
bade. Toaavia, acompanhou o exército na marcha de 
regresso a Fatehpur Sikri, estando alguns meses com o 
P. e Aquaviva naquela cidade. Quando Acbar,' em 1582, 
mandou á Goa uma embaixada para o rei de Espanha e 
Portugal, o P. e Monserrate acompanhou os embaixadores 
durante a viagem. Todavia, a'embaixada, como vimos, 
foi adiada e por fim posta de parte, e, depois de passar 
seis anos de trabalho em Goa, Monserrate recebeu ordem, 
em Fevereiro de 1589, para seguir para a Abissínia. 
Quando seguiam ao longo da costa da Arábia, de Mascate 
para Zaila, ele e o P. e Pero Pais, seu companheiro, 
foram capturados por árabes perto de Dafar, os quais os 
tiveram presos algum tempo em Ainade, ficando depois 
sob o poder dos Turcos em Sana. Por cartas e rela¬ 
tórios escritos por Pais, sabemos que Monserrate esteve 
sempre doente, e que, quando os dois padres forám mais 
tarde mandados para as galés em Moca, elè quase 
morreu. Existe uma carta escrita por Monserrate, de 
Sana, datada de 22 de Julho de 1593, para o geral da 
Companhia, na qual indica o melhor modo de ele e o 
companheiro serem libertados do cativeiro. Por fim os 
padres foram resgatados de entre os Turcos por intermédio 
de uns mercadores hindus de Goa. Em 7 de Dezembro 
de 1596 encontramos Monserrate a escrever uma breve 
carta datada de Goa, ao geral a anunciar-lhé^lifefá- 
ção (2) . Tinha ele então 60 anos de idade,, é 
depois colocado em Salsete, nas vizinhanças dé < 
poder descansar (üanqmm in asylum quietls 
Mas «quis Deus chamá-lo em breve ao verdadeiro liígár 
de repouso», morrendo a 5 de Março de 1600. 

Eis, muito resumidamente, a história pessoal do 
P. c AntóniçyMonserrate (3) . Mas o principal interesse que 
lm para nós está menos na sua personalidade 
A R Ewlar d0 d° 9 Ue nas ilações escritas que deixou acerca 
do império mogol de Acbar e da primeira Mis¬ 
são dos Jesuítas à Corte de Acbar. 
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■ ia com o P. è Aquaviva, nos fins de 1579, 
Acbar, recebeu instruções do provincial 
ever o diário das suas viagens, seguindo 
à risca, escrevendo todas as noites 
5 e meio. De regresso a Goa, em 1582 
mo — naturalmente por ele próprio — dos 
passos do diário que mostravam o carácter de Acbar e os 
principais aspectos do seu governo. Tiraram-se várias 
cópias manuscritas do resumo e mandaram-se para a 
Europa, mas só de uma, na posse da Companhia, se 
conhece a existência hoje. Embora o manuscrito não 
esteja assinado, e não seja da letra de Monserrate, a 
comparação com outra obra sua mostra que foi, indubitá¬ 
velmente,' feito de material seu. O P. e Hosten publicou 
em 1912 uma transcrição do manuscrito em português, 
acompanhada da traduzo inglesa w, intitulando-se Rela - 
ÇflM de Equebar Rei aos Mogores; contém um valioso 
relato do próprio Acbar e do seu império. Temos nele 
upia descrição da sua aparência pessoal, do seu modo de 
vestir,^ do seu carácter, das suas ocupações e das suas 
diversões. Nele se fala dos seus palácios, das suas guar¬ 
das, dos seus funcionários, dos seus métodos de fazer 
negócio, assim como do nome dos filhos. O resumo chega 
até a citar as principais cidades, rios, montanhas e portos 
do reino e a declarar que houve, noutro tempo, reis cris¬ 
tãos na índia, os quais foram esmagados pelos Patõs. 
Descreve a chegada dos Mogóis à índia, as forças 
de Acbar, a cavalaria e os elefantes; o seu sistema de 
jagins,' os seus rendimentos e os seus tesouros. Tudo isto 
è seguido de uma breve relação da missão do F. e Aqua¬ 
viva e do seu efeito sobre o rei, terminando o resumo com 
uma descrição dos Tibetanos, seguida das palavras : 

«Aqui termino esta relação. Fi-la tão breve quanto 
verdadeira. E para que esta verdade possa conhecer-se 
melhor, peço ao'leitor que reze a Nosso Senhor pelos 
padres ocupados no ministério. Do Colégio de S. Paulo 
da Companhia de Jesus, Goa, nestas partes da índia, aos 
16 de Novembro de 1582». Veremos depois que a data, 
apesar de posterior ao regresso do P. e Monserrate do Mogor 
a Goa, é anterior à conclusão da Missão do P. e Aquaviva. 

Uma cópia da Retaçam, um pouco semelhante à publi¬ 
cada em 1912 pelo P. e Hosten, foi em grande parte repro- 
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duzida na Informatione de Peruschi, publicada em 1597, e 
também se fizeram excertos da cópia portuguesa ou espa¬ 
nhola na Historia de Guzman, de 1601. A obra foi tam¬ 
bém utilizada, em segunda mão, por Du Jarnc e Purchas. 
Há 50 anos podia consultar-se a Relaçam nos arquivos 
espanhóis, mas perdeu-se de então para cá, assim como 
uma cópia feita dela, que esteve durante algum tempo 
depositada na Real Sociedade Asiática, de Londres. Além 
disso, uma cópia que, como a publicada pelo P- e nosfen, 
era anónima e tinha a data de 26 de Novembro de 1582, 
foi obtida dos arquivos espanhóis e utilizada pelo conde 
Von Noer, no seu Kaiser Akbar, cujo vol. I apareceu 
em 1880; mas também esta desapareceu desde então 
A obra mais vasta e mais valiosa do P. e Monserrate 
é, todavia, um relato pormenorizado e cuidadosamente 
_ , preparado, de Acbar e dq Missão de 1580- 

ríus lTm- -1582, intitulado Mongolicae Legationis Com- 
pafáçâo mntar i ÜS ' Não só é esta obra de valor excep¬ 
cional em si, mas a história da sua preparação, da sua 
longa hibernação e da sua maravilhosa descoberta em 
anos recentes, é de interesse extraordinário. 

No regresso de Agra a Goa em 1582, o P. e Monserrate 
esteve ocupado na preparação de uma narração seguida, 
baseada no seu diário de 1580-1582, e quando o manda¬ 
ram à Abissínia em 1589, levou este material com ele. 
Durante o seu cativeiro na Arábia, reviu a obra, e, quando 
se encontrava em Ainade, acabou o livro — a que chamou 
o seu Commentarius- pela festa de S. t0 António de Pádua, 
a 13 de Junho de 1590. Depois seguiu para Sana e, na via¬ 
gem, roubaram-lhe os papéis. Todavia foram recuperados 
pelo governador turco, sendo uma cópia deste livro com¬ 
pletada pelo P. e Monserrate a 11 de Novembro de 1590. 
No dia 7 de Janeiro de 1591, Monserrate acrescentou um 
prefácio, dedicando o resultado do. seu labor ao geral de 
Ordem, Cládio Aquaviva, tio do seu antigo companheiro. 

Por uma nota posterior, de sua autoria, sabemos que 
também escreveu dois livros sobre as viagens seguintes, 
uma descrevendo a partida para a Abissínia e a 
Esquema da" ou tra a mstória natural da Arábia. Destes dois 
ra livros não há rastos nem mais nenhuma informa¬ 
ção, O Commentarius referente ao Mo gor tratava seme¬ 
lhantemente de dois assuntos diferentes, a saber, por um 
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fado as andanças da Missão, e pelo outro a história natu¬ 
ral da índia do Norte. A primeira intenção do P. e Mon- 
|errate era retirar do livro certos passos referentes a estes 
últimos assuntos e reproduzi-los em apêndice, mas por fim 
achou preferível tratar dos dois assuntos diferentes, em 
livros diversos, que desapareceram do nosso conhecimento, 
mas parece terem existido até uma época comparativamente 
recente. O cor. Francis Wilford, dos Engenheiros de Ben¬ 
gala, que viveu em Benares em 1788 a 1822, e contribuiu 
largamente para as Asiatick Rosearches de Calcutá, cita 
várias vezes o P. e Monserrate, e em mais do que uma oca¬ 
sião declara que o manuscrito do livro de viagens de Mon¬ 
serrate estava na sua posse < 6 >. Sabe-se que nnsCommen- 
taríes of Padre Monserrate, autógrafos, em dois volumes, 
foram oferecidos pejo cor, Wilford à Biblioteca da Sociedade 
Asiática de Calcutá, pouco tempo antes de morrer w, mas 
Ó ljvr .0 não se encontra hoje naquela Biblioteca. 

Por outro lado, o Commentarius, tal como foi escrito 
era Sana, chegou até nós, de modo estranho. Não 
Descoberta sabemos onde e na posse de quem se conser- 
vou durante os séculos XVII e XVIII, mas 
antes de 1818 o manuscrito encontrara poiso 
na Biblioteca do Colégio de Fort William, fundada por 
Lord Wellesley em Calcutá em 1800. Em 1836 foi trans¬ 
ferido do Colégio para a Metcalfe Hall Collectíon ou 
Biblioteca Pública de Calcutá, e, quando em 1903 esta 
Biblioteca foi incorporada na actual Biblioteca Imperial, o 
manuscrito foi transferido para a Biblioteca de S. Paulo, 
a catedral anglicana de Calcutá. Nada há que prove que 
durante todo este período atraísse qualquer atenção 
especial. Em 1908 foi descoberto num monte de livros 
arruinados e na sua maioria inutilizados, na Biblioteca de 
S. Paulo, pelo rev.° W. K. Firminger, pessoa bem conhe¬ 
cida pelas investigações infatigáveis nos domínios da his¬ 
tória anglo-indiana < 8 >, sendo no ano seguinte o seu 
valor reconhecido pelo P. e Hosten, da Companhia de 
Jesus, a quem se deram todas as facilidades para o estudo 
do seu conteúdo, e que em 1914 publicou nas Memoires 
of íhe Asiatic Society of Bengal uma edição do texto 
latino, com valiosa introdução. O P. e Hosten tem feito 
muitíssimo em favor da causa da investigação histórica 
na índia, mas esta edição do Commentarius', de Monser- 
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rate é, em muitos aspectos, o mais notável monumento 
da sua dilligência e da sua erudição. 

Uma tradução anotada do Commentarius foi levada a 
cabo pelo próprio P. e Hosten, com a ajuda do P. e J. Gense, 
S. J., do Colégio de S. ta Maria, Kursenog, em 
Traduções n ú mer08 sucessivos do Catholic Herald õf 
Índia, Calcutá, entre 11 de Agosto de 1920 e 30 de 
Novembro de 1921, mas esta tradução nunca se publicou 
em forma de livro (9) . Em volume de formato manuseá- 
vel, saiu em 1922, outra útil tradução anotada, publicada 
pelo sr. J. S. Hoyland, do Colégio Hlslop, Nagpur, e pelo 
prof. S. N. Banerjee, do Colégio Mahindra, Patiala (l0 h 
O Commentarius descoberto em 1908 não representa 
o manuscrito a que se referiu o cor. Wilford. As cita¬ 
ções que faz não condizem com o manus- 
crito de 1908, e a paginação que ele indica é 
diferente. O Commentarius de 1908 contém 
grande número de passos entre parêntesis que, sem 
dúvida, deviam de ser transferidos, modificados, para o 
projectado «segundo livro* de Monserrate, e não encerra 
certas descrições de lugares que são citados por Wilford 
do seu manuscrito. Há indicações nele de que em muitos 
casos o escritor não pensara no modo de distribuir o 
assunto pelos dois livros projectados. O manuscrito per¬ 
tencente a Wilford intitulava-se, ao que parece, De 
Legatione Mongolica e era em dois volumes, mas é 
obscura a sua relação exacta com o Commentarius 
sobrevivente. O P. e Hosten sugere que ele represeritava 
a primitiva versão do Commentarius, em especial a com¬ 
pletada a 13 de Junho de 1590, mas o caso não pode 
dizer-se inteiramente resolvido. É incerto se Wilford 
possuiu a cópja sobrevivente do Commentariüti^ no 
entanto há notas a lápis e comentários feitoS por úi# eru¬ 
dito inglês com os gostos e a cultura de ff Wlffcf9, mfo 
havendo, porém, maneira-de se compararem essas notas a 
lápis com qualquer espécime conhecido da letra de Wilford. 
Tal como o possuímos, o Commentarius é o manus- 
crito completado por Monserrate em Sana 
feitas Sver- em 1590, mas contém certas adições subse- 
apósK-S d uentes i f ei t as em épocas diferentes e distin¬ 
guíveis pelas várias espécies de tinta e penas 
utilizadas, umas anteriores e outras posteriores ao regresso 
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de Monserrate à índia. Há, por exemplo, referência à mis¬ 
são do P.e Xavier a Acbar, a qual não saiu de Goa antes de 
Dezembro de 1594, e uma possível alusão à morte de 
Abdula Cã, rei de Samarcanda e Bucara, morto em 1598. 
Alguns dos passos do livro estão profundamente modifi¬ 
cados rio manuscrito; uma página espécime, reproduzida 
na edição do P. 6 Hosten, de 1912, mostra um número 
extraordinário de «alterações do autor». 

Falta a l. a página da narrativa de Monserrate, mas 
o seu conteúdo foi inteligentemente reconstituído pelo 
P. e Hosten com a ajuda do próprio índice de 
conteúdo° Monserrate e dos relatos feitos nas histórias 
aprovadas dos Jesuítas. A parte que falta 
tjfere-se à mais antiga fase do contacto de. Acbar com o 
Cristianismo, e a narrativa, tal como está, começa com o 
convite feito por Acbar a Goa em 1578. Depois.é-nos 
narrada a viagem dos missionários de Goa para Fatehpur 
Sikri e tudo o que eles viram no caminho, em .Surate, 
Mandu, Gwalior e por todas as outras partes. Foram a 
seguir recebidos por Acbar na Corte, sendo feita uma des¬ 
crição de Fatehpur e do carácter e das diversões do rei; 
efrtre esta figura 0 «polo»: tlignea pila, malleís quoque 
llgíieis pulsa, ex equis luditun . Fala-se-nos do progresso 
da Missão, das disputas com os Muçulmanos, dos favores 
prestados por Acbar e da atitude dos padres para com ele. 
A narrativa ocupa-se, a seguir, da revolta do irmão de 
Acbar, Mirza Hakim, governador de Cabul, e do avanço 
de exército de Acbar ao encontro dos rebeldes. Monser¬ 
rate, que o acompanhou, relata muitas coisas de interesse, 
quer referentes à constituição e práticas do exército, como 
também aos vários lugares visitados durante as jornadas. 
Fala de Muttra e de Delhi; e quando o exército se detém 
no Bias, fala da pequena expedição de Acbar a Kangra, e 
das informações acerca dos Tibetanos, recebidas de via¬ 
jantes. Continua depois a viagem por Jogi Tila, Rohtas, 
Manikyala e o Indo, através do país dos Gakkhars edos 
Dilazaks . Manifesta a opinião de os Jats serem os Getas, 
e os Cachemiros evidentemente judeus, pois os seus 
traços fisionómicos, vestuário e tradição são, sem dúvida 
alguma, judaicos e — pelo menos em Laore — ganham 
dinheiro negociando em roupas usadas, pedaços de ferro,, 
barras de ferro, ferraduras, braceletes, loquetes e outros 
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artigos semelhantes. Os Patas, «a quem os Mongóis 
chamam Aufguns», falam uma língua que «parece espa¬ 
nhol e, mais curioso ainda, têm até algumas palavras 
comuns», e o seu timbre é «suave, solto e elevado, e 
como o dos europeus, e não como o som cavernoso e 
profundo (oox inclinata et ulalans) de asiáticos». 

A narração contém uma descrição de Peshawar e 
seus Gorkhatri, de Ali Masjid, o Khaibar e Landikhana. 
Em Jalalabade, Monserrate fica para trás, presa da doença, 
enquanto Acbar segue até Cabul. Na viagem de regresso, 
o padre esteve em perigo por causa de fanáticos do passo 
de Khaibar, mas tudo acaba bem. Em Rohtas ouviu dizer 
que o P. e Aquaviva estava doente em Sarhind, e partiu ao 
encontro dele. Os dois padres encontravam-se em Laore 
quando* Acbar chegou àquela cidade, e aqui adoeceu o 
próprio P. e Monserrate. Quando o rei regressou a 
Patehpur, foi considerada a questão de uma embaixada à 
Europa, assim como o projectado encerramento da Missão 
jesuíta no Mogor, regressando por fim Monserrate a Goa, 
e deixando o P. e Rodolfo com o rei. Figura no livro um 
relato da viagem de regresso do P. e Monserrate, seguido 
de uma descrição da chamada do P. e Rodolfo a Goa edo 
seu martírio. 

A narrativa termina aqui, e o resto do livro é ocupado 
com a descrição de Acbar, dos seus palácios, dos seus 
rendimentos, administração da justiça, províncias, etc«, 
muito do qual já figurara na Relaçam acima citada. Mon¬ 
serrate continua depois a dar um relato, semi-histórico, 
da invasão mogol da índia por Babur, e dos reinados 
e conquistas dos antecessores de Babur, Gengis Cã . e 
Tamerlão, e dos seus sucessores, concluindo com uma 
dissertação sobre os Citas. 

O manuscrito contém, em aditamento à narrativa aca¬ 
bada de resumir, um índice preparado pelo próprio Mon¬ 
serrate, uma lista das fontes autorizadas, uma 
fontes’e estilo extensa tábua de latitudes e longitudes, e um 
mapa de extraordinário interesse, reproduzido 
na edição do Commentaritis (íl ) feita pelo P. e Hosten. 
A lista das fontes é como poderia esperar-se de um autor 
da época, e inclui nomes como Josefo, Ptolomeu, S. Jeró- 
nimo, Diodoro Sículo, Eneias Sílvio e Paulo Jóvio. 
Monserrate utiliza consideràvelmente na sua obra nomes 
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colhidos na geografia clássica', còfno Parapomisas, Aracho- 
sia, Gedrosia, Scythia, Sogdiana e semelhantes. Quase 
todos os seus nomes orientais são latinizados. Assim, por 
exemplo, Jalaluddin Acbar é Zelaldms, Mirza Hakim é Mír- 
sachimus , o rajá Birbal é Billiballus, o deus Maheshvara 
é Maessuris, Peshawar é Pirmumm, e chama-se a 
Fatehpur, Nicopotis. Fazem-se citações de autores como 
Lucano e Estácio, e aplicam-se ao Alcorão palavras como 
diceresis e syntagtna. As poucas tentativas que Monser- 
ràte, segundo a moda do tempo, faz para utilizar palavras 
fala,, por exemplo, de e Mvop,wn«i—mos- 
ue tinha fracas bases daquela língua, mas o latim m 
íivro está escrito, apesar de às vezes incorrecto,, 
, no conjunto, ser espécime razoável do 4a%i -da 

u livro constitui uma adição extraordinàrJamente 
valiosa às fontes existentes do período a que se reporta, 
sendo a principal de tudo o que sabemos da pri- 
^ptfcaçio* 18 meira Missão jesuíta a Acbar. Constitui um 
correctivo e adição às narrações coevas como 
as que figuram no Akbamama referente à revolta de 
Mirza Hakim. E é uma admirável fonte de primeira mão 
para o conhecimento do próprio Acbar e dos seus acóli¬ 
tos, A sua publicação em 1914 permitiu ao falecido 
Vicente Smith utilizá-lo no seu valioso Akbar the Great 
Mogul, publicado em 1-919, e há-de constituir sempre 
fonte indispensável de informação para os historiadores 
daquela época. O seu salvamento do esquecimento é um 
romance no campo da investigação, e a sua erudita publi¬ 
cação pelo P. e Hosten constitui um marco miliário no 
estudo da história indiana. 


NOTAS AO CAPÍTULO VIII 


<j) - Franco, Imagem (de Lisboa), 1717, pág. 300; Pais, na sua 
História da Etiópia , diz que Monserrate fora nomeado chefe da 
Missão em 1580, mas preferiu servir às ordens de Aquaviva. 
(Beccari, Rerum Aethiopicarum Scriptores, Roma, 1910, III, pág. 152). 

m - Beccari, Reram Aethiopicarum Scriptores, Roma, 1910, III, 
pág, 149-199, e X, págs. 371 e 394. Algumas das primeiras cartas de 
Monserrate, escritas antes de partir para a índia, são também men- 
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cionadas por Sommervogel. Há, igualmente, uma carta escrita por 
ele de Cochim, a 12-1-1579, e um extenso tratado espanhol, da sua 
letra, chamado Informaclon de los X’pianos de S. Thome — na posse 
da Companhia-do qual foram publicados pelo P. e Hosten interes¬ 
santes excertos, J. A, S.B., XVIII, 1922, págs, 349-367. 

■O)-Um relato mais completo dos incidentes da Arábia figura 
na História da Etiópia , do P,® Pais, vols. II e III de Beccari, op. cit,, 
e na História da Etiópia, de Almeida, há um resumo da vida de Mon- 
serrate nos vols. V, cap 6, op, cit., e VI, págs. 30-33. 

«)-/. A, S. B., VIII, 1912, págs, 185-221. 

(5) - Vetam-se as fontes citadas pelo P.® Hosten no seu art.° do 
J, A. S.B., VIII, 1912, págs. 185-189, Noer, Kaiser Akbar (1880) I, 
pág. 469, nota, e trad. de Mrs. Beveridge (1890), pág. 331, nota. 

(d) —Na adição do Commentarlas do P.® Hosten, pág. 691-702 
figura uma utilíssima reprodução das várias referências do cor. Wil- 
ford a Monserrate, e no J. L S.B., XVIII, 1922, págs. 371-374 há 
informações suplementares. . i ."i 

M—Aslatick fíesearches, XÍV, 1822, Ap. II. Já não estão na 

S i da Sociedade Asiática de Bengala; veia-se J. A; S, ff, 
,1927, pág. 81. 

(8) - Referiu-se a esta descoberta no jornal Englishman At 
641-1912. 

(9)-Alguns parágrafos com a descrição de Delhi por Monser¬ 
rate foram publicados por Hosten, em 1911 anotados (J, A. S. B,, 
VII, 1911, págs. 99-108); algumas notas sobre o Ccflhmentaríus por 
H. Beveridge e Hosten foram publicadas em 1915 (J. A, S. B., 
VI, 1915, pág. 187-204. , 

(io) _ The Commentary of Father Monserrate, S. J. (Oxford 
University Press). | 

(ii)—Veja-se comentário de Sven Hedin a este mapa no Sou¬ 
thern Tibet, 1922, VII, págs. 19-33. 

(12) _ Veja-se também o Cap. XIII. 


CAPÍTULO IX 


A MULHER CRISTÃ DE ACBAR 


«Fama est obsmiar atmisD. W 

(Virqíuo, Eneida, VII, 205), 

. i ' 

\ Tos fins de 1916 houve considerável quantidade de 
\\ correspondência em certos jornais ingleses da 
1 1 índia quanto à dúvida se Acbar fora ou não 
casado com uma cristã «>. As provas acerca do caso 
haviam sido cuidadosamente coligidas pelo 
OtóciissSôde p e Hosten; todavia, nenhuma decisão final 
1918 ' fora publicada por ele a respeito das infor¬ 
mações bastante Confusas de que se dispunha. 

Nas notas do A 'in-i-Àkbari {Y ' de Bloehmann, declara-se 
que Acbar tivera uma mulher arménia, mas o passo do 
TüBuk-i-Jahaftgirt, que elé cita como .fonte, 
d 6 ser uma diz simplesmente que a filha de um arménio, 
arménia a0 serv j ç0 do serralho de Acbar. fora dada 
etn casamento a Sikandar, pai do funcionário cristão 
arménio Zulqarnain. O P. e Corsi, escrevendo a 15 de 
Outubro de 1626, descreve Zulqarnáin (que ficara órfão 
de mãe muito novo) como tendo sido «criado na Casa 
Real, à ordem do rei Acbar, por uma das mulheres «a 
quem chamava mãe, chamando pai a Acbar». Mas este 
passo não implica, também, forçosamente, que Acbar fosse 
o pai de Zulqarnain, ou que uma das rainhas fosse cristã. 
Portanto, embora não seja impossível que Acbar tivesse 
uma mulher cristã arménia, não há prova certa do facto. 

(a) «A fama está mais obscurecida pelos anos». (Nota do T.). 
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Todavia, há uma lenda persistente que vai ainda mais 
longe e declara que Acbar tinha uma mulher cristã por- 
Tradição de tuguesa, à qual dão vulgarmente o nome de 
mriuSSr Maria ‘ A lenda foi defendida com ardor em 
um livro publicado por um certo Frederico 
Fanthome, de Agra, em 1894, e intitulado Remíniscen- 
ces of Agra, citando grande número de fontes, na sua 
maioria modernas, em favor da sua tese (3) , Segundo 
o sr. Fanthome, Maria, a mulher de Acbar, era filha 
de um Martindell ou Martingall, que estava ao serviço 
imperial; nenhuma fonte, porém, é citada em defesa da 
afirmação. 

A tradição de uma mulher cristã foi posteriormente 
reforçada de novo, em 1907, por parte do sr. Ismael Grá- 
cias em um livro publicado em Nova Goa e intitulado 
Um dom portuguesa na Corte do Grão Mogol, e do 
Sr. C. A. Kincaid, em The Tale of the Tulsi plant, ffubff- 
cado em Bombaim em 1908. Estes dois autores declara¬ 
vam que umà rapariga órfã, de Lisboa, chamada Maria 
Mascarenhas, embarcara com outras órfãs para o Oriente 
para irem casar com funcionários portugueses, e que,. 
depois de capturadas pelòs holandeses, e levadas para 
Surate, fora vendida aos mogóis e viera a ser uma das 
mulheres de Acbar. Também não é indicada qualquer 
fonte para isto ; se aceitamos a tradição posterior, adiante 
'citada, que diz que Maria casara antes de 1581, é impos¬ 
sível haver sido capturada pelos holandeses, que ainda 
então não haviam aparecido nas águas indianas. 

Somos depois informados na Bonibay Gazetteer. de 
Campbell, que em 1583 a guerra entre os mogóis e òs 
portugueses em Baçaim e Damão terminara com a inter¬ 
venção de uma senhora portuguesa da casa de Acbar «>. 
Todavia, desconhece-se a origem desta história, sendo 
curioso que na pormenorizada relação coeva do P. e Mon- 
serrate, a respeito dos acontecimentos da época, não se 
faz menção de tal episódio < 5 >. 

.. Cpntra esta vaga tradição temos ó facto, pelo menos 
até onde se conhece, de não haver referência alguma a 
qualquer mulher cristã dè Acbar, quer nas histórias em 
vernáculo da época, quer: na correspondência oficial de 
Goa, quer nas cartas dos missionários jesuítas. Em espe¬ 
cial, parece improvável qye, . tendo Acbar uma mulher 
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tfp' i 


Provàvelmente a história tem origem em diversas 
fontes. Sem dúvida foi, de qualquer modo, sugerida 
pelos títulos da mãe de. Acbar e da mulher 

■origem pjpvá- deste, que foi mãe de jaanguir. A mãe de 
Wa.tr«(Wo Acbj ^ Hanijda Beganl) t(ntia 0 títal0 de 

■«Maryam Makani» ou «A que vive com a Virgem Marias 
£ a mãe de Jaanguir, princesa hindu, teve o título póstumo 
de «Maryam-uz-zamani» ou «a Maria da Época». Ambos 
estes títulos são próprios de uma Corte maometana e não 
implicam que as suas possuidoras se chamassem Mana 
<ou fossem cristãs. O erro a que eles haviam sido leva¬ 
dos, foi mais tarde reforçado pela existência de dois edi¬ 
fícios, tradicionalmente relacionados com o nome de Maria, 
perto de Agra. Um deles é o «Maryam Ki Kothi» ou 
ÍSonahra Makan», em Fatehpur; o outro é o túmulo de 
Maryam, em Sikandra w. Desconhece-se.orlgem do nome 
ligado ao edifício de Fatehpur. Por ele ter os restos de 
mm quadro que provàvelmente representava a Anunciação, 
•talvez se possa conjecturar que o nome se refere a Vir- 
,gem Maria; é simples conjectura, porém, relacioná-lo 
*om o nome de qualquer das mulheres de Acbar. . 

Pelo que diz respeito a «Roza Maryam» em Sikandra, 
£ste edifício serviu de túmulo a uma mulher de Acbar, 
Maryam-uz-zamani, e, em virtude da tradição católica qu 
relacionava com uma rainha cristã, o sr. Edmundo Smith, 
.das Investigações Arqueológicas da índia, mandou abrir a 
.cripta há alguns anos, mas não encontrou qualquer sinal 
de cruz ou de outro símbolo cristão no tumulo .. 

A seguir, o nome de Maria aparece também em cer¬ 
tos documentos oiiciais referentes aos jesuítas, e que se 
■conservam nos Arquivos das Missões de Agra. , 
,com data de 1617, e um parwana. do tempo de Xá Alam, 
sendo aquele umà declaração escrita por cer a Mar 
Piari, de que a casa em que ela vivia nao era dela mas 
do padre. O outro refere-se a i“"l cemlte , r . l “ í e m A , g «âô 
Dosse dos jesuítas, qúe fora «doado por Maryam . 
existe porém, qualquer informação sobre a identidade .da 
MariaTiari e da Maryam dos documentos de Agra. Além 
m Y o P.e f4hx demonstrou que no segundo documento 
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as palavras em referência devem, naturalmente, ler-se 
me qadinn («desde há muito tempo») em vez de me 
Martjam »(«por Maria») {9 K 

Portanto, há algumas referências da tradição de Acbar 
ter tido uma mulher cristã chamada Maria, mas tal tradição- 
não assenta em qualquer base de facto, pelo menos até 
onde vai a evidência 

O interesse provocado pela questão em 1916 foi, toda¬ 
via, intensificado de modo curioso pela descoberta de duas 
gravuras que pareciam apoiar a teoria de Acbar 
ÊBrá havertido uma mulher cristâ -- Lala Bulaqi Das ? 

proprietário da Imprensa Muir, em Delhi, pos¬ 
suía urha grande colecção de gravuras indianas, e entre 
as pessoas que se interessavam pela colecção estiveram 
nababo. Mirza Acbar Ali, primeiro ministro de Karaúli, m 
qual vivia em Delhi e morreu cerca do ano de 1910, 
Em 1902 o Mirza presenteou a neta, mulher do príncipe 
Bakhtiyar Xá, de Calcutá, com uma gravura representando 
Acbar sentado e com o braço em volta do pescoço de uma 
dama, a qual podia ser arménia, ou portuguesa, e que 
certamente devia representar uma cristã, visto usar uma 
cruz no colar. A gravura foi depois comprada nos bens 
do príncipe pelo sr. A. Stephen, de Camac Street, Cal¬ 
cutá, e chegou ao conhecimento do P. e Hosten em 1916, 
Tinha ela uma inscrição persa —Jalaluddin Akbar wa 
Mariam Zarnani Begam - e em Setembro de 1916 o 
P. c Hosten publicou uma descrição dela nos jornais 
Pouco depois, outra gravura sobre o mesmo assunto, 
diferindo da primeira ünicamente em pequenos porme¬ 
nores, mas sem a inscrição persa, foi encontrada em 
Delhi na posse de L. Bulaqi Das Da parte do fale¬ 
cido Inácio Bowring, oficial da Polícia do Punjab, fize- 
ram-se investigações respeitantes à gravura de Calcutá, 
visto ele estar interessado em tal assunto, e L. Bulaqi Das 
mostrar então um desenho a lápis, sobre o mesmo tema, 
o qual declarou ter sido comprado por ele 25 anos antes. 

As gravuras são ambas em estilo recente de Lucknow 
oü em estilo semi-europeu, e o seu valor histórico depende 
inteiramente da genuinidade do desenho e da data que 
pode atribuir-se-lhe. Uma fotografia dele foi tirada pelo 
p-. e Hosten por intermédio da Investigação da índia; 
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existem, porém, circunstâncias ligadas à produção do 
esboço que lançam dúvidas sobre a sua genuinidade. 

B aqi Das editara um pequeno livro urda acerca das 
es de Acbar |13) , e mostrara outras gravuras em Delhi, 
ente com os desenhos, pretendendo serem os origi¬ 
nais da gravura e terem sido feitos por conhecidos artistas 
dò'passado, Além disso, as gravuras em discussão eram 
cliriosas por representarem Acbar a fumar uma huqaa, o 
que não era impossível, mas pouco provável em qualquer 
retrato do tempo de Acbar, ou pouco posterior, visto como 
se sabe que ele detestava o tabaco. Portanto, de acordo 
com os dados que temos, as gravuras dadas à luz em 1916 
não podem considerar-se como trazendo qualquer apoio 
digno de crédito à lenda de que Acbar teve uma mulher 
cristã. ' ' 


NOTAS AO CAPÍTULO IX 


- (D Engllshman, de 19 e 23-V111,16 e 22-IX, 20-X, 4,15-20-1X-1916. 
Statesman, 16, 20, 24, 30-1X e lO-X-1916, Indírn Daily News, 22-IX- 
-1916; Catholic Herald (Calcutá), 23-V1II, 27-IX-1916; cf. Vakll 
(Amritsar), 6, 9, 13-IX-1916, e Examtner (Bombaim), 1916, pág. 372, 
Veja-se tatnbém Hosten in-Ãfem. A, S, B., V, 1916, pág, 175-177. 
Â questão é discutida por completo pelo P. e Hosten, de novo com 
alguns pormenores, num artigo: Akbar's Qaeen Mary, in •B.P. mi A, 
XXXIV, 1927, págs. 97-105. 

(2) Blochmann, A’ín, I, pág. 616, Syad Almad, Taziik, (1864)* 
pág. 324; Rogers e Beveridge. Tamk, I, pág. 194. A citação <te 
Corsi foi fornecida pelo P. e Hosten e tirada de retratos inéditos. 

O) As fontes são estudadas em pormenor pelo P. e H. Heras, 
S. J. no Journal of Indian Htstory (Alabade), Setembro de 1924, 
vol. III, págs. 218-221, e fàcilmente desacreditadas. O livro de ran- 
thome é considerado por Heras «obra tão cheia deboa vontade e de 
oiedade como vazia de crítica histórica». A lenda constitui a base de 
alguns romances de alta fantasia das Tales from Indian History, de 
Talboys Wheeler, 1881, pág. 52-58. 

(U Bombay Gazetteer, 1882, vo. XIII (Thana), pág. 453. 

(5) Blunt, Chrístian Tombs and Monuments of the United Pro- 
vinceSAdÚ, págs. 4{M50. 

(rj. A.ÍB, 1896, LXV, pág. 53. 

(7) Dé Laet, Índia Vera (lá), pág. 44, apresenta Maryam 
Makanl como nome da mulher de Acbar, no que erra. ^chmann, 
A’in, 1, págs. 309 e 619. Fanthome insiste em identificar Maryam-uz 
-zarnani com a mulher cristã. Também declaraique= os ca v remi- 
dos por Aquaviva em 1583, no final da sua Missão, pertenciam à 
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rainha cristã, mas os autores jesuítas demonstram que eles perten- 

«f «w ® 4 

(Àrch. Suma of Mia, vol. XVIII, 1895), Parte I. píga. 3^38 « 
Akbafs Totnb, Slkandarah, do mesmo autor, (Arcn. Saroey r 
índia, vol. XXXV, 1909), pág. 1. A Roza foi Ç on M c ^ 
por alturas da época da rebelião a «Churck Misswuay bociew 
utilizada para tipografia, orfanato e escola industrial. Cf. LatiU 
S (Calcutá 896), pág. 195. Gordon Sanderson no Ann Report 
ofthXTsomfo)m for 1910-1911, pág. 94, faz «ma descnçao 

í0 WS- mctwjor ée MMoprtc of 
Agra for theyear 1907{ Felix), pág. 208; Mm. As. Soc„ Bengal, V, 
1916, pág. 177; J. P, H. S., V, 1916 (Felix), pags 45,47 

(io) Esta opinião tem também a autondade de K. S. Zatar rnsan. 
Veja-se a Acta da 8. a Sessão da «Indian Historical Records Commis- 

S10n>) (ií) 92 Este g graviira foi mostrada pelo sr. Stephen na 5.» SesBâo 
da «Indian Historical Records Commission» em 1923, Recora oj 

Meeting, P^|® f uma cóp j a desía g ravura se encontra na Biblio¬ 
teca de L. Sri Ram, de Delhi (J. I. H.,l J 9 ^X?Y g ÍQifi 'derlar^oue 
pondente anónimo no jornal Statesman, de 20-1X-1916, declarou que 
havia outra pintura da mulher cristã de Acbar em Nana Fadnavis 
Wada, em Menauli, no distrito de Satara, mas isto nao pode aven- 
guar-se. No Statesman, de 14-XI-1916, foi publicada uma reprodução' 
das duas sravuras a que o texto se refere. 

( 13 ) o livro foi visto pelo P. e Hosten em 1916 e considerado por 
ele (no que respeita à suposta Maryam) uma teia de absurdos. 
O livro cita Jalaluddin Shirwani e um Tarikh-i-Hmd como fontes, e 
faz extractos das Tales from Indian History (Londres, 1881), de 
Talboys Wheeler, que, como se disse acima, é prmcipalmente obra 
de imaginação, com pouco valor histórico. 


CAPÍTULO X 


OS BURBÕES DA ÍNDIA 

'iEt Turno si prima domas repetatur origo 
Jnachus Acrisiasque patres tnediaeque Mycenae ,» (a) 

(Virgílio, Eneida, VII, 371-372), 

L igada à tradição da mulher cristã de Acbar, existe a 
tradição dos Burbões da índia. 

Em certas partes da índia, principalmente no Estado 
de Bopal, há um grande número de pessoas que se dizem 
descendentes do 'Casamento de um membro da 
0s B B(2f s de í am í' ia de Burbão de França com uma irmã da 
mulher cristã de Acbar. 

Logo depois do saque de Delhi por Nadir Xá, em 1737, 
encontramos grande número de pessoas de nome Burbão 
num jagir de família em Shergarh, perto de Narwar, 
na índia Central. Por uma carta do P. a Strobl, S. J., 
sabe-se que abriu em Narwar, em 1743, uma igreja com 
um padre residente, sendo o P. e Tieffenthaler, S. J. 
durante treze anos capelão residente desta família em 
Narwar. Em 1778, a maior parte dos Burbões de Sher¬ 
garh foram trucidados pelo rajá de Narwar. Os que 
escaparam fugiram para Gwalior, e um certo Salva¬ 
dor Burbão, então o principal representante da famí¬ 
lia, saiu logo depois para Bopal, onde residem desde 
essa época a maior parte dos Burbões. Durante muito 

(a) í . E ao prisco tronco 

Se remontamos, de 1’naco e de Acrísio 
Turno provém, Micenas de permeio.» 

Manuel Odorico Mendes, Eneida Brasileira, 
Paris, 1854, pág, 288, versos 372-4. 
(Nota cio T.J. 
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tempo a família possuiu grande parte do tahsil de 
Ichawar em jagir, sendo lembrados por terem «dado 
ao Estado uma série de conselheiros inteligentes e de 
valentes soldados». Baltasar, ou Shahzad Masih, filho 
de Salvador, casou em 1821 com uma senhora notável, 
conhecida por. M. ma Dulhin (A Noiva), ou Isabel de Bur- 
bão, que constanteinente frequentou a Corte ao serviço 
das begans de Bopal. Desde a morte de M. me Dulhin 
em 1882 os Burbões decaíram. Muitos deles são há 
muito totalmente indianos^ retendo em casa as mulheres 
e em muitos casos usando nomes maometanos. Há túmu¬ 
los de Burbões em Bopal, e três da família, pelo menos, 
foram sepultados no cemitério de Agra (1) . 

Segundo um relato feito por Baltasar Burbão a 
Sir John Malcolm e por este publicado na sua Central 
índia (2) em 1832, o fundador da família foi um francês 
chamado Jean Bourbon, que veio de Pari ou 
gem cia jami-' Bevi, no tempo de Acbar, nada se dizendo a 
lia Maicoirn J ’ res P eito da ligação dele com a família real de 
França. Depois foi declarado por Baltasar 
que os membros da família se casaram ünicamente com 
membros de duas outras famílias não indianas-urna 
francesa e outra arménia católica romana. 

Quando o viajante francês Luís Rousselet esteve em 
Bopal em 1867, viu M. l1ie Dulhin, e no seu livro Vinde 
Rousselet dèS Ra i ühs > publicado em 1875 < 3 >, figura um 
retrato desta senhora, Nesse livro apresenta 
ele a tradição, que diz terem-lhe comunicado em Bopal, 
de que o fundador da família, Jean de Bourbon, fora 
aprisionado por _ piratas no Mediterrâneo e levado ao 
Egipto, onde subiu por distinção no exército. Do Egipto, 
por Broach, seguiu até Agra, onde casou e teve dois 
filhos, a_ um dos quais, Sikandar, foi doado o encargo 
hereditário do palácio das begans e o feudo de Shirgarh 
ou Sirgarh. Jean de Bourbon, diz Rousselet, foi criado 
por Acbar «Seignear de Barri et Mergarh », lugares que, 
em sua opinião, são reminiscências de Berry e Mercoeur, 
dois dos feudos franceses da casa de Burbão. Esta famí¬ 
lia, escreve ele, conservava no Bopal as armas do fun¬ 
dador, com as flores-de-Hz. De Rousselet provém a 


OS BURBÕES DA ÍNDIA 


186 


sugestão, pareee que pela primeira vez, de o fundador 
da família ter sido um filho ilegítimo do famoso condes* 
tável de Burbão, morto em Roma em 1527, conjectura 
que serve de base è novela de Rousselet Le Fils du 
Connéiable, publicada em Paris em 1882, livro que se diz 
baseado em declarações feitas ao autor por M. t,ie Dulhin, 
embora toda a obra seja, evidentemente, puro romance í4) . 

Após a morte de Madame Dulhin em 1882, houve, da 
parte das autoridades políticas, investigações a respeito 
das circunstâncias e da história da família. 
Cor °caid Kin " Disse-se então que havia uma história da famí¬ 
lia compilada no século XVIII e levada por um 
padre para Goa, por razões de segurança, nos fins daquele 
século. Na investigação «achou-se serem poucos os 
dados e obscuras as tradições», mas os resultados gerais, 
pelo menos no que respeita à história da família, foram 
publicados, na forma de interessante artigo, pelo coronel 
W. Kincaid, na Asiatic Quarterly Review, de Janeiro a 
Abril de 1887. Por essa época, a tradição ampliara-se 
consideravelmente. Dizia-se que em 1560 João Filipe 
Burbão, membro de um ramo mais novo da família de 
Henrique iv, tendo morto um parente em duelo, emigrou 
de França para a índia. Pelo caminho de Madrasta e 
Bengala, chegou a Agra, onde foi bem recebido por Acbar, 
e casou com Juliana, irmã da mulher cristã de Acbar: 
Recebeu o título de nababo, e deram-lhe o encargo do 
Banana, ofício que se conservou nos seus descendentes 
até ao saque de Delhi por Nadir Xá. O coronel Kincaid 
juntou ao artigo uma genealogia pormenorizada da família, 
baseada na tradição anterior | 5) . 

Posteriormente o caso despertou o interesse especial 
do falecido P. e Noti, S. J. que residiu algum tempo em 
op d- Nf Bombaim. Da família obteve um documento, 
a re 01 considerado tradução urda de uma declaração, 
■em língua persa, apresentada a Jaanguir em 1605 ou 1606, 
por Jean Philippe (que então devia ser muito velho), e no 
qual este declara ser filho do famoso Carlos, condestáve! 
de Burbão, e sua mãe haver morrido pouco depois de ele 
nascer, acrescentando que fugira de Roma, após a morte 
do condestável, arranjando um enterro fingido dele pró- 
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prio; depois de algumas aventuras entre os Turcos, che¬ 
gou à índia. O P, e Noti também tinha documentos decla¬ 
rando que a mulher de João Filipe era uma princesa abis¬ 
sínia, chamada Madalena; que Acbar o fizera rajá de 
Shirgarh; que ainda vivia em 1606, e que tivera dois 
filhos: Alexandre, nascido por 1550, e Saveil (Carlos), 
nascido por 1560. Todavia as investigações do P. e Noti 
não se publicaram até hoje (6) . 

Há também um memorando, nos arquivos episcopais 
de Agra (não se sabe em que data ou baseado em que 
autoridade foi escrito), declarando que «a velha 
°de Ag™ 3 igreja (de Agra) foi edificada por Filipe de 
Burbão, da casa da Navarra, e por sua mulher 
Juliana, senhora arménia que desempenhava as funções 
de médica no serralho do Imperador. Ambos se encon¬ 
tram sepultados na própria igreja; provàvelmente os epi¬ 
táfios são em língua arménia». Não há, todavia, indícios 
dos túmulos {1 l 

Tais são, em resumo, os dados sobré que assenta a 
lenda. Na forma que actualmente reveste, ela faz remontar 
.pro»as a respeito a família Burbão indiana a um Joâo Filipe de 
de joao Filipe de Burbão, da casa de Navarra, e a D. Juliana, 

Burba ° irmã de uma mulher cristã de Acbar. Em 
ambos os pontos há forte tradição, mas carece de apoio 
externo bastante para nos levar a aceitá-la tal como está. 

Existem, sem dúvidas, provas de que uma Bíblia poli¬ 
glota, que se dizia ter sido dada pelos Jesuítas a Acbar, 
estava, pouco tempo antes da Rebelião de 1857, nas mãos- 
de um ramo da família Burbão, em Lucknow, e posterior¬ 
mente nas do P. e Deodato, da mesma cidade, o que, até 
onde podemos conjecturar, relaciona a família com o 
séquito imediato do imperador Acbar (8) . 

Por outro lado, o nome «Bourbon» em parte alguma 
é citado pelos Jesuítas, nem se lhe encontra qualquer 
alusão nos escritos coevos dos mesmos, como corres¬ 
pondente 'a um João Filipe tradicional. Isto é tanto- 
mais digno de nota quanto o P e Jerónimo Xavier, que 
estava então na Corte, era originário da Navarra, terra 
de Henrique iv. Não há dúvida de que se fala em um- 
certo Jácome Filipe, agente dos Jesuítas junto do prín¬ 
cipe Salim, mas este nome não corresponde ao de Joâo- 
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Filipe, e é considerado italiano ido para a índia com 
os Padres (9) . 

Também sabemos, pelas cartas jesuíticas de 1608-1609, 
que um francês, anónimo, capturado pelos turcos no 
Mediterrâneo, se viu obrigado a fazer-se muçulmano, indo 
mais tarde para Laore com a mulher e os filhos, sendo 
conhecido do P. e Xavier e morrendo convertido ao Cris¬ 
tianismo Não há, porém, indicação de que o homem 
se identificasse, de qualquer modo, com a casa de Navarra 
ou com os Burbões da Índia. De facto, ao descreverem 
a família de Narwar, que dava pelo nome de Burbão, os 
documentos jesuíticos mostram a tendência para lhe traça¬ 
rem uma ascendência arménia e não europeia (n h Na his¬ 
tória ou nas memórias indianas não há qualquer menção 
de João Filipe, e apesar dos esforços do sr. A. Lehuraux, 
de Chandernagor, e de outros, não se puderam encontrar 
nas memórias europeias quaisquer indícios respeitantes á 
família Burbão de nenhum indivíduo que correspondesse 
ao avoengo tradicional dos Burbões indianos (12) . 

O mesmo acontece com Juliana, a suposta mulher. 
Conhecemos duas damas autênticas com o mesmo nome: 

uma, a mulher do arménio Sikander e mãe de 
Tjuiianísua Mirza Zulqarnaiii, senhora que morreu antes 

mulher de 1598; outra, conhecida por D. Juliana 
Dias da Costa, que morreu em 1734. Têm-se feito tenta¬ 
tivas, sem resultado, para identificar a primeira com a 
mulher de Jean Philippe de Bourbon. Não há dúvida de 
que havia na Corte de Acbar outra Juliana, de origem 
portuguesa, com inclinação pela medicina, cuja existência 
pode ser indicada por uma carta escrita em 1832 pelo 
bispo e vigário apostólico de Agra ao viajante Dr. Wollf, 
que diz que os Jesuítas conseguiram, primeiro, ganhar os 
favores de Acbar «per impegno di una certa Signora 
Gíaliana di Goa che come Dottoressa si troçava nel Ser-- 
raglío dei saddetto Imperatom (13) . Todavia, esta tradi¬ 
ção é recente, e, com as informações que hoje possuímos, 
parece improvável que uma ou outra juliana existisse na 
Corte de Acbar, sem os Jesuítas a citarem; a probabili¬ 
dade é que o nome dela entrou na história por confusão 
com as outras duas damas homónimas, acima citadas. 
E se não houve qualquer Juliana, como afirma a tradição 
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dos Burbões, então essa tradição deixa de poder apoiar a 
tradição de uma mulher cristã de Acbar. 

Contudo, além dos Burbões de Bopal há outro grupo 
de pessoas que reivindicam a ascendência burbónica, espe¬ 
cialmente um pequeno grupo ligado a uma 
Dulremlo família chamada D’Eremao. Fora de Delhi, 
existe um cemitério cristão conhecido por 
cemitério D’Eremao,- no qual se encontram sepultadas várias 
pessoas desta família, que teve por habitat primitivo Delhi 
e seus arredores (14) . Os mais conhecidos dos D’Eremaos, 
foram o cap. Manuel D’Eremao e o ten. Domingos D’Ere- 
mao, que se encontram sepultados no cemitério de Delhi. 
O cap. Manuel desempenhou altos cargos entre os Mara- 
tas, e serviu de intermediário para a cessão de Hansi 
aos Ingleses em 1806, Morreu com 86 anos em 1829, 
e seu filho Domingos seguiu-o ao túmulo em 1852. 
A família possuía bens nos arredores de Delhi, e houve 
litígio a respeito destes, entre os filhos de Domingos, 
de 1882 a 1887, durante o qual se fizeram interessantes 
afirmações a respeito da família por parte de Paulo 
D’Eremao, um dos filhos de Domingos, e do P. e Keegan, 
o capelão católico. O rev. José Patrício Vai D’Eremao, 
D, D., (a) um dos filhos de Domingos, nascido em 1841, 
foi sepultado em Woking em 1896, após uma carreira de 
certa distinção como escritor e linguista< I5 >. Outro filho, 
Manuel, nascido por 1838, foi engenheiro e, mais tarde, 
tornou-se missionário, e as tradições familiares, por ele 
contadas a Mrs. Pratt, neta do ten. Domingos, residente 
havia pouco em Simla, comunicou-as esta ao P. e Hosten 
em 1916 (16) . No seu conjunto, a família encontra-se 
actualmente em más circunstâncias. 

A tradição da família diz que os D’Eremaos eram 
Burbões e adoptaram o nome de D’Eremao do título de 
Dur-i-Yaman ou Dur-i-Aman (Pérola do Iémen ou de 
Oman) conferido,pelo imperador Baadur Xá à sua ante¬ 
passada. A história diz que o pai do cap. D’Eremao, 
Nicolas Valle de Bourbon, foi morto num tumulto ao tentar 
salvar a vida do imperador Alamgir II, assassinado em 
1759, e que o pai de Nicolas, Sebastião, era filho do 

W Doctor of Divinity - Doutor em Teologia. (Nota do T,). 
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Barbao de Orleães, filho segundo de 

jenta e ^ 

do . s Jesuítas, na mesma cidade im’ 
,w MaS ’ se £ undo a lenda dos D’Eremaos, ele fugiu da 

2r n °a Cortf'mngi^T 0I l d ' e aICançou posi ^° te de s- 
mque na Lorte mogol. Também nos é apresentada uma 

D. Juliana,^ como na história de Bopal; há porém dife~ 

rentes versões quanto ao seu lugar nesta história Segundo 

a trad, Ç 8o contada por Mancei D’Eremao, Juliana eSa 

morreu"™’ " 0bre mo ^' Mir Jumla, que 

, 1663 > e casou com Gastão de Burbào 

depois de este ser curado de uma doença por um médico 

e S m g S í? ' ‘ la i ai í ã0 de Paul ° D ’ Ere ' liao > recolhida 
rei ÈSir J “" M a era m J édica e c ™ a do 
náe me d f ? doença do P eito - 6 Isabel, sua 

con’i! nte "q* “ ? pe ,'] sas do lrn P era£ ior, casou 
com um D Eremao. Segundo Manuel D’Eremao houve 

BmSuÍX é n ?r« ta ^ A ?!W bo \ q “ e Cl,r0U a ’ mae de 
de Bu hS ? ebastião Vale > «lho- de Gastão 

fl, {°\ N ,° testamento do ten. Domingos D’Eremao 

cia"mip 6 devp C 8 8 Ulia - a como sua avó pMerna, referên- 
hLnf u Ve ’ + n ? a P arei , lcIa > reportar-se a esta segunda 
Juliana. Mas toda a historia é muito confusa, nela havendo 
elementos que nos dão indícios de embelezamento artificial. 

h.irhSl!! Íí i erand0 ' a em con Í unt °, esta forma da lenda 
Durbomca leva-nos a uma relação distinta entre a família 

Reiaçâo dos R. T 9 ?, e a personagem histórica Juliana 
te Dias da Costa. No litígio de 1882-1887-entre 
mas ía costa 3S u wemaos,, apresentam-se grande número 
nc arnui sa wds, cujas cópias ainda existem entre 
os arquivos do Governo, que são dos últimos anos de- 
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Aurengzebo e do tempo do seu sucessor Baadur Xá-, e 
mostram que as terras em litígio, que ficavam em Bupani, 
Juliana Sarai e outros lugares perto de Delhi, foram doadas, 
nos reinados de Aurengzebo e Baadur Xá, a Musammat 
Juliana e seus filhos. Como Juliana Dias da Costa viveu 
naquela época e se sabe que possuía terras na mesma 
região, podemos quase admitir que os D’Eremaos estavam 
ligados a essa senhora (l9) . 

Mas a sua pretençào de descenderem de príncipe 
Burbào é outro caso. Não se fala de BurbÕes, nem nos 
relatos históricos de Juliana Dias da Costa, nem no litígio 
de 1882-1887, e talvez haja muito poucas dúvidas de que 
este elemento da história necessite de novas investigações. 

Segue-se uma breve indicação das pretenções dos 
P'Eremaos; 


Je;m B.ipfiste Alariam =Mir Juinla 

lÍjHSton de 
Bourbon «=Juliana 

.Sebastião Vale 

de Burbào=Juliana, neta de Aurengzebo 

Nicolmi Valo de Burbào = Isabel Gascoin 
I 

Cap. Manuel D’Eremào = Justiniana 
t 1829 | f 1843 

Ten. Domingos D’Eremao = Uma Princesa afegã 
_ f 1852 | 

[ ~~ í F j ~\ i 

lsaí)ol „ ^ ra 9 a Ana Manuel Rev. José Paulo 

<Mrs, Elliot) (Mrs. D’Abreu) (Mrs. Burridge) António Patrício 
i mais tarde ^ Iggg 

i Mrs. Gomes 

i í 

Mrs. Burtoii Jones Mrs. Pratt 
I 

um filho 

Os dados variam em diferentes relatos, mas os indi- 
prevalecetT 3 ^ rece nos re P resen tarem a tradição que 
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faleceu em^íssí' aS-"’?! 61 " de Pedro > faleceu em '832; Pedro 

tes fxs r S 

pág roí 9 o 5 ? 1 , H ? sten > Mm - A. S. B„ V, 1916. pães mS 91 ’ 

no sLJrnrn, dftíw J' 1 **” arti8 ° de 8 H $é ra bad>, 

í3 > Pág. 537. 

Bim «■ Luard 

m r ■ ? e , certas notas recolhidas pelo P. e Hosten nar»» ... 

St™ sã- - ,raduçao d °« 

VeÇeSfa°£. n L ti, rS(Hos“» ág ' * 

(8) Agra Diocesan Cakndar, 1907, pág 192 

Lxv ’ ia)6 ’ pág -* ^ & * V, 1916 

ÍÍJ X™' Ã- S. B„ 1916, pág. 178. 

ié 

f v J r f s f a 5f]. noaea relato, não lhe atribui qualquer filho ilegítimo 

condestayel, após a morte da primeira mulher, ter casado secreta- 
íhelá Sr Senh0ra espanhola - que teve u,n filho tlele, mas não 

(>3) Wolff, Researches and Missionaru Laboars, 1835 ná? 304 
m ár,sm 

de 16“XlI-19oÍ a Se também a carta de Mrs - Pra ú no jornal Pioneer, 
Anselme, op. cit, pág. 147. 

. D T } J aIvaz t a ) a alusao à mulher de Mir Jumla na Carta Ânua 

sríá sar veia - se a trad “ çao de «■“ 

recem l™ a n .° tar " se a qu ? , 0S Vales ( Valles > Vais ou Velhos) apa- 

ãp.Õ3^S!t&!ÁÍ«t Costa e dos D ' Ermms 


CAPITULO XI 


MIRZA ZULQARNAIN (1592-1656) 

(UM FUNCIONÁRIO CRISTÃO DO OOVERNO MOGOL) 

«In lege Domini volnnías ejm. («0 

(Salmos, 1,2). 

J Á dissemos de que modo os Jesuítas receberam, durante 
os reinados de Jaanguir e de Xá Jaan, considerável 
apoio da parte de um cristão chamado Mirza Zulqar- 
nain, que ocupou elevado cargo entre os funcionários da 
Corte naquela época, 

A história de Mirza Zulqarnain é de extraordinário 
interesse, mas só em 1914 o relato da sua vida foi patente 
AM aos leitores ingleses, quando Sir R. S. Temple, 
do' p/i-tosten com a colaboração do P. e Hosten, publicou um 
eml916 resumo dos factos conhecidos, referentes a 
Mirza Zulqarnain, em Apêndice à edição das Traveis of 
Peter Mundy pela Sociedade de Hakluyt (1) . Dois anos 
depois, em 1916, o próprio P. e Hosten reuniu, com grandes 
pormenores, todas as informações existentes a respeito 
de Mirza Zulqarnain, publicando esses resultados em uma 
admirável «Memória» da Sociedade Asiática de Bengala (2 >. 
Pouco ou nada há a acrescentar à «Memória» do P. e Hos¬ 
ten, e o esboço que vai seguir-se é, rio seu conjunto, um 
resumo das informações por ele coligidas. 

As fontes originais respeitantes a Mirza Zulqarnain 
são de quatro espécies. Em primeiro lugar, poucas 
notícias dele existem nas crónicas indianas, 
Fontes originais como Q TuBiik-i-Jahangiri, o Amal-TSalih 

t o Badshah-nama. 

(a) «Mas a sua vontade está posta na lei do Senhor». (Notado T,) 

15 
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Em segundo lugar, possuímos uma relação a ele 
referente, interessante porém pouco segura, no apêndice 
do Vol. II de uma História da índia, escrita em arménio 
por Tomás Khojamal, datada de 1768 mas publicada em 
1849 por Mesrovb David Thaliatin < 3 >. Em terceiro lugar, 
ná várias referências ao homem nos relatos dos viajantes 
e mercadores europeus, como Terry, Coryate, Mundy, 
Drake, Bernier, Manucci e Tavernier, sendo alguns deles 
contemporâneos de Mirza e outros imediatamente poste¬ 
riores a esta época. A nossa quarta fonte de informação 
-a mais completa e de mais confiança-é a série de 
cartas e relações deixadas pelos missionários jesuítas. 
Uo pai de Zulqarnain fala-se numa carta de 1598 do 
1 . e Jerónimo Xavier, e do próprio Zulqarnain numa carta 
do mesmo padre, datada de 6 de Setembro de 1606 

iron em i c t ní no 5 íadíca( ? ôes nas Cartas Ânuas, de 1619, 
pf u .® lb .f) de Goa; na relação de Abril de 1649 do 
£ f ao A Maraac1 ' a em várias cartas dos padres Corsi, 
Castro, Andrade, Creschi e outros. Há também dois 
relatos especiais muito importantes, um do P. e Corsi 

còSrin 6 ?» i ai ° de ‘^ 8 ’ a J es P eito da fundação dó 

Colégio de Agra por Mirza Zulqarnain, documento na 
posse da Companhia de Jesus e publicado pela primeira 
nfn em0na> do p - e Hosten; outro, pelo P.e Antó¬ 
nio Botelho, a respeito da história e estado do Cristia¬ 
nismo no Mogor em. 1648-1654, de que uma parte consi¬ 
derável se refere a Mirza Zulqarnain. O Museu Britânico 
possu, O original deste último, assim comíSrSS 
muito completo em latim. Na «Memória» do P.e Hosten 

íraduçôes desíes * Todas estas diferentes 
ontes de informação-algumas das quais ainda não tinham 

P " d Hostef l CO r r S f°' nOS a P resentadas " a «Memória» do 

beledtt yf a ra fíl de ne g°ciante de Alepo, esta- 
° m v3 e a y nome parece ter sido Hakub ott 
siitandar, opa! S’ cf vul S a J mente conheciam-no por 
sezuiqamain Mre.Sikandar. Em geral consideravam-no 

alSSS 
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deu» (4) .- Fosse qual fosse, a sua nacionalidade, depressa 
alcançou grande favor na Corte. Sua mulher era cristã e 
.chamava-se Juliana, e por morte desta, naturalmente um 
.pouco antes de 1598, foi instado por Acbar para casar 
.com uma irmã dela, proposta que horrorizou os Padres da 
Corte, que protestaram com grande audácia e teimosia na 
.presença do próprio rei, que, com certa dificuldade, foi 
Induzido a fazer um pedido de dispensa ao Papa, 
pedido que veio a ser devidamente aceite. Entretanto o 
.casamento realizou-se e, durante o reinado de Acbar, 
.Sikandar conservou o seu alto cargo (5) . Em 1596 encon¬ 
tramos um cristão influente na Corte, provàvelmente 
.Sikandar, que ofereceu tapeçarias preciosas para orna¬ 
mentar a capela dos Padres de Laore ; sabemos tam- 
iém que em 1604 foi ele quem aliviou as necessidades 
dos portugueses prisioneiros libertados, quando se diri¬ 
giam para Cambaia (7) . Depois de subir ao trono em 1605, 
Jaanguir tentou, sem êxito, fazê-lo muçulmano, e a partir 
-de então pouco ou nada sabemos a seu respeito até pouco 
.antes de morrer, em 1613. Por essa época recebeu a dis¬ 
pensa, tendo ele e a mulher sido admitidos em 1611 aos 
■sacramentos. Nesses últimos anos manteve grande inti¬ 
midade com os Jesuítas, dispendendo grandes quantias 
com a caridade e para auxiliar a igreja, Quando morreu, 
;foi sepultado com toda a cerimónia no cemitério cristão 
de Agra, e no inverno seguinte trasladaram o corpo para 
.um jazigo que mandara fazer para si em Laore. O rei 
.desistiu do seu privilégio de tomar posse de todos os bens 
dos defuntos, e a viúva e os filhos ficaram com bastantes 
tbens, de acordo com as condições do seu testamento < 8 >. 
JPossuímos pormenores completos e interessantes acerca 
do testamento, que, entre outras disposições, doava 
,2.000 rupias à igreja e aos cristãos de Laore, 4.000 rupias 
para a igreja e cristãos de Agra, e 3.000 rupias para a 
.construção de um túmulo com capela para si próprio (9) . 

Sikandar teve dois filhos de sua mulher Juliana: 
Mirza Zulqarnain e Mirza Sikandar, nascidos talvez 
em 1592 e 1595 respectivamente. O historia- 
dor arménio conta-nos que, quando Zulqarnain 
era pequeno, Acbar o viu em Cachemira. 
Tendo ficado muito agradado com a aparência da criança, 
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adoptou-a, com o consentimento do pai, sob a condição 
de não se intrometer na religião dela < 10) . Outros che¬ 
gam até a afirmar que Zuíqarnairi era filho do próprio 
Acbar (I1) . Seja como for, o rapaz frequentou desde 
muito novo o mnana, sendo educado por uma das mulhe¬ 
res do rei juntamente com os jovens príncipes (12 >. Era 
tratado com amabilidade, em público, pelo monarca, tendo 
livre entrada no Palácio e em casa dos Padres (l3) . Tudo 
caminhou muito bem até à morte de Acbar, mas houve 
um contratempo passageiro em 1606, após a subida de 
Jaanguir ao trono, o qual, durante os primeiros meses do 
seu reinado, adoptou uma forte política favorável ao Mul- 
çulmanismo. Aquele rei, numa das suas atitudes de into¬ 
lerância, insistiu pela conversão dos dois rapazes, então 
de 14 e 11 anos respectivamente; é pelos Padres que 
conhecemos a patética resistência deles, o tratamento 
cruel que sofreram, e a sua submissão final a serem cir¬ 
cuncidados e a recitarem o Kalma ou confissão do Islão. 
°™« de P°i s tudo passado, continuaram a professar 
o Cristianismo, e o inconstante Jaanguir elogiou-os por 
haverem, procedido desse modo < I4 >. E não se limitou a 
isso, pois daí a pouco elevou Zulqarnain, o mais velho, 
a tunçoes de importância. Poucas dúvidas pode haver de 
Zulqarnain ter sido muito cedo criado cobrador do imposto 
do sal de Sambhar na Rajputana (naturalmente sucedendo 
ao pai) e.d.e ele ter sido o «nobre e generoso cristão de 
raça annénias que deu 20 rupias ao excêntrico viajante 
inglês Coryate, em Ajmir, em 1616 « 5 >. Os Padres em 161ft 

'™5 e S5' h ! C T S overaador d « «certa província», 
sem duvida Sambhar, com mais de 200 cristãos ao sett' 
serviço e com dois padres perinanentemente residentes na 
Snfíníí 6 ' de cape!ães ( .' 6> \ ? elas memórias persas deJaan- 
1 QomhW l Ue 30 P n 5 cí Ç io , teve a seu cargo as salinas. 
™ har e mais tarde (pelo ano de 1621) foi investido 

ferênda IZ Ti de Sarka / ^ Em 1623 P ediu à trans- 
5"? P^ a A ) mIr j, aparentemente com o mesmo cargo 

sd 3 o' TZ°/ audJar d ° Sarkar )’ mas apesar & ter 
pias na Corte P ara obter a sua pre- 

exérdtn rpLiJ Ça 3 Ç0U f ° S u ^ ueria - Quando, porém, o 
hS Í ul de do pnnci P e . Khurram avançou para Sam- 
ar, o Mirza conservou-se inteiramente leal e retirou-se 
com forças consideráveis para o acampamento de Jaanguir, 
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que o recompensou com novo cargo e mais honorários í 11 ». 
Quatro anos depois, o príncipe Khurram subiu ao trono 
com o nome de Xá Jaan, pelo que a fortuna de Mirza 
parece ter, muito naturalmente, decaído. Em 1627, ou 
pouco antes, deve ter sido transferido para Bahraich, ou 
talvez para Gorakhpur, ou para os dois lugares, de onde 
o chamaram de novo em 1632 a Agra < l9 >. Ainda aqui se 
conservava em Novembro de 1633, e em 1634 estava com 
0 í ei . e ü] j 1ao J r e ( ? 0) ' Sofreu muito durante a actuação 
anti-cristã de Xá Jaan em 1633-1635, mas pouco depois 
toi reconduzido à sua antiga situação. Sabe-se que em 
Junho de 1636 estava com o exército em Aurangabade, 
no Decão ( ‘>. Por 1640 gozava de certo favor, e em 
Janeiro de 1642 saiu de Agra para ir servir o sultão Xuja 
de Bengala. Em 1648 encontrava-se de novo em Agra, e 
com o P. e Botelho assistiu de uma varanda à entrada 
espectaculosa de Xá Jaan na sua nova capital de Delhi < 22 L 
Nesta época comandava 500 homens com 300 cavalos, e 
pouco depois era governador de Laore. Em certa época 
seguiu o rei a Bengala, Cabul, Laore e Multão. Em 1649 
toi reconduzido no antigo cargo em Sambhar, mas demi- 
íiu-se dois anos depois, vivendo retirado o resto da vida< 23 >. 

Conforme se vê, a sua carreira é, nas linhas 
gerais, muito semelhante à de muitos funcionários do 
sua piedade ! mpério m °g°' na quele tempo; tem, porém, 
interesse para nós saber que se permitiu 
segui-la a um homem que era não só de origem estran* 
geira, mas também declaradamente cristão. Desde muito 
novo adoptara a fé da Igreja católica, e em geral trazia 
consigo.um ou dois padres, de tal modo que sabemos que 
se considerava Sambhar corno «Residência» dos Jesuítas, 
como Agra e Laore. Entre os que andaram com ele em 
diierentes épocas contam-se os padres Corsi, Castro, 
Ceschi e Morando; este último foi, realmente, seu 
capelão e preceptor dos filhos durante 22 anos, dos 
quais 16 seguidos < 24 >. Zulqarnain assistia regularmente à 
missa, e quando viajava com o rei ouvia-a todos os 
dias na tenda. Dizem que rezava diàriamente o rosário 
de Mossa Senhora, observava com rigor os preceitos da 
Quaresma,, disciplinava-se às sextas-feiras e confessava-se 
com frequência < 25 >, Tinha uma consciência meticulosa e 



208 


OS JESUÍTAS E O GRÃO MOGOL 

trazia consigo um livro de apontamentos, no qual anotava* 
os pecados à medida que os cometia (26) . Ao morrer-lhe" 
um filho criança, mostrou piedosa resignação, e quando a' 
mulher estava com as dores de parto, salvou-a do perigo* 
pondo-lhe ao pescoço um crucifixo com relíquia < 27 7 
Estudava as partes da Escritura que então era possíveF 
obter em língua persa, como os Evangelhos e os Salmos , 
e sabe-se que copiou os Evangelhos para persa pela sua* 
própria mão e para seu uso pessoal < J8) . Fundou, cotrr 
grande zelo, uma associação leiga ou Sodalício de 
Nossa Senhora, que, sob os seus auspícios, teve vida* 
desafogada, e, por meio de prémios, impulsionou a instru¬ 
ção das crianças no Catecismo (29) . A sua vida foi, enr 
todos os aspectos, um modelo, e aos olhos dos Jesuítas- 
era o tipo do cristão ideal nos altos cargos. 

A sua posição não ilibava do mau tratamento a que 
estavam, naquela época, expostos os funcionários, e a- 
sua religião agravava as dificuldades da situa-, 
uacaruae Aparentemente, insistiram muito com’ 
ele, de tempos a tempos, para se fazer muçulmano < 30 >. 
Nas perturbações de 1633, consecutivas à tomada de 
Ugulim, foi mandado chamar ao palácio de Agra e encar¬ 
cerado até pagar seis lacas de rupias. Até mesmo 
depois disto lhe deram busca minuciosa à casa e ao jar¬ 
dim, à procura de tesouros escondidos, tendo de pagar, 
ao que dizem, mais duas lacas de rupias antes de o dei¬ 
xarem e aos padres. Esta quantia reduziu-o temporària- 
mente à pobreza, e eles viram-se obrigados a ajudá-lo,, 
dando-lhe outra vez um cálix de ouro que lhes oferecera 
para a igreja (3I) , Durante toda a vida conservou-se enr 
aliança estreita com os Jesuítas, recebendo o nome de- 
baptismo de «Belchior» ou «D. Gonçalo», chamando-lhe 
os padres «nosso irmão». Mostrou grande respeito por 
eles, mandando escoltas ao seu encontro quando lhe visi¬ 
tavam o território. Quando o P. e Mateus de Paiva foi 
sepultado em Agra em Novembro de 1633, ajudou a- 
transportar o ataúde. Quando em 1651 as excentricida¬ 
des do bipo de Crisópolis causaram ansiedade, Zulqar- 
nam ficou rnuito triste e fez protestos pessoais e violen¬ 
tos (dizem ter sido «naturalmente irritável») perante o rei 
para proteger o P. e Busi contra a perseguição < 32 >. Man- 
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teve à sua custa os padres que viviam com ele, e, às 
vezes também outros. A sua caridade exerceu-se em 
larguíssima escala. Quando em 1614 houve um incidente 
entre os portugueses e as autoridades mogóis, e os 
padres deixaram durante algum tempo de receber subsí¬ 
dios do rei, Zulqarnain colocou-se na brecha, e não só os 
auxiliou, como deu esmolas aos numerosos cristãos 
pobres (33) . Mantinha constantemente os cristãos necessi¬ 
tados e mandava esmolas aos padres para as distribuí¬ 
rem por eles. Chegando dois portugueses a Sambhar 
em 1623, em viagem de Bengala para Jerusalém, forne¬ 
ceu-lhes uma escolta, 22 cavalos e 200 rupias a cada 
um l34) . Assolando um furacão a costa de Bombaim 
em 1616, mandou 6.000 rupias para reparar a igreja. 
Por ocasião de uma fome em 1620, sustentou grande 
quantidade de famintos, e muito do seu auxílio fez-se 
anonimamente por intermédio de outros (35) . Diz-se que 
um dia deu 5 mil rupias para libertar certos cativos, e 
quando os portugueses foram levados cativos de Ugulim 
para Agra em 1633, ele próprio trabalhou para alcançar a 
liberdade de muitos deles. Cumprindo as disposições do 
testamento do pai, pagou consideráveis quantias a bene¬ 
ficiários de Jerusalém, de Alepo, de Goa, de Agra e de 
Laore, as quais montaram a umas 25 mil rupias na tota¬ 
lidade. Mandou também pagar 200 por mês à Missão 
durante muitos anos; deu 20 mil ao Colégio; e, além 
disto, calcula-se que em 1627 dera mais de 40 mil rupias, 
em dinheiro .ou bens, para a Missão jesuítica. Ganhou 
bem o título, que vulgarmente lhe davam, de «Pai dos 
cristãos do Mogor» (36) . 

Dos seus actos caritativos, o mais importante foi a 
fundação do Collegium inchoatnm em Agra, instituição 
Doação do 9 ue et £ apenas levemente educativa na sua 
colégio de função, servindo sobretudo de residentia prin- 
Á ~ u ' cipal ou centro da Missão do Mogor (37) . Para 
fazer face às despesas dos padres de modo que não esti¬ 
vessem sujeitos aos caprichos do soberano mogol, o 
P. e Corsi persuadiu-o em 1619 a fazer-lhe uma doação de 
aldeias do território português. Com o dinheiro obtido 
- 27 mil rupias - o P. e José de Castro negociou a compra 
de duas aldeias em Bombaim, talvez Vadala e Parei. 
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Possuímos informações diferentes quanto ao lucro assim 
obtido, mas é evidente que as aldeias renderam quantia 
bastante para a sustentação dos padres e dos cristãos 
pobres de Agra. Empregaram-se esforços para alcançar 
do geral da Companhia um diploma formal reconhecendo 
Zulqarnain como «Fundador» do Colégio, e apesar de 
haver certa confusão na correspondência, por causa da 
perda de alguns navios no mar, não sabemos se recebeu 
o diploma, ficando os Jesuítas satisfeitos com que o 
' i fosse aprovado. Com o insucesso da Missão ao 
, cerca de 1640, o rendimento do Colégio de 
Agra aumentou na aparência com outra doação seme¬ 
lhante feita por Zulqarnain àquela Missão, e as doações 
todas juntas vieram a ser valiosíssimas para os padres. 
Todavia, nem Zulqarnain, nem estes podiam prever que 
Parei, com o resto do território de Bombaim, havia de 
ser entregue aos Ingleses em 1661. Os Jesuítas tinham 
grandes propriedades na ilha, e depois de questões cons¬ 
tantes entre eles e as autoridades inglesas, aquelas foram 
por fim confiscadas em 1720 para a Coroa britânica. 
A capela e residência construídas em Parei constituíram o 
núcleo da Sede do Governo inglês, sendo actualmente 
ocupadas pelo Laboratório de Bacteriologia. Os rendi¬ 
mentos de Parei ficaram suspensos desde 1665, tendo a 
perda afectado sèriamente a Missão de Agra. Porém, se 
não fosse a transferência inesperada de Bombaim para a 
Coroa inglesa, a previsão de Mirza Zulqarnain e do 
P. e Corsi teria assegurado um bom rendimento ao Colégio 
durante grande número de anos (38) . 

E interessante saber-se que, além da sua piedade e 
liberalidade características, Zulqarnain também foi reputado 
hábil na poesia e na música - forma de talento 
poetíemlisico sem P r e honrada de modo especial pelos Mogóis. 

O P. e Botelho diz até que ele teve «entre os 
Mouros f a mesma reputação de poeta que Camões tem 
entre nós», contando-nos como de uma vez, quando o rei 
chegara de Laore, o príncipe Dara Xikoh chamou o Mirza 
e lhe disse: 

- Mere bhay (meu irmão), Mere bhay, meu pai acaba 
de chegar de Laore. Faze um torpet (dhurpad, quer 
•dizer, uma poesia) em sua honra. 
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— Se o teu pai se fizesse cristão - respondeu o Mirza 
— comporia um lindo hino em honra dele (3,) . 

Pelos historiadores indianos, sabemos que compôs 
■poesias em nome de Xá Jaan (4 °), e os Jesuítas atribuíram 
a libertação do P, e Busi pelo imperador ao efeito suavi- 
.zador de uma poesia do Mirza < 41) . Pelo P. e Checi conhe¬ 
cemos também uma história curiosa de «um certo cristão», 
•que sabemos ser Zulqarnain, o qual, quando disputava 
com os mouros, os intimou a confessar a sua fé se um 
pássaro repetisse a canção que ele cantava, e que um 
pássaro apareceu naquele momento e repetiu a canção. 
«Ele é, dizem as Memórias de Jaanguir, falando de Zul- 
■qarnain-emérito compositor de canções hindi. O seu 
processo nesta arte é correcto, e as suas composições 
áão-me frequentemente trazidas à minha aprovação». 
•O Amal-iSalih fala também do seu «raro conhecimento 
•da música e da melodia hindustani» 

Não sabemos qual foi a data da morte de Zulqarnain, 

. mas parece ter morrido cerca de 1656, quando ia nos 
osiia morte ^ 91108 Madé. Também não sabemos 
onde morreu, nem em que cemitério cristão 
.se encontra sepultado (43) . 

Sua mãe, Juliana (que morreu em Laore em 1598 ou 
•antes), segundo diz Bernier, foi levada para o serralho de 
Jaanguir, mas esta afirmação carece de funda- 
Taraafn ment °. Pode ser, todavia, que fosse a mesma 
Juliana que tinha a seu cargo o serviço médico 
■do serralho de Acbar, e a quem encontramos referências 
nos arquivos de Agra e nas Viagens do dr. Wolff í44 >, 
Era filha de um certo Abdulhayy, que, nas Memórias de 
Jaanguir, aparece como «Abdulhayy, o arménio que estava 
ao serviço do serralho real» <«), O P. e Hosten e outros 
identificaram este Abdulhayy com um Mir ou Khwaja Abdu- 
Ihayy, que nas histórias persas figura com o nome de Mir 
Adi ou Juiz do Supremo, no reinado de Acbar, mas têm-se 
levantado dúvidas quanto à possibilidade de um arménio, 
até mesmo no^ reinado de Acbar, ter desempenhado tão 
elevadas funções, ou recebido o tratamento de «Mir». 

A madrasta de Zulqarnain, irmã de Juliana, aposíatou 
juntamente com os dois filhos durante as perturbações 
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de 1632-1633. Todavia, o irmão dele teve um filho cristão,, 
chamado Jorge, acerca do qual sabemos que veio de Alepo- 
ao Mogor, onde se preparou para uma viagem a Roma . 

Os Padres chamam à mulher de Zulqarnain Helena OU' 
Hena Morreu em 1638 e foi sepultada em Laore num' 
beio túmulo, dentro de um jardim propriedade 
a mulher e os de Zulqarnain (4 T Além de um filho morto- 
filhos criança, o Mirza teve três filhos e uma filha,, 
todos casados em sua vida. A filha chamava-se Clara, 
e 20 anos após a morte do pai, encontramo-la viuva e 
dependente do Colégio de Agra para efeitos de subsis¬ 
tência (48) . Segundo o costume da época, os filhos rece¬ 
beram ao mesmo tempo nomes europeus e em língua verná¬ 
cula : o mais velho era Mirza Observam ou João Baptista,. 
o segundo Mirza Irij ou Gaspar, e o terceiro Mirza Daniaí 
ou Miguel. Pouco deles se sabe excepto que os dois pri¬ 
meiros morreram em vida do pai. Do terceiro, que à^s 
vezes sofria de desarranjo mental, conhece-se uma histo¬ 
ria curiosa. Tendo abraçado o Maometisrno e reconhe¬ 
cendo o erro, «sentiu-se profundamente penalizado, e 
mandando fazer uma cruz enorme, pô-la às costas e,_ com 
uma corda ao pescoço, arrastou-se pelas ruas da cidade 
de Delhi, confessando os pecados em voz alta e pedindo* 
misericórdia a Deus», cena comovedora e patética (49) . 

Muito pouco se sabe de outros descendentes de Zul¬ 
qarnain. Em um campo, a umas quatro milhas de Agra, 
na estrada de Puya Ghat, há um grupo de 
seus possíveis se j s pedras tumulares, uma das quais regista 

descendeu es g em fl jg de M ar ç 0 de 1733 , de 

«Bibi An na Dessa (=de Sá), bizneta de Mirza .Gulcar- 
nen». Estes túmulos são citados num documento dos 
arquivos da catedral de Agra, com data talvez de 1848, e 
foram levados ao conhecimento da Sociedade Arqueoló¬ 
gica de Agra em 1876, e visitados pelo P. e Hosten 
em 1912. Três deles têm as inscrições legíveis, havendo- 
mais duas inscrições nos arredores, todas do período 1730- 
-1768, registando três nomes de família: Cruz, Cardoso* 
e Sá, e rememorando mortes em Bharatpur, Delhi e Agra. 
No cemitério dos Padres Santos há outra inscrição de 1775,. 
em francês, que talvez possa considerar-se como reme¬ 
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morando a morte de Alexandre de Sá em Agra. Ê assunto 
de conjectura até que ponto todos eles representam des j 
cendentes de Zulqarnain G®. 


NOTAS AO CAPÍTULO XI 


U) Vol. II, Ap. E, A informação deve considerar-se ultrapas¬ 
sada pela recente obra do Padre Hosten. 

U) Vol. _V, n.° 4, págs. 115-194 (citada nas notas deste capítulo 
como «Memória» do P, e Hosten). Pelo P. e Hosten foi apresentado 
um artigo sobre o assunto à Sociedade Asiática de Bengala, a 
2-VII-1913, o qual apareceu no Statesman, de Calcutá, de 6-VÍI-1913. 

0) Na «Memória» do P. e Hosten figura a tradução de partes 
importantes desta obra, págs. 191-193. 

W Mação, de Botelho; «Memória», de Hosten, pág, 159. O termo 
foi aplicado com não pouca frequência aos cristãos nestorianos, 

(V Carta de 1598, de Jerónímo Xavier (J. A. S. B,, LXV, 1896, 
pág. 78). Relatório de Corsi, 1628: págs. 115 e 133 da «Memória» 
de Hosten. Segundo Xavier, Sikandar perfilhou a religião do rei, o 
«Din Ilahi», Veja-se também a nota de pág. 246 de Akbar and the 
Jesuits, de Payne. 

(6) Carta de J. Xavier, de 8-IX-1596; «Memória» de Hosten, 
pág. 174. 

W Carta de J. Xavier, de 6-IX-1604; «Memória» de Hosten, 
pág. 116. 

(81 Vejam-se as cartas de Xavier de 1611 (Mss. de Marsden) e 
de 23-IX-I613. 

(9 Nota de Corsi de 1628; «Memória» de Hosten, pág. 134-135. 

(10) Apêndice E da «Memória» de Hosten. 

Ui) Tudo o que Xavier diz sobre o assunto é que «isto é sabido 
de Deus». Carta de 8-IX-1596. 

(12) Carta de Corsi de 15-X-126,; B. P, and P,, XXXIV, 1927, 
pág. 97. 

03) Carta de J, Xavier, de 8-IX-1596; «Memória» de Hosten, 
pág. 174. 

_ (14) Carta de J. Xavier, de 25-IX-1606, e nota de Corsi de 1628. 
A história figura também em Guerreiro (IV, pág. 152), Du Jarric e 
Hazart. Veja-se a «Memória» de Hosten, pág. 118-119,133, e Payne, 
Jahangirand thejesaits, 1930, págs. 15-23. 

(m) Purchas (MacLeose), IV, pág. 487; Foster, Earhj Troneis 
in índia, 1921, pág, 267. 

( 16 ) Carta Ânua de 1619, de Goa; «Memória» de Hosten, 
pág. 124; Lualdi, L’índia Orieníale soggettata al Vangelo, Roma. 
1653, págs. 362-363. 

07) Rogers e Beveridge, Ttiguk-i-Jahangiri, 1914, lí, pág. 194; 
«Memória» de Hosten, pág. )30. 

(is) Carta de Andrade, de 14-VIII-1623. 

(19) Carta de Azevedo, de 1632 (Wessels, pág. 283) e carta de 
Castro, de 24-XI-1632. «Memória» de Hosten, pág. 141-143. 
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(20) Amal-i-Salih (ed. do Ind. Off.), I, pág. 178; Badshah-nam 
(Bib. ind,), I, pág. 446; «Memória» de Hosten, pág. 142, que cita 

(21) Foster, English Factories in índia, (16344636), 1911, pág. 262. 

W Cartas de Castro de 1-1-1642 e 20-VII-1645; «Memória» 

de Hosten, pág. 146. „ , , , n . 

(23) Badshah-nama (Bib-Ind.) II, pág. 748; Retaçao, de Bote¬ 
lho, veja-se «Memória» de Hosten, págs. 147,159,161. 

(24) Maracci, Relação, 1651, pág. 23. 

(25) Carta Ânua de Goa para 1619; «Memória» de Hosten, 
pág. 124; Maracci, Relação, pág. 23. 

(26) Carta de Andrade, de 14-VIH-1623. 

(27) Carta Ânua de Goa de 1619; «Memória» de Hosten, 

P ° (28) Relação, de Botelho, e carta de Corsi, de 28-X-1619. 

(29) Carta Ânua de Goa de 1619 e 1620; «Memória» de Hosten, 

pág. 124 e 126-127. . , .... • 

(30) Cf. Terry, A 1 Voyage to East índia (1777), pág. 424-425, 

«Memória» de Hosten. , , 

(31) Relação, de Botelho; «Memória» de Hosten, pag, loi; 
ibid, pág. 143-144; carta de Corsi, de 5-X-1638, e carta de Castro, 
de 8-X-1633; cf. The Traveis of Peter Mundy (ed. de Hakluyt), II, 
pág. 240-241. 

(32) Relação, de Botelho; «Memória», de Hosten, págs, 12/, 
159,163-164; Carta Arma de Goa de 1620. O relato corrente diz que, 
cheio de cólera, ele deu um safanão às colunas da liteira do rei, o que 
é contado de diferente maneira por Figueiredo na carta de 1735 (Welt- 
bott, n.° 595). O Mirza esteve atacado de gota nos seus últimos dias. 

(33) Nota de Corsi, de Maio de 1628; «Memória» de Hos¬ 
ten, pág. 135. 

(34) Carta de Andrade, de 14-VIII-1623. 

(39 Cartas Ânuas de Goa de 1619 e 1620, «Memória» de Hos¬ 
ten, págs. 125,128. . . 

(36) Nota de Corsi, de Maio de 1628, «Memória» de Hosten, 
pág. 134, 140. 

(37) Naquela época todas as «residências» tinham de estar subor¬ 
dinadas a um Colégio. , „ 

(38) Veja-se a nota de Corsi, de 1628; «Memória» de Hosten, 
pág. 132-141; ibid, pág. 131,137. Além dos rendimentos que tinham 
de Parei, parece que os Jesuítas puderam ficar com 1773 xerafins, 
grande parte dos rendimentos de Mahim, como contribuição do 
governo português para a manutenção dos Padres em Agra. _Uma 
das acusações feitas a Humphrey Cooke, 1,° governador inglês de 
Bombaim, foi a de consentir que esta dedução continuasse sob a 
administração inglesa. Foster, English Factories, 16654667, pág. 70-74; 
16614664, pág. 131,216. Vejam-se também as declarações pormeno¬ 
rizadas no Manifesto português de 1772, e a carta do vice-rei, de 
18-1-1727 (Judice Biker, Collecção dos Tratados, Lisboa, 1883, III, 
págs, 231-234, 330-336, e 343-348. 

(39) Ralação, de Botelho. «Memória» de Hosten, pág. 161-162. 
A história é contada de modo levemente diferente na Relação 
Anual de 1650. 
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G°) Continuação de Badshah-nama por Waris (Museu Britânico) 
pág. 392; veja-se pág. 142 da «Memória» de Hosten. Parece que causou 
algum desprazer por causa de uma poesia sobre Delhi, na qual dava 
mais louvores a Deus do que ao seu soberano. Carta Ânua de 1648- 
-1649; J. /. H„ 1,1922, pág. 238; cf./ 1, H„ VIII, 1929 (Qanungo), pág. 52 

{4 U Botelho, carta de 20-1-1652. 

G 2 > Veja-se a carta do Padre Ceschi, de 5-IX-1651 (Examiner, 
de Bombaim, 8-IX-1917, pág. 357); Rogers e Beveridge, Timk4- 
Jahangíri, 1914, II, pág. 194; Amal-i-Salih (Ms. do Ind, Off,), 1 
pág. 178; «Memória», de Hosten, págs. 141,148,160-161 e 193. * 

H3) «Memória», de Hosten, pág. 167. 

(44) Traveis, de Bernier (Constable), pág. 287, col. de Amster¬ 
dão, II, pág. 81. No cap. X tratou-se das suas possíveis relações 
com uma mulher cristã de Acbar e com a família Burbão; veja-se 
também a «Memória» de Hosten, pág. 172-173. 

G5) Rogers e Beveridge, Tumk-i-Jahangiri, 1914, vol II r 
pág, 194; «Memória», de Hosten, pág. 130. É citado num dos MSS. 
do Akbarnama (Bib, Ind., tradução, III, pág, 372) com o nome de 
«Abdul Hai Faringi», 

Gõ) «Memória», de Hosten, págs. 168,170-172, O uso do título 
«Mirza» por um cristão como Zulqarnain é também considerado 
curioso pelo Sr. Beveridge, mas parece bem comprovado. Os Jesuí¬ 
tas também se lhe referem chamando-lhe «Zulqarnain Cururim», mas 
desconhece-se a significação do aposto. 

G7) Noti é citado por Blunt (List of Christian Tombs and Mona- 
ment in the United Prooinces, pág, 41) dizendo que ela era «Alleman», 
isto é, talvez alemã ou parente de um Joã Aleman, sepultado em Agra 
em 1619; cf. «Memória», de Hosten, pág. 180. 

( 48) Carta de Gregório Roiz, datada de 5-VII-1675. 

< 45) ) Carta do P.^ Castro, de l-IX-1640, e Relação, de Botelho; 
veja-se a «Memória» de Hosten, págs. 145-146,161,164-166. A genea¬ 
logia (Ibid,, pág. 182) é a seguinte: 


Abdulhayy 



Juliana Sikandar» Outra filha 


| Dois filhos 

I í 

Zulqarnain=Helena Sikandar 



Um filho morto Observam Clara Irij Danial Jorge 
em criança 

(5°) «Memória», de Hosten, pág. 168 e Apênd. B. No apêndice 
figura um relato total e interessante das várias inscrições, Veja-se 
também págs. 31 e 262 dos Christian Tombs and Monments in the 
United Prooinces, de Blunt (1911). Na Relação Anual de 1678, dos 
Jesuítas, fala-se de um cristão chamado Nurulla, residente em Delhi, 
considerando-o parente de Zulqarnain. 



(UMA DAMA CRISTÃ DA CORTE MOGOI.l 

«Si inoerti gratiam in oculis tais, o rex, et si tibi placei, dana 
rnihi animam meam pro qtrn roga et popnlum meam pro quo 

obsecro», (o) 

(Ester, VII, 3), 


E ntre as pessoas ligadas à Corte mogol na época con¬ 
secutiva à morte de Aurengzebo, uma das mais 
notáveis foi uma senhora cristã conhecida pelo 
nome de Juliana Dias da Costa. Durante a sua longa 
vida, terminada em 1734, ela representou a causa dos 
•súbditos cristãos do imperador e manteve atitude de ami¬ 
zade para com as Missões dos Jesuítas. 

Para o conhecimento da sua vida há hoje quatro 
•classes principais de informações: 

I— Notícias a respeito dela, em língua vernácula, 
mas que ainda não foram exploradas. Segundo o Sr. Beve- 
fidge, essas notícias são muito resumidas, e referem-se 
apenas à data da morte e à sua fundação de um sarai 
perto de Delhi. 

II — Outra fonte de informação é um relato coevo da 
sua vida, publicado pelo P, e Hipólito Desideri em um 
passo da sua obra sobre o Tibete. A maior parte desta 
obra foi reproduzida por Puini no seu II 7Yôeí(Roma, 1904), 
mas infelizmente omitiu o relato de Juliana juntamente 
com outros passos da narrativa que não têm relação 

(a) «Ó rei, se eu achei graça aos teus olhos, e se assim te 
apraz, concede-me a minha vida, pela qual te rogo, e a do meu povo, 
pela qual intercedo». (Notado T.) 
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directa com o Tibete, omissão hoje corrigida por Sir Filippo 
de Filippi na sua tradução da obra de Desideri . 

III - Há certo número de informações a ela respei- 
tantes na descrição da Missão de Laore, do holandês- 
Ketelaar, em 1711-1712, nubliçado por Franço^ Vatato' 
no seu Otid-en Niew Òost-Indièn (Amesterdao ,1726), 
No Diário da Sociedade Histórica do Putqabde 1918, o^ 
P e Hosten publicou um resumo dos principais factos- 
referentes à missão e às relações deJuliana com ela 
onde se encontra também, no volume de 19^-um relato- 
permenorlzado da Missão (traduzido pela Sr. Kipen 
■Wicksteed e anotado pelo Dr. Vogei), parte do livra de 
Valentyn e parte de uma cópia do diário oficial da Mis¬ 
são. Existe, do mesmo modo, e em referência às rela- 
ções de Juliana com o governo português entre. 1710 
a 1719, uma interessante colecção de correspondência, 
publicada pelo Sr. Ismael Grácias, em Goa, em 1907.. 

E há ainda referências dispersas nos diários e cartas da. 
Missão inglesa que esteve na Corte Mogol em 1717 .- 

IV-Por último, no Museu Britânico e na Colecção* 
Pott da Biblioteca do King's College, de Cambridge- 
(compradas em 1778 ao cor, Polier, amigo de Warrem 
Hastings), há cópias de um manuscrito persa intitulado^ 
Ahml-i-Bibi Juliana, escrito por um tal Gaston Brouet 
(que talvez possa identificar-se com um certo Augustm 
Bravette < 3) para o cor. J. B. J, Gentil, francês.quedesem-- 
oenhou funções elevadas na Corte do nababo de Oudh 
entre 1764 e 1775. E na própria obra de Gentil Memoire 
sur 1’Indoastan (Paris, 1882) figura um capítulo, com a 
biografia de Juliana. A memória de Brouet é trabalho- 
maçador; Gentil parece ter-se aproveitado de a poucocu. 
nada no seu livro. De facto não é improvável^ ue 
a visse, pois não foi escrita antes de !774,e Gentil saiu- 

de Oudh em Fevereiro de 1775. 0 proprio Gentil ligou-se 
pelo casamento com os descendentes de Juliana, pelo que, 
é autoridade de peso W. 

0 pai de Juliana era um certo Agostinho Dias da- 
Gosta, que o P. e Hosten identifica com um renegado 
4 citado pelo P. e Botelho, levado cativo deligu- 
Sel 'P ai lim para Agra em 1633, e com um Agostinho 
Dias que encontrou o aventureiro Manucci no Multão- 
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pouco antes de 1659 (5) . Parece que ele veio originária- 
mente de Cochim e entrou no Mogor por Goa e Bengala 
Tornou-se assistente clínico do príncipe Muazzam Baadur 
Xá, e morreu em Golconda não muito antes do encarcera¬ 
mento daquele príncipe, em Março de 1686. 

Há certas divergências entre os autores quanto à data 
e lugar do nascimento de Juliana. Uns dizem-na nascida 
Data elugar do ern Cochim em 1645, outros em Bengala depois 
de ui 61110 outros em Agra cerca de 1657, Esta 

J T flna última opinião é confirmada pelos dados for¬ 
necidos pelo cor. Gentil e pelo P. e Manuel de Figuei¬ 
redo, S. J., parecendo ser aproximadamente exacta. Seus 
pais foram aprisionados em Ugulim em 1633 e levados para 
Agra, havendo probabilidades de ela ter ali nascido w. 

( As incertezas históricas referentes ao nascimento de 
juliana também se estendem aos factos dos primeiros 
tempos de sua vida. Brouet diz que a mãe 
uav íl havia sido escrava de uma begarn de Agra, 
mas fora alforriada à morte da ama, tendo morrido pouco 
depois na casa do jesuíta P. c António Magalhães. Juliana 
casou na juventude, mas poucas informações temos acerca 
do marido. Escrevendo a 11 de Janeiro de 1711 ao rei de 
Portugal, o vice-rei de Goa diz que o marido tinha sido 
mandado com ela por um dos vice-reis anteriores, o conde 
de Alvor (1681-1686), como cirurgião de Aurengzebo (7i , 
ao passo que Brouet nos diz que o P. e António Magalhães 
a casara em Delhi com um franco, mais tarde morto em 
combate. Seja como for, nada mais sabemos acerca do 
marido. Parece que ela entrou daí a pouco para o serviço 
da mulher de Aurengzebo, mãe de Muazzan Baadur Xá, e 
e lhe foi confiada a educação de alguns dos príncipes. 
Quando Baadur Xá e a mãe caíram em desgraça em 1687, 
Igliana mostrou grande dedicação pela causa deles, nar¬ 
rando Brouet histórias maravilhosas em que ela levava 
jóias em segredo para casa deles e de lá trazia outras, 
É um pouco para estranhar que Manucci, que durante 
alguns anos esteve entre o séquito de Baadur Xá e teve 
entrada no seu zanana, não fale de Juliana; parece, 
porém, não haver dúvidas de que quando Baadur Xá, 
anos depois, reentrou em graça em 1694, ela recebeu dele 
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recompensa adequada. À morte de Aurengzebo em 1707 
Baadur Xá reclamou o trono contra o irmão, auxiíiando-o 
ela com os seus conselhos; dizem até que o acompanhou 
ao combate no mesmo elefante em que ele ia. 

Quando Baadur Xá subiu ao trono em 1707, choveram 
sobre ela as recompensas. Deram-lhe um «cargo de 4000», 
obteve mil rupias por mês, e pôde oferecer uma laca de 
rupias à Missão jesüítica de Delhi. Cederam-lhe a casa de 
Dara Xikoh naquela cidade e o rendimento de quatro aldeias 
nos arredores. Possuía um séquito de seis' mil pessoas e 
dois elefantes, transportando duas bandeiras vermelhas 
com cruzes.brancas (8) . Recebeu também títulos especiais, 
que são citados de várias maneiras: Khanum, Bibt e 
Fidwi Duago Juliana. Apesar da sua boa fortuna, Gen¬ 
til afirma-nos que ela continuou a ser simples e sóbria; 
não recebia presentes e protegia a comunidade cristã, 
chegando a mandar de Goa para Delhi bastantes cristãos^. 

_ Pelo ,P. B Figueiredo, que escreveu em 1735 à rainha 
D, Ana Maria de Portugal sabemos das suas inter¬ 
venções, a favor dos cristãos, e que, pela 
u jSta°s aos sua mediação poderosa, persuadira o impera¬ 
dor (Aurengzebo) a isentar os cristãos de 
impostos a que até os muçulmanos estavam sujeitos. 
Pelo que respeita h jazia, ou imposto sobre os não-muçul¬ 
manos, existem provas documentais da sua actividade, em 
certos parwanas publicados pelo Padre Félix, 0. C., 
em 1916. Por alguns parwanas de Aurengzebo e de 
Xa Alam (Baadur Xá) haviam sido isentados certos padres 
de Agra, e sabe-se que, em reinados subsequentes, Juliana 
interviera pessoalmente chamando a atenção das autori- 
dades para esses velhos parwanas, e pedindo a sua apli- 
caçao. Em um parwana do 6.° ano de Farukhsiyar (1718) 
diz-se que, «segundo a declaração de Juliana (ba mujibg 
fard gumnida-i Jalina)t> os Padres «derviches da seití 
crista que vivem em Acbarabade e na cidade imperial» 
toram isentados da jazia e que ela esperava (ummedwar 
astj que a. isenção continuasse, e que eles haviam, por 
consequência, de ser isentados novamente. Em outro, 
do 7. ano de Maomé Xá (1726), emprega-se a mesmaf 

(a) D -Maria. Ana de Áustria, mulher de D. João v. (Nota do T.). 
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fórmula e concede-se a mesma isenção a pedido de 
fJalma» < 10 >. Independentemente do seu cuidado em obter 
isenções desta natureza, ela própria deu 50 mil xerafins 
<ou 75 mil rupias) aos Jesuítas para a manutenção da sua 
missão depois da perda de Parei < n >. Também deu gran¬ 
des quantias para os pobres do Tibete e emprestou 
«dinheiro ao grupo de Desideri para despesas com a via¬ 
gem àquele país em 1714 < 12 >. 

Durante o ascendente de que gozou, houve consi¬ 
deráveis negociações entre os Mogóis e os Portugueses, 
e, como era de esperar, ela auxiliou forfe- 
gueses mente os interesses destes últimos. Corres¬ 
pondência interessante foi publicada em 1907 
pelo Sr. Grácias, e que mostra qual o papel importante 
«que ela desempenhou nas relações portuguesas com a 
Corte mogol entre 1710 e 1719. Na correspondência há 
cartas do vice-rei para D. Juliana, e até uma delas para o 
rei de Portugal. O vice-rei chama-lhe «boa Christã» e 
«virtuozissima»; muita coisa se diz a respeito da sua 
influência no Mogol e do seu auxílio aos interesses portu¬ 
gueses, em especial à embaixada portuguesa mandada à 
Corte mogol sob a direcção do P. e José da Silva. Faz-se 
dambém referência à ajuda prestada por ela ao seu cunhado 
■ou sobrinho Diogo Mendes, e a seu neto José Borges da 
«Costa, assim como à mediação de João de Abreu, da Com¬ 
panhia de Jesus (13 >, 

Todavia o seu patrocínio não se limitou às nações 
católicas. Quando a Missão holandesa, dirigida por Johan 
Josua Ketelaar chegou em 1711 à Corte de 
,Ao deS an ’ baadur Xá, também se mostrou amável com 
os holandeses. Ao chegar a Khankhanan 
Sarai, perto de Laore, a 10 de Dezembro de 1711, a Mis¬ 
são recebeu um presente de frutas da parte de Juliana, e 
-quando chegou a Laore, com um bispo arménio e alguns 
padres, jesuítas, encontrou um carro fechado com Juliana, 
«a superiora do serralho do imperador», e quatro das prin¬ 
cipais mulheres deste, que tinham ido para ver o cortejo. 
Nas negociações subsequentes, Juliana esteve constante- 
mente em comunicação com a Missão. Foi visitar os 
seus membros ao jardim, convidou-os para almoçar, 
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organizou recepções e pô-los ao corrente dos progressos 
dos negócios deles, dando-lhes conselhos. Todavia, no 1 
meio de tudo isto, morreu de repente Baadur Xá - «partiu 
desta vida», como diz o cronista, «para ir à pressa para 
um recanto das mansões da Eterna Misericórdia» — e, após 
um período de confusão, Jaandar Xá tomou posse do 
trono. Ketelaar apresentou os seus respeitos ao novo rei 
e frequentou a casa da sua favorita, Lai Kanwar, que era 
acompanhada por D. Juliana. Sabe-se que esta, aos 
55 anos de idade, quis retirar-se para um convento de . 

Goa, mas não lho permitiram, ficando na Corte, e man¬ 
tendo ali, como escreveu Valentyn, a autoridade e a 
influência de outra Madame de Maintenon < I4) . j 

Parece que perdeu temporariamente a influência nos 
primeiros dias do reinado de Farukhsiyar, o sucessor de 4 

Nos reinados Jaandar (1713-1719), mas quando ele adoeceu 
de Farukhsiyar foi entregue aos seus cuidados, e diz Gentil 
eMaome a q Ue 0 curou man( j ai1( ] 0 v j r para Junto dele 

grande número de cristãos experimentados. É caso para 

discutir se isto implica que, de qualquer modo, se devesse 

a ela que em 1715 o imperador fosse curado pelo inglês 

William Hamilton. Embora ela seja citada várias vezes 4 

nos documentos relacionados com a Missão inglesa de 

que Hamilton fazia parte, é-o principalmente em relação 

com a influência que exerceu a favor dos Portugueses e 

dos Holandeses, nada havendo nesses documentos que 

mostre ter sido ela a causa especial da utilização de 

Hamilton ou do auxílio à Missão inglesa ú 5) . ; j 

Após a morte de Farukhsiyar em 1719, Juliana esteve 
ao serviço de Qudsia Begam, mãe do novo rei Maomé Xá, 
sob cujo governo lhe confirmaram o nome de «Juliana» j 

como título honorífico hereditário, e sabe-se que a sua 
obrigação era, como detentora desse título, colocar a 
coroa na cabeça do novo rei. 

Do aspecto físico de D. Juliana nenhuma descrição 
clara possuímos. No livro de Valentyn há uma gravura 
que a representa com uma cruz no colar e 
Se Vsico ct0 cruzes nas orelhas. A gravura tem os caracte- ..... 

res convencionais das gravuras europeias do 
tempo, e não deve considerar-se com muita segurança 


como retrato. Nela está representada como uma dama 
nutrida, de.cerca de 40 anos de idade, vestida um pouco 
.a moda oriental, de pé e de braço estendido, tendo um 
palmar como cenário 

Em Julho ou Agosto de 1734 morreu em Delhi e, 
segundo Gentil, foi sepultada na igreja cristã de Agra, 

Seus bens m3S nã ° rasíos do SeU tdnillI ° H7J - Parece 

_ que a casa de Dara Xikoh (que ela ocupou) 
sofreu muitos estragos durante os morticínios ordenados 
por Nadir Xá em 1739 (18) , e Gentil diz-nos que no rei¬ 
nado de Amade Xá foi vendida ao nababo Safdar Jang, 
As aldeias doadas a Juliana perto de Okla, nas cercanias 
de Delhi, parece terem passado para as mãos da família 
de D’Ereniao a que nos referimos no cap. X. Sabe-se 
que foram doadas, há uns cinquenta anos, à Missão fran- 
ciscana de Agra por um velho casal (naturalmente 
da mesma família) que se considerava descendente de 
D. Juliana. A Missão possui agora uma igreja e um 
■estabelecimento (chamado Masihgarh) nas vizinhanças de 
•certas ruínas que se supõe representarem a casa outrora 
■ocupada por Juliana. Há também nos mesmos arredores 
um sarai do nome de Juliana, de que ainda se vêem — ou 
se viam há pouco-alguns restos ( 19 >. 

Apesar de Juliana ter sido casada, pouco ou nada 
sabemos dos seus descendentes directos. Que ela teve 
.Seus descen- P^ova-se pelos termos dos actos pelos 

■ dentes quais obteve as terras perto de Delhi, conce* 

e gaç es didas a «Juliana e seus filhos», mas nada se 
.sabe a respeito destes. Também se sabe que teve sete 
«netos», mas é duvidoso que o termo se refira a descen¬ 
dentes directos. Um dos chamados netos, José Borges 
da Costa, foi distinguido pelo rei de Portugal em 1715 
com a excepcional distinção do «hábito de Cristo»; nada 
mais, porém, sabemos a seu respeito. Teve um cunhado 
■(ou parente chegado) chamado Mendes, nome que encon¬ 
tramos muitas vezes nas relações dos séculos XVI e XVII 
na índia do Norte; e o seu próprio nome de Borges recorda 
uma ligação com o lapidário veneziano Hortênsio Bronzoni, 
que casou com a viúva de um Borges e está sepultado 
em Agra, com vários membros da família Borges (20 >. 
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A D. Juliana também se atribui uma «netas, casada com 1 
um José Tavares, talvez parente do Pedro Tavares, fun¬ 
dador de Ugulim em 1580, e de Lucrécia Tavares, sepul¬ 
tada em Agra em 1660 (2I) . 

Juliana teve uma irmã, Angélica, casada com um 1 
D. Velho de Castro, que desempenhou um alto cargo na 
Corte; e quando a filha deles, Isabel, casou com D, Diogo 
Mendes de Castro, a quem aludimos no princípio deste 
capítulo, o próprio Baadur Xá pôs à noiva a coroa nupcial. 
Lúcia, uma das filhas de Isabel, casou com Sebastião 
Velho, morto pelos soldados de Amade Xá Abdali, 
em 1761, e após esta morte a família emigrou para Fai- 
zabade. Em 1772, Teresa, filha de Lúcia, casou com o 
cor. Gentil, biógrafo de Juliana, e quando este regressou 
a França, Lúcia e Teresa foram com ele. Teresa morreu 
em Bagnols em 1778, deixando um filho, e Lúcia morreu 
em Versalhes a 2 de Janeiro de 1806 < 22) . 


NOTAS AO CAPÍTULO XII 


(D Publicada em 1932 na Broadway Tmellers Series, 

(2) Veja-se J, P . H. S., VII, 1918, pág. 45-49, e X, 1929,. 
pág. 1-94; Grácias, Uma dona portuguesa na Corte do Grão Mogol 
(Nova Goa, 1907), pág. 109-172; e C. R. Wilson, Early Annals of 
the English in índia, Vol. II, parte II. 

O) Veja-se Emile Barbé, Le Nabab René Madec (Paris, 1844), 
pág. 38; e Hosten, Earopean Art at the Mogul Court, J. U. P. H. S. r 
III, Maio de 1922, Parte I, pág. 119-123. 0 manuscrito de Brouet, 
traduzido pelo prof. E. H, Palmer, foi publicado nos Nouoelles Annates 
de Voyage, de Maltebrun. sixième série, vol. 186 (1865), pág, 161-184; 

(4) A informação de Gentil acerca de Juliana foi resumida por 
Sir E, Cotton no artigo The Memoirs of CoL Gentil, publicado no 
B, P, and P,, Outubro-Dezembro de 1927, pág. 78-81, Um artigo a res¬ 
peito da história de Juliana foi publicado por C. R. Wilson na Church 
Quarterly Remem de Outubro de 1900, e em 1903, perante a Sociedade 
Real Asiática, foi lido por H. Beveridge um utilíssimo resumo da 
vida dela, depois publicado no Eastand West (Bombaim), em Junho 
de 1903. Juliana constitui o assunto principal do livro de Grácias,. 
Uma dona portuguesa, acima citado, publicado em Goa em 1907 r 
e de um valioso opúsculo do P. e Noti, S. J., intitulado Doiina Jutiana, 
publicado em 1919 pela Xaverius-Verlag de Aix-la-Chapelle. Tam¬ 
bém é objecto de um artigo do prof. Soares, intitulado ACathotic 
Princess at the Mogul Court, do S, Xavier’s College Magazine, Bom¬ 
baim, Fevereiro de 1922; e de outro do P. e Heras, S. J., no Bombay 
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Mo™?Con?t Ut p f r °Kz e 1 5 25, intitulado A Portuguese Lady at the 

^ awtfJSSÍ Cç":de "° *■** 

ficflcíoT Samchar ‘ de l7 - X - 1925 ' c °" teste a iáenti- 

2 f J;"!™,.™ 1 0 renegado Botelho, e considera o 

maneio, e náo o pai de Juliana, nomeado médico da Corte Veia-se 
também Desideri, de Filippi, pág. 64. 1 

íivm ri! rJríl L c °nfirmada por uma carta publicada nó 

livro de Gracias^ a pag. 163; e a data posterior a 1663 deduzir-se-ia 
de umacleclaraçao^cle Valentyn. Hosten decide-se por 1657. Veja-se 

tWflmpm Qn ii '■ S ’n/ a ^' 39 ' d0, As obs ervaçoes de Figueiredo 
figuram em Stócklem, Welíbott, n.°595. 

(7) Grácias, op. cit,, pág. 127. 

■ (8) ^ S í an ,í eiras sao descritas a pág. 374 e figuram em gravura 
a pag. 367 da Memoire de Gentil. Angelo Legrenzi, ao descrever a 
marcha de Burhanpur a Delhi com Xá Muazzam, inverte as cores 
pois diz: «Noi Europei come arrollati sotto lo standardo di Christo 
inalboramrno hnsegne delia Croce roseggiante in bianca tella'!> (II 
Pellegmo nelTAsta, 1705, II, pág. 230). 

, 2, Estes cr istSos vindos de fora, segundo Gentil (Memoire, I, 
pag. 21)^ conservaram algumas tradições interessantes respeitantes 
as relações entre os Jesuítas e Acbar. 

WelZJ ,,£*“ V ' 19,6 (FéllX) ' * ***** 

(n) Mem A, S. B., V, 1916, pág. 137; Judice Biker, Colecção 
dos Iratados, Lisboa, 1889, XII, pág. 223. 

iJJ Desideri, cartas datadas de 30-XII-1713 e 21-VIII-1714. 

03) Grácias, Uma dona portugueza na Corte do Grão Mogol, 
Nova Goa, 1907, pág. 109-172; Judice Biker, Colecção dos Trata¬ 
dos, Lisboa, 1884, V, pág. 310,314-316; cf. J. P, H, S„ 1918, vol. VII, 
(Hosten), pag, 42, Talvez o Diogo Mendes seja o homem desse 
nome que deu ao P. e Tieffenthaler (veja-se o cap. VII) uma relação 
da invasão de Nadir Xá. 

04) Veja-se o resumo de Valentyn in-J, P, H, S., 1918, vol. VII 
(Hosten), pág. 45-49, cJ. P. H, $„ X, 1929; Irvine, Late Moguls, I, 
pag. 147-156. Alguns atribuem às orações dos cristãos a vitória de 
Jaandar Xá (veja-se carta de 14-1-1714) do vice-rei português; Grá¬ 
cias, Uma dona portugueza, 1907, pág. 125), 

O 5 ! C. R, Wilson, Early Annals ofthe English in Bengal, vol. III, 
parte I, pág. I7S, 195, 217, 291, Todavia no artigo do sr. Beveridge, 
de que bá um resumo no J, R. A. S., 1903, janeiro, pág. 244, e 
no j, P. H. S., V, 1916 (Félix), pág, 30, afirma-se que se deve a 
D. Juliana a chamada de Hamilton. 

O retrato foi reproduzido no Bombay Hist. Society’s Jour¬ 
nal, 1928, pág. 96; no opúsculo de Noti de 1919; e no Desideri de 
Filippi (1932), 

07) A data que figura no historiador indiano é Rabi i, ano da 
Hégira, 1147 (31-VII-I734); cf. J. P, H. S„ 1916, (Félix), pág. 30. 
Gentil indica 17.32 como o ano da morte. 
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(18) Letíres édiflantes et curieuses, Vol. [V, Paris, 1780, pág, 260. 
A casa é descrita como a de «uma senhora cristã, celebrada pela sua 
piedade e muito estimada çelo imperador e pela Corte». A referên¬ 
cia parece ser a Juliana (já falecida) ou a uma sobrinha. Veja-se 
Hosten, Jesuit Missionaries in Northern Jndia, 1907, pág. 40. 

(19) Veja-se Franciscan Annals of índia, Agra, citados por Hos¬ 
ten in-/, U. P . H. $„ 1922, vol, III, Parte I, pág. 121; veja-se também 
o capítulo X anterior. 

( 20 ) European Art in the Mogul Court, por Hosten, /. U. P. 
li S„ III, Maio de 1922, Parte I, pág. 117-118. 

(21) Cf. Carta Ânua de 1648-1649, traduzida por Hosten, /. /. 
H„ 1922, pág. 235, 248. 

(22) O assunto embaraçoso dos parentes autênticos ou possí¬ 
veis de Juliana, é estudado pormenorizadamente pelo P. e Hosten 
in-/. P, H. $., VII, 1918, pág. 39-49. Veja-se também a sua European 
Art at the Mogul Court, /. U. P, H. S., III, 1922, pág. 115-119 (os Bor¬ 
ges) e pág. 123-125 (os Mendes). Veja-se também Beveridge, in -East 
and West (Bombaim), Junho de 1907), 


CAPITULO XIII 


CULTURA E LlNGUA 


«Dominas dedit mihi íinguam míditam»(«) 

(ISAÍAS, L, 4), 


O s Jesuítas gozavam, entre as Ordens religiosas, da 
reputação de serem os que mais e melhor conhe¬ 
ciam a cultura secular. Dedicavam especial aten¬ 
ção à educação da juventude, e eles próprios tinham de 
frequentar um severo curso teológico e estudos gerais nos 
Colégios da Companhia, A sua reputação 
eurmefttiii- como polemistas era elevada, e, em 1615, 
za íesttítas S vemos a comunidade inglesa de Surate quei¬ 
xar-se da incompetência dos seus capelães 
protestantes para «defender a causa de Deus contra estes 
manhosos Jesuítas (1) . Havia, sem dúvida, homens de 
cultura rudimentar entre as Missões indianas, mas a gene¬ 
ralidade dos Jesuítas do Mogor eram pessoas cuja compe¬ 
tência em matéria de cultura do seu tempo estava acima 
da média, encontrando-se no que escreveram não poucos 
rastos da influência da literatura clássica e coeva, Na sua 
maioria, fosse qual fosse a nacionalidade, adaptavam-se 
ao ambiente, escrevendo em português sempre que se 
tornava necessário. Há, por exemplo, cartas em portu¬ 
guês de espanhóis, como o P. e Jerónimo Xavier, e de 
italianos, como os padres Aquaviva e Corsi. E claro que 
estavam sempre habituados a ler e falar o latim, mas 
naturalmente não conheciam bem o grego; as incursões 
.que o P. e Monserrate faz por essa língua no Cotnmen- 

(a) «o Senhor me deu uma língua erudita», (Nota do L). 
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tarius nâo demonstram mais do que conhecimento rudi¬ 
mentar. 

No que respeita à extensão da sua cultura nas línguas 
clássicas, seria difícil generalizar. Ê interessante notar,, 
porém, no caso do P. e Monserrate, os nomes dos autores 
que diz ter consultado para escrever o livro. Além da 
Bíblia e seus comentários, encontram-se na lista autores, 
antigos, como Josefo, S. Jerónimo, Estrabão, Ptolomeu, 
Plínio, Trogo Pompeio, Apolodoro, Solino e Lucano,. 
Dos escritores medievais e do Renascimento, especifica 
Vicente de Beauvais (1190-1264), autor do Spectiliim His- 
toriale; S. t0 Antonino de Forciglione, arcebispo de Flo¬ 
rença (1389-1459), autor de uma Sutnma Historiaram;' 
o papa Pio ii (Eneias Sílvio Piccolomini, 1405-1464), que 
escreveu comentários acerca do seu tempo; Marco Antó¬ 
nio Coceio Sabélico (1436-1506), historiador de Veneza;; 
Rafael Volaterrâneo ou Mafeio (1451-1557), conhecido' 
pelas suas histórias; Paulo Jóvio (1483-1522), que,, 
entre outras, escreveu a história dos Turcos; e João de 
Barros (1496-1570), o historiador dos Portugueses na Ásia.. 
Fala também da ajuda de outras obras «de menor impor¬ 
tância», incluindo a Syluia de Pedro Mexia (1496-1552), 
que contém informações colhidas no livro acerca da ori¬ 
gem dos Turcos de Giovanni Battista Ignazio (1473-1553):' 
a Colíectanea de Fulgoso, a Geografia de Pio n, a Vida 
de Bonifácio ix, de Platina, aliás conhecido por Bar- 
tolomeu de Sacchi (1421-1481); as Crônicas de Pal- 
mieri (1405-1475), e a história turca do fíorentino Cambini, 
publicada em 1538—e além disto ainda a relação de 
Tamerlào (editada em 1582) de Ruy Gonzalez de Clavijo, 
que viajou na Ásia central em 1403-1406. 

Quando os padres Jesuítas visitaram pela primeira 
vez Ãcbar em 1580, o primeiro presente que lhe deram 
Livros euro- * oi m enorme exemplar sumptuoso da Bíblia 
peus na posse em quatro línguas, bem encadernado e dou- 
°s jesu as ra( j 0 _ m0 g 0 jj m fegata ed indorata » < 2 > - 
em 7 volumes. Era ela a Bíblia Real Poliglota (em 
hebreu, caldaico, latim e grego), recentemente publicada, 
editada por Montano e impressa em Antuérpia por Plantyn 
1569-1572 para o rei Filipe n (3) . Posteriormente, esta 
obra foi devolvida por Acbar aos Padres e teve uma. 
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história curiosa, dizendo-se que esteve nas mãos dos 
católicos de Lucknow até à época da Rebelião em 1857 < 4 >. 
De uma maneira ou de outra, razoável número de livros 
europeus chegou às mãos de Acbar, que em 1595 não só 
os mostrou todos aos membros da Terceira Missão, mas 
também lhos entregou para se servirem dos que quises¬ 
sem (5) . Nestes livros havia a Bíblia Real mm referida, 
com outras Bíblias e concordâncias, a Suma e outras 
obras de S. Tomás de Aquino, as obras do escolástico 
Domingos de Soto, de S. t0 Antonino de Forciglione (6) , do 
papa Silvestre (1003) e do cardeal Cajetan (1470-1534), a 
Crónica de S. Francisco, a História dos Papas, as Leis 
de Portugal 00, os Comentários de Afonso de Albu¬ 
querque, os escritos do missionário do Brasil Juan Espe- 
leta da Navarra (parente de Jerónimo Xavier, morto 
em 1555), os Exercitia Spiritaalía de S. t0 Inácio, as 
Constituições da Companhia, e uma gramática latina 
escrita pelo Jesuíta Manuel Álvares (1526-1582) < 7 >. Acbar 
possuía exemplares duplicados de várias destas obras. 

Os livros que o P. e Monserrate cita como fontes no 
Commentarius foram, sem dúvida, consultados por ele na 
Livros europeus sua maior parte em Goa. É impossível dizer 
que encontraram até que ponto puderam os Jesuítas do Mogor 
naímJia CO nstituir uma livraria apropriada de livros 
europeus. Todavia, parece que foram considerados como 
o repositório natural de tais livros deixados por europeus 
que morriam naquela terra. Sabe-se que um artilheiro 
mílanês, morto em Laore em 1597, deixou todos os seus 
livros aos Padres, incluindo obras técnicas sobre a fundi¬ 
ção de canhões e operações de sítio - « artis fusiorice 
praecepta artemque diversoram operum ad bellicos usas 
continentes, in quibus erat et illud, quibus artibus Mogorí 
Diensem Armuzianamque arcem tradereh < 8 '. Sabe-se 
que os Jesuítas mostraram, em Laore, os livros ao gover¬ 
nador daquela praça em 1604 ou 1605 (9) , e também que 
possuíram uma bela livraria em Agra ü0) . É interessante 
notar que quando Sir Thomas Roe, em 1616, quis dar ao 
P. e Corsi uma lembrança, lhe. ofereceu exemplares das 

( a ) Provàvelmente qualquer exemplar das Ordenações . (Nota 
doT.). 
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obras do jesuíta espanhol Azor (1532-1603) e do célebre 
cardeal italiano Belarmino (1542-1621) Às vezes encon¬ 
travam-se livros europeus nas mãos de pessoas estranhas 
à Missão,, Paulo Zaman, por exemplo, cristão persa que 
esteve na índia nos meados do século XVII, possuía vários 
livros em latim (12) . A este mesmo Paulo Zaman mostrou 
em Delhi o P. e Busi um exemplar da De Christiana expe- 
dtttone apud Sinas do jesuíta P. e Ricci, e, baseado nas 
informações desta obra, escreveu Paulo Zaman uma 
Tarikh-i-Chin ou História da China, em língua persa 413 >. 
Exemplares isolados de livros europeus também se encon¬ 
travam nas mãos de índios, por quem eram conservados 
como curiosidades, ou utilizados para fins estranhos. 
Em 1648, por exemplo, sabemos que um rajá conservava 
com grande cuidado um pequeno livro português, pedindo 
aos Padres que lho explicassem, na esperança de nele 
encontrar regras de alquimia, ficando grandemente desilu¬ 
dido quando soube ser uni livro de devoção. «Era sem 
dúvida—diz o cronista—um livrinho de oiro que prometia 
grandes tesouros ao rei, se lhe seguisse os preceitos, mas 
ele tornou-se indigno dos tesouros celestes do Evan¬ 
gelho» (14 ’. Sabe-se, igualmente, de um brâmane, leitor da 
«buena dicha», qüe se servia para os seus fins de um livro em 
caracteres romanos que não sabia ler e que, examinado, se 
verificou ser um exemplar do Ofício da Santíssima Virgem (,5) . 
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das quais se conservam ainda hoje em Agra-parece 
que os Padres aproveitaram as oportunidades que_ pude¬ 
ram para adquirirem documentos de carácter religioso. 
No capítulo imediato referiremos como, por morte de um 
arcebispo nestoriano, que ia da Pérsia para Laore, o 
p.e Pinheiro tomou posse dos livros dele, entre os quais 
havia uma tradução persa dos Evangelhos; e como os 
Padres de Agra, em 1604, receberam traduções persas de 
várias porções das Sagradas Escrituras da autoria do eru¬ 
dito florentino Giambattista Vechiete. Também nos últi¬ 
mos dias da Missão, chegaram, de tempos a tempos, ao 
conhecimento dos Padres alguns curiosos livros orientais. 
Em 1746, por exemplo, um qazí mostrou ao P. e Strobl um 
exemplar de um livro chamado A História dos Profetas - 
«cheia de fábulas absurdas» (19) . Em 1747 um faquir levou 
ao mesmo Padre um livro persa de Farid sobre a prática 
de austeridades — «continha algumas coisas boas, mas 
também bom número delas tolas» l20) . E em 1748 um 
sufi foi ter com ele e levou-lhe um livrinho persa, que 
Strobl considera «o Alcorão dos Sufis» (21) . Não se sabe 
até que ponto os Padres admitiam livros dessa espécie na 
sua livraria, mas já é alguma coisa saber que mostravam 
curiosidade por eles. 


Como acima se disse, os Padres tinham em Agra uma 
boa livraria, e dizem que havia lá grande número de livros 
Livros criei escr! 't° s em 'í n g uas orientais pelos próprios 
tais vistos Padres. Durante a perseguição do tempo de 
Xá J aan > f°i dada ordem P ara se queimarem 
os livros do Colégio de Agra, o que se exe¬ 
cutou apenas parcialmente, podendo os Padres salvar mui¬ 
tos dos seus livros (I6) . Deve ser a este incidente que se 
refere o P. e Figueiredo, quando escreve em 1735 que os 
primeiros documentos originais da livraria haviam sido 
roubados pelos muçulmanos tempos antes (17 L É possível 
que também houvesse em Delhi uma livraria, porque Tief- 
fenthaler diz-nos que em 1759 os' afegãs de Amade Xá 
Abdali roubaram os bens dos Padres, à excepção dos 
livros- iexceptis libris Persicis, Arabícis et Èuropeis)> < 181 . 
Independentemente das suas próprias escrituras — algumas 


s 


f* 

ií 


Estava assente que um missionário do Mogor devia 
r adquirir, quanto possível, conhecimento de 

dSS três línguas: hindustani, árabe e persa (22) . 


Por «hindustani» entendia-se a lingua falada por todo 
o povo. «A sua língua vulgar chamava-se industão» (23) . 
... É possível que o termo abrangessse a lingua- 

cutóf hindus-' gein conhecida por urda (24) , mas emprega- 
tani va-se ordlnàriamente para designar o grupo 
de línguas conhecido por hindi, e o capelão inglês Terry, 
ao descrevê-lo, diz que se escreve (como o hindi) da 
esquerda para a direita (25) . Ao falarem do hindustani, os 
Jesuítas referiam-se à língua, ou línguas, falada fora dos 
círculos oficiais, e como os altos funcionários eram quase 
exclusivamente muçulmanos, a palavra implicava a quali¬ 
dade ordinária de liindu em todo o que falava hindustani. 
O P. e Rodolfo Aquaviva, por exemplo, sugeriu em 1582 a 
fundação de uma escola em Goa para ensinar os conversos, 
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em persa os muçulmanos, em hindustani os hindus (26) . 
Apesar de ocupados principalmente com o persa, os pri¬ 
meiros missionários não desprezaram o estudo da língua 
vernácula, e sabe-se que o P. e Corsi, pouco depois de 
chegar ao Mogor, estudou «a língua hindustani» ,27 >. Até 
nos primeiros tempos da Missão os Padres introduziram 
frases em hindustani e em persa nas «moralidades» que 
faziam representar pelo Natal ' 28 h O seu conhecimento 
da língua era, sem dúvida, incompleto, e, como seria de 
esperar, nem sempre servia para conversar com as mulhe¬ 
res índias. Temos informações de que, quando o 
P. e Aquaviva celebrava o casamento de Domingos Pires, 
seu intérprete, com uma mulher índia, teve de falar em 
persa e permitir que Acbar, que estava presente, lhe inter¬ 
pretasse o sentido à noiva (29) . Como as esperanças dos 
Jesuítas em influenciarem os círculos oficiais começaram 
a desvanecer-se; o seu estudo da língua vernácula tor¬ 
nou-se mais pronunciado, e logo em 1615 vemos os 
Padres de Agra confessar os cristãos na «língua hindus¬ 
tani», embora pregassem em persa (30 h Não é pouco vul¬ 
gar encontrarem-se relações da competência de certos 
Padres na língua vernácula. Uma lista de missionários 
de Bengala em 1632, por exemplo, contém uma nota em 
frente do nome do P. e Simão Figueiredo declarando que 
ele sabia a língua hindustani - tcallet linguam Indasta - 
w™ i31) . Nos meados do século XVII vemos o P. e Ceschi 
contar que aprendera a difícil língua industana l32) , que o 
P.® Morando era grande mestre nessa língua i 33 ', e que 
o P. e Roth a aprendera com admirável rapidez < 34 >. 

Até em regiões onde o vernáculo hindi não era domi¬ 
nante, se tomava útil um conhecimento da língua como 
meio de utilizar intérpretes que a sabiam. O P,® Desideri, 
por exemplo, declara que «a quem for ao Tibete é neces¬ 
sário saber a língua hindustani, língua corrente no Mogol, 
e por meio dela pode- aprender-se no Tibete a língua 
daquela região» ( 35) . 

Os Padres Ceschi e Roth foram ainda mais longe e 
procuraram penetrar no pensamento da população hindu, 
adquirindo o conhecimento da língua bramânica ou sâns¬ 
crito. , Parece, porém, que o P.® Ceschi não adiantou 
muito os seus estudos. Pouco depois de chegar à índia, 
mandou ao P. e Atanásio Kircher, de Roma, a transcrição de 
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mma inscrição em sânscrito, que ele vira perto de Baçaim, 
-mas nem ele nem Kircher a puderam decifrar < 36 >. Por 
-outro lado, Roth serviu-se do brâmane inclinado ao Cris¬ 
tianismo, e, ao fim de seis anos de-estudo, tornou-se 
regularmente hábil na língua. Levou ao conhecimento 
■dos letrados da Europa os caracteres sanscríticos, e os 
curiosos ainda podem ver uma cópia do Padre Nosso e da 
Ave-Maria traduzidos para sânscrito pelo P.® Roth na 
China Iltustrata, publicada pelo P. e Kircher em Amster¬ 
dão em 1667 (37) . Roth tem sido considerado «o primeiro 
isanscritólogo europeu» e a sua gramática sanscrítica a 
•obra mais cuidada -« exactissimum opus » (38 >, Um século 
mais tarde, o erudito P. e Tieffenthaler, também adquiriu 
certo conhecimento do sânscrito, além de muitas línguas 
■orientais e ocidentais; mas tem-se posto em dúvida a pro¬ 
fundeza do seu conhecimento desta língua em especial < 39) . 

Pelo que respeita ao árabe, esta língua não parece 
Ter sido muito estudada pelos Jesuítas. O P. e Corsi 
Arabe pensou em estudá-la < 40 >, mas não sabemos 
se levou por diante a intenção, e não pode¬ 
mos indicar qualquer jesuíta do Mogor que a dominasse. 
O fim da aprendizagem era únicamente ficar apto para 
refutar os doutores muçulmanos pelo original do Alcorão . 
Sob a autoridade do P. e Monserrate sabe-se que os mem¬ 
bros da primeira Missão a Acbar conheciam o Alcorão 
Tão profundamente como os próprios doutores do rei, por 
Terem uma tradução latina, devida à diligência e cuidado 
de S. Bernardo í411 , e, a acreditarmos em Du Jarric, tam¬ 
bém possuíam uma tradução portuguesa < 42 >. Escritores 
•jesuítas posteriores informam-nos que Aquaviva tinha um 
bom conhecimento do Alcorão, havendo marcado, para a 
controvérsia, os passos que se contradiziam (43 >, e que a 
tradução portuguesa na posse dos Padres era um exem¬ 
plar «bem cotado» < 44 >. A terceira Missão não possuía 
tradução latina nem portuguesa, e em 1598 encontramos o 
P. e Xavier a escrever aq P, e Ituren, para Espanha, a 
pedir uma tradução em latim ou em língua vulgar, porque 
cm Lapre apenas podia obter o original árabe, que não 
entendia. Onze anos depois recebeu, aparentemente do 
mesmo correspondente, um Alcorão em língua indetermi¬ 
nada, mas com certa hesitação quanto à propriedade de 
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transmitir livro tão ímpio, Em resposta diz que já pos¬ 
suía um exemplar traduzido em persa e de persa em 
português, mas que gostaria de ter um velho Alcorão. 
Com respeito aos escrúpulos do seu^ correspondente,, 
manifestava o seu divertimento, pois «nós estamos aqui a 
tratar com estes mouros acerca das suas coisas, e de tal 
modo que até o pão que comemos parece ter sido amas¬ 
sado com a água do Alcorão de Maomé». Todavia, os 
seus desejos foram mal interpretados, e o que, por fim, 
recebeu da Europa foi um exemplar em árabe, manifes¬ 
tando ele o seu desapontamento «visto que eles nunca mais 
acabam aqui» (45) . Parece estranho que, em vista da exis¬ 
tência dos preconceitos mulçulmanos, Xavier fizesse tra¬ 
duzir o Alcorão em persa < 46 >, e ainda mais estranho é que 
ele, ou um dos seus padres, empreendesse a, tremenda 
missão de traduzir o livro para português. E possível 
que esta afirmação diga respeito somente a passos 
selectos. Em qualquer dos casos, os Jesuítas, em regra, 
parece terem sido incapazes de manusear o original 
árabe, estando, de certo modo, impedidos por isso de 
fazer a sua propaganda (47! . 

Até as traduções dos Evangelhos em árabe de pouco 
lhes podiam servir. Quando o italiano Vechiete lhes ofe¬ 
receu um exemplar dos Evangelhos em árabe, editado em 
Roma em 1591, levaram o livro a Jaanguir como espécime- 
da impressão dos caracteres orientais, mas o monarca 
preferia, como eles, uma tradução persa (48) .. Por isso é 
estranho que se encontrasse, mais tarde, um exemplar 
do mesmo livro árabe na posse dos Padres de Garhwaí 
— região hindu onde o árabe de nada serviria aos missio¬ 
nários < 49) . 

A língua da Corte, do Governo, dos muçulmanos e 
das classes dominantes nos domínios do Mogol era, em 
geral, o persa, e essa foi a língua a que os 
o Jesuítas do Mogor deram maior atenção. Ela 
não era dominante na índia portuguesa e tinha 
de ser estudada em especial por qualquer missionário que 
ia para o Mogor. Quando os Padres da l. a Missão se 
demoraram em Surate em 1580, aproveitaram com diligên¬ 
cia o seu tempo a estudar o' persa (50 h Imediatamente à 
chegada a Fatehpur entraram em controvérsias públicas 
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travadas em língua persa, e nelas tiveram ao princípio de 
contar cóm os intérpretes PAHenriques e Domingos Pires. 
«Por conseguinte pediram ao rei para lhes dar um mestre 
que pudesse instruí-los na língua persa, pois esta língua 
que se adapta melhor às discussões, é falada pelo rei, pelos 
capitães e por muitos soldados». Esta obrigação foi con¬ 
fiada por Acbar ao seu ministro Abul-fazl, e sabemos que 
o P. e Aquaviva fez tais progressos, sob esta orientação, 
«na polida literatura persa usada nos estudos científicos e 
vulgarmente falada pelos letrados, que pôde exprimir-se 
em público, se não com correcção de dição e fluência de 
linguagem, ao menos de maneira que pudesse ser enten¬ 
dido pelos ouvintes». Os seus progressos causaram 
espanto, t havendo até quem admirasse o seu sotaque 
estrangeiro (tipso peregrino voeis sono mirifice delecta- 
oantan). Todavia, como era de esperar, os Padres pude¬ 
ram aventurar-se com grande ousadia a empregar mais a 
íngua escrita do què a falada. Prepararam logo, em 
língua persa, um. resumo das narrativas evangélicas, junto 
com uma discussão dos pontos controversos, e apresenta¬ 
ram-na ao rei (51) . Depois, o P, e Monserrate também 
preparou para o seu monarca um resumo dos factos da 
paixão de Cristo, e apresentou-lho quando ele se encon¬ 
trava acampado junto do Indo em 1581 < 52 >. Os intérpretes 
não satisfaziam inteiramente, e sabe-se que o P. e HenriV 
ques, persa de nascimento, quase esquecera a sua língua 
natural, tendo de a aprender de novo. Depois de Henri¬ 
ques partir para Goa, o P. e Aquaviva aplicou-se com nova 
• 2? ã0 à língua ’ P ara P oder co nversar à vontade com o 1 
rei < 53 >. Mas é duvidoso até que ponto ele ou os intérpre¬ 
tes se mostraram proficientes em falar o persa; há notí¬ 
cia de que, até antes da partida do P. e Aquaviva, Acbar 
escreveu ao rei de Espanha apontando a dificuldade da 
língua e declarando ser seu desejo que lhe mandasse «um ; 
homem apto a representar-nos esses sublimes objectos de 
investigação de modo inteligível» —o que pressupõe, tal¬ 
vez, que os missionários já se tinham mostrado deficientes 1 
a esse respeito (54) . E interessante notar que na mesma 
carta Acbar declara saber da existência de traduções do 
Pentateuco, dos Evangelhos e dos Salmos em persa e 
arabe < 55) , e que havia exemplares destes livros «traduzi¬ 
dos ou não». 
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A Missão de 1595, como a de 1580, compreendei* 
inteiramente a importância que havia em dominar o persa, 
Achar fez-lhes ver, mais do que uma vez, a 
teSmente' necessidade de adquirir o conhecimento da 
á i. a Missão j ín g U£lj e explicou que se soubesse o persa 
«desatariam um grande nó que então o atava». Três 
meses depois de chegarem a Laore, o P. e Xavier escre¬ 
veu: «Estamos agora todos ocupados com a apren¬ 
dizagem da língua persa, e os nossos progressos levam- 
-nos a crer que, com a graça de Deus, a dominaremos 
dentro de um ano, e então poderemos dizer que estamos em 
Laore, porque até aqui temos sido como estátuas mudas» 
(<Et tunc dicere poterimus nos esse tn Lahor: hactenas. 
enim sumus uelut stataae matae») (56 >. Três anos depois 
Xavier confessa que os Padres ainda falavam a língua 
«medlocremente» (57) . Em breve ele tornou-se versado 
naquela língua, e, por 1600, sabemos que os próprios per¬ 
sas sentiam prazer em o ouvir falar e quase (<Tantam 
non>) admiravam a propriedade do seu vocabulário e a 
correcção da dição (55) . Ele mesmo $e dedicou, com o 
auxílio dos mestres mais hábeis que pôde arranjar, à tradu¬ 
ção de livros religiosos em língua persa e à publicação de 
livros de propaganda cristã naquele idioma, escrevendo 
durante a sua actividade uma obra considerável, cujos 
pormenores se descreverão no capítulo imediato. Os seus 
auxiliares e os membros, posteriores da Missão mantive¬ 
ram também a norma de estudar o persa. O seu colega 
P.° Pinheiro, «conhecia o persa tão correctamente que 
espantou os Mogores» (59) . O P. e Corsi, em 1600, estu¬ 
dou persa durante a ida de Goa para o Norte, e por 1604 
dizia-se que o aprendera (60í . Em 1649 o P. e Morando era 
considerado «grande erudito na língua parta» m \ e em 
1654 o P. e Roth aplicava-se ao estudo do persa, mas é 
significativo que neste caso a língua foi aprendida depois 
da língua vernácula, e não antes como era costume (62 L 
À medida que o tempo decorria, a aquisição do persa 
considerou-se menos obrigatória, mas a língua prevaleceu 
em toda a índia setentrional para fins oficiais até uma 
• data muito posterior, e o conhecimento do persa foi con¬ 
siderado útil até grande distância da Corte. Desideri, por 
exemplo, quando se deteve em Delhi e Agra em 1714, no 
seu caminho para o Tibete, preparou-se para a jornada 
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estudando o persa < 63 >, e Strobl em 1743 estava a estudar 
persa em Jaipur. Este missionário conhecia suficientemente 
a língua em 1747 para poder traduzir a carta de Acbar, 
datada de 1582, para latim e alemão {6i) . E o inteligente 
Tieffenthaler, nos últimos dias da Missão, acrescentou o 
conhecimento do persa às suas outras numerosas aptidões. 

Como acima acentuámos, foi em língua persa e pelas 
mãos do P. e Jerónimo Xavier que se produziu a maior 
As obras de P arte da °b ra literária dos Jesuítas no Mogor. 
Xavier em O próprio Acbar tinha grande desejo de obter 
ngua persa f ra( ) U çg es ^ as Escrituras, encarregando o seu 
ministro Abul-fazl de traduzir os Evangelhos Mais 
tarde, quando o P, e Xavier lhe falou de Santo Inácio, 
■ordenou-lhe que escrevesse em língua persa uma relação» 
•do Santo, «para bem de todo o reino» (66) . Não sabemos 
se qualquer destas ordens foi cumprida, mas há informa- 
-ções referentes a grande número de obras persas publi¬ 
cadas pelo P. e Xavier. As duas mais importantes são uma 
•«Vida de Cristo» e um «Diálogo sobre a Doutrina cristã». 
A primeira, intitulada Mirat-ul-Quds ou «Espelho de San¬ 
tidade» (citada pelos Jesuítas sob o nome de «Espelho 
de Pureza»), contava a vida, milagres, morte e doutrina 
de Cristo, e também se chamou Dastan-i-Masih, sendo 
concluída em 1602, lida a Acbar e consultada «de ponta a 
ponta» pelo príncipe Salim (67) . O Diálogo foi escrito em 
português durante a guerra do Decão em 1601, figurando 
nela o próprio Acbar na qualidade de filósofo em busca 
da Verdade. O P.° Xavier deu a esta obra o título de 
Fonte da Vida e lançou-se ao trabalho de a traduzir para 
língua persa (68) , mas só se publicou em 1609, e recebeu 
o nome de Aina-i-haqq-mma ,ou «O Espelho que mostra 
; a Verdade». Xavier foi auxiliado na tradução por pessoas 
versadas na língua; mas diz-se que os seus próprios 
progressos foram tais que os próprios persas confessaram 
ter aprendido com ele muitas frases novas e figuras de 
•gramática; 

Além destas obras maiores, escreveu as vidas de 
;S. Pedro e outros Apóstolos, uma tradução do Saltério, 
um livro chamado Gaia dos Reis e uma História dos 
Mártires. Há também vários vocabulários e gramáticas 
.que lhe são atribuídos, e torna-se evidente que as suas 
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actividades literárias abrangeram um vasto campo. 
Em 1623 o viajante Pietro delia Valle fez mais do que um 
pedido aos Padres de Agra para que lhe remetessem 
cópia correcta das obras persas escritas por ele na Corte 
mogol, com a intenção de as mandar imprimir em Roma, 
mas parece que não recebeu o que pediu, pois existe uma 
lista das obras persas que Delia Valle levou para a pátria 
e estas não figuram lá <69) . Todavia, existiu uma colecção 
das obras persas do P. e Xavier na livraria dos Jesuítas 
de Agra e no Secretariado de Goa <70) , e mais tarde, o 
P. e Francisco Morando, que era muito versado na língua 
persa, foi encarregado de mandar tirar cópia, em um 
só volume, das obras de Xavier ( 71 >. Não temos quaisquer 
informações a respeito dos resultados da sua missão, mas, 
de qualquer modo* as obras persas da P. e Xavier puderam 
ser consultadas em Delhi pelo P. e Desideri em 1722 < 72) , 
Ainda existem cópias de muitas obras independentes do 
P. e Xavier; o capítulo imediato constitui uma tentativa 
de resumir todas as informações respeitantes a elas. 
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(48) Guerreiro, Relaçam, IV, pág. 157; carta de Xavier de 
22-IX-1606. 


(49) Veja-se The Examiner, Bombaim (Hosten), 15-IV-1922, e o 
cap. XIX, adiante. 

(50) Monserrate, Commentarius, foi. 9 (a), 

(51) Monserrate, Commentarius, foi. 31 (b) e 32 (a). 

(52) Monserrate, Commentarius, foi. 67 (b). 

(53) J. A. S, B,, LXV, 1896, pág. 56. 

(54) Veja-se a carta de 1582 (cap. II) e comentário de Rehatsek 
a seu respeito; Ind, Antiqmry, XVI, 1887, pág. 135-9. 

(55) Uma versão poliglota dos Salmos, editada em Colónia em 
1518, continha uma versão árabe. As outras traduções referidas, se 
tivessem existido, deveriam ser em manuscrito. 
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L 5 !! Carta de 20-VIII-1595; J. A. S . B., LXV, 1896, pág. 66-67 
1914, pág C 68 rta ^ ’ V ‘ 598, lnédiía ’ citada in ^ A SB,, X, 
(58) Carta de Pimenta, de l-XII-1600; 1 A S B xxm iqo 7 
pág ' Jjjf p' Pa y, ne > Akbar and thejesuits, 1926, pág. 97 e 248, 

v, Z 

a alcunha EoMopl?' ' V ' ° R * Plnheir “ “ a enlre 08 > 8 « ta 
2 {■ A- s ‘ \ LXV, 1896, pág, 83 e 96. 

W Maracci, Relação, 1649 (Paris, 165!), pág. 23. Na índia 
poituguesa nao era invulgar escreverem-se as línguas vernáculas" ou 
até impnmirem-se, em caracteres romanos, e em 1623 vemos o 
P- Andrade (de novo no Mogor) receber uma carta persa de Mirza 

delT Andrade, 6 ^ 8 Corsi a trad ^° 

(Hosten), 8+X1917, S' 24 ‘ V1IM854 ' TheEm "‘n Bombaim 
fptrinn^^ Ç^ a de Todavia, na sua Relação, lamenta o 

útlíf (dl Fillppi f pâg° ToV sa> ípois 0 hind " slani terta slí0 muito mis 

( 64 ) Weltbott n.° 8 645 e 648, 

.. (6 o 5 L Bada0ni ’ Bib - M ( trad ' de Lowe), II, pág. 267 O texto 
ralménte as SSürt&S %£ " atl " 

4 a Lxv - i80e ' re - 

XXIiuJS: m ar mi ,k JmiK m * 97 '3. A ■5. B„ 

fio 09 m ipoq ' g§ L d ln iet !? della Valle > Roma > 1®, vol. IV; carta 

Haffi^f 892 P l g ;S 90 i'i 7 Ple / ír V e i la H e ’ Tmels in lndia Hde 

S) ffiu ’ Pa ,f' , 117 ; 1 4; S ‘ B ‘> X - 1914 (Hosten), pág. 69. 
pág, 152. B h0 ’ <<Relaçã0>) l Mm ' A, S. B„ V, 1916 Hosten), 

(7i) Maracci, Relação, 1649, pág. 23. 

Geofrníntl 11 P .^’. XB1V dOa Socíetà 

Arí t vlí ' Vo! X) ' u Des,den diz que ele costumava ler os 

d pág 328) em V ° Z 3lta 908 QUe ° Visitavam em Delhi ( De 
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AS OBRAS PERSAS DO PADRE JERÓNIMO XAVIER 

« Audioimus eos loqaentes nostris litigais tnagmlia Dei». M 
(Actos dos Apóst. II, 11). 

A s informações que possuímos, referentes às obras 
persas do P. e Jerónimo Xavier, são incompletas 
e um tanto confusas. O que vai seguir-se é um 
resumo do nosso conhecimento actual destas obras, até 
-onde o podemos levar. 

As bibliografias jesuíticas apresentam listas das obras 
«que ihe são atribuídas, existindo uma anónima manuscrita, 
de origem desconhecida, no exemplar d’ O Gaia 
Incompletas de Reis da Biblioteca da Escola de Estudos 
Orientais. Mas as listas não são idênticas, 
encontrando-se ainda por esclarecer muitos pontos refe¬ 
rentes à origem e história dos vários livros mencionados 
abaixo. 


I -Mlrat-ul-Quds (Espelho de Santidade) 


Dastan-i-Masih (Vida de Cristo) 

Os manuscritos desta obra são algo vulgares. Existe 
•4im no Museu de Laore, com data de 1602, incompleto e 
em mau estado, mas com o selo de Acbar e 
'Secídos onze ê ravüras (1) . Na Biblioteca Pública Orien¬ 
tal de Patna há um bom exemplar completo, 
-com data de 1627, além de uma cópia incompleta que, 

W «... todos os temos ouvido falar nas nossas línguas as 
'maravilhas de Deus». (Notado TJ. 
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naturalmente, é muito posterior < 2) . A Sociedade Asiática' 
de Bengala, de Calcutá, possui dois exemplares, um dos 
quais é de 1604 e tem o selo de Acbar <3) . Há um na 
Escola de Estudos Orientais, de Londres, em cuja pri¬ 
meira página está escrito pelo próprio punho de Xavier: 

«Espelho sto e puro em q se trata da Vida e maravi¬ 
lhosa doct a de Jesu x° n° s r » w . 

No Museu Britânico existem dois exemplares, um 1 
de 1618 e outro, ao que parece, do século XVIII, Supõe-se 
que o primeiro foi.levado de Alepo antes de 1686, e o 
segundo pertenceu a Claude Martin, de Lucknow (5) . 
A Biblioteca Bodleiana de Oxford tem um exemplar com 
uma cruz iluminada na primeira página, afirmando-se que- 
foi o original oferecido a Acbar Outro exemplar está. 
ha Colecção Lindsey, da Biblioteca John Rylands, em. 
Manchéster (7) , e outro, que pertenceu a Richard Johnson, 
banqueiro de Warren Hastings, encontra-se no Ministério' 
dos Negócios da índia (índia Office ) (8) , A Biblioteca' 
Nacional de Paris possui outro, a Biblioteca Casanatense 
de Roma outro (9) , e há um na Biblioteca de Gota, valori¬ 
zado por notas autográficas do próprio Jerónimo Xavier 

No prefácio à obra, o P. e Xavier diz que comparou a> 
sua versão persa com os livros latinos (ba kitabhaí Latin), 
a colaboração sendo, polém, duvidoso c]U 0 se refira aqui àS‘ 
de Abdu-s- suas fontes; isso não implica que a própria 
‘ a r obra fosse escrita primeiro em latim. Parece- 
haver poucas dúvidas de que ele escreveu a obra original* 
em português e depois a traduziu para persa < ll >, O persa, 
da tradução, segundo uma boa autoridade, é fácil e fluente; 
poucos passos há, se é que existem, que denunciem o- 
estrangeiro < I2 b 

Para a sua tradução, o P.e Xavier deveu muito a um 
notável homem de letras da época chamado Abdu-s-sattar 
ibn Qasim, de Laore ( |3 >, 0 qual, segundo a nota final da 
obra, a traduziu juntamente com Xavier (ba ittifaq-i-itv 
banda) - frase que, apesar de vaga, pressupõe natural¬ 
mente mais larga participação de Xavier no trabalho de 
tradução de que a simples revisão ou concordância, inter¬ 
pretações que às vezes lhe têm dado < l4 >. O colaborador 
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do P.e Xavier era homem de certa importância, e é men¬ 
cionado mais do que uma vez nas Memórias de Jaanguir 
como o recipiendiário das recompensas reais ao trabalho 
literário (,5t . Foi encarregado por Acbar de estudar a lín¬ 
gua dos farangis para traduzir livros em persa sobre a 
religião e a história deles, e prosseguiu os seus estudos 
sob a orientação do P. e Xavier (a quem chama Savir 
Namushwir), Desde então escreveu uma obra intitulada 
O Fruto da Filosofia (Samrat-ul-filasafa) ou A História 
da Europa (Ahwal-i-Farangistan), em que fez o relato da 
Grécia e de Roma e das vidas dos filósofos <“), Dizem 
os Jesuítas que era «tão pobre como Irus» quando os viu 
pela primeira vez, e que recebeu uni cargo oficial devido 
à influência do P. e Xavier, o que não o impediu de, mais 
tarde, atacar a religião cristã e de afirmar, com grande 
pena de Jaanguir, que a religião hindu era melhor do que 
a dos Jesuítas (l7 >. 

O prefácio do livro de Xavier é datado de 15 de 
Urdibihisht de 1602 (18) , e principia com uma comparação 
curiosa respeitante ao exemplo de Acbar 
Con I t ivío° <l ° Badaxá-i-ldixa, quer dizer de Abgaro, rei de 
Edessa, que mandou fazer um inquérito acerca 
de Jesus e recebeu em troca um retrato de Cristo < I9 >. Tam¬ 
bém esta obra foi escrita, por ordem de S. M. o rei Acbar, 
pelo P. e Jerónimo Xavier, que, conhecendo o assunto 
havia quarenta anos e tendo estudado o persa durante sete 
ou oito, se abalançara a cumprir o encargo. A seguir 
vem o livro pròpriamente dito, dividido em quatro babs 
ou partes, a saber; 

i — A Natividade e a Infância de Cristo; 

II — Os Milagres e a Doutrinação de Cristo; 

III - Sua Morte e Sofrimentos; 

IV —Sua Ressurreição e Ascensão. 

O livro era em grande parte tradução dos Evange¬ 
lhos, pouco havendo nele de doutrina ou de moral que 
não se encontrasse no Novo Testamento. Mas a própria 
história se ampliou e muitas lendas se lhe adicionaram, 
as quais, embora dominantes na Europa, haviam sido 
rejeitadas pela opinião protestante da época, tais como as 
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histórias de Joaquim e Ana, a trasladação dos corpos dos 
Magos para Colónia, os milagres, em Roma e outros pon¬ 
tos, por ocasião da Natividade e da Crucifixão, a história 
de Longino, as profecias de Sibila, etc. 

Foi, por esta razão, obra que não se recomendou ao 
sentimento dos protestantes da época. Portanto, quando 
. um mercador da Pérsia trouxe, para a Europa, 
naEuríSo? um manuscrito da obra, passou às mãos do 
protestantes ktado ára ^ e GcSlio c destas para as do escri¬ 
tor protestante holandês De Dieu, pareceu a 
este que ela constituía excelente matéria para a crítica pro¬ 
testante. Por isso editou-a em Leida em 1638, com uma 
tradução latina é notas, com o título de Dastan-i-Masih His¬ 
toria Christi Persice conscrípta simalqae multis modis con- 
taminata a P. Hieronymo Xavier, Soc. Jesu. Latine red- 
dita et animadoersionibus notata a Ladovíco de Dieu (a K 

A publicação de De Dieu constituiu um livro de 
636 páginas, e cada página do texto persa era encimada 
pelas palavras: Dastan-i-Masíh amma alada. O texto 
do manuscrito (que datava de 1627) foi conservado, com 
leves alterações, por causa dos erros verbais e da confu¬ 
são das palavras; mas esse texto não era bom, e o via¬ 
jante Pietro delia Valle pôde, mais tarde, obter um exem¬ 
plar mais cuidado (20) . Alcazar considerou com falhas a 
tradução de De Dieu, mas Alegambe achou-a boa' (rto/z 
infideliter textam interpretatus est) Todavia as «ani- 
madyersões» de De Dieu são bastante contrárias à subs¬ 
tância da obra e cheias de fraseologia acintosa, própria 
dos letrados controversistas do seu tempo. <Xaverias nos - 
ter» é castigado pelas suas ineptas distorsões e divagações 
da narrativa singela da Escritura. Em certo passo, diz o 
editor: <Quid non audet Xaverias?» (Que não ousará 
Xavier h Em outro escreve: < Quid moratar Xaverius 
verum dicat an falsam modo credant Mogoriani?» (Que 
se importa Xavier com falar verdade ou com mentir, desde 
que os Mogóis nele acreditem?) E assim por diante. 

( a ) «História de Cristo, escrita em língua persa e simul¬ 
taneamente adulterada por muitas formas pelo P. e Jerónimo 
Xavier, S. J, Vertida em latim e anotada devidamente por Luís 
de Dieu », (Nota do T,), p 
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As animadversões foram consideradas pôr Alegambe (1676) 
dignas do fogo (fogo dignae), e o livro já em 1660-1661 
ocupava o seu lugar no Index. Desde então tem consti¬ 
tuído a base de muita crítica adversa de Xavier por parte 
dos protestantes ( 2Z >, mas, como ríotou o Sr. Beveridgé, 
temos para com De Dieu uma dívida de gratidão por ter 
salvado, publicando-a, a interessante obra do P. e Xavier 


II -Aina-i Haqq Numa (O Espelho que mostra a Verdade) 

Os exemplares desta obra encontram-se apenas em 
manuscrito (24> e são comparativamente raros. Há, porém, 
um no Museu Britânico, outrora propriedade 
mostm lh a fer- do- poeta Alexandre Pope, o exemplar que data 

Exem- de 1610 (25) , outro na Academia de Lenine- 
p tentes grado (26) , outro na Biblioteca do Queen’s 
College, do Cambridge (27 >, outra na Biblioteca 
Casanatense, em Roma, e outra na Biblioteca da Universi¬ 
dade de Edimburgo (28) . 

Pelo ano de 1828, um certo «rev.° W> encontrou uma 
obra chamada Specalum Veritatis, possivelmente copia¬ 
do Aina-i Haqq Nama, num recanto perdido dos montes 
Canavar, no Himalaia do Sutlej Superior, e este exemplar 
foi mandado ao letrado Csoma de Kõrõs, então em Kanam, 
para elucidar sobre o mesmo ; mas nenhuma informação 
possuímos referente a isto. O dr. Gerard, que referiu a 
descoberta em 1829, conjecturou, com certas probabili¬ 
dades, que o manuscrito chegou até àquela região retirada 
por meio da Missão jesuítica a Ghaparangue (Tsapa- 
rang) (29) . 

No Mirat-al-Quds, publicado em 1602, o P. e Xavier 
declarou ter escrito a maior parte de um livro chamado 
Aina-i-Haqq Nama e esperar acabá-lo dentro 
Sua sição po ’ em breve (30) . Ao princípio escreveu-a em por¬ 
tuguês, e refere-se-lhe em latim chamando-lhe 
Specalum veritatem monstrans, que, aparentemente, é o 
mesmo livro a que se referem, numa carta coeva, sob o 
nome de Fons Vitae ou Lignum Vitae. Sob este último 
título é mencionado pelo visitador P. e Pimenta, que o viu 
(sem dúvida por concluir) em 1600, e falou a respeito dele 
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considerando-o obra de grande erudição e extensa (pere - 
ruditum et prolixttm) < 31 >. Segundo o dr. Lee, o estilo da 
tradução persa é correcto no seu conjunto, embora entre¬ 
meado, ocasionalmente, de europeísmos; «mas —acres¬ 
centa ele-nunca se aproxima, nem do longe, do que pode 
chamar-se elegância» (32) . 

O livro explica como 12 anos antes o autor alcançou 
o privilégio de beijar a porta imperial, e como então dedi- 
Seu conteúdo. caraa obra a Jaangulr, pequeno agradecimento 
A oração do por favores passados e humilde oferta apos a 
Pre áC10 sua subida ao trono. É o tratado em forma de 

diálogo entre um «padre» e um filósofo ou livre-pensador, 
que declara ter encontrado na Corte—personificação leve¬ 
mente velada do próprio Acbar —, intervindo de vez em 
quando um miilá, como terceiro interlocutor (33) . Rieu diz 
que «está dividido em 5 livros (Bab), subdivididos em capí¬ 
tulos (Fasl), cujo índice completo figura no final do Pre¬ 
fácio,. Os 5 livros são os seguintes: l.°-Necessidade 
da lei divina. 2.° -- O que ensina o Cristianismo a res¬ 
peito de Deus, e provas da sua conformidade com a razão. 
3.°-Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo... ^-Pre¬ 
ceitos evangélicos e seu contraste com os de Maomé. 
5.°-Força da fé cristã e sua superioridade às outras, 
religiões». 

Os que se interessem por tais assuntos encontrarão 
uma relação completa do conteúdo da Aina-í Haqq Numa 
no Relatório do P. e Desideri e no prefácio do dr. Lee aos 
Controuersial Tracts, de Martyn, publicados em Cam- 
bridge em 1824. Basta citar aqui a notável oração da intro¬ 
dução do livro de Xavier: 

«Perdoai-me, Senhor, se eu fizer o que Vos desagrada à vista, 
imiscuindo-me em coisas que Vos pertencem. Os homens mergulham 
nas profundezas do mar em busca de pérolas e de outras coisas pre¬ 
ciosas. Por isso, ó Mar de Perfeição, deixai-me mergulhar profun- 
damente dentro de Vós, e assim enriquecer-mê e aos meus irmãos, 
que somos Vossos servos, e, descrevendo as Vossas grandezas e 
misericórdia, ajudá-los. Apesar, de eu ser indigno de Vos falar, Vós 
sois digno de que todos procurem louvar-Vos, visto como possuís 
infinita bondade e beleza. .. O Senhor meu Deus, nenhum fruto istp 
produzirá, se Vós me não ajudardes e a eles com a Vossa infinita 
misericórdia. Dai-nos, Senhor, a Chave do Vosso Conhecimento. 
Concedei ao nosso entendimento o poder de compreender a Vossa 
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/grandeza, para. a Vossa Majestade e Graça não ser causa de trope- 
■çartnos e, por isso, ficarmos sem a bênção dos Vossos muitos favo¬ 
res. razei que não nos aconteça como ao morcego, que cega com a 
i«z do Sol e, no meio da luz, permanece na escuridão. Dai-nos 
■omos que vejam bem e longe, para podermos crema Vossa grandeza 
que, por amor de nós. nos revelastes. E que, com estas palavras 
•e .actos possamos assim seguir-Vos até ao Paraíso e ver a vossa 
uivindade, no espelho da Luz, que, neste mundo, apenas podemos 
AmetuW P ° r mei ° da e ' como um es P elll °) em escuridão. 

,,,.0 /- e Xavier fez, depois, um resumo do livro com o 
titulo de Muntakhib-i Aina-i-Hagg Numa, existindo uma 

o «resumo» íí pia dest ? resUmo enír e os manuscritos do 
Museu. Britânico ( 35 b «Num longo, prefácio 
-endereçado a Jaanguir - escreve o dr. Rieu - o autor cita 
a obra anterior, intitulada Aina-i-Hagg Numa, a que dedi¬ 
cou tantos anos, e diz que, como viu que o tempo do 
imperador estava muito ocupado com os cuidados do 
governo, extraiu a sua substância para seu uso e a con¬ 
densou na presente selecção ». Esta obra, que, como o 
hvro original, não está escrita em forma de diálogo, con¬ 
tem. os seguintes quatro capítulos (Fasl): l.°-Conheci¬ 
mento da Natureza de Deus; 2.° - Sobre Nosso Senhor 
Jesus Cristo; 3.°-Preceitos do Eoangelho; 4.°-Auxí¬ 
lio Divino». 

Foi sob este aspecto que a obra do P.e Xavier chegou 
•a Pérsia, e, segundo um autor, o próprio Mogol a mandou 

'Controvérsia ui Férsia (36 >, tendo sido vista ali pelos 
Soíterior 1 Missionários Carmelitas lá residentes. Dois 
padres de Ispaâo mostraram-na, em 1622-1623, a 
um muçulmano devoto chamado Sayyad Amade bin Zain-ul- 
-abidin, que escrevera em 1621 um tratado com o nome de 
Limo dos raios dioinos para refutação do Erro cristão W, 
Ao ver Mmtakhib-l-Aina Hagg Numa .0® (cuja autoria 
atribui a um grande teólogo cristão, com o nome enigmá¬ 
tico de Padri Mimilad), Amade sentiu-se inspirado para 
lhe responder em uma obra intitulada Misgald-Safa dar 
tajalla-i-Aina-i-Hagq Numa, ou «O Polidor do Brilho do 
Espelho que reflete a Verdade», obra a que escritores 
europeus se referem com o nome de «Politor Speculh. 
completada em 1623. O « Politor Speculh foi levado para 
a Congregação da Propaganda em Roma pelos Carme- 
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liías da Pérsia (39) , e a Propaganda considerou sèriamente 
o efeito que ele teria para a expansão do Cristianismo na 
Oriente. Em 1628 editou-se em Roma uma réplica, do» 
franclscano P. e Malvasia, sob o nome de Dilucidatio spe- 
ctííi veritatem Monstrantis < 40 >, considerado insuficiente- 
pela Propaganda, por cujas instâncias nova. réplica foi 
publicada em; Roma em 1631 por outro franciscano, o 
P. e Filipe Guadagnoli, sob o título de Apologia pro Chris - 
tiana Religione, A l. a edição desta obra fez-se em latim, 
mas o autor era um conhecido letrado árabe, sendo por 
ele publicada uma versão árabe em 1637 e 1649 (4,) . 
A obra abrangia 557 páginas na edição latina, e 1637 pági¬ 
nas na arábica. Desta edição distribuíram-se exemplares- 
no Oriente. Sabe-se que a utilizaram para propaganda' 
na Corte Mogol em 1651, quando Sadula Cã, vizir de* 
Xá Jaan, se recusou a receber de D. Mateus um exem¬ 
plar Foi, também, estudada (na edição latina) pela 
P. e Strobl em Jaipur em, 1743 para o auxiliar numa contro¬ 
vérsia religiosa ( 43) . 

O livro, ao princípio, começava com tais imprecações- 
contra Maomé que ninguém no Oriente o teria lido, e- 
Guadagnoli viu-se obrigado a alterar o tom-tarefa que' 
desempenhou tão completamente, que mereceu a censura 
dos seus superiores eclesiásticos pela excessiva benevo¬ 
lência da sua atitude para com o Profeta na obra que- 
reviu■ W). Todavia, deve tér sido uma satisfação para 
com o escritor se realmente, como afirma um autor, O' 
livro, uma vez publicado, teve o efeito de converter o seu 
antagonista Amade (45) . Seja como for, é caso para feli¬ 
citações que a controvérsia fosse conduzida, como no&' 
asseguram, com espírito conciliador, quer por Amade, 
quer por Guadagnoli, tendo um escritor coevo posto em 
contraste o tom destes controversistas com a ferocidade 
muitas vezes demonstrada nas disputas da época, a res¬ 
peito de religião, entre os próprios cristãos < 46) . 

O ardor da controvérsia aceso pela obra de Xavier' 
parece, todavia, ter uma vez mais criado excitação, pois 
existe ainda uma refutação (de 260 páginas), que se diz 
ter sido escrita na índia em 1654 por um jesuíta anónimo, 
que apoiava Xavier. Nada sabemos a respeito do autor 
do livro, que é mal escrito: a linguagem é contra a gra¬ 
mática, e o título baixo (47) . 


AS OBRAS PERSAS DO PADRE JERÓNIMO XAVIER 251 


III -Dastan-i Ahwal-i Hawariijan 
(Vida dos Apóstolos) 

, Há duas cópias desta obra na Biblioteca da Sociedade 
Asiática de Bengala, em Calcutá < 48 >, unia na Bibliothèqm 
viúa dos Após- ^ es Missions, dos Jesuítas, em Lovaina (ape- 
nas com 9 uaíro vidas) < 49 >, e uma na Biblioteca 
do Colégio de Serampur A Biblioteca 
Bodleiana possui uma< 5!) , assim como também a Biblioteca 
de Leida ^ e a Escola de Estudos Orientais, de Londres 
havendo igualmente duas cópias na Biblioteca Nacional de 
Paris, uma das quais proveniente da livraria do cor. Gentil 
e transcrita por Gastão Brouet, biógrafo de D. Juliana (54 >, 

Os Apóstolos de que a obra trata são: S. Pedro, 
S. Paulo, $.t° André, Sanf lago, S. João, S. Tomé, 
Sant’ lago menor, S. Filipe, S. Bartolomeu, 
corapóWao" 1 Mateus, S. Simão, S. Judas e 5. Matias! 

As «Vidas» parece terem sido feitas aos 
poucos. Quando Xavier, em 1602, ofereceu, em Agra, a 
Acbar, um exemplar da Vida de Cristo, o rei mandou-o 
preparar outra obra que tratasse da vida dos Apóstolos (55) , 
supondo-se que Acbar recebeu as quatro primeiras vidas 
antes de morrer em 1005 < 56 >. Mais tarde, em 1607, 
quando Jaanguir entrou em Lacro, foi-lhe oferecida pelos 
Padres «uma obra sua, livro em língua persa com a Vida 
dos Apóstolos e entremeada com muitas gravuras dos 
seus sofrimentos» (W L Este talvez fosse cópia incompleta 
ou antecipada, porque não apareceu senão em 1609. 

A cópia da Escola de Estudos Orientais de Londres tem 
uma inscrição da letra do P. e Xavier, que diz: «Vida dos 
doze Apostoles do senhor Jesu - composta pelo P. Jer.° 
Xavier da comp» de Jesu. Em Agra corte do grão Mogol 
Rey Jahanguir, ano 1609». A da Biblioteca Bodleiana 
foi-lhe oferecida pelo arcebispo Laud em 1640 e tem 
uma inscrição em português dizendo ter sido oferta do 
Pa José de Castro a William Methwold, da Companhia 
das índias (que também era um hábil linguista), a 8 de 
Setembro de 1038. 

O prefácio do livro declara que foi traduzido de 
farangi em persa com a ajuda do maiilana Abd-us-Sattar 


18 



m OS JESUÍTAS E O GRÃO MOGOL 

(ba dastijari Maulana Abd-us-sattar). O mais provável é 
que o livro fosse originàriamente escrito em português, 
como a Vida de Cristo 1531 , 

A obra foi traduzida em arda sob os auspícios dos 
frades Capuchinhos de Sardhana e impressa lá em 1894 
com o título de Naskha-i kitab-i bara Apos- 

T W»d«stant m tel m - Uma daS VÍdaS “ 9 de S - Pedr0 ~ 
apareceu também em volume autónomo, apesar 

de não se conhecer a existência de MS. autónomo (60) , 
tendo sido comprado um exemplar deste livro em Agra 
em 1626 por um certo João Romanus, de Roterdão, pas¬ 
sando por sua morte para as mãos de John Eligman, por 
quem foi mostrado a De Dieu (61> . Este editou-a, como fez 
à Vida de Cristo, em Leida, com a tradução latina e notas, 
em 1639, dando*lhe o título de Historia S. Petri sed con- 
tamminata (Dastan-i S. Pedro amtna alada). A autoria 
da Vida é atribuída pelo escritor ao 49.° ano do reinado 
de Acbar, isto é 1604 (62) . A própria obra não dá Xavier 
como seu autor, mas, pela comparação com a Vida de 
Cristo, poucas dúvidas pode haver a respeito da autoria. 
«Um ovo não é tão semelhante a outro ovo como esta é a 
outra de Xavier (Non ovam ovo similias quatn hic sibi 
Xaoerius), diz De Dieu. A primeira parte da obra segue 
quase fielmente os relatos do Novo Testamento, mas 
depois aparece-nos a história de Faustino e Matidiana, a 
lenda da cadeira de S. Pedro, as contestações do mago 
Shnão em Roma, e a crucifixão final do Santo. Além 
disso o incidente do iTa es Pelrus » é narrado segundo o 
ponto de vista católico, e S. Pedro considerado como 
Vigário de Cristo na Terra. De Dieu referiu-se a esta 
opinião nas suas «animadversões», sendo as lendas ridi¬ 
cularizadas e a sua origem explicada, de tal forma que 
o livro, como a Vida de Cristo, foi posto no Index. 
Pense-se o que se pensar das notas de De Dieu, a sua 
tradução foi considerada, com poucas excepções, correcta 
pelo viajante italiano Pietro delia Valle, que era bom 
linguista í63 h 
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IV - Zabar (O Saltério) 

Ao tratarmos das traduções das Escrituras da autoria 
do P. e Jerónimo Xavier, ou a ele atribuídas, depara-se-nos 
~ um personagem atraente, o viajante floreniino 

Salmos. Cópia Giambattista Vechiete, a quem já se fize- 

Qiambattista mm bl ' eVeS aluSÔeS neste livr °' HomeiTi CUltO, 
vechiete nascido eiu 1552, foi mandado pelo Papa em 
1584 em missão, com o fim de estabelecer a 
•conciliação com o Patriarca de Alexandria e também de 
alcançar a aliança dos Persas contra os Turcos. Regres¬ 
sou desta viagem por Onnuz e Goa. Anos depois, partiu 
de novo em viagem, indo pela Pérsia e coligindo de 
•judeus persas textos do Velho Testamento. Em Ormuz, 
.em 1601, começou a revisão de traduções persas dos 
.Salmos e de outros livros da Bíblia, e, depois- de chegar 
•f Tatta em 1603, continuou a viagem por Bhakkar até 
Laore, onde esteve três meses doente, porém, assistido 
e consolado pelo P. e Pinheiro e pelo seu compatriota 
P. e Corsi, também florentino. 

De Laore seguiu para Delhi e Agra, sendo amàvel- 
mente recebido por Acbar nesta cidade, onde o encontrou, 

*1 17 de Janeiro de 1605, seu irmão Girolamo, que vinha 
do Egipto, partindo os dois irmãos a 3 de Abril de 1605 
de regresso à Pérsia por Tatta. Giambattista caiu depois 
■em poder dos piratas tunesinos do Mediterrâneo, e, outra 
vez libertado, continuou até Roma, onde anos depois 
■mostrou ao Papa dois volumes, lindamente encadernados, 
ium com os Salmos traduzidos de hebraico em persa, e 
•outro com os livros de Salomão, de Rute e de Ester. 
Apesar disso não recebeu qualquer auxílio do Papa, 
morrendo na pobreza em Nápoles, a 8 de Dezembro 
de 1619 w. 

. Ao chegar a Agra em Março de 1604, Vechiete con¬ 
traiu amizade com os padres Xavier e Machado, refe- 
f indo-se-lhe aquele com muito respeito e afeição. «É muito 
.nosso amigo —diz ele -- como prova do que nos deu um 
livro dos Santos Evangelhos em árabe, com o texto latino 
.ao fundo, editado no Vaticano, o que nós apreciámos 
muito (65) . Também trazia com ele o Saltério de David 
.em língua persa, o qual obtivera, com muito trabalho e 
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por elevado preço, de um judeu que o arranjara em persa 
mas com caracteres hebraicos (66) . Foi traduzido _ há 
200 anos por um eminente judeu da Pérsia. Dedicá- 
mo-nos a transcrever este livro com muita satisfação. 
Enquanto o italiano aqui esteve, copiou em caracteres 
persas o Livro dos Provérbios, o Cântico dos Cânticos, 
o Eclesiastes, Judite e Ester, que ele possuía em língua 
persa mas em caracteres hebraicos, e deu-no-los copiados 
de fresco na língua e em caracteres persas: apesar de 
estes serem novos, a tradução tem mais de 200 anos, e 
obteve-a por bom preço de judeus persas» < 67 b 

É evidente, poís, que uma tradução persa dos Salmos 
estava na posse de Vechiete, sendo sem dúvida esta a 
versão que ele mostrou ao Papa e o mesmo volume (em 
data de 1601) que encontrámos mais tarde na livraria do 
erudito Renaudot (68) . 

O único manuscrito que conhecemos da tradução de 
Xavier encontra-se na Escola de Estudos Orientais em 
Londres m . Esta versão foi evidentemente 
A xavfer de escrita de P ois da partida de Vechiete da índia,. 

e, como era da Vulgata, diferia da que Vechiete 
possuiu. Tem uma inscrição em letra do próprio Xavier: 
«Psalterio de David conforme a Ediçaõ Vulgata traduzido 
polo P e Jer° Xavier da compa® de Jesu, na cidade de Agra 
corte do graõ Mogol Rey Jahanguir», seguindo-se uma 
nota demonstrativa de que esse exemplar se destinava a 
ser oferecido por Xavier a Vechiete (7t)) . 

f Quando a Bíblia Poliglota de 1657, cio bispo Walton, 
foi compilada, existia uma tradução persa dos Salmos 
composta pelos Carmelitas de Ispaão, na Pér- 
Epou ci°da onhe ‘ s ' a > e outra composta *a Jesuitis quibus- 
dam » (a) (provávelmente Xavier e os seus 
colegas) ( 71 >. Nenhuma delas, porém, foi utilizada para a 
Poliglota por serem consideradas descuidadas (tplurimis 
erroribus et soloecismis atraque scateh) (b > e por se 
basearem na Vulgata e não no original hebraico < 72 L 


(<*) «por uns Jesuítas quaisquer». (Nota do T,). 

... J b \ «com muitos erros e solecismos, ambos em abundância», 
(Nota do T.), 


AS OBRAS PERSAS DO PADRE JERÓN1MO XAVIER 255 

Deve notar-se que Sir Thomas Roe ofereceu à Uni¬ 
versidade de Oxford um exemplar dos Salmos em persa, 
cópia, porém, da tradução feita pelos Carmelitas em 
Ispaão em 1616, e não tradução de Xavier (73) . Esta 
parece, realmente, ser pouco conhecida, não aparecendo 
mencionada entre a lista das suas obras feita por Alcazar, 
por Nieremberg ou por Alegambe, não figurando mesmo 
na lista das suas obras na nota apensa ao Guia dos Reis 
da Escola de Estudos Orientais. 


V- Os Evangelhos 

Atribui-se a Xavier uma tradução dos Evangelhos em 
persa. Escrevendo em 1649, o P. e Maracci declara que 
Tradua do a !® m com P or diferentes livros, «tradu- 
smlffei/m ziu outros, como os Evangelhos, na língua 
"‘xtivíer !1 P arta * í74) * O P‘ e Freire, escreveu de 
Goa em 1678, disse que Aurengzebo mandou 
pedir «o livro dos Evangelhos que os nossos Padres 
haviam traduzido para persa» (7S >. O bibliógrafo Som- 
mervogel atribui ao P. u Xavier uma tradução dos Evange¬ 
lhos datada de 1607, que se diz estar em Lisboa < 76) . 
E na biblioteca dos Padres Capuchinhos, em Agra, existe 
uma tradução persa dos Evangelhos, transcrita em 1680, 
e que o P. e Hosten supõe ser cópia de uma tradução de 
Xavier < 77 >. 

Por outro lado nenhuma tradução semelhante figura 
na lísta das suas obras na nota apensa ao Guia dos Reis 
da Escola de Estudos Orientais, nem é mencionada por 
Nieremberg, por Alegambe ou por Alcazar nas suas listas 
das obras de Xavier. 

De fontes indianas sabemos que o ministro de Acbar 
Abul-fazl teve conhecimento do Pentatêuco e dos Evan¬ 
gelhos (78 >, e que recebeu instruções do rei 
T exi8tent68 á P ara traduzir o Injil (75) . Não sabemos, porém, 
se isto se referia aos Quatro Evangelhos ou 
às Escrituras em geral, e se a ordem foi cumprida alguma 
vez directamente ou por intermédio dos Padres (80) . 

Estes estavam na posse de mais de uma cópia dos 
Evangelhos em língua persa, por eles próprios traduzidos. 
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É um pouco difícil deslindar os factos respeitantes a estas 
cópias diferentes, mas as informações que possuímos a 
elas referentes são, em resumo, as seguintes ; 

Pelo ano de 1597 os cristãos de S. Tomé, do sul da 
índia, escreveram ao seu Patriarca nestoriano de Mossuí 
a pedir que lhes mandasse um novo arce- 
c teMue i8 Íe n ’ bispo. Estando eritão fortemente empenhadas 
estadS na substituição da hierarquia nestoriana pela 
mãos dos romana entre os cristãos de S. Tomé, as auto- 
jesuítas idades portuguesas mandaram ordens para 
Ormuz para impedirem o embarque de tal indivíduo, 
em vista do que, o prelado nomeado pelo Patriarca pro¬ 
curou seguir por terra da Pérsia para a índia, morrendo 
na- viagem antes de chegar a Laore, Segundo o costume 
corrente na época, os Jesuítas chamam armênio ao padre, 
e dizem que parte, pelo menos, da sua livraria veio parar 
às mãos do P. e Pinheiro de Laore (81 \ muito contra a von¬ 
tade dós arménios, que queriam oferecê-la ao rei. Poste¬ 
riormente sabemos que os Padres dispunham de cinco 
traduções persas dos Evangelhos .■ duas que vieram da 
sua livraria com certeza, e as outras talvez. 

I -Em . 1604 Xavier escreveu: «O ano passado 
(isto é, 1603) mandámos para Roma outro livro dos Evan¬ 
gelhos em persa, cuja tradução tem mais de 300 anos. 
Deus queira'qüe chegasse a salvamento» (82) . Parece que 
este exemplar era o mesmo copiado em 1388 de um velho 
exemplar, mandado de Agra para o Colégio de Roma, e 
depois utilizado por Córnélio ã Lapide no seu comentário 
aos Evangelhos < 83) . 

II— Em 1604, quando Giambattistà Vechiete se encon¬ 
trava em Agra, «demos-lhe — escreve XaVièr—o livro dos 
Quatro Evangelhos em língua persa que ele muito dese¬ 
java, pois disse que tinham o Evangelho de S. Mateus 
ehr língua* persa em Roma, mas queriam muito ter os 
oüfrofeí três» 

III— Depois foi mandada Outra cópia dos Evangelhos 
em língua’ persa por Xavier, com o fim de o oferecerem 
ao Papá para a Biblioteca do Vaticano. Encontra-se hoje 
na Esçoia de Estudos ; Orientais de Londres < 85 ), nela' 
hâVéndó* ribtas escritas' por Xavier e por Pinheiro. Á de 
Xavier,- rédigida' em espanhol e datada de 1605, declara 
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que o livro foi escrito em língua persa no ano 760 da 
Hégira (A. D. 1359), e levado pelo P. e Nicolau, irmão do 
bispo de Jerusalém; que o padre morreu na viagem 
quando se encontrava perto de Laore, e que os seus livros 
chegaram .com grande dificuldade às mãos dos Jesuítas 
por causa da oposição dos Arménios. A nota de Pinheiro 
escrita a 7 de Agosto de 1609 (quando se julga estivera 
em Cambaia), declara que o livro foi levado por um «padre» 
arménio de Jerusalém para ser oferecido a Acbar, que o 
«padre» morrera no caminho, e que o livro chegara às 
mãos de Pinheiro. Acrescenta mais que ao princípio 
se destinava a Roma, mas por certas razões pareceu 
melhor ao Padre Provincial que devia continuar no Secre¬ 
tariado da Província, e que mais tarde essa decisão se 
considerou ser a melhor e mais judiciosa. Parece que do 
Secretariado de Goa passou, com outros livros e papéis, 
para as mãos de William Marsden, que o ofereceu ao 
King’s College, de onde foi transferido para a Escola dos 
Estudos Orientais. Ao mesmo tempo que eia, seguiu um 
duplicado da mesma obra para a Casa Professa de Roma, 
com uma nota de Xavier (85 a) . 

IV —Em 1610 o rei de Espanha recebeu dos Padres 
um exemplar dos Evangelhos em língua persa, o qual 
ficou depositado no Escurial. Tinha um certificado do 
Padre Xavier, datado de Laore a 21 de Dezembro de 1607, 
que declara que a tradução fora escrita no ano de 828 
e levada de Jerusalém por um «padre» arménio que 
viajava a caminho da índia com Minttchihr Beg, embai¬ 
xador jorgiano do rei da Pérsia, e morreu durante a 
viagem < 8é) . 

V-Além das' anteriores, sabe-se de uma versão 
bilingue, que estava a ser feita pelos Padres em 1604, 
ano em que Xavier, depois de referir a remessa de uma 
cópia dos Evangelhos para Roma, no ano anterior, acres¬ 
centa : «Estamos agora a preparar o mesmo livro dos 
Evangelhos em persa, com o latim correspondente por 
baixo, o qual, se Deus quiser, há-de ser muito estimado 
na Europa». Uns dois anos depois, quando Jaanguir se 
encontrava em Laore em 1606, falou aos Padres nas difi¬ 
culdades de se imprimirem caracteres persas, e, para lhe 
dissiparem as düvidas, os Jesuítas mostraram-lhe o exem¬ 
plar da versão árabe dos Evangelhos , editada no Vaticano 
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em 1591. Quando o rei lhes disse que gostaria de ver 
um exemplar dos Evangelhos em persa, levaram-lhe uma 
cópia em língua persa, mas ele não teve então vagar de 
a ver, e os Padres decidiram comparar e corrigir o persa 
«em conformidade com a nossa Vulgata, que, a falar ver¬ 
dade, tem muitos erros de cópia». Foi esta versão cor¬ 
recta que ofereceram ao rei, quando ele partiu para Cabul 
em Março de 1607 l67) . 

Não é muito claro que a versão preparada em 1606- 
-1607 fosse a vista em 1604, ou nova tradução da Vulgata, 
ou ainda adaptação de uma velha versão persa. 

Por isso, no estado actual das informações que 
temos, não podemos dizer definitivamente 
quíntoítinia que foi feita pelo P. e Xavier uma tradução 
tnidiição feita Evangelhos; é, porém, provável que 
por avi r se fizesse uma tradução, baseada largamente 
em uma das versões persas já existentes (88) . 


VI - Abab-us-Saltanat (O Guia dos Reis) 

Desta obra há uma cópia manuscrita, muito bem 
escrita, na Escola dos Estudos Orientais de Londres (89) . 

Tem uma inscrição portuguesa do próprio 
O G ms dos Xavier dizendo que foi composta por Jerónimo 
Xavier em Agra em 1609 e dedicada a Jaanguir, 
e mais esta: «Ao S r Joaõ baptista Vechiete * Jero° 
Xavier», mostrando que esta cópia era destinada pelo 
P. e Xavier a ser oferecida a Vechiete (90) . O livro tem 
quatro partes e, segundo o P, e Alcazar, foi escrito «para 
o bom governo do reino» < 9l l O P. e Botelho, na sua 
Relação, escrita uns 40 anos depois, refere-se a um livro 
do P, e Xavier, que se chamava O Espelho de Príncipes, 
mas, em vista de dizer que era «um livro muito volumoso», 
e dedicado a Acbar, a referência naturalmente não é 
ao Guia de Reis mas ao Espelho de Santidade (Mirat- 
-al-Quds) ou ao Espelho da Verdade (Aina-i-Haqq 
Numa) M 
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VII - Uma tfíistôria dos Mártires e Santos » 

Os bibliógrafos jesuítas mencionam um livro deste 
nome entre as obras persas de Xavier, mas parece não 
nmria dos ser conhecido nenhum exemplar da obra 

M san r tos e c l ue llã0 ^ ura na manuscr! ^ a das suas 
obras anexa ao Guia de Reis da Escola de 
Estudos Orientais. 

Do mesmo modo, o P. e Desideri refere-se a uma 
Vida da Santíssima Virgem e a livros de orações e exer¬ 
cícios de piedade, preparados por Xavier em lígua persa ( 94) ; 
não há hoje, porém, rastos deles. 

A lista que figura no exemplar do Gaia de Reis da 
Escola de Estudos Orientais, do mesmo passo que não 
. atribui ao P. e Xavier a tradução do Saltério e 
permdos 8 dos Evangelhos ou do livro dos Mártires, 
JeS Agra de i nc ' u ' entre as suas obras um Compêndio de 
Doutrina Cristã (95) e uma extensa Explicação 
do Credo, nenhum dos quais parece ter escapado. Por 
outro lado, a lista inclui certo número de obras que não 
atribui ao P. e Xavier e que, aparentemente, são da autoria 
de alguém ligado à Missão. Um dos Padres, escrevendo 
em 1686, diz-nos que, independentemente de Jerónimo 
Xavier, havia outros Padres que haviam composto muitos 
outros livros, não só em árabe, em persa e em hindustani, 
mas também em sânscrito. Não há relação de quaisquer 
livros escritos nessas línguas, e os únicos que podem, 
de certo modo, atribuir-se aos Padres jesuítas são os 
mencionados no nosso exemplar do Gaia de Reis, 
todos com títulos persas (99) . Estas obras constam de; 

«,A História da Fundação de Roma e relação dos seus 
Reis (Sharah binai Ruma wa zikr-i padshahan), um livro 
de tópicos de filosofia (Sahaif-i muqaddamai-i filasafa), 
um Sumário da Fé Cristã (Inlakhab-i Din-i Isawian), 
traduções de Plutarco (Tarjuma-i Plutarko), a Consolação 
na'Morte, de Plutarco (Kitab-i Plutarko darbab-i taskini 
marg sipr), Da vantagem que se obtém dos inimigos, de 
Plutarco (, .. kl az dushmanan iawan ba dast award), 
Máximas, de Plutarco (Maqulat Plutarko) e Selecções, 
de Cícero (Baze muqaddamat-i Marko Tulio ) (97) . 
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O bibliógrafo Sotnmervogel cita, entre as obras de 
Xavier, uns Rudimento. Linguae Persicae (98 > ou «Gramá¬ 
tica persa». Na Escola de Estudos Orientais há uma 
obra com este título, que consiste numa gramática latina 
da língua persa e num vocabulário em persa, latim e por¬ 
tuguês (99) , mas o nome do autor, que figurava no final da 
obra, foi em certa ocasião cuidadosamente apagado. 
Contudo, deve notar-se que na livraria do viajante The- 
venot figurava um MS. persa com o nome de Vocabiúaire 
Persan et Italien des mots contenus dans un Catechisme 
Persan composé par les Pères jésuites de la Míssíon de 
Lahore G°°). 
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pelo Papa. 


j tm J.A. S. B., X, 1914 (Hosten), pág. 68; 
du Christianism des Jhdes, Haia, 1724, pág. 333; 


La Croze, Histoire 
1758, II, pág, 78. 
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vem uma transcrição completa do Prefácio e a 2u P P á f;i 4 !\ otl í e 
obra (pags. 140-146). H rdC 0 e a anâtlse completa da 

1900 !2 t r l e !j aver equívoco na afirmação feita no J.I H \ 

cltadía írffiJKtlÃ 0b!e ™' Sea de Sraallb ™ 1 ‘ e , 
pág. 8í! TmM ' Jahan S iri > trad, por Beveridge, I, pág. 389, e II, 

, , (l6) . Há um exemplar deste livro na Colecçào Lindsevda Biblin. 

de PatíÍ?1 P y andSl P? Manchéster > e um MS; na Biblioteca Vitória 
do Patiala, de que existe uma cópia no Museu Britânico (Or. 5893P 
(Beveridge), pág. 78; Rieu, Catai. Pers MSS W 
pág. 1077; e Sprenger, Catai of Elliot MSS I A ç n v y! ' 

B°lb P iIqq 259 Í DarbaNmAkbarí {Maomé* Azade), pfg^es• 

StluLf-T 0 ’ % pág - m ' n ’° 445 ‘ A do Museu Britânico 
tem uma interessante nota-índice feita por Beveridge, que a ofereceu 

™ referênIa^ q o |;S^ 

fontldade, de Xavier. O Ktng’s College, de Cambridee nossui 
também um exemplar da obra. (Veja-se 0 Catálogo de Palmer 
í £f f nova serie, vol. III, 1867, pág. 126, n.» 222, onde é erra¬ 
damente classificado como livro árabe). 

22 Carta de Pinheiro de 9-IX-1610. 

(IS) n . tJ__ _ A _ ri « . A 


o«i 1 ? e ™lento do livro a Acbar é descrito por Guerreiro 
’ Pai t e vP ág '-|2) e a oferta ao príncipe Salim, a pág. 6L 
Este ultimo mandou fazer ilustrações de todos os «Mistérios» da Vida 

XavieT dè 254X-1606) VUraS ” 0 Memplar ofered do a Acbar (Carta de 

9. MS. de Laore tem uma miniatura ilustrativa do caso. 
Xavier A e & atl1 be, Scriptorum S, J., 1676, s, 1 ). «Hieronymus 

r „ { o’ / ^V, AIcazar > Chrono-Historia (1710), II, pág. 216; 
J. A. S. B., XXIII, 1927 (Hosten), pág. 129. 

(23) Por exemplo, por A. Rogers na Asiatic Qitarierly Reoiem 
de, Mo de 1890, e numa nòta lida à Sociedade Real Asiática a 
10-III-189Ô. J, A. R. S., 1896, pág. 366. Veja-se também a Calcutta 
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Reolew, 1844, vol. II, pág. 73. 

(23) J, A. S. B., LV11,1888, pág. 35. 

(2«) Zenker, Bibliotheca Orientalis (Leipzig, 1846), pág. 207-208, 
considera-o livro impresso e editado por De Dieu, mas deve ser erro. 

(25) Rieu, Catai. Persian MSS., pág, 4. Harleian 5478. Tem 
escrito: «Donum Alexandri Pope Armlgert, mense Aprilis A. D, 1723». 

(26) Dorn, Cat. des MSS. et xylographs oríentdax de la Bibl 
Imp, publique de S. Petersboarg, 1852, pág. 245. 

(27) Lee, prefácio aos Cúntrovefsial Tracts de Martyit, 1824, p. V, 
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(28) Catologhi dei Codicl Orientali dl alcane Biblioteche d'Ita- 
lía / 1878, pág. 437. Catai , Arab. and Pers. MSS . in the Edlnburgh 
University Library, por Ashraful Haqq, etc., 1923, pág. 47, n.° 68. 

(29) ‘ Th. Duka, Life and Works of Csoma de Kôrôs, Lon¬ 
dres, 1885, pág. 96. Se, porém, como Duka refere, a obra tem a 
data de 1678, há que pensar-se noutra explicação quanto à sua 
origem. 

(20) De Dieu, Hist. Chrlsti, Leida, 1639, pág. 13, 

(3i) Carta de 1-X1I-1600. Exemplam £p/s/otae(Mogúncia, 1602), 
J, A. S.B., LXX, 1896, pág. 82. Sommervogel (VIII, 1339) considera 
a Fons Vitae e o Spéculam Veritatis dois livros diferentes, cada um 
dos quais tinha um «compendiam» ; outros autores, porém, parece 
referirem-se apenas a um só livro. : 

(32i Prefácio aos Controvérsial Tracts de Martyn, 1824, pág. XU. 

(33) No Dabistan (trad. de Shea e Troyer, 111, 65-69), escrito uns 
sessénta anos depois da morte de Acbar, empregam-se diálogos um 
tanto semelhantes. No prefácio de Lee aos Controverslal Tracts de 
Martyn, pág. XXXVII, cita-se uma parte do Dabistan, que dizem foi, 
riaturalmente, copiada do Aina-i-Haqq Numa, de 'Xavier. 

(34) Prefácio de Lee, pág, VI-X; Cale, Reolew, LXXXII, 188(1, 
pág. 9. 

( 35 ) Addl. 23584, Riett, Catai, Pers, MSS., I, pág. 4. Também 
se encontra na Biblioteca do Estado em Leninegrado. Dorn, Catai, 
des MSS., etc,, pág. 243. 

(36) Àntonio de Leon Pinelo, Epitome de la Biblioteca Oriental 
e Occidental, Madrid, 1629, pág. 42, onde, contudo, se confunde essa 
obra com a Vida de Cristo, 

. (37) O livro tem 350 páginas e no prefácio de Lee aos Contro- 
cersial Tracts de Martyn, pág. XLII-CI, encontra-se um resumo com¬ 
pleto das suas matérias. 

(38) . Pelas citações que figuram na Refutação, Rieu conclui que 
o livro por Amade era o resumo e não a obra original. 

(39) Antonio de Leon Pinelo, ob. cil pág, 42. Há um exemplar 
do livro na Biblioteca Nacional de Paris (Blochet, Catai, n.° 52) e no 
Museu Britânico (Addl. 25857, Rieu, Catai Pers. MSS,, I, pág. 28), 

(40) Hottinger, Promptuarium, Heidelberga, 1659, pág. 93, Outra 
réplica foi, composta em persa pelo missionário francês Chefaud e 
remetida para Roma, mas, ao que parece, nunca se publicou, Kircher, 
La Chine Illustrée, 1670, pág. 116. 

(41) O livro não é pouco vulgar. Veja-se também Schnurrer, 
Biblioteca Arabíca, Hale, 1811, pág. 244, 

(42) Beccari, Reram Aethiopicamm Scriptores, IX, pág. 421, 

(43) Weltbott, n.° 645. 

(44) Thévenot, Relations, Paris, 1663, Parte 1, Discours sar les 
Mémoires de Thomas Roe, pág. 12, 

(43) Niceron, Mémoires, Paris, 1729, VII, pág, 275. 

(46) Pierre Bergeron, in -Recueil de divers Voyages curieux faits 
en Tartarie, en Perse et ailleurs, Leida, 1729, II (Âbrégé de THistoire 
des Saraslns), pág. 36. 

(47) Orduresjont on a soaíllé le Miroir uéridiqne, obra da livra¬ 
ria de Gentil, actualmente na Biblioteca Nacional, Blochet, Catai, 
des MSS. Persans de la Blbliothêqae Nationale, n, u 23. Os argumen- 
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tos de Amade bin Zain-ul-abidin continuam ainda a merecer as aten¬ 
ções na discussão da questão entre cristãos e muçulmanos; veja-se 
L. Levonian, Mtislim Mentality, 1928, pág. 190, e os opúsculos a res¬ 
peito da controvérsia muçulmana, da autoria do rev.° E. M. Wherry. 

(48) Ivanow. Catai of Persian MSS, in the A, S. B„ 1924, 
pág. 755, n.° 1636, e Catai, of the Canon Collectlon, 1926, pág, 447, 

ii. 0 666. 

(49) Outrora existente na Biblioteca Indiana de Goethais, Cal¬ 
cutá. Cathollc Herald of Índia, 22-VI-1921, pág. 479-481. Ranking 
disse que pertenceu â livraria pessoal de Acbar. J. A. S. B,, X, 1914, 
pág. 71-72. 

( 5 °) ,/, A, S, B., 1914 (Hosten), pág. 65-83, que faz uma descrição 
minuciosa do MS, 

(5!) Sachau e Ethé, Catai Pers, MSS., 1889,1, pág,, 195, n,° 365, 

(52) De Goeje, Cai Or, MSS., 1873, vol. V, pág. 91. 

(53) Biilletin S. O, S., 11, pág., 533, e 111, pág. 138. 

(54) Sommervogel, VIII, pág. 1340. Blochet, Catai Persian 
MSS, in Bib. Nat,, tis. 14 e 15. Quanto a Brouet, veja-se o cap. X. 

(55) Guerreiro, Relaçam, II, Furte II, pág, 52. 

(5f»> ./, A, S, B,, X, 1914, pág. 66, Cf, Gentil, Mémoires sur 
TIndoustan, Paris, 1822, Introdução, pág. 22, 

(57) J, P, LI, S„ VII, 1918, pág. 54; Guerreiro, Relaçam, V, 
pág. 6; carta de Xuvier de 24-lX-ltiOH; «cõ muitos registros de seus 
passos antresachados nelle». Como notámos no cap, XV, algumas 
das pinturas das paredes do palácio de Jaangair em Agra consistiam 
em cenas dos Actos dos Apóstolos tiradas do livro das vidas deles 
que os Padres lhe haviam dado. Veja-se também Payne, Jahangir 
and the Jesuits, 1930, pág. 101, 

(58) Sachau e Ethé, Catai, Persian MSS. In Bodleian Library, 
1889, I, pág, 195, n." 365; Hosten in J. A, S, IL, X, 1914, pág, 68. 
O prefácio foi publicado por extenso, com uma tradução, por Beve* 
ridge a págs. 74-84 UM, 

(59) Certas circunstâncias curiosas, relacionadas com a produção 
desta publicação, foram reveladas por Hosten in 7. A. S. B„ X, 1914, 
pág, 73, 

(so) O único MS. isolado hoje conhecido é o que foi copiado da 
obra impressa de De Dieu (mencionada no texto), para Richard John¬ 
son de Calcutá, actualmente existente no Ministério da índia, Ethé, 
Catai, n." 620, 

(09 Hist, de S. Petrl, pág, 120-121. 

(07) De Dieu, pág. 94, A data correspondente figura errada- 
mente na obra como sendo a de 1600; este erro levou De Dieu a 
sustentar que foi publicada antes do Dastan-l-Masth, J:A. S, B,, X, 
1914, pág, 66, 

(03i Nicolau António, Bibltotlwca Hispana, Roma, 1672, II, 
pág. 326, 

( 64 ) Amat di S, Filippo, Biografia dei viaggiatorl Ualianí, 
Roma, 1882, 2.« ecl., pág. 355; Morelli, / Codici inanoscritti volgari 
delia IJbreria Nanlana, Veneza, 1776, pág. 105,159-191, 

(65) Cf, pág* ... acima. 

(66) Costume regular entre os Judeus persas. Veja-se Ind. 
Ant., XVII, pág. 115, 
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m Carta de ó-IX-1604; J. A. S. B„ LXV, 1896, pág, 95. 

(68) Transcrito «cura Johannis Baptistae Vecchlete ». Le Long, 
Bib, Sacra, Paris, 1723, I pág. 132-133, Naturalmente, como a cópia 
de 1601, baseado numa versão de 1316, hoje na Biblioteca Nacional 
de Paris (Blochet, Catai, 1905, n.° 1). 

(69) Bulletin S . 0. S. t II, 1922, pág. 532, e III, 1923, pág. 138. 

00) «Para o S r Joaõ baptista Vecchiete». 

OD Esta foi a tradução de que.há um exemplar na Biblioteca 
Bodleiana (Laud 141. Sachau e Ethé Catai PersianMSS., I, n.° 1830). 
Este exemplar tem a inscrição: .«Psalmos.de David cotejados con 
os Latinos pollos P es da Comp n de Jesus muito praticados na lingoa 
Partiana». 


( ’ /2) Walton, Prolegomena, in Scripturae Sacrae Carstts Com¬ 
pletos (Paris, 1839), I, pág. 467, e Le Long, Bibl. Sac., Paris, 1723,1, 
pág. 133. 

(93) Sachau e Ethé, Catai. Persian MSS , at Bodleian Librara, 
I, Pág. 1050, n.° 1828. 

( ?4! Relação, pág. 23. 

05) Relação Anual de 1670-1678, 27-XII-1678. 

06) s. v. «Xavier», VIII, pág. 1340. Veja-se também De Filippi, 
Desideri, pág. 328. 

07) Bulletin S , O . S„ III, 1923, pág. 137; Mem. A. S. B., V, 
pág. 163. A pág. 39 do Catálogo anexo ao Nadir Shah, de Fraser, 
1742, cita-se O Evangelho de Jerónlmo Xavier, erro evidente em vez 
de Vida de Cristo. 


OS) Sujan Rai, Khulasat ut Tawarikh (1659-1696), citado por 
Beveridge in-y. R. A. S., 1894, pág. 754. 

09) Badaoni, Bib. Ind. (trad. de Lowe), II, pág. 267. 

(80) O erudito Reinaud diz que uma das versões persas dos 
Evangelhos da Biblioteca Nacional (Blochet, n,° 6) foi feita por ordem 
de Acbar, o que talvez seja erro, pois a versão é quase idêntica a 
outra que se sabe haver tido origem diferente (Veja-se Cat . Bib. Nat. 
Sapplt., n.° 5). 

W) Guerreiro, Relaçam, I, pág. 23; Du Jarric, III, pág. 52. 

1821 Carta de 6-1X-1604; J. A. S. B., LXV, 1896. pág. 97 

W) Le Long, Bib. Sacr„ Paris, 1723,1, pág. 133. Cornelio a 
Lapide, Comnmtarii in IVEvangelia, 1732, pág. 11. 

.(«) Carta de 5-IX-1604; J, A. S. B„ LXV, 1896, pág. 97. 
guando se encontrava em África, como escravo, alguns anos depois, 
pernutiram-lhe que conservasse o seu exemplar dos Evangelhos em 
persa. Morelli, I Codici manoscritti volgari delia Libreria Naniana, 
Veneza, 1776. pág. 183. 

. 95) Bulletin II, 1922, pág. 532, e III, 1923, págs. 135-138. Até 
fjerem-se admitido erradamente que a tradução foi feita por Xavier. 
f ' J°l‘ leca Marsdeíana, publicada porMarsden em 1827, diz apenas 
(pag. 305) que q livro «parece que esteve na posse de Jerónimo Xavier». 

( j j 11 Veja-se Cataloghl dei Codici Orientali di alcnne Biblio- 
teche ddtatia.m, pág. 434. 

(Mi Casiri, Bib. Arabo-Hispana, 1760, II, pág. 343; Blumhardt, 
Etíst. üen. delétabtissementdu Christianisme, 1839,1, pág. 325. Minu- 
pág 1112^ 0U a n< ^' a em ^' ^barnama, trad. de Beveridge, III, 
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9 R.vnSrJ eÍ T Se , as „ ca ^ de Xa vier de 6-IX-1604, 25-IX-1606 e 

cie cotejar Íeftmmfarí p 6 fl 06 - dlZ: ? De P° is tomamos de proposito 
ocfijar (e) emendar o Parsio, conforme a nossa vulanta a na vpn 
dade tinha muitos erros dos escrivãos». g q 

nmrfips aEf iv.Ü lp ° S /A a tem P. 0S a tempos traduziram-se, sem dúvida, 
poiçoes dos Evangelhos , ate no tempo da l.° Missão Como nntmi 
Monserrate no Commntarhs, Hl. 35 (a )‘ibau fmslomTmiZ 

“ ButS r s a o f n n m Sn C0la . ersa ,’Sacerdotestmdidermt,. 
ir. , pütletin ò, ü. S,, II, 1922, pag. 533, e I I 1923 náír 138 

veVrS SSA?, PTT CasanisTèUloma; 

pág. 43& d C ° a t dl olcime m oteche dlItalia, 1878, 

55 R A Vechjete, veja-se pág. 253 acima. 

, (9 P Chrono-Iitstoria, 1710, II, pág. 216* IA v » yyitt iqw 

2 f^'Í 5 \f V -l 916 (Hosten),pág.l52. 

«I Xavier» ^V CCkr °Â Varones > Madrid, 1647,s. v. 
j. Xavier», IV, pag. 246, Alcazar, Chrono-Historia, 1710, II, 216; 

twAJu ■P^ 1 129 1 Sommervogel, VIII, pás 1339 
DcsMeri cita «outros livros de outras vidas de Santos». P S 
90 Veja-se a Relazione, Livro I. 

d „ V'a p ? av / a exacta é indecifrável, mas o que queria dizer era 
em duvida «dontrtn,,. Além das Vidas de Cristo e de S pfdío é 
a unica obra de Xavier mencionada nos íitstoriographi Societàtis 
Jesu, de Stoeger (Ratisbona, 1851). Xavier e outros Jesuítas de 

cTrZtanacoZJ^} ® m f p f sa e P? rtu g«ês, uma «dottrina 
ChriMma conforme at paese », isto é um catecismo adequado à região • 

ve)d-se a carta de Xavier de ll-IV-1611, Desideri viu em 1712 um 
£ença, C fóf r i5) n0 6 " m pequeno>> ’ de Xavier (Relação, MS. de 
i 96 ) ’ Carta Ânua de 7-IX-1686. 

nrtJãl i&SJ* a um Uestes livros que Xavier se refere na 
carta de 6-IV-1604, em que diz ter dado a Acbar em Agra «um livro 
persa com sentenças de alguns dos nossos filósofos e coisas curio¬ 
sas que me pedira. Ele e os seus uobres gostam muito do livro e é 
niuit0 Practirado». J. A. S, B., LXV, 1896, pág, 93. 

1 J VIII, pag. 1339. Apresenta como fonte a Alcazar, mas 
parece que o livro não é mencionado por este, 

B ntt Ín J- °J '> IJ - I922 > 533 > e I[I - 192 3- Pág. 138. 

(100) Bmiotheca 1 Imenotlana, Paris, 1694, pág. 199, 
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CAPÍTULO XV 


AS MISSÕES E A PINTURA MOGOL 


... , , Dona.., 

Míratur, remmque ignaras imagine gaudet (a) 

(VirqÍuo, Eneida, VIII, 729-730). 

D urante mações sucessivas, houve um Impulso pro¬ 
nunciado de sentimento artístico entre a casa rei- 
™,._ "?, nte dos Mogóis na índia. Muitas coisas de 
valor podiam escrever-se, e se têm escrito, a respeito da' 
sua expressão em certos aspectos da arte - por exemplo 
a pintura no na arqultectura, nas artes decorativas, na iár- 
“K* paisagística ou na caligrafia. Mas 

, será conveniente limitarmo-nos aqui a consi¬ 
derar o interesse dos soberanos mogóis pela pintura e a 
extensão em oue sob o seu patrocínio e |osto ne?te 

l£ a nPiS°r 01 a í ecíada . 90 contacto com espécimes da 
Ê maIS part!cularmente da arte cristã, intro- 
duzida na índia por influência dos Jesuítas. 

- A fé. maometana tem sido menos favorável do que o 
Cristianismo ao desenvolvimento desta forma de arte. 
Atitude dos Ao muçulmano ortodoxo era interdito reore- 
“"í 3 ! a He qualquer ser vivo, e como 
a pintura sempre se tem dedicado largamente 
a tais representações, é raro encontrar a arte da pintura 
aprovada ou preconizada pelos governantes muçulmanos 

(a) «O herói admira o dom,. 

Da imagem do porvir gozando ignaro», 

Ma T Mendes, Eneida brasileira, 

vs. 920-30 (pág. 273), (Nota do T,). 
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mais rigorosos. Quando eles eram francamente não-orto¬ 
doxos, como no caso de Acbar e de Jaanguir, a pintura 
tinha muita procura; quando, como Aurengzebo,. eram 
muçulmanos rígidos, então decaía. O aspecto religioso 
da questão na sua relação com o Cristianismo foi inten¬ 
sificado na índia pelo facto de as artes da pintura e 
da escultura se encontrarem em aliança estreita com a 
religião cristã, representada pelos Portugueses e pelos 
Jesuítas. 

Durante toda a Idade Média e antes da invenção da 
imprensa, os quadros e as imagens eram os servos da 
religião na Europa, e a violência do preconceito protes¬ 
tante contra as imagens religiosas, nos séculos XVI e XVII, 
serviu para acentuar o seu uso pelos defensores da Con- 
tra-Reforma. O Cristianismo na índia mogol identifi- 
cou-se com o uso pronunciado e constante de quadros e 
de imagens. No tempo de Acbar vemos o historiador 
Badaoni citar a afronta especial que os peregrinos, que 
iam a Meca por mar, tinham de sofrer às mãos dos Por¬ 
tugueses devido aos seus passaportes terem imagens de 
Maria e de Jesus (a paz seja com Ele!) ^ Um soberano 
mogol que desejasse conciliar a opinião muçulmana a res¬ 
peito dos Portugueses ou dos Jesuítas, estava sempre 
pronto - de momento pelo menos - a pôr um interdito às 
imagens e quadros dos estrangeiros. Durante a breve 
explosão de inimizade contra os Portugueses, que carac¬ 
terizou o ano de 1614, os bens da igreja de Laore foram 
sequestrados por Jaanguir, e quando os Jesuítas por fim 
alcançaram ordem para a libertação dos seus. bens, as 
imagens da igreja ficaram expressamente excluídas da 
ordem de restituição (2) . Assim que as tropas de Xá Jaan 
atacaram os portugueses de Ugulim em 1632 agarraram 
nas imagens dos santos cristãos e dependuraram-nas nas 
árvores (3) , e quando os prisioneiros portugueses, prove¬ 
nientes de Ugulim, foram levados para Agra em 1633, con- 
fiscaram-lhes as imagens, sendo as que «se assemelha¬ 
vam aos profetas» atiradas ao rio Jamna e as restantes 
partidas aos bocados w. No ano seguinte os funcionários 
de Xá Jaan quebraram as imagens e apagaram as pinturas 
da igreja de Agra w Em 1650, ao darem-se perturbações, 
os Padres de Agra imediatamente retiraram as pinturas da 
igreja e as esconderam em casa (6) . Em virtude de possí- 
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yel intervenção, os Padres arranjaram depois a que a 
igreja de Agra fosse guarnecida com pinturas em vez de 
estátuas, precaução que se viu ser útil quando passaram 
revista à igreja no tempo de Aurengzebo. Os servos da 
Missão puderam retirar as pjnturas, enquanto os Padres 
se entretinham a conversar à porta com os funcionários; 
embora não deixassem de pagar a multa de 150 rupias, 
conseguiram salvar as pinturas (7 >. 

A influência dos mulás exercia-se constantemente 
contra o uso de pinturas e de imagens por parte dos 
cristãos, e a sua atitude, apesar de escarnecida por Acbar 
e por Jaanguir, tornou-se a pouco e pouco aceita como 
■política da Corte. Não obstante, afirma-se que um rei 
tão decadente como Maomé Xá (1719-1748) apoiou a ati¬ 
tude cristã para com as imagens, acentuando que a vene¬ 
ração dos Jesuítas por elas era simplesmente sinal externo 
de sentimentos internos prevalecentes entre os muçulma¬ 
nos (8) ; e os ataques das autoridades a tais formas de 
■arte, apesar de não serem desconhecidos, eram de facto 
pouco vulgares e irregulares. De um modo geral, pode 
dizer-se que os governantes mogóis consideravam com 
muita tolerância o uso cristão de imagens e pinturas, e 
pelo que respeita aos primeiros soberanos, Acbar e Jaan¬ 
guir, o sentimento não era apenas de tolerância, mas 
também de simpatia e admiração. 

Para Acbar a pintura, longe de parecer irreligiosa, 
aparecia-lhe como revelação da Divindade. Ele próprio 
recebeu lições de pintura, e a sua atitude 
ínt Sr de demonstra-se com a citadíssima declaração de 

que o pintor lhe dava a impressão de «possuir 
meios próprios de reconhecer Deus». Foi uma época de 
belos pintores na índia, empregando ele todos os esforços 
para animá-los com exposições semanais dos seus traba¬ 
lhos e pela distribuição de recompensas. Constituiu-se 
aim grande álbum para coleccionar as fisionomias dos 
homens da Corte, e ilustraram-se muitos volumes de 
•prosa e verso com lindas pinturas. Os grandes pintores 
da época—Abd-us-Samad, Daswanth, Basawan, Kesho, 
Maskin e outros —são citados pelo nome no Am de 
Abul-fazl, e muitas das suas obras ainda existem em 
(Colecções modernas (9) . 
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Jaanguir era também amador de considerável talento* 
e nas suas Memórias cita em especial os dois pintores 
favoritos, Abul-hasan e Mansur. Gostava 
jaanguir muito de estudar as pinturas e tinha bastante 
habilidade para reconhecer a autoria de qualquer obra que 
lhe apresentassem, de tal modo que, para empregar as 
suas próprias palavras, podia «indicar sem erro por quem 
haviam sido traçadas as sobrancelhas e por quem haviam 
sido as pestanas» (10) . Os . seus agentes saquearam a 
índia e as terras vizinhas à procura de curiosidades e de 
obras de arte, e poucos presentes lhe eram mais agradá-* ; 
veis do que um bom quadro, 

Por isso, os europeus que queriam ganhar as boas. 
graças de Jaanguir costumavam, em geral, presenteá-lo • 
Presentes de com quadros provenientes da Europa, Sir 
quadros feitos Thomas Roe, embaixador inglês, por exemplo*, 
peos ngeses (j U j- ari ^ e as i on g as negociações de 1615-1618,. , 
serviu-se muitíssimo dos quadros como forma de presente. 
Insistiu com a Companhia das índias para lhe mandar, 
quadros para esse fim, escrevendo-lhe que deviam ser gran¬ 
des e em tela (U 1 «com os caixilhos desmontáveis» (iti pee- 
ces) e representar qualquer cena com várias figuras 
uma «Diana» recentemente recebida, observava ele, cau¬ 
sara grande satisfação < 12 L Acima de tudo insistia por que-, 
fossem bons quadros; os que a Companhia mandara 
antes não valiam sequer um dinheiro (,3) . 

Parece que pensou que para um governador de pro¬ 
víncia como Muqarrib Cã, bastaria artigo barato, pois o. 
vemos oferecer-lhe um grupo de treze quadros represen¬ 
tando Cristo e os Apóstolos, que haviam custado em 
Inglaterra 8 dinheiros cada um < I4 >. A um funcionário,, 
como Jamal-ud-din Hasan foi oferecido um livro com; 
48 folhas de desenhos, em que se descrevia toda a história 
do Salvador, avaliados em Inglaterra em 24 xelins « 5 L 
Por outro lado, o poderoso primeiro ministro Asaf Cã 
obteve um quadro que valia 6 libras, 13 xelins e 4 dinhei¬ 
ros (16) , e este Asaf Cã serviu, também, de intermediário- 
para a apresentação de quadros ao rei d 7 ). A Mirza Beg, 
parente do monarca, Roe dá . três ou quatro desenhos em 
papel, juntamente com um velho par de esporas e o 
proprio rei recebe quatro quadros com a representação dos, 
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*5° darbar * Nau Roz, em 16lè, o 
rei mostrou quadros do rei e da rainha de Inglaterra da 
princesa lsabel^de L.dy Somerset, de Lady Salisbury’ da 
mulher de um cidadão londrino, e de Sir Thomas Smvthe 
governador da Companhia das índias-e no darbar cot- 

Sfrwi e n "•"? im h e A dlat( l fez ' se “ ma aposição seme- 
hante . O rei também alcançou de Roe 0 quadro de 

uma danm, a respeito da qual este fala tâo- misteriosa- 
mente que deixa supor ter sido o retrato da mulher 
ticando o rei muito impressionado com ele <■ Noutra 
ocasião adquiriu os retratos de Lady Montaguè e Ladv 
Molyneux, juntamente com um quadro de Vénus e um 
bátiro, que, como Roe acentuou à Companhia, era um 
tema extraordinànamente inconveniente (21) . Por isso só 
por intermédio da embaixada de Thomas Roe a Corte rèce- 
oeu considerável e variado número de quadros europeus. 

. - ^°|f n{ í ese f íicaram pouco atrás dos Ingleses na 
amportação de quadros. Pelsaert, seu agente, escrevendo 
Presentes de 1626, após vários anos de residência em 
*era. como os Ingleses importaram 

, tapeçarias, com histórias do Velho Testa- 
mento, insistindo ele próprio com os seus subordinados 
para mandarem «dois ou três quadros de batalhas, pinta- 
dos por um artista de estilo agradável, porque os muçul- 

7 tud0 ™‘° de P ert °; e também alguns 
quadros decorativos com incidentes cómicos ou Figu- 
ras nuas» (22 >. s 

Desde o início da sua Missão, ds missionários jesuí¬ 
tas tinham introduzido grande número de quadros eufo- 

Presentes de P eUS no íem ‘ tóri <? m ogoi, quer para aüxi- 
quadros feitos n arerri a evangelização, quer como objecto 
+ de vene ^Ção nas suas igrejas. Ao mesmo 
jesuítas tempo não demoraram em oferecer quadros 
' . ' a Acbar e a Jaanguir, ambos os quais pos¬ 
suíam muitas pinturas cristãs, a maior parte delas recebi¬ 
das dos Jesuítas. Uma das primeiras ofertas destes a 
Acbar em lo80 foi, como se viu, um exemplar Bíblia 
Poliglota de Plantyn, em 1569-1572, a qual continha ilus¬ 
trações gravadas por artistas flamengos da escola de 
Quintino Matsys (1466-1530); diz-se que os quadros de 
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galés em paisagens mogóis foram feitos por modelos 
deste livro < 23 \ Durante a expedição a Cabul, em 1581, 
o P. e Monserrate procurou interessar Acbar pelo Cris¬ 
tianismo, mostrando-lhe livros sagrados ilustrados < 2 «. 
Em 1595 o P. e Jerónimo Xavier escrevia de Laore ao geral 
da Sociedade para lhe mandar «um belo quadro da Santís¬ 
sima Virgem ou da Natividade» para o rei e para o prín¬ 
cipe Salim, juntamente com alguns quadros pequenos para 
os conversos cristãos. O rei já possuía, escrevia ele, 
grandes quadros de Nosso Senhor Jesus Cristo e da Bem- 
-aventurada Virgem, do melhor que viera da Europa {25 l 
Em 1598 o P. e Xavier ofereceu a Acbar, em Laore, dois 
«belos quadros feitos no Japão», um de Cristo e outro de 
Santo Inácio de Loiola, e viu que o monarca possuía um 
quadro de Cristo preso à coluna, que tinha em grande 
veneração (26) . Em 1601 os P. es Xavier e Pinheiro ofere¬ 
ceram ao rei um esboceto da Virgem, feito à pena, que 
ele mandou logo embora. No seguinte, pensando que 
não ficara contente com o quadro por não ser colorido, 
levaram-lhe uma representação de Nossa Senhora do 
Loreto em metal dourado, que tratou com a maior 
reverência, juntando as mãos, e explicando que mandara 
embora o outro quadro apenas por lhe parecer pouco- 
respeitoso estar sentado num trono acima do nível do- 
quadro (27) . No ano imediato os Padres, não se limitando 
já aos objectos sagrados, ofereceram a Acbar um «retrato 
ao natural» do grande Albuquerque e outro do vice-rei 
português Aires de Saldanha ( 28) . 

0 mesmo espírito que inspirou Acbar revelou-se em 
seu filho, o príncipe Salim, futuro imperador Jaanguir. 
Em 1595, por exemplo, viu em casa dos Padres um qua¬ 
dro da Virgem e ordenou ao pintor português que lhe 
tirasse uma cópia < 29 >. Ele mandara fazer quadros da vida 
e da morte de Cristo, e ordenou que em um livro se 
fizesse a inserção de uma gravura de Cristo crucificado e 
de Nossa Senhora com o Filho ao colo e abraçado a 
ela (3P) . Sabe-se que o príncipe ficou sèriamente irritado 
com os que guiaram os Padres da 3. a Missão, por deixa¬ 
rem de trazer-lhe de Goa qualquer quadro de Nossa 
Senhora; quando sabia que um viajante estava prestes 
a partir para Goa manifestava-lhe que o seu maior desejo 
era possuir um belo quadro da Virgem (31) . Conseguiu-o, 
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ao que parece, pois em 1598 os Jesuítas disseram que 
^e tinha no quarto pinturas de Cristo e de S. ta Maria V 
O inglês Hawkins diz-nos que rezava de manhã em Agra 
sobre uma bela pedra de cantaria, na extremidade supe¬ 
rior da qual «os quadros de Nossa Senhora e de Cristo 
estão colocados» < 33 >. E outro inglês, Coverte, viu 
em 1610, que Jaanguir tinha um quadro de Nossa Senhora 
«no lugar das suas devoções religiosas» (34) . Em 1588 o 
P. e Jerónimo Xavier encontrou um dia o príncipe vigiando 
a pintura ou cópia de dois pequenos quadros, um repre¬ 
sentando os anjos aparecendo aos Pastores, e o outro a 
Descida da Cruz (33 L Também se sabe (como depois 
diremos) que mostrou a sua colecçâo de pequenos qua¬ 
dros aos Padres, e que esta exibição provocou longa e 
curiosa argumentação < 36 >. O filho de Jaanguir, o príncipe 
Khurram, mais tarde imperador Xá Jaan, durante a moci¬ 
dade demonstrou o entusiasmo do pai pelos quadros, assim 
como a vontade de receber presentes sob esta forma; tal 
atitude, porém, não se manteve nos seus últimos anos (37) . 

O interesse manifestado pelos soberanos mogóis por 
exemplares da arte europeia, é em si mesmo digno de 
Entusiasmo noía - Mas ainda mais notável é o extraordi- 

pelo cristS ros nário eiltusiasmo da Corte e do povo em 
geral por certos quadros europeus levados 
pelos Jesuítas para o território mogol. Será interessante 
referirmo-nos a três provas evidentes deste entusiasmo 
contadas pelas autoridades jesuíticas. 

Uma das ofertas mais antigas da l.« Missão-a do 
P. e Rodolfo Aquaviva - ern 1580, foi uma bela cópia da 
A Mcutonna da Virgem bizantina que ainda se vê na, capela 
Borffsí 1580 Bor " ,iese da W de Santa Maria Maggiore, 
em Roma. Alguns peritos consideram o qua¬ 
dro de Roma cópia de original mais antigo, ao passo que 
outros, que o consideram original, o atribuem ao século VIII 
ou mesmo ao século V. Julgou-se que era, como outros 
quadros semelhantes, obra de S. Lucas, e ainda merece 
a maior veneração devido à idade e às suas virtudes 
milagrosas (38 >. 

k cópia levada pelo P. e Rodolfo Aquaviva fora feita 
por ordem de S. Francisco de Borja, com licença expressa 
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do papa Pio v, e mandada para Goa em 1578. Entre as 
ilustrações para o exemplar da Vida de Cristo de Jerq- 
nimo Xavier, existente no Museu de Laore, há uma gravura 
que representa a oferta da pintura pelo provincial aos 
missionários Jesuítas. Não pode haver dúvidas de que o 
quadro que se vê no último plano pretende representar a 
Madonna Borghese, pois segue de perto a forma do 
quadro de Roma. A pintura encontra-se por detrás de 
um altar e sob. um dossel, enquanto no primeiro plano 
estão nove ou dez figuras, várias das quais em hábito de 
sacerdotes e em atitude de adoração; ao fundo existe 
uma inscrição persa dizendo que «.depois de pronunciar a 
bênção sobre ela, o Padre principal depôs-lha nas mãos». 
Todavia a ilustração está tão apagada que é impossível 
descobrir algo mais da sua intenção, além cie representar a 
oferta de uma cópia da pintura de Borghese, feita por qual¬ 
quer eclesiástico de categoria a certa pessoa desconhecida. 

A cópia da Madonna Borghese foi muito estimada, 
considerando-a sempre os Jesuítas como obra de grande 
beleza. Os relatos a ela referentes não são claros, mas 
parece que esteve algum tempo na capela dos Padres em 
Fatehpur Sikri; enquanto ali se conservou atraiu muitas 
atenções e respeito por parte de grandes multidões de 
hindus e de muçulmanos - cuja atitude, como diz com 
tristeza o P. e Monserrate, diferia muito da dos protes¬ 
tantes iconoclastas da Europa R O próprio Acbar, 
quando foi vê-la, tirou o turbante e os sapatos e ordenou 
aos outros que fizessem o mesmo R Parece que a ofe¬ 
receram a Acbar, juntamente com' uma gravura de Cristo, 
e quando , ele regressou de Cabul a Fatehpur nos fins 
de 1581 , um dos parentes, pensando agradar-lhe, mandou 
retirar «uma belíssima pintura da Virgem», que Acbar 
possuía (sem dúvida a mesma), e colocá-la «no vestíbulo 
de colunas em frente da varanda real», revestida de 
rico caixilho e elegantes ornatos de tecido d.e ouro R 
Em 1590 , quando não havia. Padres na Corte, Acbar, por 
sua própria iniciativa, celebrou a festa da Assunção, 
colocando a mesma pintura da Virgem - a que lhe ofere¬ 
cera o P. e Rodolfo Aquaviva—num lugar elevado, dizendo 
aos cortesãos que a beijassem com a reverência devida R 
Quando a 3.« Missão, chegou a Laore em' 1595, parece 
que ele tinha consigo a pintura, manifestando grande pra- 
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.zer em a mostrar aos amigos, muitas vezes segurando-a 
nos braços até sentir-se cansado R Não sabemos o que 
veio a ser feito por fim dessa pintura, mas há unia.tradi¬ 
ção corrente de que se encontra hoje numa cias igrejas 
■de Cochim ou em qualquer outra parte do sul da índia R 

Assim como os Jesuítas haviam, em 1580, introduzido 
Cm Fatehpur uma copia da Madonna de SM Maria 
t.f, ,, Maggiore, assim em 1602 levaram para Agra 
A p?poí!Tí có P ia de outra notável pintura de Roma, a 
Madonna do altar-mor de S> Maria de! Popolo, 
mais uma das pinturas atribuídas a S, Lucas. O entu¬ 
siasmo causado por ela entre o povo e a Corte foi um dos 
aspectos mais extraordinários da Missão, e para quem não 
tiver a experiência das emoções de uma multidão indiana, 
■o relato da sua recepção parecerá quase inacreditável R 
Para encontrarmos paralelo deste entusiasmo, temos de 
retroceder ao retrato de Vasari de quando os Florentinos 
levaram a Madonna de Cimabue. de casa deste para a 
igreja «cm imponente cortejo com grande alegria e tocando 
trombetas» e «todos os homens e mulheres de Florença 
corriam para iá em multidão, com grande alegria». 
O acontecimento é iiiteirumente notável,' e, para o poder¬ 
mos apreciar por completo, vale a pena citar a descrição 
feita pelo cronista Guerreiro : 

«Mas o que maior emoção e abalo causou nestes infiéis. 

•escreve elo - toi uma imagem cia Virgem Nossa Senhora, retratada 
pela cie Roma que se chama cie Põpulo, a qual havia dois anos que os 
.pnclrea tinham, mas não ousavam de a descobrir, por temerem que 
el-rei lha tomasse. Porém, na festa do Natal e Circun.cisflo deste 
ano cie fiOU se determinaram cie a pôr na, igreja, a qual para jsdo 
armaram o melhor que puderam, sem mais intento que para sita con¬ 
solação e dos cristãos; sòmcnte acertaram umas intdherinhas pobres 
e vizinhas cios padres de lhes pedir licença um dia das oitavas a 
tarde para verem a igreja, Deram-lha e tüo pasmadas foram da vista 
cia sagrada imagem, que, em saindo, como outra Snmaritana, andavam 
pregando e dando dela tais novas a todos os com que. falavam e 
encontravam, que duns nos outros se encheu e abalou toda a,cidade 
e começou a gente a concorrer à igreja e todos tornavam ainda mais 
admirados do que viam, do que vinham alvoroçados para ver, Dei¬ 
xavam seus ofícios e tudo o que faziam, por acudir à igreja; e de tal 
maneira se ateou o fogo, que só naquela tarde viriam mais cie duas 
mil pessoas das ruas de perto. 

, «Ao outro dia peia manhã foi necessário, aos padres dizerem 
missa depressa, porque, muito cedo, estava já a gente esperando à 
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porta para entrarem. E vendo o grande concurso que ia crescendo, 
e arreceando algum tumulto, lhes foi necessário concertarem as coi¬ 
sas de casa e proverem as portas mais importantes, para nào suceder 
alguma desordem, estando cada um na porta mais acomodada para 
falar e acudir à gente. A sagrada imagem estava na capela e no 
altar com suas velas acesas, coberta com dois véus, um delicado e 
transparente, outro uma cortina de tafetá, que sempre estava cer¬ 
rada até que a igreja se enchia de gente, e então se descobria; 
e além de dois meninos que sempre ali estavam junto do altar, acudia 
também, cada vez que a santa imagem se descobria ao povo, alguém 
que na língua da terra lhe pudesse dar notícia daquela Senhora e de 
seu benditíssimo Filho, cuja vinda fora para declarar e ensinar ao 
mundo a verdadeira lei da salvação. A entrada da gente procuraram 
os padres que fosse com muita ordem, as mulheres por si e os 
homens por si, coisa que muito os edificava, e não deixando entrar 
mais que a que cabia na igreja; e saídos uns, entravam outros. 
Ao descobrir a imagem ficavam todos pasmados e era coisa maravi- 
lhosa e evidentemente sobrenatural os efeitos que aquela vista neles 
causava, que eram grande admiração, compunção e consolação, que 
bem se mostrava a Virgem, ainda para aqueles infiéis, verdadeira 
mãe de consolação por quão consolados, compungidos e tocados do 
que vinham, saíam todos de sua presença; e assim o viam os padres 
bem neles, quando, depois de verem a senhora, lhes falavam. O que 
faziam muitos honrados e nobres, porque tomando os padres daqui 
ocasiao para lhes pregarem e tratarem de Cristo Nosso Senhor e 
dessa soberana Senhora, sua mãe, e lhes descobrirem juntamente as 
falsidades e maldades de Mafamede, eles o ouviam com muita com¬ 
punção e confusão, sem repugnarem ao mal que se dizia de Mafa- 
mede, que em moiros é muito mais para espantar, por quão mal 
sofrem dizerem-lhes mal deste seu falso profeta, e por quanto abo¬ 
minam todo género de imagens; mas com tudo isto todos se torna¬ 
vam afeiçoados a sagrada Virgem. 

«Nos primeiros dias a gente que ordinàriamente concorria, era 
popular. Do terceiro e quarto por diante começaram a vir os Mulás, 
que são os letrados, e os fidalgos e senhores que antes tinham por 
desonra chegar à igreja. E com a vinda destes iam crescendo cada 
vez mais o togo.e abalo da cidade, de modo que pelas enchentes c 
yasantes da igreja que é pequena, se reputavam por mais de dez mil 
pessoas as que cada dia viriam, e não sòmente da cidade senão tam¬ 
bém dos lugares de fora dela, onde chegava a fama da sagrada ima¬ 
gem ; de modo que os padres em todo o dia não tinham um só quarto 
d empo nem para comerem um bocado senão à noite, por acudirem 
a tanto concurso e maravilha com que a Mãe de Deus se queria dar 

nnTi 1 !ífL? 7 S1 1 V e u bendit ' ssimo Filho àqueles infiéis, para que 
no dia do juízo nao tenham escusa. 

com m?ifd P n íe e l! S , enhores j oi grande capitão, acompanhado 
de sessanta homens de cavalo e muita gente de pé, pessoa 

Lfíl reSpelt °’ 6 em vend0 a senhora ficol « como pasmado. 

foSndn n a COmeÇararn 3 VI Í oatros ? outros » e tão abalados iam, que 
tornando para suas casas faziam vir todos os seus e, o que é mais 

s as mulheres, senhoras nobilíssimas, a quem os padres agasalhavam 
com grande cortesia e tento, não admitindo o«f agen te qfando SIfás 
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vinham. Um moiro principalíssimo e oficial de el-rei, por suas mui¬ 
tas ocupações não pôde vir senão um dia pela manhã muito cedo. 
Levaram-no os padres à capela, descobrem-lhe a santa imagem, põe 
ele os olhos nela por um bom pedaço e fica como atónito sem falar 
palavra; começam a lhe correr as lágrimas por bem de espaço; 
fê-lo o padre assentar, para naquela boa conjunção lhe falar de Deus, 
mas ele sem tirar os olhos da imagem não fazia senão chorar. Per¬ 
gunta-lhe o padre: - Senhor, que mal achou Mafamede ou acham os 
vossos moiros no uso e veneração de tal imagem, pois dela resultam 
tais efeitos de consolação e abalo nos corações? Respondeu que os 
moiros não entendem isto, e tais coisas disse contra Mafamede por 
parte de Cristo e de Nossa Senhora, que não pudera dizer mais um 
devoto cristão. Ali esteve, até que pelo concurso da gente foi neces¬ 
sário sair-se e se foi mui consolado, dizendo a todos mil coisas em 
bem e louvor de nossa santa fé. Um irmão e sobrinho, primos e 
parentes do rei Xhander (Khandesh), e um filho de el-rei de Can- 
daar vieram também duas ou três vezes com muito acompanhamento 
e muitos fidalgos e senhores da Corte, os quais também disseram aos 
padres fariam o agravo a el-rei em não lhe darem conta de coisa 
tanto para ver; pelo que logo determinaram de o fazer. E indo ao 
paço lhe fizeram a saber tudo o que passava, ao que ele respondeu 
que já o sabia e que também desejava de ver a imagem da Senhora 
Maria; que folgaria que a trouxessem, para que ele a visse. Res¬ 
ponderam os padres que era mágoa não a ver Sua Alteza em seu 
lugar e altar, Eu irei lá, tornou ele; ao que os seus acudiram que 
não poderia, por ser muito longe a casa dos padres, como na verdade 
era meia légua dos paços, com estar dentro da cidade, que antes os 
padres lha trouxessem; o que fizeram ao outro dia também de noite. 
E dando-lhe recado que a tinha ali, folgou muito, e mandou que a 
trouxessem a sua câmara. Saiu o P, e Manuel Pinheiro a buscá-la, e 
entretanto mandou vir ali um bedém preto (fl) que de alguns dias 
tinha guardado para os padres, e perguntou ao P.« Xavier se lhe 
parecia bom. 

«-Senhor, sim, resnondeu o padre; servir-nos-á, Senhor, para 
as chuvas e para vir aqui em vosso serviço; mas estes retroses e 
borlas de seda não dizem connosco, 

«—Pois cortai-lhos, que pouco vai nisso, respondeu ele. E des¬ 
cendo do trono, aonde estava assentado, quatro ou cinco degraus, 
por sua própria mão o vestiu ao padre, e nisto chegou o P. e Manuel 
Pinheiro com a imagem que é do tamanho de um homem e vinha 
mui bem guarnecida com suas fasquias e coberta. Estava o rei 
já assentado como dantes, e descobrindo os padres a imagem, 
se desceu logo e chegando junto dela tirou meia touca; e fazen¬ 
do-lhe muita reverência, por extremo folgou de a ver. Os gran¬ 
des que estavam ao redor, por respeito dele não ousavam che¬ 
gar, mas ele os foi chamando um a um para que a vissem e 
todos à porfia mostravam o espanto e abalo que lhes causava, 
de modo que era coisa de grande glória de Deus e júbilo dos 
padres ouvirem o que todos diziam e confessavam. El-rei a cobiçou 
muito dizendo: 

«- Meu pai estimava muito uma coisa como esta, que a quem 
lha dera, fizera mercê de tudo o que lhe pedira. E posto que os 
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padres : entenderam o bom modo que tivera em lha pedir, dissimu¬ 
laram com palavras de cumprimentos. Tornou el-rei: 

«-Ora deixai-me esta imagem na câmara onde eu durmo por 
esta noite, E.ele mesmo entrou com os padres nela e lhes disse a 
pusessem onde quisessem e lhes parecesse melhor, e depois de pen¬ 
durada lhes fez uma grande reverência tirando a touca quase de todo 
que é coisa que nunca faz, Entenderam os padres logo que o querer 
que lhe ficasse, era para mostrar a suas mulheres e filhas, como fez 
ao outro dia, sendo ele o que lhes declarava as coisas da Rainha dos 
Anjos, e foi grande o respeito e acatamento com que todas aquelas 
moiras a veneravam; e uma delas que dantes era grande inimiga 
dos padres e das coisas da lei de Cristo, dali ficou mui mudada e com 
mui diferente conceito de nossas coisas do que dantes tinha, Torna¬ 
ram os_ padres ao outro dia, temerosos que o rei a quisesse reter 
mas qum Deus que lha largou, e eles a tornaram a trazer com muita 
consolação, como quem reducebat arcam Domini ín locam suum W. 

«A gente que sabia que a imagem estava em casa do rei, ficava 
desconsolada cuidando não na haverem já de ver; mas sabendo que 
era ja restituída a seu lugar, tornaram como dantes a buscá-la, Porém 
nao tardou muito que a devoção se tornou a interromper, porque 
sabendo a mae de el-rei, que era mui velha, o que passava e não na 
tendo visto quando ficou no paço, desejou de a ver, e pediu ao filho 
a tornasse a mandar pedir aos padres, como fez, e esta desculpa deu 
aos padres quando chegaram com ela, que ainda que sua mãe era 
velha, queria todavia que lhe fizesse ainda mimos de mais. Ele pró¬ 
prio, sem consentir que outrem o ajudasse, a tomou nos braços e a 
levou para dentro e pôs em lugar alto e acomodado, onde, não 
somente sua mãe, mas as mulheres e filhas que já a tinham visto, a 
tornai a m a ver com grande gosto e abalo; ele estando junto da 
imagem nao consentia.que mulher alguma tocasse nela. Acabando 
de a mostrar, a mandou por um eunuco aos padres que estavam fora, 
e porque no patio dos padres estava muita gente que desejava de a 
ve> rogaram ^aqueles capitães e fidalgos aos padres lha mostrassem, 
^lhes nao puderam negar por cumprir com tantos de uma vez, 
n ° f . rebo S da g ente que ali estava, mas em se descobrindo 

’ f,C0 ? tudo era S mvÍG silêncio e admiração de todos, 
Voltando com ela para casa, por todas as ruas por onde passava, a 

coni multa , ale £ ria lhes dava os parabéns por a tornarem a 
tiazer, porque cuidavam quando a tornaram a levar ao paço que 
fil-re. lha tomasse Tornou a continuar o concurso à nossa Wa 

1 e 8 , aíe V n n!2°r 0U 9 q f Ue t brar ° fl0 ’ p0rqtie P erstiadirani muitos 
a cl rei que a mandasse retratar por seus pintores, ainda oue ele 

porfiava que não era possível tirarem-na na perfeição em que Stava • 
para provar o negocio, manda ajuntar os melhores pintores da cidade 
c um recado aos padres que lhe tornassem a levar a iníagem. Puse* 
in-na em parte decente e à vista de todos; e o próprio rei era o 

mie andam r ?unto V defe U31 ma ti ndando aos meninos fidalgos 
que anaam junto dele, que nenhum chegasse a ela, E como ami 

concorreram também muitos fidalgos moiros e gentios e os netos de 

d-rei, tiveram os padres mui bo^ ocasião parf lhè2 pregaíem por 

(a) (trecpnduzia a Arca do Senhor ao seu lugar». (Nota do T.) 
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Lnl,ora U e e de a 8e^sacra a títí?m 0] p-n tliía ^ e r^ ftt ' e o s n i i s ^riosíjau 1 j, ?„ 

toavam mwitoterfmóZ.f 0 ! 11 " 6 “ s "*» «“ »S 

coiaas te „„7a 3 a é ZeSl “, “te 
neles, por sua grande soberba pJLiÍ 2 í 1 L nova e de muito espanto 
Os pintores nestè feln na ff muito des P rezo em quenostím 
debuxar; masa£ia Z d^tÍT m - mão ff ar suas Knhasê 
paço etrabalharam quanto puderam oordíS diíls no 

de momento e vieram a confessar’ oup nao , lzerarn 

perfeição de pintura, nem nesta arte Se oodtenfíS Ckpr a tm& 
peses, pelo que muitos nersnaí L ' dn g8arcom M poriu* 

SéHSliSSiSí 

senhores lha pediram por ml, para a vérem' saasSeS" 
í± / { èaJ r 6 0 mor ca P' tão e senhor da Corte, colaço de et í ? 

=w s viKeS: í SS 

..'fé is ss- '"sgüTs ssríte sss 

1a . santa imagem, além das honras e agasalhos com que fonm 
ecebidos, ele mesmo com um eunuco de sua casa a tomaram* e 
evaram dentro e depois da mesma maneira a tornaram a trazer 
e lha entregou; e com ser finíssimo moiro, ficou dali por diante 
com mui diferente respeito e amor aos padres do que dantes mos¬ 
trava ; e ao dia seguinte mandou um homem mui grave de sua casa 
a visitar os padres e dar-lhes os agradecimento! de lhe levarem 
a imagem, com muitos oferecimentos de tudo o que auisewm rfíu 
e que tolgaria muito de ouvir os mistérios daque a SeCa e que e 
aqueia imagem se pudesse dar, daria por ela quSSvúmí 

aconteceria^^ 8 SCr ’ M houvessem outra semellTante, que faria e 

foi eír^S^ndS^^J 1 ?, 0 p f d£ n ? ar , 'evarem-lha a sua casa, 
roí el rei de Landaçar (Kandahar) que havia anos andava aqui na 

Aq i ieb A[í ío ? or ’ a . quera e ntregara seu reino pelo não 
d i, e i lce / de Ãbduxao, rei de Husbec. Levou-lha o padre 
acompanhado de gente, ao qual recebeu com muita cortesia; e suas 

™ re i x® ® ®'S,J tlv . em i?, lá deníro um boni pedaço, Entretanto 
estava ca fora o filho do dito rei, o qual perguntando ao padre o que 
sentiam os nossos do seu Mafamede, pasmou de saber que uma 
gente como nós, o não tínhamos por profeta, porque, como aquele 
seu reino é tão metido pelo sertão do Oriente, cuidava ele que todo 
o mundo era de moiros e seguia a lei de Mafamede. Nisto mandou 
el-rei a imagem com muitos agradecimentos e juntamente alguns 
cruzados para os moços que foram com o padre e uma boa soma para 
o padre; mas como nem uns nem outros os aceitassem, ficaram o# 
moiros pasmados, porque têm por coisa muita nova enjeitar dinheiro 
quando o oferecem, Daqui por diante recolheram os padres a ima¬ 
gem de todo e nem a quiseram mais mostrar, por mais instâncias que 
por isso lhes fizeram,» 
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Nos primeiros anos do reinado de Jaanguir ievan- 
tou-se um interesse parecido quando se recebeu de Roma 
um quadro da Adoração dos Magos, que 
hA Magot\m s chegou 30 P°der do P. e Pinheiro, em Cam¬ 
baia, o qual o achou «obra de superior exce¬ 
lência e perfeição». Foi exibido na igreja de Cambaia e 
atraiu grandes multidões, nada menos de 13 mil pessoas 
que ali se reuniram para o ver, durante os treze dias em 
que lá permaneceu. O juiz local ficou admiradíssimo 
diante dele, e o enviado Muqarrib Câ mostrou-se tão 
impressionado com a majestade visível na figura, que 
declarou que era melhor um homem não ter nascido do 
que deixar dè ver o quadro. À sua chegada a Agra, 
Jaanguir mandou chamar os Padres para lhe explicarem o 
que ele significava, e erguendo-o nas mãos fez um dis¬ 
curso aos cortesãos sobre a história da Natividade, «como 
um pregador no púlpito». Mandou aos Padres que o 
armassem em um caixilho para não se estragar com o 
constante desenrolar, e a seu pedido eles juntaram-lhe 
um caixilho com ornatos pretos e brancos, tirados dos 
seus próprios livros e gravuras, a que depois acrescenta¬ 
ram um «recamo d’ouro». O rei ficou tão contente que 
mandou inserir o seu próprio retrato no caixilho em lugar 
indicado pelo P. e Corsi (48) . È possível que este tenha 
sido de seda ou de matéria semelhante; a ser assim, é a 
ele que se refere Jaanguir nas suas Memórias, quando 
diz, em data de 1 de Junho de 1608: «Muqarrib Cã 
mandou do porto de Cambaia uma tela (parda) europeia, 
cuja beleza não se vira ainda em qualquer outra obra dos 
pintores francos (masawwaran > (W) , 

, Os três exemplos indicados acima ajudarão a dar uma 
ideia do entusiasmo extraordinário despertado entre todas 
as classes, em especial na Corte mogol, pela exibição de 
quadros de carácter religioso. 

Aqueles quadros foram quase exclusivamente impor¬ 
tados da Europa. Havia, realmente, pintores europeus 
Pintores euro- na Corte mogol, porém pouco numerosos e 
sem dúvida de qualidade medíocre, pouco se 
sabendo a respeito deles. Em 1ÍS95, por 
exemplo, os Jesuítas tiveram entre eles em Laore um 
pintor português, encarregado de copiar o quadro da Vir- 


Mvia dois pintores ingleses amb deca«ejffE 
insignificante. Um, chamado Robert Hughe erã mer? 
dor do séquito de Sir Thomas Roe, e amadoí que "£ 
nhava à pena algumas figuras, mas muito mal e lon^e da 
ar e da pintura, «. Outro, chamado HatfS f Ed 
pelo aventureiro Steele, para assegurar as boas graças 
do rei, tendo este pousado para ele no eaiimn IvS 

de lhe tirar o retr to «. NominalmenT onstea a se 
engenheiro do projectado aqueduto de Steele para Agra 
mas a sua profissão verdadeira era a pintura, e juígldò 
t°/rM 0e ’ < ' Ue ^ ,a ^°, m ) UIZ ’ <nl,J ' t0 bom artista na pintura 

(a Kr !/sooctwoorkemnm,nt m . 

Mais tarde houve na Corte de Aurengzebo um pintor 
que se supoe haver sido cristão, chamado Maomé Zaman’ 
Pauio zaman e °l ue P arece q^se certo ser o mesmo que 
■ o persa deste nome mandado estudar pelo 

í ln Ab d^‘r 7 Roma ’ °S d 1 se converteu e trocou o nome 
pelo de Paulo Zaman. Embora na Pérsia ocultasse a sua 

B fcm & am *p e 3 orrecimentos ’ P eI ° que partiu para 
a índia em 1646. Recebeu uma pensão de Xá Jaan e viveu 
ao princípio em Cacliemíra; mais tarde, porém, foi cha¬ 
mado por Aurengzebo a Delhi, em virtude de um inquérito 
rigoroso às pensões dos refugiados persas. Em Delhi a 

v ' ver - nã0 diferia da dos muçulmanos, mas 
viveu em boas relações com os cristãos, e mais especial- 
mente com o jesuíta P.e Busi. Afirma este que Ile ocul 
taya aTeligião «por justas razões» e que na realidade 
/° ^Cristianismo (Christianains- 
tUuta, occulte lícet justas ob causas, mordicus tenet) 

J® se fww no cap. XIV, Paulo Zaman possuía 
yános livros latinos, e ele próprio escreveu uma tra¬ 
dução em língua persa de parte da obra do P. e Rjcci 
acerca da China. Em 1675-1676 foi encarregado de 
preencher com pinturas três espaços em branco do 
nnamsan do poeta Nizami, e nestas três pinturas dife¬ 
rentes (existentes hoje no Museu Britânico), «os trajos 
das figuras, em vários casos, são* de tipo europeu, e 
as paisagens copiadas de pinturas italianas modernas» <$,■' 
ná mais algumas pinturas suas, incluindo uma Alegoria 
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da Fama segundo uma gravura europeia, e um retrato^ 
de duas damas europeias ( 36 >; e fizeram-se reprodu¬ 
ções de uma Visitação e da Fuga para o Egipto (57 \ 
Entre 1675-1678 encarregaram-no de ilustrar outro manus¬ 
crito do Khamsah, hoje na Biblioteca Morgan de Nova 
Iorque, declarando uma inscrição de uma destas ilustra¬ 
ções que ele se encontrava então em Ispaão. Não se 
sabe ao certo se se conservou cristão, havendo razões 
para crer que recaiu no Maometismo e fez a peregrinação 
a Meca. 

Apesar da existência de uma excelente escola flores¬ 
cente de pintura nacional, tanto a Corte de Acbar como a 
Gosto peia de J^nguir considerarain a arte europeia igual, 
dros 8 europeus Senã0 SU P erÍOr * à da índia.' Em CertoS Sec- 
tores era moda julgar a pintura europeia o- 
ideal que o talento indiano devia esforçar-âe por atingir. 
Tinham os artistas europeus na conta de especial mente- 
hábeis em dar expressão aos estados mentais do homem < 5Él b 
Descrevendo o progresso da pintura no tempo de Acbar, 
Abul-fazl aludiu a obras-primas recentemente produzidas, 
na Índia, referindo-se-lhes como dignas de se compararem 
com as «maravilhosas obras dos pintores europeus que 
alcançaram renome mundial» w, Logo em 1580 vemos 
Acbar mandar fazer cópias da Virgem e de Cristo que os 
Padres possuíam (60) , e em 1597 diz-se que o príncipe 
Salim pedira emprestado o retrato de S. t0 Inácio de Loiola 
para o mandar copiar <«». Quando o P. e Jerónimo Xavier 
em 1597 (como já se disse) viu o príncipe mandar fazer 
quadros da Aparição dos Anjos aos Pastores e da Descida, 
da Cruz, estes estavam a ser copiados de originais euro¬ 
peus < 62 ). O príncipe empregava os pintores mais hábeis, 
no reino em preparar-sem dúvida a copiar-quadros do 
nosso Salvador e da Virgem (P3 V Um dos conhecidos 
pintores da época, Kesho o Velho, tinha um álbum com 
pinturas cristãs copiadas < 61 >. Jaanguir sentia-se profun¬ 
damente orgulhoso do engenho demonstrado pelos seus 
pintores em copiar, e quando Sir Thomas Roe lhe mos¬ 
trou o seu quadro de uma dama misteriosa, ofereceu-se 
para mandar fazer cinco cópias e pôr Roe à prova de iden¬ 
tificar o original entre as cópias ®. De outra ocasião a 
prova fez-se a respeito de outra pintura, que na opinião 
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■de Roe não podia copiar-se na índia. Prenderam-se 

Xaf 1 °“ táb " a ' J«nta m ente com o 
originai, e Koe. confessa que. aüesai* rip tw rim 

dt e "o^So i evid - 0 “ sc “ s 'Snto 

distinguir os quadros, acrescratand*ue??e? Ç flco°u P pór 
isso «tato contente e satisfeito e e g rà™ 
um homem do Norte» <». Até no último ano de 2 

Sete dírStn^dfi 0 Je ° bter “ a “''«straçlo da 
igreja aos jesuítas de Laore para inserir nas cmniras 

reais, sendo os seus pintores mandados à igreja com o 
pinta Sf rCm 05 Or " ilt0S pWa util “» * pretendida 

^Nem com a morte de Jaanguir acabou a prática de 
copiar a arte europeia, sendo afirmado por certos autores 
que o delírio de copiar quadros europeus atingiu o ponto 
culminante nos fins do reinado do sucessor, gostando o 
imperador Xô Jaan tanto destes quadros que So que nos 
dizem, mandava copiar por artistas da sua Corte todas a 
pinturas europeias que podia obter w 

n JSSJ íf i 0pia ? m estas pinturas mas até as de 
características europeias - originais ou cópias - eram 
Pintura» de abundantemente utilizadas por Acbar e por 

St dos sei 's palácios e de 

ci°s outros ccliiicios, as vezes como telas encaixi- 
«radas e dependuradas, outras vezes como 
frescos ou pinturas murais. Existem relatos da existência 
!? pé i Cle C e pIIltl K a8 . em Fatehpur, em Sikandra, em 

SlTI f ? re A ? Âjm,r e em Delhi - Em certos casos 
também se fala de imagens esculpidas. 

Acbar tinha em Fatehpur pinturas cristãs 110 palácio, 
e em data remota, ainda antes da chegada da i.“ Missão 
!-Bn Fatehpur Í esi,íta ; Ao chegarem, os Padres souberam 
que ele tinha na sala de jantar «Ymagines 
suspensas» de Cristo, de Maria, de Moisés e de Maomé 
e que considerava esta com menos respeito do que as 
restantes < M >. Ainda existem no Maryam ki Kothi, em 
ratenpur, restos conhecidos de mais pinturas murais, que 
talvez se possam considerar representativas.da Anuncia¬ 
ção e da Queda do Homem ,7()) , 
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No túmulo de Acbar em Sikandra é evidente que 
noutro tempo podiam ver-se pinturas cristãs, mas quais elas 
eram, torna-se difícil dizer, pois os relatos a 
H-Em sikandra setl reS p e jt 0) feitos por contemporâneos, não 
sào pouco confusos, Quando Fr. Sebastião Manrique esteve 
em Agra em 1641, o interior do pórtico, diz ele, estava 
coberto de cima a baixo de «hábeis pinturas», sendo a 
mais notável uma da Virgem (7I) . P. c Botelho, que per¬ 
maneceu em Agra entre 1649 e 1654, fala de dois grandes 
vestíbulos à entrada do túmulo de Acbar, onde um milhar 
de mãos habilidosas haviam pintado figuras, entre as 
quais reconheceu os Padres da Companhia que primeiro 
haviam introduzido o Cristianismo no reinado de Acbar (72) . 
Segundo Tavernier, que viu o túmulo em 1665, havia na 
porta do jardim uma pintura representando o túmulo 
coberto por um pano negro com muitas tochas de cera e 
dois jesuítas nos extremos (73 '. Manucci, escrevendo mais 
tarde, declara que as figuras da entrada principal do jar¬ 
dim eram um Crucifixo, a Virgem Maria e S. t0 Inácio de 
Loiola. Havia, diz ele, um crucifixo desenhado na parede: 
à direita a imagem de Nossa Senhora com o Menino Jesus 
nos braços, e à esquerda S. t0 Inácio, «tudo desenhado», 
ao passo que no tecto da «cúpula» havia grandes Anjos e 
Querubins e muitas outras figuras pintadas (74) . Segundo 
Catrou, a Crucifixão, por ordem de Aurengzebo, foi 
coberta com uma cortina de brocado de ouro, que Manucci 
teve de levantar para poder ver a obra de arte proibida. 
Na descrição de Catrou as representações da Virgem 
e de S. t0 Inácio eram estátuas, e não se torna claro 
o que Manucci quer dizer com a frase «tudo desenhado», 
pois a palavra da versão italiana da sua obra é sculpite 
(esculpida) e na portuguesa «debuxada» (pintada ou dese¬ 
nhada). 

Se as representações fossem pinturas - e o facto de, 
segundo o relato de Manucci, estarem para ser caiadas 
de branco leva a esta conclusão - não é impossível serem 
cópias das pinturas de Cristo e de S. to Inácio feitas no 
Japão e oferecidas a Acbar em 1598 (75 >. É difícil decidir, 
por estes vários relatos, se havia no túmulo uma só obra 
de arte cristã ou mais, e que representavam elas, mas 
podemos ter a certeza de que havia figuras cristãs de 
certa espécie, e que lá figuravam o retrato de um ou mais 


jesuítas. Fossem quais fossem, com Tavernier podemos 
■expressar o nosso espanto por Xá Jaan ter consentido 
•que lhes não tocassem. Esta atitude, como notámos 
•acima, modificou-se um pouco no reinado de Aurengzebo, 
■e mais tarde a estas representações - quaisquer que elas 
fossem- retiraram-nas de todo, porque não ficaram ras¬ 
tos delas. 

Não existe relação nenhuma de pinturas murais 
europeias no palácio de Agra feitas durante a vida 
ui EA Achar, mas P ouco depois ^ sua moríe 
" m gra várias partes do palácio foram profusamente 
-decoradas, por ordem do sucessor, com pinturas repre¬ 
sentando assuntos cristãos ou europeus. O P. e Xavier faz 
um interessante relato delas em carta de 24 de Setembro 
■de 1608, cuja substância é reproduzida pelo cronista 
•Guerreiro no último volume da sua Relaçam l76> . O passo 
■da carta de Xavier tem bastante interesse para justificar a 
sua citação na íntegra. 

Escreve ele que «vindo de Laor e achando os seus paços de 
Agra mui bem consertados e pintados com várias pinturas que já 
estavam feitas e outras para se fazer, assim dentro como fora, em 
uma varanda aonde se assenta cada dia para ser visto do povo; 
uase todas estas pinturas eram de coisas sagradas, porque no alto 
o forro e no meio dele estava pintada uma imagem de Cristo Nosso 
:Senhor mui perfeitamente acabada e com seu resplandor, rodeada de 
Anjos; e pelas paredes alguns santos em figura pequena, como 
:S. João Baptista, S.to António, s, Bernardino de Sena e outros, com 
.algumas santas; em outra parte alguns portugueses mui bem pin¬ 
tados em figura grande; e na ilharga da parede, da parte de fora, 
•onde está a janela em que el-rei se assenta quando sai ao povo, 
■estavam dantes pintados alguns privados de el-rei ao natural, mas 
este mandou el-rei apagar e em seu lugar pintar mui bem uns solda¬ 
dos portugueses mui bém dispostos e de grande estatura, de modo 
•que se vêem por todo o terreiro; e de cada ilharga da janela estão 
três; e em cima deles, da banda direita está pintado Cristo Nosso 
.Senhor com o globo do mundo na mão, e da esquerda a Virgem 
Nossa Senhora tirada ao natural da de S. Lucas; e às ilhargas de 
•cada uma destas imagens estão outras de vários santos postos como 
•em oração. E porque a janela onde el-rei se assenta está feita à 
moda de charola e toda pintada, tem nas ilhargas da mesma parede, 
pintados seus dois filhos, mui ricamente ao natural, e em cima de um 
deles, Cristo Nosso Senhor em figura pequena, e um padre da Com- 
anhia com um livro na mão, e sobre o outro a Virgem Nossa 
enhora; e no cfmcavo da charola as imagens de S. Paulo, S, Gre- 
gório e S. Ambrdsio. E é de grande consolação para os padres, 
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quando ali estão assistindo a el-rei, estarem juntamente rezando o 
seu rosário diante da imagem da Virgem Nossa Senhora e encomen¬ 
dando-se a Cristo Nosso Senhor, cujas figuras os moiros, todas as 
vezes que isto vêem, pasmam, e os padres dão muitas graças a Deus r 
vendo postas em público no paço de um rei infiel as imagens de 
Cristo Nosso Senhor e da Virgem Nossa Senhora e de seus santos, 
que realmente parece mais varanda de um rei muito devoto e católico 
que de um moiro. No interior dos paços, as pinturas que estão peias, 
paredes das salas e forro delas, todas são dos mistérios de Cristo 
Nosso Senhor e de alguns passos dos Actos dos Apóstolos, tirados, 
da vida deles, que os padres lhe deram, de Santa Ana e Susana e de- 
outras várias histórias, o qual tudo é traçado pelo mesmo rei, sem 
que alguém nisso lhe falasse. Dos registros, que eíe tem, escolhe' 
ele mesmo as figuras que hão-de pintar, e aos pintores manda que 
vão saber dos padres as cores que se hão-de pôr nos vestidos de 
cada um e que do que eles disserem não saiam ponto. Quebra isto 
grandemente os olhos aos moiros que são tão inimigos de imagens, 
que nem ainda dos seres que têm por santos, sofrem havê-las, quanto 
mais dos da lei de Cristo a que têm tanto ódio. Mandou el-rei fazer 
um painel grande, tirado por um registro de Cristo à coluna, o que 
os moiros muito sentiram, porque negam toda a paixão de Cristo í 
e este painel grande quis el-rei qué fosse modelo para um pano que 
mandou fazer, todo tecido de seda e a modo de raz com aquelas 
mesmas figuras de Cristo à coluna e com o letreiro em pársio, do 
mesmo feitio. Em um quadro de uma sala mandou pintar ao natural 
o papa, o imperador, el-rei Filipe e o duque de Sabóia, cujos retratos 
tinha; os quais todos estão de joelhos, adorando a Santa Cruz que 
esta no meio deles, conforme a um registro que disso tem (78'.» 

De tudo isto parece não existirem hoje rastos. Toda¬ 
via há na parede da velha Catedral católica de Agra, uma 
estátua de mármore, de mulher, com as mãos postas, com 
veu e sapatos à moda europeia, e que sempre se supôs 
ser uma estátua da Virgem. Diz-se que originàriamente esti¬ 
vera no antigo Palácio do Forte e era da mesma qualidade 
e espécie de pedra que muitas das velhas obras do Forte. 
Daqui foi levada para o Banco de Agra em 1871, e resga- 

ÁlraS mfi i ™ P ° r Va " den Bosch - Ws »° de 

No forte de Laore não havia a mesma profusão de 
pinturas cristas. O viajante inglês Finch, que esteve em 
iv~Em Laore ^ a °j e e !F *^11, faz o relato minucioso dum 
. n , , 3 uadr J dl g n o de ver-se que estava nas paredes 
do Diwan-khana (ao que parece o edifício que ocupava o 

B ^ rikhwab -g all )> eW represen¬ 
tava um darbai de Jaanguir, com retratos de muitos dos 
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seus nobres. Crê-se que havia também na mesma sala 

um quadro do Salvador, o qual se encontrava por 

cima da porta, ao lado do retrato do rei, à direita 

esquerdo»" a ’ * °" tf0 da Vlrgem Maria d ° lad ° 

■ Escrevendo em 1623, o P.« Andrade diz-nos que 

Jaanguir adornou a «sua sala principal» com a cópia 
d F m . quadro -segundo parece da Virgem-, que o pro¬ 
vincial _ oferecera a Andrade, contando também como 
Jaanguir possuía um retrato de Cristo copiado no tecto 
dum lindo caramanchão do palácio de Laore, Neste 
ultimo, estava representada uma pomba por cima da 
cabeça de Cristo, e o pintor que o copiara, voluntária 
ou acidentalmente, substituíra a pomba por um mocho 
ofensa por que Jaanguir o mandara açoitar, dizendo 
que o teria mandado executar se não tivesse a cer- 
teza.de que a substituição fora feita inadvertida¬ 
mente (8,) . 

A prática de utilizar assuntos cristãos para adorno de 
salas em Laore não se limitava ao palácio do rei, vendo-se 
pinturas semelhantes na residência do grande ministro 
Asaí Ça. Quando Fr. Sebastião Manrique visitou este 
em 1641, viu no jardim da casa uma construção utili¬ 
zada como balneário, em cujas paredes estavam adè- 
quadamente pintadas a Arca de Noé e a vida de loão 
Baptista w. 

Houve também um exemplo da influência cristã em 
Laore, que sobreviveu até ao século XVIII: uma linda 
representação do Salvador cercado de Anjos, esculpida 
em alabastro, a qual foi vista num corredor do palácio de 
Pari Mahal, na cidade de Laore, pelo embaixador holan¬ 
dês Ketelaar, a 29 de Janeiro de 1712 < 83 >. O Pari Mahal 
veio depois a ser saqueado pelos Sikhs e hoje não há, ao 
que parece, restos desta obra. 

Mesmo em Ajmir havia exemplares de arte europeia, 
apesar de não se mencionarem pinturas religiosas. O palá- 
v~Em Ajmir c . io de Chashma '™i\ atrás do monte Tarargh, 
tinha retratos europeus em algumas das salas 
mais pequenas; Sir Thomas Roe, que ali esteve em 1616, 
viu retratos dos reis de França e de outros príncipes cris¬ 
tãos, encaixilhados nas paredes 
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Em Delhi, elevada a capital em 1648, a prática taní- 
bém não deixou de ser seguida, pois, como se sabe, havia 
por trás do trono no Diwan-i-am uma repre- 
VI-Em Deihi sen t a ção de Orfeu, em mosaico, executada 
com todas as probabilidades por artistas europeus. Mas, 
como era natural, a reprodução de assuntos sacros parece 
ter-se desvanecido de todo nos palácios mogóis nos rei'' 
nados de Xá Jaan e de Aurengzebo. 

A maior parte das pinturas murais desapareceram, 
mas a sua existência confirma-se, em alguns casos, pela 
sua representação em gravuras que reprodu- 
Reproduções zem os aspectos arquitectónicos dos palácios 
dessas pinturas mogójs _ o predomínio destas pinturas murais 

cristãs è indicado em uma das belas ilustrações do exem¬ 
plar do Khamsa de Nizami preparada para Acbar em 1593, 
A ilustração, feita pelo pintor Maskin, mostra um episódio 
referente a um edifício oriental em cujas paredes há três 
quadros de tipo europeu; em uma vêem-se quatro crian¬ 
ças a tomar banho, na segunda um personagem a escre¬ 
ver enquanto outro dita, e na terceira um homem (talvez 
S, Mateus) a escrever sob a vigilância dum anjo ( 85 L 
Há outra interessante gravura deste carácter, actualmente 
na Colecção Wantage do Museu da índia em Londres, 
que confirma ainda melhor os relatos dos Jesuítas. Repre¬ 
senta a imperatriz Nur Jaan a conversar com Jaangmr e 
com um dos príncipes no ano de 1617; ao fundo vê-se 
parte dum pavilhão, em dois caixilhos do qual se mostra 
uma Madona e um Ecce Horno < 86) . Em outra pintura, 
actualmente em Boston, e que representa um darbar de 
Jaanguir, o Imperador está sentado em um terraço em 
frente duma parede, em que existe uma pequena pintura 
da Virgem Maria, naturalmente com um Ecce Homo 
correspondente, que se não vê (87) . O mesmo acon¬ 
tece em uma pintura da Biblioteca Bodleiana, de Oxford, 
que representa a recepção duma embaixada persa por 
Xá Jaan; a parede posterior ao trono do imperador tem 
um friso de querubins à europeia, podendo distinguir-se 
nas costas do próprio trono, um pouco vagamente, a 
parte inferior de dois quadros pintados, o bastante para 
nos permitir identificar os assuntos com Cristo e a 
Virgem (88> . 


AS MISSÕES E A PINTURA MOGOL 289 

Referindo-nos agora à espécie de pinturas conhecidas 
como «miniaturas» — por contraste com os frescos ou 
Miniaturas P inturas Hiurais — deve notar-se, em primeiro 
lugar, que os pintores mogóis não pintavam 
quadros de cavalete a óleo. Jaanguir viu algumas pintu¬ 
ras europeias a óleo e não gostou delas (89) . As chamadas 
miniaturas dos Mogóis foram pintadas na sua maior parte 
em papel preparado por meio de sucessivas camadas de 
aguarela. Em alguns casos as pinturas são ilustrações 
de uma ou outra das sumptuosas edições dos clássicos 
persas ou outros, então em moda; noutros casos eram 
pinturas isoladas, em papel e conservadas indescrimina- 
damente em muraqqas ou pastas. As miniaturas do 
tempo dos Mogóis chegaram até nós sob uma ou outra 
destas duas formas, conservando-se muitas vezes as gra¬ 
vuras de ilustração depois de arrancadas aos livros a 
que originàriamente pertenciam. Em regra, é um pouco 
difícil obter exemplares de miniaturas mogóis, conser¬ 
vadas em colecções públicas ou particulares, nem sem¬ 
pre fáceis cie acesso, e apenas uma pequena parte foi 
reproduzida nos excelentes mas dispendiosos volumes de 
arte oriental, publicados nos últimos anos < 90 '. Há colec¬ 
ções públicas de valor na Biblioteca Nacional de Paris, 
no Museutn für Vòlkerkunde de Berlim, e no Museu de 
Belas Artes de* Boston. Todavia, para o nosso fim, a 
maioria das miniaturas mogóis em questão podem ver-se 
nas quatro grandes Colecções da Inglaterra: a Wantage 
Bequest, no Museu da índia em Kensington; a Colec¬ 
ção Johnson (coligida por Johnson, o banqueiro de 
Warren Hastings) no Ministério da índia (91) ; a Colecção 
Oriental do Museu Britânico; e as colecções Ouseley 
e Douce da Biblioteca Bodleiana em Oxford. Há tam¬ 
bém uma série notável de pinturas no Álbum de Jaanguir, 
colecção de pinturas variadas, a maior parte datando 
de 1608-1618, provàvelmente oferecida por Jaanguir ao 
xá da Pérsia e que, depois de ser obtida por Brugsch 
Paxá, na Pérsia, em 1860-1861, foi finalmente deposi¬ 
tada na Biblioteca do Estado Prussiano em Berlim ( 92 >. 
Muitas dessas pinturas, de origem indiana, encon¬ 
tram-se também em um álbum do Museu de Teerão, 
que foi mandado para Inglaterra para a Exposição Persa 
de 1931 < 92t ». 
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As colecções particulares que nos podem auxiliar são 
regularmente numerosas e entre elas a do Sr. Chester 
Beatty, de Londres, merece especial menção. Nestas 
coleccões, públicas e particulares, encontramos os princi¬ 
pais exemplos demonstrativos da influência do Cristia¬ 
nismo e da arte europeia na pintura mogol. Nem sempre 
é fácil atribuir üma data a esta ou àquela pintura isolada, 
mas deve fazer-se uma distinção geral entre as pinturas 
do verdadeiro período mogol - isto é, até ao princípio do 
século XVIII - e as produções posteriores da escola 
mogol, provenientes na sua maioria dos arredores de 
Lucknow. Neste capítulo pretendemos referir-nos apenas 
à primeira classe. 

Um aspecto da curiosidade dos colecionadores da 
época consistia nos retratos, feitos na índia, de tipos 
europeus ou de indivíduos vestidos à euro- 
Reproduçõesdos oe j ai Alguns talvez fossem cópia do natural, 
trajos emopeus ou ^ Qg eram, sem dúvida, cópias de gravuras 

ou de pinturas importadas da Europa. No Álbum de 
Jaanguir, por exemplo, à margem há pinturas de caçado¬ 
res e de camponeses europeus copiados de um calendário 
feito por Hans Sebald Beham (1500-1550) e de uma gra¬ 
vura de Egídio Sadeler (1576-1629) < 93) . Outra folha seme¬ 
lhante, com interessantes desenhos marginais de origem 
europeia, seculares e sacros, encontra-se no Álbum do 
Museu de Teerâo, a que acima aludimos. O Álbum de 
Dara Xikoh do Ministério da índia contém uma linda pin¬ 
tura, evidentemente executada na índia, de uma dama e 
um cavalheiro r em trajo do tempo da rainha Isabel í94) . 
No Museu da índia há, pelo menos, dez pinturas indianas 
de pessoas com trajo europeu. Duas delas são retratos 
dum europeu de distinção, talvez Sir Thomas Roe; outra 
é uma vinheta de mulher de cabelo louro encaracolado, 
uma pena na cabeça e um vestido vermelho com decote 
rectangular, que, segundo a tradição, é Lady Shirley; 
outra representa duas mulheres, uma com boa e uma 
pena, a outra com um livro e uma vela, ambas de pé em 
frente do uma paisagem indiana; noutra vemos um 
homem e uma mulher sentados à mesa, com trajo europeu, 
de chapéu, tendo a mulher brincos e anilhas nas pernas ; 
noutra há uma mulher com trajo europeu, de pena 


AS MISSÕES E A PINTURA MOGOL 291 

no cabelo, sentada numa cadeira europeia, com anilhas e 
a ler um livro, enquanto outra mulher, vestida um tanto 
ou quanto da mesma maneira, lhe oferece um prato e um 
vaso com flores; e em mais quatro há retratos de euro¬ 
peus < 95) . Em uma das colecções de Paris encontra-se um 
antigo retrato de dois europeus em corpo inteiro (96) . 
As pinturas do Sr. Imre Schwaiger exibidas no darbar 
da Coroação em Delhl em 1911, tinham o retrato duma 
dama e dum cavalheiro português, pintado na índia (97) . 
O Museu Britânico possui uma pintura, da autoria de 
Maomé Zaman, de uma dama europeia a beber com um 
homem, numa cena nocturna de carácter europeu {98) . 
Na Biblioteca Bodleiana existe uma pequena miniatura 
•oval de certa dama do tempo da rainha Isabel, pintada 
numa bandeira de janela m ; há em Paris outro retrato, 
um tanto semelhante no traçado, que data dos começos 
■do século XVIII (100) . A Colecção Johnson do Ministério 
da índia tem muitas pinturas de europeus acompanhados 
-de cães, e um exemplar curioso em que se vê um europeu 
a oferecer um livro a outro sentado numa cadeira, com 
mais dois europeus, no primeiro plano, a servirem-se de 
licor (l01) . Numa venda realizada em Londres em 1929, 
apareceu uma estranha pintura de quatro homens em trajo 
europeu negro, incluindo pelo menos um eclesiástico, a 
prenderem um velho muçulmano junto ao mar ou à beira- 
-rio (u2) . Em algumas pinturas dos darbars mogóis apa¬ 
rece uma ou duas figuras de europeus, e há uma que mos¬ 
tra a recepção de Xá Jaan a uma deputação europeia 
.ainda não identificada í' 03) . Destes exemplares, de modo 
nenhum exaustivos, verifica-se até que ponto o tema 
humano, na sua forma europeia, entrou na arte indígena 
do período mogol. 

Até quando retratavam temas indianos, em que tão 
■excelentemente marcaram, os pintores mogóis costuma¬ 
vam empregar às vezes a técnica euro- 
■eiiropdaías peia (,04) . Tem-se afirmado que, durante o 
ministuras período mogol, as obras dos pintores india- 
mog s nos relativas a temas bíblicos e europeus 
foram executadas apenas para satisfazer os seus patro- 
mos, e que, ao copiarem ou imitarem as obras europeias, 
mão perdiam de vista a sua tradição própria (105) . Isso é 
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verdade, sem dúvida, mas temos de reconhecer, ao' 
mesmo tempo, que o pensamento indiano procurou, enr 
certos casos, adoptar, melhor ou pior, alguns aspectos 
precisos da técnica das pinturas europeias com que 
tomara conhecimento < 10ô >. Tem-se sugerido que a ideia 
de retratos equestres é importação da Europa; como- 
quer que seja, o belo estudo equestre de Xá Jaan, hoje 
em Leninegrado, tem plano de fundo de navios e de 
nuvens que imediatamente denota origem europeia. < A pin¬ 
tura com ^ o seu céu tempestuoso — escreve uma das 
nossas primeiras autoridades — recorda-nos um Greco, 
Alguma pintura desconhecida de Ticiano, de Clouet, ou 
de Van Dyck deu ao artista a ideia para este retrato, ou 
tratava-se simplesmente de cópia de alguma que chegasse 
aJndia, ou 'apenas, gravura de uma delas ? Com certeza 
nao é de origem indiana» (107) , A prática, que se espa¬ 
lhou nos fins do reinado de Jaanguir, de concluir a cabeça 
de um retrato deixando o resto do corpo esboçado, 6 
também considerada por algumas autoridades imitação- 
dos métodos de Holbein ou de Dtimoustier ou da sua 
escola • Tornou-se hábito dar às pinturas indianas- 
um fundo de tipo europeu ( I05) ), sendo vulgar verem-se 
com fundo escuro de folhagem correspondente aos fundos- 
escuros dominantes nos quadros europeus a óleo. À parte 
porém, características peculiares desta espécie, há muita 
coisa que serve para demonstrar a influência geral dos- 
exemplos ( europeus em toda a arte mogol da época. 

A determinação exacta da esfera em que as concepções- 
hindu, persa e_ europeia entraram na pintura mogol, é 
questão de técnicos, mas o mais recente exame do assunto- 
levou a um reconhecimento, mais amplo do que até aqui 
da parte que podemos atribuir à influência europeia! 
u-assunto foi estudado com a maior minúcia na recente 
obra do Sr. Stchoukine sobre a pintura hindu do período- 
mogol, havendo muita coisa de interesse extraordinário 
quer no ponto de vista Tistórico, quer no artístico, na» 
observações de autoridade tão competente em tais aspec¬ 
tos da arte mogol quanto ao modo de tratar os planos de 
fundo, à introdução da atmosfera e do plein-áir, M hí 
atitudes dos seres humanos, à disposição dos drapeja- 

(a) Etn francês no original. (Nota do 7) 
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mentos, ao relevo das figuras, às indicações de persona¬ 
lidade e de mentalidade nos retratos, ao uso do som¬ 
breado, à modificação nas ideias da perspectiva, ao 
desenvolvimento da composição e à harmonia do colorido. 
No seu documentado tratado, o Sr. Stchoukine manifes¬ 
tou a sua opinião quanto ao grau de influência exercida 
pelos modelos europeus em cada uma destas esferas, e 
qualquer que seja a conclusão final da opinião dos técnicos 
a respeito das suas conclusões individuais, não pode 
haver a menor dúvida de que o estudo das pinturas euro¬ 
peias executadas por pintores mogóis da Corte levou a 
certas modificações de técnica, que afectaram substancial- 
mente as características da sua obra (uo) . 

É difícil dizer até que ponto se deveu à influência 
dos Jesuítas o gosto pelas pinturas dos trajos europeus e 
pinturiis mogóis P? la Introdução da técnica europeia ou dos 
iiiiBtrativim tin planos cie fundo europeus. Embora em grau 
reiigino criatii ^]jf eren te, as mesmas características domi¬ 
naram na Pérsia e na Turquia, e a importação de pinturas 
de carácter secular na índia, assim como naqueles países, 
deu-se sem dúvida em larga escala mais a mercadores e 
a negociantes do que a missionários. E possível que na 
índia o gosto pelas cópias e pela colecção dessas pintu¬ 
ras fosse provocado e até animado pelos Jesuítas, inas 
uma grande parte delas devem ter penetrado por outros 
meios. 

Todavia, quando consideramos as pinturas ilustrati¬ 
vas da religião cristã, temos de atribuir aos Padres uma 
acção mais directa. Não foram eles, realmente, os únicos 
fornecedores de exemplares cristãos. Sir Thotnas Roe, 
por exemplo, como vimos, fez presentes de pinturas de 
Cristo e dos Apóstolos. Mas, pelo que sabemos a res¬ 
peito da condição e das inclinações dos Jesuítas e do carác¬ 
ter dos assuntos pintados, é evidente que estes tiveram 
quase exclusivamente a responsabilidade pela notável voga 
gozada pelos temas cristãos entre os pintores mogóis do 
século XVII. Chegou até nós considerável número de pin¬ 
turas com temas cristãos, em algumas das quais o assunto 
é tratado simplesmente à moda oriental; em outros o 
método é, em maior ou menor grau, europeu. Em nenhuma 
classe de pintura se torna fácil determinar até que ponto o 
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resultado que temos perante nós é simples cópia ou remi¬ 
niscência ou adaptação de um original europeu, e ao por¬ 
menorizarmos a seguir alguns exemplos desta espécie de 
pintura não fizemos qualquer tentativa para determinar o 
grau de imitação consciente que elas exemplificam. O inte¬ 
resse comum que elas apresentam em relação à história 
das Missões jesuítas é que, em cada um dos casos, tra¬ 
tam de tema ligado à religião cristã. Também pode¬ 
mos acentuar que, sempre que pinturas desta categoria se 
baseiam em originais europeus, estes estavam então em 
moda entre os povos na Europa. Os Jesuítas não eram 
críticos de arte, e concordavam em que avaliavam uma 
pintura em relação .ao tema e não segundo os seus méri¬ 
tos artísticos, não podendo nós esperar encontrar, entre 
as pinturas popularizadas por eles, cópias das obras-pri¬ 
mas melhor conhecidas dos que visitam hoje as galerias 
de arte da Europa. 

De facto, não era de pinturas europeias a óleo que o 
artista indiano tirava as suas ideias para temas cristãos. 
Gravuras euro- ^ dúvida de que, em certos casos, as 
peias if iJrind" grandes pinturas coloridas oferecidas pelos 

pu in unca J esu (| aS) ol| p 0s t as p or e j es nas suas jg re j aS) 

eram empregadas como guias, mas a totalidade das pin¬ 
turas sacras mogóis recebiam a inspiração de pequenas 
gravuras provenientes da Europa. No final do século XVI 
e princípios do XVII houve grande exportação dessas gra¬ 
vuras, provenientes na sua maioria do porto de Antuér¬ 
pia, e representando a obra de artistas daquela cidade. 
As investigações dos srs. Ktihnel e Goetz permitem-nos 
atribuir grande número de temas europeus do Álbum de 
Jaanguir a gravadores de Antuérpia e a outras escolas 
subsidiárias. Já nos referimos aos caçadores e campone¬ 
ses adaptados de gravuras de Hans Sebald Beham e Egí- 
dio Sadeler; no Album encontramos rastos da obra de 
outros artistas flamengos, como Teodoro Galle (1571-1633) 
e João e Rafael Sadeler (1550-1600 e 1555-1618). Certos 
gravadores flamengos, como João Wierix (n. 1549) e seus 
irmãos, eram conhecidos como grandes protectores dos 
Jesuítas na Europa, e adoptaram a especialidade de fazer 
pequenos desenhos gravados com temas sacros, próprios 
para marcas de livros ou obras de devoção. É a esta 
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categoria de desenhos, mais do que a quaisquer outros, 
que parece dever-se a totalidade dos temas cristãos liga¬ 
dos à arte mogol. 

Nos álbuns de arte da índia mogol não é pouco comum 1 
encontrar estas gravuras europeias dispostas como se 
encontram na sua forma original. Uma vez 
g1nais ori “ ou outra a gravura assim utilizada é de tipo 
secular. A Colecção Johnson do Ministério' 
da Índia, por exemplo, tem uma gravura realçada a ouro, 
que reproduz Eduardo, lord Sheffield, primeiro conde 
de.Mulgrave, nobre parlamentar, falecido em 1646 j in >; 
é indubitável que este retrato foi levado para a índia 
pelos ingleses. Das gravuras religiosas, algumas segui¬ 
ram da Itália. O dr. Sarre, de Berlim, por exemplo, 
escrevendo em 1904, fala de um Ábum de Miniaturas 
italianas, de sua propriedade, e no qual se encontrava 
uma gravura italiana da Madalena ( |12 > O precioso.Álbum 
do príncipe Dara Xikoh, hoje no Ministério da índia e 
que tem uma dedicatória, datada de 1641, do príncipe à 
esposa, sua «muito chegada e querida amiga, sr. a Nadira 
Begam», tem, entre grande número de belas pinturas 
indianas, uma que mostra Santa Catarina de Sena, ajoe¬ 
lhada diante de um Crucifixo, e por baixo as palavras: 
«5. Caterina di Siena. Ânt. Carenmms for . 1585». 
A outra é um desenho de Santa Margarida, sentada e de 
mãos erguidas, por baixo da qual está a curiosa é descui¬ 
dada inscrição: «5. Margarita, libmstia ragentibus pra- 
parastis ad escaeuh (II3 L O mesmo livro tem também uma 
gravura da Virgem e do Menino, que representa natural¬ 
mente uma paragem durante a fuga para o Egipto (ni ). 
Sabe-se que Jaanguir possuía grande colecção de gravuras 
europeias, e já vimos quantas se empregaram como tema 
para as grandes pinturas murais com que este monarca 
adornou o seu palácio de Agra. Ao pormenorizar as suas 
experiências no verão de 1608, o P. e Xavier conta como, 
nas suas reuniões nocturnas, Jaanguir costumava, todas as 
noites, mandar o seu bibliotecário buscar a colecção de 
gravuras, que percorria, pedindo aos Padres a explicação 
do seu significado. Entre as que lhe foram mostraàas 
deste modo, havia desenhos de Sardanapalo, da Circun¬ 
cisão, de Deus Padre, da Crucifixão, de David ajoelhado 
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diante de Nathan, etc, (U5) , Ainda existe uma notável 
colecção de gravuras originais no Álbum de Jaanguir, de 
Berlim, que contém nada menos de onze exemplares que 
são, ao que parece, quase todos da escola flamenga. 
Algumas são conhecidas gravuras de artistas conhecidos, 
como uma Degolaçâo dos Inocentes, e uma Sagrada Famí¬ 
lia a caminho de Nazaré, ambas por João Sadeler, segundo 
Marten de Vos (1531-1603), e um Esfolamento de Marsias 
(naturalmente considerado, um Martírio de S. Bartolomeu) 
por Teodoro Gale, segundo João Stradanus (1523-1605). 
Há, também, uma Ressurreição, uma Descida aos Infer¬ 
nos e uma vinheta de S. João Baptista, provàvelmente 
obra de Rafael Sadeler. Outras, que não podem ser 
atribuídas a qualquer artista em particular, têm gravu¬ 
ras dos Quatro Evangelistas, do Dia do Pentecostes, 
do Noli me tangere, e da Adoração dos Magos, assim 
como uma adaptação, feita por qualquer gravador des¬ 
conhecido, do macaco da conhecida Madona com o 
macaco, de Dürer< 116) . 

Nos álbuns mogóis guardavam-se gravuras originais 
europeias desta espécie, em parte devido ao seu valor 
De artístico, em parte como curiosidades. Servem 
ridosbaseados ainda de indicação do ponto até que chegaram a 
em euro a peias as constituir tema dos desenhos cristãos, alguns 
deles muito belos, que os pintores mogóis exe¬ 
cutavam em cor. Existe uma cabeça de Cristo cuidado¬ 
samente acabada e que figura em uma ornamentação 
iluminada, exibida pelo sr. Imre Schwaiger no Darbar da 
Coroação em 1911, a qual parece ter sido arrancada de 
qualquer missal < 117 ); em regra, porém, os desenhos colo¬ 
ridos europeus não parecem ter entrado nas colecções 
mogóis. O desenho mogoi colorido de tema cristão não 
era, em geral, de desenho europeu colorido, mas baseado 
em qualquer desses desenhos a preto. Em certos casos, 
poucos, é possível que a cor fosse dada pelo artista Indiano 
na própria gravura, pois o P. e Jerónimo Xavier nos diz ter 
visto um dia um dos pintores do rei «a ilustrar pequenos 
desenhos em cores e pigmentos» < 118) . Em um destes 
desenhos existentes no Museu Britânico — que tem três 
temas--(Cristo desembarcando dum barco com os discí¬ 
pulos; Cristo a expulsar um demónio, e os porcos a 
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gravura de João Wierix segundo Dürer. ( |23) Em uma 
página semelhante do mesmo Álbum, hoje na colecção 
legada por Marteaa ao Louvre de Paris, há uma variante 
do Porta-bandeira borgonhês de Dürer (l24) e existe 
também um curioso desenho setecentista, exibido em 
Paris em 1912, mostrando várias figuras em trajo euro¬ 
peu diante de um homem sentado numa cadeira ou trono 
- sendo este homem bastante curioso, por ser quase 
réplica exacta do Caifás da gravura de Dürer datada 
de 1512, que representa o julgamento de Cristo perante 
Caifás ' 125 h 


Vale a pena, para darmos uma ideia da enorme voga 
dos temas cristãos na Corte mogol durante o período em 
lh .. 9 ue os Jesuítas ali exerceram influência, apon- 
AdhL n tar de passagem as classes de assuntos trata' 
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çao Johnson do ; Ministério da índia e em um considerável 
numero de Álbuns diversos, há desenhos de um santo a 
quem servem anjos. Estes desenhos consideraram-se 
representações dos Anjos a servirem Cristo depois da 
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ndge que o desenho da Colecção do cor. Hanna ~e o 
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representa um incidente da história de íbrahimbin Adham,. 
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Entre os exemplos genuínos de temas cristãos ligados 
à arte mogol, os mais vulgares, como era 
vfrgem de esperar, são a Virgem e a Virgem e o 
Menino. 

Um eminente sanscritdlogo é de opinião que o modo 
tradicional de tratar a Virgem e o Menino na arte europeia 
influenciou, por meio destas representações, o tipo con¬ 
vencional dos desenhos índios modernos de Devaki e do 
pequeno Krishna < l27 >; seja assim ou não, o assunto da 
Virgem ou da Virgem e do Menino deve ter sido muito 
familiar aos pintores indianos nos tempos mogóis. Ainda 
se encontra considerável número de exemplos em diferen¬ 
tes colecções de arte. A Biblioteca do Estado, de Leni- 
negrado, por exemplo, diz-se que possui um desenho da 
Virgem e do Menino acompanhado de uma descrição 
pormenorizada com ás palavras «Vo S/iaib-ut-zamam 
(O Senhor dos Tempos 1) ü 28 ); e na Biblioteca do Estado, 
em Berlim, há uma Madona e o Menino com o dístico 
sotoposto «Tasüir Hazrat Isa bin Manam (Imagem do 
Senhor Jesus, filho de Maria)O Museu de Etnologia 
de Berlim tem uma Madona pintada pelo artista Bal- 
chand (130) , e na Colecção Sarre, de Berlim, existe um 
desenho mogol setecentista, baseado provàvelmente numa 
gravura flamenga de cerca de 1520, que representa a Vir¬ 
gem a cuidar do Menino, que está num berço, com uma 
criada ao lado d 31) . 

O Álbum de Jaanguir, de Berlim, tem não só a ada¬ 
ptação da Virgem debaixo de ama árvore, de Dürer, 
datada de 1603, a que já nos referimos, mas também um 
desenho da Virgem, quase europeu na sua concepção, 
que afirmam ser obra do pintor Kesho Das, e um interes¬ 
sante estudo de um pintor indiano ocupado a desenhar a 
Madona (132) . Entre os desenhos orientais exibidos na 
Exposição de Munique em 1910, havia uma Madona 
mogol, e na Colecção Goloubew, de Boston, pode ver-se 
uma Natividade quase inteiramente europeia no estilo, 
naturalmente cópia de gravura italiana (m ), 

O Museu Britânico possui uma representação, pouco 
vulgar, da Virgem e do. Menino, atribuída a Maomé 
Afzal {134 >, e a Colecção Johnson do Ministério da índia 
tem vários desenhos da Virgem. Um destes é uma pin¬ 
tura orientalizada, de segunda ordem, da Madona e do 
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Menino, na qual este usa braceletes nas pernas e nos 
braços; noutra a Virgem e o Menino estão de pé sobre 
um crescente e uma cobra, segundo o modo familiar à 
arte europeia ; noutra a Virgem é morena e o Menino 
segura na mão um livro; noutro desenho representam-se 
dois anjos a adorar uma mulher, que naturalmente se pre¬ 
tende ser a Virgem (135 >. A Biblioteca Bodleiana possui 
uma pequena miniatura da Virgem de manto azul de 
Sassoferrato, em quadro de desenho indiano (I36) . Há tam¬ 
bém nessa Biblioteca uma curiosa Madona, de uma só 
cor, e de fisionomia de tipo oriental, tendo o Menino nos 
braços, com três querubins no céu e três mulheres euro¬ 
peias (coloridas) ao lado, uma de chapéu e segurando 
uma cauda de iaque (a \ e as outras duas transportando 
livros; ao lado está sentada uma espécie de gato 037), 
Outra Virgem curiosa com o Menino existe na mesma 
Biblioteca: a Virgem está num trono e há anjos no céu 
e outros personagens no primeiro plano, vendo-se de 
costas uma figura notável, vestida de cinzento e castanho, 
a qual parece representar um religioso de qualquer ordem 
católica 038), q assunto de um dos desenhos expostos 
em Londres pelo cor. Hanna em. 1890 foi uma Madona a 
descer perto de um templo hindu 039). 0 sr _ j mre $ c hwai- 
ger emprestou à Exposição do Darbar da Coroação em 
Delhi, em 1911, uma Virgem com anjos 0*o); e na Jndian 
Historicaí Records Commission foi exposto por L. Bulaqi 
Das, de Delhi, um retrato da Virgem e do Filho, em 1922 0«í. 
A Galeria de Arte do Governo, em Calcutá, possui uma 
pequena miniatura oval da Madona e do Menino, na 
qual a Virgem é de tipo europeu, mas de trajo oriental < 142 >. 
No Museu de Laore há uma Madona setecentista (com um 
anjo ao lado) segurando aberto um livro com caracteres 
persas (I43 >; e numa das ilustrações da cópia da Vida de 
Cnsto do P. e Jerónimo Xavier, existente no mesmo 
Museu, existe uma feliz representação da Virgem ainda 
jovem a subir os degraus do. Templo. 

Devemos também mencionar dois casos misteriosos 
em que a. introdução de aspectos discordantes nesses 
desenhos induziu os críticos a suspeitar que os artistas 
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indianos empregados na execução de desenhos da Vir¬ 
gem manifestaram tendências anti-cristãs, No Museu do 
Estado, em Berlim, há um curioso desenho setecentista 
•em que uma mulher de rosto indiano e com uma cruz 
no colar está sentada numa cadeira com uma criança, 
Ao lado vê-se um homem, semelhante ao santo de uní 
•desenho italiano, com um livro na mão, mas no primeiro 
plano aparecem dois europeus, um deitando vinho e outro 
•deitado de costas, em atitude de impotência. A cadeira 
•em que a mulher está sentada encontra-se em ângulo irre¬ 
gular, havendo quem manifeste a opinião de que o dese¬ 
nho. é uma paródia relacionando a religião cristã com a 
bebida do vinho J 144 ). O que é provável é que o desenho 
•represente simplesmente qualquer mulher cristã coeva, e 
■o elemento irónico, se existe, não tem nada de aspecto 
de insulto à Mãe de Cristo. O mesmo se dá com um 
desenho do Álbum de Jaanguir, em que há uma mulher 
sentada com um filho nu; análise cuidadosa revela 
a figura dum porquinho em certo ponto dos adornos da 
•cadeira. Também têm pensado ser isto um indício de 
(inimizade de qualquer pintor anti-cristão; mas, ainda 
neste caso, não há qualquer certeza de que o desenho 
represente uma Madona, e, seja como for, a prática de 
parodiar tais assuntos é tão alheia ao espírito demonstrado 
.ordinàriamente pelos artistas indianos, que hesitaríamos, 
sem mais provas, em dizer que esses desenhos demons¬ 
tram desrespeito pela Madona cristã (145) . 

Além das representações da Virgem, os pintores 
fflogóis executaram numerosos desenhos para ilustrarem 
incidentes da Vida de Cristo, Diz-se que, 
VwTde cristo entre as miniaturas de Leninegrado, há uma 
' que representa a Anunciação (146 \ havendo na 
ícolecção do sr. A. P. Charles, de Londres, uma interes¬ 
sante ilustração, arrancada de qualquer cópia da Vida de 
Cristo do P. e Jerónimo Xavier, que mostra o quarto de 
Belém a ser varrido e preparado pela Virgem antes do 
nascimento do Filho < I47) . No Ministério da índia existem 
dois desenhos, em grisalha e ouro, da Virgem e dos Anjos 
a adorarem o Menino Jesus em frente do presepe, e outro, 
de uma só cor, do Menino adorado por um belo grupo de 
.anjos de asas (148) ; na colecção do sr. Chester Beatty 
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pode ver-se outro estudo do mesmo assunto, baseado 
provàvelmente em qualquer xilogravura europeia. Entre 
os desenhos Douce da Biblioteca Bodleiana há uma repre¬ 
sentação de Cristo no trono com o globo na mão íl49) r 
e nos desenhos coloridos do Álbum de Jaanguir, uma 
notável Sagrada Família já mencionada, que se baseia em 
gravura conhecida de Rafael Sadeler í ,5 °). Uma das cer* 
caduras do mesmo Álbum representa o rei mouro copiado 
da Adoração dos Magos, de Dürer < 151 >, sendo também 
única a Adoração dos Magos ( ,52 > que se via entre os 
desenhos exibidos pelo cor. Hanna em Londres, em 1890. 
A Circuncisão encontra-se pintada em um desenho leve¬ 
mente colorido existente no Museu Britânico < 1S3 >, havendo 
no Ministério da índia um esboço a carmim, que natural- 
mente representa o mesmo assunto < I54 >. Na colecção do 
sr. Chester Beatty, por baixo de um retrato de jaanguir 
a uma janela, da autoria de Nadir-ul-Zaman, há um dese¬ 
nho de um jovem Cristo com uma cruz, feito de 
qualquer original europeu. Outro desenho da mesma 
colecção mostra Cristo de pé, sobre um estrado ele¬ 
vado, cercado por resplendor, e dirigindo-se a um grupo 
de homens e mulheres, entre os quais há índios e euro¬ 
peus; naturalmente representa Cristo entre os Douto¬ 
res do Templo. Das ilustrações no livro do P. e Xavier,, 
de Laore, uma representa Cristo de mãos erguidas enr 
oração depois de baptizado rio Jordão. O Museu Britânico 
possui um desenho colorido, baseado em xilogravura 
europeia, representando uma tempestade no mar, com' 
dois barcos a lutar contra ela, em um dos quais estão 
quatro homens com chapéus europeus, e no outro um 
passageiro acompanhado por uma figura de resplendor 
talvez Cristo, em atitude de oração {l ®. Outra ilustração 
da cópia da Vida de Crisio do P. e Jerónimo Xavier, exis¬ 
tente no Museu de Laore, é um desenho de Cristo curando 
o homem da mão mirrada; apesar da maior parte do 
desenho estar apagada pelo tempo, ainda ficou bastante 
da figura central para mostrar a delicadeza e a penetração 
com que q assunto foi tratado. O Ministério da índia 
possui curioso desenho a uma cor representando tal¬ 
vez as bodas de Caná ou a Ultima Ceia, com dois cães 
no pnmeiro plano e nove discípulos ou convivas, vários dos 
quais estão em trajo europeu e com chapéus europeus < 156 > 


Em uma das colecções americanas há uma Agonia no. 
Horto a puro e a cores < l57 >, e num Álbum da Colecção 
Stow do Museu Britânico vê-se um Cristo com a coroa de 
de espinhos, datando de cerca de 1625. Este último 
desenho é de concepção italiana, e as duas figuras qüe 
se vêem em frente de Cristo estão em atitudes rafaeles- 
cas; todavia a expressão da face do Salvador é desa¬ 
gradável < 158 >. 

Da própria Crucifixão - tema tão comum na Europa 
— parece não haver qualquer exemplo entre as miniaturas 
mogóis, omissão naturalmente devida à repulsão com 
que o caso foi sempre considerado pelos muçulmanos. 
Há, todavia, uma maravilhosa Descida da Cruz, no Museu 
Britânico, que patenteia curiosa combinação das con¬ 
cepções oriental e europeia < 159 >. O Álbum de Jaanguir, 
de Berlim, tem um desenho das Mulheres no túmulo, 
puramente europeu no modo de execução < I60 >. 

Além destes desenhos mogóis que tratam da Madona 
e da vida de Cristo, não poucos há que se referem a 
a outras concepções e personagens cristãos. 

0u Hr Colecção Johnson do Ministério da índia, 
por exemplo, estão representadas duas figu¬ 
ras de tipo persa em paisagem montanhosa, uma sen¬ 
tada com as mãos erguidas, e a outra olhando, como 
em oração, para Cristo que aparece entre as nuvens 
do céu < 161 >. 

Na mesma colecção há duas pinturas que até hoje se 
têm considerado representações convencionais de Cristo 
como Bom Pastor W, havendo desenho semelhante entre 
as decorações prientais de Schônbrunn < I63 >; todavia o 
pastor, com o cordeiro nos braços, é nestas pinturas 
figura um pouco baixa e cómica, de barba e de trajo 
indiano, nada havendo que demonstre que pretende repre¬ 
sentar o Bom Pastor do Evangelho. 

Por outro lado, existe outro desenho na Colecção 
Johnson, atribuído ao pintor Maskin, no qual o pastor, 
apesar de usar chapéu europeu, é uma figura nobre, 
levando o cordeiro às costas, podendo naturalmente con¬ 
siderar-se representação de Cristo (W4 >. Gutro tipo do 
Evangelho pode, talvez, reconhecer-se num misterioso 
desenho da Biblioteca John Rylands, em Manchéster, ou 
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qual três figuras femininas, de modelo renascentista, obser¬ 
vam um homem esquelético, meio deitado, no primeiro 
plano, sobre cujo braço outro homem de barba, possivel¬ 
mente o Bom Samaritano, versa cuidadosamente um 

líquido < 165) , _ . ' 

Não faltam assuntos do Velho Testamento e doss 
Apócrifos. O sr. Chester Beatty, por exemplo, possui 
um desenho, de uma só cor, em que certa figura mas¬ 
culina, bem delineada, sentada e nua, com um sacho- 
na mão, representa naturalmente Adão, parecendo ser 
cópia de um desenho italiano do século XVI. A cópia 
da Vida de Cristo do P. e Jerónimo Xavier, existente 
em Laore, tem uma ilustração representando Gíezi na 
presença de Eliseu, havendo no Louvre um desenho 
do Anjo de Tobias, que data dos fins do século XVI 
ou XVII 

Os Santos da Igreja também têm lugar entre as pin¬ 
turas mogóis. Nas cercaduras decorativas do Álbum de 
Jaanguir, de Berlim, há adaptações, a que nos referimos 
acima, do S. Pedro e do S. João de Dilrer, e na Biblioteca 
Bodleiana, de Oxford, existe uma bela miniatura colorida 
de S. Mateus e um Anjo, pelo pintor Kesho Das, de carác¬ 
ter quase inteiramente europeu (167 ), e na biblioteca John 
Rylands, de Manchéster, um pequeno desenho redondo, 
assinado «Ali Quli», que, à moda europeia, trata de 
um santo, provàvelmente uma Madalena í' 68) ; e na 
colecção do Gaikwar de Baroda existe uma miniatura 
que parece retratar a Madalena. Neste último desenho 
os tipos e a disposição são inteiramente indianos; uma 
mulher está de joelhos sobre um tapete, entre um charco 
de água e um bosque, enquanto seis figuras aladas, trans¬ 
portando vasos, ao que parece contendo alimentos, estão 
a servi-la, e duas outras descem das nuvens < 169 l Há tam¬ 
bém, na colecção particular do sr. Coomeraswamy, uma 
bela Madalena cercada de Anjos — desenho setecentista 
com uma encantadora paisagem nocturna, onde é exce¬ 
lentemente aproveitada a luz projectada por um candeeiro, 
A Madalena é evidentemente de origem europeia, mas a 
•técnica do desenho é indiana < 170 >. O Museu da índia, de 
Kensington, tem também uma admirável Madalena, rece¬ 
bida dos testamenteiros do falecido Sir Robert Nathan, 
figura de notáveis feições e de longo cabelo, sentada e 
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de mãos cruzadas, tendo uma taça de alabastro e um 
livro aberto diante dela, e com uma cidade oriental no 
último plane M A colecção legada por Wantage ao 
mesmo Museu possui uma interessante S. ta Cecília, cópia 
colorida detima gravura de Jerónimo Wierix < 172 ). O dese- 
, nho, obra do pintor^ chamado Nini, representa a Santa 
deitada no chão, assistida de duas mulheres; por detrás 
dela está um querubim com um ramo de palmeira, ven- 
do-se entre as nuvens Cristo de braços abertos a rece¬ 
ber a Santa no céu. A exumação do corpo de S, ta Cecí¬ 
lia, em Roma, nos fins do século XVI deu, certamente, 
voga nova às representações do seu martírio, e a ati¬ 
tude da Santa neste desenho apresenta fortes remi¬ 
niscências, embora sem se identificar, da adoptada na 
conhecida estátua executada por Stephano Maderno 
em 1599 para a igreja de S. ta Cecília em Roma. Tam¬ 
bém no Álbum do Museu de Teerão há cópia directa 
de uma gravura de S. Jerónimo, executada por Sadeler 
e pintada por Petro Cândido (Pieter de Witte, 1548-1628), 
tendo o desenho uma inscrição em língua persa demons¬ 
trando ter sido executada por uma dama chamada Nadira 
Bano. Se, como parece possível, a artista era a Nadira, 
mulher de Dara Xikoh, o desenho tem especial interesse, 
atendendo às íntimas relações do príncipe com os padres 
Jesuítas < 172a >. T 1 


A anterior ( enumeração de exemplos específicos — 
embora não seja exaustiva — serve para demonstrar, 
o Resplendor e me ^ or do que qualquer demonstração gené- 
0 RÍin8c!mento° rica ’ como 0 ambiente cristão penetrou pro- 
fundamente na arte do período mogol. Inde- 
pendentemente da pintura de acontecimentos e personagens 
cristãos, há certas características de arte mogol -- como 
o uso de resplendores e a introdução do Querubim do 
Renascimento com aspectos de interesse em relação 
com esta influência cristã. 

Sob uma forma ou outra, o resplendor foi um símbolo 
empregado nas primitivas formas da arte indiana, sendo 
admitido pelos técnicos que, depois de ter-se popularizado 
no Oriente, este símbolo emigrou no século V da nossa 
era para a arte bizantina da Europa, caindo a pouco e 
pouco em desuso em todos os países onde dominou a 
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influência muçulmana (!73) . Todavia, na índia, o uso de res¬ 
plendores circulares em volta da cabeça de.personagens de 
categoria, ou de santos, renasceu no reinado de Jaanguir, 
e o seu incremento, desde esta época em diante, pode con¬ 
siderar-se, com certa razão, devido ao crescente conheci¬ 
mento da arte cristã, adquirido por meio dos Jesuítas. 

À mesma influência talvez possamos atribuir a modificação 
gradual posterior à época dos primeiros mogóis,^em qtie o 
resplendor cheio em forma de disco deu lugar à auréola, 
separada inteiramente da cabeça (174) . 

Outra formalidade da arte mogol, que pode atribuir-se 
a origem jesuítica, é o uso decorativo do Querubim. 

A adopção de Anjos alados pela arte pictóricaé caracte¬ 
rística oriental com história própria, mas a utilização de 
Querubins do tipo renascentista para fins decorativos — 
ainda mesmo quando os rostos e as figuras são um 
pouco orientalizados — é característica que podemos com 
razão atribuir à influência dos Jesuítas. Já nos referimos 
ao desenho da Biblioteca Bodleiana da recepção de um 
embaixador persa por Xá Jaan, na qual a parede por 
detrás do trono está adornada com um friso de Queru- ' 
bins < l75) . Anjos e Querubins, com proporções variáveis 
de elementos orientais ou europeus na sua composição, 
também foram empregados para servir de ornamentação 
aos retratos de soberanos e de altos dignitários, e colo- r 
cados, umas vezes dentro, outras fora, do quadro pintado 
do retrato. Encontram-se adornos desta espécie em dese¬ 
nhos de Babur < 176) , de Humayun, de Acbar, de Jaanguir, 
de Xá Jaan {m \ de Asaf Cã e de Farrukhsiyar ( 178 >, todos 
executados no século XVII ou XVIII. Encontra-se até 
um desenho da época de Xá Jaan, em que um bando de 
Querubins puramente europeus pairam sobre uma cena de 
amor puramente indiana (I79) . Há ainda uma combinação 
mais notável num desenho de Bichitr, representando uma 
conversa entre Xá Jaan e um velho cortesão. Nele se 
yêem dois anjos nas nuvens, um dos quais a tocar um 
instrumento musical e outro a deitar folhas de rosas, ou 
qualquer outra coisa símbolo de felicidade, na cabeça do 
imperador, enquanto se mostra não só a Pomba do Espí¬ 
rito Santo, mas também o próprio «Padre Eterno» com as 
duas mãos erguidas a abençoar, tal qual como numa tela 
italiana ( 18 °). M - 
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Como conclusão, é interessante considerar se entre 
.•a quantidade de retratos mogóís há qualquer indício a 
respeito dos próprios Padres ou dos seus 
ladres'jesuítas 8 trabalhos. Nada há de impossível na idéia 
de os seus retratos, em alguns casos, terem 
■sido tirados individualmente ou em grupos. Sabe-se que 
muito pouco tempo antes de 1650 o rajá de Srinagar de 
‘Garhwal (onde, devemos acentuar, levou pouco tempo a 
-desenvolver-se uma escola local de pintura) escreveu aos 
■padres de Agra a manifestar o desejo de os ver e dizendo 
-que, se isto não fosse possível, gostaria ao menos de 
«lhes possuir os retratos». < l81 > Mas, no respeitante aos 
possíveis retratos dos jesuítas, estamos, em regra, apenas 
nos domínios da conjectura. Existem, por exemplo, três 
interessantes desenhos mogóis pertencentes ao bharata 
Itihasa Sanshodhaka Mandala, de Poona, representando 
-conferências religiosas; em dois deles aparecem Acbar 
■e o príncipe Salim; e no terceiro, onde não figuram 
-estes, há uma figura de aspecto europeu, que o P. e Heras, 
.S. J., considera retrato de Aquaviva, mas a identificação 
mão está, de modo nenhum, livre de dúvida ( 182 h Numa 
das ilustrações da cópia da Vida de Cristo de Jerónimo 
Xavier, existente em Laore, encontra-se representado um 
-eclesiástico com três leigos a oferecer uma pintura em 
tela a um rei sentado no trono ( |83 >; mas neste caso 
•também é muito mais provável que o desenho represente 
a apresentação da imagem de Cristo ao rei Abgaro de 
Edessa em vez de uma cena com Acbar; em qualquer 
-dos casos, o estado do desenho é tal que nada se pode 
ver na face do eclesiástico. Há também um desenho na 
Colecção Johnson do Ministério da índia mostrando um 
príncipe rodeado por instrumentos de caça - falcões, chi¬ 
tas, flechas, etc., havendo entre a multidão que está em 
■frente dele duas figuras europeias, uma de um rapaz de gola 
•encanudada, e a outra de homem idoso e barbado, de 
■roupagem azul escuro caindo até aos pés, com capa 
•preta e barrete preto ornamentado com pequeninas cru¬ 
zes; nada existe, porém, que sirva para podermos iden¬ 
tificar o príncipe, ou para saber que padre era o repre¬ 
sentado na última figura, se acaso era padre W. Existe 
-em Udaipur um desenho de Jaanguir à janela «Jharokha» 
>do seu palácio, com grande quantidade de cortesãos, 
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em baixo, entre os quais está um homem de aspecto euro- 
peu e barba branca rala, com roupagem negra e cha¬ 
péu semelhante a barrete de eclesiástico, o qual podia* 
muito bem ser o P. e Xavier ( |85 >. Mas ainda neste caso 
íalamos apenas conjecturalmente, 

Quanto a três outras miniaturas, estamos em terreno 
mais sólido. Uma é um belo desenho da Colecção do* 
Sr. Chester Beatty mostrando dois jesuítas a disputar 
com os doutores muçulmanos perante Acbar, num ter¬ 
reiro, e de noite. O desenho foi ao princípio ilustra¬ 
ção executada pelo pintor Narsingh para um exemplar 
do Akbarnama, que se julga ter pertencido ao própria 
Acbar, e mostra os dois padres sentados no chão k 
direita do rei, vestidos de sotainas negras, ou de ura 
azul muito escuro, e capas, e tendo na cabeça bar¬ 
retes altos e achatados, semelhantes aos usados na Pér¬ 
sia. Um dos padres é novo e de face glabra, o outro 
é idoso e usa barba. Por cima do desenho está uma- 
frase do Akbarnama descrevendo a presença, no dbadat- 
-Khana» ou sala do culto, do tPadri Rodolfo, um dos- 
sábios nazarenos». Portanto, um dos dois padres do- 
desenho é, sem dúvida, Rodolfo Aquaviva, e o outro tal¬ 
vez represente Monserrate ou Henriques < 186 ). 

Outro desenho está em Boston e representa o Dar- 
bar dum soberano mogol. Entre os numerosos corte¬ 
sãos, que ali se acotovelam está uma figura magra de- 
cara chupada e barbeada, vestida de negro. Em muitas- 
das figuras do desenho há pequeninas letras (natural- 
mente adições posteriores, mas indicativas talvez de- 
tradição antiga), que indicam a identidade dos vários- 
retratos, e na pequena banda branca, que está por cima' 
da roupa negra desta figura especial podem ver-se, umi 
pouco apagadas, as letras da palavra Padri, Os peritos- 
não puderam chegar a acordo se o Darbar era da> 
epoca de Acbar ou de Jaanguir; mas, pelas identificações' 
que podem fazer-se das figuras da assembleia, parece 
hoje que foi o realizado na última parte do reinado de 
Jaanguir (provàvelmente cerca de 1620). Sendo assim, 

P.^orsiW P ) 0de Idení,ficar ‘ se > com certa razão, com o 

iro dese " ho ; ^ ? stá 110 Mictória Memóriat 
de Calcutá, representa Jaanguir sentado no trono com os» 
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cortesãos em frente dele. Entre estes encontra-se uma 
figura vestida de modo muito semelhante ao do «padre» 
do desenho anteriormente descrito, e de pé, com as mãos 
abertas em atitude de respeito. A figura representa sem 
dúvida um padre jesuíta, e, embora as feições sejam mais 
cheias e calmas do que as do «padre» da miniatura de 
Boston, assemelham-se-lhe bastante para justificar-nos de 
concluirmos que representam o mesmo indivíduo, orovà- 
velmente o P. e Corsi ( I88 >. 
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Herbert, Traveis (1677), pág. 69; Thévenot, Traveis (Londres 1686), 
Parte III, pág. 60; Vogei, Mosaics of the Lahore Fort (Arch Sur , 
Mia, N. S., XLI, 1920), págs. 50-53. 

(81) Carta de Andrade, de 14-VIII-1623. 

(82) Manrique, Itinerário, 1649, pág, 369; ed. Hakluyt (Luard 
e Hosten), 1927, II, pág. 207; veja-se também J. H, P. S„ 1911,1, 
ipág. 99. 

(83) Valentyn, Oad-en Nieuw Oost Indiên, IV, Parte II (Ams¬ 
terdão, 1726), pág, 289; J. P, H. S., VII, 1918, pág. 47, e X, 1929, 
pág. 19; Irvine, Later Moguls, I, pág. 153. Desideri, que estava em 
Laore em 1714, também alude, na sua «Relação», a um estatuário — 
.naturalmente o mesmo a que nos referimos no texto - dizendo: 
«Mostraram-me grande número de lindas estátuas de mármore branco, 
de Jesus Cristo, da Bem-aventurada Virgem, dos Apóstolos e dos 
divinos Santos. Antigamente estavam colocados no seu lugar, mas 
mo reinado de Oranzeb, violento iconoclasta como eu já disse, foram 
sretiradas e escondidas numa sala». 

(84) Foster, The Embassy of Sir Thomas Roe to índia (1926), 
pág. 211. 

(85) G. Warner, Descriptiue Catalogue of the Illuminated 
MSS. in the Library of C. W. Dyson Perrin, 1920, I, pág. 315, e II, 
•estampa CXXII. 

(86) N,° 107 do Catálogo de desenhos indianos (Dowdeswell) 
exibido em Londres pelo cor. Hanna em Maio de 1890; Museu da 
Índia, Wantage Bequest, n.° 7-115, 1921,1, M.; C, Stanley Clarke, 
Mogul Paintings, Period of the Emperors Jahangir and Shah Jahan, 
1922, estampa 9. 

(87) Este desenho é o mesmo em que está retratado um «padre» 
jesuíta: veja-se a pág. 308 e as referências citadas em a nota 187, 
A reprodução colorida do desenho mostra que a Virgem foi pintada 
de vermelho e manto de púrpura muito carregada, por cima da cabeça. 

(83) Ouseley, Addl, 173-13. O desenho está reproduzido 
em Binyon e Arnold, Court Painters of the Grand Moguls, 1921, 
Estampa XXXVI, e em Percy Brown, ob. cit., Estampa XaIV. Uma 
inscrição inglesa do desenho original atribui erradamente o Dar- 
bar a Jaanguir, assim como também Sachau e Ethé, Catai. Persian 
MSS , Bodl. Lib., I, n.° 1897. 

(89) Foster, The Embassy of Sir Thomas Roe to índia, 1920, 
pág. 224. 

(90) Devemos fazer referência especial às pinturas reproduzidas 
em F. R. Martin, ob. cit.; Binyon e Arnold, ob. cit.; Coomeras- 
watny, Indian Drawings (1910-1912); Percy Brown, ob, cit,; V. A. 
Smith, History of Fine Ari and Ceylon (1911, revista por Codrington, 
1930); Ktíhnel e Goetz, Indian Book Paintingfromjahangiris Álbum 
(1926), e Miniatarmalerei irn islamischen Orient (1922); e Blochet, 
Massalman Painting (1929). 

(91) Em Rapam, de Abril de 1921, pág. 10, encontra-se uma 
interessante relação desta colecção feita por Sir T. Arnold. Para 
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unia lista completa das colecções de miniaturas mogó s veja-se o» 
Apêndice B da iob, cit. de Percy Brown. A Çolecçâo Wantage está- 
magnlíicamente representada em C. Stanlw 
Period of the Emperorsjahangir and Shah Jahan, 1605-1658, and Per - 
sian Calligraphy, formerly ín the Imperial Collection at Deliu, lent by 
Lady Wantage to the Victorla and Albert Museum, 1917, Lon- 

cj res 1022 

’( 92 ) kühnel e Goetz, Indian Book Painting, 1926. Veja-se 
também Weber, em Indian Antlg, VI, 1877, pág. 353. 

(92 a) Pelo sr. J. V. S. Wilkinson foram-me mostradas fotogra¬ 
fias de certo número destes desenhos, e no texto fazem-se adiante 
referências às que demonstram influência europeia. 

(93) Kühnel e Goetz, ob. cit., estampas 27 e 29, e págs, 47-48.. 

(94) p5| 74 

( 95 ) Museu da índia, l.M. 386-1914; LM.9-1913; I.M.8-1913; 
LM.293-1913; D.354-1908; I-M. 7-1913. 

( 96 ) Cabinet des Estampes, O D 49, fól. 34; Stchoukine, La 
peinture indienne à 1’époque des Grands Moghols, 1929. Estampa XIX 

6 paS (97) Coronatíon Darbar Catalogue (Archoeological Suroey 0 / 

índia), Estampa LXXII. , _ _ ... , 

(98) Or. 2265, pág. 221 b., Vincent Smith, ob. cit., pág. 467, 

estampa CXVI; ed. de 1930, pág. 217. Outros desenhos de euro¬ 
peus do Museu encontram-se nos Indian Drawings, Livro XV, 
1920-6-11-010 e Livro X 1920-9-17-013 (7). x 

(99) MSS. Ouseley, Add„ 171 b., 17 v. A mesma pasta contém 

outros desenhos de tipo europeu, mas provàvelmente de data poste¬ 
rior. Sachau e Ethé. Catai. Pers. MSS. in Bodl„ I, n.° 1894. , 

(iço) Cabinet des Estampes, O D 44 rés, fól. 11; Stchoukine, 
ob. cit., Estampa XXIV e pág. 204. 

(101) Livro 14 e 16, Veja-se especialmente o Livro 16, n.° b, 

(102) Sotheby, Dezembro de 1929. 

(103) Darbar de Sadulla Cã. Bodleian, Douce, Or. b. 3, fól. 21; 

Ethé, Catai Pers. MSS. Bodl„ II (2068), 2383; Stchoukine, ob. cit. r 
Estampa LV. Veja-se também íbid., pág. 120, e N. C. Mehta, Sta- 
dies in Indian Painting, Estampa 39. • " 

(104) A influência oposta - a das miniaturas mogóis na arte- 
europeia —suscita algumas considerações interessantes. Vejam-se, 
por exemplo, os estudos de Sarre no Jahrbuch der fiõniglich-pmssis- 
chen Kitnstsammlangen, Berlim, XXV, 1904, págs, 143-158, e XXX,. 
1909, págs. 283-290, sobre os esboços de Rembrandt feitos sob a sua 
influência. O último estudo reproduz um esboço de Rembrandt (exi¬ 
bido em Londres em 1929), que retrata, quase com certeza, Acbar e 
Jaanguir. G. C. Ganguli em Rapam, n.° 21, de Janeiro de 1925, 
pág. 19, refere-se, a este respeito, tanto a Rembrandt como a 
Delacroix 

(•05) Veja-se, por exemplo, Samarendra Nath Gupta, em Rapam r 
n. a 5, de Janeiro de 1921, págs. 20-23. 

(186) Em 1624 Jaanguir mandou um dos seus pintores a Goa, 
onde foi bem recebido. Lettere Amue d’Etiópia, etc, Roma, 1627, 
pág. 330. 

(107) F. R. Martin, ob, cit., I, pág. 87, e II, Estampa 203. 
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_ 0° 8 ) F. R, Martin, ob. cit., pág. 83; cf. o mesmo escritor em 
Meisterwerker Muhammadanischer Kunst in München, 1910 (Muni¬ 
que, 1912), I, Estampa, 37. 

(109) Esses fundos europeus ou europeizados não são pouco 
vulgares. Um exemplo frisante encontra-se no Dara’s Album, foi. 28, 
em que se vê um retrato indiano sobre um fundo europeu, 

(ii°) Stchoukine, ob. cit. Outro exame da questão da influên¬ 
cia europeia, embora menos pormenorizado, encontra-se no artigo 
de Goetz em Der Cicerone, Lípsia, 1923, pág. 419-426. Cf. Heath, 
Examples of Indian Art at the Bristish Empire Exhibition of 1924, 
Estampa V. No artigo do Dr. Stella Kramisch no Journal of the 
Department of Letters of Calcutta Unimsity,v ol. X, 1923pág. 107-110, 
encontra-se uma interessante discussão respeitante às influências 
europeias na técnica da paisagem e da arquitectura dos pintores 
mogóis, O. C. Ganguli, em Rupam, no,° 21, Janeiro de 1925, escreve 
que, embora os pintores mogóis não fossem substancialmente influen¬ 
ciados pela arte europeia, o foram em certo grau, em especial no uso 
do sombreado, nos efeitos nocturnos e na perspectiva aérea. Gltick 
e Diez cbamaram a atenção para a introdução gradual do sombreado, 
do esboço e da perspectiva na paisagem; Die Kunst des Islam, Ber¬ 
lim, 1925, pág. 99. 

(in) Livro n.° 22, n.° 2. 

(li 2 ) Jahrbuch der kõnlglich-preussischen Kunst-sammlungen, 
Berlim, 3904, vol. XXV, pág. 157. 

(lis) Caranzani era um obscuro gravador da época, ignorado 
pela maior parte dos livros da especialidade. Devido à gentileza 
dos meus editores, consegui saber que a segunda inscrição repre¬ 
senta as palavras « Liberastl me a rugientibus prceparatis ad escam » 
(E me livraste dos que rugiam, preparados para me devorarem) que 
figuram no Eclesiástico, LI, 4, e fazem parte da Epístola da missa 
Loqaebar do comum de uma virgem mártir. 

(114) Foi. 42. Vincent Smith, ob. cit., pág. 458; ed. de 1930, 
pág. 212. 

(1)5) Carta de 24-IX-1608. 

(116) No livro de Kühnel e Goetz há reproduções de algumas 
delas: a Ressurreição e a Descida aos Infernos na estampa 24, e o 
Macaco na estampa 43, 

(117) Coronatíon Darbar Catai., 1911, Estampa LXVII. 

(lis) Carta de 26-VII-1598, J, A. S. B„ LXV, 1896, pág. 74: 
mductis colorlbus et pigmentis parvas quasdam imagines illustrabat ». 

( 119 ) Indian Drawings, Livro XI, 1920-9-17-03). 

028) Veja-se, por exemplo, Livro XI, 1920-9-17-032 a que nos 
referimos adiante em a nota 155. 

(121) Guerreiro, Relaçam, V, pág. 14. 

(122) Kühnel e Goetz, Indian Book Painting, 1926, estampa 41, 
pág. 5. 

(123) Kühnel e Goetz, ob, cit, pág. 47, estampa 30. 

( 124 ) Ob. cit., pág. 39. Marteau e Vever, Miniatars Pernnes, 
Paris, 1913, II, estampa CLXVIII; Stchoukine, Miniatures Indiennes 
du Musée du Louure, 1929, Estampa V, e pág. 35, 

(125) Marteau e Vever, ob. cit., II, estampa CLXXIX. 

(126) «Abou Ben Adhem » (Oxalá que a sua tribo aumente!). 
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127 Weber, in-Indian Antiquary, Dezembro de 1877, pág. 353. 
''f' Catalogue des Manuscrits et xylographes orientaux de la 
Bibltothèqae Impériale Publique de St, Petersbourg, 1853, pág. 424. 
Ouseley, Bíographical Notes on Persian Poets, Londres, 1845, 
Pfg' OÇXXIV: Weber, in índian Antiquary, VI, Dezembro de 1877, 
pág. 352-353. 

' (129) Library pictares, A. 100; Weber. loc, cit. No originaU 
palavra bin está repetida. 

(13P) Kühnel e Goetz, ob. cit., pág. 12; Mas. Etlinol, 1, 
C 24338, pág. 12 b, 

(131) Kühnel, Miniatunnalerei, etc. pág. 67, Estampa 141, 

(132) Kühnel e Goetz, ob cit,, pág. 47, Estampa 30, 42 e 39. 
(13^ Ars Asiatica, XIII, (1929), Estampa LXXVII, e Coomers- 

EstanpalxSl ^ ^ Catíectlons > Parte VI ( 193 °)< pág. 50. 
034) índian Drawings, Livro XVIII, n.° 9-17-0208. 

135) Livro 14, n.° 2; Livro 14, n.° s 9 e 10; e Livro 6, n.°* 3 e 4, 
036) Ouseley, Addl. 171 b., 16 v. Sachau e Ethé, Catalogue of 
Persian MSS,, I, n,° 1894, 

037) MS. Douce, Or. b, 2, 36. Etlié, Catai. Pers, MSS., II, 
n.° (2065), 2380. 

. 038) MS. Douce, Or. C. 4. Ethé, lib. cit., n.° (2054), 2379. 

Para outros espécimes de Madonas, veja-se Douce, Or. a. I, fól. 43 
e Douce, Or. b. 1, fól. 1, da mesma Biblioteca. 

(139) Catálogo (Dowdeswell), n.° 22. 

040) Catálogo, Estampa LXIX. 

041) Relatório da 4.» Sessão da Comissão, 1922, pág. 104, 

O 42 ) Rupam, Janeiro de 1930, págs, 23-24, em que o autor sugere 
jue^o desenho recorda certa pintura flamenga da escola de Quintino 

(143) S. N. Gupta, Catalogue of Palnlings in the Central Maseam, 
Laore, 1922, Estampa VI. 

(144) Kühnel. Mintaturmalerei, etc., pág. 67, Estampa 142. 

(145) Kühnel e Goetz, ob._ cit,, Estampa 29 e pág, 48. Devo 
observar que a opinião expendida por mim no texto foi a defendida 
pelo falecido Sir Thomas Arnold. 

(146) Weber, Índian Antiq., VI, Dezembro de 1877, pág. 353, 

(147) Veja-se Dieu, Historia Christi, Leida, 1639, pág. 61, Uma 
reprodução deste desenho constitui uma das ilustrações deste volume. 

048) Johnson Collection, Livro 6, n> 1 e 2, e Livro 1, n.° 1, 
(149) MSS. Douce, Or. a. 1. Catai, Pers. MSS., II (2069), 2384. 
(• 5 °) Kühnel e Goetz, ob. cit,, Estampa 41. 

(151) Kühnel e Goetz, ob. cit,, Estampa 30. 

(152) Catálogo (Dowdeswell), n.° 124. 

053) Índian Drawings, Livro XIII, 1920-9-7-0276 A. 

054) Johnson Collection, Livro 14, n.°3. 

055) índian Drawings, Livro XI, 1920-9-17-032, 

O 5 ®) Johnson Collection, Livro 6, n.° 6. 

(157) Há alguns anos esteve à venda em Londres em casa dos 
srs, Maggs. 

. . (158) Stow, Or. 16, fól. 18. Percy Brown, ob, cit., pág, 168, 

u fundo mostra uma maravilhosa nuvem azul de modelo chinês. 
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(159) índian Drawtngs, Livro XIII, 1920-9-17-0276 B. Outra ver¬ 
são deste desenho, com leves variantes, foi exibida pela Sr. a Jopling 
Rowe no festival da Exposição Imperial em 1911. 

(160) Kühnel e Goetz, ob, cit., Estampa 41 e pág. 4. 

(161) Livro l,n.°l. 

(162) Livro 6, n.°* 7 e 8. Um destes desenhos encontra-se 
reproduzido na ob, cit, de Vincent Smith, a pág. 465, Estampa CXV, 
fi a pág. 216 da ed. de 1930. 

(163) Strzygowski e Glück, Díe Indischen Mtniaturen itn Schlosse 
Sckõnbrunn, 1923, Estampa 54. 

(164) Livro 16. 


(165) Índian MSS, Drawings, vol. 12. Noutro desenho do vol 17 
aparecem figuras femininas semelhantes em disposição análoga, mas 
sem homens no primeiro plano. 

( 166 ) Stchoukine, ob. cit., pág. 18. 

(167) Douce, Or. a. 1., fól. 41, Ethé, ob, cit., 11, (2066) 2381-26. 
Stchoukine, La Peinture Indienne à 1'époque des Grands Mogkols, 
1929, Estampa XIX e pág. 204. E desenho de execução e colorido 
•maravilhoso, mas caracterizado pelo modo nada convencional como o 
Anjo que segura o livro encosta o joelho contra a perna do Evangelista, 

(168) Índian MSS, Drawings, v ol. 6. 

(169! Na posse do sr. Imre Schwaiger encontrava-se em Outu¬ 
bro de 1929 uma figura semelhante mas não idêntica. _ 

(170) Coomeraswamy, índian Drawings, índia Society, 1910, 
Estampa XVII. Cena semelhante, mas não inferior, encontra-se em 
D. 1188-1903 no Volume Verde do E.I. D. Department do Museu Vitó¬ 
ria e Alberto. „ , , , n . . 


(171) I. M. 235-1901. Reproduzido em frente da pág. 190 de 
Akbar and ihejesuits, 1927, de Payne. 

(172) I, M. 30-139 (1921). Reproduzido neste volume, Ve]a-se 
também Stanley Clarke, Mogul Painiings, the Period of the Emperors 
Jahangir and Shah Jahan, 1922, Estampa 33. A gravura de Wienx 
encontra-se no Álbum n.° 111 da Collection of WierlxPrints do Museu 
Britânico (1858-7-9-3192). O desenho do Museu da índia está num 
espécime da obra de Sultan Ali Mashhadi, conhecido cahgrafo do 
•século XV 

(172 aj O desenho reproduz fielmente não só o Santo e o seu 
leão, mas também os versos latinos apostos pelo artista europeu. 
A inscrição persa (inseria no livro que o Santo le) tem 4 linhas que 
dizem, a começar de cima: «.Banda Badshah Salmlamal Nadlra 
Bano! Shahgird Razaldakhtar Mir Taki *, e que poderiam talvez 
interpretar-se assim: «A obra de Nadira Bano, tijhado 
e aluna de Raza, escravo de Badxah Salim». A dificiüdade mii 
relacionar a artista com a «íntima e querida amiga sr. a Nadira 
Begam» reside no facto de esta última ser conhecida como filha do 

P rinC i(m) P Veja-se Percy Brown, ob.cit„ págs. 172-173,_ 

( 174 ) Veja-se Taverner-Perry, Burlington Magazine, XII, 19U7, 
págs. 20-23 e 95-96, e Stchoukine, ob. cit ., pág. 121. 

V 075) Ouseley, Addl. 173-13, veja-se pág. 288. 

(176) Stchoukine, Les Miniatures Inamnes de lépoque des 


Grands Moghols, Estampa XIV. 
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(177) Martin, ob. cit„ II, Estampas 211, 212 e 213, e I, pág. 79. 
Os querubins aparecem em desenhos de Acbar, de jaanguir (por 
Nadirulzaman) e de Xá jaan (pòr Balchand) da Colecção do sr. Ches- 
ter Beatty, 

(178) Stclioukine, La Peinture Indienne à 1’époqae des Qrands 
Moghoís. 1929, Estampas XXXV1I1 e LXVI1. Veja-se também o dese¬ 
nho da píg. 167 do vol IX do J. P, H. S„ que o sr. Kanwar Sen crê 
representar o rajá Man Singh de Amber. 

(179) Berlin Museum für Vôlkerkunde, I, C 24343, fól. 13 a, 
reproduzido na Estampa 25 do Vol, 1 do Jahrbuch der asiatischen 
Kunst, Lípsia, 1924. 

d 8 ®) Da Colecção H, Vever, de Paris; Stchoukine, ob cit., 
Estampa XXXIX. 

( lsl ) Relação de 1750; citada por Hazart, KerckelyckeHistorie, 
Antuérpia, 1682,1, pág. 278. 

(182) «.ThreeMogul Paintings on AlibaFs Religious Discussions >v 
Journal, Bombay Branch, Royal Asiatic Society, Vol. III, 1928,. 
pág. 191-202. 

((83) J. U, P. H. S., III, 1922 (Hosten), Parte I, pág 181. 

. (184) Livro 8, n." 6. : . 6 . . 

O 85 ) Coronation Darbar Exhlbltion Catalogue, 1911 (Archaelogi- 
cal Survey of índia), Estampa XXXVIII. Infelizmente falharam as 
investigações, feitas a meu pedido em Udaipur, para reconstituir O' 
desenho ou obter mais algumas particularidades, a seu respeito. 

(186) Em Blochet, msalman Painting, 1929, Estampa CLXXX 
figura uma reprodução, 

(187) Kühnel, Miniaturmalerei, etc., Estampa 109 e pág. 65; 
Coomeraswamy, Museu de Belas Artes, Boston, Porlfollo of lndíart 
Art, Estampa LXXXVI, e Catalogue of Indian Collections, Parte VI, 
(1930), pág. 44 e Estampa XXXIV; Sarre e Martin, Melstermrker 
Muhammadanischer Kunst in Miinchen, 1910, Estampa 38; F. R. Mar¬ 
tin, oô, cil, II, Estampa 216; Schulz, Die persiscn-islamtsche Minia- 
tarmalereí, 1914, Estampa 193; Marteau e Vever, Miniatures Persanes r 
1913, II, Estampa CLXV; Ars Asiatica, XIII, 1929, Les Miniatures 
Orientales de la Collectíon Goloubew, pág. 76, Estampa LXXII; 
Glück e Diez, Die Kunst des lslam, Berlim, 1925, Estampa de 
pág. 518, e Stchoukine, «Portraits Moghols »in -Revue des Arts Asiati- 
ques, 1929-1930, VI pág. 235. O desenho encontra-se reproduzido a 
cores mZeitschriftfürbildendeKunst, Lípsia, vol. XlX, 1908, pág. 17 e 
nesta reprodução o caspco do «padre» está pintado com uma púrpura 
muito carregada e difícil de distinguir do negro. Em Les Arts, Paris, 
n. 145, Janeiro de 1914, pág. 15, reproduz-se também o desenho com 
uma nota de Goloubew. Falando do «padre» escreve : « Quant ait 
Dísage on dirait m portrait de Jean Fouquet mais légèrement amollí 
par le pinceau caressant du peintre hindom , Existe uma pequena 
pintura da Madona na parede do palácio no plano do fundo deste 
desenho; veja-se pág. 288. 

(ias) Percy Brown, ob. cit„ pág. 146,; 


CAPITULO XVI 


AS CONGREGAÇÕES 


«Nolite timere, pusillus grex ». (a) 

(Luc. XII, 32), 

E m muitas das maiores cidades do Império mogol havia 
certo nümero de europeus, a maioria dos quais, 
pelo menos nos primeiros tempos, eram católicos 
de origem. E claro que nas cidades da costa de Bengala 
e de Guzarate havia considerável número de 
?e?s ta no S Mo“goí europeus católicos ocupados no comércio - 
em Cambaia, por exemplo, já em 1598 exis¬ 
tiam várias centenas de portugueses <’); mas encon¬ 
travam-se também católicos europeus em outros pontos 
do reino do Mogor: mercadores, lapidários, esmalta- 
dores, ourives, médicos, cirurgiões e artífices de todas as 
categorias (2) , e também comummente artilheiros do exército 
mogol. Ao chegarem pela primeira vez a Fatehpur Sikri 
em 1580, os Jesuítas encontraram portugueses já ali resi¬ 
dentes, os quais tinham chegado no séquito do capitão 
português Tavares. No exército com que, em 1581, Acbar 
tomou Cabul havia cristãos, ao que parece europeus 
Do exército com que Xá Jaan se revoltou contra o pai 
em 1624, faziam parte duzentos portugueses ( 4 >. O nobre 
Mir jumla, morto em 1653, trazia oitenta artilheiros portu¬ 
gueses no seu exército (5) , e Dara Xikoh, quando lutava 
contra o irmão Aurengzebo em 1658, tinha mais de duzen- 


W «Não temais, ó pequenino rebanho»,. (Notado 7iJ 
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tos artilheiros europeus no seu acampamento (6) . O número 
deles ficou muito reduzido no reinado deste ultimo 
assegurando-nos Manucci que, ao visitar Laore, em lb/U, 
não havia lá europeus (7) . Mas continuaram a ser empre¬ 
gados nos exércitos mogóis soldados europeus, especial- 
mente artilheiros. Manucci afirma que Acbar convidara 
os Jesuítas para irem à sua capital simplesmente para 
superintenderem no espiritual dos seus funcionários euro¬ 
peus (8) , e Thévenot parece querer afirmar que foram la 
chamados para educar os filhos dos mercadores europeus 
da capital (9) . Estes depoimentos não representam a ver¬ 
dadeira origem das Missões, mas dão uma indicação sobre 
certo aspecto importante das suas funções; embora não se 
dedicassem principalmente à conversão dos não-cristãos, 
os Padres estiveram também muito ocupados com o ser¬ 
viço dos católicos europeus espalhados pelo Mogor. Até 
em Cachemira, o P. e Castro, grande trabalhador na Corte 
do rei em 1627, tinha dois venezianos na sua congrega¬ 
ção, e vários portugueses e franceses < I0) . Quando os 
Padres visitavam uma localidade onde não havia padre 
residente, grande número de católicos europeus costuma¬ 
vam dirigir-se à capela e, após longo tempo de intervalo, 
confessar-se e'ouvir missa (íl) . 

É verdade que nem sempre o elemento europeu hon¬ 
rava a sua religião. Houve um cristão português, que, 
pelo ano de 1603, fomentou um movimento na congrega¬ 
ção de Agra contra os Padres (12) . Alguns anos depois, 
dois europeus, chamados Mesquita e Lobo, que se encon¬ 
travam na Corte mogol, chegaram até a ameaçar de cor¬ 
romper todas as congregações dos Padres e fazê-las 
renunciar ao Cristianismo, em virtude do que se recebe¬ 
ram ordens em Goa, da parte do rei de Espanha, para 
efectuar a sua captura e os repatriar para a Europa (13) , 
Os artilheiros farangis do exército de Dara são-nos apre¬ 
sentados como cristãos apenas de nome: polígamos por 
hábito, jogadores, burlões e constantemente bêbados íl4) . 
O progresso nas conversões era tristemente prejudicado 
pela má vida de tantos europeus, e os Padres tinham de 
conviver com muitos caracteres extravagantes. Em 1628 
uma trindade de italianos um pouco duvidosos chamou 
um português aos Tribunais por causa de certos bens, e 
o superior jesuíta, . P. e Leão, ao tomar a defesa do portu- 
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guês mostrou-se bastante inábil, pois levou até ao 
poderoso Asaf Cã uma petição contra um dos ita¬ 
lianos, alegando que ele casara a ocultas com certa 
rapariga muçulmana segundo o rito muçulmano e pedindo 
licença para o excomungar e banir. A petição levou 
à detenção do italiano e quase até à sua execução, de 
modo que, quando o soltaram, manifestou tal animosi¬ 
dade contra os Padres que ameaçou fazer-se muçulmano 
com toda a sua gente, e só foi dissuadido disso a pedido 
dos companheiros, que lhe mostraram a desonra que daí 
adviria (15 ). 

O P. e Strobl, escrevendo de Delhi em 1747, cita 
vários exemplos de europeus incómodos, incluindo o caso 
extraordinário de certo frade que fugira de um convento 
europeu e se fixara na índia como intérprete e mestre do 
Alcorão (15) . Outro caso estranho foi o de Mansur Cã, 
oficial do exército de jaanguir, que nos descreveu como 
• «mulato de Coimbra». Apesar de viver, na aparência, 
como muçulmano, declarou que nunca fora muçulmano de 
coração, è prometeu aos Padres voltar ao Cristianismo no 
seu regresso da guerra de 1623, morrendo, porém, numa 
escaramuça antes de poder cumprir a promessa (l7 '. 
A maior parte dos europeus estavam ligados a mulheres 
índias e os seus filhos mestiços ficavam, de certo modo, 
aos cuidados dos padres. O número dos que se faziam 
maometanos - quer devido a recompensas dos chefes 
muçulmanos, quer ao desejo de casarem com mulheres 
muçulmanas, quer a outras razões - não foi pouco consi¬ 
derável, empregando os Padres todos os esforços para 
chamar de novo os renegados à fé. Manucci conta-nos 
uma longa história da luta travada em 1666 entre um 
cirurgião francês chamado SJ Jacques e a tia de sua 
mulher, esposa do poderoso nobre Ali Mardan Cã, portu¬ 
guesa renegada; e pelos Jesuítas sabemos como salva¬ 
ram um dos filhos do francês de ser convertido à força, 
mandando-o a toda a pressa para o Colégio de Ugulim, 
como o próprio SJ Jacques foi detido pelo qazi t se 
recusou a obter a sua libertação abandonando a fé (18) . 
Outra história curiosa é a de um soldado português que 
chegou à índia em 1672 e se intitulava D. Luís da Sil¬ 
veira, conde de Sarzedas e vice-rei eleito dajndia portu¬ 
guesa. Depois de ter recebido todas as atenções, devidas 
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à sua dignidade, em Malaca e na índia meridional, apa¬ 
receu de repente em Delhi com o nome de D. João de 
Sousa Montenegro, ali.casando.com uma mulher portu¬ 
guesa, cuja mãe, Maria Toscana, fora convertida do Islão 
e baptizada com 40 anos. O próprio Montenegro abraçou 
então o Islão, tomando o nome de Dln Maonié, e cometeu 
a baixeza de acusar a sogra ao qazi pelo crime de adoptar 
o Cristianismo, apesar de filha de pais muçulmanos. 
Como acessórios, incluiu também nesta acusação a mulher 
e o irmão, e estes três cristãos tiveram durante algum 
tempo receio pelas suas vidas. Todavia, apresentaram 
uma viva defesa, resistindo a todas as tentativas de sedu¬ 
ção para os fazerem mudar de fé, sendo por fim soltos 
pelo qazi Sabe-se que o Montenegro se sentiu, mais tarde, 
tocado de arrependimento e novamente se fez cristão (19) . 
Durante uma longa doença foi tratado pelos Padres, tendo 
morrido depois de se confessar e, de receber os Sacra¬ 
mentos (20) . 

Muitos renegados eram escravos ou prisioneiros, e 
os padres puderam, em muitos casos, libertá-los e 
tornar a convertê-los. Devemos recordar que em 1583 
o P. e Rodolfo Aquaviva obteve de Acbar a libertação de 
uma família de escravos russos que estavam em casa da 
rainha-mãe, e que, depois da Guerra do Decão em 1601, 
grande número de mestiços e outros, incluindo um judeu 
português de 90 anos, foram libertados e baptizados. 
Os Padres tornaram a converter um renegado francês, 
perito na fundição de canhões, em 1608-1609, recebendo 
os Sacramentos no leito de morte (21) . Em 1606 temos 
notícia de que fugindo dois negros cristãos ao ser¬ 
viço do seu amo muçulmano, por ele querer casá-los com 
mulheres muçulmanas, os Padres fizeram o que puderam 
para os ocultar e proteger Um húngaro de Budapeste, 
que «sabia a doutrina cristã e orações em latim», foi tam¬ 
bém reclamado em 1602 da parte de uma deputação turca 
que acompanhara à índia í23) ; e a um escravo polaco, 
que estava apegado à sua fé, esconderam-no em 1648 os 
Padres, mandando-o para a Europa a ocultas. Em regra 
os Padres tentavam comprar a liberdade dos escravos 
europeus, mas, se o processo falhava, recorriam a outros 
meios, sabendo nós que em 1648 uns doze escravos 
foram libertados, «uns a dinheiro e outros, que os senho^ 
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res recusavam vender, salvámo-los da sua tirania por 
manha» (24) . 

Outra categoria de estrangeiros residentes vulgar¬ 
mente nas cidades da índia mogol era a dos Arménios, raça 
empreendedora, na sua maior parte ocupada 
°no A Mo e 5 8 110 comércio, mas que também encontramos 
na posse de terras e de cargos diferentes do 
Governo. Era comum aos Europeus considerar todos os 
cristãos asiáticos, incluindo Gregos, Caldeus, Sírios e 
Nestorianos como Arménios, tal como os Orientais con¬ 
sideravam todos os Europeus como «francos», fossem 
•eles. Portugueses, Espanhóis, Alemães ou Italianos A 25 ). 
Os Arménios propriamente ditos tinham uma forma de 
Cristianismo que diferia no cerimonial do dos Padres 
Jesuítas, mas se aproximava dele em muitos mais aspectos 
do que o dos protestantes da Europa. Como estes, obser¬ 
vavam o velho calendário, que os católicos abandonaram 
em 1582; mas em Amadabade, em 1595, os Padres, que se 
•dirigiam para a Corte com alguns arménios, puderam levar 
■os seus companheiros de viagem arménios --com excepção 
de um «obstinado doutor velho» - a celebrar com eles a 
Páscoa segundo a data gregoriana, «ou por medo (por 
terem de regressar pelo território português) ou por esta- • 
rem convencidos da verdade» (26) . Parece que os Armé¬ 
nios, do ponto de vista eclesiástico, estavam então um 
pouco desmoralizados. Diz-se que haviam tido uma igreja 
€m Agra em 1562 (27) , mas nada sabemos desta igreja 
pelos Jesuítas; conheciam-se casos em que os Arménios 
escondiam o seu Cristianismo e viviam entre os não-cris¬ 
tãos como se lhes pertencessem (28) . Os cristãos confes¬ 
sos entre os arménios do Mogor estavam ao princípio 
muito contra os Jesuítas, mas mais tarde certo número 
deles consentiu em unir-se às congregações católicas, e 
os Jesuítas, por intermédio da sua Missão na índia do 
Norte, prestaram especial atenção à conversão dos Armé¬ 
nios à Igreja Católica (29) . Entre os conversos feitos deste 
modo havia vários indivíduos de notável personalidade. 
Um deles, por exemplo, um arménio chamado Isac, acom¬ 
panhou, na sua longa e aventurosa viagem, o jesuíta irmão 
Góis de Laore até ao Cataio em 1603, e seguiu-o com 
grande heroísmo até morrer. Outro, arménio piedoso e 
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rico, chamado Khwaja Martinus ou Martiros, seguiu d a 
índia a Roma e considerava-se da congregação dos 
Padres, ao ponto de querer que o P. e Xavier compusesse 
a inscrição para o seu túmulo no cemitério católico de 
Agra (30) . Outro converso ainda mais notável foi Mirza 
Zulqarnain, que desempenhou altos cargos no reinado de 
Jaanguir e de Xá Jaan, e que não só ajudou os Jesuítas 
por todos os modos possíveis, mas também ele mesmo 
obedeceu inteiramente ao ideal católico de vida devota (31) . 
Os Padres adoptaram o sistema de considerar a seu cargo, 
os membros espalhados da comunidade arménia fossem 
ou não católicos. Numa carta escrita pelo P. e Jeró- 
nirno Xavier em 1604 lemos que um proprietário arménio, 
perto de Agra, morreu de repente «sem ter tempo de dizer 
Jesus!», e que, ao saber da sua morte, o Padre foi ■ime¬ 
diatamente consolar os parentes e ajudá-los a resolver os 
negócios do morto (32) . Quando os arménios pobres de 
Laore foram ameaçados em 1604, pelo vice-rei, por 
fabricarem vinho, o P. e Pinheiro interveio e levoü-os 
a desistirem (33) . Quando um arménio da mesma cidade 
foi condenado a perder um braço por ter cometido assas¬ 
sínio e se recusou a fugir ao castigo renegando a 
fé, os Padres cuidaram dele na prisão e ajudaram-lhe a 
família (34) . 

Os Arménios tiveram, realmente, mais de uma ocasião 
de causar cuidados aos padres Jesuítas. Quando a comu- 
dade cristã de Agra mostrou desagrado ao P. e Jerónimo 
Xavier em 1604, o elemento arménio tornou-se especial¬ 
mente desordeiro (35> . Quando o Governador de Laore, 
no mesmo ano, ameaçou mandar prender todos os cristãos 
da cidade, uns vinte e três mercadores arménios fugiram 
a toda a pressa, saindo por diferentes portas. «Parece - 
escreveu o P. e Pinheiro —que não pensavam em ser már¬ 
tires; oxalá que DeUs os faça bons confessores. Encon¬ 
trei três ou quatro, mas não quiseram ser vistos a falar 
comigo, pois não desejavam ser tidos por cristãos. Deus 
os ajude» (36) . No entanto, os Padres eram ainda consi¬ 
derados os protectores naturais da comunidade, e quando, 
em 1606, Laore se alvorotou por causa da revolta do 
príncipe Khusru, os mercadores arménios guardaram as 
suas fazendas na casa dos Padres, por segurança (37 h 
Quando tratavam do mantimento dos prisioneiros da 
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Guerra do Decão de 1601, os Padres receberam valioso 
•auxílio de um arménio (38) . E nas suas relações com a 
Corte mogol, os Padres serviram-se à vontade de intér¬ 
pretes arménios nos primeiros tempos da sua Missão. 
Um desses intérpretes. Domingos Pires, caiu no desagrado 
do P. e Rodolfo Aquaviva e, em 1582, envolveu o Padres 
em incómodos, mas em Setembro do mesmo ano encon¬ 
tramos o P. e Rodolfo a dirigir a cerimónia do seu casa¬ 
mento na presença do rei (39 >. Mais tarde, em 1604, 
sabe-se que um mercador arménio, estando para morrer, 
mandou chamar os Padres, confessou-se-lhes e pediu-lhes, 
com muito sentimento, que lhe lessem a Paixão de Cristo. 
«Foi enterrado ~ escreve o P. e Xavier-de modo muito 
diferente dos outros arménios, para demonstrar como a 
Igreja Romana honra até depois da morte os que lhe 
obedeceram em vida» w. Só em Agra existiam, no 
tempo do P. e Botelho (1648-1654), uns cinquenta ou ses¬ 
senta mercadores arménios (41) , havendo nos velhos cemi¬ 
térios católicos do norte da.índia muitos túmulos arménios. 
Na Capela dos Padres Santos, em Agra, o túmulo mais 
antigo é o de Khwaja Martinus, o mercador arménio 
acima citado, e grande número de arménios foram sepul¬ 
tados em outros pontos do cemitério de Lashkarpur em 
Agra, durante os séculos XVII e XVIII, e no cemi¬ 
tério de D’Eremao em Delhi durante a última parte do 
século XVIII. Nada há que indique que estes funerais 
se celebraram sem os ritos latinos, mas os cemitérios 
parece terem estado abertos ao uso dos arménios de 
todas as classes, apesar de mais tarde os Jesuítas se 
conservarem um pouco à distância destes arménios que 
se recusavam a aceitar o Catolicismo (4J) . Tempos depois 
houve uma disputa entre os Padres católicos e os armé¬ 
nios a respeito da reclamação destes para se utiliza¬ 
rem do cemitério de Lashkarpur em Agra ainda que 
se fizessem muçulmanos, e alguns anos depois de ter¬ 
minar a Missão jesuítica o caso foi levado perante os 
Tribunais civis (43) . Todavia, de um modo geral, parece 
que a comunidade arménia viveu em boa harmonia com 
os católicos, e, como vimos acima, houve alguns casos 
notáveis de arménios que não só adoptaram as práticas 
católicas, mas também foram ardentes adeptos da forma 
católica da fé. 
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Pelo que respeita aos membros de outras igrejas 
representadas entre os cristãos residentes no Império 
mogolj a atitude dos Padres foi análoga à 
Outros cristãos adoptada por eles com os Arménios. Sabe-se 
onenas que os Padres intervieram em 1597 para obte¬ 
rem do governador de Laore a liberdade de um «cristão 
caldeu» — naturalmente o que queriam dizer era nesto- 
riano — que havia sido condenado à morte (44 J, E em 1602 
os Padres baptizaram dois filhos de um cristão jorgiano 
chamado Manuchihr Beg, embaixador do Xá da Pérsia, 
que residira durante quatro anos na índia, e naturalmente 
pertencia à Igreja Grega Ortodoxa (45) . Parece que ainda 
mesmo quando eles os não adoptaram de modo definido 
como católicos, os Padres, como afirma Bernier, agiam 
como conselheiros e auxiliares dos cristãos^ orientais de 
todas as espécies existentes no norte da índia — Gregos, 
Arménios, Nestorianos, Jacobitas e outros (46) . 

Todavia, a maioria das congregações dos Padres con¬ 
sistia, como era de esperar, de naturais da índia, sendo a 
. .. eles que se referem especialmente sob o 
noTpoucos"das nome colectivo de «Christandade de Mogor». 
classes elevadas Nog prime j ros tempos da Missão, os Padres 

concentraram largamente os seus esforços na conversão 
do rei, e até mesmo depois da morte de Acbar dedicaram 
muito tempo ao serviço do monarca e dos príncipes da 
família real. Enquanto estes personagens reais conside¬ 
raram os Jesuítas com favor, houve nobres e altos funcio¬ 
nários que costumavam, de tempos a tempos, manifestar 
propósitos de aceitar a fé cristã. Na fase inicial da Missão, 
os filhos de alguns nobres foram à escola dos Padres para 
aprenderem português, e com eles iam os três filhos 
do chefe de Badakhshan W. Entre os conversos do 
P. e Pinheiro havia um Sayad, descendente do Profeta, 
um xeque de certa posição que fora a Meca e, após a 
conversão, havia sido mandado de Laore para Agra a jun¬ 
tar-se com os Padres como auxiliar; e duas damas — 
mãe e filha — pertencentes à tribo real do Chaghatai < 48) . 
Em 1611 há referência ao baptismo, em Agra, da filha de 
certo rajá anónimo (49) . O médico do príncipe Salím 
foi levado a aceitar a Fé e a baptizar-se, mas, a seu 
pedido, consentiram-lhe conservar secreta a conversão (50) . 
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No Cap. V aludimos a Muqarrib Cã, outro médico, que 
alcançou grandes honrarias no reinado de Jaanguir como 
mernador, sucessivamente do Guzarate e de Bihar; 
em lolO foi baptizado, mas conservou secreta a conver¬ 
são com receio de perder o cargo e manteve-se tão longe 
do aprisco que teve várias mulheres e foi, por esta razão 
excluído dos Sacramentos. Entre a aristocracia houve 
quase até ao fim da Missão, amigos e simpatizantes; 
raras _eram, porém, as conversões das classes elevadas. 
A maior parte dos conversos dos Jesuítas constituíam-na 
pessoas de nascimento comparativamente humilde. O via¬ 
jante italiano Vechiete, que esteve em Agra em 1604 
relata que havia sido feito grande número de conversos 
mas das classes mais baixas: - wero è che delia gente 
\ 0 p,eXaVÍer > ao falar a Jaanguir em 1606- 
■1607, confessou que os conversos de Laore vinham de 
«gente comü e baixa» (52) , O P. e Botelho, cinquenta anos 
mais tarde, viu serem na sua maior parte criados de armé¬ 
nios ou de europeus, ou então bordadores, cirurgiões (nais) 
e de outras profissões semelhantes < 5 « Todavia, aos 
olhos dos Padres eles eram «almas redimidas pelo precioso 
sangue do Cordeiro com tanta segurança como se perten¬ 
cessem à classe mais elevada», e parece terem sido guia¬ 
dos e protegidos pelos padres Jesuítas da época mogol, 
com o mesmo cuidado paternal que o demonstrado pelos 
pastores católicos dos nossos dias. 

Os Padres da l, 4 Missão a Acbar pouco fizeram no 
caminho do proselitismo imediato. O P. 6 Rodolfo Aqua- 
ineiwnw i viva njais- anacoreta do que evangelizador, 
conversão 6 o P- e Monserrate parece que raras vezes 
p , A .«‘scorreu sobre religião fora dos círculos da 
irorte. A iniciação da autêntica missão pastoral deveu-se 
sobretudo ao P.e Pinheiro da 3. 4 Missão. Já nos referimos, 
ao talar dessa Missão, aos obstáculos oficiais opostos à evan¬ 
gelização, e aos esforços empregados pelos P. es Pinheiro e 
Xavier para, pelo menos nominalmente, fazerem remover 
estes obstáculos. Efectivamente, nos domínios mogóis 
dava-se grande latitude à expressão da opinião religiosa. 
Loryate ,. excêntrico viajante inglês, diz-se que subiu 
a um minarete, promulgou um azati de sua autoria à 
nora da oração e declarando que não havia senão 




328 OS JESUÍTAS E O GRÃO MOGOL 

um Deus e que Hazrat Isa era o Filho de Deus <341 ; e ele 
próprio nos conta a disputa que teve no Multão com um 
renegado muçulmano, acrescentando, à sua moda semi-desi- 
quilibrada mas penetrante, que se tivesse falado tanto na 
Turquia, ou na Pérsia contra Maomé, teria sido «assado 
no espeto» l55) . A sua imunidade deste último incidente 
deveu-se em grande parte à diatribe ter sido em língua 
italiana, mas ele tinha razão, sem dúvida, em afirmar 
que o perigo inerente às disputas públicas era, em geral, 
menor na índia de que em outras terras muçulmanas. 
É certo que as autoridades locais nem sempre se mostra¬ 
vam complacentes, sendo o P. e Pinheiro, por exemplo, 
intimado de uma vez pelo vice-rei de Laore a limitar as 
actividades evangelizadoras à sua própria casa; mas 
tinha atrás dele o apoio real e pôde responder em nome 
dos Jesuítas «que não só em sua casa com as portas 
fechadas, mas no centro da cidade, nas ruas e em lugares 
públicos, em todos os lados, próximos ou afastados, eles 
podiam pregar a verdade da lei cristã» (56) . Sabe-se que 
os Padres penetraram até na mesquita, a uma sexta-feira, 
e conseguiram que os ouvissem ali, enquanto não falaram 
contra a lei de Maomé (57 h No que respeita ao que pode¬ 
ria chamar-se pregação nas ruas, todavia, parece que os 
Jesuítas pouco ou nada fizeram, encontrando-se muito 
raramente referências a essa prática l58 h A maior parte 
dos conversos atraídos para a lei cristã eram-no, não pela 
pregação nas ruas, mas pelo cerimonial da Missão. Por 
política, os Jesuítas celebravam-nas o mais pübhcamente 
que podiam, sendo os não-cristãos convidados a assistir e 
a tomar parte nelas. As igrejas eram ornamentadas tão 
ricamente quanto as circunstâncias o permitiam, celebran- 
do-se a cerimónia com todo o ritual e música, organizan- 
do-se procissões, de tempos a tempos, com ramos de 
palmeira, crucifixos, bandas de música, padres paramen¬ 
tados, etc., caminhando tudo através da cidade. 

Nos primeiros tempos da Missão era vulgar muçul¬ 
manos e hindus mostrarem interesse pessoal pelo cerimo¬ 
nial de um baptizado ou de um funeral ou ainda da inaugu¬ 
ração de uma igreja. Muitos deles costumavam prostrar-se 
diante das imagens, e outros assistiam a°s sei 'viÇOs re 1 - 
giosos para ouvirem o sermão. Tao grande era a cuno 
sidade de alguns deles por conhecerem as formas ciistãs 
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■de adoração que, de uma vez, um simpatizante muçul¬ 
mano, quando lhe pediram para sair da igreja durante a 
missa, obedeceu com toda a urbanidade, mas voltou a 
•ocultas para assistir à cerimónia A aquisição de uma 
nova pintura para o altar costumava chamar grandes mul¬ 
tidões, e as representações do Natal, com o Menino no 
presepe, eram sempre admiradas devotamente por inúme¬ 
ros não-cristãos. Nessas ocasiões os Padres costumavam 
■estar presentes, passando longas horas com a multidão, 
prontos para responderem a perguntas e a explicarem a 
história do Evangelho. Foi assim que os Jesuítas entra¬ 
ram mais facilmente em contacto com todas as espécies 
•de gente. Como se viu, eles frequentavam com muita 
regularidade a Corte; misturavam-se à sociedade geral 
•de certo modo, e com não pouca frequência convidavam 
funcionários para irem à sua residência. Quer nas disputas 
regulares da Corte, quer nas discussões ordinárias em 
■casas particulares, estavam sempre prontos a defendera 
;sua Fé, e apesar de certos argumentos seus nos parece¬ 
rem hoje estranhos, julga-se que com frequência surtiam 
•efeito. Mas é evidente que compreenderam que seria 
menos pela pregação nas ruas ou pela discussão em 
público ou em particular, do que pela utilização do ceri¬ 
monial ou de cenário que, com mais proveito, se poderia 
falar à consciência do povo. 

Como acima indicámos, as atracções desta espécie 
eram, em regra, acompanhadas de discursos explicativos 
Exemplo da Q ue l evaram à exposição da fé cristã, acom- 
pr We 8 d08 P anliados i com n ào pouca frequência, de ata¬ 
ques a outras formas de crença. O P. e Xavier 
fornece-nos um exemplo da forma de discurso utilizado 
em tais orações ( 60 h Este discurso foi pronunciado por 
•ocasião da exibição de um presepe em Agra, durante o 
Natal de 1610. Os espectadores, ao verem que um dos 
Magos da representação estava a chorar, perguntaram 
porquê. 

«Respondi -escreve Xavier-que era de alegria por ver a 
grande compaixão de Deus Nosso Senhor, que, por amor dele e da 
humanidade, tomara aquela humilde forma; e quem (perguntei eu) 
Mo choraria de admiração e de devoção ao contemplar Deus nesse 
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estado do Seu amor por nós? Disse-lhes as palavras que ele devia 
dizer e a paixão com que falou. «Meu Deus, vejo-vos neste inundo 
tg 0 00 h re nor meu amor. Que necessidade tenho eu de um reino, de 
urandezas P de mulheres, de filhos? Tudo deixarei e segui r-vos-ei». 
Itiiitos deles sentiram-se tocados e alguns choraram enquanto escuta- 
contei-lhes como aquele Menino cresceu 
até ser homem e deu a Sua vida pelos nossos pecados , como ressus 
dtando de entre os mortos subira aos céus ; e como dissera mu. 
vezes aos que criam nEle que lhes dana a água da vida «que aquela 
fonte que vedes representa», e depois disse-lhes que a agua da v da 
era a salvação da alma, com o que ficaram cheios de espanto, muito 
mais quando lhes disse o que deviam fazer pan 
tinham só uma e ela era o nosso tesouro, etc. Também lhes contei 
que Nosso Senhor Jesus Cristo dissera que até ao Dia de Juízo 
nenhuma outra Lei havia de vir, e que eles nao. deviam acreditar em 
mais ninguém que se dissesse Profeta ou Enviado de Deus, .e que 
Maomé não era profeta de Deus mas da falsidade, etc. Foi inte¬ 
ressante ver os diferentes sentimentos que isto despertou: uns 
receberam-no com aplauso, outros strídebant dentíbus in me (arrega¬ 
nhavam-me os dentes) e iam-se embora, outros .esperavam .cafasta- 
vam-se. Para lhes provar que Maomé não foi profeta, utilizei um 
argumento costumado, que, por me ter apoiado bem ^esde o princi¬ 
pio, sempre empreguei: «Olhem», disse eu, «o vosso Maome não 
me matou o pai, nem a mãe, nem me fez mal nenhum, mas 
eu digo-vos aquilo que o meu Senhor me ordena que vos diga. 
Escutem-me. Este Senhor preceituou no Seu Santo Evangelho, que 
nenhum homem devia ter mais de uma mulher, e em caso nenhum 
devia ter duas: com isto a confiança, o.amor, a paz, etc., reinam 
em casa. Agora olhem. O vosso Maomé teve nove mulheres e per¬ 
mitiu aos outros terem três ou quatro e quantas pretas quisessem ou 
pudessem ter. É a este homem que vós chamais profeta ? E este 
homem que vós quereis seguir?»... 

«Muitos deles, homens e mulheres, quando entravam e se apro¬ 
ximavam do Presepe, perguntavam-me: «Onde esta Deus»? tendo 
ouvido outros falar do Menino Jesus, de Deus incarnado. Eu costu¬ 
mava dizer-lhes: «Aquele Menino é Ele», e explicava-lhes que o 
que os seus olhos viam eram uma criança humana, mas que Deus 
estava dentro da criança. Servi-me de uma comparaçao que eles 
compreenderam muito bem: «Quando uma mulher anda na rua 
coberta com um véu (a que eles chamam barqa) que as. esconde a 
vista, se perguntardes a um qualquer quem é-aquela mulher, ele aira: 
«Não sei: apenas posso ver o pano que a cobre», mas o que tor da 
casa dirá: «É minha ama» ou «E minha mãe», porque ele tem 
outros meios para a reconhecer. Assim, quando Deus vem ao mundo 
revestido de humanidade, como quem traz uma burqa, também essa 
Sua divindade está oculta à vista. Se perguntardes a um mouro ou 
um gentio: «Quem é este Isa (i, e, Jesus)?» ele dirá: «E um 
homem santo, um homem de pureza, um profeta». Nada mais sabe 
além disso, porque nada mais vê. Mas aquele Anjo (apontando para 
o Anjo da Glória), vejo-o eu a gritar e a dizer: «Este é Deus Nosso 
Senhor», e os cristãos a quem ensinaram o Santo Evangelho darão a 
mesma resposta». Isto impressionava-os muitíssimo. 
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«Tudo isto era — acrescenta o P. e Xavier - por assim 
dizer, uma chuvada, que é muito pesada quando cai, mas 
não penetra a muita profundidade. Todavia nada do que 
se fez pode deixar de ter sido de grande serviço para o 
Senhor.» 

Aos conversos mais pobres - e a maioria dos cristãos 
eram muito pobres, — tinha de dar-se auxílio económico, 
sendo sustentados pelos Padres com os fundos 
M coíve Ç rso d s os postos à sua disposição; a esses fundos, nos 
primeiros tempos, acrescentaram-se os donati¬ 
vos do rei. Os casos de dificuldades eram estudados e 
levados perante as autoridades, com instância, dando-se 
importâncias para o alojamento dos cristãos pobres em 
circunstâncias desesperadas. Esta espécie de assistência 
deu nascimento à crítica dos escritores protestantes, como 
Withington, Roe, Terry e outros, de que os conversos dos 
Jesuítas não eram cristãos autênticos mas se baptizavam 
«por dinheiro» (6I) , e de que «à falta de meios se conten¬ 
tavam com usar crucifixos». Não há dúvida de que a crí¬ 
tica, em certos casos, tinha real fundamento. A Relação dos 
Jesuítas de 1619, por exemplo, narra com bastante inge¬ 
nuidade que as grandes dádivas do seu protegido Mirza 
Zulqarnain era «a isca com que ele ocultava o seu anzol», 
pelo que podia apanhar muitos gentios e maometanos para 
a Igreja de Jesus Cristo < 62 >. E em 1613, quando um con¬ 
verso foi interrogado por Jaanguir sobre a religião cristã 
e lhe respondeu com altivez, parece que os Jesuítas acha¬ 
ram muito natural expressar a sua opinião a respeito do 
procedimento dele aumentando-lhe a rozina ou esmola 
diária (63) . É difícil, sem se possuir maior conhecimento 
de casos individuais do que nós temos, dizer até que 
ponto o dinheiro assim dispendido constituía forma de 
suborno para a conversão e até onde representava a 
suavização da pobreza. E em qualquer dos casos deve¬ 
mos lembrar que havia, do lado contrário, muito quem 
abertamente usasse de tais meios de persuasão, e que 
os cristãos pobres eram frequentemente tentados pelos 
muçulmanos, para receberem a rozina se abandonassem 
a fé (64) . A acusação de os conversos aceitarem o baptismo 
em troca de subsistência também fora feita por muçulma¬ 
nas na presença de Jaanguir, e sabe-se como para tirar a 
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prova desta acusação, o rei ordenou aos seus servos que 
saíssem e lhe trouxessem o primeiro cristão que encon¬ 
trassem. Aconteceu que era um criado da casa dos 
Padres, e Jaanguir ofereceu-lhe paga maior se quisesse 
deixar o Cristianismo, mas o criado recusou com firmeza 
mudar de fé e recebeu a aprovação do rei pela sua cons¬ 
tância (65) . 

Não há exemplos concretos da dádiva ou promessa 
de dinheiro a não-cristãos com o fim de obter a sua con¬ 
versão, e, se tais casos ocorreram, devem ter sido muito 
raros. Todavia, como vimos acima, os jesuítas emprega- 
ratn muito tempo e esforço para aliviar a miséria dos que 
haviam convertido. A grande maioria dos conversos — 
incluindo não poucos órfãos, velhos e viúvas — viviam, ha 
mais abjecta pobreza, ganhando miseràvelmente a vida 
com ocupações, como fabricar braceletes ou trabalhos de 
renda, e sempre ameaçados pela fome Quando a 
capital foi transferida de Agra, muitos dos cristãos mais- 
abastados deixaram a cidade, e os conversos que ficaram 
tiveram de enfrentar grande falta de colocação e uma 
acentuada baixa nos preços dos artigos que fabricavam. 
Quando Aurengzebo saiu de Delhi para o Decão produ- 
duziu-se efeito semelhante na comunidade cristã daquela 
cidade (67) , Não existiam, no Mogor, agentes especiais a 
quem se pudesse levar as queixas para suavizar a sorte 
dos cristãos indigentes, caindo todo o peso do seu sus¬ 
tento em cima dos bens da Missão jesuítica (68) . Depois 
da morte de Jaanguir esses bens receberam pouca ou 
nenhuma ajuda do governo mogol, e os recursos disponí¬ 
veis para os conversos mais pobres tornaram-se cada vez 
mais exíguos. Por uma nota de inspecção das contas da 
Missão, que se conservou até hoje, vê-se que nos anos 
de 1675-1681 a importância dispendida pelos Padres com 
os pobres de Agra não excedia em média 850 rupias 
por ano í 6 ®). Alguns anos depois sabe-se que o Colégio 
de Agra podia dispor de 1500 rupias (70) . O dinheiro 
ganho pelos Padres a dizer missas e a reserva de remé¬ 
dios remetidos pelos Jesuítas de Goa estavam a ser cons¬ 
tantemente reclamados para mitigar a pobreza e curar as 
doenças entre os conversos pobres J 71 ). Durante os últi¬ 
mos dias da Missão houve ofertas casuais de dinheiro de 
europeus mais ricos, comandantes militares no norte da 
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índia, mas a própria congregação torna-se ainda mais 
miserável do que antes. 

Pràticamente, todo o indivíduo adulto do sexo mas¬ 
culino estava a prestar serviço militar, e os cristãos de Agra 
eram representados por mulheres e viúvas, que procura¬ 
vam um modo de vida fiando e tecendo, mas também 
pediam frequentemente auxílio aos Padres (72) . Houve, 
sem dúvida, casos, durante a história da Missão, de 
homens que recebiam esmola dos Padres e se recusavam 
a trabalhar. Conhecem-se até casos de homens que 
pediam esmolas em altos brados e ameaçavam fazer-se 
muçulmanos se as não recebessem |73 >. Mas a grande 
maioria dos poucos fundos disponíveis parece ter sido 
distribuída com cuidado, tomando muito tempo aos Padres 
e exigindo-lhes cuidado a administração das esmolas. 

Quanto às conversões, na sua maior parte parece terem 
■sido bastante sinceras. Não há dúvida de que se deviam 
a circunstâncias de carácter muito vário, mas desculpar- 
mos-ão se concluirmos que o agente humano que traba¬ 
lhava mais poderosamente era a influência e o exemplo 
dos próprios Padres. É provável que na maior parte dos 
casos fosse o espectáculo da vida de abnegação, de pureza 
e de devoção dos Jesuítas que levou homens e mulheres 
a informar-se acerca da religião que professavam. Aos que 
faziam perguntas, expunham-se as linhas gerais dessa 
religião em termos claros e simples por homens de educa¬ 
ção e treino especial, que não tinham hesitação quanto às 
suas‘crenças,e a única preocupação ansiosa dos quais era 
salvar almas para Cristo. 

Os Padres conseguiram atrair postulantes de vários 
modos, e quando um deles pedia o baptismo claramente, 
era recebido no número dos «catecúmenos», 
ín ü 0 J n ° a 8 sendo a sua instrução parte importante dos 
deveres dos Padres. O ministro protestante 
Terry refere-se, com tristeza, aos conversos dos Jesuí¬ 
tas, que se contentavam com usar crucifixos, mas, por 
falta de instrução, eram cristãos apenas de nome (74) ; 
porém, as suas ideias acerca da instrução eram de espécie 
diferente das dos Jesuítas. É verdade que os métodos de 
■instrução diferiam, em certos pontos, dos de hoje, e durante 
muitos anos parece que o catecismo foi ensinado em por- 
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tuguês, considerando os conversos essa língua como a dos 
Evangelhos, tal qual o árabe o era do Alcorão; e embora 
saibamos que houve mulheres e crianças que, em 1607, 
foram ensinadas na língua vernácula, só em 1611 os Padres 
resolveram instruir no catecismo a generalidade dos con¬ 
versos em língua persa e em hindustani < 75 >. Até então o 
ensino fazia-se apenas verbalmente, sendo os conversos 
quase todos analfabetos. Em 1650, a instâncias do 
P.® Botelho, introduziu-se um método de ensino às crian¬ 
ças,. que consistia em ler e escrever, ou aprender trabalhos 
profissionais, mas com fins mais educativos do que reli¬ 
giosos ( 16 >. De uma maneira ou de outra, os catecúmenos 
recebiam muita instrução doutrinal elementar, dentro das 
normas católicas, e em regra passavam uma larga tempo¬ 
rada de prova antes de serem baptizados. Em vista da, 
oposição que o postulante poderia encontrar da parte de 
amigos e parentes, julgou-se prudente esperar que esti¬ 
vesse completamente firme na fé antes de o baptizarem < 77 L 
Na Missão, tibetana os Padres viam-se tão embaraçados 
com os pedidos de baptismo que, propositadamente, demo¬ 
ravam a celebração para aumentarem a veneração por 
ele (78) . Só em casos excepcionais se dispensava a prepa¬ 
ração devida. Houve, por exemplo, um caso em Laore, 
no tempo do P. e Pinheiro, em que uma rapariga de cora¬ 
gem, com uns 15 anos, insistiu em ser baptizada com 
catecúmenos. que iam recebê-lo, e o Padre, depois de um 
exame sumário aos seus conhecimentos do catçcismo, 
achou prudente aceder ao pedido dela < 79 >. A preparação' 
preliminar era também necessàriamente dispensada ou. 
abreviada tratando-se de pessoas moribundas que mani¬ 
festavam o desejo de ser baptizadas <»), È claro que 
também se omitia quando se tratava de criancinhas. 


O baptismo de criancinhas requer notícia especial,: 
porque os Padres tinham sincera fé na eficácia deste 
í 8 ?* 1 ' 8111 ? P ar9 salvação das almas, e aprovei- 
• crianças tâvam, frequentemente, a oportunidade para o 
, fazerem a crianças moribundas, cujos pais não- 
eram cristãos. Uma ocasião notável para esta prática foi. 
a da fome de Cachemira em 1597. Durante esta calami¬ 
dade, os Padres puderam reunir e baptizar as crianças- 
que as mães expunham nas ruas para morrer, e às vezes. 
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as próprias mães vinham ter com os Padres para baptizar 
os filhos moribundos ' 81) . Sabe-se de um caso em que o 
P. e Xavier se recusou a fazê-lo, pois a criança não parecia 
ln extremis e poderia ser educada em erro ; quando, 
porém, depois estava de facto a morrer, acedeu a bapti- 
zá-l.a, com o consentimento do pai ( 82 >. Era prática ordi¬ 
nária dos Padres não baptizar criancinhas a não ser quando 
se encontrassem a morrer, por causa do perigo de, mais 
tarde, renunciarem à fé ( 83 h Durante a campanha do 
Decão em 1601, um criado do P. e Xavier encontrou uma 
criancinha, «q hü moço nosso achou laçada em hü mõturo 
como hü pedaço de carne, o qual-diz o cronista—vindo 
auisa.r o Padre, lha mandou trazer, bautizou-a, & da hi a 
hü dia se foy gozar do seu criador», citando mais uma 
vez o Salmista : «ZDe stercore erigens paaperem ut collo- 
cet eum principibas » (Ele levanta da terra ao desvalido,, 
e tira da imundícia ao pobre, para o colocar com os prín¬ 
cipes) (84) . Ainda mesmo quando os pais consentiam no 
baptismo das criancinhas, às vezes, surgiam resultados 
inesperados. Sabe-se, por exemplo, que certa mãe muçul¬ 
mana de Laore, em 1599, mandou baptizar o filho, mas foi 
tão importunada pelos parentes que deitou veneno no leite 
da criança. «A pobre criança - diz o P. e Pimenta —após 
17 horas de terrível tortura, confessou a Cristo, não pela 
palavra, mas pela morte» (Christum non loquendo sed 
moriendo confessas), e expirou diante do altar da igreja, 
quarenta dias depois de nascer e dezoito após o baptismo. 
O P, e Pinheiro escreve que depois de a criança ter entre¬ 
gue a alma a Cristo a face brilhava com graça tão extraor¬ 
dinária, que a glória da sua alma abençoada, que atingira 
ao subir até Cristo, parecia reflectir-se nas suas feições 
terrenas (85) . Em 1602, certa criança encontrada à beira 
de um caminho foi levada aos Padres de Laore. Baptiza- 
ram-na e morreu, e eles fizeram-lhe «um funeral muito 
lindo», deixando-lhe o rosto à vista na igreja e levando-a 
depois em um carro, coberto de flores, através da cidade (86) . 
Na sua relação de 1649, o P.® Maracci fala numa criança 
baptizada a poucos momentos da morte, que «no espaço 
de um A credo voou para o Céu» < 87) . No mesmo ano a 
Carta Ânua de Agra refere-se a várias criancinhas de pais 
pagãos que «firmaram o ganho dos Padres indo para o 
céu após o baptismo» (88) . Em certos casos, os Padres 
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chegavam a comprar criancinhas de pais famintos, por 
pequenas quantias, para as baptizarem < 89) . Em caso de 
urgência, a cerimónia podia ser celebrada por leigos, e o 
aventureiro imaginativo Manucci, que na sua qualidade de 
médico tinha acesso até junto das crianças do país, afir¬ 
mamos gravemente que, à parte os que se encontravam 
moribundos nos caminhos, ele próprio baptizara mais de 
15 mil crianças no espaço de oito anos (90) . Diz mais que 
muitas vezes os pais lhe pediam para baptizar uma criança, 
mas ele só o fazia quando a supunha prestes a morrer. 
«Com a profissão de médico — acrescentou com com¬ 
placência — é possível prestar alguns serviços a Deus», 
fazendo a estranha recomendação aos missionários de 
aprenderem a sangrar doentes e a curar úlceras para 
poderem ser chamados a casas onde poderiam ter oportu¬ 
nidade de baptizar crianças. Pense-se o que se pensar 
da sua estatística, a atitude espiritual que está sob as 
suas observações encontrava-se a par da que tinham os 
missionários católicos do seu tempo, não só do Mogor, 
mas também na índia do sul, na Pérsia, na China e em 
outras regiões. 

A prática do baptismo infantil, nestas circunstâncias, 
torna um pouco difícil compreender por completo os poucos 
dados que possuímos com o fim de ver até que 
baSmoí P onto os Jesuítas foram felizes nos seus esfor¬ 
ços de conversões. Em 1599 o P. e Pinheiro 
escreveu de Laore a contar que no período de cinco ou 
seis meses, decorridos desde a saída do P. e Xavier para 
Agra, se havia feito o baptismo de trinta e nove pessoas 
na Missão de Laore (91) . Sabe-se que durante o ano 
de 1600 os Padres de Laore haviam baptizado em certa 
ocasião trinta e nove pessoas, noutra vinte e noutra 
quarenta e sete (52) . A seguir à Guerra do Decão de 1601 
foram baptizados mais de setenta indivíduos (além de 
mestiços e de portugueses), «dos quais alguns logo se 
foram ao ceo» (93 b Em 1604-1605 houve dias tormentosos 
em Laore, e o P. e Pinheiro, que estava ali de serviço, 
confessa que não houve então conversões 34 >. Em 1606, 
quando Jaanguir seguia uma política fortemente favorável 
aos muçulmanos, o número de conversões em Agra foi 
apenas de vinte 35 >, e até em 1608, quando a sua atitude se 


modificara, os neófitos eram « numero paticissimos > 361 . 
Em 1618-1619 foram baptizados em Sambhar quarenta 
adultos (97) . O P, e Castro, que esteve na Missão de 1610 
a 1646, diz-se que fizera grande número de conversões 
entre os pagãos m \ Em 1620 o número de conversões 
na recém-fundada Missão de Patna foi de quatro (99) . 
Em 1623 diz-se que as conversões no Mogor, no ano 
antecedente, haviam sido cem íl00) . Escrevendo de Cache- 
mira em 1627, o P. e Castro refere-se enigmàticamente a 
um caso de aldeias inteiras (aparentemente em Cache- 
mira) que desejavam converter-se, e a um povo miste¬ 
rioso (talvez o dessas aldeias) que queria fazer-se cristão 
e não era nem hindu, nem muçulmano, mas consti¬ 
tuído por emigrantes que seguiam a lei de Abraão (10l) . 
Na Missão de Agra baptizou-se grande número de pessoas 
durante a peste de 1619 (102) , e entre Maio de 1648 e Agosto 
de 1649, foram baptizados quarenta e nove pagãos na 
mesma Missão. «Aqueles que conhecem as imensas difi¬ 
culdades desta Missão - diz a Relação Anua! — não jul¬ 
garão pequeno o número» ( 10:,) . 

Pela mesma ocasião o P. e Morando, de Sambhar, 
«trouxe dez pagãos para a Igreja Católica» (lü4) . Em Setem¬ 
bro do mesmo ano, 1649, o P. e Ceschi, escrevendo de 
Agra, diz: «Este ano baptizei muitos pagãos, e espero 
que muitos mais virão à Fé» (105) e a Relação de 1650 diz 
que no decurso do ano foram baptizadas em Agra vinte e 
uma pessoas, incluindo nove no leito de morte. Em 1653 
Ceschi escreve novamente de Agra: «Baptizei este ano, 
muitos infiéis» (I06) , mas a Relação Anual declara que 
em 1653 só se efectuaram trinta baptismos em toda a 
Missão do Mogor (107) . No ano imediato, Ceschi escreve 
de Delhi : «Trinta e dois infiéis foram baptizados este ano 
nesta Missão» (108 b O P. e Botelho contava que, durante 
os anos em que superintendera na Missão de Agra (1648- 
-1654), ele próprio baptizara vinte e um pagãos ll09) , e 
dizia-se que o P. e Malpica em 1654 baptizara cinco pes¬ 
soas no estado de Srinagar em Garhwal (llü) . 

Esta percentagem de progresso era muito lenta para 
o activíssimo P. e Busi, que esteve na Missão de 1648 
a 1667 e se acostumara a dizer que o único modo de 
pregar no Industão era com uma espada afiada (111) . Mas 
o número de conversões mostrava poucas tendências para 
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aumentar nó decorrer do tempo. Nos dez anos que ter¬ 
minaram em 1675 os baptimos de todas as espécies foram 
em média, em Agra, apenas de vinte e cinco por ano, e «nos 
anos imediatamente antecedentes» a 1678 oitenta conver¬ 
sões do islão e do Hinduísmo. Nos que precederam 1686 
houve noventa, dezasseis dos quais adultos (,l2) . Nos seis 
anos que terminaram em 1693 houve duzentos e vinte 
baptismos, de que cento e quinze representaram filhos de 
cristãos e cento e cinco de fora, sendo quinze destes 
feitos no leito de morte (ü3) . Em 1735 o P. e Figueiredo 
fala de conversões em Delhi, mas aparentemente foram 
de moribundos ou de criancinhas (m) , e em 1757, o 
P. e Strobl, escrevendo do mesmo local, relata que a Missão 
tinha bastante que fazer para manter a congregação exis¬ 
tente e que havia pouca ou nenhuma probabilidade de 
novas conversões (U5) , Desde então até à desaparição 
dos Jesuítas em 1803, o número de conversões no Mogor 
parece ter sido insignificante. 

Escrevendo em 1607, a respeito das Missões do 
Mogor, o P. e Trigault refere-se à insignificância do êxito 
nas conversões, «o que—-diz-não é nada 
5 BU iiMÇDitnanoB novo en ^ re 08 maometanos» (ll6) . A dificul¬ 
dade estava toda no Islão, mais do que no 
Hinduísmo. As crónicas, nos primeiros tempos, dizem 
que os muçulmanos eram «tão duros como os diamantes», 
e Terry escreve, na sua maneira sentenciosa, «que o 
trabalho mais meritório, embora mais difícil, era lavar os 
Mouros» (U7) . Já em 1597 o P. e Xavier, ao semear a 
Palavra, distinguira entre os espinhos do Hinduísmo e 
o solo pedregoso do Islão — «spinas Qentiliam, petrosa 
Maurorum » < u8) , e notara mais tarde a grande dificuldade 
causada pelo facto de os muçulmanos concordarem com 
os Jesuítas em tudo o que respeitava à natureza de Deus, 
entrando em conflito com eles «acerca do que não se 
pode provar com a razão, mas apenas com milagres que o 
Senhor obra por meio de quem e quando lhe agrada» < 119 >. 
Segundo uma sentença posterior, o muçulmano era «fácil 
de convencer, mas difícil de converter» < 120 h Mesmo quando 
um converso-fora feito do Islão, o seu ambiente lhe tor¬ 
nava a vida intolerável, hesitando os Padres muitas vezes 
em baptizar esses conversos, porque, diziam, «fiam-se deles 
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pouco; porque na verdade aquela moirama parece madeira 
carunchosa e inútil para cristandade» {J21) ., Bernier, na sua 
dissertação sobre as Missões cristãs da índia, previne os 
leitores contra a impressão de que possam esperar-se 
conversões entre o Islão. «La secte - diz ele - est trop 
Ubertlne et trop attrayante pour la qaitten < 122 >. A cada 
passo nos dizem os Padres como eles encontravam grande 
embaraço, especialmente na Corte, na prática da poligamia 
e males concomitantes. O capelão protestante Terry, que 
esteve na índia com Sir Thomas Roe, conta-nos que pro¬ 
curou, com grande satisfação, evangelizar, mas se sentiu 
desanimado pela má vida que levavam muitos cristãos 
confessos, e pela «liberdade maometana para com as 
mulheres», isto é, pelos atractivos da poligamia (I23 ’. 
Segundo Pyrard, de Lavai, era opinião corrente entre os 
Jesuítas da índia «que é mais fácil converter cinquenta e 
ainda cem gentios ou idólatras, que um maometano» (124) . 
Os Padres, escreveu Bernier, podiam fazer alguns pro¬ 
gressos entre os Hindus, com a sua instrução, juntamente 
com as esmolas e a caridade, mas a instrução e a dia- 
léctica não podiam em dez anos converter um único 
muçulmano ao Cristianismo (125) . 

Em Certas ocasiões vemos as autoridades permitirem 
conversões entre os Hindus, enquanto as de muçulmanos 
eram proibidas. Não só foi dada uma ordem desta espé¬ 
cie pelo chefe muçulmano Xaista Cã, de Daca, mas até 
em um poderoso Estado como Jaipur o rajá Jai Síngh 
Sawai proibiu os Padres de tornarem a evangelização 
extensiva aos seus súbditos muçulmanos (126) . Falando 
da proibição de Xá Jaan para fazer prosélitos entre os 
muçulmanos, o P. e Botelho considera-a ordem inútil, pois 
«nenhum mouro se faz cristão naquelas partes, por muito 
que os Padres lhe falem» (127) . Pelas relações existentes, 
sabemos que estes depoimentos não se aplicariam, tal 
Como estão, às circunstâncias dos primeiros tempos da 
Missão, mas demonstram a obstinação geral da atitude 
muçulmana. No tempo de Acbar e de Jaanguir, o 
P. e Pinheiro, apesar de ser incomodado, de vez em 
quando, por alguns hindus, fez grande parte das suas con¬ 
versões em Laore entre a população hindu, e o P. e Cas¬ 
tro, nesse mesmo local, obteve posteriormente mais êxito 
entre os hindus do que entre os muçulmanos (128) . 



340 


OS JESUÍTAS E O GRÂO MOGOL 


Desde o princípio, eram os Padres preparados conve- 
nientemeníe no estudo do Alcorão e para falarem a língua 
persa, pois isto lhes permitiria tratar com as classes domi¬ 
nantes, sendo só no tempo do P. e Roth (1653-1668) que se 
fez esforço sério para se estudar sânscrito e para com¬ 
preender as opiniões hindus. Um dos atractivos da Mis¬ 
são tibetana, quer para o P. e Roth, quer para alguns dos 
seus predecessores, fora de os levar a uma terra onde 
não havia muçulmanos ( 129 h No que respeita às classes 
elevadas dos Hindus a dificudade estava na sua aversão- 
cerimoniosa pelos Europeus, considerados bárbaros e 
sujos, mas apresentavam menos objecções do que os- 
muçulmanos às doutrinas expostas pelos Padres fl3ü> . 
É claro que, após os tempos de Acbar e dejaanguir, os- 
Hindus ofereciam, de qualquer modo, melhor campo para 
a conversão do_ que os muçulmanos, sendo provável que, 
desde o princípio, a maior parte dos conversos dos Jesuí¬ 
tas fossem de origem hindu. 

Não é fácil obter uma ideia clara da extensão das con¬ 
gregações de que, em várias épocas, os Padres se ocupa¬ 
ram. Na sua maioria, eram congregações mis- 
congregações tas de europeus e indianos. A origem de uma- 
autêntica congregação de Agra, é atribuída 
pelo P. e Botelho à fusão de prisioneiros portugueses da 
Guerra do Decão em 1601 com os conversos indianos- 
locais! 131 ) ; mas nenhuma indicação possuímos do número- 
de cristãos de Agra nos primeiros tempos da Missão. 
Em 1604 havia mais de quarenta conversos do Islão que 
recebiam a Sagrada Comunhão na Igreja de Agra (I32 >; 
em 1607 o número de crentes de todas as idades em Agra 
era calculado em setenta l!33 >. Todavia, os números depen¬ 
diam em grande parte da presença ou da ausência da. 
Corte, e durante os anos de 1606-1608, quando ela estava 
ausente de Agra, os Jesuítas acharam necessário deixar a 
um padre o encargo da congregação de Agra. Sabe-se 
l ue . J614 os Jesuítas resolveram não abandonar a Mis¬ 
são do Mogor por causa de ali haver 500 cristãos; não 
sabemos, porém, se este número se refere só a Agra ou a 
toda_ a Missão (134) . Em 1623 computavam-se em mil os 
cristãos disseminados pelos vários lugares do Mogor 
incluindo Arménios, etc. ( 133 > Em 1632 o P.« Azevedo cal¬ 
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culava em cerca de quatrocentos membros a congregação 
de Agra, incluindo Arménios e Europeus < 136) . Em 1649 a 
congregação de Agra é considerada «uma pequenina 
fogueira no meio dos vendavais do vento norte» < 137) , e em 
1654 um insignificante rebanho - « pnsilltis grex>~, 
embora neste último ano tivesse setecentos cristãos, que 
se confessavam e recebiam a Sagrada Comunhão (1381 . 
Dez anos depois,- o P. e Roth computava a sua congregação 
de Agra em mil almas ( ,391 , número que parece represen¬ 
tar a extensão normal da congregação nos meados do 
século XVII, tanto quanto podemos alcançar. A Relação 
de 1675 calcula em cerca de seiscentos os cristãos (indí¬ 
genas e estrangeiros) ligados à Corte de Agra e de Delhi. 
A Relação de 1678, num passo um pouco retórico, diz que 
a Missão começou com dez e terminou com mil, realizando 
assim o «cêntuplo» da Parábola do Semeador, Têm-se 
apresentado: outros números que parecem evidentemente 
errados. Bernier, por exemplo, escrevendo alguns anos 
depois de Roth, diz que os Padres ensinavam apenas os 
filhos de vinte e cinco a trinta famílias cristãs !1401 , 
enquanto por outro lado um cálculo aproximado, citado, 
mas não defendido, por Thévenot, alguns anos depois, 
computa o número de famílias cristãs de Agra em 25 mil. 
Esta última opinião é exagero absurdo, mas, como acen¬ 
tuou o cor. Sleeman, tal número mal poderia ser indi¬ 
cado se, na realidade, não houvesse uma congregação 
considerável (141) . 

Pelos fins do século XVII os números diminuíram. 

O que os Jesuítas apresentaram referente a 1686 foi tre¬ 
zentos; a 1693, quatrocentos, incluindo estrangeiros de 
todas as categorias (lt2) ; e o italiano Legrenzi, falando do 
período imediatamente seguinte, calcula o número total de 
cristãos de Agra, incluindo arménios, apenas em trezen¬ 
tos tl43> . Quando os Jesuítas abandonaram a Missão de 
Agra em 1784, os Padres Carmelitas, seus sucessores, cal¬ 
cularam haver, em Agra e seus arredores, cerca de tre¬ 
zentas famílias cristãs, com um total de mil almas < 144 >. 

Quando Jaanguir se encontrava em Laore em 1606- 
-1607 e quis dar uma esmola em dinheiro aos Padres, per¬ 
guntou-lhes quantos cristãos havia ali, respondendo-lhe 
eles que havia quarenta ou cinquenta, mas infere-se daqui 
que, ao dar esta resposta, o P. e Xavier entendeu dever 
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diminuir-lhes o número por recear que, exagerandb-o, 
Jaanguir o fizesse apresentar os seus conversos (I45) . 

Embora houvesse razoável população cristã em Laore 
durante a presença da Corte, a sua parte permanente 
não deve ter sido grande, porque, quando rebentaram 
os tumultos de 1614, foi possível transferir toda a con¬ 
gregação cristã indiana de Laofe para Agra í 146 ', e por 
conseguinte o elemento cristão de Laore era de carácter 
muito transitório, ligado principalmente ao exército. O rei¬ 
tor de Agra empreendeu em 1648 uma viagem especial a 
Laore para instruir e chamar de novo os que haviam 
esquecido as práticas cristãs (1471 . Quando o P. e Desideri 
estava para visitar a cidade em 1714, esperava encontrar 
ali apenas cinco ou seis cristãos (148) , mas sabe-se que, 
mais tarde, o núcleo do exército de Laore era cristão, 
observando os preceitos cristãos e marchando com bandei¬ 
ras com o emblema da Cruz;' e em 1735 havia «numerosos 
cristãos em Laore, independentemente dos do exército» (149) . 

Em Sambhar houve um afluxo temporário de cristãos 
nos meados do século XVII, quando o alto funcionário 
Mirza Zulqarnain ali se fixou com um séquito de quatro¬ 
centas pessoas, na sua maioria cristãos (150) . Em Delhi a 
congregação contava, em 1650, cento e vinte (151) , em 1654 
o zeloso P. e Ceschi diz-nos que o número de cristãos 
«não era nada pequeno», e daí o entender-se serem nume¬ 
rosos de mais para ele só poder cuidar deles < I52) . Em 1686, 
quando a capital era em Delhi, mas a Corte se encontrava 
no Decào, o seu número ia a trezentos (I53) . O P. e Desi¬ 
deri em 1714 computa a população cristã de Delhi em tre¬ 
zentos indivíduos ll54) ; em 1740, depois do morticínio de 
Nadir Xá, diz-se que a população cristã sobrevivente era 
de setecentas pessoas (155) ; e em 1748 o P. e Strobl escreve 
de Delhi a falar do «pequeno punhado» de cristãos 
que lá havia—o <kteines Hâaflein der Chrístem (,56 >. 
0 P. e Figueiredo, em 1735, diz que o rajá de Jaipur tinha 
seicentos criados cristãos (157) , mas em 1742 o P. e Strobl 
achou lá uma ikleine Christenheih de umas quarenta almas 
apenas (158) . Em Narwar, em Patna e em outras partes 
havia pequenas comunidades semelhantes, mas o quanti¬ 
tativo delas não é apontado. 

Os vários números acima indicados são em geral bas¬ 
tante modestos, e nada posso encontrar nas relações dos 
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das primeiras cartas levou o protestante Roe a acusáffde 
haverem cantado .grandes louvores e gloriosos snre« n » 
a respeito do crescimento da saa E baS eS “ m 
dados insignificantes, considerando os ê resnltadofda obra 
deles .ama colheita muito fraca e magra.Tdiz „doí 
em afgumas cidades da índia haviam obtido uma casa em 

stam h Já vimos quais eram as dificuldades, e a insio-ni- 
ficância dos^ resultados quando comparados com os g de 
outas Missões jesuíticas deve, por vezes teí desani- 

o a p°«Gastrn lr no até d | S n,ls ? ionários màis ardentes. 
nP 7 Hnol.A E , exem ? lo > queixa-se em 1626 da peque¬ 
nez do seu êxito, dizendo que «só Deus sabe porque é 
tão pequeno», e lembra que tal facto se devesse P em parte 
à sua própria indignidade, e em parte à maléfica dfspo- 
smão e apetites carnais de hindus e muçulmanos m. 
Outros, como Andrade, acharam razões de contentamento 
na consideração da demora dos resultados obtidos no 
nif mu 6 í? , cor l síat ! te , falta de êxito na China e Abissí- 

?icí(rniiipáni av i a al J da , ouíros ^ embora admitissem a 
insignificância do rebanho, encontravam compensação no 
seu carácter geral e disciplina. H v 

;. , 9 redanI ?o que os Padres procuravam com tanto zelo 
instruir e inspirar era quase totalmente analfabeto. As expli* 
Cerimónias e c a( ? õe8 do Evangelho e a instrução do cate- 
espectácuios cismo, a que tanto tempo se dedicava, eram 
r se?mões' ordinàriamente dadas em Iingua vernácula. 

Os sermões nas igrejas pregavam-se em ver¬ 
náculo e em português. Em 1604 diz-se que em Agra se 
pregava um sermão aos domingos e em todos os dias de 
testa. O sermão era em vernáculo para os indianos, mas 
quando havia ali prisioneiros portugueses, após a Guerra 
do Decão em 1601, pregavam-se dois sermões, sendo um 
em português para os prisioneiros < 162 >. Em 1607 o ser¬ 
mão dominical foi em língua persa ( 163 h Mais tarde, os 
sermões portugueses costumavam de vez em quando ser 
pregados a congregações mistas de indianos e de portu¬ 
gueses, e, por muito estranho que isto pareça, esses ser¬ 
mões parece que às vezes tinham extraordinária eficácia, 
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Sabe-se, por exemplo, que em Agra um sermão de Sexta- 
-feira Santa sobre a descida da Cruz, apesar de pre¬ 
gado em português, comoveu tanto os cristãos até às 
lágrimas, que os muçulmanos dos arredores acorreram 
9 saber qual era a causa dos soluços e das lágrimas que 
ouviam (1M) . 


As cerimónias religiosas nas igrejas durante os pri¬ 
meiros tempos da Missão eram acompanhadas de música, 
tendo os Padres considerável trabalho para 
^ usca elaborar esta fase do cerimonial. Em geral 
as igrejas possuíam órgãos de certa importância, De Goa 
foi importado um órgão para a Corte de Acbar, a respeito 
da execução do qual o historiador Badaoni fornèce um 
relato curioso e sarcástico (165) . Sabe-se também que no 
princípio do reinado de Jaanguir, havia dois negros que se 
dizia sabiam tocar órgão e cantar música portuguesa (166) . 
No baptizado dos sobrinhos de Jaanguir em 1610 fala-se 
de órgãos acompanhados de flautas — «tubis organisque 
coneinientibus » (167) — e no relato das cerimónias de Agra 
em 1611 fala-se de órgão e de órgãos (I68) . Mas_ as 
características dos instrumentos citados não são explica¬ 
das, e na ausência de qualquer citação mais explícita pode 
admitir-se ser o órgão empregado nas igrejas jesuíticas do 
Mogor do pequeno tipo portátil exemplificado na arte. 
indiana contemporânea < 169) . Os outros instrumentos utili¬ 
zados eram ordinàriamente «charamellas, frautas», e, em 
certas ocasiões de regozijo, como pelo Natal, recorria-se 
aos «atambores, atabales», tocados fora da igreja < 170) , 

Para a direcção da parte musical das cerimónias da 
igreja, requeria-se uma aprendizagem especial dispendiosa. 
Em 1599 vários conversos jovens foram mandados de 
Laore para Bandra, em Bombaim, «para poderem aprender, 
com os melhores mestres, todas as espécies de instrumen¬ 
tos musicais para a nova igreja» (171) . Em 1606 encontra¬ 
mos flautistas a tocar na igreja de Laore, os quais haviam 
sido mandados a Goa para aprender (t72) ; em 1611 os ser¬ 
viços religiosos de Agra foram melhorados com cantores 
vindos havia pouco de Goa (173) , e quando em 1626 chegou 
ao Mogor um novo Superior, levou de Goa com ele novos 
instrumentos e tocadores para o serviço religioso nas igre¬ 
jas (174) . Em 1607 foram levados de Goa, por um vene- 
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ziano, quatro negros para a igreja de Laore e auanrin 
Jaanguir manifestou vontade d# admitir esses homens aS 
seu serviço, parece que os Jesuítas lhe acederam aos 
desejos, por compreenderem que estes músicos estariam 

S? Z st°,A ra s r* 

igreja . tm Agra, em 1623, sabe-se que aos domin- 
gos, depois da missa, se cantavam as ladainhas da Virgem 
■e certos cânticos sacros, começando o padre e seguindo-se 
■depois todos os cristãos, e é-nos assegurado que os mou¬ 
ros que passavam na rua costumavam parar para ouvirem 
a harmonia celeste m Todavia, em époS poste “ 
devido às perturbações de 1633-5 e ao crescente empo- 
biecimento da Missão, parece ter caído em desuso o 
emprego da musica nas igrejas 

Parece que as igrejas foram todas bem ornamentadas 
■e fornecidas de quadros e imagens sagradas, tanto quanto 

Quadros e ima- f*™}' £ 110 Ca P‘ XV dest * °bra 

gens do P on f° onde iam os Jesuítas no seu inte- 
, resse por pinturas de carácter sagrado, e do 
extraordinário efeito que elas tiveram nos sentimentos dos 
■que as viram. Elas constituíam característica especial das 
igrejas e exerceram poderosa influência nos conversos. 
Entre as pinturas e estátuas das igrejas, as da Virgem 
Maria tinham especial relevo, e, como na Europa, o culto 
■especial da Virgem provocava a repreensão dos críticos 
protestantes. O viajante inglês Coryate 'nota que como 
■os mendigos da índia costumavam pedir a um cristão não 
■em nome de Hazrat ísa } mas de Bibi Mariam, era evi¬ 
dente que os Jesuítas pregavam que «Maria é mais que 
Jesus» l,78) . Todavia*a Virgem não era o único assunto 
representado, e as figuras de Cristo e dos Profetas e 
Santos estavam também sempre expostas à veneração 
nas igrejas. Cristãos e não-cristãos eram encontrados 
ajoelhados em oração diante delas. 


Outro assunto a que os Padres davam particular aten¬ 
ção era a representação do Presepe de Belém, pelo Natal, 
Representa- e 9 ue senda P ara dar vivamente aos sentidos 
cões do dos conversos a noção das circunstâncias rela- 
re8epe tivas ao nascimento de Cristo. Estes Prese¬ 
pes— os Kunabalan que chamaram a atenção desdenhosa 



346 


OS JESUÍTAS E O GRÃO MOGOL 


do historiador Badaoni (179) — eram. construídos, em regra, 
por operários habilitados, sob a direcção de um dos missio- . í 
nários, Em 1597 o explorador Góis construiu em Laore 
um «tão lindo como os de Goa». A missa-do-galo e a da 
manhã eram ditas com todo o cerimonial, sendo represen¬ 
tado um auto em língua persa, com a Natividade por 
assunto, por alguns rapazes, wdjanctís çúiquot Industani 
sententilsii («acrescentando-lhes algumas frases em língua 
hindustani»). No final do ofício sagrado, abriram-se as 
portas para entrar a multidão dos não-cristãos, e tão 
grande foi. o número dos visitantes que o espectáculo teve \ 
de se exibir durante vinte dias í 180 ). No ano seguinte j 
havia tão grande multidão de gente de todas as classes, 
que durante vinte dias constantemente eram admitidas a 
adorar a imagem do Menino três ou quatro mil pessoas (1M) . 

Em 1600 a representação incluía imagens dos três Reis 
Magos e as figuras de alguns Profetas, corn cópias das 
suas profecias do nascimento de Cristo, em língua persa. 

Seguiu-se uma « pastorale » em que aparecia Simeão a 
consolar Adão, um filósofo convencido de Cristo ser o 
Filho, a Misericórdia e a Justiça disputavam a respeito do 
pecado de Adão, e os pastores anunciavam o Nascimento 
de Belém a alguns Brâmanes < 182) . As vezes havia um 
trabalho enorme para movimentar estas exibições, indo 
de Goa práticos especiais para as prepararem, e o aparato 
cénico compreendia por vezes «invenções hidráulicas» (182> . 

Havia pássaros artificiais que cantavam, imagens de 
macacos que deitavam água pelos olhos e pela boca, 
figuras de magos que choravam, etc. (I84 >. 

Depois do Natal de 1610 o Presepe de Agra esteve 
exposto ao público durante quarenta dias, e o P. e Xavier 
conta-nos que um dia (e não foi aquele em que havia 
mais gente) sentiu curiosidade de contar o número de 
visitantes e viu que atingia 14 mil pessoas. Tocou ao 
P. e Xavier ficar todo o dia na igreja fazendo a exposição 
da história da Natividade, e apesar das pernas do velho 
estarem fracas, sentiu-se consolado pela extraordinária 
devoção manifestada por muçulmanos e hindus, homens e 
mulheres. Grande número destas lhe abraçavam as pernas 
e algumas levavam palhas da manjadoura como relíquias 8 

A popularidade dos Presepes conservou-se durante 
muitos anos, e sabemos que em 1626 ainda estiveram 
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expostos durante quinze dias. Diz-se que nenhum jubileu 
ou testa na Europa foi iamais tãn frpmipnfnan ora 


. 0s Pndres costumavam também, muitas vezes, orga¬ 
nizar procissões para comemorar grandes festas da Igreja 
Prnriesfloe e 08 grandes momení °s da vida cristã dos seus 
religiosas conversos. Pelo menos nos primeiros tempos, 
_ t realizava-se uma linda procissão pelo Natal, a 
qual inspirava grande devoção aos cristãos < 187 >, e em Agra 
era costume sair uma pequena procissão às sextas-feiras, 
durante a Quaresma, com um crucifixo, que dava a volta 
ao pequeno terreiro anexo à igreja dos Jesuítas d 88 ». 
O baptismo dos conversos efectuava-se, em geral, durante 
uma das grandes festividades. Todos os que estavam 
prontos a recebê-lo saíam juntos e eram conduzidos atra¬ 
vés da cidade levando palmas nas mãos. Pelo Pentecostes, 
em 1599, os candidatos ao baptismo, em Laore, caminha¬ 
ram ao longo das ruas semeadas de folhas e com árvores 
plantadas dos dois lados. Foram recebidos na igreja pelo 
P. e Pinheiro revestido da sua capa, e ali, no meio do 
barulho de enorme multidão, com grande dificuldade se 
realizou a cerimónia sagrada (IE9 h Há relação de uma 
procissão, em Quinta-feira Santa, em Laore, a qual fez 
o percurso da cidade à igreja, levando à frente um cruci¬ 
fixo e crianças entoando cânticos, e acompanhada por um 
grupo de disciplinantes, cujo sacrifício causou o horror e a 
admiração dos assistentes hindus. Na véspera da Páscoa 
do mesmo ano, os Padres utilizaram o telhado da igreja 
para fazerem iluminações e deitarem fogo, e no dia de 
Páscoa saiu de manhãzinha uma procissão com os cristãos 
em trajo domingueiro, levando velas na mão, seguindo 
tudo por entre imensa multidão. À frente ia uma cruz 
ornamentada com flores, seguida de músicos da igreja e 
dos Padres de sobrepeliz, «cantando como podiam» e 
levando uma imagem do Menino Jesus, que viera de 
Portugal. 

A seguir/na festa de Corpus Christi, um dos Padres 
levou a Sagrada Hóstia pelas ruas até à igreja, dentro de 
uma custódia debaixo de um pálio. Um grupo de cristãos 
iam à volta do Padre, transportando tochas e velas, 
enquanto outros seguiam atrás, tocando charamelas e 
cantando, e, quando o padre parava, um rapaz cristão 
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prosternava-se e confessava a presença real do Reden¬ 
tor ( 190) . Pelo Natal de 1607 todos os cristãos de Laore 
se confessaram e assistiram à Missa-do-galo, celebrada 
com cânticos e música de charamelas. Antes da ceri¬ 
mónia houve iluminações no cercado da igreja, as quais 
eram visíveis de grande distância e foram acompanha¬ 
das de «grande estrondo» de atabales e de tambores (191) . 
Em 1608 houve procissão etn Quinta-feira de Endoenças, 
em Agra, na qual tomou parte um oficial mogol de 
justiça, que lhe deu uma guarda para desimpedir o 
caminho. A procissão passou por um «capitão», que 
estava montado em um elefante, à espera dela, «e ele 
a viu com grande admiração, por ir com muito con¬ 
certo e ordem e grandes luminárias». Um dos Padres 
levava erguido um crucifixo, enquanto outro «revestido 
com uma capa-de-asperges, entoava ladainhas», às quais 
respondiam as crianças da doutrina. Entre os que a 
seguiam iam doze disciplinantes, cujas chicotadas causa¬ 
ram espanto entre a multidão muçulmana (,92) . Os Padres 
gostam muito de, nas suas cartas, ministrar pormenores 
demonstrativos de que as principais Festas do ano se 
celebravam com muita cerimónia: a igreja era enfei¬ 
tada e iluminada, tocava-se tambor e trombetas, dispara- 
vam-se mosquetes, repicavam os sinos e fazia-se imenso 
barulho < 193 >. 

Quando morria um cristão, todos os outros do lugar 
o acompanhavam à sepultura. Era transportado num 
caixão como na Europa, seguindo à frente 
Fllne tIos cri8 ’ um col ' te jo de rapazinhos de sobrepelizes 
brancas, recitando as orações, e um crucifixo 
de cobre, sobre uma pequena vara e coberto por um véu 
negro, seguia à frente do préstito. Para os Padres era 
motivo de inocente alegria verem os leigos reconhecer a 
superioridade dos funerais cristãos sobre os dos muçul¬ 
manos e hindus ll94) . Nessas ocasiões, especialmente se 
o falecido se tornara amado pelas suas boas obras, os 
muçulmanos costumavam, de vez em quando, tomar 
parte neles e até ajudar a levar o caixão. A forma do 
jazigo e o tipo da pedra tumular adoptados pelos cristãos 
eram conformes, em grande parte, ao uso muçulmano. 
No dia dos Fiéis Defuntos os Padres da Missão de Agra 
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fuívam W bU,am ' 0g0 a ° s fat t uires e í&fe’ <W ali sc 


Esta prática tem a sua análoga no costume rnuctil- 
mano, mas não possuímos meio de determinar até que 
Raridade de P°™ °s Padres, ao adoptá-ia, se deixaram 
nloStla influenciar por ideias não-cristãs. Entre os 
... conversos conservaram-se, sem dúvida, certas 
praticas nao-cristãs. Escrevendo em 1649, os Padres 
admitiam que havia entre eles certos ritos de sabor pagão 
ou sarraceno, mas sabemos de certeza que os Padres em 
um sermão publicado, insistiram fortemente por que esses 
ritos fossem abolidos, e que esta abolição em Agra ser¬ 
vira de exemplo a outros lugares ( |96 h 0 aventureiro 
Manucci conta-nos que havia mulheres cristãs que, quando 
estavam doentes, costumavam mandar os filhos tocar os 
túmulos nos cemitérios para obterem melhoras, mas 
também nos diz que os Padres pregavam contra esses 
abusos (,97) . Nas aldeias de Bengala, entre Ugulim e 
Daca, os conversos hindus dos fins do século XVII mos¬ 
travam grande aversão por qualquer acto em desacordo 
com a ideia de casta e os serviços dos brâmanes, mas o 
padre jesuíta Santucci, relatando esta atitude aos seus 
superiores, opôs-se a que se fizesse qualquer conces¬ 
são nesse sentido (198 b Realmente parece que, na Mis¬ 
são do Mogor, houve pouco, se é que houve, quanto à 
adopção de métodos e de práticas não-cristãs, que tão 
profundamente caracterizaram as actividades dos Jesuí¬ 
tas no sul da índia e que provocaram lá tantas con¬ 
trovérsias. A tendência parece ter sido mais no sen¬ 
tido de conservar as práticas europeias que, prima 
fade, eram inadaptáveis ao país, chegando os Padres 
até a persuadir os seus jovens conversos a saltarem 
por cima das fogueiras no dia de S. João — ocupação 
. pouco própria de uma noite de Junho com a temperatura 
de Agra (199) . 
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Entre os factos correntes mencionados pelos Padres 
e em relação com os seus conversos, há vários de carácter 
desusado e até milagroso. O P, e Xavier, por 
exorcismos exemplo, escrevendo em 1598, conta-nos casos 
de pessoas curadas de doença simplesmente 
pela ministração do baptismo ou por ouvirem ler-lhes 
o Evangelho, e o P. e Pimenta, provincial, ouviu falar 
do caso de um descrente que fora derrubado por um 
tejolo atirado por mão invisível no meio de uma discussão 
com um catecúmeno (2Ü0) . Alguns anos depois, sabe-se 
de certa dama ilustre de Laore, que alcançou um filho 
como resposta a uma oração rezada à Virgem, e que 
um muçulmano fora, do mesmo modo, abençoado por 
Cristo, que lhe apareceu em sonhos e lhe deu uma porção 
de certa fruta para comer < 20! >. Mais tarde há o caso da 
mulher de Mirza Zulqarnain, aliviada na ocasião de um 
parto pela imposição de uma cruz com relíquias < 202) , e o 
de um rapaz salvo da morte bebendo água em que haviam: 
metido uma relíquia da Beata Margarida de Chaves (203 h 
A Relação de 1648-1649 conta-nos que um jovem muçul¬ 
mano, criado de um inglês de Agra, blasfemara contra a 
Virgem e perdera o emprego até confessar o pecado, 
e que uma mulher fóra aliviada, durante um parto, pela 
aplicação de água benzida com uma oração a S. t0 Inácio 
de Loiola (204) . S. Francisco Xavier foi objecto de espe¬ 
cial devoção entre os conversos, e as suas medalhas eram 
muito usadas em caso de doença ( 205 h Em 1653, conta-nos 
Ceschi, uma rapariga doente foi curada pelo baptismo 
recebido em obediência a uma visão da Virgem, e uma 
mulher viu o Menino Jesus, durante a missa, «todo res¬ 
plandecente e cheio de glória na sagrada Hóstia» W. 

O tratamento dos espíritos maus-que entrava em tão 
grande parte nos sentimentos da Europa desse tempo ^ 
- constituía também caso de considerável interesse para 
os Padres. As vezes bastava a presença de um padre ou 
o sinal da cruz para expulsar os demónios; mas outro 
remédio comum era a leitura do Evangelho, ou a coloca¬ 
ção do Evangelho nas mãos do endemoninhado. Um cris¬ 
tão, cuja casa fora apedrejada por agentes diabólicos, 
expulsou o espírito mau dando voltas à casa a ler o Evan¬ 
gelho í208, ; Um diabo, que entrou por um poço na casa 
dos Jesuítas de Agra sob a forma de um pequeno etíope 
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rodeado de chamas, e entrara no corpo de um rapazito rrk 

dn 0, ll f0rçad0, r pel0 í0 ^ e da mã0 de um pZ no S 
Hn C r ! pa a ? coníeasar a sua presença com grandes Jemí- 

1 l m Xa í 3 vítlma em P az (209) - A “ dos Jesuítas 
era de tal ordem, neste aspecto da sua actividade, que os 

uí . lllzados de uma vez por um grande 
nobre da Corte, cujo irmão tentava matá-lo por meio de 
feitiçaria. Os Padres recitaram os exorcismos do ritual 
romano, aplicaram uma medalha de S> Inácio e ministra- 
ram água do cálix sagrado, de modo que três dias depois 
o ilustre doente ficou curado e a reputação dos Padres na 
Corte cresceu enormemente (210) . 

Mais tarde verificou-se que as residências dos cris¬ 
tãos estavam livres de demónios, mas os Padres eram 
chamados frequentemente por não-cristãos para exorcis¬ 
marem os diabos nas suas casas. O P. e Figueiredo con- 
! a ' n . os . o Diabo costumava servir em casa de certo 
feiticeiro, mas deixava de o fazer quando um cristão ia iá 
jantar. Conta-nos, também, que se realizavam danças 
nas ruas de Deihi com «pagãos de ambos os sexos», nas 
quais o Diabo tomava parte, e que eie se recusava a apa¬ 
recer quando alguma mulher cristã se punha a ver de 
longe a dança (211) . 

Manucci, que abunda em informações curiosas, afirma 
que os cristãos, em especial as mulheres, muitas vezes 
exerciam a magia com resultados positivos. Os exemplos 
que apresenta são, na sua maior parte, da índia do Sul, 
mas alguns são do Norte, Conta ele a história estranha 
de uma mulher de Bengala, chamada Ana Vaz, residente 
em Laore, que verificara que certo renegado já falecido 
tinha ficado no Inferno e não no Purgatório, rezando nua 
num oratório. Outra é a de Susana Borges, de Agra, que 
fora obrigada por um feiticeiro a cumprir certas formali¬ 
dades com uma boneca enfeitiçada para alcançar longa 
vida para uma sua nora. Também nos conta que Pero 
Gomes de Oliveira, de Agra, havía sido levado por um 
feiticeiro para uma árvore de que estava dependurado um 
cadáver, e que este soltara um grito penetrante quando o 
feiticeiro lhe chegara aos pé uma vela acesa * 212 h A exis¬ 
tência dessas crenças e práticas entre certos mestiços e 
conversos pode considerar-se um facto, e tendo presente 
de que classes eles provinham na sua maioria e o uso 
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corrente de crenças dessas entre todas as classes do 
tempo, quer na Ásia, quer na Europa, não deve isso cau¬ 
sar-nos surpresa nenhuma. 

Podemos fazer uma ideia da vida religiosa dos cris- 

Vida religiosa tã0S P 0r um resumo do P - e Xavier a respeito 

da igreja do das condições dominantes na incipiente igreja 
° Bor de Agra em 1604: 


«Procuramos - escreve ele í2i3) - confirmar os nossos conver¬ 
sos na fé que adoptaram e num modo de vida a eia adequado. Para 
este fim há sempre sermão aos Domingos e em dias de festa... 
Nas festas mais importantes grande número de homens e de mulheres 
confessam-se e comungam, o que sabereis para vossa consolação e 
nossa. Pelo natal realiza-se uma linda procissão, como é costume 
todos os anos... Os nossos cristãos cumprem bem a Quaresma, 
com todo o rigor de jejum e abstinência de todo o alimento de leite. 
Deixamo-los comer manteiga, mas muitos não se utilizam disso. 
Durante toda a Quaresma nada se concede, até mesmo aos menores, 
Não tornamos extensivas a eles as dispensas usuais, porque é bom 
que, sendo cristãos ainda recentes, aprendam a imitar, por devoção, 
em alguma coisa a austeridade dos primitivos cristãos. Não haverá, 
de então em diante, falta.de oportunidade para se valerem das con¬ 
cessões que lhes serão feitas pelos tempos adiante. Também temos 
em atenção os maometanos, que têm grande desprezo pelo nosso 
jejum por comermos duas vezes por dia } e àqueles cristãos que 
foram maometanos isso não parece jejum, pois «sicut exhibuerunt 
membra sua seroire in iniquitate ad inlqaitatem », tendo observado o 
jejum maometano com tal rigor «tta exhibeant illa seroire jnstltiae in 
sactificationm » W, Todos as sextas-feiras à noite, durante a Qua¬ 
resma, pregamos um sermão aos cristãos. No fim, mostramos-lhe o 
Crucifixo que está coberto no altar, depois do que se recita a 
Ladainha e em seguida todos os homens que a igreja pode comportar 
(porque aqui em Agra ela é muito pequena) pegam nas disciplinas, 
enquanto o Padre recita o Miserere. Logo que acabam, outros os 
substituem e assim por diante até todos terem a sua vez. Batem com 
as disciplinas nas costas, conforme o nosso costume, e assim fazem 
quase todos os cristãos, velhos e novos. Quando tivermos igreja 
maior, haverá mais _ espaço para efectuar estes exercícios com maior 
cerimónia. Os ofícios da Semana Santa são simplesmente recitados, 
mas as outras cerimónias realizam-se com toda a solenidade. O lava- 
-pés faz-se com grande devoção e consolação, Todos se confessam 
durante a Quaresma, e nas Endoenças mais de quarenta pessoas de 
ambos os sexos, que há alguns anos eram sectários de Maomé, rece- 


0 / J a } 0 texto exacto, que é o da Epistola aos Romanos (VI, 19), diz: 
Sicnt enim exhibulstts membra vestra seroire imtmnâitice et iniquitati, ad Inlqul- 
tatem, ita nunc exhlbete membra oestra seroire justlttice in sanctiflcationem (Que 
assim como para a maldade oferecestes os vossos membros para que servissem 
a imundície e a iniquidade ; assim para santificação oferecei agora os vossos- 
membros, para que sirvam à justiça). (Nota do Trai.). 
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é-lhes pre 8 X&ES£l °í tório , do San ' Í 8 . 8 Í™ Sacramento 
ximarem dele é altamente estimado S^ueroío li ^ 0 íe .* ea P r °- 
Deus os guarde e os faça pro^èàVem^rfe^todos os dias! Amém?> 


Sessenta anos depois-encontramos descrição seme- 

d i nt í d Ü S iml e m! nc,as dos cristãos indianos. f)b a 

defeção '^1623-^: ' “ 

«Aqui em Agra têm uma igreja muito bonita e bem feita, e nessa 
igreja, além de sermões aos ctomlngos e dias santos, hâ sermões dou* 
tmanos todas as noites durante a Quaresma, depois do que tmm 
K 08 ? R°sáno de Nossa Senhora. Os sermões das sextas-feiras 
são sobr&a Paixão, e depois deles pegam nas disciplinas mn grande 
fervor. Todas ait nõfte&do ano se recitam as Ladainhas da Virgem 
seguidas de uma breve Oração pela saúde e conversão do rei e dos seus 
tilhos. Aos domingos diz-se missa com muita cerimónia, ã qual assís* 
$ll$W 8 r&pazss revestidos de Sobrepelizes brancas com velas na 
mao. 0 altar e a capela são ornamentados com muitas folhas e flo¬ 
res, abundantíssimas nesta terra. Depois da missa é n catecismo t 
depois cantam as Ladainhas da Virgem e alguns cânticos sacraiíu* 
com excelente harmonia, começando o Padre e seguindo-se iodos ik 
cristãos.» 

Vinte anos depois a mesma congregação ainda con- 

0 uive, mante- SmaVa & . SUa re P Uta Ç à ° PCltt ÜeVOÇâO, Sendo 
ve-se elevado 2 SU8 prática descrita dcStG Iliodo ^ 1 

«Quanto mais violenta soprar a tormenta da aversão maome¬ 
tana, mais favoràvelmente os sectários de Cristo prosseguirão nas 
suas práticas cristãs, cumprindo fielmente as festas, trequentandu 
com proveito os Sacramentos da Confissão e da Eucaristia, de modo 
que dificilmente se atreveria alguém a aproximar-se da Santa Mesa 
sem ir ter com aqueles que ofendeu e deles receber o perdão. Esta 
prática tão digna de louvor usa-se entre eles. Encontrar-se-ão mui¬ 
tos que durante um ano inteiro conseguem ter a consciência livre de 
pecado mortal.» 

Falando da mesma época, o P. e Botelho acrescenta: 

«Raro é o cristão que deixa de ir à Missa em dias de obrigação. 
Muitos ouvem-na até à semana, e além de se confessarem todos os 
anos, confessam-se e comungam muitas vezes, principalmente nas 
festas de Cristo, de Nossa Senhora e dos Apóstolos e outros Santos 
principais do ano.» 

0 mesmo Padre relata que, sendo poucos, os cristãos 
de Mogor eram bem ensinados e admite que *os cristãos 
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da Cristandade do Mogor são os melhores e mais solida¬ 
mente estabelecidos em nossa Fé de todo este Oriente» (216 >. 
Isto era especialmente verdadeiro em Agra, onde os cris¬ 
tãos viviam juntos nas vizinhanças imediatas da igreja e 
sob as vistas dos Padres (217) . 

Existe o testemunho independente de dois francisca* 
nos, que visitaram Sambhar em 1624 e contaram que a 
comunidade cristã dirigida pelo P. e Corsi estava tão bem 
instruída naquele lugar que ninguém o poderia desejar 
melhor ( 2IÍ >. Em 1735 dizia-se que os cristãos de Agra 
eram tão escrupulosos nas suas observâncias como os 
católicos da Europa, rezando, venerando as imagens, 
assistindo aos funerais e abstendo-se do trabalho manual 
aos domingos e dias de festa (219) . 

Portanto hâ toda a razão para crer que as congrega¬ 
ções do Mogor, apesar de pequenas, tinham alcançado 
alto nível de disciplina e de devoção. 

A vida do cristão converso não era nada fácil, e 
havia ocasiões em que os conversos estavam em grande 
perigo de. serem presos ou mortos. A Igreja 
cmííoíem sofreu no Mogor três grandes crises, que 
te Tguiç!o per ‘ P°demos considerar perseguições. Em 1604 
houve tempos tormentosos em Laore-que 
duraram quase um mês - quando o governador Qulij Cã, 
muçulmano severo, mandou prender alguns cristãos e 
fixou uma data para a prisão das mulheres e filhos dos 
cristãos. Em 1614 as dissenções entre os Mogóis e os 
Portugueses na costa ocidental levaram, novamente, ao 
encerramento forçado das igrejas de Agra e de Laore, e o 
padre que então estava de serviço ficou tão aterrado, 
que levou toda a congregação para Agra, para a proteger. 
É em 1633-1635, após a tomada de Ugulim aos portugue¬ 
ses, mais uma vez a posição dos cristãos de Agra, pri¬ 
sioneiros de Ugulim e conversos locais, se tornou total- 
mente precária. Deve notar-se que, exceptuando nas 
perturbações de 1604, estas exacerbações de sentimento 
contra os cristãos se deviam, antes de mais, a causas 
políticas ligadas à acção violenta dos Portugueses e não 
a consideração de rivalidade religiosa. Até nestas oca¬ 
siões pouco houve de repressão continuada ou sistemá¬ 
tica, mas nestas crises o receio de mau tratamento, exis¬ 
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tente em tempos normais, acentuava-se imenso. Em todas 
.as ocasiões eram os cristãos desprezados e maltratados 
pelos muçulmanos mais fanáticos. «Aos olhos orgulhosos 
■dos maometanos -diz uma relação-eles são considera-, 
dos o lixo e a vaza do mundo» < 220 >. Houve ocasiões em 
<jue os apedrejavam ou lhes atiravam esterco nos bazares. 
Faziam-se esforços constantes, especialmente quando se 
tratava de renegados reconvertidos, para atrair de novo 
os conversos para o Islão com dinheiro e outros meios. 
E quando se dava uma conversão do Islão ou do 
Hinduísmo, havia em geral alguém que se queixava de 
ela ter sido obtida pela força. 

Os' conversos estavam longe do braço protector do 
poder civil português, e fosse qual fosse a atitude da 
Corte no tempo de Acbar e de Jaanguir, todo o ambiente 
•em que os cristãos mais pobres viviam era, em geral, 
adverso. De tempos a tempos ocorriam lapsos lamentá¬ 
veis, mas no conjunto a atitude da comunidade cristã, sob a 
inspiração dos Padres, era digna de louvor e mesmo, em 
certas ocasiões, heróica. Durante a perseguição de 1604, 
■em Laore, os cristãos indianos mostraram grande cora¬ 
gem, recusando-se até os catecúmenos a procurar salva¬ 
ção escondendo-se (22,) ; e nas perturbações de 1614 
e 1633, a comunidade cristã, apesar de sujeita a muitos 
maus tratos, demonstrou grande paciência e constância. 
Nas relações missionárias contam-se várias histórias da 
sua devoção pela Fé. AH se nos fala, com grande desen¬ 
volvimento, da perseguição de um jovem brâmane, pan - 
■dit de Laore chamado Prahlad, em 1602; de como sua 
mulher, foi raptada pelos pais; de como o jovem con¬ 
verso foi narcotizado pela mãe e de como ela tentou 
envenená-lo quatro vezes; de como ele lutou contra um 
grupo de homens que os pais tinham mandado para o 
apanharem; de como, cheio de entusiasmo, despedaçou 
a túnica bramânica e cortou a madeixa do cabelo; 
de como foi levado à presença do governador e por este 
mandado aos «Cateris» (shastris?); de como o acompa¬ 
nhou um multidão ululante até à casa dq «Coxi» (que era 
«uma espécie de Provedor dos Gentios»); de como 
recusou duas mil rupias para se banhar no Ganges, o amea¬ 
çaram de morte, e, por fim, falhadas todas as tentativas 
para lhe quebrantarem a fé, o soltaram e entregaram 
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novamente aos Padres < 222 >. Na Relação de Agra de 1648- 
-1649 lêm-se vários exemplos de fortaleza (223) , entre os 
quais ; o de uma rapariga de família respeitável, perseguida 
primeiro pelas crueldades do marido, tido por cristão, e 
depois pelas importunações dos seus pais muçulmanos, 
em Laore, mas que se manteve constante, indo confes¬ 
sar-se ao Padre Reitor quando visitava aquela cidade. 
Houve também o caso de uma mulher conversa, acusada de 
ter convertido um seu escravo muçulmano ao Cristia¬ 
nismo, a qual confessou diante do governador a sua 
devoção à Fé, e quando o qazi tentou persuadir o-gover¬ 
nador a mandá-la deitar de uma alta torre próxima, «ficou 
cheia de alegria, como se fosse isso uma recompensa». 
Em certos casos a profissão de Cristianismo implicava a 
pena de morte, tratando-se mesmo de europeus. Em 1667, 
quando o príncipe Xá Alam andava em campanha no 
Decâo, encontrou um ser estranho chamado Fr. Jacinto, 
frade, fugitivo, que, tendo-se feito muçulmano, voltara ao 
Cristianismo e se recusara, apesar de todas as persua¬ 
sões e da força, a renegar a sua fé. 0 príncipe, ven- 
do-o obstinado, mandou executá-lo. «Se provocou algum 1 
escândalo pela sua má vida e pela sua apostasia - escreve 
Manucci — mostrou edificação igual confirmando a ver^ 
dade, chorando os seus pecados e morrendo por amor 
de Cristo ( 224 >. 

Com o decorrer dos anos parece ter diminuído a ani¬ 
mosidade especial contra os cristãos, e enquanto os mais 
pobres sofriam com o resto da população as tiranias vul¬ 
gares da época, parece que os toleravam como cristãos, 
todavia, durante o primeiro século após a chegada dos 
Jesuítas, apesar da atitude acolhedora da Corte, estive¬ 
ram sob o constante receio de os perseguirem ou de os 
maltratarem por causa da sua fé. 

Parece que dos conversos, alguns eram instruídos em 
especial para a vida religiosa. Nunca havia dificuldade 
em ? s indianos serem ordenados como padres 
ordinandos seculares, s6ndo admitidos livremente na Igreja 
u nessa categoria, Tem-se afirmado, por parte 
dos escritores protestantes, que os conversos indianos não 
podiam ser membros .de qualquer ordem, admitindo os 
Jesuítas apenas europeus puros, e as outras Ordens nin¬ 
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guém senão europeus e mestiços Embora a história 
das Missões no Sul da Índia demonstre não ser isto resra 
absoluta, é evidente que na prática os indianos raras vezes 
foram membros da Companhia de Jesus, não tendo nós 
notícia alguma de qualquer converso do Norte da índia 
haver professado na Sociedade. 0 P. e Garcia, de Ben¬ 
gala, a quem nos referimos no relato das perturbações 
de 1633, era secular, e D. Mateus, o bispo brâmane de 
Crisopolis, que tantos incómodos causou aos Jesuítas 
em 1652, apesar de criado, pelos Jesuítas, era oratoriano 
sendo ordenado em Roma. Uma das queixas de D. Mateus 
era a de os Jesuítas não admitirem brâmanes nas suas 
escolas, por eles serem muito inteligentes; não hã 
porém, informações em apoio ou em contrário desta afir¬ 
mação. Sabe-se que razoável número de indianos do 
Mogor receberam educação especial. Um dos sonhos do 
P. e Aquaviva foi o de se fundar uma-escola em Goa para 
ensinar cada um dos conversos na sua própria língua. 
E apesar de nada mais sabermos a respeito deste planei 
especial, sabe-se que considerável número de indianos, 
incluindo alguns do Mogor, receberam ensino em Goa! 
Logo em 1600, dois jovens indianos, um dos quais de 
Laore, entraram em Goa para o Colégio de Santa Fé, 
para aprenderem para padres «, e (como já notámos no 
princípio deste capitulo) um xeque, qüe se converteu após 
haver sido muçulmano fanático, foi mandado, depois do 
baptismo, de Laore ao P. e Xavier, de Agra, «para lhe 
prestar serviços na conversão de outros» (227) , provàvel- 
mente em qualquer função clerical. E ainda em 1698 
temos notícia de quatro conversos do Punjabe, educados 
pelos Jesuítas de Bandra, em Bombaim m . Todavia, 
não possuímos' qualquer indicação do ponto até onde ia a 
educação dos conversos do Mogor, se efeetivameníe o 
eram, com o fim de receberem Ordens sacras, ou se a 
elas eram admitidos. 

Existem alguns pormenores quanto ao trajo usado 
pelos Padres Jesuítas no Mogor. 0 P. e Monserrate con- 
Trajo dos ta * nos 0 es P anto causado pela sua aparição 
jesuítas no à chegada a Patehpur, pela primeira vez, 

Mogor em 1580 ; «Quando entraram — escreve — o 

seu aspecto estranho provocou alvoroço. Todos os olhos 
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se voltaram para eles. As pessoas paravam, abriam a 
boca com espanto, pregadas ao chão e esquecidas de 
se irem embora. Quem eram aqueles homens que 
chegavam, desarmados, vestindo compridas tünicas pre¬ 
tas, de faces barbeadas e com o cabelo cortado à 
escovinha e de chapéu? (latrati, inermes, togati, 
petasati, tonsi rasique>) <W, No retrato coevo do 
P. e Rodolfo Aquaviva e de um seu companheiro, na 
Corte de Acbar, vêem-se os dois padres de sotainas 
pretas ou de azul muito escuro, como ainda se usam 
em ocasiões solenes; todavia, cada um dos pádres está 
representado com uma espécie de fez negro. No' desenho 
que representa a Corte de Jaanguir, existente em Boston, 
também citado no capítulo anterior,, vê-se o «padre». 
Jesuíta, que pode talvez identificar-se com o P. e Corsi, de 
■face rapada e em cabelo, com tónica de azul muito escuro 
— (tão escuro que quase parece preto) — de volta branca 
de qualquer tecido leve. 

A característica mais viva do trajo dos Jesuítas era a 
roupagem negra, e, no tempo do P, e Aquaviva, os inimi¬ 
gos dos Jesuítas referiam-se-lhes sob o nome de «diabos 
negros» (230) . Nos domínios do Mogol os Jesuítas eram 
conhecidos por siahposh ou «vestidos de negro» (23l) , e o 
inglês Fryer, escrevendo em 1698, conta-nos que os Jesuí¬ 
tas de Goa, no seu tempo, usavam sotainas negras com 
volta e anéis, barretes altos e chatos em cima e sapatos, 
mas não traziam meias < 232 >. Por outro lado o P> Figuei¬ 
redo, numa carta de 1735, fornece-nos a informação 
curiosa de que os padres no Mogor usavam o trajo muçul¬ 
mano vulgar,, mas em vez de ser de cor vermelha era 
branca ( 233 >. E também interessante observar que no tempo 
de Jaanguir, o P. e Castro, quando ia com o rei, usava 
uma bandeira com uma cruz por cima da tenda e em cima 
dos camelos que levavam os apetrechos para a Santa 
Missa e as roupas dos Padres í 234 '. 

Os Jesuítas não fizeram qualquer tentativa para modi¬ 
ficar, de modo sensível, o trajo dos seus conversos. 
Trajo doscon- cristãos usavam as roupas vulgares do 
v Mogo?° país, adoptando o estilo dos muçulmanos em 
vez do dos hindus. Parece que as mulheres 
usavam calças largas à moda muçulmana « Í3 «, e os homens 
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uma «cabaya» ou qaba (longa tónica, estreita em cima e 
larga abaixo do peito), «que chegava até aos joelhos, 
calças até abaixo dos tornozelos, e um turbante» < 236 >. 
Que, todavia, havia certa distinção entre o trajo cristão e 
o dos muçulmanos, verifica-se pelo facto de Acbar con-, 
sentir a um renegado converso a residência no Mogor 
mstu à la mode des Chrestieim (237) - e de Jaanguir 
reconhecer a religião do criado de um europeu por ele 
estar «em trajo de christão» Diz-se que Jaanguir 
repreendeu um arménio por deixar de usar uma cruz na 
cabeça ou ao pescoço ( 239 >. Parece que os conversos 
deviam trazer com eles uma cruz de qualquer forma, e 
muitos usavam o sinal da cruz na testa «como diadema 
real» í 240 *. Também era vulgar entre eles o uso de contas 
ao pescoço &*«. Comiam à moda indiana, e embora lhes- 
fosse permitido beber vinho, supunha-se que se abstinham 
de carne de porco (242 >. Sentavam-se à moda vulgar 
indiana, e nas igrejas sentavam-se também no chão < 243 >. 

Durante as cerimónias de igreja os sentimentos do 
país eram tão respeitados, que homens e mulheres esta¬ 
vam separados uns dos outros por uma cortina, vendo 
ambos, porém, perfeitamente para o altar < 244 >. Em algu¬ 
mas congregações o sermão e a celebração do Sacramento 
realizavam-se a horas diferentes, quer para homens, quer 
para mulheres (245) , e, por respeito pelo costume indiano, 
estas não assistiam aos funerais dos cristãos < 246) . 

Durante o período de mais de duzentos anos, em que 
os missionários jesuítas trabalharam no Mogor, a Compa- 
a Missão do * de Jesus na Europa, em Goa e na índia 
Mo e!câtldnio de nieridiünal esteve sujeita a grandes críticas. 

0110 Acusaram-na de contemporizar com os costu¬ 
mes pagãos, de forjar relações, de perverter instituições, 
de perseguir os religiosos de outras Ordens, de exercer 
activamente o comércio, de corrupção, de viverem no 
luxo, e de outros males. Mas no Mogor poucos ou 
nenhuns indícios há destas críticas. Sem dúvida, os 
Jesuítas do Mogor demonstravam francamente o desejo de 
exercerem toda a influência política, como a que tinham, a 
favor do grande poder católico europeu na índia, os Por¬ 
tugueses. Mas parece que se encontravam isentos das 
culpas graves imputadas aos Jesuítas em outros pontos. 
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Possuímos referências ocasionais à execução de providên¬ 
cias disciplinares dentro da própria Sociedade. Há um 
caso, por exemplo, em que o superior de Agra foi substi¬ 
tuído, e por causa da sua interposição imprudente e intem¬ 
pestiva num caso judicial í247 >, e outro em que se fala de 
certos missionários que saíram do Tibete sem licença R 481 . 
Mas ambos eles não constituíram escândalo flagrante, 
sendo tidos pelos próprios Padres como assuntos de dis¬ 
ciplina interna. Houve, sem dúvida, membros mais fracos, 
mas, em geral os Padres da Missão podem considerar-se 
nomens piedosos e zelosos, e as suas relações com os 
conveisos e com o mundo secular estavam livres de qual¬ 
quer suspeita das culpas atribuídas aos membros da Socie¬ 
dade em outros pontos da índia 
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(229) Commentarias, fól. 19 (b), trad. de Hosten. 

2307 Bartoli, Missione (ed. de Placência), pág. 60. 

™ ^°; s í en ’ , noía a Manrique (ed. Soc. de Hakl), I, pág. 30, 
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Carta de Xavier, de 26-VIU-1607. 
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246) Relação de 1675. 
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CAPÍTULO XVII 

IGREJAS E RESIDÊNCIAS 

«Zeítis donuts time cotnedit me» (a) 

(Sal. LXVIII, 10). 


P or Badaoni sabe-se que, em 1594, Acbar publicou um 
decreto para se algum dos infiéis quisesse construir 
igreja, sinagoga, templo idólatra ou altar para o fogo, 
ninguém o impedir disso <». Portanto, no seu tempo, 
pouca ou nenhuma dificuldade houve, por parte 
L Scío de dos J esuítas » P ara edificar e para conservar as 
igrejas e as suas casas. E, com raras inter- 
missões, a mesma liberdade se gozou no reinado dos 
mogóis seguintes. 


FATEHPUR SIKRÍ 


Não pode dizer-se com certeza onde residiam os 
Padres e onde tinham a capela durante a permanência 
em Fatehpur Sikri, entre 1580 e 1583, mas o assunto foi 
investigado com muito cuidado pelo P.e H. Heras, do 
Colégio de S. Francisco Xavier em Bombaim, cujas opi¬ 
niões, abaixo expendidas, são de considerável interesse «>. 

W «O zelo da tua casa tne devorou». (Nota do T>) 
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Pelo P. e Monserrate, sabe-se que, quando os Padres' 
chegaram pela primeira vez, durante a Quaresma de 1580, 
se alojaram num hospitium, onde, ao que parece, 
ocupados 08 ficaríim com o seu antecessor P. e Pereira; mas, 
como o número de outros hóspedes os incomo¬ 
dava, wb celebrítatem commorantimtP, no dia seguinte- 
à Pascoa o rei foi com os Padres ver a parte do palácio, 
onde queria que eles ficassem para estarem mais perto de 
si. ( Depois da Páscoa passaram para a nova casa e o rei- 
visitou-os imediatamente, tendo ido ver a capela (sacei* 
lum), Todavia, a nova casa opunha, por sua vez, objec- 
coes, devidas, ao que parece, à dificuldade de os impedir 
de falar frequentemente com o monarca. Pouco depois 
cio Natal, os Padres lembraram que podiam mudar de casa, 
indo para o Khushboi-khana úu Casa dos Perfumes, ime¬ 
diatamente adjacente ao «palácio» do rei, de onde tinham 1 
possibilidade, depois de aberta uma porta na parede, de 
ficar em comunicação directa e imediata com o soberano. 
Acbar concordou com a mudança e mandou desocupar O' 
local para os_ Padres e fazer certas reparações, de acordo 
com os desejos deles. O edifício foi, depois, ocupado, 
A capela ficou adornada com ricas cortinas, e levantou-se 
um Presepe em honra, da quadra do Natal. Todavia, até 
aj, ao princípio, os Padres não estiveram sossegados por 
causa da vizinhança dos scribae - e das pessoas que 
tinham, de tratar com eles. Felizmente, porém, Acbar, 
tendo conhecimento do inconveniente, tomou a iniciativa 
de mandar retirar os escreventes, parecendo que os 
Padres ocuparam a casa durante os restantes dois anos 
de permanência em Fatehpur i 3 >. As propostas feitas 
por Acbar para a construção de uma igreja estavam a ser 
estudadas, quando a Missão saiu de Fatehpur em 1583 W 
sendo a cidade pràticamente abandonada peio rei dois 
anos depois. y uu s 

' Os Padres tiveram então três lugares diferentes de 
residência em Fatehpur. À primeira — o hospitium ~ 
idehtiticMo situou-a o P.® Heras na aldeia que se encon- 
pefo c p.« 8 Hera8j, rava ?^ a ' x0 ^ as ^ificações principais 
, , do-palácio, talvez perto da estrada para Agra - 

e à segunda-a sala do palácio-situou-a nas vizinhanças 
da casa de Birbal, na direcção-do Hathi >Pol, No que diz 


IGREJAS E RESIDÊNCIAS 


373 

respeito à terceira não temos provas externas quanto à 
situação da «Casa dos Perfumes», mas o P.° Heras admite 
que o «palácio», ou Regia do P. e Monserrate, a que era 
adjacente, vinha a ser o edifício conhecido pelo palácio 
Jodh Bai, identificando a casa e a capela dos Padres com 
o Bíbi Míriam ki Koihi, pegado. Este edifício foi consi¬ 
derado durante muito tempo pelos Capuchinhos de Agra 
como tendo sido a casa ocupada pelos Padres Jesuítas. 
Neles existem restos de pinturas murais, provàvelmente 
de carácter cristão, entre as quais há uma, talvez da 
Virgem Maria (5) . 

É possível que a sala principal do edifício fosse uma 
capela; há uma ábside no lugar próprio, elevação no 
pavimento onde teria estado o altar, e um anel de ferro 
no tecto, do qual teria estado pendente a lâmpada do 
SS. Sacramento, restos de cal ou gesso no dintel de uma 
janela, que talvez seja indicação de ter ali estado pregado 
um órgão, e uma saleta no segundo andar, que podia ter 
servido de coro, dando para a capela. É difícil supor que 
Acbar tivesse mandado adaptar um edifício tão imponente 
e belo ao uso de padres estrangeiros, mas, sem admitir- 
mos como certa a identificação do P. u Heras, não vemos 
nela qualquer impossibilidade de se aceitar; 


AGRA 


Qs arquivos católicos de Agra contêm a cópia de um 
farmati de Acbar permitindo aos Padres construir uma 
igreja. E por força deste farman construiu-se 
ÜfínViBB uma pequena igreja pelo ano de 1599 W, a 
qual, segundo parece, ficava no edifício então 
ocupado pelos Padres, ou a ele adjacente, «mea legoa dos 
paços com estar dentro da cidade» (7) . Nada mais sabe¬ 
mos desta igreja, senão que daí a pouco a consideraram 
muito pequena para a congregação (8) . Em virtude disto, 
obtiveram licença para construírem outra igreja, que come¬ 
çou em 1604 ou antes. A igreja foi liberalmente custeada 
pelo príncipe Salim, mas talvez ficasse pronta no reinado 
de Acbar, e a «Capela indígena», actual sucessora• da 
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S ‘ dos tempos antigos, é ainda considerada a lAkbar 
hah ka girja » (5) . Estava situada «dentro dos nossos 
muros e precintos», era inteiramente abobadada e custou 
11 mii ou 12 mil rupias, a maior parte das quais dadas 
pelo piedoso arménio Khwaja Martinus «».. A primeira 
pedra foi lançada com toda a solenidade e o P. e Xavier 
escreveu pouco depois: 

«Muitos maometanos estiveram presentes e fica¬ 
ram grandemente edificados pelos ritos que os cristãos 
empregam nessas ocasiões. Estas obras não são tão 
dispendiosas como entre vds, pois são feitas de tijolo, 
utilizando-se ao mes.mo tempo, largamente, chunam e 
barro feito de terra tirada dos alicerces. A capela vai 

de^obra » 1 !^ 6 " 1 aCabad3 ’ a P esar de falíar perfeita mão 

qu . e ? do ?° do ' ocal tinha morrido, mas 
durante a ausência dos Jesuítas de Agra, em 1606-16U8, 
Sí-H ap / rece í e r e8Í J abe, eceu alguns parentes seus em 
parte da área destinada ao corpo principal da igreja. 

oi e fI esS( i ? 08 desuítas tiverarn t durante algum tempo, 
rnltn SíT T 3 CapeIa da W a c ™0 lugar dê 
luWna I n J in qUe írouxe J n convenientes, pois sd havia 
lugar para os homens e nao para as mulheres w. 

Natal t0 ’ qUe possuímos > das comemorações do 
Natal em 1610, parece que a nave da igreia aoesar de 

"Z» dos . Jesuítas e fechada a sete cha- 
i o tinha telhado, pois se tornou necessário proteger 

rom» S ? e K°* Na í a1, q ? e , estava em certo ponto da nave 

MS&ái 
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Quando houve quebra de relações entre os Mogóis 
e os Portugueses, em 1614, Jaanguir mandou rodear a 
igreja com üm muro, e òs Jesuítas tiveram 
kffifwie 6 de dizer missa 113 sua própria residência, 
empregando, porém, durante algum tempo 
também a casa de Sir Robert Shirley, durante a curta 
estadia deste em Agra, no verão de 1614 (J0 >. O encerra¬ 
mento foi de curta duração, mas não muito tempo depois, 
em 1616, houve um incêndio na igreja e na casa dos 
Jesuítas, que deve ter causado consideráveis prejuízos, 
pois houve grande espanto por o crucifixo, que estava 
no exterior, não ter sofrido estragos t*|). Estes prejuízos 
devem ter sido apenas temporários, e a igreja, com a torre,- 
estava de novo ao serviço antes deXáJaan subir ao trono. 

Já contámos no capítulo Ví como Xá Jaan, em 1632, 
tomou Ugulim, e como,- no ano seguinte, os prisioneiros 
portugueses foram maltratados em Agra. 
Vi d?i£s 8 A cólera do rei contra os portugueses teve 
a sua repercussão nos Jesuítas de Agra e na 
sua igreja. É um pouco difícil estabelecer a sequência 
dos acontecimentos por entre as notícias dispersas por 
relatórios vários,' mas, ao que parece, o que aconteceu 
foi o seguinte: 

A primeira parte do edifício a sofrer foi a torre a que 
se refere Bernier, que, com os seus três sinos,' um dos 
quais oferecido por Jaanguir, veio a ser demolido em 
Janeiro de 1633 ( 22) . Para que a não confundissem com a 
chamada dos muçulmanos à oração, os Padres tinham 
adoptado o hábito de tocar «o sino grande» às 4 horas da 
manhã (23> . O viajante Tavernier conta que, quando Xá 
Jaan visitava um amigo arménio, doente de cama, nos 
arredores, o sino começou a tocar, e em consideração do 
doente o rei ficou tão enraivecido que mandou imediata- 
mente tirá-lo. O sino foi então dependurado do pescoço de 
um elefante, mas, como era muito pesado, transferiram-no 
depois para o Kotwali, onde ainda se conservava quando 
Tavernier esteve em Agra em 1665 < 24) . Um dos sinos, 
com a data de 1624 e coberto de inscrições portuguesas e 
persas, caiu mais tarde em poder dos Jates vizinhos, sendo 
adquirido a estes pelo aventureiro francês René Madec 
(1736-1784); posteriormente, porém derreteram-no para 
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fazer um canhão (25) . Se, como parece certo, o arménio a 
que Tavernier se refere era Mirza Zulqarnain, o amigo dos 
Jesuítas, a causa atribuída ao acto de Xá Jaan não parece 
provável; mas como os sinos eram a característica mais 
notável e evidente de um edifício cristão, devia ser sem 
dúvida o primeiro ponto do edifício a convidar à destruição 
em uma época como aquela. A igreja ficou intacta, mas 
infelizmente os prisioneiros cristãos de Bengala, ao reuni¬ 
rem-se na igreja aos domingos e dias santos, faziam tanto 
tumulto e ruído, que provocaram nova reação, entrando os 
funcionários ali à força nos fins de 1634. O altar foi des¬ 
truído com barras de ferro, e às imagens sagradas, depois 
de reduzidas a migalhas, cuspiram-lhes e calcaram-nas 
aos pés w, 

Em Dezembro de 1635 publicou-se um farman orde¬ 
nando a demolição da igreja, mas teve-se, nesse mesmo 
farman ,; todo o cuidado por que a demolição se limitasse 
à igreja; apenas os materiais foram entregues aos Padres 
para a construção de um haoeli ou mansão, o acesso até 
eles não devia ser impedido, e os ritos de sepultura foram 
consentidos como antes (27) . Sem se consentir na recons¬ 
trução da igreja, estas ordens (que os Jesuítas ficaram a 
dever ao seu velho amigo Asaf Cã) chegaram o mais 
possível a manter o statu quo, e permitiram aos Jesuítas 
construir nos seus próprios terrenos uma casa em que 
pudessem, ensinar e expor a Fé, o que eles fizeram, e den¬ 
tro de pouco tempo tinham erguido um edifício constante 
de rés-do-chão e eirado por cima, no local da velha igreja 
ou imediatamente contíguo a ele. O edifício era «bastante 
grande» para nele se celebrarem os Ofícios Divinos, 
missa, etc,, e embora não possuísse, como a antiga igreja, 
torre e sino, era uma capela para todos os efeitos e como 
tal utilizado. Estava dentro dos domínios do Colégio e 
tinha uma porta especial perto da «capela-mor», pela qual 
38 mulheres podiam entrar em separado, e a missa podia 
celebrar-se de tal maneira, que os homens de um lado e as 
mulheres do outro tinham possibilidade de assistir ao ser- 
yiço sem serem vistos uns dos outros. A primeira missa 
toi dita neste novo edifício a 8 de Setembro de 1636; 
as vistas das autoridades eram, porém, ainda incertas, 
tendo-se o cuidado de conservar o caso o mais secreto 
possível, levando-se outra vez as vestes e outros artigos 
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sagrados após os serviços (28) . Foi ali «numa capela per¬ 
tencente aos Padres Jesuítas, que estava em sua casa» 
J7 an ij t l ue P assou a véspera do Natal em oração 
.em 1640 ‘ 2 >. Como o tempo fosse passando e não hou¬ 
vesse qualquer intervenção das autoridades, o edifício 
tomou completamente o aspecto de uma igreja. 

Possuímos uma descrição da igreja tal como ela era 
m 1675, e sabe-se que, enquanto a igreja anterior tinha 
P . . altares, a existente possuía apenas um. 

terior p08 ' As paredes eram de tijolo kaccha, e por 
t causa dos estragos da humidade e da chuva, 
tora preciso acrescentar um soco de pedra branca «a quella 
parte que fica pera o quintal», e outro maior, e ornamen¬ 
tado da mesma pedra, na capela. O altar era de pedra e 
,a capela tinha pavimentação de pedra. Não havia reta¬ 
lio* mas uma pintura do Salvador, de perfil, e outra da 
Virgem por S. Lucas (naturalmente a S. ta Maria de Popolo 
já citada). Havia outros painéis: S. Pedro, S. Paulo e 
*$• Maria Madalena, do lado do Evangelho, e as Onze 
mil Virgens, do lado da Epístola; também as havia de 
.S. t0 Inácio, de S. Francisco Xavier e de S. João Baptista 
ibem como . outras do Salvador e de Nossa Senhora! 
A maior parte das alfaias haviam sido vendidas por causa 
.de possíveis roubos, mas a capela parece ter estado muito 
.bem fornecida de damascos, de brocados e de tapetes, de 
modo que, em dias de festa, parecia como que o »Paraíso 
-do Senhor» — <sicut paradisas Dominh < 3 °). 

Pelos meados do século XVIII a igreja estava pràtica- 
miente em ruínas, só escapando à extinção devido à libera¬ 
lidade de dois comandantes militares europeus da época, 
*nj» prussiano, de.quem se não sabe o nome, e outro, o 
célebre Walter Reinhardt ou Sombre. Uma pequena ins¬ 
crição ainda hoje existente por cima da porta da igreja — 
apenas as palavras: MS, Amo MDCCLXIX-, indica 
a data das reparações mais antigas, e outra, muito por¬ 
menorizada, indica que a última reparação foi feita pelo 
P. e Wendel em 1772, à custa de Reinhardt. A igreja foi 
completamente reedificada e o edifício renovado con¬ 
siderado como possuindo conveniente força e beleza — 
* a fnndamentis ereetum satis oenuste et solide cons- 
tmctum fuit* < 31 >, 
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Uma outra inscrição mostra que ela foi « restaurata 
et amplificatat> em 1835, no tempo do bispo Pezzoni,. 
pelo cor, João Baptista Filose, do exército mahratta- 
ttrlb. mil. in exercitu Regis Maratoram » (32) . 

A casa ocupada pelos Padres nos primeiros tempos 
da Missão pegava com a igreja de então, e descreve- 
A casa dos Pa- ram ‘ na em 1604 «o canto alia Chiesa* (33) . 
dres. o coié- Quando a nova igreja foi construída por 1605- 

gl ° -1606, Jaanguir permitiu aos Padres ocuparenr 
uma casa, cujo dono se julgava morto.; mas durante a 
ausência deles em 1606-1608, o proprietário (como já 
dissemos) reapareceu e ocupou a casa, obrigando-os, no 
seu regresso, a contentarem-se durante algum tempo conr 
um lugar próximo, que eles haviam comprado para os- j 
criados (34) . A casa ocupada por eles em 1611 estava,, 
como antes, nas proximidades da igreja, e, durante as 
festas da Páscoa daquele ano, um acrobata passou sobre 
uma corda da casa para o telhado da capela (35) . Sem 
dúvida era um edifício acanhado, mas pelo ano de 1617,. 
e devido às liberalidades de Mirza Zulqarnain, os Padres 
puderam construir uma casa muito melhor para a Missão,, 
a que chamavam tCollegium inchoatann, « une maisoti — 
escreve Bernier—<7«7/s appellent Collegeu ,36 >. A cons¬ 
trução foi feita então pelo P. e António de Andrade no 
ano de 1621 ou pouco depois. O Colégio possuía oito 
salas e dois andares com terraços, e ainda a forma' de f 

um Z~«ao modo de z», «// 2 titterae Z specimem. Quando j 

era visitador, o P. e Botelho (1648-1654) acrescentou dois j 

quartos e um salao para os visitantes, sendo interessante 
saber-se que recebeu, para estas ampliações, uma cohtri- t 

buição de 600 ou 700 rupias dos holandeses e dos ingle- ■ ■ 

ses de Agra. ? 

Pelas notas do P. e Botelho podem conhecer-se alguns 
facto5_ respeitantes às condições internas do edifício do ; 
Colégio. Destinava-se a alojar o número normal de qua- [ 
tro Padres, e as casas anexas a um número máximo de 
doze a desasseis criados, que ganhavam três a quatro f. 

rupias per mensem caúâ um. Na sala da entrada os cria- f 

dos tinham algumas aves, cujo canto os Padres gostavam l 

de ouvir durante a noite. No telhado costumava haver um • 

ou dois pombos domésticos, e em casa havia dois gatos e ; 


um cão. Junto à casa existia um jardim, com terraço 
anexo, a que os Jesuítas chamavam o seu «claustro», e 
dentro do cercado havia um poço. No tempo quente, os 
Padres dormiam num terraço aberto; os quartos pos¬ 
suíam janelas com uma espécie de «adufa» feita de «pano 
encerado branco» (37) . 

Quando Zulqarnain morreu, os funcionários tomaram 
conta do Colégio, como parte dos seus bens, mas foram 
obrigados daí a pouco a entregá-lo < 38) .. O viajante do 
Tibete P. e Desideri residiu no Colégio durante a sua pas¬ 
sagem por Agra em 1714 (39) , e, por uma escritura conser¬ 
vada nos arquivos da Missão, parece que a 22 de Julho de 
1757 o Colégio adquiriu uma pequena casa em «Daula- 
tabad Mallatad Faringi Tol», ignorando-se se era ou não 
contígua ao Colégio ( 4Ü) . Que este era um belo edifício, 
torna-se evidente pelo depoimento do P. e Strobl, feito 
em 1743, e que o descreve como residência espaçosa, 
majestosa e bem construída - « weitschichtíg, ansehnlich 
und tvohl zugerichtete Wohnung* ( 4l) . Também o P. e Tief- 
fenthaler, escrevendo por 1770, o considera digno de nota 
e um dos ornamentos da cidade (42) . 

Embora o edifício sobrevivesse durante tanto tempo, 
esteve mais de uma vez perto de ser destruído. Sabe-se 
que pouco tempo antes de 1735 o assaltaram 
Per íe« que niuçulmanos turbulentos (43) , Alguns anos 
depois, em 1741, quando Agra foi ocupada, 
em nome dos Mogóis, pelo rajá Jai Singh, soberano de 
Jaipur, e grande número de edifícios próximos das mura¬ 
lhas da cidade foram arrasados, de acordo com o sistema 
adoptado por ele para a defesa da cidade, a igreja e o 
Colégio estavam dentro da zona a arrasar, sendo só por 
intervenção do médico cristão do rajá que este (já bem 
impressionado com os Jesuítas) concordou em poupar estes 
edifícios à demolição. Todavia a concessão deixou-os 
isolados das muralhas da cidade e de outros edifícios - 
<<a muro cioitatis caeterisque aedibus separata> . Quando 
as tropas de Amade Xá Abdalí cercaram Agra em 1757, 
os edifícios ficaram precisamente fora do alcance dos tiros 
do forte, pelo que os afgãs tomaram posições junto do 
Colégio. Tentaram arrombar as portas exteriores do cer¬ 
cado, mas falharam, e este feliz acontecimento foi atribuído 
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pelos Padres à protecção da Virgem Maria, a quem o edi¬ 
fício era dedicado (44 l 

A igreja e o Colégio de Agra ficavam em um cercado 
parecendo ser possível identificar-se o lugar. A «Igreja 
de Nossa Senhora» é descrita pelo P e Roth 
èSo do em 1664, como situada a pequeníssima distân¬ 
cia da, cidade « 5) , ao passo que o P. e Botelho 
diz que o Colégio ficava «não muito no meyo delia 
senão Pfra^a terceira parte que eae pera o Occldente». 
No século. XVIII a cidade tinha duas muralhas, uma inte¬ 
rior e outra exterior, construídas por Xaista Cã e Jai 
Singh, respectivamente, e oP.« Tieffenthaler, faiando 
do Colégio nos, meados do século, diz que ficava «na 
parte norte da cidade, entre a muralha velha e a nova» 

A concordância destas várias indicações apresenta-se difí¬ 
cil, mas as dificuldades desaparecerão em grande parte 
quando se tiver presente que, devido à terrível confusão 
do século XVIII, um lugar que ficava no centro da cidade 

P°e TlXnt? | P,e B p te,h Ãoc Sta - a f ? ra desta na é P° ca d ° 

P. Tieffenthaler. Por 1785 a igreja e a casa dos Jesuí¬ 
tas encontravam-se fora da cidade «num sítio deserto» • 

imtT descnçã u° de ce í ía8 re P a í-aÇões executadas cerca 
ciaquele ano, sabemos não sd que a casa era grande e 
cómoda, mas também estava «convenientemente fortifi¬ 
cada para repelir o assalto dos ladrões» <«). Em auaiauer 
dos casos, não parece haver razões para se pôr em dúvida 
?; concIusã ^ a , que chegou o P.e Hosten, de que a igreja 
Si" 0 I 'r l 0CU|,ad0 pela velha Catedral que hojeé a 
«Capela indígena., e que o velho Colégio está ncor- 
porado na actual residência dos Frades 8 Capuchinhos 
A descoberta, em 1913, de uma inscrição de 1646 e aué 
comemora o P.« José de Castro, existente no tabitol 
ftmhftn Ca f tedra ’ a P t " a J ahtIa a opinião de que esta e o seu 
“ °r pela “ssao dos jesuítas w> 

tendo D™ssàdn 0d n e ^°f Í 0n | íderar a . igreja de Agra como 
= ° passado p° r . três fases principais: primeiro a 
pequena igreja começada pelo ano de 1599- denois n 

^-J 604 ’ abandonada durante os 

Sdfo em'161?e dest t Z r'l’ danlf ? da por ™ 
inaugurada em 1636, reconstruída em 
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«em 1835 e, mais tarde, conhecida por «Catedral, velha» e 
«Capela indígena». 


LAORE 


As nossas informações acerca das propriedades dos 
Jesuítas em Laore são menos precisas do que as que 
«composição temos acerca de A ê ra « Quando a terceira 
iâ?m : ^ issã0 chegou a Laore em Maio de 1595, teve 
de contentar-se ao princípio com uma capela, 
situada provàveímente na sua própria casa; encontrava-se, 
porém, bem fornecida, pois sabe-se que Acbar mandou 
ricos panos de ouro e seda para seu adorno < 48 h Á 15 de 
.Agosto de 1596, um cristão, talvez Mirza Sikandar, com¬ 
prou alguns panos preciosos para o mesmo fim, e no mesmo 
«dia o rei ofereceu aos Padres painéis do Nosso Salvador 
«e da Virgem Maria para serem colocados na capela 

Entretanto ia-se tratando da construção de uma igreja 
,à parte. Logo depois da chegada da Missão, Acbar e o 
príncipe Salim sugeriram que se construísse 
A uma igreja, mas deram-se as costumadas demo¬ 

ras. Os Jesuítas relembraram o caso ao prín- 
-cipe, mas nada mais se fez até que, em 5 de Agosto 
«de 1595, Acbar se recordou e ordenou aos Padres que. 
prosseguissem. Todavia, quando eles lhe pediram auto¬ 
rização por escrito, o rei pôs objecções. Mas o príncipe 
interessou-se pelo caso e prometeu tudo o que era neces- 
.sário para a edificação. Por fim arranjou-se um sítio 
«muitíssimo conveniente e perto do palácio». Quando 
Acbar estava em Cachemira no verão de 1597, o 
iP. c Pinheiro ficou em Laore para dirigir a construção da 
igreja, e durante aquele verão não se consentiram nenhu¬ 
mas construções, excepto a restauração do Palácio, recen¬ 
temente destruído por grande incêndio, e a construção da 
igreja dos Jesuítas, inaugurada a 7 de Setembro de 1597, 
com grande cerimónia, tendo-se encontrado presente o 
próprio governador de Laore ( 50) , O autor da Carta Ânua 
de 1597 considera-a elegante e cómoda — mque incorn- 
modum negue ínconcinmnv » (51) . O italiano Vechiete, que 
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a viu em 1604, chama-lhe magnífica chiesa », <grande 
chiesa > (52) , e o P. e Azevedo, em 1632, descreve-a 
como «fermoza igreja» (53) . Tinha um grande terraço ou 
«eirado», utilizado para as iluminações da Páscoa 
O cronista Du Jarric diz-nos que era um grande edifício e 
tão belo, que os pagãos e os sarracenos de outras locali¬ 
dades a visitavam como se fosse mne chose des plus 
rares quHl y aih < 55 >. Todavia, haviam-na edificado no 
terreno confiscado por Acbar para a Coroa, e uma das 
primeiras concessões feitas ao povo por Jaanguir depois 
de subir ao trono foi cancelar todos os confiscos feitos 
pelo seu antecessor. Por isso os antigos proprietários 
fizeram esforços para desalojarem os Padres da Igreja, da 
residência e de outras propriedades de Laore, baseados 
nesta concessão, mas os Padres representaram que a terra 
fora confiscada para liquidação de dívidas à Coroa por 
.parte dos proprietários, resolvendo Jaanguir deixar a pro¬ 
priedade na posse dos Jesuítas < 56 >, Alguns anos depois 
houve mais sério embaraço, pois em 1614, quando Jaan¬ 
guir se irritava com as actividades dos portugueses na 
costa de Bombaim, o residente P. e Machado recebeu ordem 
para deixar a igreja M, ficando a Missão de Laore aban¬ 
donada durante dez anos e um velho veneziano encarre¬ 
gado dela como guarda ( 58) . A igreja foi ocupada de novo 
em 1624, havendo notícia de terem vindo de Goa, em 1627, 
novos instrumentos e tocadores para a música da igreja 
de Laore. Quando, porém. Xá Jaan expulsou os portu¬ 
gueses de Ugulim em 1632, mandou destruir a igreja de 
Laore, não existindo mais nenhuma informação concreta 
depois disto a respeito de qualquer igreja em Laore. Tudo 
o que sabemos é que, nos meados do século XVII, a missa 
Se io?n no ^‘do-chão da residência dos Padres e 
em 1832 o bispo de Agra escrevia que as igrejas de 
Laore e de certos outros lugares haviam sido arrasadas e 
abandonadas — mgaagliate at saolo o abbandonate » 


Os Padres da segunda Missão (1590-1591) ocuparam 
um compartimento do palácio real de Laore < 6I >. Os da 

Residências ^iair MiSsão ainda a viver, em 

cios Padres JoJò-1596, numa parte do Palácio de Acbar 
Qeotio do forte. A casa ficava anptiaç n 
quinze palmos do rio, que seguia até além das muralhas do 
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forte ; quando o rei ia para o seu barco de recreio, costu¬ 
mava seguir às vezes aquele caminho e conversar com 
eles. Os Padres tiveram, até, licença de passar de barco 
por baixo dos muros do mnana, e às vezes a filha do rei 
gritava-lhes: ' ~ 

— Eh, Padri, Padri! Pelo sinal da Santa Cruz, 
Itvre-nos Deus! 

A casa ficava realmente tão perto do zanana que, 
apesar de os quartos serem quentes e abafados, os Padres 
abstinham-se de dormir no eirado, e o rei, sabendo isto, 
mandou colocar um barco ancorado em frente da casa 
deles para lá dormirem < 62 >. Quando a nova igreja se 
construiu em 1597, edificou-se juntamente com ela uma 
residência, considerada por um dos cronistas como «o resto 
do edifício» talvez por ter estado então unido à igreja w>. 
Quando o irmão Góis passou por Laore, na viagem para 
Tibete em 1603, alojou-se em casa de um mercador vene¬ 
ziano da cidade, por achar imprudente chamar as atenções 
se ficasse na «igreja», o que sem dúvida queria dizer «na 
residência dos Padres» H E o seu acto ê explicado 
depois pelo facto de muitos cristãos se alojarem na casa 
dos Padres ou nas suas proximidades (65) . Não sabemos 
onde ficava a casa— e a igreja—, mas devido a os armé¬ 
nios, que viviam fora da cidade, guardarem os seus bens 
em casa dos Padres durante as perturbações de 1606, 
pode presumir-se que elas ficavam dentro das muralhas 
da cidade ífi6 >. 

Os Padres recebiam a visita de Jaanguir na sua resi¬ 
dência durante a primeira parte do seu reinado, sendo a 
casa descrita, nesta época, como «casa de dois andares, 
feita segundo a planta do Colégio, com salas grandes 
e espaçosas em baixo e em cima rodeadas de terraços 
cobertos» O P. c Xavier diz-nos que havia lindos 
terraços e cubículos no andar superior para se utilizarem 
no inverno, e no inferior para o verão. Possuía um jar¬ 
dim para alegrar a vista, gabinetes separados e casa para 
o porteiro, provida de sino, «e assim - escreve Guer¬ 
reiro - entre tanta moirama está a Companhia na mesma 
forma em que se encontra em terras de cristãos» (68) . 
Em 1614, quando os Padres foram expulsos da igreja, 
apuseram-se ao mesmo tempo os selos imperiais nas por¬ 
tas da casa, mas esta foi, sem dúvida, ocupada de novo 
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em 1624, quando a igreja reabriu, encontrando-a nós, ano» 
depois, descrita como «casa muito grande, com dois gran¬ 
des salões, um quarto e um lindíssimo terraço». Era 
debaixo deste terraço, rio rés-do-chão, que se dizia missa, 
quando havia ocasião, depois do desaparecimento da 
igreja (69) . 

Os Padres possuíam em Laore outra casa sua, além 
da residência e da igreja. A doação de Acbar incluía 
outra casa da cer * as casas da mohalla Talwara, pertencentes 
suaproprie- a um rico. hindu, chamado Panna Suri, que 

a e defraudara a Coroa, e os Padres serviram-se 
desta casa como igreja e como abrigo para cristãos casados. 
No tempo de Acbar as casas foram reclamadas pelo hindu, 
e o governador da cidade expropriou os Padres ; porém, 
depois de certas prevaricações da parte dos funcionários, 
foram-lhes entregues por ordem do rei Quando Jaanguir 

subiu ao trono, os herdeiros do antigo proprietário, como 
acima dissemos, reclamaram de novo a respeito da igreja 
e do «Colégio», mas o rei não admitiu a reclamação < 71 >. 
Nova tentativa se^fez em 1611, baseada em que Acbar, ao* 
conceder a doação do terreno, fora enganado quanto ao 
seu valor real, mas também esta tentativa foi iludida, pro¬ 
curando Jaanguir resolver o caso dedicando e doando 
expressamente a propriedade «a Jesus Nosso Senhor» 
Parece que novas dificuldades surgiram no reinado de 
Xá Jaan, pois o P. e Oliveira estava em Laore, em 1635, 
a vender algumas casas que o monarca mandara entregar 
aos Padres R Em 1637 o P.« Morando ainda procurava 
reaver as que haviam sido perdidas depois da demolição 
lí e,3 R 6 ?r!i ce 5 lle 0 conse g uiu com a ajuda de Asaf 
rL ’ Em l 6 i ! e 5 tava 0 Re Caítro a vender, outra vez, 
casas com o fim de encerrar a Missão de Laore, mas 
M ua responsabilidade, conservou «uma casa bastante 

S oara £ US °n 6 qualt l u ?. r Padre O» & futuro pudesse 
2 Dev! ! t ? r 8ldo esta 0 Gamado «Colégio. 
OMualquer das propriedades fora da cidade W. Na rea- 

P d « d BoteTho e fala e Z 1 ® Se conservaran, > P°' 8 «m 1652 o 
Lacre 3 d ssas casas, - no plural-de 


IGREJAS E RESIDÊNCIAS 


DELHI 


f . m „ 0s „ Je8U - lt8s , abr j™' «"»' Missão em Delhi pouco 
tempo depois de ela vir a ser, a sede do Governo 
• . . . em 1C48. Em 1650, e durante alguns ann? 
dos Jesuíta 1 » 8 seguintes, destacava-se todos 6 o^anosTm 

u,,, pa i rc de Agra ’ ? ara a d P° ca da Quaresma. 
Mais tarde esteve permanentemente uni padre em Delhi 

? por fim os Jesuítas tinham lá dois Padres e duas 
igrejas. 

pm porém, o P.® Desideri chegou a Delhi 

em 1722 apenas uma igreja tinha serventia, a que confi¬ 
nava com a casa utilizada pelos Padres como residência 
e ficava na área habitada pela maior parte dos cristãos’ 
Havia outros cristãos espalhados pela cidade, os quais 
por causa da distância a que se encontravam da igreia’ 
assistiam aos serviços religiosos apenas três ou quatro 
vezes^ por ano. Especialmente as mulheres ficavam deles 
privadas, devido ao custo dos palanquins, necessários para 
as levar à igreja. A igreja da cidade, que servia para 
atender às necessidades destes cristãos espalhados, caíra 
em ruínas e era, além disso, muito pequena, mas Desi- 
deri mandou ampliá-la e reedificá-la para dar à congrega¬ 
ção um edifício, a que chama «uma igreja nova e sump- 
tupsa», dedicada à Virgem e onde se disse a primeira 
missa no Dia de Todos os Santos de 1723 < 77 >, Todavia 
teve curta existência, porque em 1739 ambas as igrejas 
, De,hl foram destruídas pela soldadesca de 
Nadir Xa, durante o grande morticínio desse ano (78) . 

Em 1746 havia de novo duas igrejas para serviço da 
grande maioria da população cristã. A igreja da cidade 
era uma capela da casa dos Padres, onde se efectuavam 
os serviços religiosos ordinários e onde as reuniões dos 
cristãos, segundo nos dizem, serviam para edificação dos 
estranhos. A outra igreja, a suburbana, era um edifício 
espaçoso, inteiramente novo, que o P, e Strobl diz encon- 
trar-se no arrabalde em que vivia a maior parte dos cris¬ 
tãos. 0 edifício custou três mil rupias, que tiveram de 
ser arranjadas ali, visto como as autoridades de Goa não 
podiam dar qualquer importância. Era mais bonito do 
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que o anterior, destruído por Nadir. As abóbadas foram 
muito admiradas; possuía oito grandes janelas à moda 
europeia.; o recinto para a missa ficava por cima do 
pórtico, no interior, e havia uma ampla sala, de ambos 
os lados do altar, onde as mulheres se reuniam e ouviam 
missa, sem serem vistas da congregação que estava na 
nave. A primeira missa da igreja foi dita pelo P. e Strobl 
na véspera do Natal de 1746, e, embora na aparência não 
servisse para os ofícios diários, daí em diante esteve 
aberta aos domingos e dias santos para serviços religiosos 
dos cristãos (7g) . 

Durante algum tempo, depois da chegada dos Jesuí¬ 
tas a Delhi, os Padres em serviço na Corte costumavam 

AS duas casas em ,5 uaI( Ç er P arte & velha Delhi, fora 
l , , r das muralhas da nova cidade de Xá-Jaana- 
bade K No século XVIII possuíam duas casas; em qual¬ 
quer dos casos, sem dúvida, nas proximidades de uma 
das duas igrejas. Escrevendo antes de 1770, o P. e Tief¬ 
fenthaler diz-nos que uma delas ficava próximo do mata¬ 
douro (macellum), ao que parece na cidade, À outra diz 
ee, ficava no extremo mais afastado (üm aüssersten 
Winkel der Stadh), onde estava postada a artilharia 
pesada e os cristãos tinham o cemitério («>. Os ter¬ 
mos empregados por Tieffenthaler parecem indicar que a 
grande maioria da população cristã vivia a certa distância 
do forte; mas havia também um recinto muralhado junto 
deste (muris cinctum, arei regiae contigiium>) ocupado 
por cristãos indianos e arménios, que, segundo a mesma 
autoridade, foi salvo do saque na invasão de Amade Xá 
Abdali, em 1757, pela intervenção de soldados arménios 
e jorgianos do exército invasor ®). A imunidade usufruída 
assim pelos edifícios jesuíticos do interior da cidade não 
oi, infelizmente, partilhada pelos do exterior das mura- 
inas. 0 P.e Strobl, a cargo de quem estavam nessa 
e P a ? a > n ^° P ode alcançar defesa semelhante para estes 
edifícios, que sofreram o saque. Os afgãs levaram parte 
do magro mobiliário da casa dos Padres, mas sabe-se 
que deixaram o relógio por não lhes servir para nada 
A igreja^ também ior então saqueada, as imagens sagradas 
derrubadas e o altar despojado dos ornamentos (8 $. Quando 
os afgas voltaram a Delhi em Novembro de 1759, os 
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poucos bens móveis das igrejas e dos Padres foram escon¬ 
didos numa casa particular, mas nem por isso deixa- 
p m Jí®, 8e . r descobertos e saqueados pelos invasores< 8<) . 
k j jS re Í as e casas parece terem sido destruídas ou 
abandonadas, porque nesse ano o P. e Tieffenthaler escre¬ 
veu que não havia em Delhi «nem casa, nem igreja, nem 
dinheiro para construir 


OUTROS LUGARES 


No que respeita a lugares de oração e residência dos 
Jesuítas em Bengala e no Guzarate, há grande número de 
. residências dispersas, de considerável inte- 

pwsas rç sse ’ mas quanto às igrejas e às residên¬ 
cias nas províncias mais centrais do Mogor, 
poucas informácões possuímos além das que demos 
acima a respeito de Fatehpur, de Agra, de Laore e 
de Delhi, Sabe-se que foi construída uma igreja para 
os Jesuítas em Patna, por Muqarrib Cã, cerca do ano 
de 4620, mas a permanência dos Jesuítas ali não durou 
muito, não havendo rastos da sua igreja < 86 ), Em Sam¬ 
bar, na Rajputana, a piedade de Mirza Zulqarnain dera- 
-Ihes uma igrejaem 1648 (87 \ e em Jaipur foi construída 
para eles uma igreja devida à generosidade do rajá Jai 
Singh (1699-1743)J 88 ). Em Narwar os Padres mantiveram 
uma igreja, erigida em 1743 pelo chefe local da família 
Burbâo < S9 >, dizendo-se que ainda existe no forte daquele 
local i 90 ). 4 

Quando andavam no acampamento dos mogóis na 
guerra do Decão de 1601, os Jesuítas diziam missa no que 
se chamava «igreja portátil» w, cuja natureza não é indi¬ 
cada, mas que sem dúvida fora copiada pela mesquita 
portátil de Achará. No tempo de Aurengzebo sabe-se 
que havia uma capela no acampamento de Galgala, no 
Decão, com paredes de terra húmida, na qual diziam 
missa dois padres canarins (93) . 
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CAPÍTULO XVIII 


CEMITÉRIOS 


Et sunt quorum non est memória (&) 

(Eccles,, XLIV, 9). 


J Á fizemos referência ao cerimonial empregado no 
enterramento de um cristão no Mogor, e às obser- 
■ vâ ^‘ a8 ,„ do Dla dos Ftéis Defuntos nos cemité¬ 
rios. Nos lugares em que havia qualquer número 
cemitérios considerável de cristãos, estes possuíam 
e de a Deihi e ceml térios seus à parte, sendo interessante 
ções existeiítes? Urar oca lzar a, ^ ulls deles pelas informa- 


Em Narwar, por exemplo, ainda existe um cemitério 
no forte, no qual os túmulos datam de 1747 («, e pouca 
duvida pode haver de que era o cemitério da congregação 
sob f e q ue os Jesuítas presidiram entre 1743 e 
765. Segundo o ?;• Tieffenthaler, em Delhi os cristãos 
tinham um cemitério no extremo mais afastado da cidade 
P ef to do parque da artilharia pesada i 2 ', mas não possuí¬ 
mos indicações mais completas a respeito da sua posição 
O cemitério mais antigo hoje existente em Delhi é ò 
conhecido por Cemitério D’Eremao (para os lados de 
Kohilla Sarai), e^deve ser a este que encontramos refe¬ 
rencias, mas o túmulo mais antigo deste cemitério não é 
anterior a 1784, sendo de um cristão indiano, de nome 
Masih, e tem uma comovente inscrição em língua persa, 
9 ue d [ z : «À memória de Masih.. Vejam, como Cristo ele 
[Jnasihj deixou este doloroso mundo sem amigos, num 
domingo, a 10 de Janeiro. Deus o leve ao Céu 


(<*) «E outros há, cuja memória já não existe». (Nota do ?). 
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As nossas informações a respeito do cemiterio ou 
cemitérios de Laore, são mais numerosas, mas ainda 
assim incompletas. A primeira referencia a 
cemitério de um cemitério naquele loca! figura no relato 
Uore que Du Jarric nos dá das comemorações do 

Natal de 1606, em que ele diz se fizeram no cemitério da 
igreja várias demonstrações de fogos de artifício ou ilumi¬ 
nações artificiais, visíveis a grande distânca-- «dioerses 
sortes de feux artificieis au cimitière de lEglmqm se 
oouoient de bien loing » W. Guerreiro, sua fonte, fala de 
«muitas maneiras de fogos no adro da igreja» ^ pare¬ 
cendo que em 1606 o cemitério ficava nas proximidades 
da igreja construída em 1597. Em 1613, Mirza Sikandar, 
pai de Mirza Zulqarnain, deixou 600. rupias «pera concer¬ 
tar hum adro» para os cristãos mortos em Laore <«. Parece 
que o dinheiro foi aplicado pelo P.® José de Castro e por 
outros Padres, europeus na compra de 12 bighas de terra 
com um poço de pedra na aldeia de Jumah Muzang Hari 
Phulwari, imediatamente contígua à cidade de Laore, da 
parte do sul < 7) . Sem dúvida o seu título de propriedade 
sobre esta terra caducou enquanto a Missão esteve encer¬ 
rada durante os anos de 1614 a 1624; há, porém, cópia 
de um farman de Jaanguir, datado de 1626, confirmando 
mais uma vez os Padres na posse deste terreno como 
inam, isto é, isento de imposto, para ser utilizado como 
cemitério ou horto, havendo ainda um parwana deAuren- 
pebo, datado de 1671, confirmando também a doação da 
terra para cemitério, etc. (<i.maqabira waghaira *) (8 >. 
A mulher de Mirza Zulqarnain foi sepultada em 1638 num 
lindo jazigo num horto de Laore, que se djz ter per¬ 
tencido ao Mirza — naturalmente o cemitério acima citado, 
sendo o túmulo visto pelo P. e Botelho, em certa oca¬ 
sião entre 1648 a 1654 < 9 >. Todavia, nada existe actual* 
mente que demonstre em que sítio ficava este jazigo ou 
o cemitério. 

Entre os cemitérios cristãos do Mogor, os de Agra 
_ u ocupavam lugar importante. Nos séculos XVII 
fiai de Agra - e XVIII os europeus falecidos na índia liga- 
“nterríraento vam gnande importância à sepultura em ter¬ 
reno sagrado, e os corpos dos que morriam 
no Mogor eram muitas vezes transportados a gran- 
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des distâncias para obterem lugar sagrado de repouso. 
Razões de santidade especial se ligaram aos cemité¬ 
rios de Agra, havendo pessoas que, como o católico 
inglês Mildenhall, morto em Ajmir em 1614, foram sepul¬ 
tados em Agra (10 >. Até mesmo quando havia cemité¬ 
rio cristão local, os cadáveres de cristãos eram levados 
muitas vezes a Agra para aí serem enterrados. O ita¬ 
liano. Veroneo, falecido em Laore em 1640, e o P. e José 
dê Castro, morto na mesma cidade em 1646, foram 
ambos transportados para Agra, apesar de haver, como 
vimos, cemitério em Laore, sendo neste último caso a 
trasladação do corpo feita um ano após o enterra¬ 
mento M. 

Entre os Jesuítas sepultados em Agra estão: o P. e Busi 
(1667), o P. e Magalhães (1702), o P. e Cruz (1742), todos 
falecidos em Delhi, o P. e Paiva (1706), ao que parece 
falecido em Peshawar, o P. e Gabelsperger (1741), morto 
em Jaipur, o P.« Rodrigues (1748), morto em Narwar, 
e o P. e F. Xavier (1767), naturalmente falecido em Fai- 
zabade, Do mesmo modo, também o P. e Tieffenthaler 
e o P. e Wendel, apesar de falecidos em Lucknow- 
em 1785 e 1803, respectivamente - foram sepultados em 
Agra. Por isso se liga especial interesse aos cemitérios 
daquela cidade. 

Os cemitérios cristãos de Agra eram em número 
de três e podem considerar-se em resumo : 
os três cemi- j __ q velho cemitério católico; II— o cemi- 
ténos de Agra térjo p adrito ] ]a . \\] _ 0 cemitério da estrada 

de Puya Ghat. 

O primeiro destes cemitérios confina hoje com o Tri¬ 
bunal civil e data de 1610 ou 1611, mas anteriormente 
àquele ano foram sepultados cristãos em 
!»Ttí*"te Agra. Não se sabe onde o eram antes 
de Lashkarpur àquela data, mas por certas velhas pedras 
sepulcrais descobertas em 1875 ou 1876 perto do actual 
convento, parece possível que o primitivo cemitério 
ficasse nas vizinhanças deste (12) . A descoberta, em 1917 
de uma pedra tumular armênia, com a data át 1656, na 
prisão contígua, e o facto de um peitoril de janela da 
«Capela indígena», existente no cercado da Catedral cato- 

27 
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ica ser constituído por uma pedra tumular arménia de 
1671, talvez sejam indício da existência de um cemitério 
próximo a Catedral (provàvelmente no jardim do con¬ 
vento), utilizado noutro tempo pelos membros da comu- 
mdade arménia «>. htssc, porém, onde fosse o local 
dos primitivos enterramentos dos cristãos, os restns 
destes que all se encontravam foram trasladados «*>, 

™"tnn a 8 en,dllde ’ 1,0 dia dos Fiéfs Defuntos 
em 1610 ou 1611, para um cemitério novo, situado na 
parte norte da cidade e dentro dos limites da aldeia de 
La hkarpur «s. Este cemitério ainda hoje é utZado, 

metade, POrém ' CUn ° S ° q " e 86 enCOntre apenas cl,el ° P or 
No decurso de certo litígio, ocorrido em 1821 ale¬ 
gou-se que a comunidade católica possufa um «Soara 
a posse deste terreno, que datava do tempo 12 ® 
mas parece que fora doado por Jaanguir, havendo uma 
cópia do farrnm de 1609, por ele concedido, Te d 0 . aos 
Farangls um cemitério e im jardim de 6 6/Jm de au 
3 eram. no mauzd » de Agra w, É este m 

cSíem^^im^Tod 3 í" dla I fo1 “ t,llzado cm °* 

im, parece que deixou de serT"lTl775TpJwen- 
dn s Me r ? m P arm <’‘‘ a confirmá-lo na posse <fc 
vm 8 a í bonzados em Mauza Lashkarpur, forman o 

aditamento A ? s reilíll nientos de Lashkarpur em 

fenthalereíárodeadom L qu n ,,T a no , te T de TW- 
rado aos católicos W. P muro de pedra ’ M ossegu- 
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Este cemitério tem o mais antigo túmulo europeu do 
norte da índia, o de John Mildenhall, que se intitulava 
Túmulos notá* enviado da rainha Isabel, falecido em 1614. 
veia do cemi- Também tem o túmulo de Jerónimo Veroneo 
tério (1640), a quem alguns atribuem o desenho do 
Taj, do lapidário veneziano Bronzoni (1677), de Marie, a 
filha do aventureiro René Madec (1771), de Walter 
Reinhard, o célebre Sombre (1778), dos quatro filhos do 
general Ferron (1793), do cor, Hessing, do serviço de 
Sindhia (1803) e de vários membros das famílias Burbão 
e Derridon (20) . 

Na parte sul do cemitério existe um edifício, descrito 
pelo P.° Tieffenthaler, em 1770, como «espaçoso, aboba¬ 
dado, decorado interiormente com flores e 
À&S&Ü8L semelhante a uma capela» W. E uma bela 
mo construção octogonal, encimada por uma 
cúpula e uma cruz, e ainda em bom estado. Chamam- 
«lhe «Capela dos Padres Santos» ou «Capela dos Már¬ 
tires» mas é incerta a origem desses nomes < 22 >, Alguns 
defendem a teoria de que ê uma memória dos «Padres 
Santos» martirizados em Agra durante as perseguições 
de 1633, e outros que comemora o P. e Santucci, um 
santo padre italiano que foi para a índia em 1668 e a i 
morreu em 1689. Todavia, a palavra «Mártires» ori- 
ginou-se talvez do nome «Martyros» ou «Martinus», o 
piedoso arménio sepultado na capela (de quem falamos 
abaixo), e as palavras «Padres Santos» representam, 
sem dúvida, a expressão portuguesa «cemitério dos 
Padres Santos» 

G edifício data dos primeiros dias do cemitério, havendo 
sido erigido em honra de Khwaja Martinus rico e piedoso 
arménio, que fora a Roma e morreu em 1611 Encerra 
ama colecção maravilhosa de epitáfios interessantes, a 
começar no ano de 1611. O chão é constituído -por 
pedras tumulares, havendo uns vinte e cinco 
do Mogor ali sepultados, entre os quais José de Castro 
0046), D’Orville (1662), Busi (1667), Santucci (1689) e 
Strobl (1758). A capela pouco se utilizou para enterramen- 
tos, entre 1706 o 1707, tendo-se _enc.agrado apenas sera 
inscrições pertencentes a este período (5) . O edifício está 
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O segundo cemitério de Agra é,o de Padritolla, nas 
trazeiras da velha Catedral e junto à nova» 
pidSif 0 Encei ‘ ra túmulos que datam de 1785 a 1851 T 
incluindo inscrições comemorativas do P. e Tief- 
fenthaler (1785)fe do P. e Wendel (1803), ambos falecidos 
em Lucktiow (26) . 

O terceiro cemitério — se assim se lhe pode chamar 
-consiste de alguns túmulos na estrada de Puya Ghat, 
III—Os túmulos aproximadamente a 1 milha ao norte de Lash- 
d Pu5 r Ghat de ^ arpur - Esíe peqneno cemitério, que serviu 
de cerca de 1730 a 1770 e contém o túmulo 
despelo menos, um descendente de MirzaZulqarnain, foi r 
ao que se diz, coberto primitívamente por uma cúpula (27 l 
Está imediatamente contíguo a um cemitério muçulmano 
e._ao túmulo de um santo muçulmano. Ao que parece, 
foi confirmado pelo governo britânico, em 1824 K 
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. j, , , - arinunciantis 

et praedicantls pacem » (a) 

(Is., ui, 7). 

«h itlneribiis saepe, pericalts fluminim, períciilis latronum npri. 
cai s ex genere, perlcutis ex Gentibus, pertculls tn cioitate Dericulis in 
sohtudiie, periculis iti falsis fratribas, in labore et aerumna inviailils 
tnaltls, n fame et sttl, injejunils multis, in frigore et nudidateí (b) 

(II Con„ XI, 20-27). 

F oi por meio da Missão do Mogor que os Jesuítas 
eitraram pela primeira vez em contacto com o 
ii>ete, e as suas relações com aquele país cons¬ 
tituem ud dos episódios mais notáveis entre os muitos 
o Tibete da história da Companhia. Nenhuma 

lllstóna dos Jesuítas no Mogor seria completa 
Mogor .se não mencionasse a extensão das suas acti- 
vidades no Tibete, pelo que vamos dar neste 
capltuio um esboço do empreendimento dos Jesuítas no 
l ibete ocideital, realizado sob os auspícios da Missão do 
Mogor, ao n?smo tempo que referiremos expedições a ela 
ligadas, anteiores e posteriores, efectuadas por membros 
cia bociedadenas regiões para além do Himalaia w. 

(a) «Q ue Arnosos sâo sobre os montes os pés do que anuncia 
e prega a paz». Mota do T.). 4 

cm muítas . vezes, eu me vi em perigos de rios, 

SüsElnt ÍJT 8 ’ em P ?Í'S° S dos da minha nação, em perigos 
dos gentios, cm phgos na cidade, em perigos no deserto, em peri¬ 
gos no mar, em ptígos entre falsos irmãos, em trabalho e fadiga, 

desnudez». ^flíàta °rj 0m e sede ’ em muitos Í e Í uns ’ em frio e 
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Deve ter-se presente que nos fins do século XVI a 
redão para além do Himalaia era uma terra inteiramente 

desconhecida. Muito poucos europeus tinham 

problema a ouvido falar do Tibete, e nenhum sabia que 
resob/er re i aç ões ele tinha com o Cataio dos viajantes 
medievais, ou onde o próprio Cataio estava situado. 
Admitia-se vagamente, através dos relatos medievais, 
que em certa época houvera considerável número de qis- 
tãos nas terras para além'das montanhas, mas ninguém 
sabia quantos cristãos tinham sobrevivido, se de facto 
alguns existiam ainda. Por conseguinte, para homens de 
iniciativa e de entusiasmo, como eram os Jesuítas cessa 
época, encontravam-se dois interesses principais ligados 
ao caso. Por um lado, havia o problema geográfico da 
localização do Cataio; e pelo outro a possibflidíde, de 
descobrir e ressuscitar uma cristandade esquecida^ des¬ 
prezada. j 

O problema geográfico era já antigo. Durante dois 
séculos, antes das conquistas de Qengis Cá,/uma 
tribo mançhu, de nome Khitan, originam do 
um problema noroeste da China, dominara a Chinq/seten- 
geogr iço tr j ona j e regiões adjacentes. O país pe eles 
ocuparam foi invadido, nos fins do século XIÁ pelos 
mongóis de Gengis Cã, mas, para as nações daAsiá oci¬ 
dental e da Europa, continuou a ser conhecido^or Khitai 
ou Cathay K Nos séculos XIII e XIV algum viajantes 
europeus, entre os quais o famoso Marco Poo, haviam 
penetrado até ao Cataio por via terrestre; ,nas com a 
queda dos Mongóis no século XIV, o estabelecimento de 
uma política de exclusão, da China e a conblidação do 
poderio muçulmano na Ásia ocidental, cesáfa gradual¬ 
mente o contacto entre a China e a Europa; í na ausência 
de informações coevas, os geógrafos ocidejtais começa¬ 
ram a considerar o Cataio como qualquer ccsa de distinto 
da China — região misteriosa e inacessível'situada algu¬ 
res a Oriente ou no centro da Ásia. / 

O problema do Cataio despertou a/mriosidade do 
Ocidente, e foi em grande parte para dejiobrir um novo 

I . . 

(aj «Cataio» segundo a grafia corrente ii que, entre nós, se 
referiam àquele país. (Nota do T.). 
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caminho para o Cataio de Marco Polo que Colombo atra¬ 
vessou o Atlântico em 1492. Quando as nações ociden¬ 
tais chegaram às costas chinesas, por mar, no século XVI, 
nada encontraram, nos nomes das cidades que viram, que 
lhes lembrasse o Cataio de Marco Polo. Todavia, os 
missionários cristãos, à medida que penetravam no inte¬ 
rior da China, começaram a suspeitar de que a China do 
seu teu tempo era o Cataio dos antigos viajantes; e nos 
fins do século XVI, o missionário jesuíta P. e Mateus Ricci 
encontrava-se convencido da certeza dessa identificação. 
Ricci era homem de carácter forte e grande saber, mas as 
suas opiniões não foram largamente perfilhadas, e o pro¬ 
blema geográfico estava ainda sem solução ao começar o 
século XVII, o que despertou a curiosidade dos Jesuítas 
de Goa, que julgavam ainda o Cataio um reino separado 
da^China. O P. e Nicolau Pimenta, seu enérgico provin¬ 
cial, achou que era necessário fazer uma viagem de explo¬ 
ração para resolver definítivamente o assunto. 

■ Todavia, ao chegar a esta decisão, também ele foi 
dominado por outras considerações, mais fortes, de carác¬ 
ter religioso. Supunha-se que nas terras ao 
U d™rSo° norte do Himalaia houvera, noutros tempos, 
apreciável número de cristãos, e, mais tarde, 
que o Cristianismo sobrevivera naquelas regiões. À pri¬ 
meira suposição .era exacta; a última baseava-se em 
informações erróneas. A forma nestoriana do Cristia¬ 
nismo espalhara-se, nos séculos VI e VII, do. ocidente até 
Merv, Samarcanda, Tangut e até à própria China. Poste¬ 
riormente, o número de cristãos daquelas regiões desapa¬ 
recera; mas no século XI começaram a chegar à Europa 
rumores da existência destas comunidades cristãs e de um 
misterioso potentado cristão do Cataio, conhecido por 
Prestes João (2) . Nova onda de cristandade se espalhou 
por aquelas regiões no tempo da supremacia mongol, e 
nos fins do século XIII encontrava-se estabelecida firme¬ 
mente na China uma Igreja nestoriana. Houve ali metro- 
politas até à última parte do século XV, mas todos 
os restos de cristãos nestorianos naquele país haviam 
pràticamente desaparecido antes da chegada dos Portu¬ 
gueses às costas chinesas. Durante algum tempo - espe¬ 
cialmente durante a supremacia mongol-houvera também 
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católicos no Cataio, até bispos e um arcebispo ; - mas 
também estes tinham deixado de existir havia muito 
tempo. Não obstante, persistia a tradição de haver cris¬ 
tãos para além do Himalaia, e aos Padres de Goa essa 
tradição pareceu confirmar-se quando, pelos missionários 
do Mogor, ouviram falar dos ritos e das cerimónias da 
adoração cataiana e tibetana, semelhantes às deles, da 
existência de imagens sacras nos templos, de lâmpadas e 
de velas nos altares, de vestes sacerdotais semelhantes 
às suas, de procissões como as da Igreja Católica, e de 
cânticos que podiam confundir-se com o gregoriano; 
Como outros europeus antes deles, deviam ter suposto 
que, penetrando até além das montanhas, não só resolve¬ 
riam o problema do Caíaio, mas podiam também encontrar 
e fazer reviver uma vasta Igreja cristã, embora ador¬ 
mecida. 


A ideia do estabelecimento de uma missão para além 
do Himalaia foi primeiro defendida pelos missionários do 
Recomendacses Mogor em 1581. A proposta então feita con- 

d0 AqüaSva lf0 sistia em mandar uma missã0 30 Tibete. 

Quando se encontrava com Acbar em Kalanaur 
no Punjabe, o P. 6 Monserrate obteve grande número de 
pormenores respeitantes aos Tibetanos, a que chama 
Bothi ou Bothantes, dizendo, entre outras coisas, que 
nunca lavavam a cara,, nem as mãos, nem os pés. «A des¬ 
culpa que dão disto é ser pecado sujar o belo elemento 
transparente com que matam a sede». Não disse nada 
quanto à terra deles ser o Cataio, mas faz um relato 
favorável dos Tibetanos, dizendo-os gente pacífica e pie¬ 
dosa, ao_ mesmo tempo que declara ter ouvido dizer que 
havia cristãos entre eles. No mapa que acompanha o 
tommentmus a região contígua ao lago Mansaroyar, 
bete ocidental, está indicada com estas palavras: 
<ntc dicuiur christiani habitam ) tendo ouvido a Jo&ís 
vagabundos que havia uli uma cidade, em que se reunia 
gente em tempos, de oito em oito dias, e, em solene serviço 
religioso, cada mm recebia da mão do padre um pequeno 
pão e um gole de vinho, Estas informações sugeriram aos 
missionários Jesuítas que seria bom tentar chegar à região 
tibetana, disfarçados de mercadores, mas exigiam prova 
mais completa; porém, o encerramento da missão do 





P. e Aquaviva em 1583 interrompeu o inquérito < 3 >. Toda¬ 
via, antes de a missão retirar, o P, e Aquaviva deu conhe¬ 
cimento ao tio, geral da Companhia, da piedade dos 
Tibetanos ,e do facto agradável de não haver muçulmanos 
entre eles, insistindo por que se mandassem ao seu país 
dois padres dedicados w, 

Devido à interrupção da primeira Missão do Mogor 
em 1583 nada pôde então fazer-se. Quando, porém, 
Propostas do a questão se suscitou de . novo, após a che- 
p. e jerónimo gada da terceira Missão, a proposta apresen- 
X8V ' er tada foi de mandar uma missão não ao Tibete 
mas à vaga região conhecida por Cataio, com que naquela 
época ele se confundia. O P. e Jerónimo Xavier, sobre¬ 
tudo depois de visitar Cachemira em 1597, interessou-se 
em especial pelo assunto, havendo duas cartas suas a 
respeito do caso, uma de Laore em 1598, e outra escrita 
em Agra em 1599 (5 >, Na primeira carta contou: ele como 
se encontrava em Laore, quando um velho mercador 
muçulmano informou o príncipe Salim a respeito do 
Cataio, contando-lhe, entre outras coisas, que estivera 
durante 30 anos na capital, Cambalu/^, e que a maior 
parte da gente do Cataio, embora não toda, era «isauita», 
isto é, cristã. Mais tarde o P.° Xavier veio a saber pelo 
mercador que os habitantes do Cataio possuíam templos 
e imagens, incluindo o Salvador crucificado, que havia 
padres celibatários, que usavam hábitos pretos e barretes 
como os de Xavier («apenas um pouco maiores»), e que 
o rei ia muitas vezes à igreja por ser cristão. Uma mis¬ 
são ao Cataio, escreveu Xavier, podia ir muito bem' pelo 
caminho de Cachemira e do Tibete (nome que dava ao Ladak), 
acrescentando que, quando se encontrava em Cachemira 
em 1597, ouvira dizer que existiam no Tibete muitos eris- ‘ 
tãos com igrejas e bispos, e que mandara para lá cartas 
em português e em língua persa para se certificar dos 
factos. 

Quando voltou a escrever, de Agra,, em 1599, decla¬ 
rou que podia chegar-se ao Cataio através do Ghoraghat 

(a) Ou Cambaluc, descrita por Marco Polo como uma das mais 
belas cidades do Império mongol. Parece identificar-se com a actual 
Pequim. (Notado T,). 
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em Bengala, mas que caminho melhor e mais frequentado, 
apesar de mais extenso, era por Laore e Cabul, recomen¬ 
dando que se adoptasse este último por se encontrar, em 
grande parte, nos domínios de Acbar e em regiões em 
que este tinha influência. Perguntara ao rei se poderiam 
mandar-se três ou quatro padres ao Cataio, respondendo 
Acbar: — < Rabat met Xoda> (6) , isto é «As bênçãos de 
de Deus te cubram»— acrescentando que ele mesmo ia 
mandar um embaixador naquela direcção, na companhia 
do qual eles podiam seguir. Depois Xavier declarou que 
Badakhshan, que ficava no caminho por ele recomen¬ 
dado, era governado por um rei que estivera na Corte 
de Acbar, e cujos filhos haviam sido ensinados pelos 
Jesuítas (7) . 

A proposta para se mandar uma Missão ao Cataio 
foi fortemente defendida pelo visitador P. e Pimenta, de 
Goa, e comunicada ao Papa e às autoridades civis da 
Europa, recebendo a aprovação do rei Filipe n de 
Espanha, resolvendo-se em 16U1 mandar uma missão 
de exploração, a qual tinha dois fins em vista: o des¬ 
cobrimento do Cataio e a entrada em contacto com os 
povos que viviam entre a índia e aquela região; tTum 
ad Cataiam explorandum, tam ad íncolas intermediorum 
Regnoram Chrístiana Lege imbtiendos>, como escreveu 
um Jesuíta w. 

A Missão foi confiada a Bento ou Benedito de Góis, 
membro apagado da terceira Missão do Mogor, reconhe- 
■ eido hoje um dos mais ousados exploradores 
Bento de gó»s ^ todo Q munc | 0i Nasceu em Vila Franca do 
Campo, nos Açores, cidade que em 1907 lhe levantou 
uma estátua em comemoração do tricentenário da sua 
morte w. Muito novo partiu para a índia, como soldado, 
e em 1583 teve uma súbita conversão (miraculosa, em sua 
opinião), quando estava ajoelhado em frente de um painel 
da Virgem, numa igreja perto de Travancore (10) . Em 1584 
foi admitido como noviço na Companhia de Jesus. Ao fim 
de dois anos renegou, emigrando para Ormuz. Mas em 
1588 era de novo admitido ao serviço, e, a despeito das 
suas qualificações posteriores, recusou-se, por humildade, 
a subir até aos altos cargos da Companhia. Em 1594 
escolheram-no, como vimos, para acompanhar o P. e Xavier 
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na terceira Missão à Corte mogol. Era homem modesto, 
e não frequentava a Corte, exactamente como o P. e Xavier, 
!f a ^n? ni P an ^ 0U es * e a Laore e Cachemira, e em Maio 
de- 1601 regressou com ele a Goa, com uma Missão 
lá mandada pelo rei. Não era, de modo algum, homem 
culto, mas o. conhecimento que tinha da Corte mogol 
e de Cachemira, a sua competência na língua persa e, 
acima de tudo, a sua capacidade e prudência, impunham-no 
, escolha como pioneiro do grande empreendimento em. 
vista. Em 1602 estava já em Agra a fazer preparativos 
para a viagem. 

No ano imediato chegou a Goa, ido do Norte, um. 
misterioso português a quem os Jesuítas se não reíe- 
rem i chamado Diogo de Almeida, que infor- 
Ahneida mc ! u 0 arce bispo de Goa de que estivera 
, dois anos no Tibete, que havia ali um rei 

chamado Tammiguia (Namgyal), que a sua principal 
fortaleza era Babgo (Basgo, no Ladak), e que os habi- 
j tantes tinham igrejas, padres e imagens de Cristo. 

I Confirmou tudo isto por meio de juramento sobre os 

I Evangelhos, mas o arcebispo, sabendo que Góis par- 

i tira para a sua viagem, resolveu não tomar qualquer 

l atitude até poderem verificar-se os resultados da expe¬ 
lí dição deste H 

| Góis, entretanto, começara a longa viagem, seguindo, 

í; não pelo Ladak ou por qualquer região do Tibete, mas 

! A grande via . sim pela via aconselhada pelo P. e Xavier. 

f gemde góis Vestido à oriental, usando o nome de Banda 

f ‘ Abdulá, e provido de dinheiro e cartas dados 

v por Acbar, seguiu por Laore e Attock até Cabul. Acom- 

j panharam-no Leo Grimon (o grego mandado por Acbar a 

I Goa em 1590) ( 12 >, um mercador grego chamado Demétrio 
e um arménio de Laore, de nome Isaac. O primeiro foi 
1 com ele só até Cabul; o segundo, depois de o deixar em 
Cabul e de voltar a reunir-se-lhe em Iarcanda, não pôde 
| prosseguir; mas o último, o arménio, acompanhou-o 
\ como fidas Achates até final, e é a ele que devemos os 
pormenores existentes a respeito desta jornada, longa e. 

1 aventurosa. Entre Peshawar e Cabul, Góis obteve notí¬ 
cias do Cafiristão, onde os habitantes não eram muçul- 
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manos, bebiam vinho e vestiam de negro < 3) , «surgindo’ a 
suspeita de que talvez o país fosse habitado por cristãos». 

Góis não ocultou a sua qualidade de cristão, e quando, 
mais tarde, se encontrava no Turquestão oriental, defen¬ 
deu a sua religião perante o monarca do país, parente do 
chefe de Kashgar, até que este declarou que «os cristãos 
eram, na realidade, misermans ou verdadeiros crentes, 
acrescentando que os seus antepassados haviam profes¬ 
sado esta fé». Além destes vagos indícios e narrativas 
acerca da existência do Cristianismo no Tibete e na 
China, Góis pouco ou nada encontrou a respeito da sua 
crença durante a viagem. Suportando imensas dificulda¬ 
des, assaltado por ladrões, ameaçado pelos fanáticos 
muçulmanos e importunado por muitas delongas, continuou, 
seguindo por Iarcanda, pelo norte da bacia do Tarini, 

Turfan e o Hami, até que, finalmente, ao terminar o ano 
de 1605, chegou a Su-cheu, no extremo da muralha da 
China. . ; ‘ 

Ao P, e Ricci, que se encontrava em Pequim, comuni¬ 
cara-se a partida de Góis da índia, esperando o padre 

durante algum tempo novas a seu respeito; ' 

morte mas nenhuma lhe chegou. Antes de alcançar '.H 
■ m Turfan, Góis estivera com mercadores do 
Cataio que tinham visto os Padres em Pequim, obtendo | 

assim a solução da questão da identidade da China com 
o Cataio. Ao chegar a Su-cheu, mandou uma carta ao ; 

P. e Ricci, a qual jamais chegou ao seu destino, pois Góis 
desconhecia o nome chinês do padre. Gutra carta, escrita 
na Páscoa de 1605, foi mais feliz, chegando ao poder de 
Ricci em Novembro. O padre mandou logo uma carta 
para Su-cheu, por intermédio dum jovem discípulo chinês 
chamado João Fernandes, o qual, depois de passar muitas 
aventuras, chegou a Su-cheu nos fins de Março do ano 
seguinte, Era, porém, demasiado tarde. Góis, que supor¬ 
tara muitos trabalhos e privações ■ em Su-cheu, estava 
gravemente enfermo. Ao receber a carta do P. e Ricci, 
chorou e cantou o Nane dimittís seruum tuum. Apesar, 
porém, dos cuidados de João Fernandes, morreu onze dias 
depois, a 11 de Abril de 1607, «Andando à procura do 
Cataio - escreveu um dos seus colegas — encontrou o 
Céu» M. 


_ A morte de Góis foi seguida de outro desastre. Durante 
a viagem, ele anotara-a com todo o cuidado, mas infeliz- 

Escassos rela- men * e ? mesr í 10 1 ,lvro em 9 üe figuravam as 
tos da viagem ®^as notas registava também o que lhe deviam 
os seus companheiros muçulmanos, que haviam 
viajado com ele. Logo que morreu, o diário foi roubado 
pelos devedores e destruído, pelo que Isaac e João Fer¬ 
nandes só puderam salvar alguns fragmentos. Aquele foi 
lançado em cárcere e só ao fim de cinco meses ele e 
João'Fernandes puderam sair e entregar ao P.<= Ricci, em 
Pequim, ps papéis e as informações que possuíam. Foi 

!°Í ,r L e Q 8 ?^i f n ágil bas , e que 0 P>e Ricci P ôde descrever, 
em 1608-1610, uma breve relação da viagem de Góis, 
que incluiu nas suas memórias manuscritas, de que publi¬ 
cou em 1615 uma tradução latina o missionário belga Nico- 
las Tngault W. Em 1911 o manuscrito italiano original 
destas memórias foi descoberto e publicado pelo P. e Tacchi 
Venturi, sendo esta edição italiana < I5 > mais digna de con¬ 
fiança do que a tradução latina de Trigault. As suas 
informações podem ser completadas por passos da Rela- 
çam de Guerreiro referentes ao Cataio, que por sua vez 
se baseiam em parte no breve relato que o P.« Ricci 
mandou ao geral da Companhia por carta de 8 de Março 
de 1608, e em parte em cartas - desaparecidas - que 
Góis mandava, «com certa frequência», aos seus supe¬ 
riores da índia durante a primeira parte da viagem H 

Independente das suas qualidades de explorador, 
Góis era dotado de tal devoção pela sua fé, que a pôde 
conservar no meio das maiores dificuldades, 
devoto de Góis Guerreiro, seu cronista, escreve que «em 
tantos apertos e tráfegos de caminhos tão 
compridos, viveu sempre tão religiosamente, que todas as 
Páscoas se recolhia e encerrava muitos dias antes, a 
fazer exercícios espirituais de nossa Companhia com 
grande espanto de todos» Quer consideremos a aven¬ 
tura de Góis do ponto de vista religioso, quer do geográ¬ 
fico, é difícil ler sem comoção e sem veneração os 
escassos relatos que dele existem. Com Sir Aurel Stein, 

Litterae Sotietatls leso, e regno Sinarum annorum MDCX 
&XL Augusta Vind., 1615. 2toms. (Nota do T.). 
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seu correligionário e admirador dedicado, que em vão 
fez buscas em Su-cheu à procura de rastos do seu 
túmulo, estamos esperançados em que possam encon- 
trar-se na capela católica de Su-cheu meios de relem¬ 
brar, aos que ali oram, a memória deste admirável 
pioneiro (18) . 

No que dizia respeito aos técnicos o problema do 
Cataio já estava resolvido. De futuro, os missionários 
... , . Jesuítas deviam tentar a evangelização do 
Descobrimento Tibete - em certa época localizado a Ocidente 
do p,«Andrade e ^pois no Sul — e não à do Cataio. Perto 
de Kashgar, Góis encontrara um rei do Tibete (naturàl- 
mente de Ladak), de quem obteve informações que confir¬ 
mavam tudo o que o P. e Xavier ouvira dizer a respeito de 
indícios da doutrina e do culto cristão naquele país 
e durante os vinte anos consecutivos à expedição de Góis 
fez-se nova tentativa, da parte de certo jesuíta anónimo, 
para alcançar por Cachemira o Tibete ocidental, mas por 
causa da neve dos desfiladeiros teve de pôr-se de parte 
essa expedição < 201 . Todavia, na Europa ainda não se 
apreciara devidamente a distinção entre o Tibete e o 
Cataio e a identificação deste com a China. Além disso, 
os europeus conheciam melhor o nome de Cataio do que 
o de Tibete. Quando o imediato explorador do Himalaia 
regressou de uma expedição ao vale do Sutlej superior, no 
extremo ocidental do Tibete, não julgou ter-se aproximado 
da terra do Cataio, mas as suas viagens fofam publicadas 
na Europa num livrinho, hoje raríssimo, a que os editores 
deram o nome de Novo descobrimento do Oram Cathayo, 
oa reinos de Tibet, e que era a reprodução de uma carta 
escrita de Agra, a 8 de Novembro de 1624, pelo P. e Antó¬ 
nio de Andrade, S. J., e editado em Lisboa em 1626 (21) . 
0 fim da viagem que relata não era resolver questões de 
geografia, mas abrir novos campos às missões, tendo sido 
incentivo da expedição os relatos constantemente ouvidos 
pelos Padres, durante os anos passados, acerca de reinos 
cristãos existentes no misterioso Norte. Foi uma viagem 
difícil e perigosa, mas relativamente curta, devendo ser 
considerada principalmente como reconhecimento feito 
antes da abertura da campanha missionária entre os 
Tibetanos. 
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0 chefe deste reconhecimento, P. E António de Andrade, 
era português, natural de Oleiros, na província da Beira 
Baixa, onde nascera em 1580 (2í) . Embarcara 
p^Andrade 0 a P ara a ^ ia em ™ e, após vários cargos, 
srinapr, no entre os quais o de reitor do Colégio de Goa, 
em uai foi nomeado em 1621 superior da Missão do 
Mogor. A 30 de Março de 1624 saiu de Agra 
com um irmão leigo, Manuel Marques, para acompa¬ 
nhar o rei Jaanguir na viagem a Cachemira. Todavia, ao 
chegar a Delhi, soube da projectada partida de um grupo 
de peregrinos hindus que iam a Badrinath no Himalaia. 
Com a sua característica prontidão, resolveu seguir na 
companhia deles, com o fim de penetrar além das monta¬ 
nhas. Vestidos à moda indiana, Andrade e Marques, 
com dois criados (23> , acompanharam os peregrinos. 
O P. e Andrade, na sua descrição da viagem, demora-se 
a descrever as belezas e os perigos da jornada através 
dos montes, as belas árvores e encantadoras flores, os 
estreitos caminhos, os precipícios hiantes, o Ganges a 
espumar lá ao fundo, e os peregrinos a cantar «Fe Badri- 
nate, ye, yèh 

A primeira paragem importante foi em Srinagar, 
capital de Garhwal e onde se encontrava o rajá, lugar 
de certa importância e que ia constituir o posto avançado 
de futuras operações em relação ao Tibete. Devido àquela 
cidade ter o mesmo nome que a capital de Cachemira, 
tem havido não pouca confusão, e diversos autores atri¬ 
buíram ao P. e Andrade uma viagem a Cachemira que ele 
nunca fez. Efectivamente não há indícios de qualquer 
estação missionária dos Jesuítas estabelecida no vale de 
Cachemira (24 h 

Em Srinagar o P. e Andrade teve de sofrer interroga¬ 
tórios. Evidentemente não era mercador nem peregrino, 
respondendo ele que era português e ia ao 
e daqui até Tibete à procura de um irmão doente «que 

Chaparangue ^ annQg ]á Q omo |he deSCObHs- 

sem a sotaina preta, explicou que a levava para o caso 
de o irmão ter morrido «em sinal de dó, por ser aqueila a 
cor que se usaua nas nossas terras». Depois de mais 
algumas demoras aborrecidas, teve licença de continuar a 
viagem para: Badrid (Badrinath), A jornada tornava-se 
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cada vez mais difícil, à medida que escalavam as altas 
montanhas de Joshimath, dizendo ele que teve de atra¬ 
vessar o rio «muitas vezes, não por pontes de corda bem 
dífficultosas, como no caminho que tínhamos deixado 
atrás, mas por sima da neue que o cobria por grandes 
tratos». Existe dele uma carta escrita «a cinco dias de 
jornada de Srinagar no caminho de Bardinara» ( 25 >, e pos¬ 
suímos a relação de 8 de Novembro de 1624, um relato 
de Badrid, dos seus templos, dos peregrinos, das nas¬ 
centes de água quente, e da diferença de linguagem e 
costumes dos seus habitantes e dos de Srinagar. De Bra- 
did o grupo dirigiu-se a Mana, junto da portela de passa¬ 
gem para o Tibete, onde ouviu dizer que o rajá de Srinagar 
tinha dado ordem para os prenderem. Com a sua energia 
habitual, o P. e Andrade resolveu avançar, e, deixando o 
P.° Marques para trás, embrenhou-se com os dois criados 
cristãos nas terríveis neves da portela de Mana. Depois 
de sofrerem imenso com as torrnentas de neve, com a 
cegueira, com os pés gelados e cóm sede violenta — por 
ele descritos com vivacidade na sua corajosa narrativa - 
chegou, como diz, «atee o alto de todas as serras, onde 
nasce o rio Ganga (Ganges) de um grande tanque, e do 
mesmo. nasce também outro, que rega as terras do Tibete» 
— opinião confusa a que se ligam muitos erros geográ¬ 
ficos e muita controvérsia (26) . Todavia, chegado ali, foi 
obrigado a retroceder no caminho, e só depois de receber 
ajuda de um grupo de tibetanos de Mana, e de o P. e Mar¬ 
ques ir ter com ele, é que pôde, quebrada a neve, conti¬ 
nuar de novo, passando mais uma vez a portela, descendo 
até à cidade de Chaparangue (Tsaparang) no vale do 
Sutlej superior < 27) . 

Chaparangue é actualmente aldeia insignificante da 
região tibetana de Guge, e, apesar de ser capital de Guge 
Recepção em sob ? governo de um dzongpon ou chefe 
chaparangue; de circunscrição, tem apenas quatro famí- 
reBr688 ° jj aS} a j£ m (j 0 g zon gp 0rii e um ou mais tem¬ 
plos. Todavia, em tempos antigos foi cidade muito impor¬ 
tante. Os anais tibetanos falam-nos de um poderoso 
reino de Guge, onde floresceram grandes santos do 
Budismo no século XI, e da sua capitai Totling, a 
umas nove milhas de Chaparangue. O reino continuou 


durante alguns séculos, mas pouco ou nada se soube da 
sua história < 28) , até pouco antes da visita do P. e Andrade. 
Quando este ali chegou em Agosto de 1624, era gover¬ 
nado por um rei local de certa categoria, residente em 
Chaparangue. 

A entrada do grupo do padre no território de Guge 
havia sido facilitada de todos os modos pelo rei, e quando 
chegaram a Chaparangue, nesse tempo a capital, foram 
cumprimentados por grande número de pessoas, e a rainha 
e o séquito assistiram à passagem deles quando se diri¬ 
giam para a cidadela. Depois de alguma hesitação, 
devida à perfídia do intérprete muçulmano, o rei (influen¬ 
ciado em grande parte pela rainha) tomou uma atitude 
favorável para com eles; mandou dar-lhes casa e comida 
<e iniciou uma série de discussões religiosas diárias, 
mantidas por meio de um intérprete de origem hindu. 
O tempo era pouco para o padre, pois tinha de regressar 
antes de se fecharem as portelas, mas em pouco mais 
de três semanas criara uma impressão muito favorável ao 
rei e dera-lhe relíquias com uma imagem da Virgem e do 
Menino. O monarca não queria autorizá-lo a regressar 
h índia com o companheiro «sem primeiro lhe dar palavra 
firmada com juramento» de voltar a Chaparangue no 
ano seguinte, ao que o P. e Andrade acedeu sob certas 
condições. 

A viagem de regresso foi-lhe facilitada, e, apesar de 
ter ficado retido em Mana por causa de uma guerra entre 
as tropas de Chaparangue e as do rajá de Srinagar, pôde 
chegar a Agra nos princípios de Novembro de 1624. 
'No dia 8 deste mês escreveu o seu relatório dirigido ao 
provincial de Goa, relatório que, como vimos, foi publi¬ 
cado na forma de pequeno livro em Lisboa, dois anos 
depois, tendo grande voga na Europa, sendo reeditado, 
dentro de alguns anos, em muitas cidades europeias, em 
espanhol, francês, italiano, flamengo e até em polaco w. 


O reconhecimento, que despertava tão grande inte¬ 
resse na Europa, tivera enorme exito. 
ÍT d And v ffi O P. e Andrade levara consigo um documento 
a chaparan- assinado pelo rei de Guge, no qual se pedia 
gue, em 1625 g sua vo]ta e se resum j am as condições a que 

acedera, documento que era do seguinte teor. 
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«Nós el Rey do Reyno do Potente (Tibete), recebendo 
grande alegria com a vinda do Padre António Frangim ás 
nossas terras, pera nos ensinar a santa ley, ao qual toma- 
mos por nosso mestre lambà maior, e lhe damos toda a 
autoridade pera liuremente poder prègar e ensinar aos 
nossos pouos a ley santa, nem consentiremos que alguém 
lhe dé por isso moléstia, e lhe mandaremos dar sitio e 
toda a ajuda que quizer, pera fazer casa de oração, e 
somos contentes que sendo caso que venhão a nossas 
terras mercadores frangues, o dito Padre e seus compa¬ 
nheiros não entreuenhão em cousa algüa na matéria de 
compras e vendas, pois são contra a professão; assi 
mais não daremos credito a cousa que contra os ditos 
Padres quiserem intentar os Mouros, porque bem enten¬ 
demos, que como não tem ley, assi encontrão aos que 
seguem a verdadeira; e pedimos em tudo encarecida- 
mente ao Padre grande (o Provincial), nos enuie logo o 
dito Padre António, pera remedio de nossos pouos. Dada 
em Chaparangue firmada com nossas armas, etc.> (a K 

Quando entregou esta missiva, o P. e Andrade fizera, 
ao mesmo tempo, um relato muito favorável a respeito do 
Tibete. Acentuara a piedade dos Tíbetanos, o desagrado 
que sentiam pelo Islão e pelo Hinduísmo, a semelhança 
das suas doutrinas, da sua constituição religiosa e das 
suas ceremónias com as da Igreja católica, insistindo for¬ 
temente pelo estabelecimento de uma Missão em Chapa¬ 
rangue. Portanto, ao receber-se a carta do rei, resolveu-se 
entrar imediatamente em acção, escolhendo-se três homens 
para acompanharem o P. e Andrade no verão de 1625. 
Mas como não puderam chegar a Agra a tempo da aber¬ 
tura das portelas, o padre--impaciente com as demoras, 
como era seu costume—partiu antecipadamente a 17 de 
Junho, acompanhado apenas pelo seu antigo companheiro, 
o irmão Marques, e um P, e Gonçalo de Sousa. Tiveram 
no caminho alguns incómodos, especialmente em Srinagar, 
onde não se deu importância alguma aos escritos de 
jaanguir e de Asaf Cã, de que iam munidos. Atravessa¬ 
ram, porém, com felicidade a portela de Mana, e a quatro 
dias de Chaparangue foram encontrados pelos emissários 

(a) Esteves Pereira, ob. cit., pág. 64, (Nota do T.). 


A MISSÃO T1BETANA- CHAPARANGUE 415 

do rei, que os escoltaram com todas as honras até â 
capital. 

Chegou lá a 28 de Agosto de 1625, e a partir de 
então conservou-se uma Missão em Chaparangue encer¬ 
rada apenas 25 anos depois. 

A Missão foi inaugurada por Andrade e por Marques, 
mas dentro em pouco outros se lhes juntaram, e a estes 
outros, numa constante sucessão de idas e 
chaparangue vindas desde então w. o P. c Hosten cal- 
culou que entre os anos de 1625 e 1650 se 
empregassem na Missão 26 missionários, tendo feito uma 
cuidadosa tentativa de reconstituição do pessoal das Mis¬ 
sões do Mogor e do Tibete durante os anos de 1625 
a 1635 (31) . Por ele se conhecem os nomes de grande 
número de padres empregados em Chaparangue, mas será 
desnecessário referirmo-nos aqui a mais de alguns. 

f A Missão começou com grandes esperanças de êxito. 

Aos Padres deu-se toda a liberdade de acção, começando 
eles a estudar a língua e os costumes dos 
A prm'c C íSs S habitantes. A impressão recebida foi inteira¬ 
mente favorável aos Tibetanos. Os Padres refe¬ 
riram-se à sua «estranha inteligência penetrante» e à sua 
* «boa natureza, pia, e inclinada às couzas da salvação». 

Os Lamas são-nos apresentados para os censurarem, mas 
; ainda assim com atenuantes: «almas educadas na indo¬ 
lência» e, no entanto, «longe do mal e muito brancos, 
visto darem-se muito à oração recitada». O P, e Andrade 
dá-nos muitas informações a respeito dos seus jejuns, das 

I suas profecias, dos seus encantamentos, do seu modo de 
vestir, dos seus barretes vermelhos e amarelos e dos seus 
mosteiros. O P. e Andrade e o P. e Godinho referem-se à 
conhecida fórmula de oração dos budistas- om manipadme 
hum - que o primeiro transcreve om mani patmeonrí e o 
1 segundo om mani pat mem rí (32 h Os Lamas, escreve 

I Andrade, não souberam explicar o sentido da fórmula, mas 

estavam prontos a aceitá-la com a significação de: «Senhor, 
perdoai-me os meus pecados». Foram os Lamas grande 
! obstáculo aos progressos do Cristianismo e a causa ultima 
do fracasso da Missão. Todavia, ao princípio os Padres 
triunfaram. Nas suas disputas públicas com os Lamas 
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mofaram das pretenções destes e das suas opiniões a res¬ 
peito de assuntos tais como a eficácia da oração e a 
transmigração das almas. Nas disputas, os Padres tive¬ 
ram o apoio do rei e fizeram-lhe ganhar forte aversão aos 
Lamas locais. O irmão do rei era o chefe dos Lamas e 
foi o primeiro que sofreu. O monarca queixava-se de 
que, enquanto o reino tinha grande precisão de soldados, 
o irmão admitia um número extraordinário de Lamas e 
privava-o a ele de várias terras e rendimentos.. Conti¬ 
nuou depois a obrigar grande número de Lamas a vol¬ 
tarem à vida secular, esperando vê-los a todos em breve 
a aceder aos seus desejos. «Quando tudo isto estiver 
resolvido — escreveu o P, e Andrade em 1627—e sosse¬ 
gado, esperamos que o rei receba o baptismo, o que ele 
diz que quer, embora queira primeiro conhecer todos os 
erros do livro deles para os refutar em reuniões que ten¬ 
ciona ter com os mais sabedores dos seus eclesiásticos. 
Também quer que a rainha e toda a sua gente sejam 
baptizados primeiro, e diz que ele e o príncipe farão logo 
o mesmo. Muita gente tem sido convertida e recebido a 
água do santo baptismo» Os campos pareciam já 
prontos para a colheita: iRespictte—e ,screve o Padre — 
gaia albce sunt jam ad messetm. 

O rei, ao principio, fizera a doação de certo local para 
a construção de uma igreja, num dos mais lindos sítios 
da cidade; os primeiros donos foram desalo- 
a igreja de jados (com indemnização), as casas demolidas, 
aparangue g desviou-se o caminho para o novo edifício 
ficar livre de incómodos. Todas as despesas com a 
igreja custeou-as o rei, dando o povo e até alguns Lamas, 
ao mesmo tempo, contribuições voluntárias em espécie 
ou em trabalho. No dia de Páscoa de 1656 lançou-se a 
primeira pedra, assistindo à cerimónia o rei e toda a Corte, 
sendo a igreja dedicada à «Virgem da Esperança». O edi¬ 
fício era pequeno, mas o P. e Andrade notou que quando 
o país se convertesse haveria muitos templos que podiam 
utilizar-se como igrejas; entretanto a nova igreja bastava 
para os conversos existentes. Era «muito bonita e muito 
rica», e os Padres encheram o interior com pinturas de 
cenas do Novo Testamento e.da vida de Nossa Senhora, 
acrescentando também um crucifixo e uma imagem da 


A MISSÃO TIBETANA- CHAPARANGUE 417 

Virgem e do Menino. O rei visitava-a muitas vezes. 
Quis que lhe explicassem as cerimónias da missa, e auto¬ 
rizaram-no a comer do pão não consagrado. Puseram-se 
cruzes nos montes próximos, e ele mandou erguer «ele¬ 
vadas pirâmides» ou chortens sobre as quais se ergueram 
mais cruzes O monarca e os seus nobres traziam ao 
pescoço pequenas cruzes, e aquele ofereceu aos Padres péro¬ 
las, ouro e lã, no valor de oito mil rupias, que eles manda¬ 
ram para a índia para constituírem donativo da Missão ®. 

Como era de esperar, os Padres sentiam-se atraídos 
pelas semelhanças entre as ideias e as práticas budistas 
Semeumaças do eas da sua Igreja. <As gentes do Grào 
Budismo com o Tibete-escreveram eles-não são idólatras, 

nstiamsmo p Q j s v j mos q Ue conhecem a adorável Uni¬ 
dade e Trindade do verdadeiro Deus; sabem que há três 
Jerarquias de Espíritos Angélicos, divididas em nove 
Coros, segundo as diferenças das suas excelências e 
dignidades ; que há um Inferno que espera pelos maus e 
um Paraíso para recompensa dos bons». Ouviram tíbe- 
tanos a dizer palavras que os Padres entenderam signifi¬ 
car que o Verbo se fizera Carne. Havia indícios do 
emprego da confissão, do baptismo e da água benta, 
usando os padres tibetanos longas túnicas e uma espécie 
de mitra fechada (16) . Em certo templo dos arredores, 
viram os Padres a pintura mural de um anjo com «figura 
de mancebo com peito de armas, espada na mão direjta, 
com que ameaçaua ao diabo que tinha debaxo dos pees, 
e dizem deste Lâ que he o principal de todos, e grande 
medianejro entre Deus e os homens. A quem não pare¬ 
cerá ser este Lâ o Archanjo São Miguel, posto que o não 
pintem com azas e balança na mão?» A velha tradição 
de um Cristianismo antigo no Tibete não lhes desapare¬ 
cera do espírito. 

' É difícil dizer até que ponto passaram os Jesuítas 
além de Chaparangue. Sabe-se que muito cedo existiu 
uma Missão com dois missionários em Rodoa 
intuitos da (Rudok), e o P. e Kircher, escrevendo 40 anos 

Mfesã0 mais tarde por informações ministradas pelo 

P. e Grueber, comprova a visita do P. e Andrade a esta 
«frigidissimatn regionem» Fizesse então o P. e Andrade 
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esta visita ou não, por informações do P. e Desideri sabe¬ 
mos que, quando terminou a Missão de Chaparangue, 
foram aprisionados pelos ladakls em Rudok dois missio¬ 
nários, e levados a Leh, mas depois soltos. E possível 
que o P. e Andrade visitasse Mariul ou Ladak, porque, 
quando o P. e Azevedo descreveu a sua permanência em 
Mariul em 1631, narrou como o ex-rei daquele país mos¬ 
trara a sua boa vontade «no gazalhado que fez ao Padre 
Antonio de Andrade» < 38) . Por outro lado, este encontra¬ 
ra-se coni um rei de Ladak perto de Chaparangue, e tal¬ 
vez «o gazalhado» referido se fizesse lá (39) . 

Pelo que respeita a Leh, capital do Ladak, foi natu¬ 
ralmente visitada pelo P. e Godinho que seguiu naquele 
ano (por caminho’que ignoramos) de Chaparangue a 
Cachemira ; e em 1631 o P. e Azevedo obteve licença 
do soberano de Ladak para manter uma Missão em Leh; 
não há, porém, informação a respeito de se abrir lá qual¬ 
quer Missão (40) . Talvez tivesse existido uma Missão em 
Kashgar, pois o Catálogo dos Manuscritos oferecidos em 
1835 por William Marsden ao King’s College de Londres, 

' menciona certas cartas que se dizia terem sido mandadas 
«por António de Andrade, então no Tibete, à Missão de 
Kashgar» (l,) ; no entanto, faltam hoje os manuscritos refe¬ 
ridos, pelo que não temos qualquer outra indicação acerca 
da fundação da Missão. . , 

Escritores modernos têm atribuído ao infatigável 
P, e Andrade extensas viagens que, com os dados actual- 
mente existentes, não, parece provável tivesse feito. 
0 P. e Grueber, por exemplo, 40 anos depois afirmava 
positivamente que, além de Srinagar, Chaparangue e 
Ladak, o P, e Andrade atravessara a região de Baramtola, 
no Tibete meridional < 42) , e o P. e Desideri, quase 90 anos 
após Andrade, escreveu de Leh que «se diz, mas não 
tenho a certeza, que há 10 ou 12 anos o rei do terceiro 
Tibete [quer dizer, as províncias que compreendiam Lhasa 
e Shígatse] mandou gente ao Mogor a pedir padres da 
Companhia de Jesus, porque dizem que estão já um 
hábito, um barrete e outros objectos do P. e Andrade» (43) . 
Na edição francesa da Obra do P. e Kircher acerca da 
China afirma-se mesmo que o P. e Andrade percorreu a 
região de Maranga e Tanjut até à China, mas: isto é tra¬ 
dução incorrecta do original latino, que diz apenas que ele 
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foi a Rudok, de onde se pode alcançar o reino do Cataio 
ou da China pela estrada de Maranga e de Tanjut, dentro 
de dois meses (44) . Tudo o que actualmente pode dizer-se 
é que houve uma Missão em Rudok; mas, à parte isto, não 
há quaisquer indicações concretas de actividade missio¬ 
nária no Tibete para além de Chaparangue e das suas 
circunvizinhanças (45) . 

Em Chaparangue, as belas esperanças com que 
começou a Missão estavam destinadas a desvanecer-se. 

A cruzada contra os Lamas iniciada pelo rei 
Slíístf°de cha- e incitada pelo zelo impetuoso dos missionâ- 
para Sk pel ° f ’ os > ^ eu ori 'g em a violenta reacçào. Além 
disso, antes de 1630, o P. e Andrade, a força 
propulsora da Missão, foi promovido a provincial de Goa 
e teve de abandonar Chaparangue. O rei adoeceu e o 
partido dos Lamas revoltou-se e chamou o soberano de 
Ladak, seu.encarniçado inimigo. Os invasores eram muito 
fortes e o rei de Guge foi cercado no seu forte de Chapa¬ 
rangue. Ao fim de um mês capitulou e tornou-se tribu¬ 
tário de Ladak, mas, apanhado à traição, levaram-no para 
Leh. Guge transformou-se em província de Ladak, e a 
população cristã, que, segundo Desideri, contava uns 
400 indivíduos, sofreu muito maus tratos, sendo muitos 
deles levados para Leh como escravos. A igreja foi 
despojada das suas alfaias, e a Missão, após cinco anos 
de êxito e de esperanças, ficou pràticamente parada. 

A invasão e a conquista pelo Ladak são aconteci¬ 
mentos confirmados pelas crónicas ladakis. Conhece-se 
... o nome do soberano de Ladak, mas estas 
íiosdesteacon- crónicas não indicam o do amigo dos Jesuí- 
tecimento taS) ü | t j m0 rej ^ Guge. O erudito tíbetano 

Prancke, que estudou especialmente a questão da identi¬ 
dade deste rei, fala-nos de duas inscrições, uma no Spiti, 
outra na fronteira do Spiti e de Guge, que dá o nome a 
um rei que reinou, segundo afirma, algum tempo entre 
1600 e 1630 em Chaparangue, aludindo talvez alguma 
delas à sua apostasia. A crónica ladaki chama-lhe sim¬ 
plesmente Los-lang ou o «verdadeiro cego». Parece, pelos 
relatos tibetanos, que ouve então um rei de Guge, que se 
tornara antipático aos budistas, e talvez seja esta a razão, 
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como já alguém lembrou, por que os cronistas tíbetanos 
lhe suprimiram o nome. Fosse, porém, como fosse, no 
estado das informações existentes, não temos razões para 
pôr em dúvida os relatos dos Jesuítas a respeito do rei, 
que constitui exemplo interessante e único de um poten¬ 
tado tibetano que esteve prestes a receber o baptismo e a 
fundar um reino cristão no Sutlej superior (46) . 

Havia cinco missionários em Guge quando este caiu 
em poder dos ladakis. A casa deles e a igreja foram 
saqueadas, mas não parece que os incomo- 
p® p Azeveío dassem. O P- e Andrade voltara a Goa, antes 
pára informar da invasão, a tomar posse do cargo de pro- 
a r M 8 fssío da vincial e, sem saber ainda nada da catástrofe, 
mandou para lá mais três missionários em 
Fevereiro de 1631. Quando, porém, teve conhecimento 
do desastre, nomeou o P. e Francisco de Azevedo vjsitador 
para informar a respeito da situação. Este ordenou aos 
três missionários já nomeados que se detivessem em Agra, 
seguindo ele até Chaparangue. 

O P, e Azevedo era homem de certa distinção. Nas¬ 
cera em Lisboa em 1578 e estava na Companhia desde os 
19 anos. Depois de ter servido na costa ocidental da 
índia e em Moçambique, entrou para a Missão do Mogor 
em 1627, sendo homem de 52 anos quando partiu para 
Chaparangue. É a ele que devemos um valioso relato da 
expedição feito em uma longa carta escrita, naturalmente 
em 1632, ao procurador das Missões indianas em Portu¬ 
gal, e publicada, pela primeira vez, pelo P, e Wessels 
em 1'924, sendo a parte dessa carta referente à viagem de 
Agra ao Tibete e regresso reeditada em apêndice aos 
seus Early Jesuit Traoellers in Central Asla. Tem grande 
interesse geográfico, figurando no livro do P. e Wessel um 
resumo completo dela. 

O P. e Azevedo seguiu de Agra pelo Doab e chegou a 
Srinagar de Garhwal logo depois da morte do rajá local, 
a tempo de assistir à queima de 60 membros 
v ?e S do m emiKi e ‘ do seu sanam. Acompanhado pelo fiel 
Manuel Marques, seguiu a via ordinária por 
Mana, e a 25 de Agosto de 1631 chegou a Chaparangue. 
Vendo que a situação era tudo quanto havia de menos 
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satisfatório, resolveu seguir imediatamente até à capital 
do reino de Ladak, a que pertencia então Chaparangue, 
e, após consideráveis dificuldades, conseguiu partir à 
6 de Outubro de 1631, com o P. e Oliveira como intérprete, 
pelo caminho de Leh. Após uma viagem através de uma 
acidentada região, por Hanle e Gya, chegaram a Leh, a 
25 de Outubro, sendo recebidos favoràvelmente pelo rei. 
Ao fim de 15 dias alcançaram dele ordem autorizando os 
Padres a continuarem o seu trabalho como até ali, não só 
em Guge mas também em Rudok e até em Leh. Presen¬ 
tearam-nos, entre outras coisas, com um cavalo «muito 
parecido com o de D. Qüixote», e partiram logo em via¬ 
gem de regresso, a levar aos superiores notícias dos 
seus êxitos. Estava-se então em Novembro, e para evi¬ 
tarem o terem de ficar encerrados em Chaparangue durante 
o inverno, resolveram tomar pela estrada comercial de 
Kulu ao Punjabe. Atravessaram a portela de Baralacha 
para o Lahul, continuando a viagem, no meio das maiores 
dificuldades, pela portela de Rohtang para Kulu. Seguindo 
por Makarsa e Mandi, abandonaram a ideia primitiva de 
regressarem por Laore, e, tomando a estrada imperial, mais 
ao sul, seguiram por ela, através de Sarhind e deDelhi, até 
Agra, chegando ao seu destino a 3 de Janeiro de 1632 W) . 

Fora uma bela viagem, e o P. e Azevedo desempenha¬ 
ra-se com êxito dos seus deveres. As suas relações com 
o Tibete cessaram então, mas trabalhou ainda 
Mort |ra d d e e An ' muitos anos em outros campos, sendo só 
em 1660, aos 82 anos, que morreu em Goa. 
As informações divulgadas pela sua relação de 1632 des¬ 
pertaram outra vez o entusiasmo do P. e Andrade, e leva¬ 
ram-no a visitar de novo o cenário dos seus antigos 
êxitos. Logo que foi substituído no seu cargo de Goa, 
preparou-se para partir para o Tibete, e levar consigo 
seis companheiros, quando repentinamente morreu a 19 de 
Março de 1634, não sem suspeitas de envenenamento 
por parte de um antagonista local (4S) . Pode fazer-se 
ideia da energia e decisão deste grande pioneiro, pelos 
relatos que possuímos do seu trabalho missionário, e 
felizmente podemos, ainda melhor, imaginar o homem pelo 
retrato, existente na Academia das Ciências de Lisboa ( 

A inscrição do retrato diz que ele foi o «décimo-sétimo 
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Provincial de Goa, primeiro explorador e fundador da 
Missão do Tibete», e para aqueles que seguiram a histó¬ 
ria dos seus trabalhos nesta última categoria, o retrato 
não pode deixar de constituir ampla fonte de informação. 

A partir da data da morte do P. e Andrade a história 
da Missão torna-se cada vez mais triste. Apesar da 
ordem recebida de Ladak pelo P. e Azevedo, os Padres de 
Chaparangne foram tratados pelo comandante local como 
prisioneiros dentro da própria casa. 

Os seis missionários escolhidos pelo P. e Andrade 
partiram, realmente, de Goa no ano seguinte ao da morte 
saída da mís- deste, mas esperava-os a má fortuna. Por 
são de chapa- cartas do seu superior, um espanhol chamado 
rangue em ib35 N U fí 0 ç oresm£1) sabe-se que seguiram para 
Garhwal através de regiões devastadas pela fome, que 
dois morreram em viagem, que três ficaram retidos em 
Srinagar devido a doença, pelo que o P. e Coresma, ao 
chegar a Chaparangue, levava ünicamente um companheiro, j 

um padre de nome Ambrósia Correia. O P. e Coresma 
não demorou muito tempo a formar opinião a respeito das 
possibilidades da’Missão. Os cristãos que restavam eram 
poucos e encontravam-se dispersos; os recursos, escas¬ 
sos e difíceis de adquirir, e o governador ladaki estava 
longe de simpatizar com eles. Nos fins de Agosto 
de 1635 o P. e Coresma manifestou opinião de que a Mis¬ 
são devia encerrar-se, e o P. e Correia levou o relatório 
para a índia, deixando Coresma sòzinho com o irmão 
Marques em Chaparangue. Daí a pouco tempo estes 
dois únicos missionários encontraram-se retidos em casa, 
guardados por soldados. Pouco tempo depois foram 
expulsos do país, e a 11 de Dezembro de 1635 regressa¬ 
vam novamente a Agra estas duas pobres relíquias da 
Missão outrora tão prometedora. 

Todavia, isto não era ainda o fim. Ao receber a 
recomendação do P, e Coresma, o provincial de Goa 
resolveu abandonar a Missão de Chaparan- 
A t!í a i 640 ta ’ § ue t mas í' car com Srinagar, de Garhwal, 
como ponto de partida para um renovado ata¬ 
que ao Tibete, quando as circunstâncias o permitissem. 

Dois padres— Pereira e Alano dos Anjos—foram manda- 
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dos a Srinagar em Junho de 1636 sendo, à morte deste 
ultimo, o lugar ocupado pelo P.« Estanislau Malpica (Mal- 
pichi), o amigo de Dara Xikoh, em Janeiro de 1637. Não 
demorou muito antes que os Padres recebessem ordens 
para prosseguirem. Por um lado obtiveram informações 
animadoras, embora vagas, de Chaparangue; por outro 
lado ueceberam novas ordens do geral da Companhia, 
contrárias a do provincial, reclamando nova tentativa em 
Chaparangue. Chegaram de Goa três padres em 1640 
com o irmão Manuel Marques para ajudar a cumprir estas 
instruções. Foram, porém, feitos logo prisioneiros, e 
embora Malpica escapasse, o relatório que fez a res¬ 
peito da situação era muito desanimador. A igreja do 
P. e Andrade ainda se conservava de pé, mas. os outros 
edifícios tinham sido destruídos por completo, mostran¬ 
do-se chefes e povo muito hostis. Completamente infru¬ 
tíferos redundaram os esforços empregados para libertar 
o irmão Maraues, apesar de apoiados pelo «pai da rainha 
de Laore» ( 50 l Em 1641 o irmão Marques ainda estava 
preso, e_a partir de então mais nenhuma informação existe 
a respeito da sorte deste humilde mas precioso mis¬ 
sionário. 


Fazendo o seu relatório dirigido à Propaganda, o padre 
jesuíta Maracci declarava, em 1649, que naquela ocasião 
a Missão de na0 P°^ a conservar-se permanentemente 
Srinagar de nenhum missionário no Tibete devido ao 
trio ,5l) , mas que ia um para iá de vez em 
quando < 52) . Todavia não há pormenores de qualquer 
expedição para além das portelas a partir de 1640, e 
apesar de se fazerem visitas de verão a Chaparangue, 
a atenção dos Padres concentrou-se nos anos seguintes 
sobretudo na evangelização de Srinagar. O soberano 
daquela região, embora pagasse tributo aos Mogois, era, 
no tempo do P. e Andrade, bastante independente para 
desprezar os parwanas que os Jesuítas levavam da Corte 
mogol, e em 1635-1636 uma tentativa da parte dos Mogóis 
para ocupação militar da região foi rechaçada definitiva¬ 
mente < 53) . Alguns anos depois, em 1658, Salomão Xikoh, 
filho de Dara, encontrou em Garhwal asilo contra o braço 
poderoso de Aurengzebo, até ser atraiçoado pelo filho do 
rajá local (54 k Durante os primeiros tempos da Missão 
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tibetana, as autoridades de Srinagar mostraram-se geral¬ 
mente hostis aos Jesuítas, mas quando os Padres se fixa¬ 
ram em Srinagar, o soberano de então, de nome Prithi 
Singh, tratou-os amàvelmente, tendo sido sobretudo por 
sua intervenção que o P. e Malpica pôde sair de Chapa¬ 
rangue. Permitiu aos Padres pregarem, e a construção 
duma igreja pelos discípulos dos Jesuítas (55 >. Ele mesmo 
tinha certa inclinação pelo Cristianismo, mas, na opinião 
dos Padres, evitava declará-lo, devido a depender dos 
rendimentos de um célebre santuário do seu território 
(sem dúvida o de Badrinath). Quando, mais tarde, o filho 
entregou Salomão Xikoh a Aurengzebo, o rajá recusou-se 
a participar do crime, e o seu procedimento é atribuído 
pelo historiador Catrou (não sabemos com que autoridade; 
a estar imbuído de ideias cristãs < 5f ». Seja suspeita gratuita 
ou não, não pode haver dúvidas de que os Jesuítas goza¬ 
vam de favor na Corte do rajá. Infelizmente não possuí¬ 
mos relação continuada quanto à Missão de Srinagar, e 
as informações escassas existentes e respeitantes a esta 
Missão deixam-lhe a história um pouco obscura. 

Parece ter havido um período, entre 1644 e 1650, 
durante o qual não houve padres em Srinagar (57) , e sabe-se 
que o rajá escreveu, pouco antes de 1650, aos Padres de 
Agra manifestando o desejo de vê-los - desejo que então 
foi impossível realizar < 58 >. O mais categorizado dos 
Padres da Missão era Malpica, com quem o rajá estava 
nas melhores relações, assim como com o P. c Ceschi. 
Parece que o P. e Malpica esteve em Srinagar antes e 
depois do intervalo de seis anos acima indicado. Sabe¬ 
mos que-com o auxílio de um crucifixo que pertencera 
ao seu antigo camarada P. c Anjos-expulsara um demónio 
que se apossara de um importante capitão daquele Estado, 
e que conseguiu converter este, bem como o secretário do 
rajá e o filho do secretário (59) . Todavia, o P.° Botelho, 
escrevendo em 1652, relatou que em sete anos o P. e Mal¬ 
pica apenas conseguiu converter cinco indivíduos, dos 
quais um jâ voltara ao Hinduísmo (00) . Malpica regressou 
a Agra pelo ano de 1656, e a Missão parece que acabou 
pouco tempo depois de ele partir (f)1) . 

Conservou-se uma curiosa relíquia da Missão num 
exemplar dos Evangelhos em árabe, editado em Roma, 
in-folio, em 1592, e que pertenceu á livraria do famoso 
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íwf 0 Sir , Henry Yule ’ fa,ecido eni 1889. A nortada 
deste exemplar tem uma inscrição declarando que foi lido 
na Mesopotâmia em 1616 por um certo Cg^Strac 
dos Meams, viajante católico escocês, deTeratemS 

inscHcão em Ç £ n d 5 re J açôe 3 s da época 5 P or baixo da 
inscrição, e em letia de outra mao, estão as duas nalavrai- 

SíT Xrin T msis ■ Em W d ^ e para que fim se 
encontrava o livro na Missão, e como voltou à Eurona 
sao coisas meramente conjecturais P 5 

Da Miss _ ã ? de Chaparangue nada resta. Guge foi 
anexada por Lhasa em 1650 e recebeu um governador do 
umat-eUduiaiso. ^'pete meridional. A própria existência da 
4e^ chaparangue Mlssâo , de Chaparangue logo esqueceu, até 
■ * Ç or paríe de erudiíos e missionários, e hoje 
Rm mm 6 n íre n a ge ! lte do Iocal Q^aíquer tradição dela. 
.j 1909 0 Dr. Francke mandou um tibetano fazer inves¬ 
tigações em_ Chaparangue com o fim de verificar se havia 

aIl l ua,s A quer indícios de Cristianismo, mas nada se 
obteve w. Actualmente Chaparangue está fora das gran- 
des estradas, e embora Totling, a poucas milhas de dis¬ 
tancia,. tosse visitada por diversos europeus neste século, 
Chaparangue apenas foi visitada duas vezes por europeus 
desde que os Jesuítas de lá saíram. Em 1855 visitou-a o 
explorador científico Adolf Schlagintweit, mas este igno¬ 
rava as suas antigas relações com os Jesuítas e pouca 
atenção lhe prestou < 6t) . O outro visitante foi um funcio¬ 
nário civil do Punjabe, Gerard Mackworth Young, encar¬ 
regado em 1912 de fazer um inquérito oficial relacionado 
com a Agência Comercial Britânica de Gartok. Todavia, 
este funcionário, a instâncias do sempre atento P. e Hosten, 
conseguiu visitar Chaparangue no regresso, e tudo quanto 
lá viu confirmou a narrativa dos Padres: os rastos de 
uma cidade mais antiga e de maiores dimensões, o forte 
construído pelos ladakis durante o cerco, o velho palácio 
do rei, e o quarto da rainha, do qual ela viu os jesuítas 
a subir a rua principal em 1624. Mas propriamente da 
Missão não havia rastos, e nada que merecesse o nome de 
tradição. As. casas são todas de terra molhada e não se vê 
nada que indique onde habitaram os Padres e onde ficava 
a igreja da Virgem da Esperança. Só uma coisa viu — 
uma grande chorten ou pirâmide de pedra, com uns 
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40 pés de altura, e em cima, deitada horizontalmente, uma 
cruz de madeira maltratada do tempo < 65 U Hão-de per¬ 
doarmos que a consideremos uma relíquia-possivelmente 
a única - de uma empresa outrora tão cheia de energia, de 
fé e de esperança. 

Enquanto o P. e Andrade estabelecia a Missão no 
Tibete ocidental, empregavam-se, ao mesmo tempo, estor- 
ços para apoiar o seu empreendimento,jntro- 
Jpyábrfno duzindo uma Missão no Sul. Quando se 
Tibete nieridiü- encontrava em Chaparangue em lt>A o 
n ai em i62o-io32 p e ^ n( j ra( | e sou k e existência de um 

grande reino chamado U-Tsang (66) , que ficava a um mês 
ou a seis semanas de jornada de Chaparangue, elembi ou 
que podiam fazer-se tentativas para estender a Missão ate 
lá e alcançar o país pelo lado de Bengala. Como em 1610 
se constituíra nova província jesuítica no Malabar, com a 
sede em Cochim, e como Bengala estava sob a jurisdição 
da nova província, a proposta não se entendia com as 
autoridades de Goa mas com as de Cochim, as quais 
concordaram com a proposta, pelo que se organizou 
uma Missão com base em Ugulim. Desta Missão ~ 
com menos pessoal e mais efémera do que a oe Cnapa- 
rangue - soube-se recentemente alguma coisa, bm IJ^, 
foram publicadas pelo P. e Wessels duas cartas da Missão, 
e há muitas outras, embora inéditas, na posse da Compa¬ 
nhia, das quais o P, e Wessels publicou no seu livro um 
resumo Por elas se sabe que dois padres, o P. Este¬ 
vão Caceia e o P. e João Cabral, saíram de Ugulini a l de 
Agosto de 1626 e seguiram por Kuch Bihar até taro no 
Butão (Bhutan), onde foram bem tratados pelo dnarmaroja, 
embora não recebessem autorização para partir. Lnasa 
naquela época não atingira ainda a sua importância poste¬ 
rior, sendo o objectivo dos Padres Shigatze, então a cidade 
mais notável de U-Tsang ou Tibete meridional, aonde 
chegaram ao fim de consideráveis dificuldades e onde 
foram bem recebidos pelo rei, que lhes deu casa e uma 
igreja. Depois de breve demora, o P. e Cabral regressou 
a Ugulim em 1628, através de Nepal e de Patna, saindo 
também o P.e Caceia nos princípios do ano seguinte. 
Em Setembro de 1629 este partiu novamente para Shigatze 
na companhia do P. e Manuel Dias, mas a jornada foi fatal 
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aos dois, morrendo o P.« Dias em Tarai em Novembro, e 
o P. e Caceia em Shigatze em Março seguinte. Por isso 
o rei de Shigatze convidou o P.® Cabral a ir à sua capital 
e, quando ele chegou em Junho de 1631, fez-lhe uma 
gentil recepção. 


As diferentes viagens, resumidas secamente desta 
maneira, representaram quantidade enorme de dificulda¬ 
des, desânimos e doenças, que os missioná- 
chapmngue! rios suportaram corajosamente. A sua única 
En da e Mi8Tão to íonte de consola< ? ãü era a esperança de estabe- 
etn 1632 lecerem ligação com a Missão do P.« Andrade 
em Chaparangue. Até em Kuch Bihar, o 
P. e Caceia, que também estivera em Chaparangue, tinha 
com ele um homem que servira de guia ao P. e Andrade m \ 
e em 1628 encontrou um lama de Chaparangue na capital 
do dharmarajá do Butão (69) . Com um mestre de Chapa¬ 
rangue estudou aqui a língua tibetana w». Mercadores 
estavam constantemente a atravessar do Butão para 
Cachemira, passando por Chaparangue (71í , e em 1627 os 
missionários empregaram esforços em vão para obterem 
licença de dharmarajá para seguirem para Chaparangue (72) . 
Quando o P. e Caceia regressou em 1629 a Kuch Bihar, 
vindo de Shigatze, fê-lo por ter sido impedido pela neve 
de ir a Chaparangue, como tencionava (73) , Em Tashi 
Lumpo, perto de Shigatze, os Padres encontraram um mos¬ 
teiro de lamas de Chaparangue, e declararam que obtive¬ 
ram então, por este meio, frequentes notícias dos padres 
da Missão de Chaparangue [n) . Numa carta de 6 de Outu¬ 
bro de 1627 o P. e Caceia diz que já escrevera três vezes 
para Chaparangue, e mandara até os seus relatórios para 
o provincial, que deviam seguir de Chaparangue para 
Cochim, passando por Goa (75) . Era de Chaparangue que 
os Padres do Tibete meridional esperavam auxílio, em vez 
de dos seus superiores de Cochim ou de Bengala. 0 rei 
de Shigatze mandara em 1627 ao P. e Andrade um far- 
man e convite para ir à Corte < 76) . No verão de 1031 o 
P.e Cabral escreveu ao P. e Azevedo, para Chaparangue, 
a lembrar que seria conveniente a fundação de uma Missão 
permanente em Shigatze, plano a que o rei, segundo ele 
dizia, não poria objecções. O seu próprio provincial, 
lembrava ele, não sentia entusiasmo pela Missão tibe- 
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tana (77) , e quando soubesse da morte dos P. es Caceia 
e Dias havia, com certeza, de a encerrar. Portanto o 
P. e Cabral insistia para que o transferissem para a juris¬ 
dição dos Padres de Chaparangue, para desse modo poder 
garantir a continuidade da Missão do Tibete (78 l Ao man¬ 
dar estas sugestões para Goa, o P.° Azevedo aconselhava 
a sua aceitação. O caminho de Shigatze por Chaparan¬ 
gue, segundo ele dizia, era mais fácil do que pelo Himalaia 
oriental, e tinha importância a fundação de uma Missão no 
centro da cultura tibetana, pois, se a Fé ali se implantasse, 
todo o país se converteria < 79 >. Não há certeza de os 
Padres de Chaparangue tentarem chegar a Shigatze, como 
parece depreender-se de uma das relações dos jesuítas w, 
mas as autoridades pronunciaram-se contra a continuação 
da Missão de Shigatze, que foi encerrada, e em 1632 o 
P. e Cabral encontrava-se uma vez mais em Ugulim, onde 
o esperavam novas aventuras (81 >, Quando o P. e Coresma, 
em Agosto de 1635, se manifestou contra a continuação 
da Missão de Chaparangue, aconselhou ao mesmo tempo, 
o encerramento da de Shigatze por causa dos seus riscos 
e incerteza de êxito < 82) . 0 P. e Mendes protestou em 1636 
contra esta resolução, e, por fim, o P. e Simão de Figuei¬ 
redo, na Relação Anual de 1643, fez um último apelo 
desesperado, mostrando os sacrifícios já feitos e os méri¬ 
tos dos habitantes, e exclamando: i/te angell oeloces ite 
ad gentem expectantem »i 83 *. Entretanto os esforços em 
Chaparangue haviam também fracassado, sendo inútil 
esperar, pelo menos por então, que as autoridades jesuí¬ 
ticas da índia ressuscitassem a valente aventura iniciada 
pelos Padres no Tibete meridional. 

Por 1661 estavam os Jesuítas de novo no Tibete meri¬ 
dional, mas nessa ocasião as circunstâncias eram total- 
o pp o mente diferentes. A expedição não partiu de 
bereD'brvi}íe| Goa, nem de Cochim, mas da China. Os explo- 
e em L i 00 i a> f&dores jã não eram portugueses nem espa¬ 
nhóis, mas um alemão e um belga. A viagem 
foi efectuada por missionários, mas não tinha em vista fundar 
uma Missão. O Tibete não era, realmente, o seu objec- 
tivo, pois ela constituía um aspecto acidental de um belo 
empreendimento de carácter geográfico, e que teve a sua 
origem no facto de os Jesuítas de Pequim já não poderem 





comunicar com Roma pelo mar tão fàcilmente como dan¬ 
tes, por causa de os Holandeses dominarem os mares 
orientais < 81) . Por conseguinte, os P. es Grueber e D’Or- 
ville, da Companhia de Jesus, seguiram em Abril de 1661 
de. Pequim por terra, pela estrada de Koko Nor até Lhasa, 
a onde conseguiram chegar em Outubro do mesmo ano! 
Com excepção, talvez, de Fr. Odorico de Pordenone 
em 1328 foram os primeiros europeus a chegar àquela 
cidade, facto de que a Companhia deve justamente orgu- 
lhar-se (85) . Todavia, a sua estadia em Lhasa teve curta 
duração, seguindo eles por Katmandu até Patna e daqui 
até Agra, onde encontraram os P. es Roth e Busi; ali 
morreu o P. e D’Orville, a 8 de Abril de 1662, na tarde de 
sábado da Semana Santa - media Europam ínter et 
Chitiam om sendo sepultado na capela dos Padres 
Santos, onde ainda pode ver-se o seu túmulo: «Aqui 
iazo Pe. Alberto Derville faleceo aos 8 d’Abril, 1662» w. 
O seu lugar foi ocupado pelo P. e Roth, e o P, e Grueber 
chegou, com o novo companheiro, a Roma em 1664. 


Depois de curta permanência em Roma, os dois 
Padres receberam instruções para regressarem ao Oriente 
e seguirem pela Europa central e Rússia até 
Constantinopla, onde o P. e Grueber adoeceu, 
parecendo que o P. e Roth continuou sõzinho a 
viagem por terra à índia. Para o que respeita às suas 
deslocações posteriores, temos de estar dependentes, em 
.•grande parte, de certas referências, um pouco vagas, de 
um Eulogittm escrito depois da sua morte pelo P. e Grue¬ 
ber (w. É difícil dizer que outras viagens empreendeu. 
Em carta escrita por ele em 1664 declara que fora quatro 
mes convidado pelo «Rei do Tibete» para ir converter 
c seu reino, mostrando ardente desejo de o manda¬ 
rem ao Tibete ou ao Nepal Diz-nos o P. e Grueber 
que Roth havia sido escolhido para serviço nos reinos de 
Lotak, Rotok' e Gernaqui (que talvez sejam os de Ladak, 
Rudok e Srinagar), e que antes de morrer tentara seguir 


(a) Frandscano que viajou pela Ásia central de 1318 a 1330. 
\s suas viagens foram publicadas em Paris em 
lier, com o título de Les voyages en Asie. aa XJV^slècle^dubie- 


{Notado L), 
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da Europa, através dos difíceis «Monteis Caucásicos», e 
penetrar na China pela Tartária (69) . Morreu em Agra 
em 1668, sem deixar qualquer relato de tais viagens, 
sendo tudo o que podemos dizer que, antes da morte, tal¬ 
vez fizesse uma viagem de experiência ao Nepal (90) . Nâo 
está determinado até onde seguiu, ou que viagens pensava 
fazer no Tibete. 

A visita de Grueber a Lhasa nâo deu origem a qual¬ 
quer amplitude de esforço missionário no Tibete. A evan¬ 
gelização deste foi cometida pela Santa Sé à 
^Capuchinhos 8 O^em dos Capuchinhos em 1703, tendo eles 
penetrado em Lhasa, pelo Nepal, chegando lá 
em 1708. Ficaram em Lhasa, por essa ocasião, até Agosto 
de 1711, tendo regressado para obterem mais assistência 
de homens e de dinheiro, da Europa (9,) . 

: Entretanto, os Jesuítas de Goa, por muito estranho 
que isto pareça, ignoravam, ao que parece, as ordens que 
. .... ■ .. . destinavam o Tibete aos Capuchinhos, e 
enquanto estes se propunham entrar lá, os 
Jesuítas tratavam, mais uma vez, de retomar a questão de 
voltarem a estabelecer a sua, Missão naquele país. Dis¬ 
cutiu-se a proposta/segundo se julga, pela primeira vez, 
pelo ano de 1.704, e em mais do que uma ocasião, depois 
desta data, se nomearam missionários para a .empresa, 
mas as circunstâncias impediram a partida deles. O plano 
recebeu a aprovação do geral da Companhia em 1709, e 
tornou-se conhecido dos membros desta na Europa. Entre, 
os que ouviram falar dela encontrava-se um jovem italiano 
entusiasta, de Pistoia, chamado Ippolito Desideri, entrado 
em 1700, com 15 anos, como noviço para a Sociedade. 
Mesmo antes de ser ordenado padre em 1712, Desideri 
concebera a ideia de dedicar-se ao trabalho naquele campo. 
Oportunamente mandaram-no para a índia, e muito pouco 
tempo depois de chegar a Goa, a 27 de Setembro de 1713, 
conseguiu que o nomeassem para as funções que tanto 
ambicionava. Parece que houve certa hesitação entre as 
autoridades quanto ao envio de uma Missão. Por este 
tempo soube-se que os Capuchinhos tinham ocupado parte 
do Tibete, mas provavelmente também se soube que, 
segundo as aparências exteriores, abandonaram depois 
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a Missão'. Como quer que fosse, a Missão do Tibete 
veio a ser aprovada pelas autoridades jesuíticas de Goa, 
c no dia 17 de Novembro de 1713, ou por essa ocasião, o 
P. e Desideri partiu para o Norte, indo visitar os Padres 
de Agra após uma paragem em Delhi. Nesta missão ia 
■como seu colega —e superior-um P. e Manuel Freire, e 
os dois, após considerável demora, conseguiram sair de 
Delhi a 24 de Setembro de 1714. 

Até há pouco as informações referentes às viagens 
de Desideri limitavam-se, pràticamente, aos pormenores 
de uma carta escrita por ele a 10 de Abril 
Fontes desta d e 1716, cuja tradução francesa figura nas 
vmsem Lettres Édifiantes et Carie uses m . Todavia, 
nos últimos anos, examinaram-se grandes quantidades de 
novo material, podendo encontrar-se descrição pormenori¬ 
zada nos Early Jesuit Trauellers in Central Asiq, do 
P. e Wessels, feita pelos documentos existentes e escritos 
pelo P. e Desideri. Neles figuram mais de doze cartas, 
certas obras de controvérsia, quatro manuscritos em língua 
tibetana e um volume de conselhos para orientação dos 
missionários do Tibete. Mas, do ponto de vista da obra, 
o documento mais importante ê uma longa e cuidada Rela- 
zione , da autoria de Desideri, que não só descreve o pais 
e a religião do Tibete, mas também as suas andanças 
pessoais desde o tempo em que embarcou da Europa até 
ao encerramento da sua «Missão» em Lhasa (93 . A Rela- 
zione foi publicada em 1904 por Puini, mas o seu tran¬ 
sunto omitiu algumas secções da Relação, entre elas os 
1 interessantes capítulos que tratam da história e circuns¬ 
tâncias da Missão do Mogor. Todavia, essas «soes 
foram suprimidas, em grande parte, na valiosa tradução 
da Relação, publicada recentemente por Sir Filippo de 
Filippi 

Se tivermos presente que o objectivo da sua y| a | ei ^ 
era restaurar a missão do P. e Andrade, parece difícil, à 
primeira vista, explicar de modo satisfatório 
Viagem a Cache- q f ac t 0 de os P.“ Freire e Desideri, ao saírem 
mira em 171 W 715 jrem não a Srinagar de Garhwal, e 

daqui a Chaparangue, mas por Laore, pela portela de Pir 
panjal, para Srinagar de Cachemira, seguindo daqui para 
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Leh Durante algum tempo supôs-se que, tendo em 
vista o Srinagar de Garhwal, se dirigissem por engano 
a Srinagar de Cachemira, e que procurando Chaparan- 
gue partindo de Cachemira fossem cair em Lhasa. Não 
há dúvida, como já indicámos no princípio deste capi¬ 
tulo, que muitos autores têm confundido os dois luga¬ 
res conhecidos pelo nome de Srinagar, mas nada há 
que prove que os dois padres foram enganados pela 
semelhança de nomes. Em certo passo, Desideri refe¬ 
re-se a Srinagar de Cachemira pelo nome de «Kasci- 
mir». ■ Ele e o colega tinham ideias muito vagas a res¬ 
peito da localização da Missão do P. e Andrade, e em 
parte alguma o P. e Desideri se refere a Chaparangue 
como objectivo da sua viagem, nem a cita em qualquer 
ponto das cartas publicadas. O seu desejo era evange¬ 
lizar o «Tibete» que Andrade visitara, mas-por muito 
incrível que isto possa parecer - crê-se que partiram 
com noções muito vagas de onde estava situado este 
«Tibete» < 95 >, 

Quando alcançaram Leh, obtiveram novas informações 
que respeitavam ao fim da sua viagem. Eles tinham 
andado com a impressão de haver só dois 
SH°pa d ra Tibetes, o pequeno Tibete ou Baltistão, que 
o Tibete meri- era maometano, e o grande Tibete, que com- 
preendia Ladak, Rudok e Guge, e era budista. 
Mas souberam então que havia um terceiro Tibete, maior 
do que qualquer dos outros, situado para além deles e 
fàcilmente acessível pelos domínios mogóis. Era a região 
conhecida por U-Tsang, do nome das duas províncias prin¬ 
cipais, com capitais em Shigatze e em Lhasa. E, não 
sem alguma hesitação, pensaram que era o Tibete visitado 
pelo P. e Andrade. Ao chegarem a Leh, os dois Padres 
não se entenderam quanto ao caminho que deviam seguir, 
O P, e Desideri queria ficar no Segundo Tibete, ao passo 
que o P.® Freire desejava continuar até ao Terceiro Tibete. 
P.® Desideri observou que já havia Capuchinhos no Ter¬ 
ceiro Tibete; que os habitantes do Segundo Tibete esta¬ 
vam bem dispostos para receberem o Evangelho; que o 
Segundo Tibete era ae difícil acesso, devido às montanhas, 
e país ainda virgem de empresas missionárias, passadas 
ou presentes—o que demonstra a sua ignorância de ter 
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sido visitado antes -e que, por conseguinte, tinha mais 
direitos a reclamar os serviços dos Padres. 

Por outro lado, o P.® Freire mantinha que, como o 
Terceiro Tibete era a região onde havia ido outrora o 
P.® Andrade, eram obrigados, pelas suas instruções, a ir 
lá. O P.° Desideri dá a entender que o P. e Freire estava 
na realidade ansioso por voltar à índia pelo caminho que 
julgava mais fácil, isto é, por Lhasa e Nepal (96) ; mas não 
contesta a opinião dele de ser o Terceiro Tibete a região 
visitada pelo P.® Andrade. Diz ele que esta opinião era 
crível e conta, por sua vez, a história acima citada de 
como, dez ou doze anos antes, o rei do Terceiro Tibete 
mandara ao Mogor convidar os Padres da Companhia 
para irem até lá, pois tinha em seu poder o barrete, a 
roupeta e objectos pertencentes ao P.® Andrade. E acres¬ 
centa que, por engano, os mensageiros do rei foram a 
Surate, onde os Capuchinhos residiam e que estes haviam 
considerado o convite feito a eles. Em virtude destas 
considerações e do facto de o P. e Freire ser, apesar de 
tudo, o seu superior e pessoalmente estar-lhe obrigado à 
obediência, submeteu-se por fim à opinião dele, e a 17 de 
Agosto de 1715 os dois Padres partiram juntos de Leh para 
Lhasa (97 h 

É desnecessário falarmos aqui da sua extraordinária 
viagem de Leh a Lhasa, por Gartok; tampouco devemos 
d 3’de i em ocupar-nos com as novas andanças dos Padres, 
Lhasa*em' por muito interessantes que sejam. Ao che- 
1710 ‘ 1721 garem a Lhasa, o P. e Freire regressou quase 
logo ao Industão, mas o P.® Desideri ficou na cidade e 
nas suas circunvizinhanças durante uns cinco anos, estudou 
a língua e a literatura sagrada do país com grande diligên¬ 
cia, e escreveu uma admirável descrição da cidade de 
Lhasa, da religião e da literatura daquele povo e da sua 
turbulenta história . .. 

Ao chegar a Lhasa a 18 de Março de 1716, nao 
encontrou Capuchinhos residentes, mus a 1 de Outubro 
chegou lá um grupo deles, vindos de Bengala, com os 
quais se manteve em excelentes relações, mas não deixou 
de afirmar que o Tibete era, por direito e posse natural, 
uma estação dos Jesuítas, competindo aos Capuchinhos 
retirar-se. A disputa teve por fim de ser levada perante 



434 


ÒS JESUÍTAS E 0 GRÀO MOGOL 


Roma, sendo a decisão a favor dos Capuchinhos. A 12 de 
Setembro de 1718, a Congregação da Propaganda orde¬ 
nou ao geral dos Jesuítas que mandasse retirar todas as 
Missões jesuíticas do Tibete, pois era campo de acção 
destinado aos Capuchinhos, e a 16 de Janeiro de 1719, o 
geral escreveu directamente ao P. e Desideri comentando a 
ordem de retirada do modo seguinte: «Quando autorizei 
V. Rev. a a dirigir-se ao Reino do Tibete, ignorava que 
pela Propaganda a Missão do Tibete fosse entregue aos 
Capuchinhos; na verdade, eu supunha que a dita Mis¬ 
são, fundada pelos nossos Padres e por eles mantida 
até 1650, quando tiveram de sair por causa da persegui¬ 
ção, jamais fora reaberta por outros» < 99) . Desideri rece¬ 
beu logo em 1721 ordem de chamada, e a 28 de Abril 
partiu para a índia, deixando aos Capuchinhos o encargo 
de conservarem a posse precária da estação de Lhasa 
durante outro quarto de século. A viagem de regresso 
fez-se através do Nepal, de Patna e de Benares até Agra, 
a onde chegou no dia 20 de Abril de 1722. Estava em 
Delhi em Setembro daquele ano, partindo para Pondichéry 
em 1725. Mandaram-no para Roma em 1727 com o pro¬ 
cesso da beatificação de João de Brito, ali morrendo a 
14 de Abril de 1733. Esperava voltar ao Tibete, mas a 
morte interpôs-se e transferiu-o, como escreveu o cro¬ 
nista, «do Colégio Romano para o Céu»: — Qaod opta - 
bat maxime at Thibetanimi in Regnum rediret, obtinere 
non potuit, morte intercedente, quae illum ex Collegio 
Romano ad superos eoocaoih < 100) . 

Embora magnífica, a sua viagem para Lhasa falhou 
por completo quanto ao objectivo com que ele fora man¬ 
dado de Goa, isto é, a ressurreição da Mis- 
poucTãe- são do P- e Andrade, parecendo que este fra- 
quadas.de casso se deveu inteiramente à negligência das 
respeito do autoridades em consultarem as relações então 
seu t?vo ec ' ex >stentes e que diziam respeito à localização 
da Missão. E verdade que, após o regresso 
a Roma, o P. e Desideri consultou as Relações Anuais, 
das quais tirou um últil resumo da história da Missão 
de Ghaparangue. Mas quando ia partir para a sua via¬ 
gem, em 1713, ninguém, em Roma ou em Goa, parece ter 
considerado as informações já dadas. «Freire e Desideri 
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— escreveu o P. e Hosten-partiram sem descobrir que 
alguns dos companheiros de trabalho do P. e Andrade 
haviam estado em Ladak; passaram por Rudok sem sus¬ 
peitarem de que o grupo de Andrade tivera ali uma Mis- 
são; em Gartok, onde passaram, estavam a pouca dis- 
tancia de Chaparangue, e todavia foram para Lhasa. 
Aqui deu-se o inevitável quando os Capuchinhos entraram 
em cena. Quanto trabalho e quanta despesa se desper¬ 
diçaram deste modo, apenas por não se terem esclare¬ 
ço cic *° ai P ns P° ntos de história e de geografia 
qualquertentà- antes de partirem!» m 

tiva posterior 
para ressusci- 

t cha{Jraifgiie e ^ e ' 0 c l ue re8 P e, 't° à Missão de Chapa¬ 
rangue, isto foi o fim. Não voltaram a fazer-se 
quaisquer tentativas para ressuscitar a heróica empresa 
do P. e Andrade. 


NOTAS AO CAPÍTULO XIX 


0) Muitas das informações deste capítulo baseiam-se na valiosa 
obra do P. e Wessels, Earhj Jesuit Traoellers in Central Asia, 1603- 
• 1721 , publicada na Haia em 1924. 

(2) Quanto à origem destes boatos veja-se Yule-Cordier, Catriay 
and the Way Thither, 111, pág. 15, As investigações posteriores foram 
resumidas por Sir E. Denison Ross no capítulo IX de Trauel and Tra- 
veíters in the Middle Ages, 1926. No que respeita à história dos cris¬ 
tãos da Ásia Central na Idade Média deve fazer-se referência às obras 
do Prof. Paul Pelliot. A dos primitivos cristãos chineses é desenvol- 
vidamente tratada por A. C. Moule nos seus Christians in China before 
the Year 1530 (S. P. C, K., Londres, 1930). 

(3) Monserrate, Commentaríus, Mem. A. S. B„ III, 1914, fól. 60(b), 
116 (b); Sven Hedin, Southern Tibet, 1922, VII, pág. 26. Escrevendo 
de Laore em 1622, Austin de Bordéus presume que houvesse cristãos 
no Tibete: «leguei gran Tabet est Crestien et duquel le Pape n’a 
nulle notlce», J . P. H. S., IX, 1916, pág. 8. 

(*> Carta de 15-IV-1582; J. 4. S. B., LXV, 1896, pág. 55. 

6 ) J. A. S. B., íoc. cit., págs. 78-80, e XXIII, 1927, págs. 59-65; 
Yuie-Cordier, ob. cit., IV, pág. 174-177; Du Jarric, II, págs. 494-497. 

(6) Rahmat-i Khuda. 

0) Re,o vali de Badakhshan,e sua família; veja-se Blochmann, 
Â'in, I, pág. 311-312. 

(8) Kircher, China Illustrata, 1667, pág. 63. 

(9) No opúsculo do centenário de Ribeiro, em 1907, figura uma 
gravura com a estátua, assim como em Wessels, ob. cit., a qual o 
mostra com trajo de persa. Um retrato de Góis, existente no Colégio 
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Jesuíta de Tortosa está reproduzido na edição dos Comentários de 
Ricci, edição de Tachi Venturi, Macerate, 1911,1, pág. 529. 

d») Sousa, Oriente Conquistado > 1710, II, págs. 258-259; 
J. A, S. B„ XXIII, 1927, págs. 138-139, 

(•O António de Gouveia, Jornada do Arcebispo de Goa , Coim¬ 
bra, 1606, fól, 3, e Histotre Orientale, do mesmo autor, trad. franc. 
de J, B. de Glen, Antuérpia, 1609, pág. 10-13. Veja-se também Sven 
Hedin, ob. cit., VIII, pág. 52, e Esteves Pereira, O Descobrimento do 
Tibet, Coimbra, 1921, pág. 34. Pensava-se em organizar uma Missão 
ao Tibete cotn pessoal do Mogor e de Cambaia, depois de Gois ter 
feito a sua primeira viagem. 

(12) Grimon é descrito como bom cristão, conhecedor de persa 
e de turco. Indo a esta viagem, sacrificou a pensão de uma coroa 
diária e a companhia de uma esposa com quem casara havia pouco 
tempo, Du Jarric, III, pág. 147. 

('3) Os Siah-posh Kafirs. 

09 Yule-Cordier, ob. cit,, I, pág. 182, e IV, pág. 171, 

(15) Trata de Góis o vol. I, págs, 526-558. 

(is) Em Yule-Cordier, ob. cit., IV, págs. 194-195, figura uma 
bibliografia exaustiva. A obra de Tacchi Venturi, publicada em 
Macerate, em 1911, intitula-se Opere Storiche dei P. Mattheo Ricci. 
Veja-se também J. A, S. B., loc. cit., pág. 138 (Hosten). As fontes 
da viagem de Góis encontram-se em Payne, Jahangir and thejesaits, 
1930, págs. XXI-XXVII, e págs. 119-162 da mesma obra. O interes¬ 
sante relato da viagem por Guerreiro é traduzido em inglês pela pri¬ 
meira vez, Há também um «necrológio» de Góis 1 na Carta Ânua de 
Goa, de 9 de Dezembro de 1609 (Bibliothèque Rotjale de Belgique, 
WS. 4156, págs. 182-186). 

(17) Relaçam, V, pág. 27; ed. de Coimbra, III, pág. 29. Levou 
com ele da índia uma lista com as datas de todas as festas móveis 
até 1620, 

d 0 ) Veja-se Ruins ofDesert Cathay, 1912, II, pág. 292. 

(m) Drei Newe Relatlones, 1611, págs. 166-170. 

( 2 °) A nossa única fonte deste incidente é a carta de Andrade, 
de 15-VIII-1626, citada adiante (Esteves Pereira, ob. cit., págs. 75-77), 

(21) Wessels, ob. cit., pág. 45. Uma útil reedição da obra foi 
feita em Coimbra, em 1921, por F. M. Esteves Pereira. Para o que 
se refere ao emprego confuso do termo «Cataio» naquela época, 
veja-se Wessels, págs. 71, 83-84, 125, 147 e 155-156. J. A. à. B,, 
XXI, 1925, págs. 62, 67 e 76, 

(22) Wessels, ob. cit., pág. 146; J. A. S. B., VI, 1910, 
pág, 458. 

(23) Um deles, um cristão indiano chamado José, vivia em 
Roma, de perfeita saúde, 40 anos depois, tendo então 85 anos de 
idade. Fora levado a Roma pelo missionário Roth em 1664 (Kirclier, 
ob. cit., pág. 49; Wessels, ob. cit.> págs. 59, 200) e por ele acompa¬ 
nhado a Neuburgo, na Baviera, onde o duque e a duquesa de Pfalz- 
-Neuburgo comeram (timore deposito) arroz cozido por ele à moda 
indiana. (Rhay's Notes of 1664), 

(29 Até os PP. Huc e Launay cometeram o mesmo erro, e, como 
o P,« : Andrade seguiu de Srinagar para Ghaparangue, colocam esta 
localidade entre Cachemira e Ladak. Huc, Le Christianisme en Chine, 
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Paris, 1857, II, pág, 279; Launay, Histoire de la Mission du Thibet, 
Paris, 1903,1, pág. 23. 

(25) Wessels, ob. cit., pág. 50; Lettere Annue d Etiópia, Mala- 
bar, Brasil e Goa, 1620-1624, Roma, 1627, pág. 342, e a Histoire 
correspondente, Paris, 1628, pág. 449. 

(26) A questão é cuidadosamente discutida por Wessels (ob. cit,, 
págs. 56-62), que observa que Andrade não faz referência, como às 
vezes se tem suposto, ao lago Mansarovar. Veja-se também Wilford, 
Asiatick Researches, VIII, 1805, pág. 324, e Sven Hedin, ob. cit., I, 
pág. XXII. 

(27) Os sofrimentos de Andrade, homem de pouca resistência, 
durante esta viagem exemplificam-se com o facto de ele dizer que, 
devido à neve, ficou impossibilitado de ler uma palavra do Breviário 
durante mais de 25 dias. 

(28J Há alguns pormenores de Cunningham em./. A.-S. B,, XIII, 
1844, pág. 231. O rei de Guge no tempo de Andrade devia natural¬ 
mente certos tributos ao rei de Ladak. Sven Hedin, ob. cit., VII, 
pág. 53. 

(29) C. Cordier, Bíbliotheca Sinica, págs. 2899 e ss,; Sommer- 
vogel, I, pág. 329; Esteves Pereira, ob. cit., pág. 40. Um transunto 
da carta foi publicado mais tarde na imagem da Virtude em o novi¬ 
ciado da Companhia de Jesu na corte de Lisboa, Coimbra, 1717, 
págs, 376-400. 

(30) Parece que, em geral, o caminho era por Srinagar e a por¬ 
tela de Mana, mas o P. e Hosten pensa que há razões para supor que 
em 1626 os missionários devem ter ido por Chini e pelo vale da 
Siitlej. /. A. S. B., XXI, pág. 1925, pág. 62. 

(311 J, A. S. B., loc. cit. pág. 59-61. 

(32) Vejam-se as cartas de 1627, ej. A. S. B., loc. cit., pág. 68. 
(Hosten), 

Nota do Trad,: Esteves Pereira, ob, cit., pág. 137, escreve que 
as palavras citadas no texto «são a fórmula sacrossanta do budismo 
do Tibete; a sua história e sentido são enigmáticos, tendo^sido 
propostas muitas interpretações. Qm é uma fórmula de bênção 
ou de santificação; manl significa pedra preciosa ou jóia: padrne 
é talvez o locativo de padma, lódão; hum (omri) è uma sílaba 
mística», 

(33) J. A. S. B., loc. cit., pág. 79-80 (Hosten). Segundo Desideri 
a rainha e a sobrinha foram baptizadas. 

(39 J, A. S. B., loc. cit., pág. 70-71 (Hosten). 

(35) J. A. S. B,, loc. cit., págs.53-55 (Hosten). 

(36) Em Sven Hedin, Trans-Himalaya, 1913, III, págs. 310-329 
encontra-se um resumo das semelhanças entre o ceremonial do 
Lamaismo e do Catolicismo. . 

(37) China Illustrata, 1667, pág. 64; La Chine lllustrée, 1770, 

pág, 88. ' 

(38) Relação de 1632; Wessels, ob. cit,, pág, 304. . 

(39) Esteves Pereira, ob. cit,, pág. 92. Sven Hedin, ob, cit., 
pág. 307. 

(40) Como já dissemos em a nota 14 ao cap. XIII, em 1822 exis¬ 
tia em Ladak um exemplar de unia Bíblia impressa que, quase com cer¬ 
teza, pertenceu aos Jesuítas, 
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(4i) Veja-se também a BMotheca Marsdeniana, 1827, pág. 300. 

(«) La Chine Illustrée, pelo P.« Kjrcher, 1670, pás. 320. 

■ (43) Carta de 5-VIIM715; Wessels, ob. dl, pág 73. 

■ («) La Chine Illustrée, 1670, pág. 88; China Illastrata, 1667, 
pág. 64. 

(45) Sven Hedin, Southern Tíbet, 1917,1, pág. 168, é de opinião 
que o P.° Andrade nunca passou de Cliaparangue 

(46) Francke, Tíbet (Arch. Survey of índia, N. S., XXXVIII, 
Calcutá, 1914), I, pág. 36, e (N. S. L,, 1926), II, págs. 110 e 171; 
Arch. Saroey of índia, Relatório de 1909-1910, pág. 111; Wessels, 
obi Cit., págs. 77-80; Zeitschrift fâr Missionswissenschaft, Berlim, 
XV (1925); J. P.H. S,, VII, 1919 (Mackworth Young), págs. 185-187. 
A inscrição de Spiti diz: «Aquele que afugenta toda a apostasia e 
toda a escuridão do grande palácio de Tsabarangrtse». O nome do 
rei é Khri-bkrashis-grags-pa-lde. Francke conjectura que o rei de 
Guge foi restaurado no reino, mas na situação de vassalo e de defen¬ 
sor do Budismo. Uma relação anónima do Tibete, que figura no 
vol, XXIV das Lettres Edifiantes (1780) dá o nome de Tsang-pa-han 
ao amigo do P. e Andrade, mas devido à confusão de datas dá-o como 
derrotado e morto por um exército de Koko-Nor na fronteira chinesa. 

(47) O caminho de Mandi a Sarhind não é claro. Azevedo diz 
ter sido por «Mella» e «Bayaora». 

(48) Em Tanner, Societasjesu. .. militans, Praga, 1675, pág. 372, 
encontra-se numa gravura o P. e Andrade com a taça envenenada, a 
receber consolação de uma visão da Virgem. Diz-se que a morte dele 
se deveu aos rigores com que apoiava o procedimento da Inquisição 
de Goa. Veja-se Franco, ob. cit., pág. 416. 

(49) Para o que diz respeito ao retrato e outros pormenores, 
veja-se /. A. S. B., XXI, 1925, págs. 92-93; e Esteves Pereira, 
ob. cit„ pág. 137. 

(50) Era sem dúvida Asaf Cã, o pai de Mumtaz Maal. 

( 51 ) Nos meses de inverno tinham de aquecer o vinho para a 
missa antes de se servirem dele. Ver o relato do P. e Andrade in- 
-Esteves Pereira, ob, cit., pág. 91. 

(52) Relação, Paris, 1651, pág. 16. 

(53) J, P. H. S., II, 1913-1914 (Vogei), pág. 147. 

(54) Manucci, Storta do Mogor, I, págs. 215, 378-379. 

(55) Bernoulli, Descriptton de 1'Inde, 1786, I, pág, 148, e Bes- 
áreibung 1765,1, pág. 105. A situação da igreja já não pode locali¬ 
zar-se, pois a velha cidade de Srinagar foi destruída por uma inunda¬ 
ção em 1894. 

(56) Hist, Gén. de TEmpire da Mogot, 1705, pág, 229. 

(50 Maracci, carta para Roth, de 16-VM650; Beccari, Rerum 
Aethiopicaram Scríptores, XIII, pág. 348. / 

(58) Hazart, ob. cit,, I, pág. 278. 

(59) Maracci, Relação, Paris, 1651, págs. 19-20. 

(60) Carta de 1-11-1652 para o provincial. 

.. (61) Launay, baseado em documentos dos Capuchinhos, diz que 
a Missão tibetana terminou em 1652, e o geral da Companhia, por 
carta de 16-1-1719, dá-a como terminada em 1650, mas não é claro 
se se referem a Chaparangue ou a Srinagar. Launay', ob, clt.,1 
págs, 30 e 34. • . ’ 


NOTAS AO CAPÍTULO XIX 


439 


, A existência da inscrição foi revelada por Yule na Asiatic 
cjuarteny Remem, Abril de 1888, págs. 32í : 322, e novamente por Hos- 
ten em alguns interessantes artigos publicados em The Examiner, de 
Bombaim, de 1,8 e 15-1V-1922, sob o titulo de Was Qeorge Strachan, 
me Unental traueller, a Jesuit? O livro encontra-se actualmente na 
larradale Memorial Library, na Escócia, fundada pela filha de Yule. 

daíe nãotern * a trac ^° ^' n * ia S ravuras , mas 0 exemplar de Tarra- 

( 6J ) Franke, ob. cit., pág, 27. 

22 Schlagintweit, Reisen in Indien, lena, 1872, III, pág. 90. 

( 65 ) A P. li, S,, VII, 1919, pág. 198. A descrição de Chaparan- 
§ ue P ar Young é cheia de pormenores interessantes, 
e Lhasa ™ provinc, ' as U e Tsang em que se encontram Shigatze 

(67) As cartas publicadas são de 6-X-1627 e 17-VI-1628, e figu- 
ram nos apêndices lí e III da ob. cit., de Wessels, em cuja pág. 163 
também figuram pormenores de cartas e relações inéditas. A pág, 301 
da mesma obra encontra-se um excerto de outra carta que figura na 
carta de 1632 do P. e Azevedo. 

(68) Wessels, ob. cit., pág. 130. 

(69) Ibid., pág. 138. 

(7°) Ibid,, pág. 144. 

(70 Ibid., págs. 150 e 331. 

;?2) Ibid., pág. 148. 

(73) Ibid,, pág. 158, 

(74) Ibid., pág. 155. 

(75) Ibid., págs. 151 e 331. 

(76) Ibid., pág. 73. 

(77) Além disso a província de Malabar era «muyto pobre», 
fazendo-se sentir muita falta de dinheiro. F. de Queirós, Historia 
da Vida do Venerável Irmão Pedro de Basto, Lisboa, 1689, pág. 222. 

(78) Wessels, ob, cit.. págs. 159 e 302. 

(79) Ibid., loc. cit. 

( s °í Castro, carta de 8-VII1-1632; Wessels, ob. cit., pág. 159, 

(81) Veja-se o cap. VI, Esteves Pereira (ob. cit, pág. 14), 
baseado em autoridades que desconheço, afirma que o P. e Cabral 
saiu de Chigatze por Leh. 

( 82 ) Wessels, ob. cit,, pág. 160. 

(83) «Ide anjos, ide até junto das gentes que vos esperam». 
Ibid., pág. 161. 

(84) Foi naturalmente pela mesma razão que o P. e Busi, que 
esperava em 1647 ser transferido do Mogor para a China, pensou 
fazer a viagem por terra. Veja-se a carta dele de 12-XI-1647. 

(85) Os documentos originais relativos a esta viagem são cita¬ 
dos por Cordier, Blbliographia Sinica, pág. 2903. Em Richard Tron- 
nier, Zeitschrift der Gesellschaft für Êrdktmde, Berlim, 1904, n. 9 5, 
págs. 328 e ss. figura um estudo pormenorizado da viagem. 

(86) Adopto a lição de Blunt, a págs, 35,36 da List of Christlan 
Tombs and Monuments in the United Provinces, 1911. Veja-se também 
o Agra Diocesan Calendar, 1907 (Félix), pág. 219. Em The Exami¬ 
ner, Bombaim, 28-IV-1923, págs, 168-169, num artigo do P. e Heras, 
intitulado A vatiiable Inscription discovered at Agra, fala-se de uma 
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pedra tumular em duplicado, descoberta no terraço do convento de 
Agra, e na qual figuram as palavras seguintes no epitáfio: Sancte 
vixit et sancte obiit. A parte inferior da pedia está partida e mostra 
parte de uma inscrição chinesa, sem dúvida devida a Grueber, Nos 
Documents surAlbert dVruille, de Bosman, Lovaina, 1911, tirados de 
cópias-existentes nos Archives Générates da Rotjaume, de Bruxelas, 
foi publicado um elogio de D’Orville, escrito por Grueber em Roma, 
em 1664. 


W Este Eulogium, datado de 30-1-1670, encontra-se nds Arqui¬ 
vos do Estado, de Munique (Jesuítica tn genere, fac. 13, n.° 215), 
tendo em vista um exemplar dado pelo Prof. Th. Zacharise a Hosten. 

(se) Veja-se a carta em Weltbott, n.° 35. 

(89) O passo do Eulogium reza: «.Qua de causa etiam fac- 
tum, quod cum singulari ajfectu et alacritate Missiones Tartaricas 
in Lotak, et Rotok, et Gernaqui regna, ad quae ex obedíentia 
destinatus faerat, adire solas voluerit, redire vero ex Europa in 
índias ex voluntate admodum R. P, Generalis sine comitê Cau- 
casea fuga difficillima pedestri itlnere superare, ac per Tartariam 
desertam in vastissimam Sinaram regnum penetrare, taeto, resoluto- 
que animo non tantum intenderit sed etiam eidem [sic] conatus immor- 
tuus fuerit ,» 

W) O Catálogo da Missão do Mogor diz, em Novembro de 1677, 
que ele era ((destinatus ad auspicandam missionem Napalensem ,» 
wessels, ob, clt., pág. 199. 

(90 Puini, II Tibet, 1904 (veja-se adiante a nota 93); Lau- 
nay, ob. cit.,1 , pág. 32. Wessels (ob. cit,, pág. 208) põe no ano 
de 1702 a atribuição do Tibete aos Capuchinhos, e o P. e Hosten no 
ano de 1703. 


m Lett Édif; 1780, XII, págs. 430-445; Weltbott, n.° 175, 
Na Narratioe of tfie Mission ofGeorge Bogle to Tibet, de Markham, 
1876, págs. 302-308, figura uma tradução inglesa do francês, tendo 
sido reproduzida uma cópia desta tradução inglesa pelo P. e Hosten 
em The Examiner, Bombaim, 14-XII-1918. 

_ J 93) Vejam-se «Two letters of Fr. lppolito Desideri», pelo 
P. e Hosten, em The Examiner, Bombaim, 24-VIII-1918; Puini, «// 
Tibet secando la Relazione dei Viaggio dei P. lppolito Desideri (1715- 
nas Memorie delia Società Geográfica Italiana, Roma, 1904, 
X, pág. XLII; Wessels, ob. clt., págs. 274-281. Esta última obra 


reproduz por fotografia, duas páginas*dos manuscritos tibetanos e a 
portada do livro II do MS. da «Relação». 

(99 Veja-se também a pág. 217, atrás. 

. ^ Franco, ob. clt., pág. 417 parece dar a entender que o 
caminho através de Cachemira foi escolhido por ser mais fácil e mais 
seguro, mas a referência é vaga, 

(96) Freire não era entusiasta, parecendo que mais tarde 
abandonou a Sociedade,. Quando se encontrava em Leh, o seu 
objectivo era voltar à índia pelo caminho mais curto e mais fácil 
tendo pensado ir por Srinagar de Garhwal, mas foi impedido] de 
“SJ° f , est <; caminho por causa dos salteadores. Puini, 11 Tibet, 
1904, pag. 7. ' 

S gesWari» carta de 5-VIII-1715; Puini, ob. clt,, pág, 32. 

( Vm Lhasa tomada pelos Mongóis e pelos Chineses. 
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(99) «Quando R, V. dedi licentiam se transfemdi ad Regna 
Tibeti, assignatio haec Missionam Tibeti facta a Sacra Congregatione 
Capucinis nota mihi non erat; imo a me fuit suppositam quod cum 
dieta Missio fuerit a nostris Patribus fundata et ab iis usque ad 
annum 1650, quo ob persecutionem fuerunt ejecti, culta, ab aliis non 
amplias fuerit reaperta ». Launay, ob. cit., II, pág. 378. 

doo) Markham, ob. cit., págs. LVIII-LIX; Launay, ob. cit., I, 
pág. 34; Zacharia, Bibliotheca Pistoriensis, Turim, 1752, pág. 186. 
A história posterior da Missão de Lhasa e a correspondência a ela 
referente, trocada entre o Papa e o Dalai-Lama, tem muita coisa de 
grande interesse. A Missão terminou em 1745, Cf. Wolff, Researches 
and Missionary Labours, Londres, 1835, pág. 310, 

(mi) The Examiner, Bombaim, 24-VIII-1918. 




APÊNDICES 


ESBOÇO DE LISTA DAS CARTAS 
E RELAÇÕES DOS JESUÍTAS 


CARTAS E RELAÇÕES REFERENTES À MISSÃO DO MOGOR 
(1580-1605) 


8579" 17-XI: Datada de Goa, do P, e Rodolfo Aquaviva para o tio. 
Figura um excerto in-Bartolí, Missione (ed. de Placência), 
pág. 24. 

Data ignorada: Do P. e Rodolfo Aquaviva para Lourenço Petri. 
Cita-se um excerto a pág. 80 de The First Christian Mission 
to the Great Mogul, do P. e Goldie. 

Í58G- 18-VU: Datada de Fatehpur, do mesmo para o geral da Com¬ 
panhia. O último parágrafo é citado a pág. 59 de Bartoli, 
ob. cit., e a pág. 75 de Goldie, ob. cit. Em Les Btenheareux 
Martyrs de Salsette, de Suau, pág. 108, figura o fac-símile do 
fina! desta carta. , 

10-1X; Do mesmo ao P. e Nunes Rodrigues, reitor em Goa, 
Vejam-se: Alegambe, Mortes llkstres, pág. 138-139; Bar¬ 
toli, ob. cit., pág. 131; Goldie, ob. cit,, págs. 76-79. Este 
transcreve-a na íntegra, atribuindo-lhe a data de 10 -aH- 1580, 
Em Alegambe está datada de IVdos idos de Setembro de 1580, 
Veja-se também). A. S. B., 1896, LXV, pág. 51, 

2581 -28-V1I: Do mesmo ao P.* Michael Loretano, Roma. Citada 
por Suau, ob. cit., pág. 114, e Goldie, ob. cit., pág. 88. Veja-se 
também J. P. H. S., V, 1916 (Félix), pág. 66. 

2582 - 15-IV: Datada de Fatehpur Sikri, do mesmo para o tio Cláu¬ 
dio Aquaviva, geral da Ordem._ Citada por Suau, ob. cu,, 
pág. 116. Veja-se também Bartoli, ob. cit., pág. 48. Em/. A. 
S. B., loc. cit., pág. 55, figura um excerto. . 

27-1X: Datada de Fatehpur Sikri, do mesmo .paraoP. e Rui 
' Virente, orovincial de Goa. Museu Britânico, Mbb. Addl. 
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(Marsden) 9854, fóls. 1-3. Em Goldie, ob. cit,, pág. 171-178 
figura uma boa cópia da carta, podendo encontrar-se uma 
trad. a pág. 97-103 da mesma, e ainda em J. A. S. B.,loc> cit ., 
pág. 56-58. Veja-se também J. P. H. S., loc. cit., pág. 68, 
onde se transcreve na íntegra a trad. de Goldie. Gracias 
(Uma dona portuguezq, pág. 189) transcreve uma cópia da 
trad. de Goldie. 

26-XI: Relação do P. c Monserrate, escrita em Goa, em portu¬ 
guês, sob o título de Maçam do EquebarRei dos Mogores. 
Em 1879-1880 sabia-se que tinham existido três cópias manus¬ 
critas, desaparecidas (veja-se o cap. VIII)., Pelo P. c Hosten 
(J. A. S. B., VIII, 1912, pág, 185-221) foi publicada a trad. 
inglesa de um manuscrito ng posse da Companhia. A substân¬ 
cia da relação está reproduzida em italiano na Informatíone 
de Peruschi (1597), de que poilço depois se publicaram tradu¬ 
ções em francês, em alemão e çm latim. 

—Novembro: Do provincial de Goa ao geral da Ordem. Figura 
um excerto no Raggaagliú de Spitilli (1592), e nas traduções 
posteriores deste livro. Encontra-se outro excerto em inglês 
no J. A. S, B„ loc. cit., pág, 62, 

1591 -6-1: A obra escrita pelo P/Mopserrate em Sana, na Arábia, 
em latim e intitulada Mongolicae Legationis Commentarias. 
O MS. foi descoberto em 1909 na, Catedral de S. Paulo, em 
Calcutá, e publicado pelo P, e Hosten em 1914, Veja-se O' 
, cap. VIII. 

Novembro: Do provincial de Goa ao geral da Ordem. Um excerto 
figura na ob.cit. de Spitilli e traduções posteriores do livro. 
Veja-se um excerto em inglês no J. B. S. B., loc. cit,, pág. 63.. 

1593 - 12‘XI: Do P. c Jerónimo Xavier, de Goa, para o P. e Francisco 

de Benevides. Publicada na ChronoNJistoria de la Compania 
de Jesus en la Província de Toledo, Madrid, 1710, Parte II, 
pág. 205. Afirma-se que o original está nos Arquivos jesuí¬ 
ticos de Alcalá. Traduzida em inglês pelo P. e Hosten no 
/. A, S. B,, XXIII, 1927, pág. 111-115. Diz alguma coisa a 
respeito do insucesso da Segunda Missão. 

1594 — 28-X: Do mesmo a D. Bernardo de Ezpeleta, seu irmão- 

Existe nos Arquivos do Marquês dei Ampara. Foi publicada 
no Saint François Xavier, de L.*’j,-M. Cros, Tolosa, 1894, 
pág, 464, figurando na pág. 465 um fac-símile da última página 
. do original. Há uma tradução inglesa pelo P, s Hosten no 
,/. A. S. B., loc. cit., págs. 133-134. No livro de Cros é 
indicada a data de 18-X, mas a própria carta tem a de 28-X. 
Foi escrita depois de 0 P. e Xavier receber ordem de seguir 
para o Mogor, 

l$%-Novembro: Do P.e Nicolau Pimenta, provincial de Goa, ao 
geral da Companhia. Tem três transcrições; (a) — á o 
P, c Pinheiro, de Cambaia; (b) - do P, e Jerónimo Xavier, de 
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tefS de ,'^“Vni-líiffi); ( c ) _ do p.e j, Alvares, assis- 
L pLÍ S 1 em R ° t j la - datada de 3-IX-1595. Publicada 
vv lí’ H ? t0n Z a J eí f°‘ P á S s - 16*28. No J. A, S. B„ 
la\, 1896, pag. 65-70, figuram excertos em trad. inglesa. 

1596 -8-1X: Do P.e Jerónimo Xavier, de Laore. O MS. está na 

posse da Companhia. Nas Mem. A. S. B., V, 1916, pág. 174 
figura um excerto em inglês. H 5 

1597 - 1-IX: Do mesmo, de Cachemira, para o P.e Tomás de Ituren. 

I ubhcada na Chrom-Historia, loc. cit., pág. 207-209, Afir- 
ma-se que o original se encontra nos Arquivos do Colégio 
Imperial, de Madrid. No J. A. S. B., XXIII, 1927, págs. 115-118, 
figura uma trad. pelo P. e Hosten. 

1598 - 26- VII: Do mesmo, de Laore, para o gera] da Companhia. 

. õhcada in-Oranus (1601), e nos Recentissima, de Mogún- 
cia (1601), e também na História S. Petrl de Hay e De Dieu. 
No/. A. S.B., 1888 (Beveridge) figura um excerto em inglês, 
i um rl0 n V0 ' 1896, pág, 71-78 um outro, mais extenso. 

1- vili: Do mesmo, de Laore, para o mesmo. Carta inédita na 

posse da Companhia. O P. c Hosten cita-lhe uma frase no 
J.A.S. B„ X, 1914, pág. 68. 

2- VIII: Do mesmo, de Laore, ao P. e Tomás de Ituren, Publicada 

na Chrono-Historía, loc. cit,, pág, 209-210. Tem-se afirmado 
que o original se encontra nos Arquivos do Colégio Impe¬ 
rial, de Madrid, Traduzida pelo P. e Hosten para inglês no 

J. A.S. B„Xm, 1927, pág. 118 - 120 . 

13-VIII: Do mesmo, de Laore. O MS, está na posse da Com¬ 
panhia. Citado por Hosten no /. A, S, B., VI, 1910, pág. 542, 
26-VlII: Do mesmo, de Laore. O MS, está na posse da Com¬ 
panhia. Citado por Hosten, loc. cit., pág. 542. 

1599 -Depois do Pentecostes: Do P, e Pinheiro, de Laore. Publi¬ 
cada in -Oranas (1601) e nas Recentissima de Mogúncia (1601), 
e também na Historia S. Petri, de Hay e De Dieu. Resumida 
em inglês no J. A. S. B., LXV, 1896, pág. 79. 

21-XIl: De P. e Nicolau Pimenta, visitador, de Goa, ao geral da 
Companhia. Tem citações das cartas do P. e Jerónimo Xavier 
de 26-VII-1598 e 1-VIII-1599, e também uma carta do 
P. e Pinheiro. Publicada na Nova Relatio, Mogúncia, 1601; 
nas Carias que o Padre Pimenta escreueo, Lisboa, 1602; 
e nas De Rebus Japonicis, de Hay, 1605. O MS. da trad. 
latina encontra-se na posse da Companhia (Goan. Hist., 
1539-1599, II, Goa, 32), sendo publicada pelo P. e Hosten 
(J. A. S. B; XXIII, 1927, pág. 57-65) uma trad. inglesa da 
parte que se refere ao Mogor. A data indicada por Sommer- 
vogel e pelas Cartas é de 26-XI-1599, sendo a questão dis¬ 
cutida por Hosten no J. A. S. B., loc. cit., pág. 57. 

160,0 - t-Xll: Do mesmo, provincial, de Goa, para o mesmo. Publi¬ 
cada em italiano, em Veneza e em Roma, em 1602. A mais 
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conhecida é a trad, latina do Exemplam Epistolae, Mogftn* 
eia, 1602. Há outras cópias publicadas em latim, trances, 
alemão e português. No /. A. S. B., LXV, 1896, pág. 81 83, 
figura um resumo em inglês, havendo uma tradução integral 
do P. e Hosten em The Examiner, Bombaim, ll'X'1919, 
págs. 407-409, e no /. A, 5. B„ XXIII, 1927, .págs. flW£ 
A carta contém excertos de cartas do P. e Corsi, datadas de 
12-V e 4-VIII-1600. 

1601 - l-XII: Do mesmo, visitador, de Margão, ao mesmo. O MS. 

está na po 9 se da Companhia. O original português e a 
trad, inglesa foram publicados pelo P. e Hosten no/. A. o. d,, 
loc. cit., págs. 83-107. 

\m-U-VlIl; Do P.« Jerónimo Xavier, de Agra, para D. Miguel 
de Ezpeleta, seu sobrinho. O MS. encontra-se nos Arquivos 
do Marquês dei Ampara. Na ob, cit .. de L.-J.-M. Uos, 
pág. 466, figura um excerto. Foi traduzida para inglês pelo 
P, e Hosten no J, A. S. B., loc, cit, pág. 135. . 

9-IX: Do P. e Pinheiro, de Laore. O MS. esta na posse da 
Companhia. Citado por Hosten,/. AS.#., VI, 1910, pág. 542. 

30-X1J: Do irmão Bento de Góis, de Laore, para o provincial de 
Goa. Guerreiro, Relaçam, II, Parte II, pág. 62 refere-se a 
esta carta. 

1603 -.14-11: Do mesmo para o P, c Jerónimo Xavier. Guerreiro, 
ob, cit., loc, cit,, págs. 63-65 refere-se-lhe, mas desconhece-se 
o local onde se encontra. Quanto à data veja-se Payne, 
Jahangir and thejesults, pág. 167. 

18-1 X: Do P.° Pinheiro, de Laore. O MS. esta na posse da 
Companhia. Mencionado por Hosten, /. A. S. B., loc. ctt. r 

rjQOP 542* 

21-X: Do P. e Jerónimo Xavier, de Agra. O MS. está na posse 
da Companhia. Cit. pelo P. e Hosten, loc, cit., pag. 542, 

1604 -10-V11I: Do P. e Corsi, de Agra. O MS. está na posse: da 
Companhia. Mencionado por Hosten, loc, cit., pag. 542. 

6-IX: Do P. e Jerónimo Xavier, de Agra, para o P. e Manuel. da 
Veiga, provincial de Goa. MSS. Marsden, Museu Britânico, 
Addl. 9854, fól. 7-19. Carta muito extensa, em português. 
No /. A, S. B„ LXV, 1896, págs. 89-98 há excertos em inglês. 

\m-12-Vlll: Do P. e Pinheiro, de Laore, ao mesmo. MSS. Mars¬ 
den, Museu Britânico, Addl. 9854, fóls, 21-29 e 30-37. Excer¬ 
tos bastante extensos encontram-se no /. A. S. B., loc, cit,, 
págs. 98-106. 

(1605-1627) 

1606-ÃÍ-/A': Do P. c Jerónimo Xavier, de Laore. Nos MSS. Mars¬ 
den, Museu Britânico, Addl. 9854, fóls. 38-52, Longa relação 
em português, nitidamente escrita, cuja substância se encon¬ 
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tra em Guerreiro, ob. cit,, IV, págs. 148-157. Veja-se também 
adiante 20-XII-1607. Em Payne, ob, cit, págs. 89-95 figuram 
excertos, 


1607 — 18-V1; Do P. e Corsi, de Laore, MS. na posse da Companhia. 

Citado por Hosten in-/. A. S. B,, VI, 1910, pág. 542. • 
28-VIII (Dia de SJo Agostinho): Do P. e Jerónimo Xavier, de 
Laore. Nos MSS. Marsden, loc. cit, fóls. 53-63. Extensa 
Relação Anual em português, de que figura a substância em 
Guerreiro, ob, cit,, IV, págs. 157-162. Veja-se também adiante 
20-XII. Em Payne, ob, cit,, págs. 97-100, figuram excertos. 
27-lX: Do P, e Pinheiro. MS. na posse da Companhia. Citado 
por Hosten, /. A. S. B,, loc, cit, pág, 542. 

18-XII: Do P. e Jerónimo Xavier, de Laore. MS. na posse da 
Companhia, Citado por Hosten in -ibid,, loc.- cit., pág. cit. 

20- XII: Do provincial de Goa. Publicado em Drei Newe Rela- 

tions (1611), págs. 139-170. Inclui: 1-resumos de duas 
relações do Mogor, págs. 139-159; II—Relação de 1606: 
págs. 159-170; Relação de Agosto de 1607: as cartas 
de 25-IX-1606 e de 28-VI1I-1607, já citadas. 

21- XlI: Do P. e Jerónimo Xavier, de Laore, MS. na posse da 

Companhia. Citado por Hosten,/. A, S. B., loc, cit, pág. 542. 

1608 — 30-VII: Do mesmo, de Fremona (?). MS. na posse da Com¬ 

panhia. Citado por Hosten in -ibid., loc. cit., pág, cit. 

24-IX: Do mesmo, de Agra. Nos MS. Mardsen, loc. c/7.,fóls, 64-75. 
Extensa carta em português, cuja substância se encontra 
reproduzida em Guerreiro, ob. cit., fól. 6 (a) e ss. Em Payne, 
ob, cit,, págs. 101-109, figuram excertos, 

1609 -14-IX: Do mesmo, de Agra, para o P. e Tomás de Ituren. 

Em 1710 davam-na como existente nos Arquivos do Colégio 
Imperial, de Madrid. Publicada na Chrono-Historia, loc. cit., 
págs. 210-212, e traduzida para inglês pelo P. e Hosten, 
in-/. A, S. B„ XXIII, 1927, pág. 120-123. 

20-X: Do mesmo, de Agra, para o P. e Juan Ximenez de Occo, 
por quem é dado um breve excerto em nota de 1-1-1621, citado 
a págs. 461-462 de L.-J.-M. Cros, ob, cit Veja-se/. A, S. B., 
loc. cit., págs. 131-132. 


1610-4-/X: Do mesmo, de Agra. MS. na posse da Companhia. 
Citado por Hosten, /. A, S. B., VI, 1910, pág. 542. Possivel¬ 
mente é a mesma carta sem data, de Xavier ao provincial, e 
reproduzida nos Ragaagli de Zannetti, 1615, págs. 14*33. 
9-IX: Do P. e Pinheiro, de Agra. Existe cópia na Bibliothèque 
Royale de Belgiqae, de Bruxelas, MS, 4156, págs. 217-230. 
Em poder do P. e Hosten há cópias desta e de outras cartas 
da mesma biblioteca. , 

15-lX: Do mesmo, de «Talacoso». Existe cópia na BMoMque. 

Royale de Belgiqae, Bruxelas, MS. cit., págs. 230-231. 

2 (2Õ?)-IX: Do mesmo, de «Sicungi». Existe cópia ™Jiblio- 
thèqae Royale de Belgique, Bruxelas, MS. cit,, págs. 231-232. 
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19- X: Do P. c Jerónimo Xavier; de Agra, MS. existente mBiblio- 

thèqae Roijale de Belgiqtie, Bruxelas, MS. cit., págs. 232-233, 

1611 -íbIV: Do mesmo, de Agra, ao geral da Companhia. Publi¬ 
cada cm italiano em Zannetti, ob, cit., págs. 34-38. 

11-V1I: Do P. e António Laubegeois, de Coimbra, aos irmãos da 
Bélgica. BMothèque Royrn de Belgiqtie, Bruxelas, MS, cit., 
págs. 177-179. Tem dois parágrafos sobre ocorrências do 
Mogor, 

Depois de 31-VII: Do P, e jerónimo Xavier, de Agra. Existe 
nos MS. Marsden, loc. cit., fóls. 162-171 uma cópia, mas não 
da letra de Xavier. É imperfeita, tendo perdido a primeira 
página e a parte final da carta. Refere-se a incidentes 
ocorridos no dia de S.to Inácio, 31-VII. 

20- IX: Do mesmo, de Agra. MS. na posse da Companhia. 

Citado por Hosten in-/, A. S . B., loc. cit., pág. 542. 

1612- 23-1; Do P.^ António Laubegeois, de Coimbra, ao provincial 
da Província Galo-Belga. Contém excertos de uma carta do 
P, e António Figueiredo, datada de Goa, 6-III-1611. Biblio- 
thèqae Royale de Belgiqtie, Bruxelas, MS. cit,, págs. 277-282. 

• 15-X: Do P. e Jerónimo Xavier, de Goa, para o P. e Juan Ximenez 

de Occo. Existente nos Arquivos do Marquês dei Ampara. 
Publicada por L.-J.-M. Cros, ob. ct., pág. 466, e traduzida em 
inglês por Hosten, /, A. S. B„ XXIII, 1927, pág. 135. 

25-Xll: Do P. e João de Velasco, MS. na posse da Companhia 
(Goana Híst„ 1600-1624, Goa 33, fól. 388, V-389 R. Litt. Ann). 

■ Parte desta carta é citada em inglês por Hosten in -Mem, 
S. A. B., V, 1916, pág. 183. 

1613 -23-IX; Do P. e Jerónimo Xavier, de Agra, MS. dos MSSh 
Marsden, loc, cit., fól. 82-86. 

25-1X: Do mesmo, de Agra, MS. na posse da Companhia, 
Citada por Hosten, /, A. S. B., VI, 1910, pág. 542. 

24-XÍI: Carta Ânua do P. e Pinheiro, MS. na posse da Compa¬ 
nhia. Citado por Hosten in -tbld., pág. 542. 

1615—20-//.' Do P. e Corsi, de Ajmir, ao geral da Companhia. 
No Museu Britânico, Coitonian MSS., Titus B., VIII, 231 (221) 
existe uma tradução inglesa contemporânea manuscrita, publi- 
cada por Hosten em The Examiner, Bombaim, 9-VIII-1919. 
d-lll: Do mesmo, de Ajmir, a Rafael Corsi, seu pai, para Flo¬ 
rença. No Museu Brit., MSS. cit. 233 (223), existe um MS. 
com a trad. inglesa contemporânea, publicada pelo P, e Hosten 
em The Examiner, Bombaim, 16-VIII-1919. 

9- IV; Do P.e António Machado, de Agra, para o geral da Com¬ 

panhia. O MS. original e uma trad. inglesa contemporânea 
encontram-se no Museu Brit., MSS. cit., VII, 117(118) e Ves- 
pasian r., XII, 141, respectivamente, Esta última foi publi- 
rr c W°r Hosten em The Examiner, Bombaim, 16-VIII-1919. 

10- IVi Do P. 6 _José de Castro, de Agra. O original italiano e 

uma trad. inglesa contemporânea encontram-se no Museu 
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Britânico, MSS. cit., Titus B., VII, 111 (112), e Vespasian F„ 
XII, 143, respectivamente. Esta última foi publicada pelo 
P. e Hosten em The Examiner, Bombaim, 23-V1II-1919, 

10-1V: Do mesmo, de Agra, ao irmão José Baudo, de Milão, 
O original italiano e uma trad. inglesa contemporânea encon¬ 
tram-se no Museu Brit., MSS. cit., Titus B., VII, 132 e VIII, 
249 (239). Esta última foi publicada por Hosten em The Exa¬ 
miner, Bombaim, 23-VIII-1919. 

4-XIl; Do P. e Jerónimo Xavier, de Chaul, ao P. e Tomás de 
Ituren. Em 1710 diziam que existia nos Arquivos do Colégio 
Imperial, de Madrid. Publicada na Chrono-rlistoria, loc. cit., 
págs. 212-214, e traduzida em inglês pelo P. e Hosten in-/. A. 
S.B., XXIII, 1927, págs. 123-126. 

1616 - 18-X: Do P. e Corsi, do acampamento e Corte do rei. MS. na 

posse da Companhia. Citado por Hosten in-/. A. S. B., VI, 
1910, pág, 542. 

1617 —5-/; Do P. e Jerónimo Xavier, de Goa, para o P, e Tomás de 

Ituren. Dizia-se em 1710 que existia nos Arquivos do Colé¬ 
gio Imperial de Madrid. Publicada na Chrono-Historia, 
loc. cit, pág, 214, e traduzida por Hosten in-/. A. S. B., 
XXIII, 1927, págs. 127-128, 

1619 — /-//; Do P.e Gaspar Luís, de Goa, para o geral da Companhia. 

In -Lettere Annite dei Giapone negli anni 1613-1619, Nápoles, 
1621. Os passos referentes ao Mogor foram traduzidos por 
Hosten em The Examiner, Bombaim, 3-II-1912. 

3-1V; Do Padre Corsi, de Fatehpur. MS. na posse da Compa¬ 
nhia. Citado por Hosten in-/. A. S. B., VI, 1910, pág. 542, e 
Mem. A. S. B„ V, 1916, pág. 136. 

28-X; Do mesmo, de Agra, ao provincial de Goa. Carta Anima 
da Missão do Mogol. Nos MSS. Marsden, loc. cit., fól. 87-91. 

O assunto principal da carta encontra-se exarado na carta de 
Goa de 1-II-1620, publicada em Nápoles em 1621 nas Lettere 
Annue dei Giapone , etc. negli anni 1615-1619, e traduzida por 
Hosten em The Examiner, Bombaim, 10 e 17-11-1912. A ver¬ 
são latina encontra-se nos Archioes générales da Royaume 
de Belgiqtie, Bruxelas ,«.Archioes Jésu!tiqnes.\ Prooince Flan- 
dro-Belgique, Registre, cahier rellé, n.° 1427, fóls. 239-241, 

1620 — Do P. e Gironimo Maiorica, de Goa. Nas Lettere Anime d’Etió¬ 

pia, etc,, 1620-1624, Roma, 1627, págs. 137-176, e na Histoire 
de ce qal s'est passé en Ethiopie, etc., 1620-1624, Paris, 1628, 
págs. 171-216, Os passos referentes ao Mogor foram tradu¬ 
zidos por Hosten em The Examiner, Bombaim, 9-III-19I2. 

A versão latina encontra-se nos Archines générales da 
Rotjanme de BAgique, Bruxelas, loc. cit., fóls. 281-282. 

28-lX: Do P. e Corsi, de Cachemira. MS. na posse da Compa¬ 
nhia. Citado por Hosten in-/. A. S. B., VI, 1910, pág. 542. 
27-1X; Do P. e I. Pereira, de Cochim (Literae Annaae). Con : 
tém a carta de 20-XII-162Q, do P. c Simão Figueiredo. Veja-se 
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0’Malley, Patna Gazetteer, 1924, pág, 73, e Iiistoire de ce 
qui s'est passé en Éthiopie, etc. (1628), pág. 108-118. 
No Catholic Herald of índia, 22-VII1-1906 (Hosten), pág. 804, 
encontra-se um longo excerto traduzido pelo P. e Besse, S. J. 

1621-M//: Do P, c Gironimo Maiorica, de Goa, Nas Lettere Annue 
d’Etiopia, etc., 1620-1624, Roma, 1627, págs. 177-242, e na 
Histoire de ce qui s’est passé en Éthiopie, etc. 1620-1624, 
Paris, 1628, págs. 217-303. Os passos relativos ao Mogor 
foram traduzidos pelo P. e Hosten em The Emniner, Bom¬ 
baim, 16-111-1912. 

1623 - Í4-V1U: Do P. e António de Andrade, de Agra, Nos MS, 
jMarsden, loc. cit., fóls. 92-107. Arma do Mogor. 

11-XJI: Do P. e João da Silva, de Goa, Nas Lettere Annae 
d‘Eliopia, etc., 1620-1624, Roma, 1627, págs. 243-282, e His- 
toire de ce qui s'est passé en Éthiopie, etc., 1620-1624, 
Paris, 1628, págs. 304-359. Os passos referentes ao Mogor 
foram traduzidos por Hosten em The Examiner, Bombaim, 
30-III-1912. 

1624 -17-IX: Do P. e Corsi, de Sambhar, ao P, e Virgílio Cepario. 
MS. na posse da Companhia. Citado por Hosten in-/. A.-S. B., 
loc. cit., pág. 542. 

24-XÍ: Do P. e José de Castro, de Agra, para o irmão José 
Baudo, de Turim, MS. na posse da Companhia, Citado por 
Hosten em anota 11 à carta 5 em The Examiner, Bom¬ 
baim, 23-V11I-1919 (provàvelmente a carta citada na His- 
toire de ce qui s’est passé en Éthiopie, etc., Paris, 1628, 
págs, 442-449). 

15-XII: Do P. e Sebastião Barreto, de Goa. Nas Lettere Annue 
d’Etiopia, etc., 1620-1624, Roma, 1627, págs. 283-343, e na 
Bistoire de ce qui s'est passé en Éthiopie, etc., 1620-1624, 
Paris, 1628, págs. 360-451. Os passos relativos ao Mogor 
foram traduzidos por Hosten em The Examiner, Bom¬ 
baim, 6-1V-1912. 

1626 - 24-VHI: Do P. e José de Castro, do reino de Cabul, ao irmão 
José Baudo, de Turim, MS. na posse da Companhia. Publi¬ 
cado era italiano e em tradução inglesa por Hosten in-/. A. 
S. B., XXIII, 1927, págs. 144-149. (No / A. S. B„ loc. cit., 
pág, 141 citam-se mais três cartas deste ano, do P. c Castro, 
mas parece que desapareceram). 

15-X: Do P.e Corsi, de Dinduana (no estado de Jodhpuc, a 
30 milhas a NE. de Sambhar) — «terra do Governo do Mirza» 

' -ao assistente de Portugal em Roma. MS. na posse da 
Companhia. Citado por Hosten in-;. A, S. B,, VI, 1910, 
pág. 542, e XXI, 1925, pág. 52. 

\62T~3~IV: Do mesmo, de Ajmir, ao provincial de Goa. Nos MS. 
Marsden, loc. cit,, fóls. 108-115, A carta mais importante é 
dè Agra e datada de 22-1-1627, mas segue-se-lhe um pos- 
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-escrito a remetê-la de Ajmir a 3-IV, depois de ter sido vista 
pelo P. e Leão, novo superior. 

28-V1I: Do P, e José de Castro, do reino de Cachemira, ao 
P. e Nuno Mascarenhas, assistente de Portugal em Roma, 
MS, na posse da Companhia. Resumida por Hosten m-J. A. 
S. B., XXI, 1925, pág. 56. Publicada por ele em português e 
em trad, inglesa no J. A. S. B., XXIII, 1927, pág. 149-158. 

15-VIII: Do mesmo, do mesmo local, ao P, e Cláudio Septalio, 
de Como. MS. na posse da Companhia. Citado por Hosten 
in-;. A. S. B,, XXI, 1925, pág. 56. Publicada por ele em 
italiano e em trad. inglesa no J, A, S, B., XXIII, 1927, 
págs. 158-166. 

8-IX: Do P.c Corsi, de Ajmir, ao geral da Companhia, Citada 
por Hosten no J. A. S. B,, XXI, 1925, pág. 56. 

(Prouàuelmente deste ano): Relação de dois períodos do reinado 
dejaanguir: I-Acontecimentosde 1620-1623; II-Ogolpe 
de Estado de 1626. Aparentemente atribuída ao P. e Sousa. 
Ambas as relações são incompletas e, devido a erro de cópia, 
entra uma pela outra, MSS. Marden, loc. cit., fól. 46-51; 
sem assinatura e sem data. 


(1627-1658) 

1628 -Maio: Do P. e Corsi, de Agra, ao geral da Companhia. 
MS. na posse da Companhia. (Goana Hist., 1600-1624, 
Goa 33, fól. 671R-678, V), Relação em português, que prin¬ 
cipia: Da Origem da Fundação do Collegio incoato na 
Cidade de Agra feita por Mirza Zalcarné, e aceitada polo 
N. R. P. Geral Mutio Vitellesqi o atino 1621, que foi traduzida 
pelo P.c Hosten nas Mem. A, S. B., V, 1916, págs. 132-141. 

13-VJ: Documento sem assinatura, em letra do P, e Corsi. Nos 
MSS. Marsden, loc. cit., fóls. 116-129. E uma relação dos 
PP. Corsi, Paiva e Castro a respeito do procedimento do 
superior P. e Leão. 

6-X: Do P.c Leão, de Agra, ao provincial de Goa. NosMSb. 
Marsden, loc. cit., fóls. 116-132 existe uma cópia em letra do 
P. e Corsi. Veja-se P. e Hosten,;. 4.5.Ü.,XXI, 1925, págs. 56-57. 

Í631 -2Q-X1: Do P. e José de Castro, do reino, de Bengala, provã- 
velmente de Patna, MS. na posse da Companhia. Citado 
por Hosten,/. A. S.B.,V 1,1910, págs.531 e542, eXXIII, 1927, 
págs. 142; pelo P. e Wessels, pág. 93; e por Josson, La 
mission da Bengale Occidental, 1921,1, pág. 70. 

1632 — Primeiros meses; Do P. e Azevedo, de Agra. MS. na posse 
da Companhia. Citado por Hosten, Mem A. S. B, loc. cit., 
pág. 143, 

8-VÍJ1; Do P. e José de Castro, para o irmão José Baudo, de 
Turim. Referem-se-lhe: o P. e Wessels, págs. 81 e 93; 
o P. e Hosten,/. A. S, B., VI, 1910, págs. 531 e 542, e XXIII, 
1927, págs, 142; e ainda em a nota 11 à carta 5 em The Exa- 
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tniner, Bombaim, 23-VIII-1919. Wessels, págs. 159, cita uma 
frase relativa à Missão do Tibete, 

28-VHI: Do mesmo, de Bengala. MS. na posse da Companhia. 
Citado pelo P. e Hosten, J. A, S. B,, VI, 1910, pág. 542 e 
1927, pág. 142; por Wessels, págs. 81 e 93; e por Josson 
ob. cit, pág. 70. 

24-XI: Do mesmo, de Agra, ao geral MS. na posse da Com¬ 
panhia. Citado por Hosten, 7. A S, B„ VI, 1910, pág. 531 
e 542, e XXIII, 1927, pág. 142. 

1633 -6-II: Do mesmo, de Agra. MS. na posse da Companhia. 
Citado pelo P.® Hosten,/. A, S . B., VI, 1910, págs. 531 e 542, 
e XXIII, 1927, pág. 142; e ainda nas Menu A. S. B., V, 1916, 
pág. 143; e por Wessels, pág. 93. 

17-1X; Do mesmo, de Agra. MS. na posse da Companhia. 
Citado por Hosten no J. A. S. B., VI, 1910, pág. 542. 

5-X; Do P.® Corsi, de Agra, para o geral da Companhia. MS. na 
posse da Companhia. Citado por Hosten nas Mem. A. S. B., 
loc. cit, pág. 143, e no J. A. S. B., VI, 1910, págs. 458, 531 
e 542. Veja-se também J. P. H. S„ V, 1916 (Féiix), pág. 25, e 
Peter Mundtj (Soc. Hakl.; Temple), II, pág. 380. 

8-X: Do P. e José de Castro, de Agra, ao P.® Nuno Mascare- 
nhas, assistente de Portugal, Roma. MS, na posse da Com¬ 
panhia. Citado por Hosten, J, A. S. B„ VI, 1910, págs. 531 
e 542, e XXIII, 1927, pág. 142; e nas Mem. A. S. B., toe, cit, 
pág. 144; e também por Tanner, SocietasJesu ... militam 
(Praga, 1675), pág. 341, onde se faz extensa citação da carta. 
Há referências a ela em Peter Mimdy, loc. cit,, pág. cit. 

15-X: Do mesmo. Erradamente declara-se em nota a pág. 25 do 
J. P. H. S., V, 1916, que está nos MSS. Marsden. 

15-X: Do P. e Francisco Morando, de Agra. MS, na posse da 
Companhia. Citado por Hosten, J. A. S. B,, VI, 1910, págs. 531 
e 542; e por Féiix, /, P. H. S,, loc. cit, pág. 25. 

M-XI: Do P. e João Cabral. MS, na posse da Companhia, Rela¬ 
ção do cerco de Ugulim. Pelo P.« Hosten (Catholic Heratd 
of Índia, Calcutá, 30-1, etc., 1918) foi publicada uma trad. inglesa 
de l. Besse. 

1635 -5-1X: Do P.® José de Castro, de Agra. MS. na posse da Com¬ 

panhia. Citado por Hosten, / A. S. B., XXIII, 1927, pág. 142, 
que me mostrou uma transcrição manuscrita de uma cópia ita¬ 
liana desta carta. 

1636 — 17-1X: Do mesmo, de Agra. MS. na posse da Companhia. 

Citado por Hosten, J, A. S. B., XXIII, 1927, pág. 142, e por 
Wessels, pág. 93. O P.‘ Hosten mostrou-me uma transcri¬ 
ção manuscrita desta carta. 

1637 - 70-/K; Do mesmo, de Agra. MS, na posse da Companhia. 

Citado pelo P.® Hosten, J. A. S. B., VI, 1910, pág. 542, e 
XXIII, 1927, pág. 142, e por Wessels, pág. 93. O P. e Hos¬ 
ten mostrou-me uma transcrição manuscrita desta carta. 
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7-X: ■ Dó P.® Morando, de Laore. O P,® Féiix publicou um 
excerto no 7, P. H. S., loc . cit, pág. 94. 

20-X: Do P.® José de.Castro, de Agra. MS, na posse da Com¬ 
panhia. Citado por Hosten, J. Á. S, B., VI, 1910, pág. 542. 
e XXIII, 1927, pág. 142. 

-Carta inédita do P.® Castro, e deste ano, à qual se refere 
Bhint, Christian Tombs and Momments in the United Prooln- 
ces, 1911, pág. 39. 

1638 — Do P. e Morando, de Agra, ao provincial de Goa. Excerto 
publicado pelo P.® Féiix no J. P. H. S., loc. cit, pág. 95. 

20-vlll: Do P, e José de Castro, de Agra. MS. na posse da 
Companhia. Citado por Hosten, J, A, S, B„ VI, 1910, pág. 542, 
e XXIII, 1927, pág. 142, e por Wessels, pág. 93. 

15-IX: Do P.® Morando, de Agra, ao P. e Nuno Mascarenhas de 
. Roma. MS. na posse da Companhia. 

1640 — Í-1X ~ Do P, e José de Castro, Agra, ao geral da Companhia. 

MS. na posse da Companhia. Citado por Hosten, Mem, 
A. S. B., loc. cit, pág. 146, e J. A. S. B., VI, 1910, pág. 542, 
e XXIII, 1927, pág.-142; e por Wessels, pág. 93. 

3-X: Do mesmo, de Agra. MS, na posse da Companhia. Citado 

. por Hosten, J . A, S. B., VI, 1910, pág. 542, e XXIII, 1927, 
pág. 142; e por Wessels, pág. 93. 

1641 -3-VIII: Do mesmo, de Agra, MS. na posse da Companhia. 

Citado por Hosten, 7- A. S. B„ XXIII, 1927, pág. 142. 

15-VI11: Do mesmo, de Agra, MS. na posse da Companhia. 
Citado por Hosten, J. A.S, B,, VI, 1910, pág. 542. 

25-V1II: Do mesmo, de Agra. MS. na posse da Companhia. 
Citado por Hosten, J. A. S, B., VI, 1910, pág. 542, e XXIII, 
1927, pág. 142 ; por Wessels, pág. 93; por Féiix, J. P. H, S., 
loc. cit, pág. 95; e por Josson, op. cit, 1, pág. 82. 

1642 -UI: Do mesmo, de Agra, ao geral da Companhia. MS. na 
posse da Companhia. Citado por Hosten, Mem. A. S, B. t 
loc. cit, pág. 146; e J. A. S. B., VI, 1910, pág. 542, XXIII, 
1927, pág. 142; e por Wessels, pág. 93. O P.® Féiix publi- 
çou um excerto no J, P. H. S., loc. cit, pág. 95. 

\bib-20-VIl: Do mesmo, de Sambhar. MS. na posse da Compa¬ 
nhia. Citado por Hosten, Mem. A. S. B., loc. cit, pág. 146. 

1647 - 12-XJ: Do P.® Busi, de Goa, ao P.® J. B. Engelgrave, S. J., 
provincial da Província Galo-Belga. O MS. autógrafo encon¬ 
tra-se nos Archloes du Royanme de Belglque, loc. cit, fól, 147. 
Anuncia a sua breve partida para o Mogor. 

1649 - 15-IX: Do P. e A. Ceschi, de Agra, aos pais e amigos. Publi¬ 
cada no Estratto e Registro di letterespiritaali ... deiP.Anto- 
nio Ceschi (Trento, circa 1683). Em The Examiner, Bombaim, 
ll-VIII-1917, foi publicado um resumo de Morizzo, traduzido 
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por Hosten, Pouco desta relação se refere ao Mogor, Rela¬ 
ção Incompleta em latim, da letra do Padre Ceschi, existente 
nos MSS, Marsden, loc. cit., fól. 133-136; na posse da Com¬ 
panhia há também duas cópias completas. Intitula-se: 
Annnae Literae Collegíi Agrensis et Misslotiis Mosorensis 
collectae ex parte antú 1648 et es parte ariní 1649. Pelo 
P. e Hosten foi publicada no Journal of Indían History, 1,1922, 
uma trad. inglesa do latim de uma das cópias da Companhia 
feita pelo P, c L. de Vos. 

9Ú-1K: Do P. e Busi, de Agra, ao P. c J. B. Engelgrave, S, J., pro¬ 
vincial da Província Flandro-Belga, Antuérpia. O MS. autó¬ 
grafo encontra-se nos Architm da Royaume de Belglqtie, 
Bruxelas, loc, clt, fóls. 148-151. É a repetição, com leves 
modificações de certos passos, da Relação Anual anterior. 

1650 - Í6-V1: Do P. e Maracci, de Roma, para o P. c Roth. Publicada 
in-Beccari, Rerurn Aethioplcarum Scríptom, XII, págs. 347-349. 

— Relação Anual do Mogor. Em português. MSS. Marsden, 
loc. cit., fóls. 52-76. Em Hazart, I, pág. 277 há um resumo 
do assunto. A versão latina da primeira parte da Relação 
(fól. 52-60 dos MSS. Marsden) está na posse da Companhia e 
foi copiada pelo P. e Hosten. 

- Annuae Litterae, 1650: parte dela (págs. 339-350) trata cio 
Mogor. Em latim: em linguagem diferente, contém parte 
das informações anteriores. Em poder do P. ê Hosten está um 
exemplar impresso da Literae com a trad. do P. e L. de Vos. 

Do P. e Ceschi para o P. e Maracci, datada de Agra. 
Na posse da Companhia. 

-Do P. e Ceschi, do «Grão Mogol», para a família. Publi¬ 
cada no Estratto e Registro dtíettere spirituall,.. dei P. An to¬ 
nto Ceschi. (Trento, clrca 1683), Em TheExamlner, Bombaim, 
MX-1917, há um excerto deMorizzo, traduzido pelo P. e Hosíen. 

• • iii iiim>i<; MtpaMuM» 

J651 —5-IX: Do §P. e Ceschi, de Agra, aos pais, Publicado"^ 
Estratto e Registro, etc. Em The Examlner, Bombaim, 8-1X- 
'l 917 u há i im acerto de Morizzo, traduzido pelo P. e Hosten. 

17-XI1: Do P.* Busi, de Laore, ao geral da Companhia, Félix 
refere-se-lhe no/. P. H. S., loc. clt,, pág. 97. 


1652 - 20-1; Do P. e Botelho, de Agra, ao P. e Bento Ferreira, de Goa. 
Nos MS. Marsden, loc. cit, fóls. 137-140, Félix, refere-se-lhe 
loc. cit., pág. 97. 

284: Do P, e Ceschi, de Agra. Contém uma carta de Mirza Zul- 
qarnain ao Papa. Félix refere-se-lhe loc. cit, pág. 96. 

1-U: Do P, e Botelho, de Agra, ao provincial. Nos MS, Mars¬ 
den, loc. clt, fóls. 141-142. 

/ " // VT Do ,i? e u rao, J de Agra - P ara 0 Re B ento Ferreira' de Goa, 
Nos MS. Marsden, loc. cit, fóls. 143-144 

m 6 S° Cesc J li > de A ê' ra - ao P. e José Fürstein e aos pais. 
Pubiicado no Estratto e Registro, etc. Em The Examlner, 
Bombaim, 8-1X-1917 há um excerto de Morizzo, traduzido 
pelo P. e Hosten. 
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1653Do mesmo, de Agra, para a família. Publicada no 
iço? ‘í - e R W stro > etc ’ Em Exwdner, Bombaim, 8-1X- 
P ® Hosten Um Cllrt ° reSllmo de Morizzo Aduzido pelo 

14X; Do mesmo, de Agra, para a mesma. Publicado in-ibtdem 
Um resumo de Morizzo, traduzido pelo P. e Hosten, foi mtblí- 
cado no mesmo jornal. p 

m-24-VJll: Do mesmo, de Delhi, para o reitor da Casa de 
1 rento. Publicado in-ibidem. No mesmo jornal publicaram-se 
excertos de Morizzo, traduzidos do latim pelo P. e Hosten 
Veja-se também Félix, J. P. H. S„ loc. cit., pág. 98. 


(1658-1803) 

1664-Do P.« Roth, de Roma, para um padre jesuíta, da Alemanha. 
Publicada w Weltbott, n.° 35. Carta a Incitar os noviços a 
irem para o Oriente. Está datada de «pouco antes da batalha 
de S. Gotardo» (I-VI1I-1664). 

-Notas do P. e Teodoro Rhay, S. J„ narrativa verbal do 
P. e Roth para o duque de Pfalz-Neuburgo. Na Biblíotkèqae 
de Bourgogne, Bruxelas, N 6838 // 29 por 145. 

1668 — Do P. e Manuel do Vale. Carta annaa da Missão de Mogol 1668. 
Nos MSS. Marsden, loc . cit, fóls. 77-82. 

1670 —184: Do P. e Botelho, MS. em bela letra (págs. 1-16 em latim 
e págs. 17-45 em português). Nos MSS. Marsden, loc, cit, 
tols. 1-45. Compreende: (a)— Relação do estado do Impé¬ 
rio mogol durante o ministério do P. e Botelho em Agra, 
de 1648-1654, Samma memoratidamn rerarn in Mogor; 

' (b) — Nota sobre o Cristianismo no Mogor, De Christiana 

apad Mogorem Religlone. No/. A. S. B., VI, 1910, págs. 453- 
-460 há um resumo de Beveridge, e uma trad. de (b) foi 
publicada pelo P. e Hosten nas Mem. A. S. B„ loc. cit, págs. 149- 
-165. A Relação foi conhecida do erudito (Wilford?) que 
anotou à margem o Comnmtarius de Monserrate (Mem. 
j' S> B„ III, 1914, pág. 529). Uma nota de J. B. van Meurs, S. J., 
(ibíd., pág. 530) diz que Botelho escreveu o De Moribus et 
natara religionis Mogorensis quando era provincial de Goa 
cm 1670. Na posse da Companhia há uma cópia do texto 
latino das duas partes da Relação, figurando nesta cópia a 
data: VIII Kal„ Fevereiro de 1670, O texto latino é um 
resumo da primeira parte da Relação portuguesa, mas com 
variantes. 

1674 — 26-V1: Do P. e Gregório Roiz, de Agra, para o provincial de 

Goa. Nos MSS, Marsden, loc. clt, fóls. 119-120. 

1675 —Relação da Missão do Mogor, 16664675; Annua Carta de 

1675. MSS. Marsden, loc, clt, fóls. 145-148. 



458 


459 


OS JESUÍTAS E O GRÀO MOGOL 


5-VII: Do P. e Gregório Roiz, do Mogor, para o provincial cie 
Goa. Nos MSS. Marsden, loc. cit, fóls. 12M22. 

1676 - 29-11: Do mesmo, do Mogor, para o P. c Bento, cie Goa. Nos 

• MSS. Marsden, loc. ctL fóls. 123-124. 

1677 — 12-Xll; Do P, e João Leitão, de Agra. Nos MSS. Marsden, 

loc. cit,, fóls. 125-126, com o título de: «Appontamentos da 
Missão de Mogol, p a a Carta Annua». O MS. tem «apponta¬ 
mentos» de um caso de edificação, mas não a carta.de 12-XI1- 
-1667 com que foram mandados. 

1678 — 21-X1I: Do P. e José Freire, de Goa, ao geral da Companhia. 

Nos MS. Marsden, loc. cit., fóls. 83-103. Carta Annua da 
Missão do Império do Gran Mogol, 1670-1678: tem uma 
relação, datada de Agra, 2-VI1I-1678, mandada por António 
de Magalhães a Fernando de, Queirós, provincial de Goa, da 
Missão de Bengala. O P. e Hosten publicou ama trad. dos 
fóls. 96-101 desta relação no Caíholic Herald of Índia, Cal¬ 
cutá, 12-IX-1917, págs. 615 e ss. Uma cópia desta «Carta 
; Annua» pertenceu a H. Tolbort e, depois, ao P. e Gqldie 
(J. A. S. B., VI, 1910, pág. 449), tendo aparecido um exemplar 
(naturalmente o mesmo) em catálogos de livreiros. (Veja-se 
Maggs, Bib. Asiatlca, 445, 1924, n.° 1242). A carta foi vista 

• pelo Sr, Irvine, que cita informações dela em Manucci, IV, 
200 nota, 

1681 — 28-11: Do P. e Magalhães, de Agra. Nos MS. Marsden, loc. 
cit, fóls. 149-150. Duas notas sobre as relações das Missões, 
20-111: Do P. e Faria ao P. e Magalhães, de Chapra, Patna. Nos 
MS. Marsden, loc. cit, fól. 135 (re Missão cie Nagpur). 

1683 - 8 e 15-IX: Do P. e J. Leitão ao P. e Faria, de Patna. Nos MS, 

Marsden, loc. cit., fóls. 145-148 (íbidem). 

1684 — /<?-K/7; Do mesmo, de Agra. Nos MS, Marsden, loc. cit., 

fól. 157. 

20-Víí: Do mesmo, de Agra, ao provincial de Goa. In -ibidern, 
fól. 151. É a simples remessa da tradução de uma petição 
contra o imposto da jazia, 

1686 ^ 7-1X: Do P. e Inácio Gomes, de Agra, ao provincial de Goa. ln-ibi- 
dem, fóls. 151-158. É a «Carta Annua» da Missão do Mogor. 

1693- «Carta Annua» da Missão do Mogor, 1688-1693, sem assina¬ 
tura. h-ibidem, fóls. 159-172. No meio (a fól, 161) há uma 
nota sem data, em língua italiana. 

1701 - 28-U Do P. e Diusse, de Surate, ao director das Missões dos 
Jesuítas franceses na índia e na China. Publicada nas Lettres 
Edifiantes et Curieuses (1780), X, pág. 231; e em StÕcklein, 
Weltbott, n.° 74. 


■# 
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1706 — Do P. e Francisco Borgia Koch, de Goa, ao P. e Mordax, de 
Viena. Publicada em Stücklein, ob. cit, n.° 117. Como 
Franco indica o, ano de 1709 como o da partida de Koch de 
Lisboa para a índia, Hosten lembra que Stücklein deve ter 
dado a data errada (Jesuit Missionaries in N, índia, pág. 35). 

nU — 21-VIIl: Do P. e Desideri, de Agra, ao P. e Piccolomini. O ori¬ 
ginal encontra-se na Livraria do Colégio Stonyhurst. Publi¬ 
cada por Wesseis nas Atti e Memorie dei Curwegno di Geo - 
grafi-Orientatisti i Macerata, 1911. Uma trad. foi publicada 
por Hosten em The Examiner, Bombaim, 5-X-1918. 

20-1 X: Do mesmo, de Delhi, para o geral da Companhia. MS. na 
posse da Companhia. 

1733 - Do P. e Calmette. Nas Lettres Édtfiantes et Curieuses (1780), 
XIII, pág. 390. Sobre a Missão de Jaipur. 

1735 — Do P. e Manuel Figueiredo, do Mogor, à rainha D. Ana Maria <«) 
de Portugal. Em Stücklein, Weltbott, n.° 595. Parte dela foi 
traduzida peio P. e Hosten nas Mem. A. S. B.,V, 1916, pág. 169. 

1738 — Março: Do P. e Strobl. Sommervogel diz que se encontra em 
Stücklein, ob, cit., n.° 806. 

1740 — 10-11: Do P. e Saignes, de Chandernagor, para Madame Hya- 
cinthe de Sauveterre. Publicada nas Lettres Edifiantes et 
Curieuses (1780), IV, págs, 230; e em Stücklein, ob. cit, 
n.° 631. Tem uma breve referência à Missão de Delhi. 

Outubro: Do P. e Strobl. Sommervogel diz que se encontra em 
Stücklein, ob. cit, n.° 807. 

1742 - 6-X: Do P. e Strobl, de Jaipur, ao irmão, StÕcklein, ob, cit, 

n.° 643. 

1743 — 18-X: Do mesmo para o mesmo. Stücklein, ob. cit., n.° 644. 

13-X; Do mesmo, para o P. e Leonardo Tschiderer, S. J., de 

Roma; Stücklein, ob. cit,, n.° 645. No Weltbott considera-se 
como sendo a combinação de duas cartas. 

1744- 13-X: Do mesmo, de Jaipur, à rainha D. Ana Maria de Por¬ 
tugal : Stücklein, ob. cit., n.® 646. Diz-se que o original era 
em latim. 

1746 - 27-X: Do mesmo, de Delhi, para o P. e José Ritter, confessor 
da rainha D. Ana Maria de Portugal. Stücklein, ob. cit., 
n.» 647. 

M1-26-X: Do mesmo, de Delhi, para a rainha D. Ana Maria de 
Portugal. Stücklein, ob. cit., n.° 648, Traz uma trad. da 
carta de Acbar de 1582. 

■ (a) Aliás Marlana. (Nota do T.). 


31 


480 


OS JESUÍTAS E O GRÃO MOGOL 


1748 — 26-IX: Do P. e Tieffenthaler ao papa Bento xiv, de Narvar, 
Archiüiutn Propagandae, índie Orlentaíi e Cina dal 1746 
aí 1748. Inédita. O P. e Hosten possui cópia. 

5'X: Do P. e Strobl, de Delhi, ao P. e José Ritter, S. J., confessor 
da rainha de Portugal. Stõcklein, ob. cit., n.° 649. Diz-se 
que o original era em latim. 

1750- SM; Do P. E Tieffenthaler, de Goa, ao mesmo. Stõcklein, 

ob. cit., n.° 651. 

1751 - 19-1X: Do P. e Strobl, de Narrar, ao mesmo. Stõcklein, 
ob, cit, n.° 650. 

1759 -7-V: Do P. c Tieffenthaler a Anquetil Duperron: Bernoulli 
Description de Vinde, 1786, II, pág. 419; Beschreibung, II, 
pag. 128. 

1781—2M/.*~Do mesmo, de Agra, ao P. e Angelino, da mesma 
localidade. Acompanha uma carta datada de Bombaim, 12- 
IV-1782, de Fr. Clemente, carmelita descalço, administrador 
e vigário geral do Grão Mogol, para o Cardeal Prefeito da 
Propaganda (Archwtum Propagandae, índie Orlentaíi e China 
dei 1782 al 1784. Scrlttare riferíte nel Congressi, vol. n.° 37). 
O P. e Hosten possui cópia manuscrita. 


(B) 

CARTAS E RELAÇÕES REFERENTES À MISSÃO DE BENGALA 


(1677-1885) 


1678 -2-VIII: Do P. e António de Magalhães, de Agra nara o oro- 
vind de Goa. MSS. Maredenftóo. aMdSfoT ÂcS- 
panha a Carta Anua do Mogor, 1670-1678: veja-se adiante. 

òjKSJiMx.ffi p,e Hosíen uma trad ' no Cthdic Herald 

d wcc es «f tas b de 9 oa > P afa 0 Provincial dos 
p Agostinhos. Nos MSS. Marsden, loc. cit., fól. 127. 

Á Á‘ d ? Pl Preire ; de Goa > P a fa o geral da Comoanhia 

Nos tó MSs”“ M da f ssã0 , do Im P er Í° do Grão Mogol, 16704678. 
ÍX MSS Ma rsde i clLj fó , Si 83 . 101< fj n ; a trad de 

o/ MM ° 2°l/í 7 ad v P ' 10 1 \ Ho ? en no Catholic Herald 
2 -VnMfi 7 R 2 " 9 7 ' Ve)a ' se também acima a data d e 


1679 de Paína > 
Nos MSS. Marsden, loc. cit, fól. 129 


para o provincial de Goa, 
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1680 - 294V, Do P, e Queirós, provincial de Goa. Instruções para 
os missionários do Nepal, de Patna e de Bengala. Nos MSS, 
Mm* den,/oc.c/f.,fóls. 130-131. 

^ Ò ' i 'iuO 0 P 'L 3a X cci - de Ugulim, para o provincial de Goa. 
In ■Ibídem, fóls. 132-134. 


1683 - 21-VÍ: Do mesmo, de Noluacot, para o mesmo. In -Ibidem, 
tóls. 143-144. 

34; Do mesmo para o mesmo. Acompanha a carta de 15-1-1685, 
do vice-rei de Goa para o rei de Portugal. Livro das Mon- 
coes, n/J 49, fóls. 147; reeditado in-0 Cnronista de Tissuary, 
Nova Goa,, vol. 1, 1866, págs. 316-319, e vol. II, 1867, 
págs, 8-13; traduzida pelo P. E Hosten, no Catholic Herald 
of Índia, 1917, págs. 752-844. 

" r H{L % P,e ^ ácio Gomes, de Busna, para o mesmo. Nos 
MSS. Marsden, loc. cit,, fól. 141, 

18-XIJ: Do P. e Manuel Saraiva, de Busna, para o mesmo. 
In-ibidem, fól, 139. 

UM-264; Do P. e Santucci, de Patna, para o mesmo. In -ibidem, 
fól, 149, 

20-V1JI: Do mesmo, de Ugulim, para o mesmo, Há duas cópias 
nos MSS. Marsden, loc. cit., fól, 160 e 164. 

20-X11; Ibid, fól. 169. 


(C) 


CARTAS E RELAÇÕES REFERENTES À MISSÃO DE CHAPARANGUE 

4624 - 16-V; Do P, e Andrade, de um lugar a cinco dias de jornada 
de Srinagar, no caminho de Badrinate. Publicada em italiano 
nas Lettere Annue d'Etiópia, etc., Roma, 1627, pág. 342-343; 
e em francês na Histoíre de ce qnis’estpasséenÉthiopie, etc., 
Paris, 1628, págs. 449-452, Traduzida pelo P. e Hosten em 
■ The Examiner, Bombaim, 6-IV-1912. 

8-XI: Do mesmo, de Agra, para o provincial de Goa. Publicada 
em Lisboa, em 1626, com o título de Novo Descobrimento do 
Gram Cathayo, oa reinos de Ttbet, e traduzida em várias lín¬ 
guas (veja-se Esteves Pereira, O Descobrimento do Tibet, 
Coimbra, 1941, págs. 39-40). Reeditada, com variantes, em 
Franco, Imagem... Lisboa, Coimbra, 1717, págs, 376-399; 
trad, integral em Nieremberg, Varones Illastres, Madrid, 1643, 
I, págs. 412-426. Reeditada em 1921 por Esteves Pereira, 
ob. cit,, págs, 45-74. Na Biblioteca da Ajuda existe uma 
cópia MS. desta carta. 1 

.1625 - 104X; Do mes mo..d e Chaparangue, para o mesmo. Mandada 
para a Europa com a Carta Ânua de Goa, datada de 26 íIM 616. 
Manuel da -Veiga ," Relaçam geral do estado da Christàfidade 

. 
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da Ethiopia, etc., Lisboa, 1628, págs. 105-107, Franco, ob. cit. r 
págs, 400-402; Esteves Pereira, ob. cit., págs. 123-126. 
No J. A. S . B., XXI, 1925 (Hosten), págs. 51-52 há um excerto. 
Veja-se também Wessels, pág. 92. 

1626 - 15-VIJI: Do mesmo para o mesmo. Parcialmente reprodu¬ 

zida em Manuel da Veiga, ob. cit., págs. 103-124; Franco, 
ob. cit., págs. 403-415. Publicada na íntegra in-Esleves 
Pereira, ob. cit., págs. 75-120. Publicaram-se traduções: 
em espanhol - Segunda Carta, Segovia, 1628; em italiano 
-Lettere Annue dei Tibei dei 1626, Roma, 1628; e em fran¬ 
cês - Histoire de ce qui s'est passé au Royaume da Tibet , 
Paris, 1629. Veja-se também Wessels, pág. 92, e J. A.S. B. r 
loc. cit,, pág. 53. 

16-VIII; Do Padre Godinho, de Chaparangue. Traduções fran¬ 
cesas publicaram-se no Advis certain d'tme pias arnple des- 
converte da Royaume de Catai, Paris (e em Bordéus, com 
título levemente modificado), 1628, e uo Extrait des lettres ... 
contenant ce qui s'est passé... au Royaume de Tibet...; 
Pont à Mousson, 1628, págs, 232-234, A trad. do Advis cer¬ 
tain foi reeditada, com a versáo inglesa e notas, por Hos¬ 
ten, J. A. S. B., loc. cit., págs. 62-73. 

1627 — 29-VIII: Dos P. es Andrade, Oliveira e Aiano dos Anjos, do- 

Tibete, para o provincial de Goa. MS. na posse da Compa¬ 
nhia. Citada no J, A, S. B., loc. cit. (Hosten), pág. 53. 
Publicada em espanhol (cópia existente no Museu Britânico) 
sem data ou proveniência, naturalmente em 1629, mas não 
na sua totalidade, ao que parece. A cópia espanhola foi 
reeditada com uma trad. inglesa e consideráveis citações 
do MS. português original no J. A. S. B, loc. cit., (Hosten), 
págs. 75-81. 

2-1X; Do P. e Andrade, do Tibete, para o mesmo. MS. na posse 
da Companhia, Citada no J. A. S. B., XXI, 1925 (Hosten), 
págs. 53 e Wessels, pág. 92. 

1631— 20-XlI: Do mesmo, de Goa, para o mesmo, acompanhando 
três cartas: 

(1) - 10-XI-1627, de Aiano dos Anjos, do Tibete, para o provin¬ 
cial de Goa. . 

(2) — Í2-XI-1627, do P. e António Pereira, do Tibete para o mesmo. 

[X)-16-XI-i627, do P. e Oliveira, de Chaparangue, para o 

mesmo, 

~ Os MSS. destas cartas encontram-se em poder da Companhia, 
e são citados pelo P,** Hosten no J. A. S. B„ XXI, 1925, 
pág. 54-55. 

1632“Relação do P. e Azevedo, provavelmente de 1632, para o 
P. e António Freire, procurador das Missões indianas em Por¬ 
tugal. A segunda parte, relativa à viagem de Azevedo ao 
Tibete, foi reeditada por Wessels, ob. cit., págs. 282-313, 
O Padre Hosten possui uma cópia completa do MS. 
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1633 4-JI: Do P. e Andrade, de Goa. A primeira trata da Missão 
Wesfels pág 92 S ' posse da Citada P«r 

1635 — 30-VItl; Do P. e Coresma, de Chaparangue, para o provincial 

n ’ e * :arn ‘ :ieni as sinada pelos P. es Correia e Marques. 

, nr, es í$ na P osse Companhia. Citada por Wessels, 
Pa& 92 ' Duas cartas da mesma data. 

14-XJI: Do mesmo, de Agra, fiara o provincial de Goa. Relação 
S í / e p a D f IS8ão ^ Chaparangue, citada por Hosten no 
J. A. ò, B„ loc. ciL pág. 58, e por Wessels, pág. 93. O MS. 
esta na posse da Companhia, 

1636 — Do P. e Mendes, sem data, para o geral da Companhia, em 

poder da qual se encontra o MS, Citada por Hosten in -ibldern, 
pag. 58, e por Wessels, pág. 92. 

-Wessels (págs. 81-82 e 93) refere-se também a doze cartas 
do P.« Castro, datadas de 1631 a 1642, e escritas de Ben¬ 
gala, de Agra e de Laore, com alusões à Missão do Tibete, 
que incluímos na lista geral das cartas relativas à Mis¬ 
são do Mogor, porque não tratam principalmente de Cha¬ 
parangue, 




II 


PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES DO P.« H. HOSTEN, S. J., 
PARA A HISTÓRIA DOS JESUÍTAS NA CORTE MOGOL 


THE CATHOLIC HERALD OF INDIA (CALCUTÁ) 


1906— Fundação da Missão dos Jesuítas em Paina (1620), por 

L Besse, S. J., com notas de H. Hosten. Págs. 804-SQ5. 

1907- 0 Pfi Henry Roth, S. J. (1650-1651), traduzido do alemão 

por J. Bosk, S. J. Introdução, notas e conclusão de H. Hosten, 
Págs. 171-172. 

WH-Lista dos Missionários Jesuítas no Mogor. 13 de Julho j 
e 2 de Novembro. Pág. 698. 

1911-A respeito do «Mongolicae Legationis Commentarias». do 
Pfi Monserrate . 10 de Dezembro. Págs. 815-816. 

1913- Ato Zulqarnain, fundador do Colégio de Agra, Págs. 478- 

-479. Também foi publicado no Statesman, de Calcutá, 
a 6-VII-1913, 

1914- A arte ocidental na Corte Mogol, Págs, 670-672, Parte deste 

foi reproduzido no J. U. P. H. S., vol. III, 1922. Parte I, 
págs 110-114. 

1916 - Resumo de um estudo de Fr. Félíx, O. M. Csobre os fartnans, 

pprwanas e sanads dos Mogóis. 30 de Agosto e 6 a 13 de 
Setembro de 1916. Págs. 5S4-585, 

- A mulher cristã de Acbar, 23 de Agosto, 27 de Setembro. 
Págs. 634. 

1917 — Antiguidades católicas na índia do Norte, segundo o reo, J. Tief- 

fenthaler, S. J,, 17 e 31 de Janeiro; 7 de Março. 

1918 - A queda de Ugulim. Passim, entre págs. 91 e 671, deste ano. 
— Investigações sobre os patãs em 1581, Pág. 888. 

1920 — 0 Comentário do P.e Antônio Monserrate sobre a Missão 
Mongol à Corte de Acbar. Traduzido do latim. Passim, entre 
págs. 636, deste ano, e pág. 920, do de 1921. 
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1921 - Vida dos Apostolos, em língua persa, da livraria de Acbar em 
Agra. 22 de Junho. Págs. 479-481. 

1924 — O P. e Mateus Ricci, S, J., de Pequim. 19 de Novembro, 
Págs. 737-738. 


THE EXAM1NER (BOMBAIM) 

1912 — Cartas Ânuas dos Jesuítas de Goa e de Cochim (1618-1624), 
Passim, entre págs. 47 e 139. 3 de Fevereiro a 6 de Abril, 

1916 — A mulher cristã de Acbar. Pág. 372. 

1917-0 P. e Henrique Uwens, aliás Henrique Busi, S. J,, missionário 
no Mogor (1648-1667). 13 e 20 de Outubro. Págs. 407-409; 
418-420. 

— As Cartas espirituais do Pfi António Ceschi di Santa Croce,, .. 
missionário Jesuíta da Missão mogol (1647-1656). Passim, 
entre 7 de Julho e 8 de Setembro. Págs. 267-358. 

1918 -René Madec ou um. nababo francês católico nas Províncias de 

Noroeste (n. 1736 -m. 1784). 20 de Abril. Págs. 158-160. 

- O P. e Francisco Xavier Wendel S. J., último jesuíta do Mogor, 
(f 1803). 4 de Maio. Págs. 178-179. 

— Duas cartas do Pfi Ippolito Desiderí, S. missionário do 
Tibet (1715-1721), 24 de Agosto; 5 e 12 de Outubro; 14 de 
Dezembro. Págs. 338-340; 399-400 ; 409410; 498-500. 

~ Os Rishi e Jerónimo Xavier. 9 de Novembro, Pág. 446. 

1919 - O correio dos Jesuítas do Mogor, relativo a 1615, e que foi 

para Inglaterra. 9-23 de Agosto. Págs. 318-320 ; 329-330; 
338-340. 

- Carta do Pe, N. Pimenta, S, J, a respeito do Mogor (1 de 

Dezembro de 1600). Traduzida do latim. 11 de Outubro, 
Págs. 407-409. 

- A Relação Anual de 1602-1603 do Pfi Fernão Guerreiro sobre 
a Missão do Mogor. 22 e 29 de Novembro. Págs. 469-470; 
478-480. 

1920 - A primeira Missão jesuítica à Corte de Acbar (1579-1583), 

segundo o Pfi Sousa, S. J. Passim, entre 13 de Março e 
3 de Julho, e entre págs. 107 e 270. 

1922 -0 viajante do Oriente Jorge Strachan era Jesuíta? 1, 8 e 
15 de Abril. Entre págs. 128 e 149. 

THE JOURNAL OF THE ASIATIC SOC1ETY OF BENGAL 

1910 — Os MSS. Marsden do Museu Britânico, Vol, VI, págs. 437461. 
—Lista dos missionários jesuítas no Mogor. Vol. cit., 
págs. 527-542. 
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1911 - Lista dos missionários jesuítas portugueses em Bengala e na 

Birmânia (1576-1742). Vol. VII, págs. 15-23 (De colabora- 
ção com o P, a Besse, S. J.), 

— O «Mongolicae Legationis Comnmtarias» do Pfi A . Monser- 
rate. Vol. VII, págs. CXXXVI-CXLI. (É o mesmo do Catho- 
lic Herald of índia, cie 10-XII-19U). 

1912 - A Relação de Acbar do Pfi A. Monserrate (26 de Novembro 

de 1582). Vol, VIII, págs, 185-221. 

1914-45 «-Vidas dos Apóstolos » do Pfi Jerónlmo Xavier. Vol. X, 
págs. 65-84. 

1915 - Notas sobre o «Mongolicae Legationis Comrnentarius » do 
P.e Monserrate, por H. Beveridge. Editadas e anotadas por 
H. Hosten. Vol. XI, págs, 187-204. 

1922 - O P. e A. Monserrate, S. J„ e o capitão F. Wilford. Voi. XVIII, 
págs, 371-374, 

1925 - Uma carta do P.e A. de Andrade, S. J. (Tibete, 25 de Agosto 
de 1627). Vol. XII, págs. 75-93. 

— Uma carta do P.e Francisco Godinho, S.J., do Tibete Ocidental 
(Chaparangue, 16 de Agosto de 1626). Vol. XXI, págs, 49-73. 

1927 -A Carta Ânua do Mogor do P.e N. Pimenta (Goa, 21 de 
Dezembro de 1509). Vol. XXIII, págs. 57-65. 

- O P.e N. Pimenta, S, J., a respeito do Mogor ( Goa, 1 de 
Dezembro de 1600). Vol. cit., págs, 67-82. 

— A Ânua de Margâo do P.e N. Pimenta, de 1 de Dezembro 
de 1601. Vol. cit, págs. 83-107. 

— Elogio do P.e Jerónlmo Xavier, S. J., missionário do Mogor. 
Vol. cit., págs. 108-130. 

-Algumas Cartas do P.e Jerónlmo Xavier, S.J., à sua família 
(1593-1612). Vol. cit., págs, 131-136, 

— Algumas notas sobre o irmão Bento de Góis, S.J. (1583-1607). 
Vol. cit., págs. 137-140, 

- Três cartas do P.e José de Castro e o último ano de Jaanguir. 
Vol. cit., págs. 141-166. 


MEMOIRS OF THE ASIATIC SOCIETY OF BENGAL 

1914 - Cartas jesuíticas e papeis semelhantes sobre o Mogor, o Tibète, 
Bengala e a Birmânia. «Mongolicae Legationis Cotnmen- 
tarius » ou A Primeira Missão jesuítica a Acbar, pelo P.e Antó¬ 
nio Monserrate, S.J. Texto latino. Vol. III, n,° 9, págs. 513-704. 

1916 - Cartas jesuíticas e papeis semelhantes sobre o Mogor, o Tibete, 
Bengala e a Birmânia. Mirza Zulqarnain, fidalgo cristão de 
três Grão-Mogôís, com notas sobre a mulher cristã de Acbar 
e os Barbóes indianos, Vol. V, n.° 4, págs. 115-194. 
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BENGAL, PAST AND PRESENT (CALCUTÁ) 

1915-1916 - O P.e Mestre Fr. Sebastião Manríque em Bengala (1628 a 
11 de Setembro de 1929). 1916. Vol. XII, págs. 272-315; 
vol, XIII, págs 1-43. 

1925 - Cartas jesuíticas de Bengala, do Arracão e da Birmânia (1599- 
-1660). Nova versão da Carta Ânua de Goa (l de Dezembro 
de 1600), datada de 8 de Setembro de 1602. Vol. XXX, n.° 59 
págs. 52-76. 

1927 — A rainha Maria mulher de Acbar. Vol. XXXIV, n.« 68 
págs. 97-105. 


JOURNAL OF THE PUNJAB HISTORICAL SOCIETY 


1911 - Viagens de Fr. Sebastião Manríque pelo Punjabe. (Colaboração 
do P. e Hosten). Vol. I, págs. 83-106; 151-166. 

1918 — A família de D. Juliana Dias da Costa, Vol. VII, págs. 39-49, 
- A Relação Anual do P.e Fernão Guerreiro, S.J., de 1607-1608. 
Vol. VII, págs. 50-73. 


JOURNAL OF THE UNITED PROVINCES HISTORICAL SOCIETY 


1918- 4 descrição de Agra de Fr. Sebastião Manríque (24 de Dezem¬ 

bro de 1640-Janeiro de 1641). Vol. I, Parte II, págs. 109-136. 

1919- 4 inscrição arménia da Cadeia Central de Agra. Vol. II, 
Parte I, págs, 40-50. 

- Inscrição arménia da Capela indígena da Catedral católica de 
Agra. Vol. cit., loc. cit, págs. 51-55. (Com a colaboração 
de Mesrovb J. Seth). 

1922 - Arte europeia na Corte mogol. Vol III, Parte I, págs. 110-184. 


JOURNAL OF INDIAN HISTQRY 


1922 - 4 Carta Ânua dos Jesuítas do Mogor (Março de 1648 — 
Agosto de 1649), Vol. I, págs. 226-248. (Com a colaboração 
do P, 6 L. de Vos). 


BULLETIN OF THE SCHOOL OF ORIENTAL STUDIES 


1923 -Os MSS . Marsden e a bibliografia missionária indiana. 
Vol. III, págs. 129-150, 
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THE ENGLISHMAN (CALCUTÁ) 

1926-4 mulher cristã de Acbar, 19 de Agosto e 16 de Setembro. 
THE STATESMAN (CALCUTÁ) 

1916 - A mulher cristã de Acbar . 16 de Setembro e 14 de Novembro. 

OBRAS À PARTE: 

1907 - Missionários Jesuítas na índia do Norte e inscrições dos seus 
túmulos. Agra (1580-1803). Catholic Orphan Press. Calcutá. 

1927 - Viagens de Fr, Sebastião Manrlqiie, 1629-1643. Pelo 
cot. C. Eckford Luard, C. I. E., com a colaboração do P. e H. Hos~ 
ten, S. J., Hakluyt Society. 2 vols. 


III 


CRONOLOGIA 

DOS PRINCIPAIS FACTOS LIGADOS À MISSÃO 
DOS JESUÍTAS NO MOGOR 

1510 - Estabelecimento dos Portugueses em Goa. 

1526 — Chegada dos Mogóis à índia. 

1539 — Estabelecimento da Companhia de Jesus na Europa. 

1556 — Acbar. 

1573 — Primeiro encontro de Acbar com os portugueses, 

1578 — Chegada de Julião Pereira à Corte de Acbar. 

1579 — 17-XI: A primeira Missão, dirigida pelo Padre Aquaviva, S. J,, 

parte de Goa. 

1580 — 27 ou 28-11: A Missão chega a Fatehpur Sikri, 

1581 - 8-11: Acbar inicia a expedição contra Cabul, acompanhado do 

P. e Monserrate, S. J., com ele. 
í-XIl: Acbar regressa a Fatehpur Sikri. 

1582 — Abril: Parte para Goa uma embaixada de Acbar, acompa¬ 

nhada pelo P. e Monserrate, S. J, 

1583 — Fevereiro: O P. e Aquaviva sai de Fatehpur. 

27-VII: O P. e Aquaviva martirizado perto de Goa. 

1590 - Acbar pede nova Missão, 

1591 — A Segunda Missão chega a Laore e regressa, pouco depois, 

à índia portuguesa. 

1594 - 3-XII: Parte de Goa a Terceira Missão, sob a direcção do 

P, e Jerónimo Xavier, S. J. 

1595 _ 5-V; A Missão chega a Laore. 
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1597 75-K a 13-XI: O P. e Xavier e o irmão Góis acompanham 
Acbar a Cachemira. 

1598—Nos fins deste ano o P, e Xavier vai a Agra com Acbar. 

1599 —Julho; O P. e Xavier acompanha Acbar ao Decão. 

1600 - 5-111: Morte do P. e Monserrate perto de Goa. 

1601 - Maio: O P. e Xavier regressa a Agra com Acbar. 

1602 — O P. e Xavier conclui a Vida de Cristo em língua persa. 

1603 -24-11: O irmão Góis sai de Laore para o Cataio. 

1605 - 17-X: Morte de Acbar, 

1605— Jaanguir: 

1606 — 9-V: Jaanguir entra em Laore depois de esmagar a revolta 

do príncipe Khusru. 

1607 - 11-IV: Morte do irmão Góis em Su-Cheu, na China. 

- O P. e Pinheiro sai de Laore para Goa. 

1608 — Março: Jaanguir regressa a Agra. 

1609 — Abril; Chegada de William Hawkins a Agra, 

- O P.e Xavier conclui a obra persa O Espelho da Verdade. 

1610 -5-/X; Baptismo dos filhos do príncipe Danial, em Agra, 

- Baptismo de Muqarrib Cã em Goa. 

1613 - Outono: Jaanguir sai de Agra para o Sul. 

1614 - Hostilidades entre os mogóis e os portugueses 

- O P.e Xavier sai do Mogor. 

1615 — Setembro: Sir Thomas Roe chega à índia. 

1617 - 17-VI: Morte do P.e Xavier em Goa, 

1619 — Abril: Jaanguir regressa a Agra. 

1621 - Edificação do «Colégio» em Agra. 

1624 — 30-1II: O P.e Andrade sai de Agra para empreender á via¬ 

gem a Chaparangue. 

1625 -25- VIII: Estabelecimento da Missão em Chaparangue. 

1627 -28-X: Morte de Jaanguir. 




APÊNDICES 471 

1627 -Xájaan. 

1631 - 25-X: O P. e Azevedo chega a Leh. 

1632 -20-1// a 24-IX: Cerco e tomada de Ugulím pelos Mogóis. 

1633 - Sofrimento dos cristãos em Agra e de outros lugares. 

1634 - 9-111: Morte do P. e Andrade em Goa. 

1640 - Conclusão da Missão de Chaparangue. 

- Dezembro: Chegada de Fr. Manrique a Agra. 

1650 - Um padre jesuíta é colocado em Delhj. 

1651 - /-//: Chegada de D. Mateus a Agra. 

1656 — (?) Morte de Mirza Zulqarnain. 

1656 — (ou depois). Fim da Missão de Srinagar de Garhwal. 

1658 — Aurengzebo assume o governo, 

1659 - O príncipe Dara Xikoh condenado à morte. 

1667 - Publicação dos caracteres sanscríticos na Europa pelo P. e Roth, 
S. J., de Agra. 

1667-1685 — Tentativa de Missão jesuítica no Bengala oriental. 
\W~Baadur Xá (Xá Alam). 

1711 — Recepção da Embaixada holandesa por D, Juliana, em Laore, 

1712 —JaandarXá, 

1713 - Farrukhsiyar. 

1714 - 24-IX: O Padre Desideri, S, J., sai de Delhi para o Tibete. 
1716 - 18-111: Chegada do Padre Desideri a Lhasa. 

1719 - Maomé Xá. 

1721 - 28-IV; O Padre Desideri sai de Lhasa. 

1734-Morte de D. Juliana. 

1739 — Morticínio de Delhi ordenado por Nadir Xá. 

1740- Os PP. Strobl e Gabelsperger, S. J., chegam a Jaipur. 
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1748 — Amade Xá. 

1754 — Atamguirll, 

1756 - Amade Xá Abdali toma Delhi. 

1759 -Xá Alam, 

- Os Jesuítas são expulsos do território português. 

1765 ~ A Missão de Narwar abandonada pelos Jesuítas. 

1773 - O Papa suprime a Companhia de Jesus. 

1785 — Morte do Padre Tieffenthaler, ex-Jesuíta, em Lucknow. 
1803 ~ Morte do Padre Wendel, ex-Jesuíta, na mesma cidade. 


IV 


GENEALOGIA DOS REIS MOGÓIS DA ÍNDIA 


Humaium c. c, Hamida Begam Mariam-makani 
(+ 1556) 


Acbar c. c. Mariam uz-zamani Maomé Hakim 
(1542-1605) (1585) 

| [ jJ --:-j 

al? N “V^ n c - c - Jaanguir Murad Danial 

i D ( ' ! ‘ 1646> (Xaikhu ou Salim) (Pahari) (Dan) 

1___ 1569-1627) (1570-1599) (1572-1604) 

I I | 

Xaista Mumtaz Mahal j f “j 

Cã c, c. Xá Jaan Tahmuras Hoabang Baiafiangar 

(D. Filipe) (D. Henrique) (D. Carlos) 
(+ 1628) (+ 1628) 

r i ” r ~~ : i 

Parviz Xé Jaan c ‘ c ' Murntaz Mahal Xabriar 

(1587-1621) (1589-1626) (Khurram) (1605-1627) 

| (1592-1658) .." 


Dawar Bakhsh Dara Xikoh Xhuja Aurengzebo Murad Bakhsh 
(Bulaqi) (1 1659) (+ 1660?) (Alamguir) (+1681) 

(T 1628 1 | (1618-1707) 


Solimão Xikoh 


Baadur Xá 
(Muazzam, Xá Alam) 
(+1712) 


Jaandar 

Azim-us-shan 

Khujista Akhtar 

(+1712) 


I 

Alamguir 11 

Farrukhsiyar 

Maomé Xá 

(+1759) 

(+1719) 

(+ 1748) 

Xá Alam 


Amade Xá 

(+ 1806) 


(+1754) 
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ABREVIATURAS 


Letters Received - Letters receivedby the East índia Companyfromtís 
servants in the East Edited by Sir W. Foster (Londres, 1896 , etc) 

English Factories - The English Factories in índia. By Sir W. Fos¬ 
ter (Oxónia, 1906, etc.) 

J. I. U.-Journal of Indian Histonj (Diocesan Press, Vepery, 
Madrasta), 

J. P. H. S. -Journal of the Punjab Historical Society (Laore). 

■J. U. P, H. S. - Journal ofthe United Provinces Historical Society 
(Longmans, Green. Calcutá). 

B. P. and P,~BengalPastandPresent{G. B. Das, Dharmtolla St, 
Calcutá). 

J. R, A. S. -Journal ofthe Royal Asiatic Society (Londres). 

J. Bo. R. A. S. -Journal of the Bombay Branch of the Rogai Asiatic 
Society (Bombaim). 

J. A. S. B. - Journal ofthe Asiatic Society ofBengal (Calcutá). 

Mem. A. S. B. - Memoírs ofthe Asiatic Society ofBengal (Calcutá). 

Bib. Ind ,-Bibtlotheca Indica (Sociedade Asiática de Bengala, Cal¬ 
cutá). 

Bulletin S. 0. S. - Bulletín ofthe School of Orientai Stadies, London 
Institution (Londres). 

Ind. Ant.~ The Indian Antiqaary (Bombaim). 


BIBLIOGRAFIA 


nnrpm • parte n0 A P êndlce original inglês, Sendo, 

rU or.c *»£,!?■ a n Q u *ssimo manancial bibliográfico, que pode fome- 
nrPotaMh S Udlos ? s mu,tos elementos para vários trabalhos, julgamos 
«A ol«l. es servi ?° compendiando aqui todas as obras de que o Autor 
do P^ Hosten Cep Uand ° 38 que figuram no Apêndice II, da autoria 

A, A. D. 


Ahmad (Syad), editor - Tazak-i-Jahangiri. 1864. 

A hmad K han (Shafa’at )—Source for the History of British índia. 1926 
- John Marshall in índia. 1927. 

A in-i-Akbari, tradução de Blochmann , 

A Lapide (Cornelius) - Commentarii in IV Eoangelia. 1732. 

Alberki (Jacopo) — Compendio delle grandezze delTIllastre et 
Devotíssima Chiesa di Santa Maria dei Popolo dl Roma. 
Roma, 1600. 

Alcazar (Bartholomé) — Chrono-Historia de la Compania de Jesus en 
la Provinda de Toledo. Madrid, 1710. 

Andrade (P, e António de) - Novo descobrimento do Gram Cathayo, 
ou reinos de Tibet. Lisboa, 1626; 2.® edição, com introdução 
de F. M, Esteves Pereira, Coimbra, 1921. 

Angelini (P. e ) — Istorla delia Víta e dei Martírio dei Beati Rodolfo e 
compagni. Roma, 1893. 

Anselme — Histoire Générale de ta Maison de France. 1726. 

Aooisi delia Missione dei Regno dei Gram Mogor. < . 

In-«Copia d’una breve relatione delia Christianità di Giappone». 
Venezzia, Roma, 1601, 

Baldaeus (P,)—Afgoderye der OosUndische Heydenen. 1917. 
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Barbé (Émile) - Le Nabab René Madec. Paris, 1894. 

Bartholomaeo (Paulinus a J.) -índia OrientalisChristiana. Roma, 1794. 

Bartoli (P. e Daniel) — Missione al gran Mogor dei Pfi Rodolfo Aqaci- 
uiüa delia Compagnia de Gesu, Roma, 1663. 

Beccari —Rertitm Mhiopicaram Scriptores, Roma, 1910. 

Beni Parshad - Historia Jahanguír. 

Bernier (François) - Voyages; contenant la Description des Etats 
da Grand Mogol, & tc. Amsterdam, 1711. 2vols. 

Bernoulli — Description de Vinde. 1786, 

—Beschreibung von Hindostan. 2 vols. 

Bibliotheca Theoenotiana. Paris, 1694. 

Blnyon e Arnold - Coart Painters of the Gr and Moguls, 1921. 

Biochet - Catalogue des Mamscripts Persans de la Bibltothèqae 
Nationale. 1905. 

- Massalman Patnttng, 1929. 

Blumhardt -Histoire générale de Vétablissement da Christiar 
ntsme. 1838. 

Blunt (E. A. H.) - List of Christian Tombs and Monuments of the 
United Provinces. Allahbad, 1911. 

Bohlen - Alte Indlen. 1830. 

Bosman — Docaments sar Albert Dorullle, Louvain , 1911. 

Brown (Percy) — Indian Painting under the Maghals. 1924. 

Bry (De) - Historia índice Orientalis, 1628. 

Calendar of State Papers. East Indies, China, and Japan , 1513- 
•1634, etc. Edited by W.JN. Sainsbury. London, 1862-1892, 5 vols. 

Campos (J. J.) — The History ofthe.Portugu.ese in Bengal, 1919, 

Carayon (P. Auguste) — Bibltographie historíque de la Compagnie de 
Jésus, etc. Paris, 1864. 

Careri (G, F, Gemelli) - Giro dei Mondo. Napoli, 1700. 3 vols. 

Casiri - Bibliotheca Arabo-Hispana, 1760. 

Cataloghi dei Codici Orientali di alcane Bibltoteche dTtalia, 1878. 
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Catalogue des Manuscripts et xylographes orientaax de la Bibliotèque 
Impériale Publique de SJ Pétersbourg, 1852. 

Catrou (P. e François) - Histoire générale de TEmpire dtt Mogol 
depuls sa fondatton . La Haye, 1705. 

Ceslnale (Rocco da) - Storia delle Mlssioni dei Cappiicini. 

Chatterton — The Story of Gondiuana. ,1916. 

Clarke (C. Stanley) ~ Mogul Palntings, Period of the Emperors 
Jahangir and Shah Jahan. London, 1922 

■Coiffier Demoret - Histoire da Boarbonnais et des Bourbons, 
Paris, 1816. 

tCoomeraswamy (Ananda-K.) — Indian Drawings. 1910-1912. 

—~ Catalogue of the Indian Collections. 1930. 

Cordier (H) - Bibliotheca Sinica, Paris, 1904-1908. 4 vols. 

Coverte (Robert) ~ A true and almost incredible report, 1612, 

Crooke - Tauernier. 1925, 2 vols. 

Cros (L, J, M.) — Saint François de Xauier. Toulouse, 1894, 

■Cunha Rivara (J. H. da) — Archioo Portuguez Oriental. Nova 
Goa, 1857-77. 12toms. 

•—*— O Chronista de Tissnary, Nova Goa, 1866-69.2 vols. 

Dalgetty (John Hay of) - De Rebus Japonicis, Indicis et Peruanis, 
Epistolae resentlores, etc. Antuérpia, 1605. 

Danvers (F. C.) — Report on the Portugaese Records relating to the 
East Indies. London, 1892. 

,De Dieu — Historia Christi, Leyden. 1639, 

.De Goeje - Catalogue Oriental Manuscripts, 1873. 

De' Viaggidi Pietro delia Valle. Roma, 1663, Vd. Valle. 

Desideri (Ippolito) — Vd, Puini. 
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Duka (Th.) - Life and Works of Csoma de KõrÔs . London, 1885. 
Elliot—Historia Indiae. 

Estrato e Registro di lettere spirítuali con breve narratíone delia Vita 
dd Mo Reverendo P.e Antonio Ceschi di Santa Croce. 
irento, 1683. 

Fanthome (Frederic ) - Reminisceiices of Agra. Agra, 1894. 

F ‘ B Paris 15^8 /5 * l>estat et gmnd r0 V aum de M( *goti 

Flganière (Frederico F. de la) - Catalogo dos manuscrlptos portu¬ 
gueses existentes no Museu Britannico. Lisboa, 1853. - 

Fillipl (Sir Fílippo de) - Desideri 1932. 

Foster (Sir W.) - The Embassy of Sir Thomas Roe to índia. Un¬ 
ion, 1926. 

— The English Factories in índia, 1618-1621. Oxford, 1906, 

Franco (P. e António) - Imagem da virtude em o noviciado da 
Companhia de Jesus, etc. Lisboa, 1714; Coimbra, 1717: 
Evqra, 1719; Coimbra, 1719. 4 tomos. 

- Sytíopsis Annalium Societatis Jesu in Lusitania, 1540-1725. 

Aiigsburgu, 1726. 

Fraser - Nadír Shah. 1742, 

fryer (J.)-j4 New account of East-lndia and Pérsia, beíng Nine 
Years Traveis begun in 1672 and finished 1681. London, 1698, 

Gentil (J. B.) - Mémoires sur Tlndoustan. Paris, 1822. 

Glück e Diez - Die Kunst des lslam, Berlin, 1925. 

GOld Dubnn a T897~ *** M CWw Mission to ^GreatMoguí. 

GoUV l a ( MÜ tóni0 á $r l0 T l ? í? A ™ ils P° te Goa Dom Frey Ateixo 
f M A e ™ses Primaz da índia Oriental, religioso da Ordem de 

bra ]m tnh ° qmnd ° ° lJ 08 SmaS d ° Malauar> etc ' Ooim- 

G raC NovaGoTlte Um portagma na Corte do Qrão M ogoL 

GrUe Ra r tisbon,~894/ SeUêe Rlldoíf Aguaoim ™d seine Gefâhrten. 

a , nnml das r c , 0üsas Pde fiserám os 
ladres da Companhia de Jesus na índia e Iapão nos annos 
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GUpt Lahore N ’l922 Cato/0árííe ° f Paintings in the Central Museum, 

Alcala 1601 1 vot * * l ° S Rm ° S de la Chim t Ia P° n - 
Hanway - Traveis, 1754 , 

HisMe m *?***««». 

Heatli -Exampks oflnitm An a th Brim EmplreMlbitlm of WS4. 
Hedin (Svèn) - Southern Tibet. 1917-1922. 7 vols. 

19?3 3 v ? m ' Dlscoveries and Adventures in Tibet. 1910, 

Heiler ~ Apostei oder Betrüger. München, 1925, 

Herb //íe ~Gmt ie 1677^' M ° DlomParts °f A f rica <*ndAsia 

Hough (Rev. ]mos)-History of Christianlty in índia. London, 1839, 

Hoyland (J, S.) - Vd. Monserrate (Father). 

Huc (M .)-Le Christianlsme en Chine, en Tartarie et au Thibet. 
rans, 1857-58. 4 vols, 

Hiinter - Asiatik Researches. 1798. 

Huonder, S. J. (Anton) — Deutsche Jesuitenmissionüre des 17 und 
18 Jahrhunderts, Freiburg im Breisgau, 1899, 

Irvine (William) — Late Moguls, 

Irving — List of Inscriptions on Christian Tombs or Momments in 
the Punjab. 1910. 

J. D. - A True Relation of strange and admirable Accidents which 
lately happened in the Kingdom of the great Mosor or Mogul. 
London, 1622, 5 * 

Josson- La Mission du Bengale Occidental. 1921. 
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Judice Biker - Coüecção de Tratados e concertos de pazes que o 
Estado da índia Portagueza fez. Lisboa, 1881. 

Kaye (G. R .)—A Guide to the Old Ohsemtories at Delhi ; Jaipur; 
Ujjain; Benares, Calcutta, 1920. 

Kennedy (Vatis) - Notice respecttng theReligionintroducedinto lndia 
bu the Emperor Akbar. «Transactions of Literary Society», 
Bombay, II, 1820, pág. 242. 

Khojamal (Thomas) - History of Indía. 1849. 

Kincaid (C. A.) - The Tale of the Tulsi Plant. Bombay, 1908. 

Kircher (Athanasius) - China Illastrada. 1667. 

—— La Chine Jllustrée. 1670. 

Kiihnel - Miniatarmaterei im Matnischen Orient. 1922. 

Kiihnel e Goetz - Indian Book Painling from JahangiPs Álbum, 1926, 

La Croze (V.) — Histoire da Christianisme des Indes. La Haye, 1724, 
1748, 2 vols, 

Laet (De) - índia Vera. 1631. 

Landon -Nepal. London, 1928. 2 vols. 

Lat\i-Agra. Calcutta, 1896. 

-— Lahore, 1892, 

Launay {h\úto)-Histoire de la Míssion da Thibet, Paris, 1903, 

Legrenzi (Angelo) -// Pellegrino nelTAsia. 1705. 2„’vols, 

Le Laiig Bibliotheca Sacra. Paris, 1723, 

Lettere Annae dei Tibet dei 1626, Roma, 1620. 

Lettere Annae d 1 Etiópia, Malabar, Bresil e Goa, 1620-1624. Roma, 1627. 

Letters recelved by the East Indies Company from its seroants in the 
East. With an Introduction by F. C. Danvers and by W. Fos- 
ter. 1896-1902. 6 vols, * 

Lettres Édífiantes et Citrieuses, écrites des Missions Êtrcmgères 
par quelques Missionaires de la Compagníe dejésus, Paris, 1702- 
-1741. 34 vols. 

Lévl .(Sylvain) —i Le Népal, étude historique d’un royaume Hindou. 
1892. 3 vols. 
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Levonian (L.) - Maslim Mentality, 1926. 

Lima Felner (R. J.) — Collecção de Monumentos Inéditos para a his¬ 
toria das conquistas dos Portuguezes em África, Asiae America. 
I serie. 1858-1903, 13toms. 

Lockman (John) - Traveis ofjesuits into various Parts ofthe World, 
particularly China and the East Indies. London, 1743. 

Lopes Mendes (A) — A Índia Portagueza. Lisboa, 1886, 2 vols. 

Lualdi — Vlndia Orientale soggettata al Vangelo, Roma, 1653. 

Machauit (J. de) - Vd. Maracci. 

Macmillan — The Globe Trotter in índia 200 years ago. 1895. 

Manucci - Storia do Mogor or Mogol índia, 1653-1708, Translated 
with introduction and notes by W. Irvine, «índia Records Series». 
London, 1907-8. 4 vols. 

Manrique (Fr. Sebastian ) —Itinerário de tas Missiones de la Índia 
Oriental co/n una sammaria relacion dei grande, y opulento 
Império dei Emperador Xanziahan Corrombo, gran Mogol, etc. 
Roma, 1649. Trad. ingl.: Traveis, 1629-1643. with Introduction 
and Notes by C. E. Luard, assisted by H. Hosten, S. J. 2 vols. 
London, 1927. Quando esta nossa tradução se encontrava em 
provas, apareceu a primeira edição portuguesa desta famosa 
obra, em 2 vols,, devida à benemérita Agência Geral das Coló¬ 
nias, que pôs assim ao alcance de todos os portugueses uma 
das mais curiosas obras de viagens devida a autor português. 

Maracci (J.) - Relation de ce qai s'est passé dans les Indes Orientales 
et ses trois provlnces, de Goa, de Malabar, da Japon, de la 
Chine, etc. Trad. de 1’italien par Jacques de Machauit. Paris, 1651, 

Markham - Vd. Narratives. 

Marsden — Bibliotheca Marsdeniana, 1827. 

Marteau tVwer-~Miniatures\Persanes. Paris, 1913. 

Martin - The Miniature Paintlng and Painters of Pérsia, índia and 
Turkey. 1912. 2 vols. 

. Meistenverker Muhammadanischer Kunst in München. toiin- 
chen, 1912. 

Mehta (N. C.) - Studies in Indian Painting. 

Monserrate (Father) — The Commentary of... on his Journeyjo the 
Court of Akbar. Translated from the original Latin by J. b. Hoy- 
land and annotated by S. N. Barnejee. Oxford, 1922, 
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Moreland e Geyl - Jafmgir's índia, ] 925. 

Morelli — I Codici manoscritti votgari detla Libreria Naniana, Venez- 
zia, 1776. 

Moule (A. C ,)-Chrislians in China before the year 1530. London, 1930. 

Miillbauer (Max) - Geschickte der Katholischen Missionen in Ostin- 
dlen, Freiburg imBreisgau, 1852. 

Miiller (Max) — Lectures of the Science of Language, 1885. 

Muqíadir (Abdul) — Catalogue of Arabtc and Persian manuscripts in 
the Oriental Public Library at Banklpur. 1925. 

Murray (Hugh) — Historlcal Account of Discooeries and Traveis dn 
Asia, Edinbtirgh, 1820. 

Narratim of the Mtssion of George Bogle io Tibet, and of the 
Journey of Thomas Manning to Lhasa, edited, with notes, and 
Introduction, and Lives of Mr. Bogle and Mr. Manning by C. R. 
Marlíham. London, 1876. " ' 

Neue Weltbott. Augsburg und Grãtz, 1728, etc. 

Nevill(H. R.) -Gazelteer ofthe Muzaffarnagardístrict. Allahabad, 1903. 

Nicéron - Mémoires, Paris, 1729. 

Nicolas Antonio - Bibliotheca Hispana Notía. Romee, 1672, 

Nieremberg (Jtian Eusebio) - Claros Varones, Madrid, 1647. 

Noti (Severin) - Land und Volk des kmgtíchen Astronomen Dschai- 
sing. Berlin, 1911. 2 vols. 

- East and West. Bonibay, 1906. 

—■ Die Fürstenthum Sardhana, Freiburg, 1906. 

Noiweaux Advís deVEstat du Christianlsme èspays et roiw animes des. 
Indes Ormtales etjapon , Paris. 1582. 

O’ Connor (Scott) - An Easiern Library. 1920. 

Orm o- Historlcal Fragments. 1805, 
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VII 


VOCABULÁRIO 


Se em muitos passos o Autor dá a versão inglesa dos termos e 

ÍSp/A í ngU f PerS ? qUe emprega ’ muitos outros há em que a 
traduçao falta, tornando-se, por vezes, impossível compreender o 

Pnmf« n n 3 °’+ SObre u do tfatando ' se de . língua que, neste ponto da 
üuropa, nao tem cultores, nem mesmo simples curiosos. Para obviar 
a tal inconveniente, resolvemos elaborar o presente vocabulário, o 
que não foi trabalho fácil, sendo nós leigos na língua persa, e tendo 
I a decorrido muitos anos sobre os nossos estudos elementares de 
arabe, de que aparecem alguns termos no corpo da obra. 

, Belizmente que a muita gentileza e bondade dos srs. drs. Joa¬ 
quim rigamer e Mariano Saldanha, ilustres Professores da Faculdade 
de Letras de Lisboa, nos_ tiraram de embaraços, correspondendo aos 
nossos desejos de elucidar os nossos leitores, sendo devido a 
Lx. as que a tradução portuguesa da obra de Sir E. Maclagan sai 
valorizada com o presente vocabuláiio. s 

Mais uma vez e püblicamente expressamos aos dóis ilustres 
Professores o nosso agradecimento pela sua extremada gentileza. 

A. A . D. 


Amir - Príncipe, chefe. O mesmo que MIR (q. v.). 

Azan — Sacerdote maometano. 

Barani - Espécie de sobretudo. 

Bazar — Mercado dos países orientais. 

Begam-Rainha; dama nobre da Corte (pronuncia-se: begame). 
“"ShíSS £**-*“*# ta Investi- 

Blgh í-Ü ed l da agrá í a ’ y aria segundo as regiões. Em geral 
mfííííí Uma áfea Í e 400 bmbas Quadrados, sendo o bambu 
nuncm-se d ^UgháT 5 6 5 pl,nhos de com P rimento (pro- 



Chaukidar - Guarda, vigia. 

Chita-Leopardo (lê-se: chitá). 

Daftar - Registo, livro, catálogo; arquivo. 

^ arb maÕmetano rte iínperial; a sala de audiências de um rei 

Farangi - Europeu, português (pronuncia -se: farangui), 

Fa ™af«™ /«T 08 POr ‘" 8 " eSe! fl "“ 8 ° S 

Faujdar - General, chefe de exército. 

Gabr ~ Infiel (forma corrompida de kafir > port. cafre ). 

Gadi — Trono. 

Gorkhatri - Mosteiro de yogis, nos arredores de Peshawar. 

Huqqá-Cachimbo (leia-se; huqqá). O huqqá é um cachimbo em 
que o turno passa por um reservatório de água antes de chegar 
a boca do fumador, o que faz perder grande parte da nicotina, 
com beneficio do fumador. 

Jagir —Terra ou aldeia concedida peio soberano a qualquer pessoa 
importante, com o fim de manter tropas para o serviço do Estado 
(lê-se: jagulr). Y 

Lakh — Número igual a 100 mil. 

Mansabdar- Dignitário autorizado pelo rei a manter certo número 
de soldados para a defesa do país. 

Maulana— Mestre; também autoridade religiosa (leia-se: maulaná), 

Mauza — Aldeia, povoação (leia-se: mauzá). 

Mir-Autoridade muçulmana. 

Mirza —■ Título da nobreza maometana (leia-se: mirzá). 

Mohalla - Bairro (leia-se: mohaVlá). 

Mufti - Juiz que decide sobre questões jurídico-religiosas. 

MuIIa — Sacerdote maometano (lê-se: mui’lá). 

Omra — Título da nobreza maometana, Também se diz urnrao (pro¬ 
nuncia-se: om'rá). 


OS JESUÍTAS E O GRÃO MO'GOL 


Pandit - Letrado ou doutor, versado em sanscritologia. 

Pargana - Arrabalde da cidade ou fortaleza (leia-se: parganá), 

Plr - Santo ou penitente maometano, 

Parwana — Ordem, édito (lê-se: parvanã), 

Qazi-Juiz ou autoridade religiosa dos maometanos. Os antigos 
portugueses escreviam cccte ou cacique, 

Sanad - Documento passado por autoridade competente, a conferir 
determinado poder ou usufruto a alguém (lê-se: sânad). 

Sannyasi - Penitente hindu (pronuncia-se: $an’niassi), 

Sarai - Palácio dum sultão ou alvazir. 

Shastri - Literato sanscrítico. 

Subhedar - Governador de província. 

Sunni — Certa seita maometana (lê-se: sun ’ni). 

Sufi — Místico muçulmano. 

Tahsil- Distrito. 

Vakil-Advogado, procurador, embaixador, 

Vazir - Ministro, alvazir. A grafia correcta deve ser uazir. É cor¬ 
rente também a grafia vizir, por influência do francês. 

Yogi - Asceta, penitente (pronuncia-se: íogai). Partidário do yoga 
ou sistema hindu de meditação e ascetismo, que preconiza a 
união da alma com o espírito eterno do Universo. 

Zanana- Harém, serralho, gineceu. Também pode grafar-se Jattaná. 

Zamindar- Proprietário de grandes terras ou campos (lê-se 
mnin‘dar), 
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